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= VAMOS TER 
ELEIÇÕES 


O primeiro-ministro, prof. Cavaco Silva, visitou, ontem, diversos concelhos 
do distrito de Santarém, tendo sido sucessivamente recebido em apoteose, 
em autênticos banhos de multidão. O Chefe do Governo criticou 
severamente as «tentativas desestabilizadoras da oposição, que não tem 
em conta os interesses nacionais», numa alusão expressa às 
movimentações que se vêm registando em torno da moção de censura que 
esta semana será debatida no Parlamento. Em pleno berço do PRD, autor 
daquela iniciativa parlamentar, Cavaco Silva viu reforçada a sua 
popularidade no meio de multidões entusiastas. Hoje o PSD dá em Lisboa 
uma conferência de Imprensa, onde será analisado o momento político. 
Entretanto, e independentemente da saída encontrada para a presente 
crise, este ano haverá eleições, se não legislativas antecipadas, pelo menos 
para o Parlamento Europeu, tendo já dado entrada na Assembleia da 
República a legislação indispensável para aquele acto. Quer isto dizer que 
vamos ter um teste eleitoral dentro de meses, já que não é crível que se 
levantem vozes discordantes, pelo menos nesta matéria. 


Noticiário nas páginas 3 e 4 


Bastonário 
da Ordem dos Médicos 


EUTANÁSIA, NÃO! 


Páginas 10 e 11 


JOÃO SANTOS DEpo 


O REGRESSO DA «VELHA GUARDA» 


TRANSMOTOR SA 5 CP» NO PORTUGAL-MALTA COM.O PATROCÍNIO 
f ronTO Lissoa SE Co MPANHIA 
oa nn] Lg N ACIONAL DE PNEUS 


2-ideias/comentários 


O Comércio do Porto! 


Director 
Manuel Pinto Teixeira 


Chefia de Redacção 


A. Santos Martins, Luís de Car- 
valho e José Araújo (Chete de 
Redacção-Adjunto) 


Chotes de Secção 
Economia, Saúde, Trabalho, 


culos: Mário Dorminsky; Es- 
trangeiro: António Torres; Fo- 
tografia: Ricardo Pereira; Na- 
cional e Política: João Queirós; 
Porto/Metrópole: Jorge Ferrei- 
ra; Regiões: Martins da Costa. 


Secretário de Redacção 
Jorge Sousa 


Redacção 

Abilio Ferreira, Acácio Figuei- 
reco, Alberto Amorim, Aloxan- 
dire Paralita, Aliredo Faustino, 
Altino Tojal, Antero Costa, An- 
tónio Catarino, António Coim- 
bra, António Eça do Queirós, 
António Fernandes, António 
Soares, António Torres, Bris- 
sos da Fonseca, Cabral de Oli- 
veira, Cerios Pontes, Carlos 
Sentos, Carvalho Soeiro, 
Costa Guimarães, Costa Car- 
valho (requisitado), Coutinho 
Ribeiro, Daniel Rodrigues, 
Dias Coelho, Ercílio do Aze- 
vedo, Eduarda Pinto Leito, Fer- 
nando Duque, Formando Pas- 
sos, Filipe Duarte, Isabel Jo- 
nes, Joaquim Almeida, Joa 
quim Fonseca, Joaquim Quei 
rós (requisitado), João Bonzi- 
nho, Jorge Barbosa, Jorge Fiel, 
Jorge Santos, Jorge Vieira, 
José Albino, José Braga, Josó 
Carlos de Sousa, José Lança, 
José Miranda, Jesus Zing, Lú- 
cio Alberto, Manuel Abranches 
de Soveral, Manuel Ribeiro, 
Maria Fiomena, Mário Antônio 
Branco, Mário Santos, Norton 
de Matos, Paula Santos Gar- 
cês, Paulo Laia, Pimenta de 
França, Pinto Soares, Raposo 
Antunes, Ricardo Júnior, Ro- 
drigues Bispo, Rogério Gomes, 
Rui Gomes e Silva Tavares, 


Conselho de Redacção 
António Eça de Queirós, Car- 
los Santos, João Queirós, Nor- 
ton de Matos e Ricardo 
Poroira. 


Doiegados 
Aveiro — Daniel Rodrigues; 
Barcolos - José Teixeira; Bra- 
ga — Costa Guimarães; Coim- 
bra — Cabral de Oliveira; Gui- 
marães — Pinto Soares; Leiria 
- Francisco Santos; Lisboa 
Santos Martins; Viana do Cs 
talo — João Carlos Meira; Vila 
Real — Alexandre Parafita; Vi- 
seu — Rodrigues Bispo. 


Conselho de Administração 


Antônio Mameda (presidente), 
José Sarra e Miguol Ponces 


Director de Produção 
Joaquim Pereira 


Directora financeira 
Maria Ruth Queiroz Costa 


Sede - Av. Allados, 107 - Apartado 
90 - 4008 PORTO CODEX - Tolo- 
fones, 321021 / 321046921071 

321096 / 321146 / 324121 — End, 
Teleg. COMERCIO — Telox 25108 


Delegações: 3800 Aveiro — 
Pr. General Humberto Del- 
gado, 10-1.º — Telot. 24020 — 
Telex 37428 - 4750 Barcelos 
— Urb. Aparício — Telef. 83840 
— Telox 32603 — 4700 Braga — 
Av, da Liberdade, 734 — Tele! 
22593 — Telex 32160 - 3000 
Coimbra - Rua Visconde da 
Luz, 65-A-2.º — Telef. 26225 — 
Telox 52105 - 8000 Gui- 
marãos — Alameda Dr. Sá Car- 
neiro, 125-1.º — Telet. 415274 
— Telex 32870 - 2400 Leiria — 
Pr. Goa, Damão e Diu, 10 — 
Telet. 25020 - Telex 15182 — 
1200 Lisboa - Rua da 
Emenda, 110-1.º — telets, Re- 
dacção 327492/327969; Admi- 
nistração 370970/365044 — 
Telex 42635 — 4900 Viana do 
Castolo — Rua da Bandeira, 
35-1.º Esq - Telel, 25636 — 
Telox 32542 — 5000 Vila Real 
- Rua Dr. Roque Silveira, 
2º - Tele! 23862 — Telex 
24589 — 3500 Viseu — Rua da 
Paz, 46-3.º Telot. 26887 


Propriedade da Empresa 
“O Comércio do Porto», SARL 


Depósito Legal nº 160383 


Tiragem mégia diária 


Foveroiro de 1987: 38.097 
exemplaros 


A par com o dispositivo 
do sistema de forças ins- 
talado, qualquer país, por 
razões de sustentação 
operacional e por implica- 
ções de autonomia estraté- 
gica, necessita de possuir 
uma indústria de defesa 
nacional, dinâmica, evoluí- 
da e tecnologicamente 
ajustada ao apoio das suas 
próprias Forças Armadas. 

Portugal, por esse tipo 
de razões, desenvolveu 
um importante sector pro- 
dutivo vocacionado para 
provir às necessidades es- 
pecíficas das suas FA's en- 
tão envolvidas na Guerra 
Colonial. Por isso, dado 
que esse tipo de conflito 
não determinará o desen- 
volvimento de sistemas de 
armamento muito sofisli- 
caado, a produção nacio- 
nal situou-se quase e ape- 
nas ao nível da produção 
de munições, tanto mais 
que o bloqueio internacio- 
nal que então se verificava 
a isso obrigava. 

Com o advento do pro- 
cesso de descolonização e 
a subssequente retirada de 
África, iniciou-se um perio- 
do de crescente indefinição 
quanto ao futuro do parque 
nacional das indústrias de 
defesa. Duas soluções se 
imporiam; o rendimensio- 
namento das empresas, 
tendo em vista níveis de 
produção mais realistas, e 
a sua reestruturação e 
numa perspectiva de pro- 
dução concorrencial, ca- 
paz de garantir a conquista 
dos mercados externos e a 
sobrevivência dessas em- 
presas. 

Nada disso foi feito e por 
ninguém foi feito, sublinha- 
se. Todavia, a lei da De- 
fesa Nacional e das Forças 
Armadas é de 82 e, por- 
tanto, parece não haver, 
passados já 5 anos, des- 
culpa para que o poder 
político da tutela não tenha 
ainda assegurado essa re- 
organização que, aliás, to- 
dos vêem como urgente. 

Assim, descapitalizada, 
totalmente ultrapassada 


INDEP: INDÚSTRIA EM CRISE 


José Lello 


Com o advento do processo de descolonização e a subsequente retirada de 
África, iniciou-se um período de crescente indefinição quanto ao futuro do parque 
nacional das indústrias nacionais de defesa. Chegados a este ponto, haverá que 
reflectir sobre que destino dar a essas indústrias e tomar as medidas que se impõem 


como urgentes. 


tecnologicamente, produ- 
zindo uma panóplia de pro- 
dutos desequilibrados e in- 
suficientes, com exceden- 
tes de pessoal, por um la- 
do, e insuficiência de 
meios de pessoal técnico, 
por outro, a Indústria Na- 
cional de Defesa vem ca- 
minhando paulatinamente 
para a desagregação tntal 
— ante a aparente passivi- 
dade dos responsáveis 
pelo sector. E, o que é por, 
face ao drama da sobrevi- 
vência, em lugar de atas- 
tecer, como aconteceu já, 
as FA's aliadas, por razies 
de obsolescência do seu 
equipamento e o arcaismo 
dos seus produtos, vê-se 
obrigada a fornecer as 
guerras regionais perilen- 
cas mais violentas e san- 
guinárias. 


Ou seja, longe de ser- 
virem a paz — garantida há 
quarenta anos pelos mara- 
nismos e dispositivos da 
dissuação — a Indústria de 
Defesa Nacional vem 
sendo um mero insinu- 
mento ao serviço da 
guerra. 


Chegados a este ponto, 
haverá que rellectir sobre 
que destino dar ao nosso 
parque das indústrias da 
defesa e tomar medidas 
que se impõe sejam urgen- 
tes. São o interesse e a in- 
dependência nacionais 
que o exigem mas são 
também as preocupações 
de carácter social, suscita- 
das pelas angústias e as 
expectativvas dos traba- 
lhadores do sector que, 
igualmente, o determinam. 

Aliás, aguardava-se o 


resultado das reflexões de 
um grupo de trabalho cons- 
tituído para o efeito, para 
daí, se partir para a tão de- 
sejada reestruturação do 
sector. Todavia, esgotado 
o prazo de 90 dias inicial- 
mente previsto para que 
esse grupo produzisse um 
parecer conclusivo, ao que 
parece, nada haverá hoje 
ainda de concreto. 

Assim, à mingua das 
soluções governamentais, 
reflicttamos nós sobre o 
problema, de molde a que, 
da síntese destes contribu- 
tos, se encontre o melhor 
caminho a trilhar. 

Em primeiro lugar, penso 
que haverá de traçar-se 
objectivos € procurar renta- 
bilizar a capacidade produ- 
tiva instalada. Para tal, 
julgo, haverá de diversifi- 
car as produçõess e, no 
caso da INDEP — o mais 
gravoso de todos — deverá 
entrar-se claramente no fa- 
brico de produtos de apli- 
cação civil. Assim se asse- 
guraria a produção plena, 
tanto mais que a venda de 
material de defesa tem pi- 
cos cíclicos e não garante 
uma produção regular. 

Em segundo lugar, ha- 
verá de optar pela via da 
fabricação de produtos de 
maior valor acrescentado e 
tecnologia mais evoluída. 
Na verdade, face ao actual 
leque de produtos que a 
INDEP tem para oferecer, 
como estes não abrangem 
todo o grau de necessida- 
des que os novos sistemas 
de armas vão determi- 
nando, esta empresa, for- 
cosamente, terá de depen- 
der de intermediários para 


escoar a sua produção. In- 
termediários, sublinhe-se, 
quase sempre poco ou 
nada escrupulosos. No en- 
tanto, as exportações da 
INDEP necessitam de ser 
complementadas em re- 
gime de grupagem por pro- 
dutos de outras origens, já 
que se não fabrica entre 
nós, os 155 mm, nem 203 
mm, nem muito outro tipo 
de produtos que o «know 
how» ultraopassado da IN- 
DEP inviabiliza. Por isso, a 
dificuldade em concorrer 
com Singapura, Coreia do 
Sul, Espanha, Brasil, etc. 

Assim, no meu ponto de 
vista, será necessário: 

1.º — Traçar objectivos — 
o que se pretende a INDEP 
venha a ser e como o irá 
ser; 

2.º — Redimensionar a 
empresa, encetando, ao 
mesmo tempo, um activo 
programa de reciclagem e 
formação profissional; 

3.º — Sanear financeira- 
mente a empresa; dotan- 
do-a paralelamente de ór- 
gãos sociais integrados por 
gestores competentes e 
motivados; 

4.º — Desenvolver um 
programa de investimentos 
direccionado prioritaria- 
mente para o reequipa- 
mento e a modernização 
tecnológica do parque in- 
dustrial; 

5.º — Desenvolver, em 
articulação com o LNETI e 
a Universidade, um depar- 
tamento de pesquisa e de- 
senvolvimento de produtos 
de tecnologia evoluída e 
autónoma; 

6.º — Encetar uma produ- 
ção de carácter civil que 


permita assegurar um nível 
de regularidade na utiliza- 
ção dos meios de pro- 
dução; 

7.º — Criar uma comissão 
integrada por técnicos das 
Indústrias Nacionais de 
Defesa e da D.N. de Arma- 
mento que estude projec- 
tos e esquemas de substi- 
tuição de importações, 
conducentes a que se ve- 
nha a verificar uma maior 
participação da Indústria 
Nacional em futuros pro- 
gramas de reequipamento 
militar; 

8.º — Iniciar o fabrico de 
produtos de defesa mais 
evoluídos como as muni- 
ções 155 mm e 203 mm; 


9.º — Participação em 
programas conjuntos com 
a indústria de outros paí- 
ses aliados, designada- 
mente ao nível do IPEG, 
Grupo Europeu Indepen- 
dente de Programas, no fa- 
brico de componentes de 
novos sistemas de armas; 

10.º — Participação em 
programas de P e D ne 
quadro da emenda Num, 
designadamente no pro- 
grama específico de de- 
senvolvimento de uma mu- 
nição sob a égide dos Es- 
tados Unidos. 

É claro que para que es- 
tas perspectivas se pos- 
sam concretizar haverá 
que contar com a vontade 
política e a determinação 
do Governo para tal, pois, 
doutro modo, nada feito. 
Só através duma persis- 
tente pressão sobre os ór- 
gãos e mecanismos pró- 
prios da aliança se po- 
derão esperar resultados 
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positivos em matéria de 
cooperação industrial 
neste sector. 

Por outro lado, impõe-se 
defender e sublinhar a im- 
portância estratégica da in- 
dústria de munições nacio- 
nal. Não apenas do ponto 
de vista dos interesses de 
Portugal mas, igualmente, 
no que ao Pilar Europeu da 
Aliança do respeito. Situa- 
da bem fora da área crítica 
do potencial teatro de con- 
fito europeu, a indústria 
portuguesa de Defesa teria 
um alto valor estratégico 
em caso de conflito ge- 
neralizado porque consti- 
tuiria um pólo importante 
de apoio logístico de recta- 
guarda quer, de outro 
modo, só poderia ser 
garantido através do Sea 
Lift e do Air Lift desde os 
Estados Unidos. 

A República Federal Ale- 
mã compreendeu isso nos 
anos 60, altura em que se 
registou importante trans- 
ferência de tecnologia ger- 
máânica para a INDEP. 
Cabe agora agora ao Go- 
verno fazer valer o mesmo 
argumnento, tanto mais 
que, segundo o Senador 
San Num, os Estados Eu- 
ropeus da OTAN não estão 
a assegurar os níveis mini- 
mos em reservas estratégi- 
cas de munições para 30 
dias de conflito. 

É para aí que se deve 
dirigir, a indústria de De- 
fesa Nacional. Para se vo- 
cacionar no sentido de, pri- 
oritariamente, apoiar os 
mecanismos da dissuasão 
que garantem a paz, ao in- 
vés de, em desespero de 
causa, se entregar de 
mãos atadas aos espe- 
culadores da guerra e da 
desgraça. 

Estamos pois no limiar 
do que se impõe venha a 
ser a propensão da Indús- 
tria de Defesa Nacional. 
Para bem do pais e de to- 
dos os trabalhadores que 
aí labutam e apenas dese- 
jam perspectivar um futuro 
melhor e de maior estabili- 
dade. 


Tempo 


PRD: FUGA 
PARA A 
FRENTE 


A crise que estalou no 
País, surpreendentemente 
como todas as crises, 
lança de novo a política no 
primeiro plano da vida na- 
cional. A um primeiro cho- 
que seguem-se os reflexos 
e especulações. Cada par- 
tido faz o exame da situa- 
ção e em cada um deles 
levantam-se as mais diver- 
sas hipóteses. Do ponto de 
vista do autor da moção de 
censura, o Partido Renova- 
dor Democrático, fundado 
e dirigido pelo general Ra- 
malho Eanes, a oportuni- 
dade foi bem escolhida. O 
PRD encontrou o Partido 
Socialista desprevenido, 
deslustrou a viagem de 
Soares ao Brasil e assu- 
miu, pelo menos por al- 
guns dias, a direcção da 
esquerda e a chefia da 
Oposição. Tornou-se tam- 
bém alvo das atenções 
gerais, liderando o proces- 
so político. Foi o que se 
chama uma fuga para a 


| E A Revista 
deimprensa 


frente, que terá sempre 
custos e consequências. A 
fuga para aa frente dá uma 
vitória estrondosa ou uma 
derrota esmagadora. Po- 
demos assim dizer que a 
vida política portuguesa se 
italianizou mais uuma vez. 
Ao observador desapaixo- 
nado, ao homem de negó- 
cios, resta contabilizar o 
desenrolar da crise (...) 
No caso português, a 
questão afigura-se mais 
simples: se o Governo cair, 
lá para 9 de Abril (no caso 
do Partido Socialista se 
aliar ao PAD), Cavaco 
Silva será de novo primei- 
ro-ministro e o PSD conti- 
nuará no Governo. Quer 
Mário Soares decida evitar 
eleições, quer as convo- 
que, nada impedirá o pro- 
fessor de Economia de 
Boliqueime de continuar à 
frente dos destinos do 
País. Se Mário Soares re- 
solver evitar as eleições, 
terá de convidar primeiro 
Cavaco Silva para formar 
Governo. Este formá-lo-á e 
aproveitará a ocasião para 
ser ele a provocar eleições 
antecipadas, com o intuito 
de as ganhar. Se Soares 
concordar com o pedido de 
eleições, o PSD está em 
óptimas condições de ser o 
primeiro partido e até ds al- 
cançar a maioria. Mesmo 
que Cavaco Silva decidis- 


se, por motivos estratégi- 
cos, recusar o convite de 
Mário Soares para formar 
novo Governo, O seu re- 
gresso à chefia do Execu- 
tivo seria inevitável e a 
muito curto prazo (...). 

Trata-se, portanto, de 
uma crise política da qual 
não se antevêem conse- 
quências de maior para o 
funcionamento regular do 
País. 


(Do Editorial 
de Nuno Rocha) 


Diário de Motícias 
MOÇÃO 


E 
OPOSIÇÃO 


As interpelações ao Go- 
verno por parte dos grupos 
parlamentares constituem 
actos de intervenção e luta 
políticas, que, pela sua na- 
tureza excepcional, conci- 
tam, em princípio, a aten- 
ção do Pais. E mais curio- 
sidade suscitam quando 
versam temas de interesse 
geral, por terem implica- 
ções directas na vida dos 
cidadãos, como foi o caso 
desta interpelação do Par- 
tido Comunista Português 
sobre política laboral. Seria 
desejável, por isso, que 
dela tivesse resultado um 
esclarecimento cabal da si- 
tuação que vivemos em 
matéria tão delicada. 

No entanto, se contron- 
tarmos números, percenta- 
gens e argumentos invoca- 
dos no decurso dos dois 
dias de debate pelo inter- 
pelante e pelo interpelado, 


tornar-se-á extremamente 
difícil responder com rigor 
ao conjunto de questões 
para as quais se esperaria 
uma resposta clara. Por 
exemplo: no último ano, 
aumentou ou diminuiu — e 
de que forma — o número 
de trabalhadores com salá- 


rios em atraso? Agravara- 
m-se ou não — e em que 
medida — o desemprego, 
os contratos a prazo, o tra- 
balho precário e clandes- 
tino? O trabalho infantil 
prolifera efectivamente 
como sugerem notícias pu- 
blicadas e o PCP corro- 


Carlo Giotto 


fabricado por Confecções Têxteis de Vouzela 


Elegância 


Distinção 


Qualidade 


Vestuário para homem 
Calças, casacos, fatos e cam 
Blusões 


PORTO 


Casa Bruxelas 


Disconto 
Minimax 


Estabelecimento Torres 


- AVEIRO 
Pop Shop 


COIMBRA 


Loja:das Meias 


VISEU. 


Casa Rebelo 


“SÃO. PEDRO DO SUL 


Ludicer 


S Também naMadeiri e. Aço! 


bora, ou o escândalo não 
assume tão grandes pro- 
porções? São questões so- 
bre as quais interessaria 
que a opinião pública dis- 
pusesse de informação se- 
gura para formular o seu 
próprio juízo, e que decerto 
não aconteceu com a lei- 
tura dos relatos da interpla- 
ção, tão flagrantes se re- 
velaram as contradições as 
discrepâncias entre os da- 
dos apresentados pelo 
PCP e pelo Governo. 

No plano meramente 
político, todavia, a iniciativa 
do grupo parlamentar co- 
munista, se por um lado 
pode ter sido relativamente 
prejudicada, em termos de 
impacto público, pelo de- 
bate em torno da moção de 
censura anunciada pelo 
PRD, por outro lado ga- 
nhou, justamente por isso, 
interesse acrescido, en- 
quanto elemento de análi- 
se das posturas dos di- 
ferentes partidos em rela- 
ção ao Governo de Cavaco 
Silva. E se não houve sur- 
presas quanto ao vigor das 
criticas dos partidos da 
oposição de esquerda, dir- 
se-ia que o autênticoo li- 
belo contra o Executivo for- 
mulado pelo CDS constitui 
a novidade maior deste de- 
bate.. 


(Do Editorial) 


Ler 
jornais 


é saber 
mais 
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Em visita de trabalho com cheiro a campanha 


CAVACO INVADIU TERRAS DO PRD 


Os ponteiros dos relógios estavam ainda na 
casa das nove horas quando, ontem, Cavaco 
Silva chegou a Rio Maior, no início duma visita 
que o levou a nove concelhos ribatejanos e que 
viria a terminar cerca das 20.30 Horas. Verdadei- 
ramente diabólico é como poderá considerar-se 
o ritmo desta visita onde Cavaco Silva se fez 
acompanhar por ministros, secretários de Es- 
tado e a própria esposa, num cenário que se 
identificou com uma «pré-campanha» e teve 
como pano de fundo as terras e as simpatias 


dos renovadores. 


Depois dos elogios a Rio 
Maior, ao passado democrá- 
tico das suas gentes, o primei- 
ro-ministro, já noutros conce- 
lhos, não esqueceu a crise, 
falando do passado, presente 
e futuro, por forma a concluir 
que o progresso do país só 
não é maior por culpa dos «de- 
sestabilizadores», dos jogos 
políticos que nada têm a ver 
com os reais interesses de 
Portugal. 

Assim, neste ambiente de 
fogo cruzado passeou, em vi- 
sita de trabalho, o chefe do 
Governo por concelhos onde o 
PRD é refernecial obrigatório. 


tá 


bomboneria 


Já abriu no FOCO... 


o Porto está mais doce! 


Em Alcanena (Câmara PS), 
Cavaco Silva conheceu o pri- 
meiro banho de multidão, que 
contou até com folclore da re- 
gião e flores para a esposa. 
Neste município, o primeiro- 
ministro falou de esperança, 
mas também de crise, 
«Foram ultrapassados os 
dias de crise, de austeridade, 
de recusa dos empresários em 
investirem no seu próprio páis, 
na sua própria terra. Foram ul- 
trapassados os dias de cresci- 
mento incontrolado dos pre- 
gos. Nós podemos já hoje 
constatar que Portugal atra- 
vessa uma fase de desenvolvi- 


confeitaria 


mento e de progresso» — disse 
o chefe do Governo no seu im- 
proviso. Afirmaria depois que 
para haver continuidade da- 
quela situação, «é necessário 
que no nosso país se instale 
definitivamente um clima de 
confiança, um clima de es- 
perança, um clima de estabili- 
dade política». 

Estava dado o mote do péri- 
plo do Governo pelo distrito 
escalabitano. Cavaco Silva, já 
com o «dedo na ferida» conti- 
nuou; «Se não fossem as ten- 
tativas desestabilizadoras de 
alguns, eu poderia aqui hoje 
garantir que Portugal, dentro 
de 3 anos, tinha conseguido 
ultrapassar o desenvolvimento 
duma Grécia ou duma Irlanda 
e que caminhava a passos lar- 
gos para num futuro não muito 
distante se aproximar do nível 
de bem estar que é conhecido 
pela nossa vizinha Espanha» 

Ainda em Alcanena, e de- 
pois de fortes aplausos terem 
interrompido o seu discurso, o 
primeiro-ministro volta à 
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1900— LISBOA 


carga, desta feita com verbos 
nas entrelinhas. Perante uma 
sala que transbordava, Ca- 
vaco Silva levanta o tom de 
voz e afirma: «Eu estou à von- 
tade para falar (...)Nunca con- 
fiem excessivamente nos cor- 
redores do poder em Lisboa. 
Ergam a voz com toda a força 
que tiverem quando estiverem 
convencidos que a vossa voz 
é a voz da razão». 


Obrigado a parar 
em Torres Novas 


Era já quase meio dia quando 
o primeiro-ministro chegou 
com a sua comitiva à jovem 
cidade de Torres Novas. Em 
pleno centro da urbe, os torre- 
janos obrigam o responsável 
do Governo a saír da sua via- 
tura. Foi o grande banho de 
multidão da jornada. Entre for- 
tes aplausos, vivas e cumpri 
mentos, Cavaco percorreu o 
centro de Torres Novas. 

Mas, a corrida tinha de con- 
tinuar em ritmo alucinante, em 
ritmo de pré-campanha. A pró- 
xima etapa foi a cidade de To- 
mar. Foi aqui, na terra dos 
Templários, que Cavaco Silvz 
jogou forte. Recebido em am- 
biente de festa. com meia Pra- 
ça da Républica apinhada de 
gente e a rádio Hertz — princ- 
pal emissora da localidade — = 
transmitir a recepção em 
directo, Cavaco Silva fez o seu 
mais longo discurso do dia. 

Repetiu é insistiu nas tóni- 
cas pronunciadas em Alca- 
nena. 

Começando por historiar o 


passado de Tomar, o primeiro- 
ministro passou depois a 
analisar O presente do pais. 
Frisando que com este Go- 
verno «voltámos a ter orgulho 
em sermos portugueses» e 
que «mostramos não ser Por- 
tugal um pais condenado», o 
chefe do Governo historiou a 
acção desenvolvida pelo Exe- 
cutivo. Numa alusão directa à 
crise instalada nos corredores 
do quadro político nacional, 
Cavaco Silva disse: » As ma- 
nobras a que temos assistido 
não têm nada a ver com os 
interesses de Portugal e por 
isso não nos vamos meter por 
aí». 
Desconheço a carta 

A comitiva governamental 
almoçou em Tomar, tendo o 
chefe do Executivo aprovei- 
tado a ocasião para um breve 
encontro com a imprensa que 
acompanhava a visita. Inquiri- 
do então sobre que resposta 
daria à carta de Vitor Constân- 
cio — missiva que o líder socia- 
lista terá enviado anteontem, 
após a conferência de impren- 
sa onde tornou pública a deci- 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE SEGUROS DO NORTE 


nacional -: 


Francisco Santos 


são do seu partido em relação 
ao posicionamento dos reno- 
vadores — Cavaco Silva disse 
«desconhecer qualquer 
carta», assegurando logo de 
imediato que «tudo são meras 
jogadas políticas», que nada 
passa de «encenação política, 
de manobra política», enfim si- 
tuações que «nada têm a ver 
com os interesses do pais» — 
frisaria o número 1 do Go- 
verno. 


Depois de Tomar, visitas rá- 
pidas levaram o primeiro-mi- 
nistro ao contacto com as prin- 
cipais aspirações de Constan- 
cia, Vila Nova da Barquinha, 
Entroncamento e Santarém. 
Na capital do distrito, onde 
teve uma recepção calorosa, 
Cavaco Silva teceu considera- 
ções dentro de um prisma mui- 
to positivo ácerca do papel e 
da acção do poder local. 

Cumprimentos e despedi- 
das e veio depois Almeirim, lo- 
calidade onde os membros do 
Governo visitaram o lar de 
idosos. 

Cumprido o programa, Lis- 
boa, o regresso. 


ELEIÇÕES 


ASSEMBLEIA ELEITORAL 
CONVOCATÓRIA 


1987 com a seguinte: 


— Império, E. 


— Europeia 
— Garantia 
— Metrópole 


— A Social 
— O Trabalho 
— Royal Exchi 
— Commercial 


— Sociedade 
— Secção do 


— Secção do 


— Império, E. 
— Secção do 
— Secção do 


— Império, E. 
— Secção do 
— Secção do 
— Secção do 
— Secção do 


Porto, 1987/03/25 


PONTO ÚNICO a) Eleição de Delegatos ao Congresso Ordinário 


ORDEM DE TRABALHOS 


De acordo com o deliberado na reunião extraordinária do Conselho Geral, realizada em 13 do corrente e ao abrigo do 
n.º 2 e respectivas alíneas do Art.º 31.º dos Estatutos, conveça-se a Assembleia Eleitoral para o próximo dia 14 DE MAIO DE 


b) Eleição da Direcção para o triênio de 1987/1990 
c) Eleição de Delegaios Sindicals 


— Sede do Sindicato 

— Aliança Seguradora, E. P. 

— Aliança Seguradora, E. P. 

— Bonança, E. P. 

— Bonança, E. P. 

— Fidelidade/Grupo Segurador, E. P. 
— Fidelidade/Grupo Segurador, E. P. 
— Fidelidade/Grupo Segurador, E. P. 


BP; 


— Mundial/Confiança, E. P. 
— Mundial/Confiança, E. P. 
— Tranquilidade, E. P. 


— Portugal Previdente 


ange 
1 Union 


— Corporação Int. Seguros, Lda. 
— Corporação Int. Seguros, SARL 
— João Archer, SARL 


Organizadora Seguros 
Sindicato 


— Aliança Seguradora, E. P. 
— Fidelidade/Grupo Segurador, E. P. 


Sindicato 


— Aliança Seguradora, E. P. 
— Bonança, E. P. 


B: 
Sindicato 
Sindicato 


— Aliança Seguradora, E. P. 
— Bonança, E. P. 
— Fidelidade/Grupo Segurador, E. P. 


P. 
Sindicato 
Sindicato 
Sindicato 
Sindicato 


— Aliança Seguradora, E. P. 


NOTA: Oportunamente serão comunicados possíveis desdobramentos de Mesas de Voto. 


As candidaturas deverão ser apresentadas ao Presitente do Conselho Geral até ao próximo dia 13 de Abril 
As Mesas de Voto funcionarão entre as 8 e as 21 heas, na Sede e secções regionais do Sindicato e entre as 8.15 e as 
17.15 horas, nos locais de trabalho onde exerçam actividade mais de vinte sócios eleitores e que são os seguintes: 


MESAS DE VOTO 


— R. Breiner, 259-1,º — Porto 


— R. Gonçalo Sampaio, 39 — Porto 


— R, Fernandes Tomás, 797 — 
—R. Clérigos, 7 — Ponto 


— Pr. Filipa Lencastre, 141 — Porto 


— R. Bolhão, 221-B-1º — Ponto 
— R. Alegria, 785-1.º — Porto 
— R. Sã da Bandeira, 819-5 


— Av. Boavista, 253 — Porto 


— R. Galeria de Paris, 49 — Porto 


— R, D. Manuel II, 290 — Pono 
— Pr. D. João |, 25-1º — Porto 
— Av. dos Aliados, 211 — Porto 


— R. Faria Guimarães, 626 — Porto 


— R. Gonçalo Cristóvão, 111 — 


— R. Alexandre Herculano, 296 — Porto 
= R. Campo Alegre, 524 — Porto 

— R. Gonçalo Cristóvão, 84-2.º — Porto 
— Av. da Boavista, 1.588-6.º — Porto 
— Pr. Gomes Teixeira, 38 — Ponto 

— Pr. Gomes Teixeira, 38 — Porto 


— R. Gonçalo Sampaio, 329-1 * 
— R. Camões, 219-2.º — Porto 
— R. Eng: Silvério P. Silva, 3-2: 


— Av. Dr. Lourenço Peixinho, 54 — Aveiro 


— Pr. Dr. Joaquim Melo Freitas, 


— R, Raio, Centro Comercial Rechicho, 3-5/31 — Braga 
— Pr. República (Arcada) — Braga 

— Pr. Conde Agrolongo, 39-1.º — Braga 

— Braga 

— R. B-Vale de Álvaro — Bragança 

— R. João Ruão, 21-3º — Coimbra 


— Av. Liberdade, 536-1 


— R. Padre Estêvão Cabral, 79- 
— Av. Fernão Magalhães, 266-2 


— Av, Fernão Magalhães, 449 — Coimbra 
— Av, Fernão Magalhães, 425-11 
— R. 31 de Janeiro, 64-B — Guarda 
— R. Grande, 48-1º — Viana do Castelo 
— R. Misericórdia, 4-2º — Vila Real 


— Largo Sé, 5-3º — Viseu 
— R, Dr. António Alves Martins, 


O PRESIDENTE DO CONSELHO GERAL, 
Manuel Joaquim Oliveira Rodrigues Silva 


— Porto 
— R. Sá da Bandeira, 84 — Porto 


Porto 


Porto 


— Porto 
* Dt*, s/8 — Aveiro 


1— Aveiro 


1.º — Coimbra 
— Coimbra 


c — Coimbra 


34 — Viseu 


4+—nacional 


E3 São as seguintes as principais datas da 
Õ crise política di 


ncadeada pelo PRD: 


O PRD anuncia a moção de censura de- 
pola de um encontro com o Presidente da 
“República na sua residência particular. 
'PS reserva opinião mas critica PRD. 
PCP'e MDP/CDE apolam moção. 


24 MARÇO 


-Presidente da República parte para o 

“Brasil 

—Em entrevista é RTP, Ramalho Eanes diz 
"oque a situação «não é democraticamente 

|| clara». É 

= PRD envia cártas a partidos para conver- 
- Sações. 

— Por Iniciativa do PCP, o Governo é Int 
“pelado: no. Parlamento sobre política 


“Conselho de Ministros prepara actividade 


[| governamental para “os 'próximos dois 


anos, 


“Maca omitindo deliberadamente a crise. 


[71] =CDS diz que «é necessário construir uma 


'maloria que Impeça a merchs da esquerdi- 
zação do país». 


i='Mário Soares, no Brasil, rejeita governo de 
independentes. 
Portugal e a-República.Popular da China 
rubricam “acordo sobre transterência da 
soberania de Macau. 

—Em Madrid, Álvaro Cunhal admite a não 

» participação do PCP: num eventual futuro 
governo. 

— PS Inlola contactos com os partidos omi- 
findo deliberadamente o PAD. 

«= PAD ultima texto da moção de censura. 

— Reunião da Comissão Política alargada do 


27 MARÇO 


— PRD entrega moção de censura no Paria- 
mento e dá duas conferências de Impreh- 
sa, uma em Lisboa e outra no Porto, para a 
explicar. 

— PS anuncia que vota a favor da moção 
caso d governo não mude a sua política. 
=Vitgr Constâncio escreve a Cavaco Silva 

propondo negociações. 

— Na sua primeira reacção á crise, Comissão 
Política do PSD diz que o PS está a adoptar 
«uma posição não séria» e que a moção do 
PAD «é uma Jogada política que,em nada 
beneficia os interesses nacionais». 

— CDS defende governo:de maioria e diz que 
combeterá qualquer forma de acesso de 
forças marxistas à área do, Poder. 


| 28 MARÇO 


Informadores governamentais não Identifi- 
«cados citados pelos jornais anunciam que 
Governo rejeita negociações com o 'PS. 

— Em entrevista ao «Expresso», Primeiro-Mi- 
nistro advoga -a realização de eleições 

o, intecipaí classificas moção do 
PRD de «Jogada polílica de imulto mau 
gostó»: á 

- Aparentemente Indiferente h crise, 0 Prl- 
melro-Ministro visita oficialmente .o distrl- 
to-de Santarém. 


Em previsão: 


29 MARÇO 
— Reunião de-urgência da Comissão Política 
do CDS. 


— Início do debate da -moção-de censura no 
Parlamento. 


3 ABRIL 


— Conclusão tio debate e votação da moção 
de censura. 


5 ABRIL 


- O Presidente da República regressa do 
Brasil. 


11 ABRIL 


— O Primeiro-Ministro parte para a República 
Popular da China para assinar o acordo 
sobre Macau. 


AnoDDDpODOODADDODDODDODODDDOODODDDODODDDDHBAsSHHHEODA 


DBDBoDODODDDDODODODODODODO 


Governo cai em 3 de Abril? 


É mesmo possivel, a eredi- 
tar em declarações do 
tro-adjunto Fernando No 
ra, citado pelo «Expresso», 
que o Governo nem sequer 
responda à carta endereçada 
sexta-feira pelo secreário- 
geral do PS, Vitor Constâncio, 
com vista a encetar um pro- 
cesso de negociaçõ 
Cavaco Silva, de cujo 
tado dependeria o «sirm 
PS à moção de censura que o 
PRO vai apresentar, 

A interpretação do PSD so- 


Mas, não será de estranhar 
que, a este caso, se junte, 
também, o relativo à visita de 
uma delegação parlamentar à 
Coreia do Norte. É que os so- 
ciais-democratas não se dis- 
põem a deixar falhar qualquer 
pormenor, importante à pre- 


Apesar da contestação in- 
terna, compreensível face à 
queda vertical do partido, Adri- 
ano Moreira não abdica de 
afirmar a sua liderança. Sema- 
nários da capital informaram 
que a Comissão Permanente 
do CDS decidiu dissolver a 
Comissão Política Distrital de 
Lisboa, encabeçada por Pedro 
Feist e Morais Cabral, estru- 


bre a iniciativa do PRD é a de 
que a moção de censura se 
insere, antes de mais, numa 
guerra partidária entre parti- 
dos de oposição pela a li- 
derança da esquerda. Com 
base neste pressuposto, que 
tentam incutir na opinião públi- 
ca, os sociais-democratas 
sustentam uma posição de re- 
cusa de negociações. 

Se as relações entre os par- 
tidos de oposição e o Governo 
minoritário sempre foram ten- 
sas, e a abertura de uma crise 


A crise, provocada pela anunciada moção de 
censura ao Governo, a apresentar, no Parlamento, 
pelo Partido Renovador Democrático, pós em re- 
boliço as cúpulas partidárias. Ontem, vários diri- 
gentes do PSD substituiram o seu fim-de-semana 
por uma reunião, na rua Buenos Aires, em Lisboa, 
para a preparação de uma conferência de impren- 
sa, onde, hoje, se vão analisar as implicações da 
atitude dos renovadores e dos socialistas. 


paração do contra-ataque, 
que, no fundo, e segundo as 
convicções do PSD, poderão 
vir a reforçar o posicionamento 
do partido na cena política por- 
tuguesa. 

Ontem, a conferência de im- 
prensa foi preparada no segre- 


tura partidária que marcara 
mais fortemente a sua disso- 
nância com a actual direcção 
centrista. 

A decisão justifica-se com a 
demissão de 40% dos mem- 
bros («adrianistas») da Comis- 
são Política, o que, estatutari- 
amente implica a dissolução 
do órgão partidário. 

Adriano Moreira deverá 


A MODA PRIMAVERA/VERÃO 
JÁ CHEGOU 
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política, num clima de con- 
fronto institucional constante 
entre o Parlamento e o Execu- 
tivo, não é surpreendente, não 
é menos verdade que o PROD 
tentou, com a apresentação 
da moção de censura, afirmar- 
se perante um eleitorado des- 
gastado e com tendência a re- 
gressar às hostes socialistas. 
O PS de Vitor Constâncio foi 
apanhado de surpresa e obri- 
gado a «falar alto», propondo 
condições a Cavaco Silva, 
para não perder totalmente a 
iniciativa num processo de dis- 
puta pela liderança da opo- 
sição. 

Só que o primeiro-ministro 
está em condições de nrece- 
ber a bola» passada pelo PS. 
Em caso de queda do Go- 
verno, aposta em eleições e, a 
analisar as repelidas sonda- 
gens que térn vindo a público, 
pode enfrentar o sufrágio com 
segurança. 

Se os portugueses forem de 
novo chamados a ir às umas, 
tudo indica que o PS recupera- 
rá uma franja considerável do 
eleitorado perdido pelo PRD. 


do, mas «O Comércio do 
Porto» pôde verificar que a 
reunião preparatória ocorreu 
realmente. À reunião não fal- 
taria António Capucho, líder 
do grupo parlamentar do PSD. 
A resposta à oposição requer 
reflexão, mas os dados do pro- 
blema já estão lançados. Na 
véspera, o secretário-geral do 
PSD, Dias Loureiro, dera a 
chave da problemática. O PSD 
não hesita em submeter-se ao 
veredicto parlamentar, ditado 
pela oposição. Confiará, toda- 
via, no julgamento do eleitora- 
do, havendo mesmo grande 
optimismo dentro do partido, 
que até já tem preparada a pu- 


ADRIANO REFORÇA 


Em plena crise política, o CDS vive alguns 
problemas internos, centrados nas suas estru- 
turas lisboetas, mas que espelham a luta surda 
que se continua a travar no partido entre «adrianis- 
tas» e opositores à actual direcção do partido, que 
não consegue resolver o dilema em que se debate: 
a erosão provocada pelo Governo de Cavaco Silva 
no seu eleitorado e a consciência de que uma 
oposição firme ao actual Executivo ou a eventual 
corresponsabilização na sua queda poderá delapi- 
dar ainda mais a base de apoio dos centristas. 


agora nomear uma Comissão 
Administrativa para substituir 
os dirigentes demitidos 


Montenegro 
vence no Porto 

Entretanto, no Porto, Carlos 
Montenegro (lista B) venceu 
por 55% contra 41% dos vo: 
tos Miguel Leão (lista B), nas 
eleições para a Comissão 
Política Concelhia do CDS do 
Porto. 

Embora nenhum dos dois 
possa ser considerado um vin- 
condicional» de Adriano (am- 
bos foram apoiantes de Morais 
Leitão). a lista vencedora é 
considerada mais próxima da 
actual direcção. Na sua cam- 
panha eleitoral, insistiram na 
necessidade de reafirmar a 
«vocação popular» do partido, 
em oposição à imagem do par- 


(cLass 


E NO VESTIR| 


Ná, 


eflrdas 


LOJA 12 
SHOPPING BHA! 
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SHOPPING BRASILIA 


LOJA 50 
PARQUE ITALIA 


CAVACO NÃO CEDE 
A EXIGÊNCIAS DO PS 


O Partido Social-Democrata não aceita nego- 
ciar com os socialistas condições para a manuten- 
ção do actual Governo minoritário. Este parece ser 
um dado adquiritis, quando é o próprio primeiro- 
ministro que marifesta a disposição de se alhear 
completamente das negociações partidárias ten- 
dentes a resolver z situação criada pela apresenta- 
ção da moção de censura do PRD. Nestas circuns- 
tâncias, o PS alinhará com os renovadores demo- 
cráticos e os comunistas, provocando, no próximo 
dia 3, a queda do Governo na Assembleia da Repú- 
blica. Cavaco Silva não terá ainda protagonizado 
uma experiência inédita em Portugal, desde o 25 
de Abril: um Governo até ao fim da legislatura. 


Porém, a iniciativa dos renova- 
dores perturba o cenário e o 
«timing» ideal pretendido por 
Constâncio para submeter os 
socialistas ao sufrágio po- 
pular. O PRD poderá ver a sua 
bancada parlamentar substan- 
cialmente reduzida na sequên- 
cia de eleições antecipadas, 
mas está numa corrida contra 
o tempo, e a sofrer um des- 
gaste crescente. O adiamento 
poderia conduzir a resultados 
ainda piores. 


Mas estará nas mãos do 
Presidente da República a es- 
colha de uma solução em caso 
de queda do Governo. 


Em coerência com as posi- 
ções que sempre assumiu 
como líder partidário, é prová- 
vel que Mário Soares se re- 
cuse a convocar de imediato 
eleições e remeta para o Par- 
tamento a possível viabiliza- 
ção de um novo Governo. 
Sendo sabido que Cavaco 
Silva apenas admite eleições 
em caso de queda do Go- 
verno, caberia a Vitor Cons- 
tâncio, como líder do maior 


SOCIAIS-DEMOCRATAS 
PREPARAM O CONTRA-ATAQUE 


blicidade para uma eventual 
campanha eleitoral para o Par- 
lamento Europeu, cujas elei- 
ções poderão vir a ser cumula- 
das com as gerais nacionais, 
que, cada vez mais, se per- 
filam no horizonte, depois das 
tomadas de posição do PRD e 
do PS. E a ocorrência de elei- 
ções gerais significaria dar-se 
cumprimento a vários objecti- 
vos, como seja o das eleições 
para o Parlamento de Estras- 
burgo, preconizadas até pelo 
presidente do Parlamento Eu- 
ropeu, Henry Plumb. 


O PSD não vai parar. Ca- 
vaco Silva, entretanto, encon- 


29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


partido de oposição, tentar for- 

mar Governo no aclual quadro 
parlamentar. O PS já admite 
«todas as saídas» para a cri- 
se, como Constâncio afirmou 
em conferência de impresa, 
abandonando a tese de que o 
acesso dos socialistas ao po- 
der passará necessariamente 
por novas eleições. Mas 
mesmo que um Governo PS 
seja viável, nomeadamente 
com o apoio do PRD e do 
PCP, os socialistas terão de 
avaliar os custos de uma go- 
vernação sempre dependente 
da actual composição da AR 
(que lhes é pouco favorável) e 
numa conjuntura económica 
menos cómoda, em confronto 
com as vantagens de um pos- 
sível apagamento do carisma 
de Cavaco Silva, uma vez 
afastado da área do poder. Em 
caso de eleições antecipadas, 
poderão não «ganhar o céu», 
mas tudo indica que refor- 
çarão a sua representação 
parlamentar 


João Queirós 


tra-se de visita ao distrito de 
Santarém, continuando a sua 
digressão junto das autar- 
quias, onde procura tomar o 
pulso do eleitorado. 


Na região de Lisboa, Ca- 
vaco Silva já teve a oportuni- 
dade de auscultar os respon- 
sáveis autárquicos da sua es- 
trutura partidária. E, numa 
nota impressiva, os fumos são 
favoráveis à acção política do 
Governo de Cavaco Silva, 
que, agora, procura ganhar 
mais terreno à oposição junto 
do eleitorado. 


Fernando Duque 


LIDERANÇA 


tido de quadros, «tendo na 
classe média e nas classes 
trabalhadoras o seu principal 
interlocutor.» 

A lista derrotada albergava 
alguns nomes «históricos» do 
CDS, como os de João Porto, 
Azevedo Campos e Adriano 
Vasco Rodrigues 

Os novos dirigentes do 
CDS/Porto, que pôem termo a 
um longo interregno em que o 


partido foi dirigido no concelho 
por uma Comissão Adminis- 
trativa, são, entre outros, Car- 
los Montenegro (presidente da 
Comissão Política), Coelho da 
Silva (presidente da Mesa da 
Assembleia Concelhia), Ma- 
nuel António Martins (presi- 
dente da Comissão de Angari- 
ação de Fundos) e Vasques 
Carvalho (presidente da Co- 
missão de Admissões) 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ARTUR DOS SANTOS FERREIRA NOBRE, Licen- 
ciado em Economia e Presidente da Assembleia Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia. 


FAZ SABER, em cumprimento da Lei e do Regi- 
mento, que é convocada uma Sessão Extraordinária da 
Assembleia Municipal, para o dia 1 de Abril de 1987 (4! 
feira), pelas 21 horas, no Salão Nobre dos Paços do 


Concelho, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Aprovação de actas; 


Alteração do actual Regulamento de Feiras e Mer- 


cados; 


Emissão do Cartão de Feirante, aplicação do Decre- 
to--Lei n.º 252/86, de 25 de Agosto; 

Alteração do Regulamento da Caixa de Previdência 
do Pessoal dos Serviços Municipalizados; 

Alteração das Taxas de Saneamento; 

Aprovação da Conta de Gerência do ano de 1985, 


após rectificação; 


Integração do Conselho Municipal; 
Parecer sobre os projectos de Regionalização; 


Vila Nova de Gaia, 26 de Março de 1987 


O Presidente da Assembleia Municipal, 


Dr. Artur dos Santos Ferreira Nobre 
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Coreia do Norte também vira «caso» 


O Ministério dos Negócios Estrangeiros desa- 
conselhou a visita de uma delegação parlamentar à 
Coreia do Norte, confirmada para o período que 
medeia entre os dias 9 e 24 de Abril. 

Esta notícia, divulgada, ontem, pelo semanário 
«Expresso», foi confirmada a «O Comércio do 
Porto» por um dirigente social-democrata. 


O Palácio das Necessidades, através de Pires 
de Miranda, terá feito chegar às mãos do presi- 
dente da Assembleia da República, Fernando 
Amaral, uma carta onde se frisava que o Estado 
português não deveria manter essa visita, ale- 
gando a falta de oportunidade. 

E precisava que o relacionamento com os países 


ÓLEO FULA GIRASSOL 
PLANTA 250GRS 
NESTUM MEL 

SKIP... 


-«. 169$00 SONASOL LOUÇAS. 


489$50 WHISKY QUEEN ANNE... 


de Leste, de regime comunista, não deveria ir por 
diante. 

Seja como for, o caso registado com a Estónia, 
que pôs em crise o relacionamento Assembleia da 
República-Governo poderá ser mais grave desta 
vez, tanto mais que Fernando Amaral até terá rea- 
gido já, não escondendo a sua disposição de resis- 
tir ao veto de Pires de Miranda. Nesta atitude, 
poderá recolher o apoio da maioria dos membros 
da delegação, que, em princípio, se deslocará à 
Coreia do Norte. É que Fernando Amaral parece 
disposto a avançar, salientando-se, em meios par- 
lamentares, que a atitude assumida pelas Necessi- 
dades não é facilmente explicável tanto mais que a 
visita era preparada, há dois anos, pelos canais 


em Braga 
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PIRES DE MIRANDA DIZ «NÃO» 
A VIAGEM DE DEPUTADOS 


diplomáticos próprios, existindo volumosa corres- 
pondência trocada para acertar todos os porme- 
nores. Acrescente-se ainda que o assunto despole- 
tado pelo Palácio das Necessidades, já passou 
pela conferência de líderes da Assembleia da Re- 
pública, 

Interpreta-se, também, que a atitude de Pires de 
Miranda tem mais a ver com o caso Estónia do que 
com uma mudança de política do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros que, para a sua atitude, 
alega razões de oportunidade. 

Mais um problema que o PSD tem de analisar. 
Sobretudo, quando há indícios de que o presidente 
da Assembleia da República não aceitará a orien- 
tação de Pires de Miranda. 


-365$00 


DER As2om 400,50% goto domingos 


nacional -s 


MOP reconhece 
irregularidade 


O Ministério das Obras Públicas admitiu que as obras 
nas caves do edifício da secretaria de Estado da Cultura «não 
deveriam ter sido iniciadas, no rigor da lei, sem o que o 
respectivo processo fosse enviado» à câmara de Lisboa. 

Esta conclusão consta — refere um nota enviada à im- 
prensa — de um relatório do inquérito mandadado efectuar 
pelo titular do Ministério das Obras Públicas às obras nas 
caves do edifício da secretaria de Estado da Cultura na 
Avenida da República em Lisboa. 

A mesma nota indica, por outro lado, que «o edifício fora 
devidamente licenciado pela câmara municipal», tendo a se- 
cretaria de Estado da Cultura resolvido «dar às caves 4 e 5, 
destinadas a cinema e serviços anexos, a utilização para 
serviço de música e serviços conexos». 

A nola do gabinete do ministro Oliveira Martins aponta 
que «a apreciação da câmara se limitaria, no caso presente, 
a verificar se iam ser aplicadas as respectivas prescrições 
regulamentares, não estando em causa normas de carácter 
urbanístico, de cercas ou de inserção no meio ambiente». 


Competição de gatos 
na Estufa Fria 


Cerca de cem exemplares estarão presentes na Il Expo- 
sição Nacional de Gatos que decorrerá no próximo mês em 
Lisboa, informou a organização do certame. 

Promovida pelo Clube Português de Felinicultura e 
aberta a felinos domésticos de todas as raças, a exposição 
está marcada para o domingo, 12 de Abril, na Estufa Fria do 
Parque Eduardo Vil. 

Entre os concorrentes, contam-se já, segundo os organi- 
zadores da exposição, proprietários espanhóis de animais. 

A qualidade dos gatos concorrentes será julgada por um 
entendido belga, H. G. Scholler. 


LONDRES 


PARTIDAS SEMANAIS * 


PREÇOS EXCEPCIONAIS 


És MAREA 


VIAGENS E TURISMO LDA 
TEL DVNG6/G) 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


COMEMORAÇÃO DOS 10 ANOS 
DO PODER LOCAL 


Conforme tem vindo a ser anunciado a Assem- 
bleia Municipal e a Câmara Municipal de Matosi- 
nhos vão realizar no próximo dia 2 de Abril, um 
jantar comemorativo dos 10 anos do Poder Local. 

Como já se registou um número apreciável de 
inscrições e se pretende ver reunido o maior grupo 
de eleitos locais que nos diversos órgãos, nos últi- 
mos 10 anos, serviram as populações e tornaram 
realidade o Poder Local Democrático, anuncia-se 
que as inscrições só poderão ser aceites até ao 
próximo dia 31 de Março, nas Juntas de Fregue- 
sia ou na 6.º Secção da Câmara Municipal de 
Matosinhos. 

O dia 2 de Abril vai ser uma data de solidarie- 
dade e de confraternização entre todos os eleitos 
locais que serviram Matosinhos após o 25 de Abril. 


ada PORTO 


Matosinhos, 1987/03/26 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 
Dr. José Manuel Soares de Oliveira 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
Narciso Miranda 


Soraya 
TAPEÇARIAS ORIENTAIS 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 973 — 4200 PORTO 


Informa os s/ estimados clientes que acaba de rece: 
ber uma IMPORTAÇÃO DIRECTA de grande sortido de 


TAPETES ORIENTAIS 


do IRÃO [Pérsia] — PAQUISTÃO — CHINA — TURQUIA 
ÍNDIA — AFEGANISTÃO 


AGRADECE A S/ VISITA NA RUA DA 
CONSTITUIÇÃO, 973, QUE SE EN- 
CONTRA ABERTA 


EM EXPOSIÇÃO PERMANENTE 


— Sábaco, 28/3: das 15 às 23 horas 
— Domingo, 29/3: das 15 às 19.30 horas. 


e- nacional 


Síntese 


Madeira investe 
150 mil em estradas 


O Governo Regional da Madeira adjudicou, pelo mon- 
tante de 150 mil contos, a construção de duas novas es- 
tradas. 

A decisão, assumida no plenário do governo regional, 
insere-se no âmbito da política de melhoramento da rede 
viária local 

As duas novas estradas ficarão localizadas na freguesia 
do Faial, norte da Madeira, e no Curral das Freiras. 

O governo regional pronunciou-se favoravelmente à ex- 
propriação dos terrenos necessários à construção de dois 
trocos de estrada, integrados no projecto da «saída oeste do 
Funchal», infraestrutura financiada pelos fundos comuni- 
tários. 

Foi também resolvido proceder à expropriação de terre- 
nos nas freguesias da Boaventura e Calheta destinados à 
construção de 10 novas salas de aula, integradas no «Plano 
de construções escolares da Madeira», que envolve investi- 
mentos de 1,2 milhões de contos durante seis anos. 


Fogos nas florestas 
foi tema de encontro 


Noventa por cento dos fogos que dellagram nas florestas 
portuguesas têm origem desconhecida, de acordo com a 
revelação de João Soares, presidente do Instituto de Produ- 
tos Florestais, durante um encontro sobre produtos florestais 
organizado pela Associação Central da Agricultura Portu- 
guesa. 

Para combater eficazmente os incêndios, uma das pri- 
meiras condições é conhecer-lhes a origem, disse aquele 
técnico que adiantou algumas das recomendações constan- 
tes de um relatório elaborado por um grupo interministerial 
para a preservação da floresta. 

Entre essas recomendações figura a necessidade de 
desenvolver acções de informação junto das populações e 
dos florestais, da formação de de vi- 
gilância e combate a incêndios e de plantar uma «nova flo- 
resta». 

O director geral das florestas, Carlos Nogueira, preconi- 
zou numa intervenção dedicada aos problemas de prevenção 
e detecção dos fogos florestais um aumento significativo da 
rede de postos de vigia nas zonas de alto risco. 

Carlos Nogueira atribuiu grande importância à criação de 
estradas no interior das florestas e a sua localização em 
mapas actualizados de modo a permitir o mais fácil acesso de 
bombeiros ao local do sinistro. 


Assinatura do acordo sobre Macau 


CAVACO NA CHINA 
DE 11 A 17 DE ABRIL 


O primeiro-minisiro Cavaco Silva efectua uma 
visita oficial à China de 11 a 17 de Abril, durante a 
qual assinará o acoréo luso-chinês sobre a trans- 
ferência da administração em Macau em 1999. 


A visita, ontem anunciada 
em comunicado conjunto, ta- 
corre a convite do primeiro-m- 
nistro chinês Zhao Ziyang, que 
com Cavaco Silva assinará «a 
declaração conjunta dos dus 
governos sobre a questão de 
Macau», refere a nota divul- 
gada simultaneamente em Lis- 
boa e Pequim. 

Esta deslocacçã do primsi- 
ro-ministro, já prevista há ai 
guns meses, ocorrerá uma se- 
mana depois do debate mo 


Parlamento português de uma 
moção de censura ao go- 
verno, que poderá provocar à 
queda do Executivo. 

Mas mesmo que tal se verii- 
que, o primeiro-ministro, até 
ser exonerado das suas fun- 
ções, tem poderes conslitucio- 
nais para assinar em nome do 
Estado português os docu- 
mentos relativos ao futuro de 
Macau. O acordo sobre o terri- 
tório mereceu, alias, o consen- 
so do Presidente da República 


e dos partidos parlamentares, 
expresso no Conselho de Es- 
tado. 

Os textos do acordo que 
prevê a transferência para a 
República Popular da China 
do exercício da soberania de 
Macau em 20 de Dezembro de 
1999 foram rubricados na pas- 
sada quinta-feira em Pequim 
pelos chefes das delegações 
negociadoras dos dois países. 

O embaixador Rui Medina e 
o vice-ministro chinês dos Ne- 
gócios Estrangeiros rubri- 
caram em nome dos dois go- 
vernos a declaração conjunta 
sobre Macau, bem como dois 
anexos a este documento e 
ainda dois memorandos, que 


Visita de três dias em Abril 


MITTERRAND REPARTE-SE 
ENTRE LISBOA E ÉVORA 


O presidente francês, François Mitterrand, que 


se desloca oficialmente a Portugal no início de 
Abril, repartirá a sua visita de três dias entre Lis- 
boa e Évora, segundo informaram fontes diplomá- 


ticas em Paris. 


Em Lisboa, nos dias 6 e 7, 
Mitterrand manterá contactos 
políticos e terá a parte proto- 
colar da visita, enquanto no 
dia 8 se deslocará a Évora, 
para onde partirá de helicóp- 
tero, almoçando na universi- 
dade local e visitando o centro 
histórico da cidade. 

Na segunda visita oficial a 
Portugal como chefe de Es- 
tado francês, Mitterrand via- 


jará acompanhado da sua mu- 
lher, Danielle, e do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Jean-Bernard Raimond. Fi- 
cará instalado no palácio de 
Queluz, habitual residencia 
oficial dos chefes de Estado 
visitantes. 
Segundo as mesmas fontes, 
o presidente francês, terá na 
tarde do primeiro dia da visita 
um encontro no palácio de 


regularão vários aspectos da 
vida naquele território, futura- 
mente uma região administra- 
tiva especial da China. 


Os documentos assinados 
entre os dois governos pre- 
vêem um período de transição 
em Macau, até ao ano 2050, 
durante o qual a China se 
compremete a aplicar o princi- 
pio de «um pais, dois siste- 
mas», preservando assim as 
actuais caracteristicas econó- 
micas e sociais do território. 


Após a assinatura pelos 
chefes dos dois governos, o 
acordo sobre o futuro de Ma- 
cau terá de ser ratificado pelos 
parlamentos dos dois países. 


Belém com Mário Soares, que 
lhe oferecerá um jantar no 
palácio da Ajuda. 


No dia 7, Mitterrand rece- 
berá O primeiro-ministro Ca- 
vaco Silva em Queluz, visitará 
depois em Lisboa as instala- 
ções do Instituto Franco-Por- 
tugais e a Fundação Calouste 
Gulbenkian, de onde seguirá 
para o palácio da vila de Sin- 
tra, onde o chefe do governo 
português lhe oferecerá um al- 
moço. 

Na tarde desse dia decorre- 
rá na Assembleia da Repúbli- 
ca uma sessão solene em 
honra do visitante, oferecendo 
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depois o presidente francês 
uma recepção à comunidade 
do seu país residente em 
Lisboa. 


À noite, Mitterrand retribuirá 
com um jantar no palácio de 
Queluz o banquete que o pre- 
sidente Mário Soares lhe 
oferecerá no dia da chegada. 


Na manhã do último dia da 
visita, os dois presidentes rea- 
lizarão uma conferência de im- 
prensa conjunta em Queluz, 
antes da partida para Évora. 
De tarde, logo após o regresso 
a Lisboa, o presidente francês 
concluirá a sua visita e partirá 
para Paris. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


DEPARTAMENTO DE PRODUTIVIDADE, FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 


O RAZÕES PARA FALAR CONNOSCO 
DO PLANO DE FORMAÇÃO DA SUA EMPRESA 


Mais de três centenas de formadores e mo- 
nitores especializados, cobrindo as mais 
diversas áreas de formação e sectores de 


actividade empresarial; 


Resposta imediata para pór em prática 


E 


fe APROVADO PELO 


FSE-Fundo Social Europeu ou IEFP-Instituto de Emprego e Formação Profissional 


4 Instalações adequadas e salas moderna- 
mente equipadas, com meios informáticos 
compatíveis; 


7 Formação em qualquer parte do país; 


8 Uma rede regional de apoio; 


Consultores na área da Contabilidade dos 


o plano de formação da sua empresa; 


3 


zados; 


CONTACTO: Manuela Malha (Ext. 2206/2207) 


Meios didácticos e pedagógicos actuali- 


custos de formação; 


Gabinete de Psicologia, actuando nas áreas 


e reconversão de pessoal; 


de selecção, recrutamento, reclassificação 


PRAÇA DAS INDUSTRIAS - 1399 LISBOA CODEX TELEF. 644161 - 645341 


Um serviço de 


formação 


com a 


EFICÁCIA e QUALIDADE que pretende. 
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Dia 30 mudamos - porque crescemos 


NOVAS INSTALAÇÕE: 
SEDE: RUA VISCONDE DE SETÚBAL, 46 — 4200 PORTO 


SERVIÇOS COMERCIAIS: TELEF: 400680 (PPCA) 
TELEX: 26768 SIRAMA P 
TELEG: SIRAMA 
ARMAZÉNS: TELEF: 400544 (PPCA) 
TELEX: 20854 SIRAMA P 


SOCIEDADE DE IMPORTAÇÕES E REPRESENTAÇÕES DE AUTOMÓVEIS, MOTOS E ACESSÓRIOS, LIMITADA 


INFORMATIONS PRESSE 
an 


SOCIEDADE DE IMPORTAÇÕES E REPRESENTAÇÕES DE AUTOMÓVEIS, MOTOS E ACESSÓRIOS, LIMADA 


Le 2 Mars 1987 


COMUNICADO 


La distribution des Pneumatiques KLEBER sur le marché 
portugais vient d'être confiée à la Société SIRAMA 
(Sociedade de Importações e Representações de 
Automóveis, Motos e Acessórios, Limitada) dirigée par 
Monsieur José Fernando Barquinha. 


É com prazer que anunciamos que a n/ firma acaba de 
assinar com a sociedade francesa PNEUMATIQUES KLEBER, 
S.A., um contrato de distribuição exclusiva, para todo o 


continente português, de todos os pneus KLEBER. 
Présent depuis de nombreuses années au Portugal, et 


soucieux d'un nouveau dévéloppement de la vente de 
l'ensemble de ses produits: pneus tourisme, pneus agraires 
et pneus camionnettes, KLEBER attend de cette nouvelle 
association avec SIRAMA le renouveau de dynamisme que 
peut lui apporter une équipe jeune et bien introduite dans 
les milieux automobiles. 


Esperamos a partir deste momento poder responder a tudo 
sobre a KLEBER e pomos desde já toda a n/ organização de 
forma a corresponder a todas as exigências do mercado. 


Aproveitamos ainda para informar que todo o nosso pessoal 
de vendas e técnico esteve em França nas instalações da 
KLEBER em Grondreville à tirar um curso de formação 
profissional para poder responder a todas as questões 
referentes aos pneus KLEBER, que se encontram 
homologados por todos os grandes construtores de 
automóveis europeus, não esquecendo os pneus agricolas 
onde a KLEBER é líder do mercado europeu. 


Homologués chez tous les grands constructeurs automobiles 
européens, KLEBER a toujours eu pour souci de présenter sur 
le marché automobile des pneumatiques de qualité et à 
haute technologie. 


De forts dévéloppements son également attendus dans le 
secteur pneus agraires par une conjonction d'actions 


spéciales de SIRAMA et la modernisation de I'agriculture au 
Portugal. Rappelons la position de leader européen de 
KLEBER en ce domaine. 


KkIiébe Tour Chenoncegux - 204, Rond Point du Pont de Sêvres - 92516 HOULOGNE CEDEX 
é Tél. (1) 46.20.67.49 - Télex 633003 - Télécopie (1) 46,21,60.50 


se kitber :. OPA TSlbcgnio 41) 21050. cescnraca carona an a 


Atentamente e ao dispor 


SIRAMA, Lda. 
A Gerência 


SSIRAMA 


SOCIEDADE DE INPONIAÇÕES E REPRESENTAÇÕES OE AUTOMÓVEIS, SUDE RUA VISCONDE DE SETUBAL, 46 - 4200 PORTO - TELEX 28768 SIRAMA + - TELE 400680 (CA) 
MOTOS E AEESSÓRS, MDA FILIAL: RUA DOS SOGIROS, 330 8 — 1500 LISBOA - TELEX 63117 SAMA P TELES 726609 


s- nacional 


Soares encontra-se hoje 
com Hélder Câmara e Gilberto Freyre 


A PORTUGALIDADE 


AO NÍVEL DA CEE 


Poucas vezes na vida política brasileira a vi- 
sita de um chefe de Estado terá sido tão festejada 
como aquela que ora decorre, com a permanência 
no Brasil do dr. Mário Soares. As razões não po- 
dem, somen- te, ser imputadas a afectividade que 
durante séculos têm unido os dois países. O perfil 
do visitante e o momento em que decorre a visi ta 
são, essencialmente, factores a merecerem al- 


guma atenção. 


Democrata, com um percur- 
so político ajustado aos dita- 
mes da de mocracia, consti- 
tuindo-se num dos raros su- 
breviventes do pós-25 de 
Abril, defensor de uma socie- 
dade moderna, sem os recal- 
camentos do passado, o presi- 
dente português que viu em 
terras brasileiras aumen tar o 
seu prestígio internacional, 
cairia como mosca em mel no 
actu al momento social e poli- 
tico brasileiro. 

Isto porque o Brasil se de- 
bate com uma crise de inegá- 
vel dimen são de convulsões 
sociais, que poderão, por ar- 
rastamento, provocar gravissi- 
mas cisões na estrutura do 
país, ainda mal refeita do fra- 
casso do plano cruzado e já 
atenta ao evoluir do plano Sar- 
ney, que se avizinha. 

A dimensão e o reconheci- 
mento da verdadeira viagem 
de Estado do presidente portu- 
guês pode ser aferida não só 
através dos discur sos — cir- 
cunstanciais alguns, outros de 
cunho marcadamente político 
— e pelas presenças do presi- 
dente Samey e do deputado 
Ulysses Guima rães, a se- 
gunda figura da governação 
do pais, em quase todos os 


actos públicos, inclusivé, des- 
locando-se conjuntamente 
com Mário Soares a Carajas e 
aS. Luis do Maranhão. 

O prestígio político de Soa- 
res, patente no Brasil a todos 
os níveis, tem sido bem apro- 
veitado como aval e crédito a 
no «apazigua mento» de algu- 
mas situações cujo empola- 
mento era evidente. 

As greves, O sussurro das 
reivindicações e o clamor con- 
tra as injustiças sociais são la- 
tentes em todo o Brasil. 

Evidentemente que não se 
trata de uma conivência do 
presidente português mas o 
Brasil político tem sabido, ele 
também, tirar parti do da via- 
gem de um líder a quem on- 
tem, em Maranhão, José Sar- 
ney chamaria de «um dos mai- 
ores líderes mundiais da gover 
nação» 

Mais do que virtualizar con- 
ceitos, exacerbar compara- 
ções, muito mais do que visio- 
nar grandes medidas de al- 
cance económico, político ou 
cultural, Mário Soares, um exi- 
mio mestre da comunicação 
de massas, transmitiu ao Bra- 
sil a dimensão real do espaço 
de que dispomos, a vários ni- 
veis, para nos afirmamos 


Carvalho Soeiro (enviado especial) 


como um potencial e desejavel 
parceiro para o Brasil, tendo 
em vista os interesses co- 
muns. 

Este novo rosto de um Por- 
tugal moderno é obra e graça 
de Soares que inflectiu tudo o 
seu discurso e acção ligados à 
imagem do pais pequera, po- 
bre e desajeitado que emanos 
e anos se foi virtu alizardo no 
Brasil. 

As suas concepções ha- 
veriam de encontrar exo no 
Brasil e o inte resse peiy nos- 
so país, sendo um dado adql 
rido, posiciónamos num aleva- 
díssimo grau de co-reszonsa- 
bilidade perante o que, afecti- 
vamente, dispomos e aquilo 
de poderemos alcançar — mui- 
to mais em função do nosso 
querer e capacidade ci» que 
das ajudas, conselhos qu ori- 
entações que formaram, num 
passado não muito distente, a 
conduta e forma de ser tb por- 
tuguês e do país. 


Ao estilo que imprímivo seu 
primeiro ano de mandato em 
Portu gal, Soares assriaria, 
agora, nesta sua viagem ao 
Brasil, a confi guração ce uma 
nova imagem para o país, já 
não pequeno, já não pedin 
chão, já não obsoleto. O país 
de Soares no exterior renova à 
esperan ça de uma porugali- 
dade a dimensão e niveis da 
Comunidade Económica Euro- 
peia. 

As esperanças renascidas no 
Brasil, para toda a comunidade 
luso-brasileira — ela que se ha- 
biluaria as poeiras de anos e 
anos de desfasadas atitudes e 
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Os casais Soares e Sarney separados por Rizoletta Neves, viúva do antigo presidente Tancredo Neves. 


erradas formas de agir, remete- 
m-nos para uma profunda me- 
ditação que terá de ser acom- 
panhada de toda uma planifica- 
ção futura que afaste — para 
todo o sempre — a imagem do 
pais-avó, resingão mas simpá- 
tico; do país-pobre, com quem 
se deve rejei tar um contacto 
por medo de contaminação: do 
pais-decadente para quem só a 
História e os valores da afectivi- 
dade constituiram a ben gala do 
atravessar do deserto da sobre- 
vivência perante um mundo 
país rico, mais sabedor, mais 
dinâmico e, essencialmente, 
mais actual. 


O BRASIL DO MEU REENCONTRO 


Carvalho Soeiro 


PODER DA IGREJA A Igreja ainda 
exerce grande influência sobre o Es- 
tado, como se pode ver no caso do 
filme «Je Vous salue Marie» e na cam- 
panha de prevenção da SIDA. Foi só a 
Igreja se manifestar e os rumos mu- 
daram. A Igreja não quer evoluir, ainda 
é medievalesca. 

Isto se pode ver nas punições aos 
padres Boff (por questionar o poder hi- 
erárquico) e Quevedo (por questionar a 
existência do diabo) 


Eles foram punidos só por questio- 
narem. A Igreja tem apresentado his- 
torinhas bobas para manter esse po- 
der. Ai de quem questionar os dogmas 
da toda-poderosa: Vai para o fogueira 
do silêncio. (Dos jornais) 


IMPORTAR PROBLEMAS - O con- 
sumidor brasileiro engoliu mais de 10 
mil toneladas de leite em pó contendo 
perigosos elementos radioactivos, fruto 
do acidente de Chernobyl, na União 
Soviética. Na realidade, o que ocorreu 
é que não importaram só o leite — im- 
portaram, também um problema que 
não era deles. 


GANHOS DOS POLÍTICOS - Um 
pais com 136 milhões de habitantes e 


onde 70 por cento deles são miserá- 
veis não pode nem deve ter políticos 
ganhando tanto para não fazer nada. 
Quantos vereadores, deputados esta- 
duais, federais e senadores tem o Bra- 
sil? Se somarmos todo esse dinheiro 
que sai do nosso bolso para pagá-los. 
(para agirem primeiro em benefício 
próprio e de suas famílias, depois con- 
tra nós) quantos milhões de cruzados 
devem constar dessa folha de paga- 
mento ? 


Essa classe deve ser uma das úni- 
cas no Brasil que não precisa fazer 
greve para ganhar mais. Fácil, não ? ( 
dos jornais) 


RECORDE DE IMITAÇÃO - O Bra- 
sil está a dois passos de se tornar lider 
do mercado mundial de marcas e pa- 
tentes, perdendo, actualmente, so 
mente para 0 Japão, um pais essen- 
cialmente criador. O brasileiro, de uma 
forma geral, regista tudo: nomes, logo- 
tipos e as mais varia das invenções, 
mas o que se tornou numa verdadeira 
doença e o seu entusiasmo a patentear 
objectos comprados em supermerca- 
dos e lojas da Europa e dos Estados 
Unidos. Jeitinho brasileiro ... é coisa 
que parece não ter fim. 


BOLA DE NEVE — O grande namoro 
do PFL (Partido da Frente Liberal) com 
o presidente Sarney e a eleição de 
Mário Covas para a lidernça do PMDB 
na Constituinte vem reforçando a insa- 
tisfação do PMDB com a Aliança De- 
mocrática e com o próprio Sarney. 
Diante de todos estes factos já se ob- 
serva uma tendência para a unanimi- 
dade de opinião em torno da redução 
do mandato do presidente, com a reali- 
zação de eleições já em 1988. 

Quem está gostando de tais atitudes 
6 O ex-governador do Estado do Rio 
Loonel Brizola que, entretanto, conver- 
sa-se calado, esperando para ver no 
que vai resultar toda esta questão. 


RECIFE QUASE PARADO — Sem 
ter como retirar ou depositar dinheiro 
por conta da greve dos bancários e 
com os filhos sem escola, em conse- 
quên cia da greve dos professores, os 
recifienses amanheceram no passado 
sábado com outro grave problema: não 
podem comprar remédios porque 90 
por cento das farmácias fecharam as 
suas portas em sinal de pro testo, dado 
que o diário oficial da união não publi- 
cou os novos preços dos medicamen- 
tos, o que impede um reabastecimento 
a novos níveis. 


” 


COMUNICADO 


SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS NORMOTORES PINHEIRO, LDA. 


SOCIEDADE ELECTRO-NECÂNICA DE AUTOMÓVEIS, LDA, 


E! 


PORTO 


Tem o prazer de anunciar 
que foi nomeada pela Firma 


SOCIEDADE ELECTRO-ECÂNICA DE AUTOMÓVEIS, LDA 


seu agente oficial das marcas INNOCENTI 
e DAIHATSU para o distrito do Porto 


SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS NORMOTORES PINHEIRO, LDA. 
Rua de Cedoleita, 446 — 4000 PORTO — Telefs. 22488:29853 


Importadora dos automóveis INNOCENTI e DAIHATSU 
Anuncia com o maior prazer 
que nomeou a Firma 


SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS NORMOTORES PINHEIRO, LDA. 
PORTO 
seu agente oficial para vendas e assistência 
das marcas INNOCENTI e DAIHATSU 
para o distrito do Porto 


SOCIEDADE ELECTRO-MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
Rua Nova de S. Mamede, 3 a 9 — 1296 LISBOA CODEX 


Telefones 658131/6 — Telex 13371 


Soares e o Brasil vão consti- 
tuir um paradigma da nossa 
presen ça neste continente, já 
que trouxemos, através dele, a 
CEE directa mente para a 
América Latina. 


Saibamos permanecer de pé, 
porque de cócoras, às vezes, 
traz incómodos para além de 
nos obrigar a ver o resto do 
mundo com uma dimensão 
maior do que aquela que na 
verdade pode projectar. 


Sines em foco 


O vice-presidente da empre- 
sa brasileira que explora as mi- 
nas de ferro do Carajas, propôs 
ao presidente Soares a utiliza- 
ção do porto de Sines para a 
exportaçãao do minério para a 
Europa 


Mário Soares mostrou 
grande interesse pela proposta 
do vice-presidente da Compa- 
nhia Vale do Rio Doce, que lhe 
foi apresentada aquando da 
sua visita ao complexo de ex- 
tracção do Carajas, construído 
na última década em plena 
selva amazônica, na fronteira 
dos estados de Góias e Mara- 
nhão, e localizado no estado do 
Pará. 


As jazidas, consideradas das 
mais ricas do mundo, são esti- 
madas em 18 biliões de tonela- 
das, sendo previsto a extracção 
diária de 35 mil toneladas do 
minério. 


A visita de Soares ao porto 
de Itaqui foi a segunda etapa do 
programa na lerra natal do pre- 
sidente Sarney, enquanto que 
para hoje se destacam as visi- 
tas a um bispo «vermelho» e a 
um sociólogo «salazarista» no 
Recife. 


Na terra do presidente bra- 
sileiro, Soares começou o dia 
com um pequeno almoço na re- 
sidência privada de Samey, um 
convite considerado em São 
Luis como uma especial cor- 
tesia. 

Os dois presidentes, também 
considerados como homens de 
letras, demoraram-se na biblio- 
teca de Samey, onde descobri- 
ram, que lhes faltava o mesmo 
volume da colecção «A Inteli- 
gência brasileira», uma edição 
rara 

Depois da visita ao porto de 
Itaqui, o presidente dirigiu-se ao 
almoço da comunidade local 
portuguesa, a primeira com 
quem contactou nesta sua vi- 
sita ao Brasil. 


Em seguida, inaugurou a 
blioteca José Sarney, no edifi- 
cio do Grémio Português e vi- 
sitou o hospital português, an- 
tes de tomar o avião rumo ao 
Recife, capital do Pernam- 
buco, recebendo no aeroporto 
a despedida final do seu ho- 
mólogo brasileiro. 


Hoje, Soares visita o antigo 
arcebispo iocal, D. Hélder Cà- 
mara, que durante os seus 22 
anos à cabeça da arquidio- 
cese de Recife entrou várias 
vezes em conflito com o antigo 
governo militar brasileiro por 
protestar contra violações de 
direitos humanos. 


Depois de D, Hélder, Soares 
visita o sociólogo Gilberto 
Freyre, criador da teoria do 
«luso-tropicalismo», que defi- 
nia a especial vocação dos 
portugueses para a convivên- 
cia com os povos da África e 
da América Latina. 


Segundo declarações do 
presidente aos jornalistas que 
acompanham a visita, Gilberto 
Freyre «foi utilizado por Sala- 
zar para justificar o colonia- 
lismo com a sua teoria do luso- 
tropicalismo, mas é injusto 
considerá-lo ligado à dita- 
dura» 


RONOCAR 


ROCHA & NOGUEIRA, LDA. 


q 


CASAL - MOSELOS - S.”” MARIA DA FEIRA 


4535 LOUROSA 


TELEFS.: 7645755 
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É PRECISO SALVAR 
A SERRA DE VALONGO 


A serra de Valongo corre perigo, tais são os 


riscos a que está exposta. Reclama-se, portanto, 
que esta serra. paredes meias com a cidade do 
Porto, seja considerada reserva natural, isto por- 
que são inúmeros os vestígios de vida milenar 


que, dia após dia vão desaparecendo mercê da 
degradação a que está votada. 


Fetos e plantas carnívoras, 
fósseis encrustados em ouro e 
outras espécies vegetais e 
animais são o rico património 
da Serra de Valongo, presen- 
temente à mercê dos fogos — 
que ai a pouco estão a chegar 
— e da depredação da floresta 
com vista à comercialização 


de madeiras. 

Porque os riscos de perca 
de uma área natural rica em 
fauna é flora parecem ser evi- 
dentes, o Clube de Ciências 
da Escola Preparatória de 
Santo Tirso resolveu meter 
pés ao caminho, constatando 
a importância que é preciso 


atribui: à Serra de Valongo. 

Assim, o Clube de Ciências, 
que têm nos protessores Fer- 
nanda Parreira e José Ribeiro 
os grandes mentores, com- 
posto por dois grupos de 13 
alunos, «avançou» rumo à 
serra, deparando com profun- 
das alterações da fauna e da 
flora — agora são o pinheiro e o 
eucalipto que dominam a pai- 
sagem serrana. 


Da visita ao interior da serra 
de Valongo, os alunos da Pre- 
paratória de Santo Tirso pu- 
deram concluir que por aquela 
área passaram fenícios, celtas 


PAIS CONTRA 
EXTINÇÃO DA TELESCOLA 


Está a causar grande apreensão, sobretudo 


junto dos pais e encarregados de educação, o re- 
cente despacho 11/AE/87, da Secretaria de Estado 
da Administração Escolar, que estabele os cri- 
térios a seguir para a extinção de postos da Teles- 


cola. 


De acordo com o despacho, 
a extinção de um posto de re- 
cepção oficial depende de 
apenas de uma das seguintes 
condições: inexistência de alu- 
nos matriculados no 1º ano; 
funcionamento de um esta- 
belocimento de ensino pre- 
paratório com capacidade de 
absorção que não diste de 
mais de cinco quilómetros do 
local onde se situa o Posto, 
independentemente do nú- 
mero de alunos matriculados 
no 1º ano; funcionamento de 


um estabelecimento de ensino 
preparatório com capacidade 
de absorção que diste entre 
cinco e dez quilômetros do lo- 
cal do Posto desde que exista 
rede de transportes; funciona- 
mento de um estabelecimento 
de ensino preparatório com 
capacidade de absorção que 
diste entre dez e vinte quiló- 
metros do local do posto, 
desde que o total da frequên- 
cia dos alunos dos 1º e 2º anos 
seja inferior a 15 alunos e 
exista rede de transportes, 


Na Universidade de Évora 


ESTUDANTES CONTRA 
EXIGENCIAS DE «LETRAS» 


Alunos da Universidade de Évora manifestara- 
m-se contra as «pretensões das faculdades de Le- 
tras» de acesso à via do ensino, por serem «uma 
clara violação da Lei de Bases do Sistema Educa- 
tivo» - informou um dirigente estudantil. 


Jorge Figueiredo, membro 
de uma comissão de alunos 
dos cursos de ensino da Uni- 
versidade de Évora, eleita na 


ESCOLHA 
DE MANUAIS 
ATÉ 30 

DE JUNHO 


Os manuais escolares para 
os ensinos primafio, prepara- 
tório e secundário devem ser 
escolhidos até ao dia 30 de 
Junho, de acordo com um des- 
pacho publicado no «Diário da 
República». 

O despacho, assinado pela 
secretária de Estado do En- 
sino Básico e Secundário, de- 
termina que a adopção dos 
manuais escolares deve ser 
feita «de acordo com critérios 
de natureza pedagógico-di- 
dactica», cabendo a adopção 
aos conselhos escoiures, no 
ensino primário, e aos conse- 
lhos pedagógicos, sob pro- 
posta do conselho de grupo, 
subgrupo, disciplina ou espo- 
cialidade, nos ensinos pre- 
paratório e secundário. 

No que respeila ao ensino 
particular e cooperativo, deter- 
mina também o despacho, a 
lista dos manuais adoptados, 
por disciplina ou área de disci- 
plina, deve ser afixada em lo- 
cais de acesso público, até ao 
dia 10 de Julho. 


reunião geral que tomou esta 
posição, indicou que os alunos 
das faculdades de Letras das 
universidades clássicas «es- 


Se as duas primeiras condi- 
ções são facilmente aceitáveis 
porque evidentes, já o mesmo 
não se poderá dizer das outras 
duas, e talvez por isso mesmo 
estabelece o referido despa- 
cho que, nestes dois casos, 
deverá ser ouvida a autarquia. 
Não será pacífico o encerra- 
mento de qualquer posto de 
Telescola a mais de cinco qui- 
lómetros que uma escola pre- 
paratória. 

Quem não se recorda da re- 
acção das populações bairra- 
dinas ao encerramento de um 
posto de Telescola naquela re- 
gião, no ano passado? O pro- 
blema é geral. Os pais não 
aceitam que lhes seja retirada 
a regalia de ensino dos seus 
filhos no meio onde vivem 


tão vocacionados para a in- 
vestigação» e não devem rei- 
vindicar o alargamento dos 
cursos para as vias de ensino. 


Aquele dirigente estudantil, 
que afirmou ser «do ponto de 
vista humanistico» a favor da 
luta dos estudantes de Letras 
pelas reestruturações dos 


e romanos, concluindo, por is- 
so, tratar-se de uma zona «de 
grande interesse histórico», 
que a gineta e várias espécies 
de morcego por lá habitam, 
pormenores estes que os le- 
vam a pedir a quem de direito 
o estatuto de reserva natural 
para a serra de Valongo. 


Para tanto, seguiram já car- 
tas para o Presidente da Re- 
pública e secretário de Estado 
do Ambiente, no sentido de os 
sensibilizar para este impor- 
tante objectivo, aliás perfilha- 
do pela Câmara de Valongo. 


para passarem a frequentar 
escolas distantes, com todas 
as consequências dai resul- 
tantes, Por outro lado, com fre- 
quência se constata a fuga à 
escolaridade obrigatória, fuga 
essa que se acentuaria neces- 
sariamente nos meios econo- 
micamente mais débeis a veri- 
ficar-se a extinção dos Postos 
e consequente obrigatorie- 
dade de frequentar o ensino 
directo, 

Numa altura em que se ele- 
va para 9 anos a escolaridade 
obrigatória em Portugal, muito 
há a fazer ainda pelo cumpri- 
mento dos 6 anos. Neste âm- 
bito, importante papel tem ca- 
bido ao Ciclo Preparatório, 
cujo ensino ainda há tempos 
reconhecido com qualidade a 


seus cursos, frisou que «do 
ponto de vista dos nossos in- 
teresses, manifesto-me 
contran, 

«Os interesses deles são le- 
gítimos, mas nós defendemos 
Os nossos», indicou. 

A área universitária do en- 
sino, segundo Jorge Figueire- 
do, «não deve ser invadida» 


O Clube de Ciências tem 
por objectivo ao nível dos alu- 
nos «contribuir para o desen- 
volvimento da personalidade, 
para o progresso social e para 
a participação da vida colec- 
tiva», desenvolvendo esta ie- 
mática em acções de campo e 
na própria escola, onde a mai- 
oria dos trabalhos são reali- 
zados. 


Esta acção levada a cabo 
pelo Clube de Ciências teve a 
colaboração do Núcleo de Ac- 
ção Cultural de Valongo e da 
própria Câmara, assinalando o 
Dia da Árvore e da Floresta. 


nível europeu. vem colma- 
tando a falta de escolas de en- 
sino directo e, sobretudo, 
substituindo-as onde as condi- 
ções geográficas impossibili- 
tam a sua criação. 

Dando cumprimento ao des- 
pacho publicado no «Diário da 
República» em 10 de Março, 
muito em breve as autarquias 
vão ser consultadas. Aqui se 
julga poderem vingar postos 
de Telescola na sua maioria, 
seja porque as autarquias 
como defensoras das popula- 
ções vão mesmo defender os 
seus interesses, seja porque a 
extinguir o Ciclo Preparatório 
TV significa alargar a rede de 
transportes e sobrecarregar 
ainda mais os cofres dos mu- 
nicípios. 


pelos seus congéneres das fa- 
culdades de Letras 

«O direito ao emprego des- 
ses colegas deve ser exigido 
noutras vias, pois esta já está 
saturada», acrescentou 

A via de ensino da Universi- 
dade de Évora tem, de acordo 
com aquele dirigente estudan- 
til, 800 alunos. 


ensino -» 


Síntese 


Conferência 
na «Portucalense» 


«O plano cruzado: suas implicações na economia do 
Brasil e nas contas das empresas» é o tema de uma con- 
ferência que o Prof. A. Lopes de Sá, vai proferir no próximo 
dia 1 de Abril, pelas 18 horas, na Universidade Portucalense. 

A, Lopes de Sá, professor universitário brasileiro com 
valiosos trabalhos publicados na área das ciências económi- 
co-empresariais e, especialmente, no âmbito da contabili- 
dade e fiscalidade, proferirá ainda uma conferência sobre «A 
Contabilidade e a Inflação», na próxima terça-feira, no ISCAP 
e uma outra no ISCA de Aveiro no dia 3 de Abril. 

A deslocação do Prof, Lopes de Sá ao norte do pais é 
patrocinada pelo Banco Borges & Irmão e pela Leasinvest 


Secundária 
Filipa de Vilhena 
Está aberto concurso até à próxima terça-feira, na Es- 


cola Secundária Filipa de Vilhena, para o preenchimento de 
um horário de 12 horas de Educação Fisica. 


Secundária 
Manuel Laranjeira 


Está aberto concurso, até ao dia 3 de Abril, na Escola 
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, em Espinho, para o preen- 
chimento de um horário de 18 horas do 11º Grupo — A 
(Geografia). 


E.S. de S. João 
da Pesqueira 

Está aberto concurso na Escola Secundária de S. João 
da Pesqueira para o preenchimento de três horários; um de 
15 horas de Trabalhos Manuais Masculinos; um de 24 horas 


de Trabalhos Manuais Femininos e um horário do 1º Grupo 
de 24 horas. 


Saga (brota Jórto 


Ç RUA SANTA CATARINA, 7-4000 PORIO- TELEFONE 28176 


“Ementa 


TABLE D'HÓTE — amar 


ALMOÇOS 


Segunda-feira — Acepipes Variados OU 
Came de vaca Estuface à Borgonhesa 
Terça-feira — Bacalhau à Narcisa 
Quarta-feira Lomba da Porco à Basco 
Quinte-oirs Acepipes Vanados OU 
Trutas à Hoteluira 
Sexta-feira — Bacalhau à Gomes de Sá 
Sábado — Cozido à Portuguesa 
Domingo — Cabrito Assado à Padero 


PREÇOS CONVIDATIVOS 


(Durante & semana, ao jantar. ambiente musical 
com o Pianista MOURÃO) 


CURS 


MEDULAR Dk 


Ê 


NSTRUÇA 


Cv 


OBJECTIVOS: Permitir 


MODULO 1 - MEDIÇÕES 


OBJECTIVOS: Divulgar normas de medição utiliza 
vas em trabalhos de engenharia. 


MODULO 2 - ORÇAMENTOS 


OBJECTIVOS: Fornecer uma retrospectiva critíca 
dos métodos utilizados na realização 
de orçamentos. 


OBJECTIVOS: Dar a conhecer as técnicas utiliza- 
das no pianeamento e programação de 
obras que se revestem de novas pers 
pectivas, devido ao recurso a micro- 
-computadores, 


OBJECTIVOS: Divulgar técnicas de controle de pro 
dução em obra, 


uma decisão informada so- 


bre "se/0 quê/como" informatizar. 


DESTINATÁRIOS: 


DESTINATÁRIOS: 


MODULO 3 - PLANEAMENTO E PROGRAMAÇÃO DE OBRAS 


DESTINATÁRIOS: 


MODULO 4 - CONTROLO DE CUSTOS DE PRODUÇÃO NA OBRA 


DESTINATÁRIOS: 


tas. 


MODULO 5 - OS MICRO-COMPUTADORES NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


DESTINATÁRIOS: 


Técnicos Medidores/Orçamentistas 


Medidores/Orçamentistas 


Medidores 2 Topógrafos 


Directores de Obra,Assistentes 
Operacionais, Medidores/Orçamentis 


Pessoas com missão de informatizar 
os respectivos serviços técnicos. 


= CICCOPN | 


Elisa 


Centro de Formação Profissional da Indústria | 
| 
| 


da Construção Civil e Obras Fúblicos do Norte 


Resultante do Protecoto celebrado 
entre 


XE 


LEF.P. ALCCOPN 


INFORMAÇÕES: | 


tefs. 382182-382584 
telex 24375 cicopn P 


INSCRIÇÕES: 


rares Cabral, 309-1º | 
4000 Porto | 


10- Saúde 


Machado Macedo bastonário da Ordem dos Médicos 


TENHO RESPEITO PELA 
PROCRIAÇÃO ARTIFICIAL É IMPARÁVEL 


Machado Macedo esteve connosco. Manifestou-se apologista da inseminação artificial, 
condenando o sistema das mães alugadas e reprimindo liminarmente a eutanásia. 
Problemas da procriação artificial, transplante de órgãos e responsabilização dos actos 
clínicos dos médicos, foram temas dominantes desta longa conversa com o Bastonário da 
Ordem dos Médicos. 
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IGREJA MAS... 


«Por mais respeito que me mereça a Igreja 
Católica, o prosseguimento do estudo científico da 
procriação artificial é, perfeitamente imparável, e 
não há decreto, de qualquer forma ou origem, que 
possa evitar o progresso clentífico» - afirmou a «O 
Comércio do Porto» o Bastonário da Ordem dos 
Médicos, professor Machado Macedo, ploneiro, 
em Portugal, dos transplantes cardíacos. Bom, 


mas o nosso entrevistado recus: 


sempre, este 


atributo, sublinhando que os resultados se devem 


a uma equipa solidária. 


Machado Macedo, num in- 
tervalo dos seus afazeres, 
acedeu a uma conversa longa. 
No seu discurso, perpassa um 
esforço de precisão, denun- 
ciando a condição do investi- 
gador. Por isso, cada palavra 
surge apoiada numa dúvida ti- 
picamente cartesiana, sem flo- 
reados de retórica. Dinâmico, 
em fim de dia, surgiu-nos nas 
instalações da OM, de este- 
toscópio dourado no bolso, 
pois o bastonato não significou 
um corte com as suas anterio- 
res missões científicas, clini- 
cas e pedagógicas. 

Mal se sentou, Machado 
Macedo - secundado pela sua 
eficiente secretária, - puxou da 
sua agenda, a abarrotar, pediu 
desculpa pelo atraso, combi- 
nou encontros para Frankfurt, 
Paris - na véspera, viera do 
Bruxelas. Combinou, ainda, 
um encontro com o seu antigo 
opositor à OM, Guimarães dos 
Santos, desmarcou a sua pre- 
sença numa aula, solicitando o 
apoio do assistente, e dispôs- 
se à conversa. 


Avanços científicos 
exigem prudência 


Mas, os problemas da pro- 
criação artificial, dos trans- 
plantes de órgãos, da respon- 
sabilização dos actos clínicos 
dos médicos terão sido os te- 
mas mais importantes, onde 
Machado Macedo procurou 
avançar mais. 

Todavia, a posição do vati- 
cano contra a procriação artifi- 
cial apanhou-o de surpresa. 
Nao escondendo a sua condi- 
ção de católico - falou em 
nome pessoal, reconhecendo 
os reflexos das suas declara- 
qçoes por se tratar do basto- 
nário da OM e do responsável 
pela coordenação de serviços 
clinicos pioneiros no nosso 
país: Cardiologia em Santa 
Marta e Carnaxide. 

Em linguagem figurada, 
pode dizer-se que Machado 
Macedo não receia a «exco- 
munhão», confiando, assim, 
na benevolência do «papa 

É que, na sua opinião, «é 
impossível travar o progresso 
cientfifico na áea da. procria- 
ção artificial; da fecundação 
«in Vitro» (FIV). 

O condicionamento da sua 


aplicação pela cúria romana 
surge ao bastonário da OM 
como um dado novo, pois, ao 
princípio, «parecia haver, da 
parte da cúria romana, uma 
certa aceitação - pelo menos 
parcial das descobertas feitas 
pela ciência nos últimos anos. 

De qualquer modo, admitiu 
existirem muitos aspectos, 
que podem ser discutidos e 
contestados quanto a direitos 
adquiridos sobre o que se 
pode fazer tecnicamente». 

Machado Macedo defende, 
mesmo, a necessidade de pru- 
dência, no processo de inves- 
tigação. É - curiosamente um 
cartesiano na forma, um baco- 
niano na prática e um mora- 
lista na atitude. 

A dúvida, a investigação e a 
moral são a chave do seu pen- 
samento na matéria da procri- 
ação e dos restantes proble- 
mas abordados. 

E, neste estado de espírito, 
asseverava-nos que «o alar- 
gamento das capacidades téc- 
nicas, actualmente descober- 
tas, pode ter terríveis deleitos, 
acarretar abusos, e, para o 
evitar, é indispensável pensar 
tudo muito bem demarcando 
claramente as fronteiras para 
erradicar abusos». 

A aplicação prática na po- 
pulação em geral tem de ser 
condicionada às capacidades 
de resposta, por um lado, das 
instituições onde as pesquisas 
são feitas e, por outro, das po- 
pulações» - frisou. 


Contestar totalmente 
bancos de 
esperma, não 


Mas, para a estrutura avan- 
gar, são precisos os bancos de 
esperma, onde o anonimato é 
regra inafastável, conhecen- 
do-se contudo, a estrutra ge- 
nética dos dadores. A posição 
da Igreja sobre este assunto 
surpreendeu. Machado Ma- 
cedo sublinha, até, tratar-se 
de «um aspecto já, anterior e 
suficientemente, consagrado 
para não estar a ser contes- 
tado completamente» 

Isto porque - na sua opinião 
- as crianças nascem perfeitas 
e normais, com satisfação dos 
pais. Qual a anormalidade” 
questiona-se. 

A situação também não se 


altera, quando interfere um da- 
dor, portanto, estranho ao ca- 
sal, Deve, antes, ser viabili 
zada, tanto mais que - como 
recordou Machado Macedo - 
«o dador 6 anónimo, e não se 
pode falar, neste caso, em 
adultério», precisando; «trata- 
se de um dador, que é anó- 
nimo e de uma senhora, que 
não pode ter filhos, porque o 
marido não tem «potência ge- 
nerandi», mas quer tê-los, de 
comum acordo com a mulher. 
Isto não tem nada de imoral». 

Admite, neste aspecto, que 
tal alternativa - se não for bem 
regulamentada - e a pormitir- 
se um alargamento - pode 
cair-se em delicadas situações 
com os invitáveis fumos da 
corrupção dos menos escru- 
pulosos. 

Fechadas as brechas a 
eventuais prevaricadores, é de 
admitir esta prática devida às 
investigações no campo da 
engenharia genética, e que, 
para Machado Macedo, repre- 
senta «um benefício de ca- 
sais, cuja única possibilidade 
de ter filhos é através da 
ciência. 

«É ilegítimo estar a criticar 
estes casais, pois nada de 
imoral há na sua conduta». 


Inseminação 
artificial, sim 
mães alugadas, não 


Relativamente à insemina- 
ção artificial da mulher com o 


esperma do seu marido, ela 
não pode ser contestada, pois 
o casal fica contente e feliz 
com o nascimento do filho - 
asseverou o bastonário da 
OM, que reflectiu, ainda, sobre 
o facto de um casal não poder 
ter filhos por «impotência ge- 
nerandi» do marido. «Pois 
aqui é que a cúria romana já 
pode estar em desacordo, 
mas tem de ter paciência. O 
acordo pode não ser obtido, 
mas não é suficiente para 
parar um processo, que não 
tem nada de imoral. Esta é a 
minha posição, e eu sou católi- 
co. Não tenho dúvida nenhu- 
ma de afirmá-lo. Não concordo 
com o impedimento total desta 
possibilidade, que tem de ser 
condicionada por uma legali- 
dade absoluta, sem permitir 
alargamentos e alçapões para 
a corrupção». 

O aluguer de mães - as uni- 
camente incubadoras, as que 
alugam o seu útero - isso é 
que não. Mereceu o rotundo 
«não» de Machado Macedo, 
porque tal situação «leva a hu- 
manidade a práticas imorais, 
que passam pela compra ou 
aluguer das mães por quem 
quer ter meninos, e não 
pode». 

«O aluguer da mãe parece- 
me muito mais grave, porque a 
parturiente (comprada para 
ceder o seu útero) fica a mãe 
personificada, enquanto o es- 
perma que se vai colher a um 
banco não tem personalização 


nenhuma - acentuou, antes de 
reflectir sobre os transplantes 
de órgãos. 


É injusto 
«matar» os vivos 
para defender 

o cadáver 


Machado Macedo é um de- 
fensor convicto das transplanta- 
ções de órgãos como forma de 
dar vida a outras pessoas, feri- 
das de morte, mas que, com os 
órgãos de outros inevitavel- 
mente perdidos, podem conti- 
nuar a viver. 

Neste domínio, pensa estar- 
se no «bom caminho», reco- 
nhecendo não existirem proble- 
mas deontológicos de maior, 
quando, cientificamente e a ni- 
vel internacional e interno, es- 
tão bem definidas, legalmente, 
as regras sobre os momentos 
em que se considera morto um 
homem de quem se podem 
aproveitar certos órgãos, bons 
para doentes em perigo de 
vida. Quando o paciente atinge 
a morte cerebral - definida ri- 
gorosamente em termos legais 
entre nós - é permitido intervir, 
cumpridas, obviamente, certas 
formalidades. 

O nosso páis, em 76, foi pio- 
neiro nesta matéria - asseverou 
Machado Macedo, ao sublinhar 
que, numa recente audiência 
com o ministro da Justiça, teve 
a percepção de que ele, bem 


Fernando Duque (Texto) LU] Acácio Soares (Fotos) 


como os elementos da comis- 
são encarregada de estudar o 
problema não se dispõem a er- 
guer entraves à prática das 
transplantações, matéria já re- 
gulamentada e ao nível do que 
se passa na Europa comuni- 
tária, 

Para o nosso entrevistado, as 
transplantações devem ser fa- 
ciltadas, porque o cadáver não 
pertence à família. Quem po- 
deria dar a autorização para a 
colheita de órgãos seria o cadá- 
ver (uma impossibilidade) ou a 
família. Mas, os restos mortais 
não pertencem à família, a 
quem é atribuída a faculdade 
de fazer o funeral caso o de- 
sejo. 

E - para Machado Macedo - 
uma vez atingida a morte cere- 
bral pelo paciente a equipa mé- 
dica pode desligar os aparelhos 
de reanimação, sem cometer 
qualquer homicídio, pois a si- 
tuação clínica do doente é irre- 
versível. 

E, neste campo, o presidente 
da OM humaniza a função do 
dador dos seus órgãos, atri- 
buindo, unicamente, à falta es. 
clarecimento a recusa de m 
tas pessoas em autorizarem a 
colheita de órgãos nos cadá- 
veres dos seus familiares. 

A recusa, para Machado Ma- 
cedo, encerra uma injustiça, e 
nem se pode dizer que os fa- 
miliares tenham como motivo o 
facto de perderem os restos 
mortais do seu ente querido. 
Não, porque, como referiu Ma- 


chado Macedo, o corpo é devol- 
vido sem os órgãos. A situação 
não tem razão de ser, pois o 
corpo não é susceptível de ser 
centro de direitos. 

Tem de surgir legislação ade- 
quada, a tal em estudo no mi- 
nistério da Justiça. Segundo 
nos disse o nosso entrevistado, 
um cartão deverá facilitar toda a 
prática futura. Assim, o cida- 
dão, qu não deseje ver amputa- 
dos «post mortem» os seus ór- 
gãos em benefício de outros, 
passa a dispôr de um cartão 
que, apresentado, impede as 
equipas médicas de fazerem a 
colheita. 

Se não existir cartão, os ór- 
gãos em bom estado podem 
ser recolhidos, desde que cum- 
pridas outras formalidades, limi- 
tadoras de abusos. No fundo, 
podemos resumir a mensagem 
de Machado Macedo a este 
pensamento, nosso: «é injusto 
«matar» Os vivos para defender 
um cadáver». 


«Cadáveres 
não viáveis 
para transplante 
não preocupam» 


O discurso de Machado Ma- 
cedo desloca-se na perspectiva 
de uma luta de vida contra a 
morte. Talvez, por isso, os ca- 
dáveres não viáveis para trans- 
plantações não o preocupem 
muito. Fazem falta para a inves- 
tigação, mas ningúem pode 
obrigar familiares a subme- 
terem os restos mortais dos 
falecidos a autópsias, ou a 
serem frigorilicados nos ar- 
mários dos teatros anatómicos, 
onde se estuda a anatomia des- 
critiva e topográfica 

No estrangeiro, os cadáveres 
rareiam, e são substituídos por 
animais. Seria bom alterar a 
mentalidade, mas a carga de 
uma civilização judaico-cristã, 
com raízes na velha Roma, tem 
muito peso. O respeito religioso 
pelos mortos não pode ser me- 
nosprezado. O cadáver deveria 
ser declarado como detentor de 
«utilidade pblica científica», E 
isso poderia ser feito através de 
uma legislação que consagras- 
se o regime de doador do cadá- 
ver em regime de voluntariado, 
pois, segundo diz Machado Ma- 
cedo, não há possibilidade de 
dizer à família de um doente 
falecido num hospital: «este 
não pode ter enterro com vo- 
cês. Este vai ser estudado 
pelos alunos» 

Machado Macedo - está sem- 
pre com olhos na sua «dama» - 
a investigação, as transplanta- 
ções. Quando lhe falámos so- 
bre conceitos como a eutaná- 
numa pose de 


(Continua na pág. seguinte) 
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«EUTANÁSIA, 


NÃO! 


É TERRÍVEL!» 


(Continuação da pág. anterior) 


der, precisa logo: «a eutanásia 
não é desligar um aparelho, 
que ventila um doente em situa- 
ção terminal (em morte cere- 
bral). A eutanásia é matar um 
indivíduo, que tem uma vida ex- 
tremamente desagradável, ou 
má ou terrível, ou porque tem 
dores, ou cancro». 

A eutanásia, não. É terrível, 
porque isso permite um alarga- 
mento de conceitos impossiveis 
de perfilhar e que - julgo - nunca 
poderemos perfilhar». 


Responsabilizar 
os médicos 
com conta e medida 


A responsabilidfade dos mé- 
dicos por erros praticados no 
exercício da sua profissão foi 
outro dos temas. Os médicos, 
raramente, tem sido chamados 
às barras dos tribunais, por er- 
ros. O conflito entre o poder ju- 
dicial e os cientistas também é 
flagrante. 

A alegação de que a activi- 
dade médica é estritamente 
técnica, ergue algumas dificul- 
dades de julgamento ao ho- 
mem comum, que é um juiz de 
leis. 

Posto o problema, Machado 
Macedo reconheceu a pouca 
frequência com que os médicos. 
são chamados à responsabili- 
dade. E isto - - segundo ele - «é 
insuficiente e mau para a profis- 
são e para os doentes». 

Mas, a responsabilização - 
segundo disse - passa pela Or- 
dem dos Médicos, cujos órgãos 
tem de ser reforçados, me- 
diante a aprovação de um có- 
digo deontológico e de um esta- 
tuto de disciplina, instrumentos 
legais que estão na dependên- 
cia do ministro da Justiça, que 
já mostrou empenho numa res- 
posta a essa matéria. 

Com este enquadramento, 
«deve-se responsabilizar os 
médicos pelos seus actos, mas 
tudo com conta peso e medida, 
mediante um controlo exercido 
desapaixonadamente e profis- 
sionalmente e com todo o rigor 
pela Ordem dos Médicos». 

Condenou, todavia, os ex- 
cessos verificados nos Esta- 
dos Unidos. 

Aqui - como notou - os médi- 
cos omitem, por vezes, certo 
tipo de tratamentos, porque te- 
mem os familiares, que, em 
caso de insucesso, podem pe- 
dir-lhes contas judicialmente. 
Por isso, muitos médicos so- 
correm-se de seguros com 
prémios altíssimos. Esta situa- 
ção leva, ainda, a que muitos 
deles em regime de aposenta- 
ção se formem em Direito 
para, de seguida, defenderem 
como advogados, os seus an- 
tigos colegas. 

E muitos destes advogados 
rondam, por vezes, os hospi- 
tais, no sentido de conven- 
cerem os familiares de certos 
doentes a processarem a 
equipa médica por ter ocorrido 
grave erro clínico. Ora, esta si- 
tuação deve ser evitada - pre- 
cisou. Nem tanto ao mar, nem 
tanto à terra. Isto porque, mui- 
tas vezes, os médicos evitam 
meter-se em apuros, omitindo, 
subtilmente, deveres funcio- 
nais importantes nos blocos 
operatórios ou noutras áreas. 


Passar testemunho 
aos mais novos 


Sobre o seu dia-a-dia, Ma- 
chado Macedo sente-se bem, 
como um coordenador, que 
não adbicou da sua clínica pri- 
vada, das suas aulas. 

Está longe do «bulício dos 
blocos operatórios». Mas 
opera. 

Prefere passar a testemu- 
nho aos mais novos, que não 
podem perder tempo precioso 
com as tarefas desempenha- 
da pelo bastonário, um ho- 
mem e 60 anos, que parece 
fazer Iriplicar as 24 horas do 
seu dia. 

Mas, como consegue con- 
duzir ludo a bom termo, sem 
ficar nada para trás? Momen- 
tos jantes ida nossa evasiva; 


recebera um telefonema para 
almoçar num restaurante de 
Lisboa. Já na véspera o fizera 
Esse motivo serviu-lhe de res- 
posta, assim: «olhe, eu antiga- 
mente não fazia isto. Agora, 
vou ao restaurante mando vir 
um «pexinho» grelhado, uma 
água, puxo de um papel e vou 
falando com o acompa- 
nhante», 

Mas, por vezes, há desen- 
contros. Resolúveis, claro. As- 
sim - julga ele -, pode prestar 
um benefício à sua especiali- 
dade, enquadrando os médi- 
cos mais novos em pleno na 
crista da onda, donde ele tam- 
bém ainda não se destacou, 
sentindo plena vitalidade, sem 
esconder a contrariedade 
pelos seus 60 anos. 

Neste momento, como bas- 
tonário, considera a Ordem 
como «uma casa terrivel de 
gerir» e onde se encontra 
«numa fase muito inicial». Es- 
tou-me a informar e a procurar 
acertar», 


Ordem quer ter 
voz activa em tudo 


O seu ôxito depende, em 
grande medida, na «coexis- 
tência» que conseguir manter 
com a ministra da Saúde. No 
seu discurso, nesta matéria, 
recolhem-se algumas pistas. 
Machado Macedo faz certos 


alertas. E disse-nos, assim: 
não posso acreditar que haja 
um ministério da Saúde útil, 
sem um relacionamento eficaz 
com os médicos, e este, para 
ser eficaz, tem de ser correcto. 
Não é preciso ter amizade, 
mas deve-se expôr todos os 
problemas, com toda a aber- 
tura, franqueza e intransigên- 
cia para defesa dos médicos e 
doentes». 

Com a ministra da Saúde, 
os contactos ainda foram pou- 
cos, mas, na sua opinião, «o 
sistema de sáude vigente não 
é bom. Precisa de ser modifi- 
cado, bem como o espírito das 
pessoas que interpretam essa 
estrutura. 

«E aquelas pessoas, como 
nós (Ordem) tem de aprender 
muita coisa» - sublinhou o 
bastonário, mostrando-se dis- 
ponível para o dialogo. Con- 
tudo, reivindica, como contra- 
partida, para a Ordem «uma 
voz activa sobre tudo o que se 
passa», Mas o bastonário está 
confiante no futuro relaciona- 
mento com Leonor Beleza. O 
seu mandato na Ordem tem 
40 dias. É cedo, portanto. 

Para já, espera encontrar-se 
com o director-geral dos hos- 
pitais para debater o problema 
das valências médicas, pro- 
blema que passa pela elabora- 
ão de uma «carta hospitalar» 
necessária à definição das 


carências existentes a nível 
hospitalar, para se conhecer, 
com exactidão e planificada- 
mente, O grau de apetrecha- 
mento das unidades hospi- 
talares. 


Um «cinzeiro» 
na secretária... 
Esta é a síntese de uma 


longa conversa com Machado 
Macedo, um homem com uma 


capacidade de trabalho fora 
do vulgar. Quando conversá- 
mos no seu consultório, pela 
última vez, vimos como gosta 
de requinte, e como cada peça 
reflecte o seu temperamento 
Conhecendo-se bem, não 
vai em falsas modéstias, em- 
bora recuse o epiteto de pio- 
neiro. Trata bem da sua ima- 
gem, mesmo quando recebe 
os seus consulentes. Pelas 
estantes, fotografias suas re- 


flectem o percurso na vida que 
o apaixona, Na secretária do 
cardiologista, paradoxal- 
mente, um cinzeiro de porcela- 
na, Sem pontas de cigarro, 
porque não tem essa função. 
Procura, antes, dar uma men- 
sagem a quem o consulta, 
através da pintura do holandês 
quinhentista, Jheronymus 
Bosch, com a reprodução da 
tela «tentações do santo 
Antão» 


parede, a bela litografia, «Élo- 
ge de la Musique», de Marc 
Chagall, em tons de verde, 
vermelho é amarelo, para di- 
zer que o homem, que nos re- 
cebe, de bata branca, com O 
monograma bordado a azul 
«MM», é um açoriano, de 
Ponta Delgada, para quem a 
música e o misticismo contam, 
no código da sua sensibilidade 
de homem de ciência 


ET 


Mm 


A BORDO DO «DMITRIY SCHOSTAKOVICH». 
Programação, assistência e animação do experiente «staff» MFEU — Pela primeira vez permanente supervisão do 
serviço de restaurante e cozinha a cargo de competentes profissionais do É Clube de Empresários. 


AÇORES E MADEIRA — 23 a 30 Agosto — Lisboa * Ponta Delgada * Horta * Funchal e Lisboa 


MARROCOS E ILHAS ATLÂNTICAS — 30 Ag. a 6 Set. — Lisboa * Cas 


blanca * Agadir * Arrei 


ITÁLIA E BALEARES — 6 a 17 Setembro — Lisboa * Olbia * Civitavecchia * L 


GIBRALTAR E CEUTA — 17 a 20 Setembro — Lisboa * Gibraltar * Ceuta * Lisboa 


CANÁRIAS E MADEIRA — 20 a 25 Setembro — Lisboa e Las Palmas * Funchal * Lisboa 


SICÍLIA E RIVIERA ADRIÁTICA — 25 Setembro a 2 Outubro — Lisboa * Tânger * Cataria * Bari * Zadar * Trieste * Veneza 
desde 1840 


DA COSTA AZUL AO ATLÂNTICO — 18 a 23 Agosto — Marselha * Palma de Maiorca * Ceuta * Lisboa 


ivorno * Pslma de Maiorca * Gibraltar * Lisboa 


fe * Tenerife * Funchal * Lisboa 
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Tecidos portugueses 
na Grã-Bretanha 


Várias empresas de confecção britânicas manifestaram 
interesse na compra de tecidos portugueses expostos na 
Fabrex - exposição britânica de tecidos para vestuário que 
encerrou sexta-feira passada em Londres. 

A Fabrex Primavera decorreu durante três dias. Nela 
estiveram representados 15 expositores portugueses entre 
535 provenientes de 23 países. 

Várias empresas, entre elas a Mark and Spencer, a 
Jaegar, a Austin Reed, a Richard Shops, a Dorothy Perkins e 
Harrods estabeleceram contactos com as empresas portu- 
guesas para a compra de tecidos. 

A confirmação de parte das encomendas ficou contudo 
adiada para os princípios de Abril (dias 5, 6 e 7) quando se 
realizar o certame de Frankfurt, a Interstoff, soube-se junto 
das empresas interessadas. 


Caixa Açoriana: lucro 
de 44 mil contos 


A Caixa Economica Açoriana registou em 1986 um lucro 
de exploração de 44 mil contos, revela o relatório de contas 
desta instituição de crédito. 

O relatório refere que a carteira de depósitos da Caixa 
Açoriana, resultante da fusão das caixas económicas da Ri- 
beira Grande, Picoense e da Praia da Vitoria, ascendeu a 11 
milhões de contos, mais 73,2 por cento do que em 1985. 

O crédito concedido aumentou quase 100 por cento, 
atingindo 8,4 milhões de contos, acrescenta o documento. 


Volkswagen já fez 
50 milhões de carros 


O Volkswagen número 50 milhões é um Golf e saíu a 
semana passada da linha de montagem da fábrica de Wolfs- 
burg, na Alemanha Federal, mas a circunstância foi assinala- 
da apenas com uma pequena festa familiar. 

Motivo: a marca alemã federal está no rescaldo de um 
escândalo relacionado com a compra de divisas que se tradu- 
Zziu num prejuízo para a empresa de mais de 260 milhões de 
dólares, soma que equivale aos lucros da companhia em 
1986. 

O escândalo, segundo a direcção da companhia, está 
relacionado com a transacção de divisas, por pessoas exteri- 
ores à empresa que contavam com a cumplicidade interna de 
elguns elementos da Volkswagem. 

A Volkswagen emprega actualmente em todo o mundo 
cerca de 280 mil trabalhadores e mantém fábricas em 12 
países de todos os continentes menos a Oceania. 

As suas vendas anuais são da ordem dos 43 mil milhões 
de marcos e é a marca que mais vende no mercado europeu. 

O carro que deu nome à marca foi o lendário «carocha», 
de que se fabricaram 21 milhões de unidades e que hoje 
continua a ser produzido apenas no México. 

O «carocha» simbolizou também o renascimento econó- 
mico da República Federal da Alemanha após a Segunda 
Guerra Mundial, 

O sucessor do «carocha» é o «Golh» de que já se fabri- 
catam, desde 1974, quase nove milhões de vialuras. 

O carro número 50 milhões da Volkswagen é um «Golf» 
branco de 55 cavalos e está equipado com catalizador para 
os gases de escape. 


Metropolitano 
emite obrigações 


O metropolitano de Lisboa vai proceder à emissão públi- 
ca de 2 milhões de obrigações em titulos ao portador, ama- 
nhá e na próxima sexta-feira, com o valor nominal unitário de 
1.000 escudos, divulgou a empresa. 

A representação dos certificados será feita em títulos de 
5, 10, 20 e 50 obrigações. 

A taxa de juro nominal é de 15 por cento, idêntica à de 
sterência do Banco de Portugal deduzida de 1,5 pontos 

ercentuais. 

O regime fiscal adoptado é de total isenção de impostos. 

A Companhia de Investimentos e Serviços Financeiros 
(CISF) tomou firme a emissão, a par do Banco Espírito Santo 
= Comercial de Lisboa, Banco de Fomento Nacional, Banco 
Pinto e Solto Mayor e Montepio Geral de Lisboa. 

Segundo o aviso público, a taxa efectiva de rendimento, 
supondo a reaplicação dos juros recebidos semestralmente, 
será de 16,10 por cento ao ano. 

A duração máxima das obrigações é de 9 anos e a 
amortização é efectuada por sorteio em duas anuidades 
iguais de 1000.000 obrigações, em 15 de Junho de 1995 e 15 
de junho de 1996. 

Após O fecho da subscrição, o Metropolitano de Lisboa 
solicitará a admissão à cotação das obrigações. 

O Estado português garante 80 por cento do montante 
global do capital e juros correspondentes á emissão. 

A entrega definitiva dos títulos terá lugar nos estabeleci- 
mentos bancários onde for efectuada a subscrição a partir de 
15 de Dezembro de 1987, data de pagamento do primeiro 
cupão. 


Governo autorizou 
sociedade «leasing» 


A criação no nosso país de uma sociedade portuguesa 
de «leasing», SA, foi autorizada pelo Governo através de 
uma portaria publicada sexta feira no Diário da República. 

Na portaria, da Presidência do Conselho de Ministros é 
Ministério das Finanças, o Governo considera conveniente a 
criação de sociedades de locação financeira, na medida em 
que contribuem para a dinamização dos investimentos e re- 
novação do sistema financeiro. 

A Sociedade Portuguesa Leasing vocacionada para a 
locação financeira mobiliária e os seus estatutos receberam a 
aprovação do Executivo depois de ouvido o Banco de Por- 
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Com países da Bacia Mediterrânica 


CEE ESTABELECEU 
PROTOCOLOS FINANCEIROS 


Após vários meses de negociações 


iceis os 


12 estados da Comunidade Europeia chegaram a 
acordo sobre os protocolos financeiros a atribuir 
aos países terceiros da bacia mediterrânica. 


O acordo, alcançado quinta- 
feira a nível dos embaixa- 
dores, conforme o mandato do 
Conselho dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros, desti- 
na-se a compensar os países 
mediterrânicos pelas conse- 
quências da adesão de Portu- 
gal e da Espanha à Comuni- 
dade Europeia. 

O aspecto financeiro do 
acordo entre as duas partes 
vem completar o quadro geral 
das relações Comunidade Eu- 


ropeia-Países Mediterrânicos 
numa nova componente, a 
componente financeira, depois 
de no quadro comercial terem 
sido garantidas àqueles pai- 
ses a continuidade das suas 
exportações tradicionais. 

Os países do sul da Comu- 
nidade, Itália, Grécia, Espanha 
e Portugal, consideravam im- 
portante esta componente do 
acordo referindo que o esforço 
no domínio comercial deveria 
ser compensado pelos esta- 


dos membros do norte no do- 
minio financeiro. 

De acordo com fontes co- 
munitárias, os protocolos fi- 
nanceiros, 615 milhões de 
Ecus a título de subsídios or- 
camentais e 1003 milhões a 
título de empréstimos do 
Banco Europeu de Investi- 
mentos, serão aprovados sem 
discussão durante o Conselho 
de Ministros da próxima se- 
gunda-feira. 

As mesmas fontes indicam 
que o Egipto deverá obter a 
parte mais importante destes 
protocolos, com 32,5 por cento 
dos subsídios e cerca de 25 
por cento dos empréstimos do 
BEI. 


EMPRESÁRIOS REGRESSAM 
OPTIMISTAS DA CHINA 


Uma missão de empresários portugueses re- 


gressou ontem de uma viagem de 15 dias à Repú- 
blica Popular da China, para estabelecer e aprofun- 
dar relações comerciais e de cooperação indus- 


trial, económica e financi 


À chegada ao Aeroporto de 
Pedras Rubras, o empresário 
José Manuel Fernandes, diri- 
gente da AIP (Associação In- 
dustrial Portuense), afirmou à 
Lusa que «os resultados desta 
viagem excederam as expec- 
tativas». 


Afirmou o empresário que 
foram celebrados com institui- 
ções chinesas três contratos 
de intenções, nas áreas de 
produtos alimentares, farma- 
cêuticos e de embalagens. 


«No âmbito da abertura da 
política da República Popular 
da China» — disse José Ma- 
nuel Fernandes — «muitos paí- 
ses ocidentais têm vindo a de- 
senvolver diligências para pe- 
netrar naquele mercado, o que 


eira. 


ainda não havia sido feito por 
Portugal». 

A este propósito, salientou: 
«Os laços tradicionais e his- 
tóricos que nos ligam à China 
criam condições muito favorá- 
veis ao aprofundamento de re- 
lações bilaterais nas áreas da 
Economia e da indústria» 


«Tivemos recepções muito 
carinhosas e provas inequivo- 
cas de que as autoridades chi- 
nesas vêm com muito agrado 
o estabelecimento de indús- 
trias portuguesas no seu terri- 
tório», acrescentou, 

José Manuel Fernandes ob- 
servou também que «os chine- 
ses não estão muito interessa- 
dos na instalação da indústria 
e da tecnologia portuguesas 
para produzir com destino ao 


mercado interno, mas sim 
para o mercado externo, evi- 
tando assim a saída de divisas 
e protegendo a sua própria in- 
dústria». 

Os seis elementos que inte- 
graram a missão portuguesa 
representavam a AIP e a As- 
sociação Industrial Portugue- 
sa e o Ministério da Indústria 
(não oficialmente). 

Os sectores respsentados 
pela missão foram o metalúr- 
gico, cerâmico, material eléo- 
trico e electrónico, máquinas e 
ferramentas, têxteis e metalo- 
mecânica ligeira e pesada. 

Os empresários referiram 
haver muitas áreas em que as 
relações sino-portuguesas po- 
dem ser desenvolvidas, con- 
clundo; «Estamos diante de 
um novo mercado para o qual 
é necessário estudar e definir 
uma nova estratégia, e é neste 
sentido que vamos trabalhar 
em conjunto com as associa- 
ções sectoriais potencial- 
mente envolvidas neste pro- 
cessom 


SOREFAME: PREJUÍZOS DE 4 


A Sorefame, empresa do sector da metalome- 


cânica pesada, obteve um resultado corrente em 
1986 negativo em 4,345 milhões de contos, soube 
a Lusa junto da empresa. 


Em 1985, o resultado cor- 
rente da Sorefame foi também 
negativo em 3,440 milhões de 
contos. 

De acordo com Óscar Mota, 
vice-presidente da empresa, 
tais resultados devem-se fun- 
damentalmente ao elevado 


volume das despesas finan- 
ceiras (2,8 milhões de contos 
em 1986 e 2,240 milhões de 
contos em 1985) e ao facto de 
a capacidade produtiva da em- 
presa não estar a ser utilizada 
na sua plenitude (a menos de 
60 por cento em 1986). 


Em termos de previsão para 
1987, e dependendo da veloci- 
dade do processo de sanea- 
mento económico-financeiro 
da empresa, Óscar Mota pre- 
vê uma redução do défice para 
cerca de 1/3 do registado em 
1986, devendo o resultado do 
exercício ser praticamente 
equilibrado 


Óscar Mota acrescentou 
que o resultado dependerá, 
em grande medida, do com- 


TÊXTIL LAR: ICEP 
ATRIBUIU PRÉMIOS 


Como vem sendo hábito, o Instituto do Comér- 


Também Marrocos vê, nes- 
tes protocolos, aumentada a 
sua parte com 28 por cento 
dos subsídios e 15 por cento 
dos empréstimos. 

Estes dois países, em vir- 
tude da respectiva situação 
económica e demográfica e 
Marrocos como consequência 
do alargamento da Comuni- 
dade Europeia, recebem uma 
parte importante do apoio co- 
munitário 

Para a Tunisia os termos do 
acordo traduzem-de por um 
aumento das percentagens. A 
Tunisia recebe mais de 15 por 
cento dos subsídios e cerca de 
14 por cento dos empréstimos. 

Entre os paises da orla me- 
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diterrânica, cuja percentagem 
diminui em relação aos proto- 
colos precedentes, encontra- 
m-se a Argélia, a Jordânia, o 
Libano e Israel 

Em relação à Síria a percen- 
tagem não será comunicada, 
muito embora resulte de um 
cálculo. 


Os fundos destinados à 
Síria ficarão bloqueados até à 
«normalização» das relações. 

Quanto a Israel, excluído 
dos subsídios referentes aos 
protocolos, a Comissão Euro- 
peia vai estudar a possibili- 
dade de finaciar, através de 
outros créditos, certas acções 
de cooperação. 


Depois do «Invest» e «Fipor» 


«VALOR MAIS»: UM NOVO 
FUNDO IMOBILIÁRIO 


Um novo fundo de investimento mobiliário vai 
operar dentro de dois meses no mercado de capi- 
tais português, sendo o terceiro a constituir-se 


depois dos fundos «Invest» e «Fipor». 


Trata-se do fundo de investi- 
mento «Valor Mais», cuja au- 
torização de constituição foi 
publicada ontem na folha ofi- 
cial 

Para gerir este fundo será 
constituida uma sociedade, a 
Sogeval — Sociedade Gestora 
do Fundo de Investimento 
Valor Mais, Sa — que tem por 
accionistas a companhia de 
seguros Império, o Banco Tot- 
ta & Açores, IPE, CTT/TLP eo 
City Bank, cada um com 20% 
do capital. 

Fonte de uma das institui- 
cões accionistas disse à agên- 
cia Lusa que a Sogeval deverá 
ser constituida dentro de 15 
dias e que o fundo «Valor 
Mais» vai começar a operar 
dentro de dois meses. 

O fundo «Valor Mais» terá 


MILHÕES 


portamento das despesas fi- 
nanceiras que espera oscilem 
entre 600 mil e 1,6 milhões de 
contos. 


Refira-se que a Sorefame 
realizou em 1986 vendas no 
valor de 5,168 milhões de con- 
tos contra 5,030 milhões de 
contos em 1985 sendo a previ- 
são para 1987 de 7,054 mi- 
lhões de contos. 

Em termos de exportações, 
a Sorefame satisfez encomen- 


cio Externo (ICEP) atribuiu, na passada sexta-feira, 
os prémios de «design» relativos à última edição 
da Portex Lar, que decorreu de 20 a 24 de Novem- 


bro do ano findo no Palácio de Cristal. 


A cerimónia, presidida pelo 
secretário de Estado do Co- 
mércio Externo, teve lugar no 
decorrer de um jantar, no 
Palácio da Bolsa, e contou 
com a presença de represen- 
tantes das direcções do Gabi- 
nete Portex, ICEP, ANITAF, 
ANITTLAR, Associação dos 
Exportadores Texteis, AIP e 
Associação dos Comerciantes 
do Porto. 


Da lista dos dez premiados, 
fazem parte a Fábrica de Teci- 
dos da Baganheira, Bordali- 
ma, Brimtextil, Luís Pimenta 
Machado, Joaquim Prata & Fi- 
lhos, Conde & C*., Sociborda, 
Empresa Industrial Sampedro, 
Fábrica de Tapetes Finarte e, 
ainda, Sociedades Têxteis 
Luís Correia. 

Todas estas empresas 
foram distinguidas com o pré- 


mio instituído pelo ICEP por se 
terem revelado as mais criati- 
vas e as que apresentaram 
melhor qualidade do produto 
que fabricam. 

A esta conclusão chegaram 
10 jornalistas estrangeiros da 
especialidade, depois de uma 
visita guiada a cada um dos 
«stands» da última Portex-Lar, 
entrando em linha de conta 
com três factores primordiais: 
qualidade, utilidade e apresen- 
tação do produto. 

Na curta série de interven- 
ções o secretário de Estado 
Caldeira da Silva referiu que o 
Governo está muito atento à 
qualidade praticada pelas em- 
presas do ramo. Uma porta- 
voz dos premiados, a par da 
oferta de um lindo ramo de ro- 
sas, enalteceu o trabalho e de- 
dicação ao sector da dr. Maria 
Alberta, do ICEP-Porto. 


de Ricardo Pereira) 


um esquema de funciona- 
mento semelhante aos fundos 
de investimento já existentes 
(fundos «Invest» e «Fipor»), 
servindo de intermediário en- 
tre os pequenos investidores e 
a Bolsa, através da venda de 
participações do fundo e da 
constituição de carteiras . 

Entre os cinco accionistas 
da sociedade gestora do fundo 
«Valor Mais» encontram-se 
duas com mais de seis anos 
de experiência nesta área, a 
companhia de seguros Im- 
pério e o Banco Tolta & 
Açores — os principais accio- 
nistas da Sogestil, Sarl, a so- 
ciedade que geria os títulos do 
Fides, um dos fundos de in- 
vestimento mobiliário que 
operava em Portugal antes do 
25 de Abril 


das externas no valor de 2,638 
milhões de contos em 1985 e 
1,217 milhões de contos em 
1986, prevendo-se para este 
ano 1,338 milhoôs de contos. 


Adiante-se, por último, que 
foi particularmente nociva para 
a empresa a continuada falta 
de encomendas da CP nos ul- 
timos anos, situação que não 
se deverá manter no decurso 
deste ano. 


Premiados do ICEP e representantes de várias associações confraternizaram no decorrer 
de uma cerimónia onde foram distinguidos os melhores de têxteis-lar no ano transacto. (Foto 


a 
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Dezenas de famílias do Centro Histórico do Porto habitam casas 
em ruina, sem as mínimas condições. A foto dispensava, aliás, 
qualquer legenda. 


No Centro Histórico do Porto 


porto/metrópole -13 


As casas reconstruídas recentemente no Monte dos Judeus poderão vir a resolver a situação de algumas familias 
estiver pelos ajustes 


da freguesia de Miragaia. Isto se a Câmara 


RUÍNAS: CASA DE MUITAS FAMÍLIAS 


Centro Histórico do Porto. Miragaia — Rua Ar- 
ménia, prédio nº 102. Talvez o exemplo mais fla- 
grante de degradação habitacional que, infeliz- 
mente, nos foi dado observar em pleno século XX. 
É a «casa» de três famílas, num total de 15 pes- 
soas, das quais seis são crianças. 


Desde a entrada (sem qual- 
quer espécie de resguardo e 
que faz desandar o mais aven- 
tureiro), passando pelo amon- 
toado de madeira que são as 
escadas e pelas paredes es- 
buracadas — para não falar da 
inexistência de qualquer estru- 
tura de saneamento -, até aos 
plásticos e tábuas postas de- 
sordenadamente em todos os 
cantos para tentar amenizar o 
efeito dos temporais, tudo in- 
dica não ser possível viver em 
tais condições. 

No entanto, várias foram as 
pessoas que nos franquearam 
a entrada e nos falaram da 
«miséria que não desejamos a 
ninguém». 

Na Rua Francisco da Rocha 
Soares, nº 31, tivemos visão 
idêntica: um prédio em ruína, 
habitado por cinco famílias, 
com 10 crianças. Para além da 
enorme degradação do imó- 
vel, chamou-nos especial 
atenção a água que escorre 
dos andares superiores para o 
rés-do-chão pelo soalho es- 
buracado. 

Estes, e outros casos, foram 
apreciados por um grupo de 


Matosinhos, 26 de Março de 1987 


vereadores da Câmara Muni- 
cipal do Porto que ontem visi- 
taram a Freguesia de Mira- 
gaia, no intuito de se inteira- 
rem, in loco, da situação dos 
prédios em ruina e das condi- 
ções das famílias que os ha- 
bitam. 

Deslocaram-se ao local, 
Macedo Varela, Justino San- 
tos e Maria José Pacheco. 
Américo de Sá e Campos 
Pereira, que deveriam igual- 
mente estar presentes, não 
compareceram «por motivos 
de força maior», como atem- 
padamente informaram. 

A iniciativa, da responsabili- 
dade da Junta de Freguesia, 
prende-se com o caso das 14 
habitações reconstruídas no 
Monte dos Judeus/Cidral de 
Baixo. 

Como oportunamente noti- 
ciámos, a Câmara aprovou a 
venda de 80 por cento dessas 
casas, ficando apenas 20 por 
cento para os «casos de maior 
necessidade». 

A Junta não acatou da me- 
lhor forma a deliberação ca- 
marária e encetou diligências 
para que o processo fosse re- 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO N.º 41 


RECUPERAÇÃO DOS NÚCLEOS CLANDESTINOS 


Fernando Alves de Almeida Miranda, Presidente em Exercício da Câmara 
Municipal de Matosinhos toma público que na reunião da Câmara realizada em 
87.02.25 foi aprovado o seguinte: 


1 — Dar por finda a tolerância para a implantação (início) de novas construções 
clandestinas em loteamentos efectuados até 31.12.1980; 

2 — Deixar concluir as habitações já iniciadas, em terrenos loteados até 
31.12.1980, desde que das mesmas exista um auto de transgressão policial 
instaurado pelos Serviços de Fiscalização Municipal; 

3 Para os loteamentos surgidos após 31 de Dezembro de 1980 mantém-se o 
estipulado no art. 23.º das Normas para Legalização dos Loteamentos Clan- 
destinos-análise caso a caso, só sendo recuperados se não colidirem com 
planos directores entretanto elaborados; 

4 — Esta proposta entra em vigor em 31.03.87. 


O Presidente em Exercício, 
Prof. Fernando Alves de Almeida Miranda 


analisado, pois considera que, 
«primordialmente», deve ter- 
se em conta «a situação dra- 
mática dessas familias». 

Neste sentido, a Junta, para 
além de «exigir» a reaprecia- 
ção do assunto, apresentou ao 
Executivo uma lista de 21 ca- 
sas em ruínas, onde se regis- 
tam os casos mais alar- 
mantes. 

A proposta da junta refere a 
«atribuição, por arrenda- 
mento, das 14 habitações a 
igual número de famílias da 
freguesia que residam em pré- 
dios do património municipal 
nesta autarquia. A escolha 
seria feita a partir da lista apre- 
sentada na Cámara». 

Fundamentando a sua posi- 
ção, os responsáveis locais re- 
jeitam «o argumento utilizado 
pelo CRUARB -— dificuldades 
financeiras para continuar o 
projecto de recuperação — 
para justificar tal venda». No 
seu entender, «as verbas dis- 
pendidas no empreendimento 
são parte dos 200 mil contos 
atribuídos às freguesias da Sé 
e Miragaia, em 1982, para mi- 
norar os efeitos dos temporais 
que assolaram aquela zona, 
em Dezembro de 1981». 

«Por outro lado, — adiantam 
— compete ao Governo dolar o 
CRUARB dos meios financei- 
ros e técnicos indispensáveis 
para tornar viável o projecto». 


Bairros camarários: 
uma gestão difícil 


Problema idêntico, embora 
talvez menos grave, passa-se 
nos bairros camarários, onde 
a Comissão Coordenadora 
das Organizações daqueles 
bairros pretende desenvolver 
várias acções, nomeadamente 
no sentido de «contrariar to- 
das as medidas que ponham 
em causa e degradem, ainda 
mais, as condições de vida 
dos cerca de 80 mil moradores 
destas zonas». 

Em conferência de Impren- 
sa, os responsáveis pela Co- 
missão alertaram para o que 
tém sido «as constantes e 
variadas ofensivas do pelouro 
da Habitação da Câmara Mu- 
nicipal do Porto». 

Entre outros pontos, foi re- 
ferida a «ilegalidade» da apli- 
cação da taxa de renda, cor- 
respondente a 5 por cento so- 
bre os rendimentos líquidos 
dos respectivos agregados fa- 
miliares, que o Executivo apro- 
vou em 8 de Outubro de 1981. 
A medida aplicava-se apenas 
à «actualização das rendas 
das casas dos bairros camará- 
rios, sujeitos a alvará, e que 
viessem a vagar». 


Segundo a Comissão, para 
as casas ocupadas a actuali- 
zação foi feita com base na 
aplicação da percentagem de 
1, para os casos em que os 
rendimentos do agregado seja 
inferior a três vezes O salário 
mínimo nacional, e 2, a partir 
desse valor. 

“No entanto — disseram — os 
Serviços aplicaram a taxa de 5 
por cento nos casos de mera 
actualização estática dos ele- 


dos SMAS). 


Porto, 1987.03.27 


MUNICÍPIO DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
AGUAS E SANEAMENTO 


PAGAMENTO DE RECIBOS DE ÁGUA 
INFORMAÇÃO 


No intuito de facilitar aos assinantes o pagamento de 
recibos de consumo de água, os Serviços criaram um 
sistema informatizado de cobrança que permite a utiliza- 
ção para esse eleito de qualquer dos postos a seguir 
indicados, independentemente do local do consumo: 


— Reservatório do Carvalhido, RUA DO ZAIRE, N.º 98 
— Central de St. Isidro, RUA DE ST.º ISIDRO, 
— Central de Sobreiras, RUA DE SOBREIRAS, N.º 301 


Estes postos funcionam, ininterruptamente, todos os 
dias úteis das 8 às 19 horas. 

Continuam a manter-se todas as modalidades de co- 
brança anteriormente existentes (domiciliária, transferên- 
cia bancária, cheques ou vales do correio e na Tesouraria 


É INDISPENSÁVEL FORNECER O CÓDIGO DO ASSI- 
NANTE 
Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do 


Per'O Engenheiro Director-Delegado, 
d. Baptista da Silva 


mentos do agregado familiar, 
ou seja, do registo de muníci- 
pes que já residiam nas casas, 
alguns há vários anos, bem 
como nos casos de mera mu- 
dança de alvará por faleci- 
mento do arrendatário». 

A actuação dos serviços ca- 
marários motivou então fortes 
protestos dos residentes, al- 
guns dos quais com processos 
em Tribunal, pelo não paga- 
mento das taxas, em discor- 
dância com os aumentos. 

«Em Março de 1985 — 
adiantaram os responsáveis 
por aquela comissão coorde- 
nadora — a Câmara aprovou 
um documento que corrige a 
ilegalidade cometida pelos 
Serviços. Como consequên- 
cia, foi determinada a anula- 
ção de todos os actos adminis- 
trativos decorrentes dessa 
aplicação, a restituição aos 
moradores atingidos de todas 
as importâncias indevida- 
mente recebidas pela Câmara, 
sendo igualmente retirados os 
processos pendentes em Tri- 
bunal», 

No entanto, segundo os 
moradores, a decisão camará- 
ria só parcialmente foi aca- 
tada, «pois não foi devolvida 
qualquer importância aos lesa- 
dos e os processos continuam 
em Tribunal, havendo nesta 
altura moradores com venci- 
mentos penhorados. Por outro 
lado, a suspensão da taxa de 
5 por cento apenas contem- 
plou os casos novos, já que os 
ilegalmente aplicados se man- 
têm, em completo desrespeito 
pela deliberação tomada». 

O responsável pelo pelouro 
da Habitação, Justino Santos, 
disse-nos que a taxa de 5 por 
cento, que deveria dizer res- 
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peito somente às casas vagas, 
está a ser aplicada também, 
no seu entender «mal», a ca- 
sos de coabitação. 

Entretanto, numa visão glo- 
bai das condições dos bairros 
camarários, surge, em primei- 
ro plano, o estado degradado 
da maioria das casas, bem 
como a sobreocupação a que 
as mesmas estão sujeitas. 

Para os moradores, é impor- 
tante que a Câmara olhe um 
pouco mais pela siluação que 
ali se vive, «já que na maioria 
dos casos fomos simples- 
mente esquecidos», embora 
reconheçam que «a actuação 
da Edilidade tenha melhorado 
um pouco, principalmente a ni- 
vel de infraestruturas» 

A construção de novos bair- 
ros — adiantam os residentes — 
é a única maneira de pôr cobro 
a este estado de coisas, princi- 
palmente nos bairros mais an- 
tigos, «competindo ao OGE 
custear as obras» 

Quanto aos problemas de 
conservação, a Comissão 
acusa o Executivo portuense 
de apenas ter gasto em obras 
de conservação 16 dos 150 
mil contos que tinha à sua dis- 
posição para os bairros. 


Inquérito habitacional 
gera controvérsia 


O recente Inquérito de Habi- 
tação, da autoria do responsá- 
vel pelo respectivo pelouro, 
que chegou a ser feito em cer- 
tos bairro camarários, foi alvo 
igualmente da critica dos res- 
ponsáveis pela organização, 
merecendo, inclusivé, a cono- 
tação de «medida pidesca» 

“É por demais evidente o 
choque do inquérito com a pri- 
vacidade das pessoas que, 
ainda por cima, era feito pela 
Polícia Municipal» 

Mas O grave é que, caso 
não fosse preenchido, os 
moradores em causa não 
teriam direito a serem atendi- 
dos no processo, podendo 
mesmo vit a ser É 
conforme sugere uma nota in- 
cluida no documento. 


Agora diferente... 


y Piero sb nácio 


Em Braga... 


Remodelado nas suas instalações e sob a gerência de 


BRAGA, CAMPO DAS HORTAS, É JÁ ALI, PERTINHO... 
VA LA E APRECIE A COZINHA REGIONAL 
A BOA COZINHA AO SEU PALADAR E AO SEU SERVIÇO 
MARQUE MESA PELO TELEF. 22335 


Carlos Pontes (Texto) 0] Ricardo Júnior (Fotos) 


Justino Santos considera 
de facto, que se trata de um 
«erro cometido na elaboração 
do inquérito», pelo que man, 
dou retirar tal referência 
«pelas más interpretações que 
poderia causar» 

O responsável pelo pelouro 
da Habitação disse, a propó- 
sito, que «O avisos apenas 
seria aplicado às pessoas que 
residem nos bairros camará- 
rios sem terem direito à habita 
ção social, «como seja o caso 
de familias de grande rendi- 
mento, ou as que possuem ou 
tras casas». 

«Por outro lado — adiantou — 
o facto de, em alguns casos, o 
inquértito ser feito pela Polícia 
Municipal, não implicava inti 
midação, já que havia instru- 
ções no sentido de não forçar 
as pessoas a qualquer res- 
posta. Quando não obtivesse- 
mos informação por este meio 
havia a possibilidade de con- 
tactar as respectivas juntas ce 
freguesia» 

Segundo apurámos, os Ser 
viços Jurídicos da Câmara 
pronunciaram-se já sobre a 
validade do documento, ten 
do-o considerado correcto so 
bre o ponto de vista legislativo, 
como acentuou Justino 
Santos. 

«Diariamente somos con 
frontados com problemas de 
habitação, em que os queixo 
sos referem a existência de 
casas vagas nos bairros 
Como os organismos compe- 
tentes, tal como as comissões 
de moradores, não denunciam 
as situações, a Cámara tem 
que arranjar meios de saber o 
que se passa. Foi este o mo- 
tivo que levou à elaboração do 
inquérito, aliás como está pre 
visto no Regulamento dos 
Bairros Camarários» 

A urgência na resolução das 
questões apresentadas, inde. 
pendentemente das pronda- 
des a ter em conta, toma o 
sector da habitação numa das 
mais pesadas tarefas que a 
Câmara, espera-se, tentará le- 
var a bom porto, pese as dif 
culdades, sobretudo de ordem 
financeira, com que debate 


espera a sua visita 


MARIA DA GRAÇA 
e CLAUDIONOR SOBRAL 


SABOROSA 


1“- porto/metrópole 


Orfeão de Matosinhos 
festeja os 70 anos 


O Orfeão de Matosinhos, no âmbito das comemorações 
dos 70 anos de actividade, leva a efeito no próximo sábado, 
no salão nobre da associação, um «Momento Musical» com a 
participação do professor do Conservatório de Música do 
Porto, Cândido de Lima, com o qual será estabelecida uma 
conversa sobre o tema «Alguns Segredos da Música». 

O serão será completado com uma audição do Coro 
Misto do Orleão de Matosinhos, sob a direcção de Manuel 
Seabra, que interpretará, entre outras, obras de F. Brunet 
Recasens, Maurice Duruflé, Diogo Dias Melgaz, J.S. Bach e 
de Haendel. 


Festa dos Passos 
em Valongo 


Estão a decorrer em Valongo, e arredores, as festivida- 
des dos Santos Passos. 

Do programa de hoje consta uma procissão à Nossa 
Senhora da Soledade, que se realizará à noite. Entretanto, no 
domingo terá lugar a procissão dos Passos e o tradicional 
sermão do «Encontro». 


CPTA do Cedro 
elege nova direcção 


Tomou posse a nova direcção do Centro Popular de 
Trabalhadores da Alameda do Cedro (CPTA), uma agremia- 
ção cultural, desportiva e recreativa, sediada em Vila Nova de 
Gaia, para o presente ano. 

Desta forma, foram eleitos para presidente e vice-presi- 
dente da direcção, respectivamente, Mário Pereira Gomes é 
David da Conceição André da Cunha. 

Para presidente do Conselho Fiscal foi eleito Fernando 
Manuel da Silva Pinto, ocupando o lugar de presidente da 
mesa do plenário Agostinho Pedro de Oliveira Miranda. 


Bibliografia inglesa 
no Porto 


Estará patente ao público, de 1 a 16 de Abril, na Biblio- 
teca Pública Municipal do Porto, Rua D. João IV, ao jardim de 
S, Lazaro, uma exposição de livros ingleses denominada 
«Computers and Their Applications», organizada pelo «Bri- 
tish Council», que poderá ser visitada de segunda a sexta- 
feira, das 14 às 19 horas. 

A mostra consta de cerca de 150 espécies bibliográficas 
onde são abordados temas como equipamento, programa- 
ção, sistemas de informação e processamento de dados, 
inteligência artiicial, bem como as aplicações das diversas 
áreas profissionais. 

A exposição seguirá depois para a faculdade de Ciências 
e Tecnologia em Coimbra onde estará patente de 4 a 15 de 
Maio. No período compreedido entre 2 e 12 de Junho e 
exposição poderá ser apreciada, na livraria Barata, em 
Lisboa 


Cooperativa 
de Santo Ildefonso 


A Cooperaliva de Santo Ildefonso realiza no próximo 
Sábado um vasto programa assinalando o 10º aniversário da 
sua criação, 

Assim, às 10 horas, haverá uma concentração na sede 
provisória da cooperativa, seguida de visitas à urbanização 
das Antas, à das Areias, em Gondomar, e ao núcleo da 
Barranha, na Senhora da Hora 


Bodas de Prata 
do «Campo Lindo» 


A Real Sociedade do Campo Lindo está presentemente 
“ comemorar as suas bodas de prata. Para assinalar a data, 
a Direcção da colectividade fez publicar uma brochura come- 
morativa da efeméride. 


Padre Américo 
nasceu em Penafiel 


Numa das nossas últimas edições dedicamos um exten- 
so artigo ao 100º Aniversário do padre Américo. Nesse artigo, 
por lapso, referimos que o padre Américo tinha nascido em 
Coimbra e não em Galegos — Penafiel, onde de facto nasceu 

Pelo facto, aqui fica, aos nossos leitores, o reparo neces- 
sário. 


Assembleia Geral 
da Ordem da Trindade 


Uma assembleia geral da «Celestial Ordem Terceira da 
SS. Trindade» terá lugar hoje, pelas 10.00 horas, com os 
seguintes pontos 

1- Admissão de irmãos nos termos do art: 57º dos Esta- 
tutos, 

2- Apreciação e votação do Relatório de Contas da 
Mesa Admnistrativa e rspaclivo parecer da Junta Consultiva, 
referentes à gerência de 1986. 

3- Pedido de autorização para alienar parte das proprie- 
dades de Santa Cruz do Bispo e eventualmente os prédios da 
Rua Costa Cabral, nº 278, Praça da Républica, nº 144 e Rua 
da Bandeirinha, nº 34 e 36, 

Refira-se ainda, que o exercéio findo da Mesa Admnis- 
trativa, caracterizou-se por um acentuado agravamento das 
dificuldades de natureza econômica e financeira. No entanto, 
foi ainda possivel à Mesa prestar uma obra assistencial su- 
perior em 10.000 contos à do ano anterior, fazer obras de 
conservação no edifício sede, na qual dispenderam cerca de 
30.000 contos, adquirir equipamento médico-cirúgico no valor 
de 5.300 centos e dispensar, em encargos com o pessoal. o 
montante de 28.000 contos. 


Probiemas pedagógicos e de segurança em Ermesinde 


29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


«É PRECISO ENCERRAR 
A ESCOLA VELHA» 


A morte por atropelamento de uma aluna da 
Escola Secundária de Ermesinde, ocorrida em 10 
de Março último, voltou a trazer a lume os proble- 
mas pedagógicos e de segurança com que se de- 
bate aquele estabelecimento de ensino, e que on- 
tem foram discutidos em conferência de Imprensa, 
que reuniu órgãos da escola e representantes au- 


tárquicos. 


A Escola Secundária de Er- 
mesinde, situada no Lugar das 
Macieiras, funciona há 15 
anos em condições preárias. 
O edifício — velho — foi cons- 
truído para armazém, e assim 
esteve durante anos. Mas, o 
aumento da população escolar 
da localidade e a falta de es- 
paços apropriados para leccio- 
nação, levaram a que os res- 
ponsáveis governamentais ar- 
rendassem o armazém para o 
adaptar à situação de «Es- 
cola», 

Actualmente, o número de 
alunos é de 955, divididos em 
turmas dos 7º, 8º e 12º anos de 
escolaridade, e o montante da 
renda é de 217 contos men- 
sais. 

Segundo a dra. Olga Almei- 
da, professora da Escola:«o 
aspecto pedagógico é bas- 
tante grave, pois penso que o 
facto de serem dadas aulas 
num local como este não é 
dignificante para ninguém» 

De facto, o vice-presidente 
do Conselho Directivo expli- 
caria que-a instalação eléctri- 
ca não oferece segurança a 
100 por cento. Também não 
temos um recreio vedado, isto 
para além do aspecto sani- 
tário, pois existem seis sanitas 
para mais de novecentos 
alunos», 

Para além daquelas condi- 


A festa é no 


cionantes acresce que- 
«quando chove é impossível 
dar aulas» diria um dos docen- 
tes, isto devido à natureza do 
telhado que, por ser de zinco 
adquire condições acústicas 
insuportáveis com o impacto 
da chuva 


Insegurança 
aflige a todos 


A «zona das Macieiras» é 
um espaço predominante- 
mente industrial e os acessos 
à Escola passam, para a maio- 
ria dos alunos, pela EN 208, 
que tém de atravessar. É aqui 
que surge a outra questão, 
dado que os acidentes ali veri- 
ficados, mortais em alguns 
dos casos, e que não tém 
acontecido apenas com estu- 
dantes, atingem números pre- 
ocupantes. 

Em consequência de várias 
diligências empreendidas 
pelos órgãos escolares (Con- 
selho Directivo, Associação de 
Pais e Associação de Alunos), 
conseguiu-so que a PSP pres- 
tasse uma importante ajuda 
aos alunos, policiando a zona 
nas horas de maior movimento 
que são, naturalmente, as de 
entrada e saida da Escola. 

Embora significativa, a con- 
tribuição da PSP não resolve o 
assunto e a actuação preten- 


Maria Rosa Sampaio 


pm 


Em Ermesinde, um antigo armazém funciona há 15 anos como estabelecimento de ensino, com 
mais de 900 alunos, embora não ofereça condições pedagógicas e de segurança mínimas 


dida é o encerramento da Es- 
cola, no final do presente ano 
lectivo. Aliás, atendendo tam- 
bém aos factores de ordem 
pedagógica, estes seriam sufi- 
cientes para justificar tal me- 
dida, que reúne a adesão unà- 
nime de docentes, pais, alu- 
nos e órgãos autárquicos. 


Ao que parece o «barracão» 
vai ser mesmo desactivado. 
Se isso não acontecer os pro- 
fessores decidiram já recusar- 
se a leccionar naquele local, 
no ano lectivo próximo. 

Mas, mesmo que a medida 


Coliseu às 10 horas 


venha a concretizar-se na al- 
tura pretendida, o problema 
não fica solucionado, pois mui- 
tos dos estudantes terão igual- 
mente de atravessar a estrada 
para se dirigirem à actual Es- 
cola Secundária Nº 1, para 
onde está projectada a sua 
transterôncia, devendo ser 
colocados ali, provisoria- 
mente, até que uma nova Es- 
cola Secundária seja cons- 
truída. 


Assim, Os representantes 
dos organismos escolares 
vêm contactando várias enti- 


(Foto de Ricardo Junior) 


dades, no sentido de resolver 
o problema da segurança. 
Exemplo disso foi a audiência 
de anteontem com o governa- 
dor civil do Porto, que prome- 
teu desenvolver esforços para 
que seja colocada no local 
uma passagem aérea. 

Este empreendimento é 
uma das alternativas propos- 
tas, pois pôem-se outras hipó- 
teses, como sejam uma pas- 
sagem subterrânea, semá- 
foros, ou mesmo a colocação 
de lombas que obriguem os 
veículos a reduzirem a veloci- 
dade 4 


NICOLAU FAZ HOJE ANOS 


OD Comércio do Porto 


Hoje é o meu dia. Faço oito anos (é 
muita coisa, não acham?) e convidei 
montes de amigos para virem à minha 
festa. Às 10 horas em ponto o Coliseu do 
Porto vai estar cheio como um ovo. 
Serão 3500 amiguinhos a cantarem os 
parabéns a você. 

Pois é. Estamos a falar da festa do 
oitavo aniversário do «nosso» coelho — o 
Nicolau. Só que, desta vez, ele deixa as 
páginas deste jornal centenário que está 
sempre com a juventude e faz do Coliseu 
a sua casa. 

Com uma novidade muito especial e 
apetecida: «não peço que me tragam 
prendas, sou eu a dá-las. A começar 
pela entrada que é livre». 

«Bem sei que não poderão estar todos 
comigo, pois muitos dos meus mais fieis 
amigos (que não os da Terra Nova...) 
moram longe do Porto. Ainda assim, te- 
nho a certeza de que virão camionetas 
de vários pontos do Norte do país, com 
meninos e meninas que não me querem 


roer a corda, isto apesar de eu ser um 
roedor. Com muito gosto, note-se. 

Por falar nisso, atrevo-me a perguntar 
se não há muitos e bons animais que 
invejam os meus dentinhos da frente, 
para já não falar nas orelhas. São feias? 
Não me importa, pois em contrapartida 
tenho cá uns bigodes de fazer ciúmes ao 
gato mais pintado». 

Mas deixemo-nos de conversa e va- 
mos à festa, porque hoje manda o Ni- 
colau. Num espectáculo que durará 
cerca de duas horas (não é muito, pois 
não?), durante o qual todas as crianças 
receberão como recordação um bonito 
coelhinho, estarão presentes nomes 
grandes do mundo da fantasia. Haverá 
magia, palhaços e muita música 

Assim, os Pequenos Cantores do 
Porto serão uma das «vedetas», pois 
este duo constituído pelo Tony Lemos e 
pela Marlene, apesar de só se ter for- 
mado há três anos, já percorreu o pais 
de uma ponta à outra, prepara-se para 


«Ratos escondidos com o rabo de fora» 


gravar o seu primeiro disco e tem pre- 
vista uma deslocação a França. Na pri- 

meira parte actuará ainda a reconhecida 
internacionalmente Banda Plástica de 

Barcelos (com narizes, óculos de plás- 

tico e tudo), os ilusionistas Joy e Lay, os 

Irmãos Carmo Reis, com música instru- 

mental, e a banda rock chamada Bê. 

Depois do intervalo, a abrir, subirá ao E 
palco o Coral Infantil da Academia de e 
Música de Vilar do Paraíso («tenho lá 
tantos amigos...»), seguindo-se os mala- 
baristas Alfredo Guimarães e Fernando 
Jorge 


O fecho da festa vai ser com «chave 
de ouro» — nada mais nada menos que 
os indispensáveis palhaços — o Alvarito, 
o Mendito e o Bolachinha —, que são uma 
«máquina de fazer rir-. 

Agora, amiguinhos, toca a levantar da 
cama e correr para o Coliseu, cheios de 
fólego para cantar os parabéns ao «vos- 
so» Nicolau, 


VIDRO TRAIU OS GATUNOS 


Dois indivíduos foram surpreendidos por 
agentes da PSP quando furtavam electrodomésti- 
cos do interior de um estabelecimento comercial 
da Rua de Câmara Pestana, onde haviam entrado, 
ao princípio da madrugada de anteontem, por ar- 


rombamento. 


Joaquim Valente, 25 anos, 
sem profissão, e José Júlio 
Sequeira, 22 anos, pintor, 
cerca das duas horas da ma- 
nhã partiram o vidro da porta 
entraram num estabeleci- 
mento de electrodomésticos 
pertencente à firma Plácido 
Oliveira & Silva Lda., onde ini- 
ciaram a «limpeza» 

No entanto, o vidro partido 
foi o indício que levou os poli- 
cias, que na altura circulavam 
naquela artéria num carro pa- 
trulha, a aperceberem-se de 
que algo de anormal se pas- 
sava, resolvendo, por isso, in- 
vesligar. 

Desta forma, tal como os 
meliantes, entraram no esta- 
belecimento pelo vidro partido 
para venificarem se realmente 
algo se passava de anormal 


As buscas no estabelecimento 
resultaram em cheio, pois os 
dois intrusos viriam a ser en- 
contrados escondidos atrás de 
máquinas de lavar roupa e de 
aparelhagens de som 

No momento da detenção 
os ladrões tinham em seu po- 
der electrodomeésticos avalia- 
dos em 270 contos. 

Joaquim Valente, já com ca- 
dastro, e Jose Joaquim Se- 
queira foram conduzidos ao 
TIC - 


A última roda 
foi-lhes fatal 


Dois larápios foram anteon- 
tem apanhados em flagrante 
por agentes da autoridade, 
quando tentavam retirar a ul- 
lima das rodas de um carro 
que estavam a assaltar. O ti- 


geiro encontrava-se estacio- 
nado no parque da Escola Se- 
cundária António Sérgio, em 
Gaia 

Eram cerca de 2.15 horas 
quando José Pinto, 32 anos, 
empregado de escritório, 
morador na Rua do Passadou- 
ro, Madalena, Gaia, e Fran- 
cisco de Almeida, 32 anos, ta- 
bém empregado de escritório, 
e morador na Rua Telheira em 
Vilar do Paraiso, Gaia, foram 
supreendidos na «operação» 
que executavam no ligeiro, do 
qual não se conhece ainda o 
proprietário nem tão pouco a 
matrícula 

Oa larápios preparavam-se 
para deixar o automóvel as- 
sente no solo, tratando de lhe 
retirar a última roda, mas a 
pronta intervenção dos agen- 
tes da PSP frustrou-lhes as in- 
tenções. 


Nervos a mais 
dinheiro a menos 


A «Chapelaria Araújo», si- 
tuada na Rua Brito Capelo em 


Matosinhos, foi anteontem 
alvo de um acto um pouco es- 
tranho. De um momento para 
o outro, e sem razão aparente, 
uma mulher atirou contra a 
montra um paralelo, partindo o 
vidro. 

Trata-se de Maria Adélia, 57 
anos, que, desta forma, provo 
cou um prejuizo de cerca de 
dez contos a João da Costa 
Araújo, proprietário da cha- 
pelaria. 

Já na esquadra, a razão que 
a mulher deu para explicar o 
acto momentâneo foi o de es- 
tar irritada com os seus filhos. 

Maria Adélia comparecerá 
amanhã no Tribunal de Policia 
de Matosinhos 


Furtados 400 contos 
de uma residência 


Jóias, pratas e uma apare- 
lhagem de som avaliados em 
cerca de 400 contos, foram 
lurtados durante a tarde de an- 
teontem de uma residência da 
Travessa da Ponte Lodosa, no 


Candal, Vila Nova de Gaia 
Após uma queixa apresen- 
tada pelo dono da casa, José 
Manuel Gomes Pereira, uma 
brigada da Policia Judiciária 
deslocou-se ao local, tendo 
apurado que os gatunos utili- 
zaram uma chave falsa para 
conseguirem o acesso ao in- 
terior da casa, Esta seria, 
aliás, a unica residência assal- 
tada durante o dia de anteon- 
tem, no qual os estabeleci- 
mentos comerciais viriam a 
ser os alvos mais pretendidos 
pelos galunos l 


Do estabelecimento de ” 
pronto-a-vestir de Mana Lídia 
Ramos Monteiro Cruz, na Rua ; 
das Flores, nesta cidade, 
foram furtadas, por arromba- 
mento, roupas avaliadas em 
200 contos, sensivelmente 
metade do valor atribuido por 
Joaquim Teixeira, ao tabaco e 
chocolates furtados durante o 
mesmo espaço de tempo e 
pelo mesmo metodo, do seu 
estabelecimento, na Rua da 
Pedra Verde. 


29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


Um passo da Grécia para baixar a tensão no Mar Egeu 


ANUNCIADA REABERTURA 
DE BASE AMERICANA 


O Governo grego anunciou a reabertura ime- 
diata da base militar norte-americana de Nea Makri, 
por terem «deixado de existir» as razões que obri- 
garam o seu encerramento, às zero horas de 


O primeiro-ministro grego Andreas Papandreou «incendiou» o 


conflito, ao mandar encerrar uma base americana. No entanto, 
os esforços diplomáticos no seio da NATO parecem ter sido 
trutuosos. 


ontem. 


O porta-voz do Governo, 
lamis Rubatis, afirmou que «o 
Governo grego, tendo em 
conta os novos acontecimen- 
tos e o seu desenvolvimento, 
notificaram a embaixada nor- 
te-americana em Atenas de 
que as razões que obrigaram 
a aplicar o artigo sete do 
acordo sobre as bases, dei- 
xaram de existir» 

Por isso, acrescentou, a 
base de Nea Makri, importante 
centro de comunicações, reto- 
mou o seu funcionamento. 

Este novo desenvolvimento 
era interpretado como o fim, 
de momento, da grave crise 
aberta no Mar Egeu entre a 
Grécia e Turquia, com ambas 
as partes abstendo-se de co- 
meter actos que poderiam ser 
considerados, de contrário, 
como provocatórios. 

Ontem de manhã, a embai- 
xada dos Estados Unidos em 
Atenas anunciou que o primei- 
ro-ministro Andreas Papan- 
dreou linha retirado um pedido 
para que os Estados Unidos 
suspendessem as operações 
naquela base militar, 

O porta-voz diplomático dis- 
se ignorar as razões que ti- 
nham levado Papandreou a to- 
mar tal decisão. 

Sexta-feira, o primeiro-mi- 
nistro grego afirmou que pe- 
dira a suspensão das opera- 
ções em Nea Makri, devido à 
crise com a Turquia sobre o 


Turquia abranda 
a sua posição 


O primeiro-ministro turco, 
moderando o conflito com Ate- 
nas sobre petróleo do Mar 
Egeu, disse sexta-feira que 
um navio de prospecção, que 
deveria ir para a região ontem, 
não sairia, a menos que a Gré- 
cia envie alguma embarcação. 

«Se os barcos gregos de 
prospecção sairem das suas 
águas, também sairemos das 
nossas, mas esperamos que 
façam o primeiro movimento», 
disse Turgut Ozal à rádio 
turca, desde Londres. 

Ozal não deu mais esclare- 
cimentos, mas o consórcio 
greco-canadiano «North Ae- 
gean Petroleum Co» tinha fi- 
xado o dia de ontem para co- 
meçar a fazer prospecção nas 
águas internacionais a leste 
da ilha de Thasos. 

Um porta-voz militar turco, 
general Guven Ergenc, linha 
dito antes que o barco de pros- 
pecção «Sismik 1» deveria 
sair ontem para águas interna- 
cionais, «visto que a Grécia 
tem vindo a adoptar medidas 
ilegais que violam acordos in- 
ternacionais» 

Ozal, que deverá voltar este 
domingo para a Turquia, ad- 
vertiu a Grécia de que não de- 
veria mandar nenhum barco 
para a zona, acrescentando 
que o secretário-geral da 
NATO, Lord Carrington, se ti- 


nha oferecido para ser media 
neiro nesta crise entre cs dois 
países. 


Grécia deu 
garantias 


A Turquia, envolvida num 
conflito com a Grécia sobre 
direitos petroliferos, disse on- 
tem ter recebido garantias de 
que um consórcio sediado na 
Grécia não procurará petróleo 
em águas internacionais. 

O Ministério turco dos Negó- 
cios Estrangeiros disse que 
foram também recebidas 
garantias de que a Grécia não 
desenvolveria actividades pe- 
troliferas fora das suas águas 
territoriais. 

O comunicado turco segue- 
se a pressões diplomáticas 
ocidentais para pôr fim ao con- 
fito. 


Manifestação 
nas Nações Unidas 


Cerca de mil pessoas mani- 
festaram o seu apoio à Grécia, 
na sexta-feira à noite, junto da 
missão turca nas Nações Uni- 
das, enquanto a tensão entre 
os dois países aumentava, de- 
vido a uma disputa sobre ex- 
ploração petrolífera, 

O protesto, apoiado por uma 
coligação de grupos de estu- 
dantes gregos, decorreu de 
forma pacífica, disse a polícia. 

A manifestação foi organi- 
zada como resposta à escala- 
da de tensão entre a Grécia e 
a Turquia, países que recia- 
mam o direito de efectuar ex- 
plorações petrolíferas no Mar 


Um navio turco de pesquisa, escoltado por na- 
vios de guerra e aviões da Força Aérea, partiu 
ontem para o Mar Egeu, a fim de reforçar a posição 
da Turquia num conflito com a Grécia sobre petró- 
leo, revelou a agência «Anatolian», 

O navio «Sismik» partiu embandeirado do porto 
de Canakkale, Dardanelles, e no cais estiveram 
numerosas pessoas assistindo à partida, acrescen- 
tou a agência noticiosa turca. 

O primeiro-ministro turco, Turgut Ozal, afirmou, 
na noite de sexta-feira, que o navio não entraria em 
águas internacionais, a menos que a Grécia fizes- 
se o mesmo. 


«Estamos à espera do primeiro movimento 
deles (gregos)», disse o chefe de Governo, em 
entrevista à radio turca, em Londres. 

A tensão entre os dois países ficou a dever-se à 
pretensão turca de efectuar sondagens petroliferas 
nas águas do Mar Egeu, que a Grécia considera 
estar sob a sua soberania 

Contudo, a tensão diminuiu ligeiramente na 
sexta-feira. quando o primeiro-ministro turco anun- 


A sua candidatura será apresentada brevemente 


Mar Egeu. 


CONFLITO GRECO-TURCO 
É DEVIDO AO PETRÓLEO 


ciou que o navio de pesquisa referido não entraria 
em águas disputadas, contrariamente ao que havia 
sido anunciado. 

A Grécia pedira anteriormente a suspensão das 
operações numa base militar norte-americana 
perto de Atenas, alegando um acordo de 1983 que 
prevê a suspensão das actividades das bases nor- 
te-americanas no país, caso o seu interesse nacio- 
nal seja ameaçado. 

A Grécia e a Turquia são países aliados dos 
Estados Unidos, no quadro da sua participação na 
Aliança Atlântica. 

Por seu tumo, o primeiro-ministro grego, An- 
dreas Papandreou, falou claramente em siluação 
conflituosa entre os dois países e de um possível 
confronto armado com a Turquia para defender a 
soberania nacional, se o navio «Sismik» tentar rea- 
lizar acções em «zonas que são, claramente, 95 
por cento parte da plataforma continental grega» 

O Exército, a Marinha e a Aviação da Grécia 
continuavam em estado de alerta e Atenas anun- 
ciou que impediria que o navio turco efecluasse 
experiências na plataforma continental do Mar 


Egeu. 


Egeu, em disputa pelos dois países. 

A disputa maritima entre a Grécia e a Turquia 
baseia-se igualmente no facto de Atenas ter proce- 
dido, em 1982, ao alargamento das suas águas de 
jurisdição, de seis para 12 milhas, em redor de 
cada uma das suas 2.000 ilhas no Mar Egeu, após 
a descoberta, nove anos antes, da existência de 
petróleo na ilha grega de Thassos. 


A Grécia e a Turquia abandonaram o diálogo 
sobre o Egeu em 1981, relativamente à plataforma 
continental das ilhas e águas territoriais, situação 
que para Ancara não se solucionará enquanto não 
for estabelecido um acordo de delimitação entre 
ambos os países. 

Apesar de o Governo grego ter anunciado a sua 
decisão — entretanto já revogada — de suspender o 
funcionamento da base militar norte-americana de 
Nea Makri, 40 quilómetros a leste de Atenas, o 
Departamento de Defesa dos Estados Unidos dis- 
se que mantinha ainda as suas actividades, aguar- 
dando os resultados das negociações diplomáticas 
sobre o assunto 


TURQUIA BATE À PORTA DA CEE 


A Turquia apresentará a sua candidatura para 
adesão à Comunidade Europeia (CEE) num «futuro 
próximo», anunciou ontem o ministro turco para as 


relações com a CEE, Ali Bozer. 


Bozer encontrou-se ontem 
com o comissário europeu en- 
carregado da política mediter- 
rânica e das relações nonte- 
sul, Claude Cheysson, a quem 
informou sobre a «firme» deci- 
são do Governo turco de apre- 
sentar a candidatura formal 
para adesão à CEE. 

Fontes comunitárias decla- 
raram que Bozer não precisou 
a data para apresentação da 
candidatura, mas em meios di- 
plomáticos turcos calcula-se 
que a mesma se situe entre 
Abril e Maio. 

Bozer tem marcada uma en- 
trevista, nesta segunda-feira, 
com o ministro belga dos Ne- 
gócios Estrangeiros e actual 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros da Comunidade, a fim 


de lhe anunciar a decisão do 
Governo do seu pais. 

O ministro lurco encontrar- 
se-á no mesmo dia com Lo- 
renzo Natali, vice-presidente 
da Comissão Europeia, que 
tratou, em parte, dos proces- 
sos de adesão de Portugal e 
Espanha à Comunidade. 

A deslocação de Bozer a 
Bruxelas insere-se no âmbito 
de uma visita por todos os pai- 
ses da CEE, a fim de expor 
aos respectivos Governos a 
decisão de Ancara de apre- 
sentar a sua candidatura 

Contudo, a Grécia tem rei- 
terado, em várias ocasiões, a 
sua firme oposição à adesão 
da Turquia à Comunidade, de- 
vido ao contencioso histórico- 
geográfico que os dois paises 


mantém e que nesta altura au- 
mentou devido à tensão no 
Mar Egeu. 

O pedido de adesão da Tur- 
quia à Comunidade Europeia 
ocorre num momento de 
grande tensão entre aquele 
país e a Grécia, a propósito da 
intenção de exploração pelo 
primeiro de fundos marinhos 
no Mar Egeu. 


As forças gregas foram por 
isso colocadas em estado de 
alerta sexta-feira, enquanto 
que as forças turcas na região, 
eram em resposta, colocadas 
em estado de emergência. 

O clima de tensão motivou 
mesmo sexta-feira uma reu- 
nião de urgência dos embaixa- 
dores dos países membros da 
Aliança Atlântica, que reco- 
mendaram aos dois paises 
que «iniciem imediatamente 
discussões e evitem a todo o 
preço qualquer recurso à 
forçam 


De acordo com um porta- 
voz da Comissão Europeia, a 
questão teria sido evocada 
durante a reunião da manhã 
de ontem, tendo Claude 
Cheysson afirmado que «seria 
preferivel que um pedido de 
adesão à Comunidade Euro- 
peia se faça em condições 
mais tranquilas nas relações 
dos dois paises». 

A Grécia, que se tem siste- 
maticamente oposto à nor- 
malização das relações entre 
a Comunidade Europeia e a 
Turquia, tem manifestado a in- 
tenção de opor o seu veto à 
adesão daquele pais, quando 
o Conselho tiver de se pronun- 
ciar por unanimidade sobre o 
assunto. 

Observadores consideram. 
todavia, que até lá o procedi- 
mento deverá demorar alguns 
anos, na medida em que a Co- 
missão Europeia, à qual cabe 
elaborar um parecer sobre o 
assunto, reconheceria implici- 


tamente que a situação da Co- 
munidade Europeia não é pro- 
pícia para desencadear um 
novo alargamento ao sul 

Em conformidade com as 
regras existentes, um pedido 
oficial de adesão à Comuni- 
dade Europeia deve passar 
por uma solicitação escrita 
nesse sentido dirigida ao pre- 
sidente do Conselho em exer- 
cício. 

De uma forma automática, 
sem qualquer intervenção de 
voto, o Conselho transmite en- 
tão o pedido à Comissão Euro- 
peia para que esta elabore um 
parecer sobre a sua razoabili- 
dade. 

Depois deste parecer ela- 
borado, o Conselho deve pro- 
nunciar-se por unanimidade 
em favor da adesão, sendo 
igualmente necessário que 
exista um parecer conforme, 
aprovado pela maioria absolu- 
ta dos membros do Parla- 
mento Europeu. 


estrangeiro-1s 


A mais jovem condenada 
à cadeira eléctrica 


O advogado de Paula Cooper, 16 anos, a pessoa mais 
jovem condenada à cadeira eléctrica na história dos Estados 
Unidos, iniciou ontem em Itália uma campanha de solidarie- 
dade para tentar comutar a pena da adolescente. 

William Touchette, o advogado de Paula, participará 
neste domingo num dos programas televisivos mais popula- 
ves da RAI (Radiotelevisão Italiana), «Domenica In», para 
pedir aos telespectadores que enviem cartas ao governador 
do Estado de Indiana para que comute a pena 

Há um ano, Paula, de raça negra, acompanhada por três 
amigas, tocou à campainha da casa de uma antiga pregadora 
da Biblia, Ruth Pelke, e assassinaram-na, roubando dez 
dólares que encontraram em casa 

Os diários norte-americanos pouca atenção deram ao 
caso de Paula e quando o fizeram chamaram-lhe o pequeno 
monstro sorridente». 

Das três amigas de Paula, Denise, 14 anos, foi conde- 
nada a 35 anos de prisão enquanto, Karen, 16 anos, e Ber- 
vely, 15, receberam cada uma pena de prisão de 60 anos. 

Só com a indignação mundial Paula se podera salvar», 
disse o advogado ao chegar a Roma 

As cartas dirigidas ao governador de Indiana são a única 
esperança de salvar Paula e comutar a sentença de morte 
para 60 anos de prisão», disse Touchelte. 


Matou a mãe, feriu a avó 
e raptou bebé de 6 dias 


Agentes de segurança procuravam, ontem, no norte da 
Florida, um bebé de seis dias, que foi raptado num assalto 
sangrento, que custou a vida à mãe e deixou ferida à avó 

Joan Witt, 30 anos, morreu quinta-feira à noite de feri- 
mentos causados por tiros e punhaladas, que lhe foram inflin- 
gidos durante o rapto na sua própria casa 

A avó, Marie Barrelt, 56 anos, está hospitalizada com 
ferimentos, causados também por tiros e punhaladas. 

Segundo a polícia, uma mulher desconhecida que bateu 
à porta pedindo para telefonar, ao entrar sacou de uma 
pistola, atacou as duas mulher e raptou o bebé do sexo 
feminino. 

Amigos descreveram a mãe assassinada como uma mu: 
lher sempre pronta a ajudar os outros e orgulhosa com o seu 
primeiro filho. 

Acrescentaram que ela e o marido, que na altura do 
assalto se encontrava no trabalho, tinham esperado seis 
anos por um filho. 

A polícia emitiu um mandado de captura contra a assal- 
tante e um homem que aparentemente a conduziu de carro 
depois da acção. 


Sismo abalou 
leste dos Estados Unidos 


Um tremor de terra, de 4,2 graus da escala de Richter, foi 
registado na madrugada de sexta-feira nos Estados do Ten- 
nesse e da Carolina do Norte, sem causar mortos nem danos 
materiais. 

Os tremores de terra nessa região montanhosa do leste 
dos Estados Unidos são pouco frequentes, afirmou o serviço 
geológico dos Estados Unidos em Golden (Colorado) que 
registou o sismo. 

O último abalo naquela região foi registado em 1982 e 
atingiu 3,4 graus da escala de Richter e causou alguns danos 
materiais em Knoxville e Alcoa (Tennesse). 


Acordo sobre Ambiente 
entre Moscovo e Bona 


A Alemanha Federal e a União Soviética concluiram um 
acordo para cooperar na protecção do ambiente, anunciou 
ontem o Ministério alemão-federal do Ambiente. 

O acordo formal bilateral, o primeiro do género entre os 
Gois países, deverá ser assinado em breve e, inicialmente 
cobre o periodo de 1987 a 1989, diz um comunicado 

O acordo foi alcancado depois de quatro dias de conver 
sações em Bona 

O documento envolve a cooperação no controlo da polui- 
ção do ar, da água e da lerra e procura prevenir acidentes 
com consequências sérias para o ambiente 

O comunicado ministenal de Bona não revela porme- 
nores e não menciona a energia nuclear 


Carro armadilhado 
na Irlanda do Norte 


Um carro armadilhado, colocado por elementos do Exér 
cito Republicano Irlandês (IRA), explodiu durante a noite de 
ontem na cidade de Dungannon, Irlanda do Norte, provo. 
cando elevados prejuizos materiais, disse ontem a polícia 

Duas outras bombas colocadas por elementos do IRA 
explodiram fora da cidade, destruindo imóveis comerciais. 

A polícia acrescentou que 0 IRA avisou sobre as explo 
sões. 

Os atentados a bomba inserem-se numa escalada de 
ataques perpetrados pelo IRA, nos últimas dias, em várias 
partes da Irlanda do Norte, e a policia avisou sonre a possivel 
ocorrência de mais atentados 


Beirute Ocidental: 
Explosão faz 4 mortos 


Pelo menos quatro pessoas morreram devido a uma 
explosão que abalou ontem Beirute Ocidental, zona predomi- 
nantemente muçulmana da capital libanesa, disse a polícia 

Ambulâncias é outros veículos dos bombeiros foram vis 
tos a dirigir-se para o local da explosão, na área costeira de 
Ramlet Al-Baida, que foi isolada por soldados sinos e agen 
tes da polícia libanesa. 

A explosão foi a última de uma série que afectou o sector 
muçulmano da cidade nas ultimas duas semanas 
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Irão ataca 
cargueiro de Singapura 


Um cargueiro de Singapura foi ontem atingido durante 
um bombardeamento iraniano no Golto Pérsico e as primei- 
ras informações indicam que morreram quatro tripulantes e 
seis desapareceram. 

Fontes marítimas da região informaram que o navio «Se- 
dra |» foi atingido na madrugada de ontem, cerca de 10 
milhas ao longo da costa dos Emirados Árabes Unidos. 

Estas fontes acrescentaram que O navio deve ter sido 
atingido por um míssil lançado de uma canhoneira iraniana 
ao longo da costa de Umm Al-Quwain, nos Emirados Árabes 
Unidos. O cargueiro incendiou-se em consequencia do 
ataque 

O «Sedra |» estava ao serviço da empresa «Petroleum 
Corporation» do Koweit. 

Cerca de 20 navios mercantes do Koweit já foram atingi- 
dos no Gollo Pérsico este ano, tanto pelo Irão como pelo 
Iraque, em comparação com cerca de 100 durante todo o ano 
de 1986. 


Mitterrand reuniu 
com Helmut Khol 


O presidente francês, François Mitterrand, e o chanceler 
alemão federal, Helmut Kohl, reuniram-se ontem, no castelo 
de Chambord, no Loire, para conversações sobre controlo de 
armas e as relações entre a Europa e as superpotências. 

Mitterrand devia apresentar a posição francesa perante 
as perspectivas sobre um acordo sovieto-norte-americano 
relativo à retirada de misseis nucleares de médio alcance da 
Europa. 

Mitterrand e Kohl deviam trocar também impressões so- 
bre cooperação bilateral no sectar da Defesa e as relações da 
Europa Ocidental com Washington e Moscovo. 

Responsáveis afirmaram que os dois dirigentes deviam 
discutir ainda preparativos para as cimeiras da Comunidade 
Europeia (CEE) e dos países industrializados, ambas previs- 
tas para Junho em Bruxelas e Veneza, respectivamente. 


Director do KGB 
reúne em Havana 


Victor Chebrikov, presidente do Comité de Seguranca do 
Estado da União Soviética (KGB) reuniu-se ontem em Ha- 
vana, com o ministro das Forças Armadas cubanas, Raul 
Castro. 

O dirigente soviético, membro do Politburo, chegou sex- 
ta-feira à noite a Havana, a convite do Governo e do Comité 
Central do Partido Comunista de Cuba. 

Na reunião com Raul de Castro participou a segunda 
figura da hierarquia política cubana, general Jose Abrantes, 
ministro do Interior e membro do Comité Central. 


URSS testou 
novo míssil com êxito 


A União Soviética procedeu esta semana ao primeiro 
ensaio da sua nova versão do míssil intercontinental SS-18, 
afirmou ontem o ministro norte-americano da Defesa, Caspar 
Weinberger, numa entrevista a uma cadeia de televisão. 

Segundo tudo indica, o exame teve êxito, disse Weinber- 
ger, salientando que o missil testado, chamado SS-18 Mod 4, 
dispõe pelo menos de dez cabeças nucleares, é mais pesado 
e alcança os alvos com maior precisão do que a versão que a 
URSS tem actualmente nos seus arsenais. 

Weinberger assegurou na entrevista que a URSS está a 
ampliar a sua força militar com continuidade e em todos os 
sectores. 


Margaret Thatcher 
chegou a Moscovo 


A primeiro-ministro britânica, Margaret Thatcher, chegou 
ontem a Moscovo para uma visita oficial, sendo recebida no 
aeroporto por Nicolai Rijkov, membro do Bureau Político do 
Partido Comunista Soviético e presidente do Conselho de 
Ministros. 

Entre outros altos funcionários soviéticos no aeroporto, 
encontrava-se também Eduard Chevardnadze, ministro dos 
Negócios Estrangeiros e membro do Bureau Político do par- 
tido único. 

Margaret Thatcher seguiu depois, em cortejo automóvel 
e com uma escolta de honra de motociclistas, para o Kremlin. 

As ruas por onde passou a visitante estavam ornamenta- 
das com bandeiras dos dois paises e com cartazes de sauda- 
ções. 


Peru: 27 feridos 
num atentado 


Um atentado em Trujillo, ontem de madrugada, contra 
uma delegação do partido Apra, no poder, causou 27 feridos, 
três deles em estado grave. 

A delegação partidária estava repleta de militantes que 
ouviam uma conterência, quando uma pessoa, não identifi- 
cada, atirou para o meio de cerca de 60 ouvintes uma bomba 
de fabrico caseiro. 

Alguns militantes foram lançados pelos ares, juntamente 
com cadeiras 

Quando a assistência tentava sair do local, terroristas 
que aparentemente ag'zardavam no exterior na delegação, 
lançaram uma outra bomba contra a porta do edifício. 

Segundo informações chegadas ontem à capital do 
Peru, intervieram na operação cerca de dez terroristas, dois 
dos quais foram presos na sequência do atentado, numa 
troca de tiros com a polícia. 


41 réus no caso do óleo envenenado 


JULGAMENTO DO SÉCULO 
COMEÇA AMANHÃ EM MADRID 


Por Manuel Lopes, da agência Lusa — O julgamento 
do 'caso colza”, que começa esta segunda-feira em 
Madrid, antecede em cerca de um mês o sexto 
aniversário da morte de uma criança, possivel- 


mente a primeira 
óleo envenenado. 


No dia 1 de Maio de 1981 
falecia, em Torrejon de Ardoz, 
Jaime Vaquero Garcia, 8 
anos, vitima de uma estranha 
doença que na altura se desig- 
nou por «pneumonsa atípica». 

Poucas semanas depois, 
apareceram na regão de Ma- 
drid mais 33 casos semelhan- 
tes, que provocaram uma psi- 
cose de epidemia colectiva, 
que se estendeu rapidamente 
a todo o país. 


ima mortal por ingestão de 


As primeiras explicações 
sobre as possíveis causas da 
epidemia indicavam que ela 
fora motivada pela ingestão de 
frutas e hortaliças contamina- 
das por pesticidas. 

As versões então publica- 
das pelos meios de comunica- 
ção e provenientes de fontes 
governamentais, médicos, 
políticos e ate curandeiros, 
atribuíam a epidmia a alimen- 
tos ou a contaminação nuclear 


com origem na base militar de 
utilização norte-americana de 
Torrejon de Ardoz. 

Na zona de Torrejon de Ar- 
doz, próximo de Madrid, foi en- 
tão declarado o alerta sani- 
tário, e só em fins de Maio se 
detectou que a doença po- 
deria ser provocada pela in- 
gestão de um determinado 
tipo de óleo ou azeite. 

A partir desse momento, co- 
meçou uma acção coorde- 
nada de vários Ministérios, 
para descobrir uma rede distri- 
buidora de óleo tóxico, a sua 
imobilização e a identificação 
dos responsáveis. 

Só em Junho de 1981 é que 
foram identificadas as primei- 
ras remessas de óleo de colza 


Entretanto, um pouco por toda a Espanha, alarga-se a instabilidade social. Na foto, uma estudante 
é levada pela polícia, em Madrid, no seguimento de uma manifestação ilegal de protesto junto ao 
Ministério da Educação. (Telefoto Reuter/Lusa) 


adulterado, importado para 
fins industriais e fraudulenta- 
mente utilizado para o con- 
sumo humano. 

A maior parte dos afecta- 
dos, na sua maioria de origem 
humilde, tinha adiquirido esse 
óleo, como se fosse azeite 
puro, a preços muito baixos e 
em garrafões de cinco litros 
sem etiquetas e sem registos 
sanitários ou comerciais. 

A venda linha sido realizada 
por vendedores ambulantes, 
que viajavam com a merca- 
doria por várias províncias do 
centro de Espanha. 

Nesse mês, a polícia pren- 
deu 30 presumíveis implica- 
dos na fraude e pediu aos con- 
sumidores para devolverem o 
azeite comprado naquelas 
condições. 

O óleo envenenado, apre- 
endido ou devolvido, ficou ar- 
mazenado em depósitos da 
companhia distribuidora de 
petróleos (Campsa) até 1986, 
altura em que foi transportado 
de barco para a Dinamarca, 
onde veio a ser destruído, 
para evitar contaminações, 
por uma empresa especiali- 
zada. 

Dois meses depois da pri- 
meira morte, tinham sido já 
apreendidos ou devolvidos 
três milhões de litros de óleo 
de colza, e tinha aumentado 
rapidamente o número de pes- 
soas mortas os doentes por 
envenenamento, 

No dia 31 de Agosto de 
1986, quatro meses depois do 
início da catástrofe, já tinham 
sido detectados 12 mil casos 
de doença e 121 mortes por 
envenenamento. 

Madrid foi a região mais 
afectada do país, com um total 
de oito mil pessoas afectadas 
e 80 mortes nos primeiros 
quatro meses. 

Segovia, Avila, Guadalajara, 
Valladolid, Valência e Zamora, 
foram as outras quatro provin- 
cias mais afectadas. 


SUÍÇA VAI RESTRINGIR 
O ASILO POLÍTICO 


O Governo suiço está a planear a implementa- 
ção de medidas restritivas para a admissão de 
refugiados, apesar dos protestos de grupos defen- 
sores dos direitos humanos. 


Num referendo que deverá 
realizar-se em 5 de Abril, os 
eleitores votarão as propostas 
que o Governo planeia imple- 
mentar para tornar a Suiça 
menos atraente aos olhos da- 
queles que pedem asilo, à ex- 
cepção daqueles que mere- 
cem efectivamente obtê-lo. 

Ao abrigo da lei suiça, mere- 
ce obter asilo político todo 
aquele cuja vida ou liberdade 
esteja ameaçada devido à sua 
raça, religião, nacionalidade, 
ideias políticas ou por integrar 
determinados grupos sociais, 

O descontentamento por ra- 
zões sociais e econômicas na 
pátria não é suficiente para um 


cidadão pedir asilo na Suiça. 
Em resposta à proposta go- 
vernamental, as principais 
igrejas suiças afirmaram que 
as projectadas restrições ou 
«emendas» à lei se destinam 
a «assustar» todos os refugia- 
dos, enquanto a Amnistia In- 
ternacional, com sede em Lon- 
dres, acusou o plano governa- 
mental suiço de «pôr em cau- 
sa a protecção aos persegui- 
dos político: 
Walter Stockli, um advo- 
gado que trabalha para o gat 
nete central suiço para a as- 
sistência aos refugiados 
(SFH), afirmou: «Estamos 
convencidos de que, em con- 


sequência destas medidas, as 
pessoas a quem deveria ser 
garantido asilo na Suiça, serão 
desviadas». 

Um dos aspectos polémicos 
das novas medidas envolve o 
reforço governamental para 
suspender a admissão de to- 
dos os refugiados, se surgir 
uma súbita vaga de pedidos 
de asilo. 

Actualmente, o Governo de 
Berna só pode proceder desta 
forma em casos de grande 
tensão internacional, 

A Amnistia Internacional 
preocupa-se pelo facto de os 
Governos regionais, relativa- 
mente conservadores, dos 26 
cantões suíços passarem a ter 
mais poderes para decidir a 
quem deverá ser concedido 
asilo. 

Outras propostas de 


EX-DIRECTOR DA CIA 
SUPERVISOU AJUDA AOS «CONTRAS» 


«emenda» à lei obrigariam os 
refugiados a registarem-se em 
determinados postos fronteiri- 
ços, permitiriam a detenção 
durante 30 dias, antes da ex- 
pulsão, daqueles a quem o 
asilo não foi concedido, além 
de os Governos cantonais po- 
derem proibir os refugiados de 
trabalharem durante três 
meses. 

Outros países europeus oci- 
dentais também estão a en- 
frentar uma vaga de pedidos 
de asilo, mas o Governo de 
Berna insiste em que a Suiça 
«atraiu» um número despro- 
porcionado de refugiados, de- 
vido às tradições humanitárias 
e ao elevado nivel de vida do 
pais. 

Desde 1983, pediram asilo à 
Suiça entre 6.000 e 10.000 
pessoas. 


29 de Março de 1987 


(D Comércio do Porto 


Organismos e institutos es- 
trangeiros especializados, 
desde a Organização Mundial 
de Saúde até aos centros mais 
especializados dos Estados 
Unidos, participaram nas in- 
vestigações, sem que tivesse 
sido encontrado uma explica- 
ção científica ou um antídoto 
eficaz para a doença. 


Segundo os dados oficiais, 
morreram 386 pessoas em 
consequência do envenena- 
mento, mas o processo judicial 
aponta para um número mais 
elevado — 584 mortos. 


Em alguns meios espanhóis 
€ portuguese chegou-se a es- 
pecular que a doença que viti- 
mou o cantor José Afonso ti- 
nha sido provocada pela in- 
gestão deste óleo, mas os mé- 
dicos afastaram esta hipótese. 


Actualmente já não há inter- 
nados devido a esta doença, 
mas uma parte significativa 
das cerca de 25 mil pessoas 
que sofreram lesões ainda es- 
tão afectadas e em muitos ca- 
sos recebem tratamento físico 
e psicológico. 

Os lesados organizaram-se 
em associações que ao longo 
dos dois últimos anos se têm 
multiplicado em protestos, ma- 
nifestações, reivindicações de 
assistência, de justiça e de 
atendimento. 

O caso foi muitas vezes poli- 
tizado e os governantes cria- 
ram órgãos especiais e medi- 
das de assistência e de atendi- 
mento em que já foram gastos 
cerca de 27 milhões de pe- 
setas. 

Para além dos mortos, dos 
doentes e de todos os dramas 
familiares que a sindroma pro- 
vocou, O julgamento do caso 
vai começar nesta segunda- 
feira em Madrid ainda com 
muitas incógnitas sobre tudo o 
que aconteceu e com incerte- 
zas quanto as indeminizações 
que as vítimas poderão re- 
ceber. 


No final de 1986, havia 
30.141 estrangeiros com esta- 
tuto de refugiados na Suiça. 

Em 1986, das 6.601 pes- 
soas que pediram asilo, este 
foi concedido a 820 pessoas, o 
que equivale a 12 por cento, 
comparativamente a 75 por 
cento em 1983. 

O gabinete central suiço 
para a assistência aos refugia- 
dos informou que a lei «já está 
a ser aplicada com pouca flexi- 
bilidade» 

A questão dos retugiados foi 
realçada na Suiça, em conse- 
quência do caso de 40 sin- 
galeses tamiles, cuja expulsão 
foi ordenada na base de que 
«não estariam em perigo no 
sul da sua pátria», o Sri Lanka 

Face a violentos protestos 
públicos, o Governo suiço de- 
cídiu adiar o repatriamento. 


Antigo director da CIA, Wiliam Casey, supervi- 
sou o programa secreto do capitão Oliver North na 
colocação de militares norte-americanos em cam- 
pos de treino antisandinistas nas Honduras — infor- 
mou ontem o jornal «Los Angels Times». 

De acordo com o jornal, Casey aconselhou o 
então adjunto da Casa Branca Oliver North a rig- 
norar» as restrições do Congresso norta-ameri- 
cano relativamente às restrições impostas ao au- 
xílio militar para os «contras» nicaraguenses. 

Um antigo companheiro de North, não identifi- 
cado, pelo jornal disse ao «Los Angeles Times» 
«Casey alugou o chefe dos treinos nas Honduras e 
disse a Ollie (Oliver North) para encontrar alguém 
que cumprisse o programa de auxilio em sua subs- 
tituição». 

O jornal citou outros companheiros do adjunto 
da Casa Branca, também não identificados, como 
tendo sugerido que Casey, que se demitiu em Fe- 


vereiro e se encontra actualmente hospitalizado 
com um lumor no cérebro, estava a agir fora do seu 
âmbito de director da CIA, quando supervisou o 
programa clandestino de North de auxílio militar 
aos anti-sandinistas. 

Por outro lado, o senador democrata pelo Es- 
tado de Oklahoma, David Boren, também secretári- 
o-geral da comissão dos serviços secretos do Se- 
nado, comentou ao «Los Angeles Times» que pen- 
sava tratar-se «não de uma operação efectuada 
principalmente pela CIA, mas uma acção individual 
à conta de Bill Casey» 

Boren acrescentou que era levado a pensar 
que «Casey agiu individualmente porque pretendia 
na verdade conservar a sua agência imaculada» 

Fontes congressistas igualmente não identifica- 
das pelo jornal ds Los Angeles, disseram ao «Ti- 
mes» que pelo menos dois norte-americanos con- 
tratados pela CIA treinaram os antisandinistas ni- 


caraguenses sem o conhecimento das comissões 
dos serviços secretos do Congresso. 

Um dos treinadores teria sido »alugado» por 
Casey e North teria supervisado tanto O treino ar- 
mado como o fornecimento de material de guerra à 
principal base antisandinista em Yamales, no sul 
das Honduras — acrescentaram várias fontes con- 
gressistas. 

Outro treinador da CIA dirigiu uma pequena 
escola de pára-quedistas na base aérea dos «con- 
tras» em Aguacate, no leste das Honduras — sali- 
entaram outros dois congressistas. 

Funcionários da Administração Reagan envol- 
vidos no assunto afirmaram, contudo, que «grande 
parte do auxílio secreto não proveio directamente 
da CIA, mas de Casey e dos seus adjuntos, por 
conta própria, utilizando frequentemente fundos 
privados na tentativa de escapar à supervisão do 
Congresso sobre as operações da CIA». 


29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


Temendo uma ofensiva urbana dos rebeldes comunistas 


FORÇAS ARMADAS FILIPINAS 
EM «ALERTA TOTAL» 


O Governo filipino colocou ontem as Forças 
Armadas em «aleria total de combate», antecipando- 
se ao 18º. aniversário, hoje, do movimento guerri- 
lheiro rebelde «Novo Exército do Povo (NPA)». 


A agência filipina que divul- 
gou a notícia, cita um porta- 
voz militar, coronel Honesto Is- 
eta, como afirmando que o es- 
tado alerta se iniciou ontem às 
zero horas e durará «o tempo 
que for necessário». 

O NPA, ala militar do Partido 
Comunista das Filipinas, foi 
fundado na região de Luzon, a 
norte de Manila, a 29 de Março 
de 1969, dispondo ontem de 
24 mil homens. 

O general Fidel Ramos, 
Chefe de Estado Maior das 
Forças Armadas filipinas, colo- 
cou as tropas em estado de 
alerta e denunciou a intensifi- 
cação dos ataques da guerri- 
lha contra as zonas urbanas, 
como parte de uma nova es- 
tratégia adoptada pelos diri- 
gentes comunistas, na clan- 
destinidade. 

O comandante da polícia de 
Manila anunciou a entrada em 
acção de uma força especial 


de 200 homens, os «Eagles» 
(Águias), para patrulhar os 
bairros populares da capital e 
eliminar os rebeldes comunis- 
tas infiltrados. 

Mais de 12 polícias foram 
mortos em Manila nos últimos 
60 dias, embora os crimes não 
tenham sido sempre atribuí- 
dos aos rebeldes. 

O embaixador dos Estados 
Unidos, Stephen Bosworth, 
disse que a guerrilha comu- 
nista constitui ainda um «pro- 
blema sério nas Filipinas», e 
que não há perspectiva de 
solução política a curto prazo. 

Bosworth, que deixará no 
fim de Março o cargo que 
ocupa há mais de três anos, 
observou que os progressos 
realizados nos últimos meses, 
designadamente «o relança- 
mento económico, a restaura- 
ção da credibilidade e autori- 
dade do Governo que, combi- 
nados com acções militares 


adequadas, permitem esperar 
que num futuro não muito lon- 
ginquo, a guerrilha deixará de 
ser o grave problema nacional 
que é actualmente». 

Interrogado acerca das de- 
clarações do secretário ad- 
junto norte-americano de De- 
fesa, Richard Armitage, que 
acusou há uma semana o Go- 
verno de Corazon Aquino de 
«excessiva complacência» 
com os rebeldes comunistas, 
Bosworth disse que o Governo 
de Washington está preocu- 
pado, e com razão, com o 
crescimento da guerrilha co- 
munista. 

«Confio na seriedade do ac- 
tual Governo e no bom senso 
do povo filipino, mas não há 
nenhuma justificação para 
qualquer 'complacência' (em 
relação a guerrilha) para util- 
zar as palavras do senhor Ar- 
mitage», disse o embaixador 
cessante. 

Bosworth frisou que, em 
1986, ficou claro que o regime 
do ex-presidente Ferdinand 
Marcos, era incapaz de acabar 
com a rebelião, mas que o 


«Novo Exército do Povo» 
(NPA) dispõe actualmente de 
24 mil combatentes, o que re- 
presenta um aumento de 
cerca de 9 por cento no último 
ano e controla cerca de 20 por 
cento das zonas rurais do ar- 
quipélago filipino. 

A Igreja Católica e os sec- 
tores de esquerda do actual 
regime influenciaram Corazon 
Aquino no sentido de acabar 
com a luta armada pela via do 
diálogo: a libertação dos pre- 
sos políticos, incluídos os diri- 
gentes do Partido Comunista, 
e a abertura das negociações 
com a FDN foram passos im- 
portantes neste sentido. 

Contudo, a FDN acabou por 
romper, em Janeiro último, as 
negociações e a trégua acor- 
dada. 

O embaixador dos Estados 
Unidos considera que o malo- 
gro das negociações era «ine- 
vitável» porque os «rebeldes 
comunistas não aceitam a 
nova Constituição (filipina) 
como base para uma eventual 
solução política». 

Bosworth salientou que os 


comunistas exigem uma parti- 
cipação no poder, uma «au- 
têntica» reforma agrária e o 
desmantelamento das bases 
norte-americanas nas Fili- 
pinas. 


Mas o «NPA» não é a única 
organização que rejeitou as 
propostas de paz do Governo 
de Corazon Aquino: a guerri- 
lha muçulmana da «Frente de 
Libertação Moro», que com- 
bate há 15 anos pela autode- 
terminação das ilhas do sul 
das Filipinas, rompeu também 
as negociações iniciadas com 
o Governo de Manila, depois 
da promulgação da Constitui- 
ção, aprovada por referendo a 
2 de Fevereiro último. 


O embaixador dos Estados 
Unidos disse que Washington 
está disposto a dar toda a 
ajuda necessária ao Governo 
filipino para combater a re- 
belião, e lembrou que o Con- 
gresso norte-americano atri- 
buiu 200 milhões de dólares 
de ajuda militar e 300 milhões 
de dólares de ajuda econó- 
mica as Filipinas. 


CONFERÊNCIA PARA AJUDA 
DE EMERGÊNCIA A MOÇAMBIQUE 


O primeiro-ministro moçambicano, Mário Ma- 


chungo, partiu ontem para Genebra, a fim de parti- 
cipar na conferência internacional de doadores de 
ajuda a Moçambique, disse uma fonte do Minis- 
tério dos Estrangeiros. 


A conferência, que começa 
no dia 31, foi convocada pelo 
secretário-geral das Nações 
Unidas, Javier Perez de Cuel- 
lar, e destina-se a examinar, 
com os possíveis doadores, 


Angola e Moçambique têm estreitado, ultimamente, os seus laços. Recentemente, o presidente 
José Eduardo dos Santos recebeu em Luanda o seu homólogo moçambicano Joaquim Chissano, 
que se vê de frente, à esquerda. (Telefoto Reuter/Lusa) 


PRETÓRIA APLICA 
SANÇÕES A MAPUTO 


uma ajuda de emergência a 
Moçambique, calculada em 
cerca de 250 milhões de 
dólares. 


Parte da delegação moçam- 
bicana, liderada pelo ministro 
da Cooperação, Jacinto Velo- 
so, já se encontra em Ge- 
nebra. 

Um relatório do Ministério 
do Comércio revela que 4,5 
milhões de moçambicanos pa- 
decem, desde Janeiro, de gra- 
ves carências alimentares e 
de vestuário, sendo neces- 
sárias 700 mil toneladas de 
cereais para fazer face à gravi- 
dade da situação. 


O relatório diz que pelo me- 
nos 1,2 milhões de cidadãos 
foram deslocados das suas 
terras, em consequência da 
«desestabilização levada a 
cabo pela África do Sul, atra- 
vás dos bandidos armados». 


As zonas mais afectadas 
são as províncias da Zambé- 
zia e de Sofala, com 847 mil e 
781 mil pessoas em grave 
risco. 


O documento acrescenta 
que na província da Zambézia 
as acções de socorro às po- 
pulações são prejudicadas 
«pela insuficiência de meios 
de transporte e ataques cons- 


A África do Sul reduziu para 30 mil o número de trabalha- 
dores moçambicanos no país, duas vezes menos que o con- 
tingente de 1986 — revela Joaquim Chissano em entrevista ao 
último número da revista «Afrique/Asie». 

O presidente da República Popular de Moçambique 
afirma nessa entrevista, de três páginas, que a atitude de 
Pretória, bem como a continua diminuição da utilização do 
porto de Maputo, constituem «sanções de facto aplicadas 
contra o nosso pais». 

«Dos sete milhões de toneladas que transitavam (anual- 
mente pelo porto de Maputo) passámos hoje para 0,96 mi- 
lhões de toneladas provenientes ou com destino para a África 
do Sul» — continua Chissano. 

«No plano político, temos provas de que as relações 
entre a África do Sul e os bandidos armados (Renamo) não 
mudaram, apesar dos comprometimentos de Pretória em 
Nkomati (1984). Os sul africanos e os bandidos armados 
fazem projectos comuns, Pretória abastece-os com viveres, 
munições e outro material» — afirma. 

Sobre os resultados do inquérito às circunstâncias em 
que ocorreu o despenhamento, em 19 de Outubro, do avião 
de Samora Machel, o segundo presidente de Moçambique 
considera que «certas coincidências não ficaram esclareci- 
das e exigiam uma investigação complementar». 

«Ainda não conhecemos toda a verdade. À nossa comis- 
são continuará os trabalhos». 

«Por exemplo, as trés partes (África do Sul, Moçambique 


e URSS) estão de acordo quanto à existência de um VOR 
(sinal de radar) desconhecido e que provocou o desvio do 
aparelho, mas ninguém sabe onde se encontrava essa 
aparelhagem, nem porquê» — salientou. 

Sobre os outros apoios extemos da Renamo, Chissano 
refere que «o Governo norte-americano diz que não presta 
nem prestará qualquer apoio oficial aos bandidos armados». 

«Mas, como acontece na Nicarágua, pode ser que po- 
derosos 'lobbies” norte-americanos acordem clandestina 
mente uma ajuda aos 'contras' moçambicanos». 

Voltando à siluação em território de Moçambique, o pre- 
sidente afirma que «cerca de quatro milhões de moçambica- 
nos estão actualmente afectados pela seca e pela acção dos 
bandidos armados» e que «dois milhões estão já a atravessar 
uma situação extremamente dramática». 

Chissano confirma ainda na entrevista que Moçambique 
recebe apoio miliatr do Zimbabwe, Tanzania e de Angola, 
«apesar das dificuldades que (este pais) conhece devido à 
guerra». 

Sobre os primeiros cinco meses de presidência, Joaquim 
Chissano admite implicitamente que se verificou uma des- 
centralização, salientando contudo que se «trata sobretudo 
de uma redistribuição de tarefas». 

«E isso não é da minha responsabilidade, pois a decisão 
fora tomada na reunião do Comité Central (da Frelimo) em 
1986, reunião essa que foi presidida pelo malogrado presi- 
dente Samora» — acrescenta 


tantes às colunas que trans- 
portam esse apoio», 


Quanto a Sofala, o relatório 
do Ministério do Comércio re- 
fere «condições difíceis para 
as colheitas, devido à irregula- 
ridade das chuvas», mas «a 
situação mais crítica é a deslo- 
cação de pessoas devido à in- 
segurança em vastas áreas». 


O relatório apela para a con- 
cessão de donativos de ali- 
mentos suplementares, parti- 
cularmente óleo vegetal e açú- 
car, para além de cereais». 


, 
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Carlos dançou 
com princesas suazis 


O príncipe Carlos da Grá-Bretanha, segurando um 
bastão e um escudo de cartão, dançou ontem, no cimo de 
uma montanha da Suazilândia, com princesas e estudan- 
tes suazis, vestidas com capulanas. 

Depois de ter cantado e dançado, o príncipe de Gales 
e 500 espectadores assistiram ao desfile do rei Mswata Ill 
que, aos 19 anos, é o mais jovem Chefe de Estado do 
mundo e que conduzia na altura conduzia pessoalmente 
um «Rolls Royce». 

O príncipe e o rel, envergando ambos fatos euro- 
peus, conversaram primeiro em privado e depois integra- 
ram-se numa multidão que incluía mais de 375 antigos 
estudantes de todo o mundo que frequentaram escolas 
do movimento do «United World College», fundado em 
1962. 

Um dos fundadores do movimento foi um tio do 
príncipe de Gales, Lorde Louis Mountbatten. 

Ao usar da palavra, o príncipe de Carlos disse que a 
ideia deste movimento é reunir jovens de diferentes ex- 
tractos que, depois de formados, podem trabalhar para 
promover o bem-estar internacional. 

Acrescentou que o movimento quer criar mais colé- 
gios nos países em desenvolvimento e disse esperar que 
aqueles que os frequentam trabalhem por uma melhor 
compreensão entre raças, credos e nações». 

A jovem escolhida pelo rei Mswati para se tornar na 
sua primeira mulher, Sibongile Mngomezulu, 17 anos, é 
uma antiga aluna de um destes colégios e estava entre as 
pessoas que cumprimentaram o príncipe de Gales. 


Água inquinada 
no norte de Itália 


Milhares de de aldeões do norte da Itália foram on- 
tem advertidos de que não devem utilizar a água para os 
seus fins normais, por lhe terem sido encontrados níveis 
anormais de herbicidas contra ervas daninhas. 

Camiões-cisternas estavam a transportar água, 
numa operação de emergência, para mais de 110 mil 
habitantes de dezenas de aldeias a oeste de Milão. 

Segundo as autoridades, as amostras de água re- 
velaram vestígios do herbicida usado pelos cultivadoros 
de arroz, entre 20 a 120 vezes mais do que os níveis 
permitidos. 


4 
Afrase do dia 
á «Não há nada que valha a dignidade do 


JULIO DANTAS (1876-1962) 
— Escritor português. 
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Funciona apenas a trinta por cento 


DELEGAÇÃO ADUANEIRA 
«ENTRISTECE» A AIM 


«A actual situação da Delegação Aduaneira de 
Braga entristece a Associação Industrial do Minho 
(AIM), porque neste momento funciona apenas a 
trinta por cento da sua real capacidade» — lamen- 
tou António Luís Brochado. O presidente da Direc- 
ção da AIM falava aos jornalistas durante uma con- 
ferência de imprensa, para dar a conhecer o 
balanço de um ano de actividade dos novos cor- 
pos directivos desta associação, que representa 
mais de 700 empresas que ocupam mais de trinta 
mil trabalhadores nos distritos de Braga e Viana do 


Castelo. 


Reivindicando para si o pa- 
pel de «quase mãe» da Dele- 
gação Aduaneira, até porque 
são conhecidos «os esforços 
que se fizeram para a conse- 
guir», a Associação Industrial 
do Minho lamenta — com vee- 
mência — que a instalação de 
um quartel para a Guarda Fis- 
cal continue a ser uma ques- 
tão adiada. Mais que isso, 
acrescenta António Luís Bro- 
chado, «já houve instalações 
e, passados poucos dias, dei- 
xou de haver instalações, por- 
que surgiram outros interes- 
ses como alguns transitários 
que, ao funcionarem no Porto, 
têm custos mais baixos do que 
se funcionassem em Braga». 
António Luís Brochado la- 
mentou o «engano dos transi- 
tários» e manifestou a es- 
perança de que «o bom senso 
há-de vir ao de cima», e a 
Delegação Aduaneira há-de 
funcionar a cem por cento. 
Dando um exemplo do blo- 
queamento que os industriais 
do Minho sofrem diariamente, 
António Luís Brochado lem- 
brou apenas que se a «ponte 
de Barcelos estivesse cons- 
truída, os industriais de expor- 
tação serviam-se da Delega- 
ção Aduaneira para tratar de 


toda a documentação, ruma- 
vam em direcção a Viana do 
Castelo, onde existe um porto 
sub-aproveitado e que foi 
pago por todos os portugue- 
ses, e eram rapidamente aten- 
didos, pagavam menos e era 
mais cômodo». 

Assim, prossegue o presi- 
dente da Direcção da AIM, so- 
mos «obrigados a servir-nos 
do porto de Leixões, perde- 
mos tempo porque não há 
bons acessos, somos mal 
atendidos e pagamos muito 
carom 

Num rápido balanço da acti- 
vidade da AIM, que ontem 
celebrou o Dia do Industrial, 
António Luís Brochado subli- 
nhou que a missão desta insti- 
tuição é apoiar totalmente os 
seus associados e este apoio 
traduz-se no «esforço de os 
sensibilizar, informar e formar 
para esta grande luta que é a 
nossa integração na CEE» 

Entre as acções mais impor- 
tantes ao longo do ano tran- 
sacto, António Luís Brochado 
sublinhou a criação do conse- 
lho de sector da construção ci- 
vil, a resolução do conflito das 
cutelarias com a Espanha e a 
questão do certificado de qua- 
lidade para o sector de fabri- 


cantes de balanças, cujos as- 
sociados constituem 95 por 
cento da produção nacional. 

Entre os protocolos assina- 
dos constam os acordos de 
cooperação com a Associação 
Industrial Portuense, Associa- 
ção Comercial de Braga. Cá- 
mara de Vila Nova de Famali- 
cão, Santa Casa de Misericór- 
dia de Ponte de Lima e Centro 
Regional de Segurança Social 
de Braga, além de outros. 

Outra acção de importância 
fulcral é o projecto apresen- 
tado ao Fundo Social Euro- 
peu, já aprovado, no montante 
de 250 mil contos, que benefi- 
ciará a formação de 300 jo- 
vens trabalhadores, estando 
prevista a apresentação de 
outro projecto a concretizar no 
próximo ano. 

O eng Abílio Vilaça, do 
Centro de Formação e Infor- 
mática do Minho revelou que, 
dos 36 participantes no primei- 
ro curso de técnicos de infor- 
mática, 31 já estão emprega- 
dos, o que é sintoma da quali- 
dade dos cursos ali minis- 
trados. 

Quanto ao programa para o 
segundo ano do mandeto, a 
actual direcção da AIM tem já 
em formação e a trabalhar no 
terreno o Departamento de 
Apoio Técnico à Industria do 
Minho (DATIM), uma equipa 
com quatro técnicos de várias 
áreas que estará ao serviço 
das empresas que se queiram 
adaptar ou reestruturar 

Quanto ao programa de tor- 
mação técnico-profissional 
que será implementado este 
ano, ele visa formar jovens tra- 
balhadores nas áreas da me- 
talomecânica (cem forman- 
dos), indústria de madeiras e 
mobiliário (cem formandos), 


SANIDADE NO DISTRITO 
ANDA MUITO POR BAIXO 


A poluição do ar poderá ser agravada pela 
inadequada incineração do lixo. Do mesmo modo, 
a sua deficiente disposição no solo pode provocar 
problemas de poluição de águas subterrâneas, ou 
mesmo superficiais. Não raro, por essas aldeias 
fora — garantiu-nos o técnico sanitário Viriato Le- 
mos — é facilmente detectável, às vezes por sim- 
ples observação directa, a natureza imprópria das 
águas para consumo. No distrito de Viseu, por 
exemplo, ainda há muitas localidades onde as pes- 
soas bebem o «precioso» e indispensável líquido, 
com colónias califormes totais e fecais com es- 
treptococos, o que é extremamente grave... 


Certos dos deveres que lhes 
cabem, como primeiros res- 
ponsáveis pelo meio am- 
biente, os técnicos sanitários 
reuniram-se para debaterem 
os problemas da deterioração 
e agravamento das condições 
sanitárias, ecológicas e estéti- 
cas do ambiente no distrito de 
Viseu, que urge inverter para 
níveis aceitáveis. 

Nos trabalhos foram tam- 
bém tratados assuntos ligados 
com a revisão da actual carrei- 
ra dos técnicos sanitários, pro- 
jecto que o Sindicato dos Téc- 
nicos Paramédicos do Norte/ 
Centro apresentou, há 14 me- 
ses, no Ministério da Saúde. 
Reservar-se-á o ministério 
para lhes oferecer, em 1987, a 
«prenda» merecida, já que a 
CEE deliberou fosse consi- 
derado 87 como o «Ano Euro- 
peu do Ambiente»? Os técni- 
cos sanitários aguardam, im- 
pacientes, a definição concre- 
ta da sua carreira, o que repre- 
sentará um importante passo 
em ordem à resolução dos inú- 
meros problemas que afectam 
o meio ambiente, que o 
mesmo será dizer a saúde das 
populações. 

A poluição do ar, da água e 
do solo, a degradação do meio 


urbano, a não observância de 
normas da qualidade nos pro- 
dutos de consumo, são alguns 
dos factores que influem na 
qualidade de vida, «pondo em 
risco a nossa própria sobrevi- 
vência». 

Mas a poluição do solo 
pelos residuos sólidos (lixo), 
alerta Viriato Lemos, é um dos 
mais graves problemas de 
saúde pública. «Problema que 
se agudiza com o crescer — 
nem sempre uniforme — dos 
aglomerados populacionais». 

Proteger a saúde do homem 
e preservar os recursos na- 
turais, é missão que urge im- 
plementar, não «devendo o 
Governo esquecer-se que, em 
Portugal, os técnicos sani- 
tários são também co-respon- 
sáveis pelo ambiente». O mês 
de Abril, por outro lado, «pode 
trazer novidades se o Minis- 
tério da Saúde continuar a ig- 
norar o magno problema dos 
técnicos sanitários» 

Uma das vertentes da futura 
estrutura de suporte financeiro 
da política do ambiente é con- 
substanciada no principio de 
que quem poluir paga, o que 
se aplica sobretudo aos agen- 
tes económicos. 

Porém, não se deverá es- 


quecer o papel importante dos 
técnicos sanitários, que consi- 
deram de primordial Importân- 
cia o seu estatuto de classe, 
podendo, assim, na sua óp- 
tica, defender melhor a saúde 
da população, enquadrando- 
os no sistema respectivo. — R. 
B. 


Fogos florestais 


Os 143 proprietários flores- 
tais atingidos pelo flagelo dos 
fogos no ano de 1986, no dis- 
trito de Viseu, vão receber 
12.244 contos. 

Destes 143 proprietários, 53 
pertencem ao concelho de 
Tondela, recebendo mais do 
que todos os restantes (1.234 
contos). 

Não se poderá dizer que 
seja maior o benefício para 
Tondela, pois em contrapar- 
tida terão sido bem maiores os 
prejuízos. 

De qualquer forma está aqui 
muito trabalho dos responsá- 
veis. 


Palestra no Hospital 


As associações católicas 
dos médicos (Núcleo Dioce- 
sano de Viseu), enfermeiros e 
profissionais de saude vêm 
lembrar que estamos na Qua- 
resma, tempo de reparação 
para a celebração da Páscoa 
de Cristo. 

Assim, no dia 3 de Abril, 
pelas 21 horas, efectuar-se-a 
uma palestra de preparação 
pelo padre Maximiano, su- 
perior do Seminário dos Com- 
bonianos, o que acontecerá no 
salão nobre do Hospital Distri- 
tal de Viseu, 

Dia 4 de Abril, às 15,30, ha- 
verá celebração penitencial 
com contissões, seguida da 
Eucaristia: a 


reparação automóvel (50 for- 
mandos) e confecções (50 for- 
mandos). 

O projecto a apresentar este 
ano ao Fundo Social Europeu 
e a implementar no ano de 
1988 visa a formação de tra- 
balhadores jovens nos sec- 
tores da indústria gráfica, 
cerâmica e construção civil. 


«Passos» renascem 
em Aboim da Nóbrega 


Quinze anos depois, res- 
surge hoje, na freguesia de 
Aboim da Nóbrega, em Vila 
Verde, a Procissão de Passos, 
a partir das 16 horas. 

Com esta procissão renasce 
uma tradição religiosa de pre- 
parar a Páscoa genericamente 
conhecida como «Domingas» 
e que integrava a Procissão do 
Enterro do Senhor e outras ac- 
tividades. 

Este ano, além da Procissão 
de Passos, a realizar hoje, 
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Barcelos 


está marcada para o dia 16 de 
Abril a cerimónia do Enterro do 
Senhor. 

No fim da procissão de hoje, 
integrada por figurados e pelo 
Sermão do Encontro e ani- 
mada pela Banda de Música 
de Aboim da Nóbrega, realiza- 
se a projecção do filme «O 
Crucificado». 


Professores 
aposentados 
reclamam 

os seus direitos 


Cerca de uma centena de 
professores primários aposen- 
tados reuniu-se quinta-feira 


em Braga para lançar um mo- 
vimento de defesa dos seus 
direitos, nomeadamente no 
que se refere às pensões de 
reforma. 

Este grupo de professores, 
que se declara como «um mo- 
vimento autónomo de qual- 
quer sindicato ou de qualquer 
quadrante político», pretendo 
«pugnar por um direito que se 
traduz na redução do leque 
das pensões de aposentação, 
que chega a ter diferenças de 
49 mil escudos, entre a má- 
xima e a minima». 

Este movimento pretende 
também criar pólos de sensi- 
bilização em todos os conce- 
lhos para ver se até ao fim do 
mês de Abril deste ano conse- 
gue recolher milhares de assi- 
naturas para um documento 
que será, depois, entregue ao 
Ministério das Finanças e aos 
grupos parlamentares da As- 
sembleia da República. 

O horizonte deste movi- 
mento de professores pri- 
mários aposentados é conse- 
guir que a pensão seja igual à 
dos professores no activo. 
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Ceniro de Saúde 
celebra dia mundial 


Integrada nas comemora- 
ções do Dia Mundial da Saú- 
de, o Centro de Saúde de Bra- 
ga promove, entre 6 e 10 de 
Abril, uma exposição no átrio 
da Reitoria da Universidade do 
Minho. 

Essa exposição focará 
vários temas de saúde, com 
especial incidência na vacina- 
ção, traduzindo assim o lema 
da Organização Mundial de 
Saúde para este ano: «A cada 
criança a sua oportunidade». 

A exposição estará patente 
ao público a partir das 14,30 
horas do dia 6, até às 12 horas 
do dia 10 de Abril 

A exposição pode ser visi- 
tada, nesses dias, entre as 9 e 
as 12 e entre as 14,30 e as 
17,30 horas. 

Também os alunos da op- 
ção Saúde, da Escola Pre- 
paratória de Cabreiros, Braga, 
vão promover uma exposição 
alusiva ao Dia Mundial de 
Saúde entre 6 e 10 de Abril, na 
biblioteca daquela escola 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROFESSORES 


DO 


ENSINO BÁSICO 
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OS PROFESSORES CONTINUAM DIVIDIDOS 


UNIÃO SÓ COM A ASSOCIAÇÃO 


REDE VIÁRIA E EDUCAÇÃO 
PRIORIDADES DA CÂMARA 


No plano de actividades da Câmara Municipal 
para o ano em curso, as obras a efectuar (ou efec- 
tuadas) na rede viária concelhia e o ensino levam 
nada menos que 71 por cento das despesas do 
orçamento, que é de 1.182.529 contos. 


O plano foi aprovado por 
unanimidade no executivo e 
vai ser agora presente à As- 
sembleia Municipal, no pró- 
ximo dia 11 de Abril. 

Refira-se, porém, que os 
três vereadores do Partido So- 
cialista, apesar de terem vo- 
tado favoravelmente o docu- 
mento, não deixaram de mani- 
festar algumas reservas, ex- 
pressas em declaração de 
voto. 

Para estes vereadores, no 
documento relega para plano 
secundário o combate a situa- 
ções degradantes em que vi- 
vem muitos cidadãos», já que 
«pouco ou nada se faz no 
campo da habitação social» 

O abastecimento de água e 
saneamento e os critérios utili- 
zados no que respeita a obras 
de viação rural são também 
aspectos que mereceram re- 
servas aos socialistas. 

Ao contrário, para a maioria 
que elaborou o plano e orça- 
mento, o documento obedece 
a três grandes linhas de orien- 
tação, como sejam «o máximo 
rigor possivel na previsão das 
receitas orçadas e nas despe- 
sas correntes, por forma a que 
o lançamento de investimen- 
tos seja coberto pelas disponi- 
bilidades financeiras, evitan- 
do-se O recurso a crédito ou 
atrasos na liquidação dos 
compromissos; o relança- 
mento do investimento nas 
áreas-de competência do-Mu- - 


nicípio, de acordo com cri- 
térios que visem obter o maior 
aproveitamento possível dos 
recursos disponiveis», e a 
«continuação da amortização 
da divida do Municipio» 

Assim, para comunicações 
e transportes, com grande 
destaque para a rede viária, 
são canalizados 588.620 con- 
tos (50 por cento); para a rubri- 
ca educação, na qual o ensino 
básico é particularmente pri- 
vilegiado, naturalmente, são 
destinados 249.835 contos (21 
por cento); para saneamento e 
salubridade (rede de esgotos, 
resíduos sólidos, higiene pu- 
blica e cemitérios), 92.117 
contos (8 por cento). 

Para além destes trés sec- 
tores destacam-se ainda o 
«desenvolvimento económico 
e social», praticamente todo 
abrangido por abastecimento 
de água e serviços de merca- 
dos e feiras (5 por cento), «ha- 
bitação e urbanismo» (3 por 
cento), sendo irrelevante a 
verba inscrita em habitação 
(500 contos) e «cultura, des- 
porto e tempos livres» (3 por 
cento) 

Temos depois a «defesa do 
meio ambiente» (2 por cento) 
e a «protecção civil e acção 
social» (1 por cento para cada 
vubrica), ficando reservados 
71.623 contos para despesas 
não imputadas (6 por cento), 

Segundo os responsáveis 


pela. elaboração do. daéu: - pormenor, as vantagens dos. 


mento, «trata-se de um plano 
realista que, correspondendo 
às disponibilidades financei- 
ras, responda às mais pre- 
mentes necessidades do con- 
celho e lance as estruturas de 
fundo que permitam o desen- 
volvimento tão rápido quanto 
possível e tão harmonioso 
quanto necessário» 


Jovens agricultores 
debateram problemas 
em Silveiros 


O presidente da Associação 
dos Jovens Agricultores de 
Portugal, eng. Costa Oliveira, 
anunciou em Silveiros, fregue- 
sia do concelho de Barcelos, 
que serão em breve «incenti- 
vados cursos de formação 
profissional, visando alargar 
os horizontes técnicos dos jo- 
vens, em detrimento dos mé- 
todos ancestrais ainda usados 
em muitas das suas explora- 
qõesm. 

O presidente da «AJAP» 
falava numa reunião ali reati- 
zada, essencialmente desti- 
nada a esclarecer quais os ob- 
jectivos e papel desempenha- 
do por esta organização, que 
presentemente congrega mais 
de 6.000 associados e é apoi- 
ada por 23 estruturas distritais. 

Para além do presidente na- 
cional da «AJAP», estiveram 
igualmente presentes o diri- 
gente nacional, Orlando Gon- 
calves, e o delegado distrital, 
José Senra Campelo. 

Ferante um auditório que se 
revelou bastante interessado, 
foram reteridas pelo primeiro 
responsável da «AJAP», em 


jovens agricultores em aderir à 
organização, não só em pro- 
veito próprio, mas, também, 
para que a agricultura portu- 
guesa avance mais rapida- 
mente, com vista a acompa- 
nhar os nossos parceiros da 
Comunidade Europeia. 

Orlando Gonçalves focou, 
por seu turno, a necessidade 
do associativismo e outras ini- 
ciativas já levadas a cabo pela 
associação, como, por exem- 
plo, «um protocolo assinado 
com o Instituto Superior de 
Agronomia, segundo o qual os 
seus estudantes desenvolvem 
trabalhos científicos nas ex- 
plorações dos associados da 
«AJAP», com vantagens mú- 
tuas, e outro com os parceiros 
da Galiza, que, entre outros 
frutos, permitiu já a denúncia 
conjunta do contrabando de 
gado» 


Esta sessão, realizada em 
Silveiros, toi extremamente 
positiva, na medida em que 
desfez algumas duvidas e 
apontou rumos a seguir. 


Segundo anunciou o dele- 
gado distrital de Braga, outra 
sessão está programada pata 
breve na freguesia de Silvei- 
ros, no mesmo local (Salão da 
Associação de Pais), desta fer- 
ta para proporcionar aos jo 
vens agricultores informações 
sobre insecticidas, herbicidas 
e pesticidas, pela qual será 
responsável um avalizado téc- 
nico em tão importante 
questão. 


AQUILDDE MA ROO 
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AS PESCAS ATRAVESSAM 
UM ALTO PERIODO 


As pescas estão a atravessar um alto periodo 
na sua história. Quem disser que as pescas estão 
em crise, não fala verdade. Os armadores e outros 
sectores ligados a este tão importante sector da 


vida económica do país, 


estão a apostar e entende- 


mos que muito bem, porque o Governo também 
está atento e bem atento a este grande sector» — 
afirmou à nossa reportagem o secretário de Es- 
tado das Pescas, eng. Jorge Godinho no final do 
bota-abaixo da modelar unidade de pesca «Luisa 
Balsiero» nos estaleiros Carnave, onde foi cons- 


truída. 


A bênção foi dada pelo 
bispo coadjutor da diocese D 
António Marcelino, que disse 
da razão e significado desta 
bênção, sublinhando não ser 
um Sinal mágico mas algo que 
abençoa o trabalho do homem 
a o serviço da comunidade. 

Depois da cerimónia tradi- 
cional da quebra da garrata de 
champanhe pela madrinha, o 
«Luísa Balseiro» deslizou 
pelas encalhas até entrar nas 
águas da ria ao toque das sire- 
nes das embarcações acosta- 
das ao largo e das dos pró- 
prios estaleiros. 

Estiveram presentes a esta 
singela mas emocionante ceri- 
mónia, para além do secre- 
tário de Estado das Pescas, o 
subdirector-geral daquele sec- 
tor, o governador civil, entida- 
des ligadas ao porto de Aveiro, 
administradores dos estaleiros 
da Carnave e da empresa ar- 
madora Indústria Aveirense de 
Pesca. Seguiu-se uma visita 
ao arrastão costeiro «João 
Macedo» ca mesma empresa 
armadora. 

No beberete que se seguiu 
num hotel da cidade, o dami- 
nistrador da Camave Ulisses 
Pereira depois de saudar as 
entidades apelou ao secretário 
de Estado para que os finan- 
ciamentos destas obras que 
engrandecem o pais a todos 
os níveis não tardassem, por- 
que, sublinhou Ulisses Perei- 


ra, a Comunidade Europeia 
deve estar atenta a este factor 
de enriquecimento da própria 
Comunidade 

Fernando Paulo Corujo, pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração da empresa arma- 
dora Indústria Aveirense de 
Pesca, depois de evocar os 51 
anos da vida da empresa diria 
do desejo da sua renovação e 
reestruturação, assinalando 
em tom de crítica que dos 
cinco projectos que deram en- 
trada para financiamento da 
CEE de navios deste género, 
já todos receberam esse finan- 
ciamento menos a Indústria 
Aveirense de Pesca. Só os 
nossos dois barcos ficaram de 
fora», comentou, sublinhando 
que a sua empresa armadora 
não quer abater barcos, mas 
sim proceder a uma autêntica 

renovação, 

O secretário de Estado das 
Pescas altamente sensibili- 
zado com o dinamismo que 
lhe foi dado ver nos armadores 
aveirenses, elogiou todo um 
trabalho sublinhando que a 
construção desta e outras uni- 
dades são a prova de que con- 
fiam nas iniciativas e reestru- 
turação da frota pesqueira. 

Aludindo à carência de ti- 
nanciamento ou ao seu atraso, 
o secretário de Estado comen- 
tou que se esse financiamento 
não conseguiu vir no ano tran- 
sacto virá, com certeza, no 


próximo (no fim deste mês ter- 
mina o prazo de apresentaçao 
de projectos), salientando que 
embora as ajudas não sejam 
as desejáveis no entanto o 
ano passado quase atingiram 
os dois milhões de de contos. 
Apostamos no plano de de- 
senvolvimento de cinco anos» 
— disse o eng. Jorge Godinho. 

Estiveram nesta cerimónia e 
questionando também o se- 
cretário de Estado a presi- 
dente da Associação Industrial 
do Distrito de Aveiro, D. Maria 
Helena Cerveira e vários ar- 
madores, entre os quais ano- 
tamos Gaspar Albino, um ho- 
mem que impulsionou, tam- 
bém, a indústria aveirense de 
pesca, e França Morte, o in- 
dustrial e armador que está a 
transformar não só o sector 
agrícola, mas está, também, a 
chegar a todas as partes do 
mundo com a sua frota pes- 
queira. 

Pelas características, pelo 
modo de pescar, pela alta téc- 


O arrastão «Luisa Balseiro» agora lançado à água. 


ae 


nica, este arrastão pode consi- 
derar-se impar. «E um produto 
resultante da aplicação das 
técnicas mais modernas das 
artes de arrasto francesas e 
da experiência, conhecimento 
e saber do mar, em toda a sua 
extensão, do marinheiro portu- 
guês. O projecto resultou da 
simbiose optimizada da téc- 
nica de pesca francesa e do 
conhecimento do mar, dado 
pelo pessoal do armador ao 
projecto português. Desta sim- 
biose nasceu um arrastão poli- 
valente de fundo e pelágico, 
de conservação de pescado 
em gelo e por congelação e de 
grande elasticidade operacio- 
nal quanto a pesqueiros e per- 
manôncias no mar, em faina 
ou viagem. É totalmente mi 
nobrado da ponte, onde se 
tuam os comandos. Os meios 
electrónicos de busca e detec- 
ção de peixe são do mais re- 
cente e avançado estágio de 
desenvolvimento da tecnolo- 
gia nesta matéria. As condi- 


Plano de preservação ecológica e desenvolvimento 


ções de habitabilidade são das 
melhores e a segurança no 
trabalho dá garantia aos pes- 
cadores.» 

O «Luísa Baleiro», o 127” 
construído nos estaleiros Car- 
nave, levou 12 meses a cons- 
truir e custou 120 mil contos. 


Arrastão 
aveirense 
conquista 

mar das Malvinas 


Não será surpresa para nin- 
quém dizer-se que os pionei- 
ros de pesca de bacalhau 
foram os aveirenses e os via- 
nenses. 

Isto vem a propósito do que 
ontem soubemos da boca de 
um dos maiores, senão o 
maior impulsionador das pes- 
cas no nosso país — França 
Morte. Revelou-nos que con- 
seguiu «conquistar» o mar das 
Malvinas. Já está ali com um 
barco a pescar.  Inquirido so- 
bre a perigosidade naqueles 
mares depois da luta da Ingla- 
terra, França Morte comentou- 
nos que agora, e só agora, es- 
tão criadas as condições de se 
poder explorar aqueles mares 
Agora há definições e eu 
aposto, disse-nos França 
Morte, naquelas paragens. Te- 
mos de nos fazer ao largo, te- 
mos que apostar e temos que 
negociar — disse-nos aquele 
armador que está, neste mo- 
mento, praticamente em todo 
os mares do mundo. Mas o 
atum dos mares dos Açores 
esse também não o larga 
onde já investiu mais de cem 
mil contos. 

Revelou-nos ainda que no 
ano passado investiu em Por- 
tugal continental e nos Açores 
e outras paragens para cima 
de um milhão de contos. 

O secretário de Estado das 
Pescas visitou também um 
dos quatro navios que está a 


RECUPERAR A SERRA DA LOUSÃ 


Os presidentes das câmaras municipais de 
Miranda do Corvo, Lousã e Penela analisaram, 
durante um encontro a que também esteve pre- 
sente o director do gabinete de apoio técnico local, 
o plano de recuperação ecológica, preservação ar- 
quitectónica e desenvolvimento da Serra da 


Lousa. 


Aqueles edis — cujas autar- 
quias integram a zona em re- 
ferência — voltam a reunir-se 
no próximo dia 4 de Maio, ad- 
mitindo-se que então todos te- 
nham já definidas as acções 
que pretendem ver desenvol- 
vidas nos seus concelhos. 

A iniciativa do lançamento 
deste plano partiu da Câmara 
mirandense — e tanto não sig- 
nificará, minimamente, que as 
outras duas edilidades nunca 
se tenham debruçado sobre 
os problemas da serra que 
lhes é comum — e acredita-se 
que o projecto, porque englo- 
bador, possa permitir um con- 
graçar de esforços em redor 
de um espaço físico magnifico 
cuja degradação importa 
evitar 

As potencialidades da serra 
são várias e ela deverá conati- 


tuir-se num pólo fomentador 
de progresso e bem estar para 
as suas populações cujos res- 
ponsáveis, para tanto, hão-de 
sedimentar vontades e materi- 
alizar um plano integrado ca- 
paz de propiciar o desenvol 
mento homogénio daqueles 
zinhos concelhos. 

Entretanto, sabe-se que a 
convite da Câmara Municipal 
de Miranda do Corvo o secre- 
tário de Estado do Ambiente, 
Carlos Pimenta, se deslocará 
à Serra da Lousã na segunda 
quinzena do próximo mês de 
Maio, visitando toda a mancha 
abrangida pelo plano. 

Por outro lado, admite-se 
que «a segunda maior serra 
portuguesa» possa vir a ser 
considerada, em curto prazo, 
area de paisagem protegida 
Um responsável do Serviço 


Nacional de Parques esteve 
recentemente em Miranda, 
onde analisou o estudo, e o 
encontro foi caracterizado por 
um clima de grande identidade 
de pontos de vista entre as 
partes interessadas. 


Tapetes 
persas 

no salão 
das piscinas 


Vai estar patente ao público, 
nos próximos dias 4 e 5 de 
Abril, no salão das piscinas 
municipais de Coimbra, uma 
exposição de tapetes persas e 
orientais 

Trata-se de uma mostra de 
grande valor, pouco vulgar no 
nosso país, que será apresen- 
tada por A. Thantrey, um pa- 
quistanês naturalizado brit- 
nico. 


Revisão 
constitucional 
é tema 

de colóquio 


«A problemática da revisão 
constilucional» é o tema de 


um colóquio que o núcleo de 
estudantes sociais-democra- 
tas da Faculdade de Direito vai 
realizar amanhã, pelas 21.30 
horas, no complexo das pisci- 
nas municipais de Coimbra 

Serão oradores Barbosa de 
Melo e Vieira de Andrade, pro- 
fessores daquela escola, e o 
certame é presidido por Ro- 
gério Soares, presidente do 
Conselho Científico da Facul- 
dade de Direito da Universi- 
dade coimbrá. 


Diocese 
comemora 
Santo 
Agostinho 


A diocese de Coimbra co- 
memora hoje o XVI centenário 
da conversão de Santo Agosti- 
nho, figura da igreja que desde 
há muitos séculos é seu pa- 
droeiro. 

O programa evocador da 
efeméride inscreve um solene 
pontitical, a que preside o 
bispo de Coimbra, D. João Al- 
ves, e que tem lugar na Sé 
Nova, a partir das 16 horas. 

De seguida, no Instituto Jus- 


CREDITO INDIVIDUAL . 


para concretizar os seus sonhos. 


ou viabilizar os seus planos. 
p 


tiça e Paz, o prof. José ca 
Cruz Pontes assegura uma 
conferência subordinada ao ti- 
tulo «O legado cultural de 
Agostinho ao Ocidente» 


Junta 

dos Olivais 
celebra 
ambiente 


Com a finalidade de dar ini- 
cio às actividades integradas 
nas celebrações do Ano Euro- 
peu do Ambiente que foram 
objecto de aprovação da res- 
pectiva Comissão Nacional, = 
Junta de Freguesia de Santo 
António dos Olivais promoveu 
agora uma reunião durante a 
qual foram dados a conhecer 
os sete projectos em que se 
subdivide o programa, e em 
especial aqueles cujos dest; 
natários são os alunos dos er 
sinos primário, preparatório e 
secundário, e que inscrevem 
acções como concursos e ex- 
posições cujo tema centra 
será a água e a preservação 
da sua qualidade. 

No que concerne ao pro 
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SUBDIRECTORIA-GERAL 
DAS PESCAS EM AVEIRO 


Segundo apuramos de fonte fidedigna, foi criada uma 
Subdirecção-geral da Secretaria das Pescas a instalar-se em 
Aveiro em edifício já alugada, no imóvel OITA, da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 

Depois da instalação do ICEPEM Aveiro, com a sua 
delegação (a segunda do país), teremos também uma Sub- 


direcção Geral 


Durante muitos anos, ou desde sempre, a maior frota 
bacalhoeira situou-se em Aveiro. Depois da crise do baca- 
lhau, os armadores aveirenses tiveram a criatividade de se 
apetrecharem a tempo para não serem ultrapassados pelas 
tecnicas exigidas pelo novos métodos de pesca. 

E hoje Aveiro destruta da maior e mais bem apetrechada 
frota de pesca do arrasto e longinqua 

Por isso não escandaliza que o sector mais importante 
da região centro possa ficar em terras aveirenses 

Aqui fica a boa notícia. Pouco a pouco Aveiro vai-se 
impondo pela força económica, pela força da justiça 


construir, que ficam em meio 
milhão de contos, na Gafanha, 
e se destinam à pesca do 
atum nos Açores, 


2.º Congresso 
Nacional 

de Infância 

de 20 a 24 de Abril 


Realiza-se nesta cidade de 
20 a 24 de Abril O 2.º Congres- 
so Nacional de Educadores de 
Infância e não apenas de 20 a 
21 do mesmo mês, como noti- 
ciámos. Também nos pedem 
para se rectificar que a se- 
mana não se integra nesse 
congresso, mas sim que coin- 
cidiu com a semana da cri- 
ança. 

Pequenos pormenores, mas 
que nos apraz rectificar, Nada 
custa e nada despresligia. 


Director 
do porto 
de Aveiro 
abandona 


O eng. João Barrosa, direc- 
tor do porto de Aveiro há mui- 
tos anos, segundo nos revelou 
ontem, vai deixar de estar à 
frente dr porto de Aveiro, fi 
cando apenas com a direcção 


VENDE-SE 
T2 + P. COMPARTIMENTO 


Novo, construção de qualidade, óptimos 


acabamentos e especiais Fogão de saia 

omprida. paisagística Ary 
mos no sótão, com ou sem garagem, Na 
cidade Telets. 27539-29972 


jecto 3, ele refere-se a activi- 
dades desportivas tendo em 
vista o objectivo especifico de 
despertar do espirito de sã 
competição e o gosto pela na- 
tureza, e abrangendo diversos 
nivéis etários intra e extra es- 
colares. Enquanto o projecto 4 
é constituido pela campanha 
«Limpeza, ambiente são», que 
será levado a cabo em estreita 
colaboração com os serviços 
técnicos especiais da Camara 
Municipal de Coimbra. 

O quinto projecto é consti 
tuído por viagens de estudo a 
zonas de interesse ecológico e 
paisagistico, como o Choupal, 
Vale de Canas, mata do Bu- 
aco, mata da Margaraça (Ar- 
ganil) e Paul de Aarzila. Final- 
mente, o último visa a monta- 
gem no recinto da Feira Co- 
mercial e Industrial de Coim 
bra do pavilhão «Ambiente: 


Engenheiros 
visitam 
Auto-estraria 
do Norte 


Destinada aos seus me: 
bros, a Ordem dos Engenh 
ros — Região Centro, vai realr 
zar no próximo dia & de Abril 
uma visita de estudo às obras 
da Auto-estrada do Norte, en 
tre o nó da Mealhada e Alber 


do porto da Figueira que vinha 
a acumulando. 

Tanto quanto sabemos, as- 
sumirá a direcção daquele 
porto o eng. Lauro, que já vi 
nha a exeecer cargos de direc- 
ção. Esta situação fica pelo 
menos até sair a nova lei orgá- 
nica de portos que se juiga 
possa acontecer dentro de 
ano e meio. 


PS debate 
autonomia 
universitária 


O deputado António Barreto 
estará presente num colóquio 
promovido pela Federação lo- 
cal do Partido Socialista sobre 
autonomia universitária que 
terá lugar na próxima terça-fei- 
ra, pelas 21.30 horas, no salao 
cultural do município local, in- 
forma o Partido Socialista 


PSP edita 
medalha 


O comando distrital da Po! 
cia de Segurança Pública 
(PSP) acaba de editar uma 
medalha comemorativa da 
passagem do primeiro cente- 
nário da instalação da polícia 
em Aveiro. 


GRANDE OPORTUNIDADE 


TRESPASSA-SE 


Esatoteomerto 


garia, iniciativa que conta 
a colaboração da Bnsa 
A jornada inscreve desloca 
ções aos estaleiros, troço 
terraplenagem, troços em mo: 
vimentação, e a obras de arte 
em execução, de entre as 


quais de destaca, pela sua 
concepção e extensão, a 
ponte sobre o no Vouga A 
inscrições, abertas na 
daquela estrutura de classe, 
em Coimbra, encerram no cia 
2 do proximo mês 


Visita 

de estudo 
a Lorvão 

e Buçaco 


Os serviços de cultura da 
Junta de Freguesia de Taveiro 
têm em preparação uma visila 
de estudo ao Mosteiro de Lor 
vão e ao museu e monumen. 
tos militares do Buçaco, que 
decorrerá no dia 12 de Abri 
próximo 

AS inscrições, com £ 
ade para os jovens daque! 
freguesia da margem 
querda do Mondego 


tram-se abertas na sede da 
Junia, nos dias e horarios nor 
mais de expediente, onde 
serão prestadas informaçõe: 


mais detalhadas 


Banco Borges & irmão 
um banco do nosso temo 


-.. Construindo 


O luturo 


22-regiões 


29 de Março de 1987 
(D Comércio do Porto 


Santa Casa da Misericórdia 


PRESIDENTE DO CRSS 
«IRMÃO HONORÁRIO» 


O presidente do Centro Regional de Se- 


gurança Social de Braga, Fernando Rocha, foi no- 
meado «irmão honorário» da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Guimarães, por proposta da Mesa Admi- 
nistrativa, cujo provedor é Antonino Dias Pinto de 
Castro, e aprovada em recente assembleia-geral. 


Esta reunião dos irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães destinava-se, para 
além de decidir sobre aquela 
questão (o terceiro e último 
ponto da ordem de trabalho), a 
analisar e votar as contas rela- 
tivas ao exercício do ano pas- 
sado. 

Ainda antes de se entrar 
nesse ponto, porém, havia um 
período de meia hora desti- 
nado a debater assuntos de 
interesse da instituição, tendo 
na oportunidade usado da 
palavra Antonino Dias Pinto de 
Castro. 

O provedor revelou que as 
comemorações dos 400 anos 
da Santa Casa da Misericórdia 


Viana do Castelo 


vão prosseguir até ao próximo 
mês de Julho, altura er que, 
tal como «O Comércio do 
Porto » já noticiou, será des- 
cerrada uma lápide alusiva na 
Capela de S. Brás, nos claus- 
tros da Colegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira, onde fun- 
cionou a primeira sede da cha- 
mada Irmandade da Misericór- 
dia de Guimarães. 

Foi ainda salientado que, 
nessa altura, deverá estar pre- 
sente e usar da palavra mons. 
Moreira das Neves, prevendo- 
se também, no encerramento 
das comemorações, a pre- 
sença de Frei Hermano da C- 
mara e do Grupo Coral da Sé 
do Porto. 


Relativamente às contas em 
apreciação, o Conselho Fiscal 
da Santa Casa foi de parecer 
que deveriam ser aprovadas, 
propondo ainda «um «nto de 
louvor à Mesa Administrativa 
por, após tanto trabalho e can- 
seiras, ter levado a bom termo 
a construção do Lar Remha D. 
Leonor, obra de tanta digni- 
dade, que teve a sua inau- 
guração em 22 de Novembro 
de 1986». Foi também pro- 
posto um voto de louvor ao 
pessoal administrativo «pelo 
bom desempenho da missão 
que lhe está conferida». Estas 
três propostas foram aprova- 
das por unanimidade. 
Também por unanimidade 
foi aprovada a já referida no- 
meação de Fernando Rocha 
como «irmão honorário». A 
proposta teve como funda- 
mentos essencialmente os 
«relevantes serviços» que O 
presidente do Centro Regional 
de Segurança Social de Braga 


tem prestado à Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarães e 
especialmente no que con- 
cerne ao apoio relativamente 
ao Lar Rainha D. Leonor, em 
Urgeses. 

Diogo Freitas do Amaral, 
que é o presidente da Assem- 
bleia-Geral, encerrou a reu- 
nião, associando-se também 
ao voto de louvor à Mesa Ad- 
ministrativa, voto que, como 
dissemos, constava do pare- 
cer do Conselho Fiscal e foi 
aprovado por unanimidade. 


Papa condecorou 
pais de Mons. Manuel 
Monteiro de Castro 


Os pais de Mons. Manuel 
Monteiro de Castro, actual 
núncio apostólico nas Anti- 
lhas, foram condecoradas pelo 
Papa João Paulo Il. 

A António de Castro, pai do 
núncio apostólico , foi conce- 


dido um grau de cavaleiro co- 
mendador da Ordem de S. 
Gregório Magno. 

Por seu turno, a mãe de 
Mons. Manuel Monteiro de 
Castro, Rosa Monteiro da 
Silva, foi agraciada com a 
Cruz «Pro Ecclesia et Ponti- 
fics 


O arcebispo primaz de Bra- 
ga, D. Eurico Dias Nogueira, 
entregou já os diplomas ponti- 
fícios ao casal, numa cerimó- 
nia em que se encontravam 
presentes familiares e amigos, 
para além do pároco de Santa 
Eufémia de Prazins, onde resi- 
dem os pais de Mons. Manuel 
Monteiro de Castro. 


Círculo de Arte 
e Recreio 


No próximo dia 3 de Abril, 
vai reunir, em assembleia- 
geral ordinária, na sua sede 
social, a partir das 21 horas, o 


ENSINO PRÉ-PRIMÁRIO 
VAI SER ALARGADO 


No concelho de Viana do Castelo vão ser cria- 
dos mais dez jardins de infância, segundo pro- 
posta da Câmara Municipal desta cidade. 


Podem avaliar-se as carên- 
cias com que se debate este 
concelho ao verificar a exis- 
tência, apenas, de seis jardins, 
num conjunto de quarenta fre- 
guesias. 

O problema é tanto mais 
grave quanto se sabe que es- 
sas localidades têm população 
para justificar, há muito, a cria- 
ção dessa simples estrutura. 

Os novos centros vão situar- 
se em Moreira de Geraz do 
Lima, Mazaretes, Lanheses, 
Serreleis, Portela Suzã, Carre- 
ço, Areosa, Cardielos, Castelo 
do Neiva é Amonde. 

A referida proposta foi pre- 
sente à reunião da Câmara 
pelo vereador Carlos Balista e 
aprovada por unanimidade, 


A autarquia tomou medidas 
para garantir o equipamento 
necessário. 


Visitas de estudo 


Com a participação de pro- 
fessores do Ensino Secun- 
dário e Superior do Porto, o 
Centro de Estudos Sociais e 
Etnográficos iniciou há dias 
um ciclo de visitas de estudo a 
Viana do Castelo. 

A Citânia de Santa Luzia, o 
castelo de Santiago da Barra e 
o Centro Histórico estão inclui- 
dos no programa de visitas. 

Deste roteiro consta, ainda, 
o Paço de Anha, integrado no 
turismo de habitação, e cuja 
recuperação constitui um 


exemplo da manutenção dos 
valores patrimoniais, dentro da 
mesma família, desde o Sé- 
culo XVI 

Neste paço, os visitantes 
foram ciceroneados pelo eng. 
Júlio Alpoim. 


Teatro Sá de Miranda 
continua palco 
da animação 


Contando com o patrocínio 
da Câmara Municipal e o 
apoio da Academia de Música 
de Viana do Castelo, a partir 
do dia 31 do corrente iniciar- 
se-á um ciclo de manitesta- 
ções públicas orientadas pelo 
compositor Cândido de Lima. 

A par das abordagens teóri- 
cas no campo musical estarão 
presentes em cada sessão, 
sob o titulo genérico «Encon- 
tros com o professor Cândido 


de Lima», em cada sessão, di- 
versos instrumentistas convi- 
dados. 

Estão calendarizadas duas 
sessões nos dias 7 e 14 de 
Abril e outras duas nos dias 19 
e 26 de Maio. 


Moderna 
gravura 
norte-americana 


Promovida pelo Centro Cul- 
tural do Alto Minho, encontra- 
se patente ao público na gale- 
ria Barca dÁrtes, uma exposi- 
ção sobre a moderna gravura 
norte-americana, onde podem 
ser vistos trabalhos de Gary 
Hansmann, até ao próximo dia 
3 de Abril, e de Lilly Rose, de 8 
a 22 do referido mês. 

A mostra pode ser visitada 
entre as 15. as 19 horas, de 
terça-feira a domingo. 


Eleições 

na Região 

de Turismo 
do Alto Minho 


Está marcada uma reunião 
da Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho para o 
próximo dia 2 de Abril, a reali- 
zar no salão nobre da Câmara 
Municipal, 

Durante essa reunião será 
analisiada a situação da Re- 
gião de Turismo do Alto Minho 
face à publicação da portaria 
112/ 87, de 20 de Fevereiro e 
proceder-se-á , também, à 
eleição dos 5 vogais da sua 
comissão executiva. 
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Circulo de Arte e Recreio, ins- 
tituição desta cidade. 

O primeiro ponto da «ordem 
de trabalhos» prevê a «apro- 
vação do relatório e contas do 
ano transacto», seguindo-se 
meia hora para tratar de as- 
suntos de interesse para a 
colectividade. 


José Afonso 
terá rua 
em Fafe 


Na sua última reunião, a Cà- 
mara Municipal de Fafe deci- 
diu, sob proposta do vereador 
da Cultura, «exarar em acta 
um voto de pesar pela morte 
do cantor José Afonso, 
enorme vulto da música po- 
pular portuguesa, manifes- 
tando ainda a sentida home- 
nagem do povo de Fafe para 
com o autor de «Grândola Vila 
Morena». 

Ao mesmo tempo, foi deli- 
berado «incluir o nome de 
José Afonso na toponímia da 
cidade, perpetuando dessa 
forma um artista que é já parte 
integrante do património cul- 
tural português» 

Nos fundamentos da pro- 
posta, refere-se que José 
Atonso «foi cidadão exemplar 
e um artista cuja obra perdura- 
rá como património cultural do 
nosso país» e ainda que se 
assumiu como «um hino à li- 


cia de todo um povo à dita- 
dura». 


PS esclareceu posição 
sobre eleições 
em Vizela 


Na última reunião do execu- 
tivo camarário vimaranense, o 
Partido Socialista, através do 
seu principal responsável e 
vereador, António Magalhães, 
tornou pública uma «comuni- 
cação» acerca das eleições 
para as duas freguesias de Vi- 
zela 

«A solicitação que fizemos 
ao senhor presidente da Ca- 
mara», diz o documento do 
Partido Socialista, «visava tão- 
só demonstrar a quem terá 
posto algumas dúvidas que o 
Partido Socialista não pre- 
tende boicotar as eleições, an- 
tes, pelo contrário, acha que 
as mesmas se devem realizar 
desde que se cumpram os re- 
quisitos que a legislação 
impõe», 

Os socialistas consideram 
ainda, no final do seu docu- 
mento, que «o processo deve 
ser conduzido de acordo com 
o que a legislação prevê, pois, 
de outro modo, estaremos a 
dar força a atropelos que a Cá- 
mara de Guimarães sempre 
repudiou e que deve continuar 
a condenar, independente- 
mente de os mesmos serem 
processos de rua ou de bas- 
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O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Manuel Lucínio Pires Araújo 


berdade e exprimiu a resistên-  tidor». 


CÂMARA EXIGE 
REPARTIÇÃO 

DE FINANÇAS 

EM VILA DAS AVES 


Em reunião ordinária, a Câmara Municipal de Santo Tir- 
so aprovou por unanimidade uma proposta do vereador-as- 
sessor Castro Fernandes, condenando a suspensão «sine 
die» das diligências para a instalação de uma repartição de 
Finanças em Vila das Aves. 

A Câmara deliberou solicitar uma audiência, com carác- 
ter de urgência, ao ministro das Finanças, ao secretário de 
Estado para os Assuntos Fiscais e ao director-geral das 
Contribuições e Impostos para análise do assunto. 

A suspensão das diligências para a instalação da reparti- 
ção em Vila das Aves veio na sequência de um parecer do 
director-geral, dr. Pombo Coruchinho, que informara repre- 
sentar a nova repartição apenas 15 por cento do conjunto do 
concelho. 

Na sua deliberação, a Câmara Municipal de Santo Tirso 
«solidariza-se com toda a população de Vila das Aves e 
freguesias vizinhas, manifestando o seu mais vivo empenha- 
mento com vista à concretização da instalação da repartição 
de Finanças em Vila das Aves», alertando ainda o Governo 


«para Os graves inconvenientes sociais que podem surgir, 
caso mantenha uma posição rigidan 


PS de Vila das Aves 
promete lutar 


Entretanto, em comunicado, o Secretariado do Partido 
Socialista de Vila das Aves promete lutar pela repartição de 
Finanças, lembrando que a repartição fora criada por portaria 
em 1984, em resultado de acções desenvolvidas quando era 
secretário de Estado o dr. Alípio Dias. 

«Todos os técnicos do Ministério das Finanças apoiaram 
a criação da repartição, inclusive o director das Contribuições 
e Impostos de então, dr. Pardal, com quem houve várias 
reuniões em Lisboa», prossegue o comunicado, acrescen- 
tando: «O povo de Vila das Aves tem que se unir em defesa 
dos seus interesses e certamente que o fará e não mais 
acontecerá que serviços públicos como os CTT lhe serão 
retirados» 


ZONA DE TURISMO 
VAI TER LOGOTIPO 


Numa das suas Últimas reuniões, a Câmara Municipal de 
Esposende deliberou abrir concurso para a criação de um 
logotipo da zona de turismo de Esposende. 

O regulamento encontra-se à disposição dos interessa- 
dos no Gabinete de Informação Municipal 

Foi, ainda, deliberado proceder à distnbuição de verbas 
para expediente e limpeza às escolas do ensino primário e 
jardins de infância do concelho, na ordem dos 300 contos, 

A Câmara autorizou a transferência de 1850 contos para 
a Junta de Freguesia de Rio Tinto, destinados à obra de 
pavimentação do Caminho dos Ramalhos e que será execu- 
tada por administração directa 

Foi deliberado que passe a constituir realização oficial do 
Município e seja apresentado publicamente o regulamento da 
2. Meia Maratona do Cávado, que terá lugar em 12 de Maio. 

Finalmente, deliberou-se avançar para a fase seguinte o 
estudo prévio do arranjo paisagístico da zona marginal de 
Esposende, após sugestões dos municipes. 


1 


SUEMÍSUS) 


É 


Azeredo Perdigão na RDP 


«Administro a Gulbenkian como 
qualquer burguês administra a 
sua casa: gastando menos do 
que se tem e do que se recebe. 
Poupando». Esta foi uma das 
afirmações feitas pelo 
administrador da Gulbenkian, 
Dr. Azeredo Perdigão, ontem, 
durante uma entrevista que 
concedeu ao programa «Nem 
Mais Nem Menos», da Antena 
Um da RDP. 


«A QUALIDADE 
É A PRIORIDADE» 


Durante as últimas décadas, Azeredo Perdigão 
dirigiu a mais poderosa instituição cultural portu- 
guesa, sem a qual tudo seria muito diferente (e 
mais difícil) no meio cultural do nosso País. 
Durante esta entrevista, o presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian abordou a vária problemática 
que se prende com o funcionamento de uma insti- 
tuição que desempenha um papel fundamental no 


seio da Cultura em Portugal. 


Definindo a Fundação, clas- 
sificou-a como «uma Institui- 
ção de Cultura com quatro 
fins ideais: caridade, clen- 
cia, educação e arte», adian- 
tando que a Fundação não 
tem fins lucrativos. «Temos é 
que gerir o grande patrimó- 
nio que temos, como os 
bons gestores. Tomamos e 
apoiamos iniciativas. A 
única prioridade é a quali- 
dade. Em Portugal, o es- 
forço cultural era limitado e 
daí termos o nosso espaço 
próprio — museus, bailado, 
orquestra. 

O vasto património da Fun- 
dação provém de várias fon- 
tes; rendimentos da colecção 
de arte e outro património, ac- 
ções, obrigações e depósitos. 
«A Gulbenkian tem uma si- 
tuação financeira absoluta- 
mente extraordinária, disse, 
acrescentando que o seu or- 
camento é da ordem dos nove 
milhões de contos. 

Esses rendimentos provêm 
de vários pontos do globo 
onde a Fundação tem interes- 
ses, mas Azeredo Perdigão 
não sente que algum impon- 
derável da política internacio- 
nal venha pôr em perigo essas 
fontes de rendimento. «— Não 
admito a ideia de perigo eco- 
nómico para a Fundação, 
não ser que acontecesse um 
cataclismo. Sofremos, é evi- 
dente, com as naclonaliza- 
ções dos Emiratos Árabes e 
também, embora, menos 
com as nacionalizações no 
Golfo Pérsico». 


A prioridade 
é a qualidade 


Na entrevista, Azeredo Per- 
digão abordou ainda as rela- 
qões da Fundação com o Es- 
tado. Sobre esse aspecto, o 
administrador da Fundação 
declarou: — A Gulbenkian 
coopera com o Estado mas 
não se sobrepõe ao Estado. 
Actuamos por vezes onde o 
Estado não actua, mas de 
uma maneira geral aguarda- 
mos que os projectos nos 
sejam apresentados» 

- Sobre a actuação da Secre- 


otteb en ica 


taria de Estado da Cultura, o 
administrador da Fundação 
apontou a escassez orçamen- 
tal como a principal dificuldade 
que têm enfrentado os seus 
diferentes responsáveis 
«Creio que, na maloria dos 
casos, são deficiências or- 
camentais. A cultura é dis- 
pendiosa e os orçamentos 
têm sido limitados». 

Cultura e rentabilidade eco- 
nómica são duas realidades 
com uma relação difícil. Sobre 
essa relação, o presidente da 
Gulbenkian disse: «— Os ren- 
dimentos consequentes da 
Cultura são extraordinários, 
mas tudo depende de que 
ponto de vista se encara es- 
ses rendimentos. Se se pen- 
sar em dinheiro então não 
há rendimentos. Mas nós 
(Gulbenkian) não contamos 
receber dinheiro, mas sim a 
cultura dos outros. Essa é a 
nossa riqueza» 

A Lei do Mecenato tem sido 
um repositório simultâneo de 
esperanças e de desconfian- 
ças por parte da comunidade 
artistica portuguesa. Ao ser 
abordada essa questão 
durante a entrevista, Azeredo 
Perdigão manifestou uma opi- 
nião positiva: «— Eu creio que 
a Lei do Mecenato visa so- 
bretudo a defesa dos bens 
culturais e obter fundos 
para poder criar iniciativas. 
Não é uma forma de obter 
dinheiro directa mas indirec- 
tamente. É uma maneira há- 


bil de interessar o contri- 
buinte na Cultura, reduzin- 
do-lhe os encargos fiscais». 


Cooperação 
com, África 


Um desafio que se levanta à 
Cultura portuguesa prende-se 
com a cooperação com os paí- 
ses lusófonos. Azeredo Perdi- 
gão salientou que «desde o ini- 
cio da Fundação, foi previsto 
que a nossa acção fosse ex- 
tensiva aos outros países. 
Temos procurado alargar es- 
sa acção, de maneira a estrei- 
tar a cooperação cultural. Já 
trabalhavamos com África 
antes da independência. Pen- 
samos que devíamos conti- 
nuar a fazê-lo depois. Conti- 
nuar a desenvolver relações 
até porque são do interesse 
de Portugal, pois nesses pai- 
ses continua-se a falar portu- 
guês. E como Fernando Pes- 
soa dizia: «a minha Pátria é a 
minha lingua». As próprias re- 
lações económicas são muito 
importantes tantes: comér- 
cio, trocas, etc. 

Eles são ao mesmo tempo 
consumidores produtores de 
produtos que nós consumi- 
mos. A língua é importante 
mas não é factor dominante. 

A existência de uma lingua 
comum facilita as relações. 
Mas as línguas evoluem sem- 
pre e é natural que com a 
nossa saída eles procurem 
uma identificação propria. É 
um processo inevitável». 


Acordo 
Ortográfico 


A relação com os países lu- 
sófonos foi um tema que levou 
a entrevista para o polémico 
Acordo Ortográfico. «— Não me 


quero pronunciar porque não 
gosto de falar daquilo que 
não entendo bem. O que en- 
tendo como princípio é que a 
língua deve ser escrita como 
se fala. As consoantes mu- 
das, as letras dobradas, são 
verdadeiramente quase inú- 
teis do ponto de vista gráfico. - 
Por outro lado, peguemos, 
por exemplo, num texto chi- 
nês: os caracteres não cor- 
respondem aos sons. As coi- 
sas devem evoluir por si pró- 
prias e não por barreiras. A 
língua evolui naturalmente. 
Deve-se alargar o nosso es- 
paço cultural e nunca restrin- 
gio. 


Uma dificuldade ao estreita- 
mente das relações entre os 
países lusótonos é a inexistên- 
cia centros culturais em África, 
outro tema abordado pelo admi- 
nistrador da Gulbenkian: «— A 
existência desses centros 
constituiria uma defesa da 
nossa língua. O que não é fá- 
cil é tê-los. Não é só uma 
questão de dinheiro, mas 
também de ter pessoas ha- 
bilitadas para desempenhar 
essas funções. 


De qualquer forma temos 
procurado cooperar aju- 
dando ao desenvolvimento 
desses países e ao mesmo 
tempo tentando manter a 
nossa influência. Por exem- 
plo, as missões médicas en- 
viadas para a Guiné e Cabo 
Verde, Não temos fins politi- 
cos, embora contruibuamos 
para a cooperação. 


A Fundação é portuguesa e 
nós julgamos que do ponto 
de vista nacional é útil ao 
país que as populações das 
ex-colónias continuem liga- 
das a Portugal. Dai as delega- 
ções de saúde, que consi- 
deramos fundamentais, e as 
culturais». 


Remodelação 
de Miragaia 


No decorrer da entrevista, 
Azeredo perdigão classificou a 
situação social dos portugue- 
ses como apresentando «défi- 
ces muito acentuados que é 
preciso suprimir, nos domi- 
nios da saúde, educação e 
cultura. A Gulbenkian con- 
tribul para os amortizar, não 
para os eliminar. Mas a si- 
tuação hoje é muito mais op- 
timista do que há vinte anos. 
Houve grandes mudanças 
no povo português. É um 
povo extraordinário, tole- 
rante, sofredor e pacífico». 

Falou lambém dos projectos 
futuros. A remodelação do 
Bairo de Miragaia é um dos 
projectos em que a Fundação 
Gulbenkian está empenhada e 
que que Azeredo Perdigão ci- 
tou como «um grande pro- 
jecto da Câmara do Porto» 
Citou ainda outros dois projec- 
tos que estão nos planos ime- 
diatos da fundação Gulben- 
Kian: o Bairro das Fumas e a 
Torre do Tombo. «- Mas 
aguardamos que venham 
até nós com projectos que 
possamos ajudar a realizar. 
Os critérios que regem essa 
colaboração, são a quali- 
dade, o interesse cultural — 
primeiro que tudo — e a di- 
mensão económica, claro. 

A preservação do patrimó- 
nio é a preocupação funda- 
mental da Gulbenkian. Não 
temos ligações pactuais 
com o IPPC. Mas se há um 
programa que o património 
pense não poder realizar so- 
zinho, estamos dispostos a 
colaborar». 


Passagem 
de testemunho 


Perguntado sobre como se 
daria a «passagem de teste- 
munho» da liderança da Gui- 
benkian, Azeredo perdigão 
garantiu que essae mudança 
se efectaurá «da forma mais 
natural, Há um Conselho de 
Administração formado por 
pessoas dedicadas e experi- 
entes e qualquer uma delas 
está habilitada a substituir 
me». Mas escusou-se a fazer 
qualquer vaticínio... 

Em retrospectiva sobre a 
sua acção à frente da Gulben- 
kian, declarou: «- Quem tem 
consciência nunca está sa- 
tisfeito com o que fez. Julga 
que fez sempre menos do 
que poderia e quer fazer 
mais. E eu queria fazer mais. 
Tenho saudades dos meus 
tempos de advogado, mas 
não estou arrependido». « 


bC Espectáculos (Tudo) eCultura 


Novas edições 4 
de música portuguesa 


Álbuns dos grupos portugueses de rock Mler lfe Dada, 
Radar e Taxi estão previstos para ser editados nos próximos 
meses em mais uma ofensiva da chamada música nova 
portuguesa. 

Também novos acetatos de Rao Kyao, Paulo de Carvalho 
e Rodrigo vão ver a luz do dia até Outubro. 

Já no mês de Abril vai sair um single dos Xutos e Pontapés, 
«Contentores», extraido do álbum «Circo de Feras», para 
apoio ao concerto que o grupo dá no dia 8 de Maio no 
pavilhão do Belenenses. 

Estão ainda previstas as edições do álbum de poemas de 
Vitor de Sousa, «Recados», que inclui versos de Mário Soa- 
res feitos na prisão para a mulher Maria Barroso, de um 
álbum de fados de Coimbra de José Mesquita e da banda 
sonora da telenovela portuguesa «Palavras Cruzadas», 

No dia 30 de Abril é posto à venda o primeiro álbum dos 
Mler lfe Dada intitulado «Mler Ile Dada e as Coisas que 
Fascinam 

Para Maio, dia 14, é lançado no mercado o álbum de Olga 
Prats, «Olga Prats Toca Astor Piazzolla» e no dia 28 o de 
estreia dos Radar, «Prima Donna». 

Para o Verão o planeamento da Polygram prevê a saída de 
novos álbuns de Rao Kyao (Junho), Paulo de Carvalho, Luz 
Sá da Bandeira e Taxi (Setembro). Este último chama-se 
«The Night», 

Para Outubro estão marcadas as edições de novos aceta- 
tos do Quinteto de Maria João e de Rodrigo. 


O quarteto de Dave Brubeck 
tocou na Estónia... 


O quarteto de jazz de Dave Brubeck foi quinta-feira larga 
mente aplaudido pelas 2500 pessoas que assistiram em Mos- 
covo ao concerto dado pelo grupo norte-americano, no início 
de uma digressão pela União Soviética. 

Embora sejam raros na URSS os discos do grupo deste 
pianista de 66 anos, muitos jovens acompanharam o ritmo de 
algumas das suas composições mais conhecidas, como 
«Take Five», um clássico do jazz 

A digressão do grupo de jazz foi possivel graças a um 
acordo cultural soviético-amenicano, assinado por Ronald Re- 
agan e Mikhail Gorbachev na cimeira de Genebra, em 1985 

O conjunto dará mais quatro concertos em Moscovo, se- 
guindo depois para Leninegrado e Tallinn, capital da republi- 
ca báltica da Estonia, onde o jazz tem mais tradições que em 
Moscovo. 


«Workshop» sobre teatro 
em Maio no Porto 


Um «workshop», realizado pela Companhia Inglesa «Word 
and Action», abordando técnicas de realização teatral, de 
improvisação e comportamento corporal, vai decorrer no pró- 
ximo dia 20 de Maio, na casa de D. Hugo, no Porto 

Os interessados em participar devem inscrever-se até ao 
próximo dia 15 de Abril na delegação no Porto do FAOJ - rua 
Júlio Dinis, 604-1º. 


Morreu o maestro 
Eugen Bochum 


O maestro Eugen Jochum, fundador da 
Orquestra Sinfónica da Rádio Baviera, que durante longos 
anos dirigiu, morreu na sua residência, com 84 anos, anun 
ciou um porta-voz da emissora. 

Acrescentou que Jochum entrara num periodo de protunda 
depressão após a morte da mulher, Maria, há dois anos 

Durante 25 anos, Jochum foi maestro convidado de or- 
questras da Europa, Estados Unidos e Japão. 

A sua actividade centrou-se, todavia, na direcção da Or 
questra Sinfonica da Rádio da Baviera, que fundou e dingiu 
de 1949 a 1960. 

Era sobretudo conhecido pelas suas interpretações do 
compositor Anton Bruckner 

Nascido em 1 de Novembro de 1902 na cidade bávara de 
Babenhausen, iniciou a sua carreira na música em Moen 
chengladbach e Kiel e dingiu, sob o nazismo, a Orquestra do 
Estado de Hamburgo. 

Católico, foi um dos poucos maestros que, já depois da 
subida dos nazis ao poder, executou obras de compositores 
judeus e outros «politicamente inaceitáveis» 

Nos anos 60 e 70 esteve várias vezes à frente das orques 
tras filármonicas de Berlim e de Londres e da Concertgebouw 
de Amesterdão. 

Entre os muitos prémios e distinções recebidos em mais de 
50 anos de carreira figura o prêmio de cultura do Estado da 
Baviera, em 1983 

Na cerimónia de entrega desse prémio o antigo ministro 
bávaro da cultura, Hans Meier, definiu Jochum como «um 
maestro capaz de fazer as orquestras cantar- 


Arquitectura transmontana 
em exposição em Vila Real 


Subordinada ao tema «Arquitectura nova em Trás-os-Mon 
tes», um grupo de arquitectos inaugurou uma exposição nas 
instalações da Associação Comercial e Industrial de Vila 
Real 

Esta exposição, que está patente ao público até ao próximo 
dia 2 de Abril, dá conta dos caminhos que a nova arquitectura 
está a lrilhar em Trás-os-Montes, atenta, particularmente, a 
necessidade de preservação da arquitectura tradicional re- 
gional 

Os arquitectos responsáveis por esta exposição são Carlos 
Baptista, Graça Campolargo, Manuel Graça Dias, Júlio Teles 
Grilo, António Belém Lima, Carlos Santelmo Jr., Ricardo San. 
telmo, Albino Costa Teixeira e Egas José Vieira. 


29 de Março de 1987 


2.* SEMANA TRIUNFAL 

DO FILME DO ANO!!! 
Às 15.30-18.00 e 21.45 e (M/16 anos) 
«PLATOON» - «Os Heróis do Pelotão» 


de OLIVER STONE 
NESTE MOMENTO JÁ CONTA COM UM PALMARÉS INVEJÁVEL! 


e Às 14.15-16.30-18.45 e 21.45 é (M/18 anos) 
Ea DAVID CARRADINE E LEE VAN CLEEF 
SÃO DIABÓLICOS EM: 
«A SELVA DE JADE» — «ARMED RESPONSE» 
ESTA É À ÚNICA MANEIRA DE FAZER FACE À MORTI 
As 14.15/1820-18.29 6 2145 horas o (2 ass 


Egandl A OBRA IMPORTANTE DO ACTUAL 
Ei Tera CINEMA FRANCÊS DE LUC BESSON: 


«SUBWAY» — «Subterrâneo» 
Com CHRISTOPHE LAMBERT e ISABELLE ADJANI 
Às 14.90 6 16.90 e 21.45 b e (M/16 anos) 


Slímpis 
Esesa, A COMÉDIA ERÓTICA FRANCESA: 


«UM MARIDO MUITO (INJCAPAZ» 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 € 21.30 h (Para maioros de 6 anos) 
O duo mágico de novo em acção! Nem que enham de erfrestar uma idade em peso, 
não desistem do seu objectivo principal. Fazer Rir! 


QUATRO PUNHOS CONTRA RIO 


Com: BUD SPENCER — TERENCE HILL 


a SEIVA TRUPE conta 
«O MOTIM>» de MIGUEL FRANCO 


UM GRANDE ESPECTÁCULO HISTÓRICO. PASSADO NO PORTO EM 1757 
2.º MÊS EM CENA COM MUITOS DIAS A ESGOTAR LOTAÇÕES 
HOJE 2 SESSÕES ÀS 16 HORAS E 21.45 HORAS 


Teutro CAMPO ALEGRE 
Evito aborracimentos, marcando já hoje 0s seus bilhetas: e. Tejol. 698570. 
Bilhetoiras apartir das. 14 horas no próprio Teatro-do Campo Alegre 


«SETES DE 


Mas Zeca foi «esquecido»... 


OURO» 


O Comércio do Porto 


ENTREGUES NO «LOUCURAS» 


José Alberto Brandão 


Já está a tornar-se uma boa tradição a iniciativa 
anual do semanário «Sete», de comemorar o seu 
aniversário entregando os «Setes de Ouro». A en- 
trega destes galarcões anuais premiando pers 
nalidades em foco no campo das artes audiovi- 
suais e do espectáculo em geral, constitui-se numa 
forma original e profícua de reunir e bem-dispor os 
mais diversos sectores do meio artístico nacional. 

De um júri com seis dezenas de componentes 
sairam um conjunto de nomeações, divididas em 
oito sectores, a saber: moda, desporto, bailado, 
teatro, rádio, música, cinema e televisão. Aos lei- 
tores do semanário caberia, como sempre, a esco- 
lha do «Sete da Popularidade», talvez a distinção 
mais cobiçada, recaindo a concorrida escolha (na- 
tural, acrescentamos nós...) ao excelente «entertai- 
ner» que é Rául Soinado. À ele foi também atrib 
do o prómio «interpretação de televisão», consti- 
luindo-se este grarde actor no maior ganhador do 
certame. 


Os grandes 
ganhadores 


Além do já citado Rául Solnado (ausente na 
festa, tal como o também premiado Carlos Lopes 


O grupo dos Top's europeus 


por estarem integrados na comitiva presidencial de 
visita ao Brasil), os grandes ganhadores dos «se- 
tes de ouro/86» seriam as equipas da peça «Mãe 
Coragem» e do filme «Um Adeus Português», au- 
tênticas açambarcadoras dos prémios em disputa 
nas áreas de teatro e cinema, respectivamente. 

Outra equipa vencedora foi a do programa «Re 
Béu-Béu, Pardais ao Ninho», que levou a «palma» 
da «Realização-Rádio», liderada pelo vencedor 
crônico destes troféus que é Herman José. A lou- 
cura irreverente deste quarteto vitorioso, aquando 
da entrega do troféu, saldou-se num dos momen- 
tos mais gratos e festejados da longa come- 
moração. 


Os presentes... 
e os ausentes 


Nas muitas centenas de convidados que 
aderiam a esta festa-aniversário, foi possível des- 
cortinar muitas dezenas de «caras conhecidas e 
colunáveis» dos serões lisboetas. Do «jet-set» da 
publicidade e das editoras aos profissionais da co- 
municação social e outros noctivagos em geral, 
todos os caminhos foram dar ao «Loucuras» . À 
«embaixada artística» também estava bem repre- 
sentada com destaque para a música sendo a sua 


maioria constiúida por perdedores e anteriores ga- 
nhadores dos cobiçados prémios, que dessa forma 
se associaram ao êxito dos seus colegas de profis- 
são. «Em peso» estava o «estado-maior» das edi- 
qões Projornal com destaque para Cáceres Montei- 
ro (director de parabéns...) e Silva Pinto (director 
do «O Jornal»). 

Mas dos da «casa» quem mais se faria notar, 
seria mais uma vez o casal Assis Pacheco (sempre 
em festa...) Fisicamente ausente, mas saudosa- 
mente presente na mente de todos estaria o malo- 
grado Rolo Duarte, que seria evocado através de 
um «Sete-Homenagem-», entregue a sua esposa 
Maria João Duarte. Mas quem ficou esquecido foi 
um «monstro» da cultura portuguesa há bem pou- 
co desaparecido que dá pelo nome de José Afon- 
so. Foi pena que o principal «porta-voz» dos artis- 
tas portugueses que é o «Sete» não lembrasse 
aquele que foi o maior da sua geração, um mês 
após a sua morte. Mas o próprio Zeca, como filó- 
sofo-andarilho» que era, talvez tivesse também 
preferido assim. 

Se a justiça das coisas sempre foi relativa, a dos 
concursos mais aleatória é. Até porque, como lem- 
braram os apresentadores (Fialho Gouveia e Car- 
los Cruz), «para o ano que vem há mais» 

Assim também esperamos: mais e melhor... 


AMÁLIA NO COLISEU 


Amália Rodrigues canta, dias 3 e 4 de Abri 


no Coliseu dos Recreios de Lisboa seguindo 
para França onde vai receber a Medalha de 


CENTURY VEZES TRÊS 


— HOJE ÀS 19 HORAS — 
IPORNO. MARD CORE. INT. MEN. 18 ANOS) 


UM FILME COM BOM SABOR... 


Às 15.30-18.15 6 21.30 h (INT. MEN. 18 ANOS) 
NAQUELE ESCRITÓRIO HAVIA SEMPRE 
TEMPO PARA TAREFAS EXTRAORDINÁRIAS 


AMANDO E RINDO 


Às 24 horas «DELÍRIOS DE PRAZER» (INT. MEN. 18 ANOS. PORNO) 


Sr INFANTIL 


Um maravilhoso des, animado 
Falem Portuguis, 


AS AVENTURAS 
DA TURMA DA MÓNICA 


QUARTO COM VISTA SOBRE A CIDADE 


Uma história de amor e Um filme Inesquecível 


re 
RE 


HOJE «MATINÉE» 
ÀS 16 HORAS 
NORTE 25.30 4 
NATALINA JOSÉ 
MARIEMA 
HENRIQUE VIANA 
VERA MÓNICA 
JOSÉ FREIXO 
CAMACHO COSTA 
PAULO CÉSAR 


CARLOS MIGUEL 


2 HORAS A RIR! 


EM PORTUGAL 


A banda francesa que actualmente lidera o top 
português de vendas chega a Portugal no próximo 
dia seis de Abril, dando o seu primeiro concerto no 
dia nove, no Pavilhão dos Olivais (Coimbra). Os 
Century tocam depois em Lisboa (em Cascais) e 
finalmente no Porto (no Infante de Sagres), a 11 


desse mês. 


Os Century são editados em 
Portugal pela «Victoria Re- 
cords», editora empenhada na 
divulgação da música fran- 
cesa em Portugal. Dos próxi- 
mos lançamentos destaca- 
mos, em Maio, o último álbum 
do grupo sensação francês, 
Indochine 

Quanto aos Century, trata- 


EM 3.º MÊS O MAIOR ÊXITO | 
DOS ÚLTIMOS ANOS! 


se de um grupo recente, mas 
que conseguiu com «Lover 
Why», O seu primeiro single, 
uma presença em quase todos 
os topes do mundo. »... And 
Soul It Goes» é o primeiro ál- 
bum (também editado em 
'compact disc”) deste quinteto 
fracês que se formou em 
Paris, em Novembro de 84. 


«Lover Why» esteve nove 
semanas no primeiro lugar da 
taabela francesa de vendas, 
tendo ao mesmo tendo sido 
considerado como dos discos 
que mais. vendeu em todo o 
mundo: foram registadas pre- 
senças nos topes que quase 
todos os países da Europa, e 
ainda do Brasil, México, Israel, 
Austrália e, por exemplo, Ca- 
nadá. Está também prevista a 
edição, ainda este ano, do 
disco nos Estados Unidos. 


DEVIDO À ESPECTACULAR MONTAGEM ESTA 
COMPANHIA NÃO REALIZA «TOURNEE » 


a 


UM DOS MOMENTOS MAIS ALTOS DA REVISTA À 


Ouro do Município de Paris e onde actuará 
depois, no Olympia, de 20 a 28 desse mês. 


A «velha» sala da Rua das 
Portas de Santo Antão vai re- 
ceber, dia 3 e 4 de Abril, a 
visita de Amália Rodrigues, 
para dois recitais onde vai 
cantar 25 canções que vão do 
fado ao folclore, passando por 
duas marrchas que vai igual- 
mente interpretar no final da 
primeira parte, 


Amália será acompanhada 
por duas violas e duas guitar- 
ras, e no palco haverá apenas 
uma cortina negra e uma foto- 
grafia sua. «Um espectáculo 


sóbrio», na opinião do director 
artistico, Armando Carva- 
lheda 

No dia onze Amalia já es- 
tará em Paris, onde recebe a 
Medalha de Ouro do Muni 
pio, entregue por Jacques Chi- 
rac, e depois aclua na mais 
consagrada sala da capital 
francesa, o Olympia. Inicial- 
mente estariam previstas sete 
datas (de 20 a 26), mas o facto 
dos bilhetes estarem pratica- 
mente esgotados levou a can- 
tora a aceder em mais dois 
concertos 


ANIMAÇÃO CULTURAL 
NAS AMOREIRAS 


A câmara municipal de Lis- 
boa passa a dispôr de um es- 
paço cultural no centro comer- 
cial das Amoreiras, na se- 
quência de um protocolo assi- 
nado em Lisboa 

Nos termos do protocolo, a 
CML disporá gratuitamente de 
uma loja para instalar um 
posto de informações munici- 
pais e turísticas, podendo, 
ainda, utilizar, mediante autori- 
zação, os painéis publicitários 
existentes no centro comercial 
das Amoreiras, para divulga- 
ção das actividades de inicia- 
tiva camarária. 


C 


a rainha do samba brasileiro, 
Coimbra 


Pav. dos Olivais 


Porto 


Coliseu 
2-3 Abril 


Patroci 


consórcio nacional 
PrOMmogrupo GELARTE SA 


6 Abri 


Todos os espectáculos às 22 horas 


none 


Apoios 
ja MERIDKN 


OvAçÇÃO 


bonanca Comercial 


E Som e Luz 


HIPERSOM 


Radio | musisom 


Em contrapaitida, a CML 
utilizará os paineis existentes 
na via pública, e, na face que 
lhe está distribuida, fará a 
colocação de cartazes em que 
seja feita a divulgação de ex- 
posições de arte e outros 
acontecimentos de indole cul- 
tural a realizar no centro, e que 
tenham a sua colaboração ou 
patrocinio. 

O centro comercial das 
Amoreiras será alias cenário, 
ao longo dos próximos meses, 
de uma série de realizações 
culturais, artísticas e recrea- 
tivas. 


60 MIL 
FREQUENTARAM 
A BIBLIOTECA 
DO PORTO 


A propósito de um artigo pu 
blicado no CP sob o titulo BD 
numa Biblioteca Publica, rece- 
bemos da Câmara Municipal 
do Porto, atraves da sua 
Direcção de Serviços Centrais 
e Culturais, uma nola, se 
gundo a qual se refere que a 
Biblioteca Pública Municipal 
do Porto atendeu em 1986 
um número superior a 60 mil 
utilizadores directos , isto 
apesar dos 124 lugares dis- 
poniveis na Biblioteca. Re- 
fere ama a nota que nos ulti- 
mos dez anos, e devido a 
obras no edifício, a BD tem 
sido dada à consulta a titulo 
de excepção, e que só po- 
derá ser lida sem restrições 
quando as outras tres salas 
de leitura forem abertas ao 
público 

Refere ainda esta nota que 
os albuns de BD podem ser 
entregues aos leitores para 
leitura domiciliaria, desde 
que o seu estado dee con- 
servação o permita, excluin- 
do-se desse serviço os peri- 
odicos de BD. 


29 de Março de 1987 
OD Comércio do Porto 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA. 


HOMEM sENHONA 


ARAUJO 


9.00 — ABERTURA 
9.02 — JUVENTUDE E 

FAMÍLIA: 
«O CÃO VAGA- 
BUNDO», «DE QUEM 
SÃO AS OUTRAS 
PÉGADAS» e «PICA- 
PAU» 

10.35 TV RURAL 

11.15— EUCARISTIA 
DOMINICAL 

12.05-70X7 

12.30 - O ALMOÇO 
ESTÁ NA MESA: 
«Feijoada à Trans- 
montana». 

13.00 - SUMÁRIO 

13.10 MILHÕES DE 
AMIGOS 

13.10- VIVA A MÚSICA 

13.35- OS ROBERTS: 
A polícia descobre 
peles de leopardo no 
helicóptero de J.L. Du- 
vale, como o leopardo 
faz parte das espécies 
que estão sob protec- 
ção e cuja caça é proi- 
bida no Canadá, JL. é 
presa. Com a ajuda de 
um oficial da polícia, e 
da própria J.L., in- 
teressada em provar a 
sua inocência, Grant 
arma uma cilada aos 
contrabandistas. No 
entanto, o apareci- 
mento de um velho 
amigo de Grant, che- 
gado de África vai 
complicar um pouco 
as coisas. 

14.05 - ARCO ÍRIS 

15.40 — PRIMEIRA 
MATINÉE: 
«A CARGA DA BRI- 
GADA AZUL» 

17.30- CIRCO, CIRCO: 
É o espectáculo total 
da fantasia, da imagi- 
nação, das emoções, 
da poesia, enfim, que 
a arte circense repre- 
senta, agora e sem- 
pre, para todas as in- 
fâncias que as nossas 
vidas vão atraves: 
sando. 

18.05 — AMIGOS DISNEY 

19.10- O JUSTICEIRO: 
Um homem dirige-se 
para o local onde vai 
encontrar-se com um 
grupo de criminosos e 
com o seu chefe, o 
coronel Kincaid. 
Durante o percurso é 
atacado por Michael 
que assume a sua 
identidade e se faz 
passar por ele junto 
de Kincaid. Com a 
ajuda de Linda, uma 
rapariga que está a 
ser alvo de chanta- 
gem por parte dos cri- 
minosos, Michael des- 
cobre que Kincaid se 
prepara para atacar a 


cadeia Federal e 
manda O seu carro 
avisar Devon. Con- 
tudo, no último mi- 
nuto, Kincaid altera os 
planos e decide assal- 
tar um camião que 
transporta barras de 
ouro!... 

20.00 — JORNAL DE 
DOMINGO 

20.30 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.35 — EU, 
MIGUEL TORGA: 
Quarta e última parte 
da longa metragem de 
João Roque, filmada 
ao longo de sete anos. 
Esta co-produção 
“Arca Filme«/RTP, 
marca um aconteci- 
mento único: A partici- 
pação ao vivo, do 
grande poeta portu- 
guês num filme que 
lhe é dedicado e que 
abre uma janela sobre 
a sua intimidade tão 
ciosamente guardada 
ao longo de 80 anos 
de vida. 

21.15 - AMOR EM FUGA: 
A história dramática 
de uma advogada que 
se apaixona deses- 
peradamente pelo seu 
cliente e o ajuda a fu- 
gir da prisão. As filma- 
gens realizadas em 
Los Angeles e em 
Ohio têm como princi- 
pais protagonistas 
Diana (Stephanie Zim- 
balist) e Sean (Alec 
Baldwin). 

22.20 - DOMINGO 
DESPORTIVO 

23.30 - DIZEM 
OS ASTROS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 - Abertura, 10,02 
— Às Dez. 12.15 — Cambala- 
cho. 13.00 — Jomal da Tarde. 
13.35 — Ciclo Preparatório TV. 
18.00 — Abertura. 18.02 — Su- 
mário. 18.07 — Brinca Brin- 
cando. 18.50 — Show Bis. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Boletim Meteorológico. 20.10 
— Palavras Cruzadas. 20.50 — 
Meu Amos é Traiçoeiro. 22.00 
— Noites Tranquilas no Lou- 
curas. 22.35 — 24 Horas. 23.10 
— Remate. Encerramento. 


RIP 


10.00 - ABERTURA 

10.02- TROFÉU: 
Informação desportiva. 
Transmissão directa do 
encontro de Andebol 
entre o F.C, Porto e o 
Sporting, a contar para 
o Campeonato Nacio- 
nal de Andebol da 1º 
Divisão. 

12.20 - MAGAZINE: 
Açores 

12.45 - CAMINHOS: 
«A BUSCA DE DEUS». 

13.00 - MÚSICA NA 
AMÉRICA 

13.35- A VIDA À 
NOSSA VOLTA 

14.00 - DESTINO 
AVENTURA: 
Por volta de 1930, Jim- 
my Angel, um aven- 
lureiro americano ne- 
gro, descobriu as ca- 
taratas mais altas do 
mundo — actualmente 


conhecidas pelas ca- 
taratas Angel — na 
selva da zona central 
da Venezuela. Ao ten- 
tar encontrar ouro, Jim- 
my Angel aterrou a sua 
avioneta no cimo das 
cataratas e, em segui- 
da, andou pelas monta- 
nhas e pela selva 
durante várias sema- 
nas até à civilização. 

15.00 — FANTASIA 
E REALIDADE 

15.25- O HOMEM 
E A MORTE: 
Neste programa o Pa- 
dre Anselmo Borges 
escalpeliza o fenómeno 
da morte nos seus as- 
pectos idealista, da 
morte mística, da morte 
violenta, da morte de 
amor. Uma viagem me- 
tafísica, realista, religio- 
sa e heróica. A morte 
factual e concreta, a 
morte como meio de 
outros objectivos, o de- 
frontar da morte como 
um espelho, o indivíduo 
e a colectividade. Um 
programa para meditar. 

15.55 TROFÉU: 
Transmissão directa do 
jogo entre as selecções 
de Portugal e de Malta. 

18.10 MISS MARPLE, 
INVESTIGA 

19.05 - ENTRADA LIVRE 

19.35 - LER PORTUGAL: 
«Manuel da Fonseca e 
o Alentejo» 

20.00 - O TRIUNFO 
DO OCIDENTE 

20.55 - A PEQUENA 
VOLTA A FRANÇA 

21.25- QUATRO 
COMPOSITORES 
AMERICANOS 

22.20 - CINE CLUBE: 
«VAMO-NOS AMAR» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14.15 — Abertura. 
14.17 — Novo Amor. 15.05 — 
Agora, Escolha! 16.30 — Noti- 
cias. 16.35 — Trinta Minutos 
com ... 17.05 — Countdown. 
18.00 — Estádio. 19.00 — Nino 
Show. 20.05 — 5.º Dimensão. 
20.30 — Uma Família às Di 
tas. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.35 - Lar da 3.º Idade. 22.55 
— 2º Volta. 23.25 — Benson. En- 
cerramento. 


15421] 


8.45 - MIRA TÉCNICA 
8.59 - ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 
9.00- A ARTE 
DE VIVER 
9.30 - NATUREZA 
IBÉRICA 
10.00 - DIA DO SENHOR 
— SANTA MISSA 
11.00 - CONCERTO 
12.05 - POVO DE DEUS 
12.35 - SOLDADOS 
13.30 - CURRO JIMENEZ 
14.30 - SETE D'AS 
15.00 - TELEDIÁRIO 
15.35- O INSPECTOR 
GADGET 
16.00 — CRIME 
DISSE ELA: 
Jessica Fletcher utiliza 
os seus conhecimentos 
para colaborar com a 
polícia na resolução do 
caso. 
16.55 - PONTO 
DE ENCONTRO: 
Intervenções de Rocio 


Durcal e Dyango, Man- 
zanita, Eva Vargas, 
Luis Prieto, Franco Bat- 
tiato, Juan Pardo e Mari 
Trini. 

17.50 - DESENHOS 
ANIMADOS 

1820-DE 7 EM7 

18.45 - ESTREIAS TV: 
«THE MIRACLE OF 
KATHY MILLER» 
(1985 - 95), de Robert 
Lewis, com Sharon 
Gless, Frank Converse, 
Helen Hunt. Uma ra- 
pariga de Arizona, em 
coma durante 10 sema- 
nas em consequência 
de um acidente de via- 
ção, deve recuperar 
dos graves ferimentos, 
o que conseguirá com 
resultados especta- 
culares. 

20.30 - TELEDIÁRIO 

21.05 A ARCA DE NOÉ 

21.35- A BALADA DE 
HILL SREET 


22.30 ESTÚDIO 
ESTÁDIO: 
Inclui reportagens so- 
bre o Campeonato da 
Europa «Sport» de 
Protótipos; Bilhar às 
três tabelas: Taça do 
Presidente do Go- 
verno; Resumo dos 
desportos de fim-de- 
semana. 
DESPEDIDA 


ves 


10.45-CARTA 
DE AJUSTE 
10.59- ABERTURA 
11.00 - O DOMINGO 
É NOSSO: 
Magazine 
adolescentes. 
12.00 - ESTÚDIO 
ESTÁDIO: 
Motociclismo: Cam- 
peonato do Mundo; 
Basquetebol: Cam- 
peonato da Liga — 
Fase Final;Voleibo! fe- 
minino: Fase Final do 
Campeonato de Liga 
— Espanhol-Tormo; 
Corridas de Cavalos; 
Andebol: Fase Final 
do Campeonato de 


para 


Liga. 
16.00 - SESSÃO 

DA TARDE: 

CICLO A COMÉDIA 
ESPANHOLA: 
«CELEDONIO Y YO 
SOMOS AS» (1975 — 
89"), de Mariano 
Ozores, com Alfredo 
Landa, Emma Cohen, 
M.º José Roman, An- 
tonio Ozores. O pro- 
prietário de uma 
quinta, de cuja explo- 
ração vive, tem de se 
deslocar a Madrid 
para acompanhar um 
amigo no casamento. 
Mas o pior começa 
quando, por um erro, 
ele fica casado de ver- 
dade com a noiva do 


amigo. 
17.35 - DOCUMENTÁRIO: 
«O ANO DA RATA». 
18.25- AS AVENTURAS 
DE ALVIN 
E AS ARDILLAS 
18.55- A BOA MÚSICA: 
«PASSO À PASSO: O 
BEM, O MAL, À VIDA 
E A MORTE» 
19.45 - MOMENTOS 
20.40 - DEMPSEY E 
MAKEPEACE 


» HOJE - As 10 horas 


FESTA INFANTIL NO 


COLISEU 


Com o 


; COELHO NICOLAU 


21.30 - O DOMINICAL 

22.35 - DOMINGO CINE: 
«BARBA AZUL» 
(1972 — 117) de Ed- 
ward Dmyiryck, com 
Richard Burton, Ra- 
quel Welch, Jeoy Hea- 
therton. O barão ale- 
mão Von Sepper, de- 
pois de enviuvar da 
sua última esposa, 
contraiu matrimónio 
de novo com uma bo- 
nita americana. Mas a 
nova esposa tem além 
de uma grande bele- 
za, uma insaciável 
curiosidade... 
DESPEDIDA 


Trisjonttcia] 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00- CONCERTO 

12.00 - SANTA MISSA 

12.30 - SKY CHANNEL 

13.30 À TRAVE DE OURO 

14,00 - SETE DIAS: 
O objectivo deste pro- 
grama informativo se- 
manal é rever o que 
foi notícia durante os 
últimos sete dias, 
aprofundando sempre 
que tema que pela 
sua importância mere- 
ça um tratamento es- 
pecial. 

14.30 — MEIO DIA 
INFORMATIVO 

14.40 - JORNADA 
DESPORTIVA 

14.50 - OS PAZOS 

15.00 - DESENHOS 
ANIMADOS 

15.30 — VIAXEIROS 

16.30 — MUSICAL 

17.30 - VAMOS VER 

18.00 - SAÚDE 

18.30 - SABER E JOGAR 

19.30 - RAPAZES 

20.00 - JORNADA 
DESPORTIVA 

20.05 - BUCK ROGERS 

21.00- TELEJORNAL 

21.30 - SEM FRONTEIRAS 

22.00 - EM JOGO: 

Programa desportivo da TVG, 

que trata de toda a actualidade 

desportiva do mundo, com es- 

pecial atenção para jornada da 

Galiza. 

23.00 — HISTÓRIAS 
DE HOSPITAL 

24.00 — SKY CHANNEL 
FECHO 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sarl 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.90 Jornal da manhã. 7.15 — 


Fim de Semana. 9.00 — Sinto- 
nia. 12.00 — Sessenta Minutos 
com Artur Carlos. 13.00 — Ma- 
gia Infantil. 13.30 — Música 
Portuguesa. 14.00 — Noticiá- 
rio. 14.15 — Bola ao Centro. 
18.00 - Conta Kilómetros. 
19.00 — Noticiário. 19.15 — 
Dois Dedos de Conversa. 
19.30 — Resenha Desportiva. 


roteiro -2º 


Filmes TV 


«WESTERN» DE WALSH 
NA «UM» 


O tenente Mattew Hazard foi recentemente colocado 
num forte de cavalaria próximo da fronteira mexicana. Comie- 
teu o erro de reforçar excessivamente a disciplina entre os 
seus homens, o que lhe grangeou alguma impopularidade. 
Apaixona-se por Kitty, a mulher do comandante, mas ela 
acaba por ser morta numa saída do forte. Entretanto. chega o 
General Quait que acusa os seus subordinados de ineficácia 
no combate aos índios. 

Não houve muitos cineastas americanos que tivessem 
começado no período mudo a resistir à eclosão do sonoro, 
conseguindo, além do mais, prolongar é desenvolver as li- 
nhas de força mais importantes do seu trabalho. John Ford foi 
um dos poucos. Raou! Walsh foi outro. 

Perante A Carga da Brigada Azul, derradeiro título da 
filmografia de Walsh, não deixa de ser curioso verificar que as 
suas características estabelecem interessantes relações com 
um filme que Ford realizou também em 1964: Cheyne Au- 
tumm. Em ambos os casos, prevalece uma preocupação 
decisiva: reabilitar os indios, recusando a imagem esterioti- 
pada de muitos «westems» clássicos e encenando-os como 
povo com raizes culturais próprias, irredutíveis aos valores 
dos brancos. 

Nesta perspectiva, A Carga da Brigada Azul não é 
apenas um filme ideologicamente importante no contexto da 
produção americana da década de 60. Trata-se também de 
um dos derradeiros exemplos do «western» clássico, dirigido 
por um dos seus cineastas mais significativos. 

Como sempre, a «mise en scêne» de Walsh é dinâmica 
e viva, valorizando tanto as formas de oposição entre os 
homens, como os cenários naturais que lhes conferem um 
eco dramático muito especial. Neste sentido, o cineasta de 
Gentleman Jim (1942), Fúria Sanguinária (1949) ou Os 
Nus e os Mortos (1958) confirma aqui por inteiro as virtudes 
maiores da sua longa actividade de muitas dezenas de 
filmes. 

Se há diferença sensivel em relação ao seu trabalho 
passado, ela tem à ver com o estatuto dos heróis. No final da 
sua carreira, Walsh era sobretudo um homem céptico em 
relação às virtualidades dos novos actores (ele que trabalha- 
ra com nomes como Errol Fiynn, Gary Cooper ou James 
Cagney). 

E não se pode dizer que Troy Donahue ou James Gre- 
gory revelassem capacidades para rivalizar com os seus 
antepassados, No entanto, o relativo anonimato dos rostos 
de A Carga da Brigada Azul não contraria o sontido geral do 
empreendimento: em ultima análise, esta é uma históna de 
puro desencanto em relação aos mitos clássicos — o «wes- 
tem» lendário dava lugar ao «western» crítico. 


Título português: «A Carga da Brigada Azul» 
Título original: «A Distant Trumpet» 
Origem: E.U.A. (1964) 

Produção: Warner Bross 


Argumento: John Twist, segundo o romance homé- 
nimo de Paul Horgan. 

Fotografia (cor): William Clothier 

Musica: Max Steiner 

Montagem: David Wages 

Interpretação: Try Donahue (Tenente Matthew Ha- 
zard), Suzane Pleshette (Kitty Mainwaring), James Gre- 
gory (General Alexandre Quait), Diane McMain (Laura 
Greenleaf), William Reynolds (Tenente Mainwaring). 

Duração: 116 minutos 

Estreia em Portugal: Cinema Eden (16/10/1964). 


MARILYN/MONTAND 
NA «DOIS» 


Jean-Marc Clément, um multimilionário francês que vive 
em Nova lorque, toma conhecimento da preparação na Bro- 
adway de um espectáculo musical em que se pretende pôr a 
ridículo a vida amorosa de figuras como ele próprio, Elvis 
Presley e Maria Callas. Os seus conselheiros sugerem-lhe 
uma deslocação ao teatro onde decorrem os ensaios, a fim 
de se inteirar do que está a acontecer. AÍ, tomam-no por um 
candidato a actor. Considerando-o um sósia perfeito de Clé- 
ment, convidam-no a caricaturar o pérfido homem rico. 

Sendo George Cukor um cineasta consagrado pelo seu 
talento de director de actrizes e tendo em conta que Marilyn 
Monroe foi uma das mais fortes imagens femininas de Holly- 
wood, em especial durante os anos 50, o encontro entre 
ambos seria, talvez, inevitável, Aconteceu em 1960, cerca de 
dois anos antes da morte da actriz, com este filme. Aliás, 
Cukor rodaria ainda com Marilyn Something Go to Give, o 
filme que permaneceu inacabado devido ao seu falecimento 
trágico. 

E não podemos deixar de reconhecer que, uma vez 
mais, a ante de Cukor não se manifesta apenas no tratamento 
das personagens femininas. Um dos aspectos mais surpre- 
endentes de Vamos-nos Amar é o desconcertante par que o 
cineasta propõe: Marilyn Monroe/Yves Montand. Dir-se-ia 
que as caracteristicas de Montand (a começar, naturalmente, 
pelo facto de ser um actor da lingua francesa) tornavam 
inadequada a sua combinação com a exuberância que nor- 
malmente distinguia a presença de Marilyn. Mas é precisa- 
mente dessas diferenças que Cukor sabe tira o melhor par- 
tido, transformando Vamos Amar numa deliciosa fábula so- 
bre as diferenças que aproximam ou separam as suas perso- 
nagens. 

Não sendo exactamente uma obra típica do género mu: 
sical, Vamo-nos Amar apresenta, no entanto, alguns nu: 
meros que tém a ver com a tradição do género E, em 
especial, o caso da interpretação por Marilyn de My Heart 
Belongs to Daddy, de Cole Porter. Seja como for, a persis 
tente vitalidade do filme resulta da sua capacidade de, à 
semelhança da oposição das suas vedelas, saber combinar 
elementos que provêm de vários registos, desde a comédia 
ao melodrama. 


Título portugués: «Vamo-nos Amar» 

Título original: «Let's Make Love» 

Origem: E.U.A. (1960) 

Produção: 20 th. Century-Fox 

Produtor: Jerry Wald 

Realização: George Cukor 

Interpretação: Yves Montand (Jean-Marc Clément), 
Marilyn Monroe (Amanda), Tony Randall (Alexandre Coft- 
man), Wilfrid Hyde White (John Waies), Frankie Vaughan 
(Tony Danton). 

-. Duração; MiBminutos 
Estreia em Portugal: Cinema Tivoli (12/12/1960) 


2-roteiro 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem ru- 
ral, 8.00 — Viva o Descanso. 
10.00 — Quiosque de Cristal. 
11.00 — A Voz dos Ridículos. 
14.00 — Tarde Desportiva. 
18.00 — Fim de Tarde. 20.00 — 
Resenha Desportiva. 20.30 — 
Disco é que Eu Gosto. 21.30 — 
No Caminho da Verdade 
22.00 — Ilha dos Amores. 
24.00 — Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — Ocidental Praia. 02.00 
— As Noites Brancas da REM 
07.00 — Viagens. 09.00 — Boa 
Nova. 10.00 — Admiráveis Dis- 
cos Novos. 12.00 — Mercado 
da Música. 15.00 — FM - Fá- 
brica de Música. 18.00 - Espe- 
cial de Corrida. 20.00 — A Más- 
cara do Som. 21.00 — Frontei- 
ras. 22.00 — Emoções. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Clube do Sargento 
Pimenta. 02.00 — O Correio da 
Noite. 05.00 — À Nossa Manei- 
ra. 6.57 — Sementes de Relle- 
xão. 7.00 — Olá País. 10.00 — 
Bom Domingo. 11.00 — Eu- 
caristia Dominical. 12.00 — 
(Hora Viva. 13.00 — Cartas na 
Mesa. 14.00 — Frente Despor- 
tiva. 18.00 — Jornal. Bola 
Branca. 18.30 — Musical. 
19.00 — Sons da Europa. 
20.00 — Programa do Lar. 
20.30 — Jornal da Solidarie- 
dade. 21.00 — A Hora dos 
Clássicos. 22.00 — Magazine 
Cultural. 23.00 — Jornal. Bola 
Branca. 23.30 — Fim e Prin- 
cípio. 


Vozdo Porto | 
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Às 12.00 horas — Abertura. 
Alvo. 13.00 — Cartas na mesa, 
14.00 — Frente Desportiva 
18.00 — Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Desporto Re- 
gional. 20.00 — Universidade 
na Rádio, 21.00 — Mercado da 
Ribeira. 23.00 — Porto Final. 


Antena 1 


As 6 horas — Terra Mãe: Mú- 
sica Portuguesa; Feiras e Ro- 
marias e Desporto. 8.00 — Jor- 
nal da manhã - 1.º edição. Via 
Rápida: discos pedidos pelos 
automobilistas. Indicação dos 
premiados. Jogo de Antena 
«Portugal dos Pequeninos». 
9.00 — Jornal da manhã - 2.º 
edição. 10.00 — Toda a Gente É 
Pessoa. 11.00 — Passeio das 
Virtudes - RDP/Norte, 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.15 — P'lo 
Sim, P'lo Não.. (informação). 
14.00 — Tarde Desportiva. 
18.00 — Domingo & C*. 19.00 — 
Jornal de Domingo. 21.00 — Vi- 
vójazz. 22.00 — Tempo de Tea- 
tro: «A Cervejaria», de Pedro 
Pinheiro. Realização de 
Eduardo Street. Direcção de 
Actores: Carlos Avilez. Intérpre- 
tes: Canto e Castro, António 
Montez e Filipe Ferrer. De um 
numeroso grupo que diária- 
mente se reunia numa cerve- 
faria, restam três amigos. Re- 
cordar o passado e lamentar o 
presente é o seu passatempo 
favorito. 23.00 — Sol e Toiros. 
23.15 No Estúdio e no Estádio 
- Informação Desportiva. 23.30 
= Títulos do Jornal da Meia-Noi- 
te. Musical, 24.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 — Íntima 
Fracção - RDP/Centro. 2.00 - À 
Arte de Bem Madrugar. 


Pp PROGRAM. 


dp mess 


Às B horas — Noticiário, 1º. An- 
damento Opus 8-11. 10.45 — 
Cânticos Litúrgicos. 11.00 — Eu- 
caristia Dominical, 12.15 — 
Solos de Orgão, por Joaquim 
Simões da Hora e Isabel Fer- 
rão. 12.30 — Bailados de Au- 
tores Russos. 13.23 — Uma 
Canção de Schubert, pelo so- 
prano Jennifer Smith. Ao piano 
Adriano Jordão. 13.30 — Noli- 
ciário. 13.40 — À Voz dos Instru- 
mentos: considerações sobre a 
natureza dos instrumentos, ilus- 


Mem pras 


tra. dos com textos literários. 
14.05 — Obras Menos Divulga- 
das. 15.00 — Mosaico Musical. 
17.00 — Sonatas para Diversos 
Instrumentos, 18.00 — Parte de 
um Concerto pelo Quinteto de 
Instrumentos de sopro da ROP, 
realizado no Palácio de Valen- 
ças em Sintra. 18.35 — Can- 
ções, pelo tenor Gérard Sou- 
zay. Ao piano Dalton Baldwin. 
19.00 — Intercámbio Musical - 
Concerto de Domingo. 20.40 — 
Grandes Intérpretes de Piano: 
Arturo Benedetti Michelangeli e 
Sequeira Costa. 21.00 — Ciclo 
«O Grupo dos Cinco»: A forma- 
ção e o apogeu do grupo. 21.30 
— A Cantata nº. 7 BWX 7, de 
Bach. 22.00 - Que Quer Ouvir? 
23.00 — Perspectivas da Obra 
de Ricardo Wagner. 00.50 — Úl- 
limo Andamento. 01.00 — Noti- 
ciário e fecho. 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 8.00 - Um Do- 
mingo no Parque. 11.00 — Es- 
cola do Paraíso. 13.00 — Qua- 
tro Tempos. 14.00 — Toques 
Suaves. 16.00 — Sempre na 
Frente. 19.00 — Musicando. 
21.00 — As Noites Longas do 
FM/Estéreo. 00.00 — Morrison 
Hotel. 02.00 — O Rock Pode 
Esperar. 03.00 — Guarda-Noc- 
turmo. 


Onda Média: Às 6.00 — Diá- 
rio Rural. 08.00 — Missa. 09.00 
= Verbo e Som. 10.00 — Ideias 
e Negócios. 11.00 — Ambiente 
É coma Gente. 12.00 —- Clube 
de Imprensa. 13.00 — Graça 
com Todos. 14.00 — Fim de 
Semana. 19.00 - Quando o 
Telefone Toca. 20.00 — Musi- 
cal. 21.45 — Religioso. 22.00 — 
Música Portuguesa. 22.45 — 
Religioso. 23.00 — 24º. Hora. 
01.00 — É de Noite...Já se Vê. 
03.00 — Guarda- Nocturno. 


GRANDE PORTO 


O REI DOS GAZETEIROS 
De John Hughes 

com Matthew Broderick, Mia 
Sara e Alan Ruck 

Águia D'Ouro — Tel. 322748 
sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 é 21.45 horas. M/12. 
Preço: 225 e 250 escudos. 


A SELVA DE JADE 

com David Carradine e Lee 
Van Cleef 

Batalha — Tel, 322407 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/18. Preço: 190 
a 275 escudos. 


SUBWAY 
De Luc Besson 

com Christophe Lambert e Isa- 
belle Adjani 

Bebé — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.20, 18.306 21.45 
horas. M/16, Preço: 225 es- 
cudos. 


ASSALTO AO PARQUE 
De Steven H. Stem 

com Tommy Lee Jones e He- 
len Shaver 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. Preço: 
175 escudos. 


ERA UMA VEZ NA AMÉRICA 
De Sergio Leone 

com Robert De Niro e James 
Woods 

Charlot — tel. 698686 — às 
15.15€21h. M/16. Preço: 200 
escudos. 

Lumiére (L) tel. 381722 - às 
15.15 e 21 horas. Preço: 225 
escudos. 


QUATRO PUNHOS CONTRA 
RIO 

com Bud Spencer e Terence 
Hit 

Cinema do Terço - tel 

480161 — às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 120 escudos. 
SOCORRO 

De Michael Winner 

com Rachael Kelly, David Bro- 
oks e Rocco Sisto 

Coliseu — tel. 25197 - às 15, 
18€21.30 horas. M/16. Preço 
275 escudos. 


O NOME DA ROSA 
De Jean-Jacques Annaud 
com Sean Connery é F. Mur- 
ray Abraham 

Foco — tel. 693265 - sessões 
às 14, 16.30, 19€ 21.30 horas. 
M12. Preço: 275 escudos. 
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Destaque de hoje 


Desporto 


O programa de hoje irá focar temas como: Futebol, Auto- 
mobilismo, Andebol, Basquetebol, Hóquei em Patins, Xadrez, 
Hóquei em Campo, Atletsmo, Râguebi, Voleibol, Motonáu- 
tica, Shotokai, Golfe e Ciciismo. 

O destaque, vai para o Golfe e para o Oporto Golfe Clube 
(de onde teremos um contacto via telefone com o seu Presi- 
dente, Nuno Carneiro). Mas a evidência vai também para o 
Ciclismo, que cumpre o segundo mês da actividade da pre- 
sente época e que conheceu esta semana seis das suas 
maiores provas a nível nacional. 

Desporto Regional, que passa a ocupar o espaço com- 
preendido entre as 19 e as 20 horas, vai ter ainda como 
convidados os Presidentes do Futebol Clube da Foz, José 
Alexandre e do Clube Desportivo do Candal, Alberto Ribeiro, 


Nota da Redacç 
Voz do Porto. 


AMANDO E RINDO 

Júlio Dinis — tel. 481559 — 
sessões às 15.30 e 21.15 h 
M/18. Preços: 180 e 200 es- 
cudos. 


A BALADA DA PRAIA DOS 
CÃES 

De José Fonseca e Costa 
com Raul Solnado, Assumpia 
Serna, Patrick Bauchau, Hen- 
rique Viana e Carmem Dolo- 
ares 

Lumiére (A) — tel. 381722— às 
15, 17.45 € 21.30 horas. M/12 
Preço: 225" escudos. 


JOÃO BRONCAS - O MAIOR 
Cine-Teatro Maia — tel. 
9480162 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. 


QUARTO COM VISTA SO- 
BRE A CIDADE 

De James Ivory 

com Maggie Smith, Denhom 
Elliott e Judi Dench 
Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 275 escudos. 


UM MARIDO MUITO (INj 
CAPAZ 

Olímpia — tel. 21533 — ses- 
sões às 14.30, 16.30 6 21.45 
h. M/18. Preço: 180 e 200 es- 
cudos. 


A MISSÃO 

De Roland Joffé 

com Robert De Niro e Jeremy 
Irons 

Passos Manuel - tel. 25196 — 
sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


NOVE SEMANAS E MEIA 
De Adrian Lyne 

com Kim Bassinger e Mickey 
Rourke 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.55, 
19.10 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 250 escudos. 


FILHOS DE UM DEUS 
MENOR 

De Randa Haines 

com William Hurt e Marlee Ma- 
lin 

S. João — tel. 24449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 250 e 275 escudos. 


O Comércio do Porto 
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CAÇADA AO HOMEM 

Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 15.15 e 21.30 horas. M/ 
16. 


DELÍRIOS DO PRAZER 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 19 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 


RAIVA SILENCIOSA 
Salão Paroquial Almeida e 
Sousa — Avintes-Vila Nova de 
Gaia — às 15.30 e 21 horas. 
MB. 


A COR DO DINHEIRO 

De Martin Scorcese 

com Paul Newman e Tom 
Cruise 

Stop 1 — Tel. 568894 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19 e 
21.45 h. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 


PERIGOSAMENTE JUNTOS 
De Ivan Reitman 

com Robert Redford e Debra 
Winger 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões ás 14, 18.30, 19 6 21.30 
horas. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 


PLATOON — OS BRAVOS 
DO PELOTÃO 

De Oliver Stone 

com Tom Berenger e Wiliem 
Dafoe 

Trindade — tel, 24412 — ses- 
sões às 15.30, 18 6 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 325 
escudos. 


NOVA IORQUE 2 HORAS DA 
MANHÃ 

Cine-Teatro de Valongo — tel. 
9110002 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. 


CAMPO DO INFERNO 

— tel. 302930 — às 
, 18.30 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 225 escudos. 


POLTERGEIST Il- O OUTRO 
LADO 


De Brian Gibson. 

com Craig T. Nelson e Jobeth 
Williams 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


HOJE 


com o APOIO DE 
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DISCOS E PEDIDOS 
AOS SÁBADOS DAS 19 ÀS 20 HORAS 
PEÇA O SEU DISCO 


NOME 


MORADA 


RR Qcenca (O Comércio do Porto 


Recorte e envie o cupão via CTT (ou em mão) para: Voz 
do Porto — Rádio Renascença, Rua Sá da Bandeira, 


766-1.º — 4000 PORTO. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO DE CINEMA INDE- 
PENDENTE NORTE-AMERI- 
CANO DOS ANOS 80 
«PARA ALÉM DO PARAISO», 
de Jim Jarmusch (1980). 
«Stranger Than Paradise» 
narra as peripécias de trés jo- 
vens desencantados e deam- 
bulantes (entre Nova lorque e 
a Florida), recorrendo por ve- 
zes a um humor por vezes 
delirante e quase sempre 
amargo. Este notável exerci- 
cio de estilo, galardoado com 
a «Camera D'Or» no 37º Festi- 
val de Cannes, passou quase 
despercebido pelo Porto. 
Organização do Cineclube do 
Norte. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
10.30 e 18 horas. 

BYE, BYE BRASIL 

De Carlos Diegues (1979) 
Trata-se da história de alguns 
saltimbancos que se deslocam 
através do Brasil e entre os 
quais surgem problemas con- 
jugais. 

Organização do Cine Clube do 
Poi 


Batalha — tel. 322407 — às 
10.30 horas, 

007 — AGENTE SECRETO 
De Terence Young 

com Sean Connery e Ursula 
Andrews 

Chaplin tel. 9950678 às 18 
h. MA3. 

DELÍRIOS DO PRAZER 
Júlio Dinis — tel, 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 é 
300 escudos. 

AS AVENTURAS DA TURMA 
DA MÓNICA 

Nur'Álvares — tel. 668562 — 
às 11 horas. M/4, 


A ABELHA MAIA 

York — tel. 936584 — às 11 
horas. PT. 

007 - ORDEM PARA MATAR 
De Harry Saltzman 


com Sean Connery e Daniela 
Bianchi 

York — tel. 936584 — às 18 h. 
Ma. 


HÁ 
FESTA 
NO 


COLISE 


Às 
10 HORAS 


NORTE 


AMARANTE 
RATO BASÍLIO, O GRANDE 
MESTRE DOS DETECTIVES 
Terde Infantil 

Cine Teatro —às 14.30h.M 


PÓVOA DE VARZIM 

THOR, O CONQUISTADOR 
Póvoa Cine — Tel. 64024 - às 
17.45 h. MZ, 


VIANA DO CASTELO 

O TEMPLO DE SHAOLIN 
Acção 

com Jet Lee, Yu Hai e Cheng 
Hui 

Cinema Palácio — Tel. 22347 
— às 17.15h. M16. 


CENTRO 


AVEIRO 4 
CAÇADOR DE ESCÂN- 
DALOS 

Estúdio 2002 — às 17.30 h. 
MB. 


ESPINHO 

O SUPER RATO 

Manhã Infantil. 

Casino Solverde — às 11 h. 
PT. 


LEIRIA 

A CANÇÃO DE HEIDI 
Manhã Infantil 

Cine Teatro José Lúcio — às 
11h. M6. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
PINOCCHIO 

Tarde Infantil, 

Cine-Teatro Caracas - tel, 
62408 — às 18 horas. M/6. 


VISEU 

TARAN E O CALDEIRÃO MÁ- 
GICO 

Desenhos animados. 
Organização do Cine Clube de 
Viseu 

Auditório Calouste Gulben- 
kian da Casa-Museu de Al- 
meida Moreira — às 11 horas. 


NORTE 


AMARANTE 

E.T. O EXTRATERRESTRE 
Cine-Teatro — Tel. 17 e 21.30 
h. M6. 
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COMANDO LEOPARDO 
Teixeira de Pascoaes - às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
BARCELOS 

O REI DE ALPHABET CITY 
Acção 

Cinema Voga — às 16.15 e 
21.30 h. M/16 

ESPOSENDE 
JUSTICEIRO DE NOVA 
IORQUE 

Cinezende — Tel. 961313 às 
15.30 e 21.45 h. M/16. 


GUIMARÃES 
SLOANE - A REVOLTA DO 
HERÓI 


Cinema S. Mamede - às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


DESAPARECIDO EM COM- 
BATE 

Cine Teatro Jordão — às 
15.30 0 21.30 h. M/12. 


MARCO DE CANAVESES 
OS DEZ MANDAMENTOS 
Cine-Teatro Alameda — Tel. 
52225 — às 15.30 e 21.30 h, 
Mi. 


PAREDES 

ACADEMIA DE POLÍCIA Ill 
Estúdio Vale do Sousa — às 
14, 16,186 21.30 h. M12. 


PENAFIEL 

CONAN, O DESTRUIDOR 
Cine Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 
ABSOLUTE BEGINNERS 
Rio Lima — às 16.30 e 21.30h 
MAG. 


PÓVOA DE VARZIM 
LABIRINTO 

Cine Teatro Garrett — Tel. 
62345 - às 15.30 e 21.45 h. 
Mi6. 


VOLUNTÁRIO À FORÇA 
Póvoa Cine — às 15.30 é 
21.45h. M2 


JACK BURTON NAS GAR- 
RAS DO MAANDARIM 
Santa Clara — às 15.30, 17.45 
e 21.45 horas. M/12. 


VIANA DO CASTELO 
UM DIA A CASA VEM 
ABAIXO 

Comédia 

De Steven Spielberg 

com Tom Hanks e Shelley 
Long 

Cinema Palácio — Tel. 22347 
- às 15 e 21.30 h. MG. 


VILA DO CONDE 

UM DIA A CASA VEM 
ABAIXO 

Cinema Neiva — às 15.30 e 
21.45h. M6. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
LAS VEGAS - CIDADE IM- 
PLACÁVEL 

Cine Teatro (Bombeiros) — 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

SAHARA 

Cine-Teatro S. Pedro — Tel. 
62837 — às 15.30 e 21.30 h. 
MZ. 


AVEIRO 

O RAPAZ DA COCA-COLA 
De Dusan Makavejev 

com Eric Roberts, Greta Scac- 
chi e Bill Kerr 

Aveirense — às 15.30 e 21.30 
h. M12. 


SKY PIRATES, A GRANDE 
AVENTURA 
Estúdio 2002 - às 15e 2145 
horas. M/12. 


O Comércio do Porto M Ú SICA 
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29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


A MOSCA 
Cine Oita — às 15.30, 18 e 
21.30 h. M/16. 


Bustos 

COBRA - O BRAÇO FORTE 
DA LEI 

Acção 

com Sylvester Stalone e Brigit- 
te Nielsen 

Bustos Sonoro Cine — às 
15.30 e 21.30 h. M16. 


ESMORIZ | 
REVOLUÇÃO 

Esmoriztur— às 15.306 21.30 
horas. M/12. 


ESPINHO 

NOVA IORQUE FORA DE 
HORAS 

Casino Solverde — as 15.15, 
17.45 e 21.30 h. M/16 


LEIRIA 

DOIS POLÍCIAS À SOLTA 
Teatro José Lúcio — às 15.30 
e21.30h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
GELADO DE LIMÃO V 
Cine-Teatro Caracas - tel. 
62408 — às 15.30 e 21.30 h 
M12. 


O REI DOS GAZETEIROS 
Estúdio Gemini-1 — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


VILA DA FEIRA 

A HONRA DOS PADRINHOS 
Cine Teatro — às 15.30 e 
2115 h. M6. 


VISEU 

A MISSÃO 

Cinema S. Mateus — às 15.30 
621.30 h. M12, 


[E des 


GRANDE PORTO 


HISTÓRIA INFANTIL 
História musicada «O Beco 
dos Gambozinos», interpre- 
tada por 46 crianças que inte- 
gram o grupo «Bando dos 
Gambozinos». 

Teatro Rivoli - tel. 23782 - às 
11 horas. 


T 


LISBOA, TEJO E TUDO 
Texto de César de Oliveira, 
Raul Solnado e Fialho Gou- 
veia 

com Carlos Miguel, Helena 
Isabel, Natalina José, Marie- 
ma, Camacho Costa, Paulo 
César, Claúdia Martins, Her- 
linda Almeida, Gina Espadi- 
nha, Graça Braz-Rui Sá, Hen- 
rique Viana (artista convi- 
dado), José Freixo (atracção) 
e o Ballet ABC Dancers. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 16 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 1.000 escudos 


O MOTIM 
De Miguel Franco 

encenação de Noberto Barro- 
ca, música de Paulino Garcia, 
e interpretação de António 
Reis, Estrela Novais, Aliredo 
Correia, Luis Cunha, Lurdes 
Rodrigues, Asdrúbal Teles, 
José Pinto, Alberto Quaresma, 
Glória Férias, Sónia Gui- 
marães, Carlos Lacerda, Jose- 
fina Ungaro, David Cardoso, 
Rui Oliveira, Fernando Mari- 
nho, Augusta Silva, Victor Ma- 
nuel e José Oliveira, da Seiva 
Trupe. 

Teatro do Campo Alegre — 
Rua do Campo Alegre, 627 — 
às 166 21.45 horas. 


MÉROPE — LIBERDADE OU 
MORTE 

Encenação de Castro Guedes 
e interpretação de Fátima 
Castro, Jorge Paupério, Jorge 
Mota, António Capelo, Jorge 
Pinto, entre outros, do TEAR- 
Teatro Estúdio de Arte Rea- 
lista. 

Sala do Tearto — Rua do He- 
roismo, 86 — às 16.30 horas. 


CENTRO 


VIEIRA DE LEIRIA 
ENCONTRO DE TEATRO 
FRANCÊS 

«O JOGO DO AMOR E DO 
ACASO», de Marivaux, pelo 
grupo «Os Comediantes», do 
Porto. 

Organização da Divisão de 
Cultura e Desporto da Câmara 
Municipal da Marinha Grande 
e apoio do Institut Franco Por- 
tugais, Serviços Culturais da 
Embaixada de França e All- 
ance Française. 

Biblioteca de Instrução Po- 
pular — às 15.30 horas. Preço: 
150 escudos. 


“ao vivo 


GRANDE PORTO 


ANOS 50 
Com os «Chuva Mora». 
Postigo do Carvão — Rua 
Fonte Taurina, 26 — ás 22 
horas. 


JAZZ 
Actuação da «Armastrondo 
Housebanda» com Rui Azul 
(sax tenor) a solista 

Luís Armastrondo — Rua dos 
Mercadores, 132 (à Ribeira) — 
das 21 às 2 da madrugada. 
Consumo minimo: 300 es- 
cudos. 

CELTA 

Pelo grupo «JIG», Espectá- 
culo integrado do «TEATRÓ- 
LOGO - V Convívio dos que 
Fazem e Gostam de Teatro», 
Organização da Associação 
Portuguesa de Teatro de Ama- 
dores, Teatro Art'Imagem, 
colaboração da Junta de Fre- 
guesia do Bonfim, e apoios da 
Secretaria de Estado da Cul- 
tura, Fundação Calouste Gul- 
benkian, Câmara Municipal do 
Porto e Rádio Comercial 
Junta de Freguesia do Bon- 
fim — Campo 24 de Agosto — 
às 16.30 horas 

BRASILEIRA 

Com Alexandre 

Dig's Pub — Avenida Dr. Antu- 
nes Guimarães, 65 — a partir 
das 22.30 horas. 


CENTRO 


AVEIRO 

FEIRA DE MARÇO 

Actuação de Carlos Paião (à 
tarde) e do Grupo Folclórico 
da Pampilhosa do Botão (à 
noite). 

Recinto Municipal de Fel 
— Cojo 


VIEIRA DE LEIRIA 
TROVANTE 

Espectáculo dos Trovante, in- 
tegrado na Semana da Juven- 
tudo. 

Escola Secundária — às 
21.30 horas. 

VISEU 

RECITAL 

De canto e guitarra, com Ma- 
nuela de Sá (soprano) e Lopes 
e Silva (guitarra). Do programa 
constam obras de Vila Lobos. 
Organização da Secretaria de 
Estado da Cultura e Câmara 
Municipal de Viseu. 
Auditório Calouste Gulben- 
kian da Casa-Museu de Al- 
meida Moreira — às 17.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


PROCISSÃO DOS PASSOS 
Da maravilhosa igreja gótica 
fortificada de Leça do Balio, 
sai esta solene e faustosa pro- 
cissão quaresmal, bem digna 
do monumento onde se ori- 
gina, há muitos séculos. 


NORTE 


REAL-BRAGA 
PROCISSÃO DOS PASSOS 
Esta majestosa procissão qua- 
resmal, onde se integram cen- 
tenas de figuras bíblicas, tem 
uma tradição arreigada que, 
mesmo nos primeiros anos da 
républica, quando todos os ac- 
tos públicos de culto, esti- 
veram suspensos, o povo de 
Real exigiu que saísse a sua 
procissão. 


AMORIM-PÓVOA DE 
VARZIM 
FESTA DOS PASSOS 
Numerosas figuras bíblicas 
acompanham os enormes an- 
dores desta procissão, sendo 
enorme também o Pendão do 
Senatus que abre o desfile e 
se inclina ao menor sopro do 
vento. «Atesa !» - gritam os 
fiéis incitando o portador do 
pendão a indireitá-lo. Por isso 
o povo chama «do Atesa» a 
esta tradicional procissão da 
Quaresma. 


CENTRO 


OVAR 

PROCISSÃO DOS PASSOS 
Esta segunda procissão do ci- 
clo quaresmal de Ovar, tem o 
interesse de percorrer as Ca- 
pelas dos Passos, monumen- 
tos cujo encanto só neste dia 
do ano se pode apreciar. 


GRANDE PORTO 


ALDOAR - 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 

ALMAS(R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 
ANJOS(Rua dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 
ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚJO(Leça do Balio) — 7.30, 
10.30 

AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

AZEVEDO(Conv. das Dominica- 
nas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO(Cap. S. Pedro) — 


915 

BAIRRO PINHEIRO TORRES — 
9.00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.30, 19.00 

CAMPANHA — 10.30 

CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES(á Bata 
lha) - 815 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 
IRMÃS CARMELITAS(Ramaldo) 
— 8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) - 8.00 
CAPELA DA BOA NOVA(ao Palá- 
cio) — 11.00 

E DO BOM JESUS(Gaia) — 


CAPELA Nº. 9º. Liz(Novogitte) 
— 8.00, 12. 9.1 

CAPELA Nº Es SAÚDEICampo 
Lindo) — 

CAPELA MONTE ESPINHO(Leça) 


—9.3 
CAPELA Nº. Sº. DA SILVA(R. Cal- 
deireiros) — 8.30 
CAPELA DO RUAS(Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 
CAPELA DE SANTANA(Leça do 
Balio) — 19.00 
CAPELA S*. CATARINA(Lordelo 
do Ouro) — 8.30 
CAPELA ST”. ANT". CONTUMIL — 
9.15 
CAPELA DE ST*. ANT*. DO TE- 
LHEIRO — 8.30 
LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 
LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 


MAFAMUDE -— 8.00, 10.30, 
12.00, 19.00 
MASSARELOS — 7.30, 


8.30,10.00, 12.00, 19.00 
MATOSINHOS(Igreja) — 6.30, 
8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 18.30 
MATOSINHOS(Casa dos Pesca- 
dores) — 8.00 
MATOSINHOS(Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 
MISERICÓRDIA(Rua das Flo- 
res) — 8.30, 9.30, 11.30 
MONTE PEDRAL - 9.00 
MONTE DA VIRGEM — 9.00, 
11.00, 19:00 

NEVOGILDE 
12.30 
OFICINAS DE S. JOSÉ - 9.00 
PARANHOS — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 
PEDROUÇOS -— 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO - 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE - 8.30, 9:45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS - 10.00, 11.30 
SANTA ANASTÁSIA(Foz) — 
SANTA CLARA — 10.00, 11.00 


9.00, 11.00, 


SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 


10.30, 11.30 


S. BENTO(Mosteiro) — 8.00, 


11.00 
S. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO — 8.00, 9.45 
S. JOSÉ DAS TAIPAS — 11.00 


S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 


10.00, 12.00, 19.00 
S. NICOLAU — 10.00, 12.00 


GRANDE PORTO 


Turno 18 
Dia e noite 


Aliança - Rua da Conceição, 2 
(à Picaria) - tel. 24203 
Barros — Rua do Loureiro, 104 
- tel. 315075 

Contumil — Rua de Contumil, 
540 - tel, 485755 

Fátima — Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel. 65406 
Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 - tel. 

Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 de 
Outubro — tel. 7820223. 


Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 9822007 


Ermesinde: Travagem - Rua 
de Elias Garcia, 1245 - tel. 
9710329 


Gulpilhares: Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 585 - 
tel. 7624696 


Leça da Palmeira: E. Falcão 
— Rua Moinho de Vento, 227 — 
tel. 9952680. 


Maia: Central — Lugar de Ca- 
tassol - tel. 9480227 


Rio Tinto: Pereira — Venda 
Nova — tel. 9890044. 


São Mamede de Infesta: Lino 
Correia — Avenida do Conde, 
6175 - tel. 900029 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Seixo, 
79 - tel. 9517454 


Valongo: Central — Av. 5 de 
Outubro — tel. 9110111 

Vila Nova de Gala: Santa 
Casa da Misericórdia — Rua 


Teixeira Lopes, 51 — tel. 
394020. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 


Barcelos: Lamela — Rua D. 


António Barroso — tel. 82684. 
Braga: Cristal - Avenida da 
Liberdade — tel. 22321. Rodri- 


gues-— Rua D. Diogo de Sousa 
— tel, 22021. 


Chaves: Madalena — Rua 
Cândido Sotto Mayor — tel. 
22662. 


Esposende: Monteiro — Rua 
do 1º de Dezembro, 58 - tel. 
89258 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
82556 


Guimarães: Lobo — Avenida 
de Londres — tel. 412124. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda — Rua de Gago 
Coutinho - tel. 52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 23131. 


Póvoa de Varzim: Central — 
Rua da Junqueira,11 — tel. 
64626. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão — 
tel. 9112073. 


Santo Tirso: Salutar — Rua 
José Luís Andrade - tel. 52247 


Trofa: Ribeirão — Bragadeiz — 
tel. 42476. 


Viana do Castelo: Centra — 
Rua Manuel Espregueira — 1º! 
22527. 
Vita do Conde: Normal - Aye- 
nida José Régio, 94 - tel 
63419 
Vila do Conde - Caxinas: 
Santos 


Vila Real: Galeno — tel. 22375 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Ala — Praça de Joa- 
quim de Melo Freitas (aos 4r- 
cos) - tel. 23314 


Lamego: Santos Monteiro 
Oliveira de Azeméis: Gomes 


da Costa — Rua de António 
Alegria, 222 - tel. 62563 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — tel 
22390. 


Viseu: Confiança — Rua For- 
mosa — tel. 27748. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
29  03.33-15.56 09.44-21.57 


30 04.11-16.31 10.20: 
31º 04.47-17.05 10.54: 


ALTURAS 
29 3,60-3,50  0,40-0,40 
30 0,40-0,40 
3 3,60-3,40  0,50-0,50 


soL 
Nasce às 06.24 horas 
Ocaso às 18.56 horas 
LUA 
Lua Nova, hoje, dia 29 de Março 


768,2 às 18,00h 
765,1 às 06,00 h 
768,2 Sobe 

ns 


14,0 às 13,55 h 

0,4 às 06,15 b 
55 às 1320h 
Temp. min. na relva 7,0 


Vento em Km 
9 2515054 


HOJE: 


Céu geralmente pouco nu- 
blado. Vento moderado ce 
Norte por vezes com rajadas 
Pequena descida da tempera- 


sufrágios/roteiro - 2s 


FONTE SECA —S. JOÃO DE VER SANTA MARIA DA FEIRA 


t 


ANTÓNIO HENRIQUE FERREIRA 
DE OLIVEIRA TE 


INDUSTRIAL DE CORTIÇA 
FALECEU 


Sua esposa, filhas, gen- 
ro, nora e demais família 
cumprem o doloroso dever | 
de participar o falecimento 
do querido extinto, e comu- 
nicam que o funeral se rea- 
liza hoje, dia 29, pelas 


18.30 horas, da sua residência, no Lugar de Fonteseca — 
S. João de Ver, para o cemitério local. 


Santa Maria da Feira, 29 de Março de 1987 


Dr.! MARIA JOANA RODRIGUES 
DOS SANTOS GONÇALVES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Os seus familiares agradecem às pes- 
soas que participaram no funeral ou de outra 
forma manifestaram o seu pesar e informam 
que haverá missas do 7.º dia amanhã, segun- 
da-feira, às 18.30 horas, na Igreja Paroquial 
de Moreira — Maia e às 19.45 horas, na Igreja 
de Santo António das Antas, Porto. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


COIMBRÕES — GAIA 


Menina ALEXANDRA CRISTINA FIEL CARDOSO 


AGRADECIMENTO 


Seus pais, irmão e demais família, muito sensibiliza- 
dos pelo carinho demonstrado aquando do falecimento de 
sua saudosa extinta vêm, por este ÚNICO MEIO, agrade- 
cer muito penhoradamente a todas as pessoas amigas 
que se dignaram assistir ao funeral ou que de outra forma 
lhes manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa de qual- 
quer falta cometida aliás involuntária. 


Coimbrões- Gaia, 29 de Março de 1987 
FERNANDO GRANJA CARDOSO 

D. MARIA ANTÓNIA VIANA FIEL CARDOSO 
JORGE RICARDO FIEL CARDOSO 


Funerária da Madalena — Gaia, de Manuel Correia & Filho, Lda 


MANUEL IGREJA PEIXOTO 


Na sua residência, à Rua Dr. Garcia de Carvalho, 
103, Póvoa de Varzim, faleceu o Sr. Manuel Igreja Pei- 
xoto, de 61 anos, que exerceu a actividade de vendedor 

O falecido era casado com a sr.* D. Maria Amélia da 
Silva Costa Peixoto é pai dos srs. José Albino da Silva 
Igreja Peixoto, casado com a sr.* D. Rosa Maria Machado 
Marques Vilaça; José Manuel Peixoto, casado com a sr.* 
D. Maria Alcide Gonçalves Esteves de Aguiar Peixoto e da 
sr.* D. Isolina da Silva Igreja Peixoto. 

O funeral realiza-se 2 *-feira, dia 30, com missa às 10 
horas, na igreja da Misericórdia da Póvoa de Varzim. para 
o cemitério municipal de Braga 
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2- sufrágios/necrologia 


NECROLOGIA 


LUÍS DE ARAÚJO FARIA 


Na sua residência, à Rua de 
Cedofeita, 470-1.º, nesta ci- 
dade, faleceu o Sr. Luís de 
Araújo Faria. 

O extinto deixa na mais pro- 
funda dor sua esposa, D. lida 
de Jesus Gonçalves Dias 


Faria, seus filhos, Isabel Maria 
Dias Araújo Faria, Sónia Ale- 
xandra Dias Araújo Faria, 
Francisco Luís Dias Araújo 
Faria e ainda sua irmã, cunha- 
dos, sobrinhos e restantes fa- 
miliares. 

O seu funeral a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo, de Artur 
Fontes, Lda., realiza-se hoje, 
com missa de corpo presente, 
pelas 14.30 horas, na igreja de 
Cedofeita (1.º Capela), onde o 
féretro se encontra deposi- 
tado, seguindo após as ceri- 
mónias para o cemitério de 
Agramonte. 


ALBINO DIAS DAS NEVES 


Na sua residência à Rua 
Joaquim António de Aguiar, 
100, faleceu o Sr. ALBINO 
DIAS DAS NEVES, casado 
com a sr. D. Júlia Correia das 
Neves, tio da sr.” D. Margarida 
da Conceição F. Correia, dei- 
xando na mesma dor suas ir- 
más, cunhados, sobrinhos e 
mais família. O funeral com 
missa de corpo presente reali- 
za-se hoje, às 15 horas, na ca- 
pela do cemitério do Prado do 
Repouso, saindo da residên- 
cia acima 20 minutos antes. A 
cargo da Companhia Funerá- 
ria e Decorativa Portuense. 

/ 


D. CONCEIÇÃO MARIA 
DA COSTA FONSECA 


Na residência de seu filho e 
nora Dr. Anibal da Costa Fon- 
seca e D. Maria José Estrela 
de Campos Brandão da Fon- 
seca, à Rua de Monte Cativo, 
193, desta cidade, confortada 
com todos os sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu a 
D. CONCEIÇÃO MARIA DA 
COSTA FONSECA, que era 
também mãe do Eng. Neftali 
da Costa Fonseca, sogra da 
Dr! D. Emília Verissimo de 
Brito, a quem deixa mergu- 
lhados na maior dor assim 
como os seus netos e demais 
família 

O seu funeral ao cuidado da 
Secular Casa Saramago, Fn- 
zeres, etectua-se hoje, do- 
mingo, pelas 14.45 horas, com 
missa de corpo presente e res- 
ponsos na capela n.º 3 da lgre- 
ja de Cedofeita, onde o féretro 
se encontra depositado, se- 
guindo a inumar em mausoléu 
de família no cemitério munici- 
pal de Espinho. 


29 de Março de 1987 


OD Comérrio do Porto 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


OLIVEIRA DO DOURO - VILA NOVA DE GAIA 


JUNTA DE FREGUESIA DE OLIVEIRA DO DOURO 


Cumpre o doloroso dever de participar com profundo pesar a toda a 
população, o falecimento do saudoso e digno Presidente, Sr. MANUEL 
ARMÉNIO PATRÍCIO MENDES BRAGA, e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 12.30 horas, do Salão Nobre da sede da Junta, onde se 
encontra depositado, para a igreja paroquial, com responsos fúnebres. 


MANUEL ARMÉNIO PATRÍCIO MENDES BRAGA 


FALECEU cont E 


Seus filhos, nora, genro, netos, irmã e de- 
mais família, cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar com profundo pesar a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, o falecimento do 
seu ente querido, Sr. MANUEL ARMÉNIO PA- 
TRÍCIO MENDES BRAGA, e que o funeral se 
realiza hoje, pelas 12.30 horas, do Salão Nobre 
da sede da Junta de Freguesia de Oliveira do 
Douro, onde se encontra depositado, para a 
igreja paroquial, com responsos fúnebres. 

Findas as cerimónias religiosas, será sepultado em jazigo de família 
no cemitério local. 


Oliveira do Douro, 29 de Março de 1987 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


Oliveira do Douro, 29 de Março de 1987 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


ASSEMIBLEIA DE FREGUESIA 


Cumpre o doloroso dever de participar com profundo pesar a toda a 
população, o falecimento do saudoso e digno Presidente da Junta de 
Freguesia, Sr. MANUEL ARMÉNIO PATRÍCIO MENDES BRAGA, e 
que o funeral se realiza hoje, pelas 12.30 horas, do Salão Nobre da sede 
da Junta, onde se encontra depositado, para a igreja paroquial com 
responsos fúnebres. 


- ESPINHO 


t 
DR. CÂNDIDO CABRERA FERNANDES LAGO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Oliveira do Douro, 29 de Março de 1987 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Participa o falecimento do Deputado Municipal, Sr. MANUEL 
ARMÉÊNIO PATRÍCIO MENDES BRAGA, Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Oliveira do Douro, e informa que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 12.30 horas, saindo o féretro da sede da Junta de Fregue- 
sia para a igreja paroquial de Oliveira do Douro. 


Sua família, muito sensibilizada e reconhecida, vem agradecer, 
por este UNICO MEIO, a todas as pessoas que acompanharam o 
funeral do saudoso extinto ou que, de qualquer modo, lhe manifes- 
taram o seu pesar, e comunica que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja matriz de Espinho. 


Funerária N.º Senhora da Ajuda — Rio Largo — Espinho 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


1 
LE.T.A. 


Indtria de Estofos 6 Transformações de Automóveis Li, 


Cumpre o doloroso dever de participar com profundo pesar a todos 
os seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do Sr. 
MANUEL ARMÉNIO PATRÍCIO MENDES BRAGA, sogro do sócio- 
-gerente, Sr. ABÍLIO MANUEL ALVES SOARES, e que o funeral se 
realiza hoje, pelas 12.30 horas, do Salão Nobre da sede da Junta, onde 
se encontra depositado, para a Igreja Paroquial, com responsos fúnebres. 


T 
BALTAZAR CERQUEIRA (Magalhães) 


(APOSENTADO DA P.S.P.) 


Participação do falecimento, agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, D. MARIA AIRES, filhos, nora, genro, 
netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar o seu falecimento ocorrido no passado dia 23 
do corrente, agradecendo, por este ÚNICO MEIO, as 
inúmeras provas de dedicação e carinho que lhes foram 
prestadas neste doloroso transe e comunicar que a missa 
do 7.º dia a sufragar a alma do saudoso finado será 
celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na 
Igreja do Bonfim, pelo que antecipadamente ficam muito 
gratos a todos que com a sua presença honrem esta, 
Eucaristia. 


Porto (Rua Senhora de Campanhã, 335), 1987/03/29 


OLIVEIRA DO DOURO, 29 de Março de 1987 


Funerária — SECULAR CASA SARAMAGO — Fânzeres 


Armador — TORCATO MONTEIRO 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


t 
SEGÇÃO DO PARTIDO SOGIAISTA 


LOUROSA 


t 


JOAQUIM DA SILVA GOMES 


4.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


A família, lembrando com dolorosa sau- 


DE OLIVEIRA DO DOURONILAR DE ANDORINHO 


Esta secção participa com profundo pesar o faleci- 
mento do camarada MANUEL ARMÉNIO PATRÍCIO 


dade a sua inesquecível presença no dia-a-dia 
e para sempre, participa a todos os amigos 
que pela sua ALMA se celebrará missa, hoje, 
pelas 18 horas, na Igreja de FIÃES. 
Agradece reconhecidamente a todos 
aqueles que participem na celebração da 
Santa Missa, pedindo ao Senhor que descan- 
se em Paz. 


A FAMÍLIA 


MENDES BRAGA, digno Presidente da Junta de Fregue- 
sia de Oliveira do Douro e Presidente da Assembleia 
Geral desta secção, que, com a sua acção miltante em 
prol da Comunidade, dignificou a sua pessoa e o ideal por 
que sempre lutou. O funeral realiza-se hoje, pelas 12.30 
horas, do Salão Nobre da Junta de Freguesia, onde se 
encontra depositado, para a Igreja Paroquial com respon 
sos fúnebres, 


OLIVEIRA DO DOURO, 29 de Março de 1987 


Armador — TORCATO MONTEIRO 


29 de Março de 1987 


0 Comi de fare motivações / sufrágios -27 


t 
D. MARIA ROSA GOMES 


10.º ANO DE PROFUNDA SAUDADE 


Seu filho, sr. Cons- 
tantino José Gomes, e 
família, participam a to- 
das as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade que será celebra- 
da hoje, domingo, 29 do 
corrente, às 10 horas, 
na Igreja da Santíssima 
Trindade, a missa do 
10.º ano do seu faleci- 
mento, sufragando as- 
sim a alma da sua queri- 
da mãe. Desde já ex- 
pressam a sua gratidão 
a todos aqueles que, 
com a sua presença, 
assistam a esta piedosa 
cerimónia, 


ARTIGOS USADOS 
$ cobra venda 


ANDAR 
PARA ESCRITÓRIO 
COMPRA-SE 


MOBÍLAS mogenar = migas COFRES TELEVISORES” 
RÁDIOS FRIGORÍFICOS FOGÕES MÁQUINAS 
FOTOGRÁFICAS ESCREVER E TUDO QUE SEJA USADO| 

ouro: pa Joias 


ANTIGUIDADES 
DURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


À INDÚSTRIA TÊXTIL 


COMPRAM-SE 
MÁQUINAS DE ATAR TEIAS 


EMILIA RIBEIRO 


Na zona da Boavista, com cerca de 230 me- 
tros quadrados, de preferência com ar condi- 
cionado e sem divisórias. Resposta ao Apar- 
tado n.º 5209/1706 Lisboa Codex, indicando 
preço e área. 


— TELEF. 9670079 — 


MOBÍLIAS 


De quarto, recheios de casas, salas de jantar 
é vistas, móveis, cofres, praros, roupas ant 
9as, Ingoriicos e velhanas, quer sejam mobilias 
Ou não. Rua Cimo de Via, 75 (à Batalha, em 
ret à capela da Ordem do Teço. Tt 
E] 


PEUGEOT 104 


Em mau estado ou aciden- 
tado. Guimarães — Telef. 
414634 de casa 


Porto, 29 de Março de 1987 


A FUNERÁRIA DO NORTE, L.º4 


ESCRITÓRIO : COMPRA-SE 
g e os DIVERSOS 
| [ENSINO ] ENSINO ] | Com cerca de 200 mé, nas proximidades da Av. dos Alia VERS 
o Ro - SENHORA EDUCADA Apa A ESTE JORNAL AO N.º 58 


TOMA CONTA DE SENHORAS DOENTES 
MESMO ENTREVADAS 

NA MARGINAL, ENTRE-OS-RIOS, 

PARA MORADIA. 


G U R S [1 S PREÇO: 15.000500 C/ ALIMENTAÇÃO 
CARTA AO JORNAL AO N.º 39 
— PORTO/LISBOAPORTO — 3 partidas diárias 


V N GAIA reno MADEIRNAGÕRES 
Pacino ma an — MADEIRA /AÇORESTERRA SANTA LONDRES VENEZUELA 
5 = «NR (CX) 0 JORNAL DO NORTE Et 
— MARROCOS/MAIORCA/IBIZA/CANARIAS TRÓIA 
ALGARVE BENIDORMTORREMOLINOS, etc., etc 


CONTABILIDADE GERAL — HOTEIS — APARTAMENTOS -ALDERNENTOS TUAS 


— Interessa a quem pretender iniciar-se na execu- (AUTOFERIAS), Tratamos da sua reserva 
ção da Contabilidade. Interessados em concur- ABRIL — MAIO — JUNHO 
sos particulares e públicos. A todos os gestores — TULIPAS NA HOLANDA — 11 dias — 21/Abril à |/Mao 
que pretendam iniciar-se na linguagem conta- — PARIS LIMOGES LOURDES — 9 dias — 25/Abi a 4Mao 
bilística. — Pd AS BALEARES + ANDORRA — 9 dias — 20 a 28 
jo 
— BARCELONA E ANDORRA — 7 dias — 1 a 7Mao 
— ANDALUZIA E CEUTA — 7 dias 
— PALMA MAIORCA — 8 dias — 7 à 14-Junho 
— BENIDORM — 10 dias — Partidas: 5, +2, 19 € 26 Junho 
— ASTÚRIAS E COSTA CANTABRI as — 104 Junho 
= FERIADOS (AbriMaio Junho) — Varos destnos 
— CABEZA MANZANEDA — Fim-samana — 11 
— SERRA DA ESTRELA — Todos os inse-seman 
— HOTEL PALACE — VIDAGO — Fim-semana — 11 
— FUTEBOL (SPORTING PORTO) — Vánas partidas. 


(1) e NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


excursões 


PASCOA 
— ITÁLIA (ROMA-FLORENÇA-VENEZA) — 13 dias — 13 3 25/Abri 
— LOURDES E ANDORRA — 8 dias — 17 à 24/Abri 
— ALGARVE — 4 dias — 17 n 20 da Abril 
NORDESTE TRANSMONTANO — 3 dias — 17 à 19/Abl 
— SERRA DA ESTRELA — Fim-semana — 18 a 19/Abri 
— PATEIRA FERMENTELOS — Fim-semana — 18 a 19 Abel 
— ALMOÇOS REGIONAIS — CIRCUITOS DE 1 DIA — Muitas 
viagens à sua escolha! 


— Estudo e análise das contas segundo o POC. 
— IVA nos seus aspectos fundamentais. 
— Análise geral da Contab. informatizada. 


O) COMPUTADORES 


— Módulo 1 — Introd. aos computadores 
— Módulo Il — Programação BASIC 
— Aulas práticas em equipamento moderno 


— CURSOS A INICIAR EM ABRIL — 


Informações e inscrições: 


DACTIGAIA ::.:::*- ])) INSTALAÇÕES DE INSTITUTO DE BELEZA 


Devolutas podendo ser para comércio ou escritório. 
Têm montra, divisórias, água, luz e telefone. Renda 
actualizada 24 c. Trespassa-se por 750 c. 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL | | FASSA-S] 


(TRESPASSA-SE) com todo o recheio. 
Resposta ao n.º 60. 


Área aprox.: 180 Mº no centro de Gaia. 
Renda actualizada 30 c. 
Ramo, pronto-a-vestir, malhas 


PENAFIEL 


Passa-se estabelocimento no centro 
da cidade, desocupado, bem locali- 
zado, decorado de novo. Tem esc 
tório, telefone e WC. Área 135 m?. 
Preço e condições de pagamento a 
combinar. 

Intormações tolefone 055-932284 


Resposta a este Jornal ao n.º 63 


SERRALHARIA CIVIL 


Com bom movimento. 
Telef. 27443, das 10 
às 12 ou das 15 às 19 
horas. 


EXCURSÕES 


VIAJE EM GRUPO E OBTENHA MUITAS VIAGENS GRÁTIS 


Aoção de Formação Controlo de Qualidade 


JOVENS (18-25 ANOS) 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
EM QUALIDADE 


Estão abertas inscrições 
para esta iniciativa que 
conta com o apoio do 
FUNDO SOCIAL EURO- 
PEU, e com a colaboração 
da APQ — Associação 
Portuguesa para a Quali- 
dade. 

Esta acção, na sequên- 
cia da que decorreu em 
1986, visa formar Agentes 
da Qualidade destinados 
aos sectores da qualidade 
das empresas. 

Será dada preparação 
teórica, prática e labora- 
torial como suporte para 
uma profissão que oferece 
aos participantes boas 
perspectivas de emprego. 


INSCRIÇÕES ATÉ 4/4/87 


ISEP 
Instituto Superior de Engenharia 
do Porto 


RUA S, TOMÉ — 4200 PORTO 
Teleis. 821084-821159/09/34 


O SEU FILHO É NOSSO CONVIDADO! 
Carta a este Jornal ao n.º 68 


PÁSCOA + FERIADOS DE ABRILMAIO 


SECRETARIADO 
ASSISTENTE:DE DIRECÇÃO 
CORRESPONDENTE EM LINGUAS 
TRADUTORA-INTERPRETE 
RECEPCIONISTA (TURISMO) 


INGLÊS. 
FRANCÊS 
ALEMÃO 


CONTABILIDADE 
ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA 


iley Justitute 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua Sá da Bandeira, 636 - Telefones 24351-314620 - 4000 PORTO 


'28 — motivações 29 de Março de 1987 


O Comércio do Porto 


| EA (| [ venezueia conasu 
ESSO SI ESSES SI TU ro 


É REUMÁTICO? 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA. em Portugal. 


E:E. 


Galeria de Arte 


HOTEL MERIDIEN 
NO HALL DESTE HOTEL 


Visite os seus familiares e amigos 
a preços incrivelmente baixos. 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do Bonjardim, 652 e Telefs. 20787/25597 
Telex: 76764 * 4000 PORTO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


CAL HIDRÁULICA e CAL HIDRATADA e CAL VIVA 
CIMENTO e CIMENTO BRANCO e CIMENTO COLA 
GESSO ESTUQUE e PLACAS DE ESTAFE 
DEPÓSITOS E CHAPAS DE FIBROCIMENTO 
ESCADAS EXTENSÍVEIS 
JORGE & IRMÃO, LDA. 

Rua Antero de Quental, 969 


Telefones: 481712-481969 
— 4200 PORTO 


atendem-no gratuitamente no caso d er da COLUNA, ARTROSE, 
ARTRITE, GOTA, ÁCIDO ÚRICO, C! LUMBAGO, consequências 
resultantes de paralisias, má circulação, varizes, etc. 


ANTIGUIDADES — PEÇAS DE ARTE 
TAPETES PERSAS (ANTIGOS) 


TODOS OS DIAS. 
DAS 16 ÀS 24 HORAS 


F.C. - anticuidaDES 


— Telef. 668963 — Ext. 2107 — 
HOTEL MERIDIEN — Porto 


— Marcação telefónica através do número 322486 — 


LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA 


R. BRAGAS, 208-4.º — SALA 1 -— PORTO 


ASTRÓLOGO 


N 


E A QUAIDADEM NPORMAÇÃO 


DIRECTOR 
Es COMERCIAL | | 


DIPLOMADO 
MEMBRO DA APPA 
E SPA 
ASTROLOGIA CIENTIFICA 
QUIROLOGIA 
TAROT 


Conheça o seu luluro em 
AMOR, VIAGENS, FAMÍLIA 


» ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL « 


EMPRESA TÉXTIL NACIONAL (EXPOR- 
TADORA), SITUADA NA ÁREA DE SANTO TIR- 
SO, PRETENDE ADMITIR, PARA OS SEUS 
QUADROS, COLABORADOR COM EXPERI 
ÊNCIA E TOTAL DISPONIBILIDADE PARA 
EXERCER AS FUNÇÕES DE DIRECTOR CO- 
MERCIAL. 


JOVENS 


FORMAÇÃO EM: 


Ene C1- MARCENEIRO / CARPINTEIRO / OP. MÁQUINAS / 


/ ACABADOR / ENTALHADOR 
C2 - CASQUEIRO / ESTOFADOR / COSTUREIRAS 
C3 - SERRALHEIRO DE MOBILIÁRIO METÁLICO 


C5 - TÉCNICO DE CONTROLO DE QUALIDADE E MANU- 
TENÇÃO INDUSTRIAL 


C7 - MOLDUREIROS 


Com o apoio do Fundo Social Europeu a APIMA promove, 

a partir de Maio, um conjunto de cursos técnicos que vi- 

sam dotar a indústria de mobiliário e afins, de jovens quali- 

ficados. 

Il. Os cursos, com a duração de seis meses, são constituídos 
por duas partes — técnica e prática —, sendo desenvolvi- 
dos em empresas e centros de formação, num sistema de 
trabalho bastante atractivo. 

HI. A APIMA selecciona jovens de ambos os sexos, dos 18 aos 
24 anos, independentemente das habilitações académicas 
de cada candidato. 

IV. Trata-se de uma OPORTUNIDADE ÚNICA no domínio da 
formação profissional, garantindo a APIMA, aos candida- 
tos seleccionados, contratos de trabalho, vencimento, se- 
gurança social e outros subsídios ou regalias indicados em 
entrevista pessoal, depois do estudo de cada caso parti- 
cular. 


V. Os candidatos devem observar as zonas em que os cursos 
irão ter lugar: 


ORAÇÃO 
AS. JUDAS TADEU 


(Para ser dita em grandes 
aflições, quando parece- 
mos desamparados de 
todo o socorro visível ou 
para casos deses- 
perados) 


S. JUDAS TADEU, glori- 
oso Apóstolo, fiel servo e 
amigo de Jesus, o nome do 
traidor é a causa de seres 
esquecido por muitos, mas 
a Santa Igreja honra-vos e 
invoca-vos universalmente 
como padroeiro de casos 
desesperados, sem remé- 
dio. Intercedei por mim, 
que sou tão miserável, 
ponde em prática, eu vo-lo 
rogo, o privilégio particular 
qua vos é concedido, a fim 

je trazer ajuda pronta e vi- 


e EM RESPOSTA MENCIONAR EXPERI- | 
ÊNCIA PROFISSIONAL E CONDIÇÕES | 
PRETENDIDAS. 


—— CARTA AO JORNAL N.º 64 — — 


º , 
PSIA psicoLoGia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


sível onde isso é quase im- 
possível. Vinde valer-me 
nesta grande aflição para 
que eu possa receber as 
consolações e socorros do 
Céu em todas as minhas 
necessidades e sofrimen- 
tos, particularmente (aqui 
dizer a graça que se de- 
seja obter...) e que eu pos- 
sa bendizer a Deus con- 
vosco e todos os eleitos 
por toda a Eternidade. 

Eu vos prometo, bem- 
aventurado S. Judas Ta- 
deu, ter sempre presente 
esta grande graça e não 
cessar de honrar-vos, 
como meu especial e po- 
deroso padroeiro, e farei 
quanto possa para espa- 
lhar a devoção para con- 


Grupo luso-espanhol de antenas e equipamento electrónico com sede E 
na Galiza e filial no Porto admite para o departamento de controlo de : 
qualidade 


DOIS ENGENHEIROS TÉCNICOS 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


FUNÇÃO: Adaptação e ajuste de equipamentos electrónicos 
e controlo de qualidade. | 


PERFIL DOS CANDIDATOS: | 


C1— Porto, Paços de Ferreira, Paredes, V. N. de Gaia, Viseu, 
Funchal, Aveiro, Águeda, Leiria, Lisboa, Carregal do Sal, 
Entroncamento, Famalicão, Esmoriz e Braga. 

C2 — Porto, Paços de Ferreira e Braga. 

C3 — Porto, Águeda, Leiria e Braga. 

C5 — Águeda. 


C7—V. N. de Gaia, pelo que devem responder aqueles que 
residam na proximidade dos locais do curso de seu interesse. 


— Jovens, recém-licenciados, situação militar resolvida, com 
ou sem experiência no ramo. ] 


S. Judas Tadeu rogal por 
nós e por todos os que 


vos honram e vos in- — Disponibilidade para estagiar durante 1 ano na Galiza com 


possibilidades de continuar na sede ou regressar à filial do 


vocam. 
MAFAS-HAS agradecem 
Porto. 


graças recebidas. 


A EMPRESA OFERECE: 3 
— Ordenado compatível e bom ambiente de trabalho. 


Se está interessado no lugar responda-nos por escri- 
to e envie-nos o currículo para Departamento de À 
Selecção PSIA — Ref.” 102/10. 


PEÇA À ST.' CLARA 


3 pedidos: 1 de negócios, e 2 impossíveis. 
Rezar 9 dias 9 Ave-Marias. Mesmo sem ler 
fé, será atendido. Rezar com uma veia 
acesa. Deixe queimar. Publicar no 9.º dia, 


— Diogo. 


VI. As respostas devem ser enviadas via CTT, até 15 de Abril 
de 1987, para a Sede da APIMA, através de breve «curri- 
culum» manuscrito. CONCORRE! 


Ima 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DAS INDUSTRIAS 
À DE MOBILIÁRIO E AFINS 


SEDE Rua do Breiner.55-1-Esa - 4000 PORTO? 
Tel 323268 — Telex 23054 APIMA - Portugo! 


AV. DA BOAVISTA ,992-6"- Dt: á 


PRECE MILAGROSA 
ja aco o TG TEL. 693797 - 4]00 PORTO sã 


Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus, que 
ilumine 0 meu caminho, conceden- 
do-me a graça que tanto desejo. — 
MMA. 


e 
PSIA PsiCOLOGIA APLICADA - 
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PERFIL: 
IDADE: 30 A 40 ANOS 
ACTUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 


DISPONIBILIDADE A CURTO PRAZO 


GRANDE OU LEIRIA 


OFERECE-SE 
* INTEGRAÇÃO EM EMPRESA ESTÁVEL 


EMPREGADO DE BALCÃO 


Admite-se livre do serviço militar, carta indicando 


idade, habilitações e ramos em que trabalhou e 
mais referências que julgue necessárias para o 
efeito, 

Carta à administração ao n.º 70 


EMPRESA DO RAMO METALÚRGICO 


Sediada em Oliveira do Douro, Vila Nova de 
Gaia, pretende admitir DOIS CHAPEIROS habili- 
tados. 


— RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 50 — 


ECONOMISTA 


ANTROP - Associação Nacional de Transportadores 
Rodoviários de Pesados de Passageiros, na Rua do 
Campo Alegre, 17-2.º Sala 5 - Porto, admite com con- 
trato a prazo um(a) economista/recém-licenciado(a), 
para elaborar estudos económicos do sector quo re- 
presenta e dirigir a sua contabilidade. 


PERFIL: 
- Bom relacionamento humano, dinâmico(a) e respon- 


sável; 
- Conhecimento de computadores. 


OFERECE-SE: 


- Regalias sociais previstas no CCT aplicado aos res- 
tantes trabalhadores; 

- Possibilidade de integração no seu quadro de pes- 
soal. 

Resposta manuscrita. indicando «curriculum» deta- 

lhado, dirigida à ANTROP. com indicação da remu- 

neração pretendida. 


NESTA FASE NÃO SÃO CONCEDIDAS ENTREVISTAS AOS INTERESSADOS 


ENFERMEIRO 


Para Casa de Saúde da cidade 
do Porto. 


HORÁRIO SÓ DIURNO 


Carta a este jornal ao n.º 54. 


ENGENHEIRO CIVIL 


GRANDE EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 
ADMITE ENGENHEIRO CIVIL COM MÍNIMO 


DE 5 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM TRABA- 
LHOS DE TERRAPLENAGENS E PAVIMEN- 
TAÇÕES PARA EMPREITADA NA ZONA DO 
PORTO. 


, RESPOSTA ENVIANDO UR 


RENHEIRO PARA FUNDIÇÃ 


(MARINHA GRANDE) 


EMPRESA CONCEITUADA DESEJA ADMITIR UM ENGENHEIRO 
METALÚRGICO, MECÂNICO OU QUÍMICO COM O SEGUINTE 


EXPERIÊNCIA PRÁTICA E EFECTIVA DA INDÚSTRIA DE FUNDIÇÃO 
ESPÍRITO EMPREENDEDOR E INOVADOR 


POSSIBILIDADE DE RESIDÊNCIA NA REGIÃO DE MARINHA 


* REMUNERAÇÃO PROPORCIONAL À EXPERIÊNCIA E APTIDÃO 


AGRADECE-SE RESPOSTA ESCLARECEDORA, COM TELEFONE, 
AO N.º 67 DESTE JORNAL. 


MARCENEIRO 


Competente p/ repassar e 
afinar móveis em branco. 


R. PICARIA, 61 - PORTO 


SENHORAS 


COMISSIONISTAS 


C/ capacidade de chefia 
para formarem e chefiarem 
junto de conselheiras de 
beleza. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» 
A ESTE JORNAL AO N.º 69 


CONSELHO DE IMPRENSA 


i | 

q JOrna; | 
1º Bio | 
| 


EMPRESA DO RAMO METALÚRGICO 


Sediada em Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, 
pretende admitir PREPARADOR DE BALANCÉS ha- 
bilitado. 


— RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 51 — 


PROMOTORES DE VENDAS 


Empresa Transitária de grande movimento, com sede no 
Porto, pretende, para preenchimento dos seus Quadros 
de Vendas, TRÊS ELEMENTOS de sexo masculino ou 
feminino. 

GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO. 
Resposta com «curriculum», ao n.º 2829/GC/87, para 


TOP PUBLICIDADE, Rua de Santa Catarina, 730-3.º — 
4000 PORTO 


PRECISA-SE 


2 IN - INFORMÁTICA INDUSTRIAL, LDA. 
AGENTE IBM 


EMPRESA DE SOFTWARE ESPECIALIZADA NA ÁREA DE 
GESTÃO INDUSTRIAL PRECISA PARA O SEU DEPARTA- 
MENTO DE DESENVOLVIMENTO E INSTALAÇÕES: 


ANALISTAS PROGRAMADORES(AS) 


EXPERIÊNCIA PRETENDIDA: 


— Mínimo de 3 anos; 
— Conhecimento de equipamentos S36 ou S38; 
- Conhecimento de RPG Il ou RPG III. 


OFERECE-SE: 


- Vencimento a nível de mercado; 

— Regalias sociais; 

- Formação profissional nas áreas de especiali- 
zação da empresa. 


RESPOSTA AO APARTADO 

2 1N INF 

Apartado 47 - Castelo da Maia 
4474 MAIA Codex 


VENDEDORES(AS) 


Pedimos: 
* Disponibilidade total 
1 e Viatura própria 
* Allo sentido de responsabilidade 
! e Boa apresentação 


| Oferecemos: 
* Retirada fixa 
e Comissões +prémios 
e Boas condições de trabalho 


Rus de Pedro Hispano 1317 - Tel 814451/76. 


VENDEDOR 


Conceituado Editor de Vídeo Cassetes pretende ad- 
mitir Vendedor com automóvel e de preferência com resi- 
dência na Cidade do Porto para cobrir toda a zona Norte. 


Exigem-se boas informações. 


JORNAL AO N.º 1922.L 


motivações - 2. 


PEDIDOS PEDIDOS PEDIDOS 


JOVENS 


FORMAÇÃO EM: 


(o 


C6 - DESENHADOR DE MOBILIÁRIO 


|. Com o apoio do FUNDO SOCIAL EUROPEU, a APIMA pro- 
move, a partir de Maio, um curso para DESENHADOR de 
mobiliário. 
|. O curso, com duração de seis meses, comporta duas par- 
tes — técnica e prática —, sendo desenvolvidas em empre- 
sa e centro de formação num sistema bastante atractivo. 
Hll. A APIMA selecciona jovens do PORTO e de PAREDES, de 
ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e 
os 24 anos, e que possuam o 11.º ano de escolaridade na(s) 
área(s) mais adequada(s) ou o Curso Industrial (Noct.). 
IV. Trata-se de uma OPORTUNIDADE ÚNICA no domínio da 
formação profissional, garantindo, a APIMA, aos candida- 
tos seleccionados, contrato de trabalho, vencimento, se- 
gurança social e outros subsídios ou regalias indicadas em 
entrevista pessoal, depois do estudo de cada caso parti- 
cular. 
V. As respostas devem ser enviadas via CTT, até 15 de Abril 
de 1987, para a Sede da APIMA, através de breve «curri- 
culum» manuscrito. 


CONCORRE! 
m 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DAS INDUSTRIAS 
DE MOBILIÁRIO E AFINS 


SEDE Rua do Bremer 65-1:Esa - 4000 PORTO 
Tel 323268 — Teles 21054 APIMA - Portugo! 


ENGENHEIRO CIVIL 


Empresa de construção e obras públicas pretende admitir ENGE- 
NHEIRO CIVIL com conhecimentos da área de construções de estradas 


EXIGE-SE: 


— Profissional dinâmico e consciente; 

— Disponibilidade imediata ou a curto prazo; 

— Preferencialmente com experiência profissional no domínio de 
estradas. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível com a capacidade demonstrada: 

— Possibilidade de integração numa equipa de trabalho jovem; 

— Possibilidade de vir a integrar os quadros de uma empresa com 
sólida situação financeira 


LOCAL DE TRABALHO — ZONA DO GRANDE PORTO 


Resposta com «curriculum vitae» detalhado indicando re- 
ferências em carta a este Jornal ao n.º 61. 


BOTTLING AREA SUPERVISOR 


Grande firma exportadora de Vinho do Porto pretende seleccionar 
para os seus quadros técnicos responsável por todo o Sector de Engarra- 
famento. 


PERFIL DO CANDIDATO: 


Formação básica ligada ao sector de máquinas e equipamentos 
Alguma experiência profissional em áreas afins 

Capacidade de organização e chefia 

Facilidade de relações humanas 

Idade inferior a 30 anos 

Serviço militar cumprido. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS: 


e Vencimento mensal de acordo com categoria profissional e depen- 
dente do perfil do candidato. 

e Regalias sociais acima da média 

e Entrada imediata 


O candidato reportará directamente ao Director de Serviços respectivos 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 53 


s-motivações 


[. PEDIDOS | 


ECONOMISTA 


OU 


ENG. AGRÓNOMO(A) 


VOCACIONADO(A) NA ÁREA DE ELABORAÇÃO 
E ACOMPANHAMENTO DE PROJECTOS NO ÂM- 
BITO DOS REGULAMENTOS (CEE) 355/77. 797/85 
E OUTROS, PARA TRABALHAR NA ÁREA DO 
PORTO. 


CARTA COM CURRÍCULO, ORDENADO PRETENDIDO, 
FUNÇÕES JÁ EXERCIDAS E OUTROS DETALHES 
PARA A REDACÇÃO AO N.º 62. 


JOVEM ADMINISTRATIVO! 


(COMERCIAL 


PRECISA-SE 


PRETENDE-SE — Candidato/a que: 


OFERECE-SE: 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Possua 11.º ano. 


— Domine bem o inglês (francês e alemão serão considerados para 


preferência). 
— Saiba escrever à máquina e em telex. 


— Tenha conhecimentos e/ou aptidões para serviços administrativos 


e comerciais. 
— Tenha situação militar resolvida. 


— Estágio remunerado na Empresa. 


— Emprego estável, caso tenha bom aproveitamento no estágio. 


— Boas condições de trabalho. 
— Perspectivas de evolução e de realização. 
— Entrada imediata. 


SOLICITA-SE — «Curriculum» completo a este Jornal ao n.º 52. 


VENDEDORES 


EMPRESA TÊXTIL NACIONAL (EXPOR- 
TADORA), SITUADA NA ÁREA DE SANTO TIR- 
SO, ADMITE VENDEDORES PARA OS MER- 
CADOS EUROPEU E AMERICANO. 


e CONHECIMENTOS PROFUNDOS DE 
INGLÊS E FRANCÊS, SENDO CONDI- 
ÇÃO DE PREFERÊNCIA CONHECI 


MENTOS DE ALEMÃO. 


e ADMISSÃO IMEDIATA. 


—— RESPOSTA AO JORNAL N.º 65 — 


Agente de Navegação Marítima selecciona para Delegação em 
Matosinhos jovem para, após formação específica, desempenhar funções 
administrativas de apoio à actividade comercial da Empresa. 


[VENDAS | 


ANDARES T2e T3 
EM MATOSINHOS 


ESTABELECIMENTOS E ESCRITÓRIOS 
Com garagem e vistas para o mar; construção sólida 

— Bons acabamentos. Ver no local — ângulo das ruas 

Heróis de França e Tomás Ribeiro. 

Telef. 9480574 


a LEE 
GE “DRSEA Ss Gato 


oceano 
areanrico 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR Telef, 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDARES 

AO 6, SALGUEIROS 
Construção lumuosa, 2, 3 o 4 quar- 
tos, Banhos privativos, salas c/ ari 
ra é garagem. Preços desde 6.150 
contos 

ALAGOA ranma S1BeSE 

Teles. 317367/980381 


= MM 5 


R/CHÃO E ANDAR 
PADRÃO DA LÉGUA 
Telefone 9513975 


UGUERES 


AOS DESPAGHANTES, TRANSITÁRIOS E TRANSPORTADORES 


No terminal Tir do Freixieiro, Matosinhos. Conjunto de 4 escritórios 
no mesmo andar. Todos c/ WC privativo em prédio comercial 
novo. 

— ESCRITÓRIO NOVO c/ 70 m?, WC privativo em prédio comer- 
cial novo à Praça da Batalha, centro da cidade do Porto. Mostra e 
trata E 
SAIMÓVEIS, LDA. — Telefs. 308986 - 303967 


PARA AS SUAS FÉRIAS 


Aluga-se apartamento no Algarve, no comple- 
xo turístico da Torralta, na Praia do Alvor, 7.º andar 
da Torre H. 
Magnífica vista sobre o mar, Lagos e Praia da 
Rocha, à poucos metros da praia 
Preços especiais de Junho a Setembro. 
Marcações pelo telefone 42192 de Estarreja 


RESIDENCIAL DA CONSTITUIÇÃO [As suas 


Quartos completos c/ TV e vídeo, rádio telefo- "| ORDENS. 
ne, aquecimento. Bom. ambiente. Descontos DEÍDIA 
de 20% a 50% a clientes habitual. 

FL DA' CONSTITUIÇÃO, 1045 - PORTO - TELEF. 4921389. OU NOITE 


ESCRITÓRIOS 


NA AV. BOAVISTA 
JUNTO AO x 
SHOPPING BRASÍLIA 
160 Mº DE GAVETO 
C/ RECEPÇÃO 
3 SALAS E 3 BANHOS 
MUITA LUZ DIRECTA 


140 CONTOS/MÊS 


694064 


ALUGA-SE 


Ti — 80.000$00 


Rua Lindo Vale, 481-2.º Dt.º 
PORTO — 


Contactar: TELEFONE 491368 


ARMAZENS 
ALUGAM-SE 
EM FOLGOSA — MAIA 
Área 600 mº 
Rua Central da Pedrosa 
Contactar c/ proprietário 
Rua Olheiro, 334 


ESCRITÓRIOS 


AV. BOAVISTA 
50 Mº / 45 CONTOS/MÊS 
JUNTO AO E 
SHOPPING BRASÍLIA 
694064 


DÃO-SE ATÉ 
1.000 CONTOS 


Por chave de HABITAÇÃO. 
na zona compreendida entre 
a Batalha e as Antas, com 
renda compensadora, para 
casal de reformados. As 
sunto urgente, com paga 
mento à vi 


Falar pessoalmente na Rua 
da Alegria, 1736 — Porto — 
ou telef 480309 


SALA 
MATOSINHOS 


Escritório/Serviços 
Mensalidade 14 000800 
Telef. 936973/932355 
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[VENDAS (| 


ANDARES — AO MARQUÊS 


T1+1 E T2+1 Q. C/ GARAGEM 
Óptimo local; construção de 1.º qualidade; escadaria em 
mármore, ascensor directo à cave, etc.. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR EXCELENTE 


AO CINEMA FOCO -— Ta +1 
Óptimas panorâmica e exposição solar; garagem p/ 2 
carros, grande sala comum, cozinha, lavandaria, etc. 
Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 — PORTO 


ANDARES — T2E T4 


AO LICEU ANT.º NOBRE 
Excepcional qualidade de acabamentos, ao gosto do comprador, 
2 3q. de banho compl. 1 suite, salas comuns c/ lareira, 1 e 2 
lugares de garagem. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telet. 563020 — PORTO 


ANDAR ESTUPENDO 


NA PRAÇA DR. FRANC.º SÁ CARNEIRO 
Com frente para o jardim (ex-Praça Velasquez), de 4+1 quartos, 4 
q. de banho, (2 suites), grandes roupeiros, sala comum c/ lareira, 
cozinha, etc.. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


BRAGA 


VENDEMOS 


— T3 c/ garagem 5.200 e 
5.400 contos 

— vivenda em Lamaçães 
12.500. Pronta 

— Armazém com 200 m? 
— 8.000 contos 

— Lote de terreno em Fer- 
reiros — 2.000 contos 

— Quintinha em Arentim c/ 
8.000 mº de terreno — 
12.500 contos 

VISITE-NOS 

JOAR- Campo da Vinha, 127-RC 

4700 BRAGA 

Telefone 27458 


APARTAMENTOS 


PRAIA DA ROCHA TO, equipado de novo, 
vende-se ou troca-se por outro entr Espi- 
nho é Póvia de Varzim, 


— TELEFONE 9810392 — 


PIANOS E ÓRGAOS 


agoa nus=aiomm 


enteado 


«a-CAFFI 


R da Constituiidá, 321 PORTO: 
Filial 
R.Consalheira Santos Viegas 


58 VNFarmalicão 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO 73+1 


NA AVENIDA DOS BANHOS 

1.º andar — C/ acabamentos de luxo 

Vendo: PREDIAL POVEIRA 

Av.* Mouzinho de Albuquerquo. 3 
Tolof. 052.G24142 


COMPUTADOR 


COMMODORE CBM 
Constituído por: unidade 
centra! 32K, unidade dupla 
de disk-drive 545" e im- 
pressora 8024. Bom preço. 
Telef. 300138. 


TERRENOS 
PANORÂMICOS 


Em urbanização aprovada 
— Gaia. Para moradias de 


R 
ESCRITÓRIO 4 frentes. Facilitamos o pa- 


RUA DE SANTA CATARINA. gamento em 12, 36 ou 50 
70 Mº COM GARAGEM. mgdes, 
tie! = 7825147 
e 


ESPOSENDE 
APARTAMENTOS T1 E T2 


COM FINANCIAMENTO 
NO CLURE DE FÉRIAS DO ATLÂNTICO 
SULIMAR » Telefone 961632 
Av. Sá Pereira — ESPOSENDE 


TERRENO 


GUERRA JUNQUEIRO 
Na Rua Júlio Brandão, 700 
m, c/ 18 de frente 
— TELEFONE (058) 27434 — 


ESPINHO — T3+1 


CY lugar de garagem, sala co- 
mum c/ fogão de sala e bar 
área 30 m? Construção de 1.º 
Zona privilegiada de Espinho 
Trata pelo telet. 7821772 


LOJA 


COM 128 Mº. 
BOM LOCAL. 
Telefs. 320417 
e 320467 


OVAR 


Magnifica moradia, 
usada, com 4 frentes. 
22.500 contos. 
Telefones 308339-396479 
PORTO 


TERRENO 


Cr 600 Me 
Faz gaveto. Junto à Estrada 
Nacional (Castelo da Maia) 


Teletone 9486643 


Ti FOCO 


Mobilado, com 
garagem. 
Telefs.: 320417 
e 320467 


T3+1 EM GAIA 


Ao Jardim Soares dos Reis, 
em acabamentos, lindas vis- 


tas, com uma suite é garagem 

Preço: 7.800 contos 

A. AMARAL — Propriedades 
Teles. 317367/380381 


fessuj 229 E 


RS 4 | 
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ANDARES 


de qualidade. NUM PADRÃO 


DE QUALIDADE 
AS LÉGUAS DE BEM VIVER. 


Cc/garagem e arrumos. 


Áreas habitáveis de 102 a 300 mº 
Preços desde 6.800 c. 


CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE VENDA 
ELEVADOS DESCONTOS 
DE PROMOÇÃO! 


- AMPLAS ZONAS VERDES 
- PISCINA;SAUNA; GINÁSIO, 
- PARQUE INFANTIL 


- ANTENA PARABÔLICA 


motivações -3: 


PARQUE PE 


ARROTEIAS 


- VIDEO PORTEIRO AMOVIVEL 


UM EMPREENDIMENTO 
% Socidécol 


Construções: Leixonensê, 
MATOSINHOS 


CARACTERISTICAS DAS HABITAÇÕES 


- Canalizações em cobre (água quente e fria), 

- Aquecimento central 

- Canalização em cobre para fornecimento de Gás 
- Fogão de salaltodas as habitações). 

- Isolamentos térmicos e acústicos. 


STAND DE VENDAS NO LOCAL 
DAS 10:AS 19 H. DIARIAMENTE. 
Telefone - 9521103 


Comercialização 


HabinarÊE cons 


R. Gonçalo Sampaio, 39 r/c.L.] c/ R. Campo Alegre- Telfs. 696240-696297-PORTO 


ANDARES — MORADIAS — LOJAS 
PÓVOA DE VARZIM 
V. N. DE FAMALICÃO 
VILA DO CONDE 


ÀS INDÚSTRIAS 
DE CONFECÇÃO E CALÇADO 
FÁBRICA DE PASSAMANARIAS A FUNCIO- 


NAR EM PLENO. VENDE-SE NO SEU 
TODO OU EM PARTE. 


— PREÇO: 19.000 CONTOS —— 
TRATA EM EXCLUSIVO: 


PREDIAL CARVALHIDO 


Rua de Pedro Hispano, 1317 - Tel.814451/76 


— Passeio Alegre. 17 — Tel. 621991 


Pontalta sverse visam 
ANDAR DE LUXO 


A PRAÇA DA GALIZA 
Excepcional hab,, c/ 3+1 quartos, 3 q. de banho, 1 privativo, sala 
comum c/ lareira, cozinha, desp., garagem e arrumos, Grande 
terraço. Vistas panorâmicas. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 


' PRÉDIO DE SETE PISOS, PARA ESCRITÓRIOS 


Rº NO CENTRO DA CIDADE, 


COM APROXIMADAMENTE 2 000 M: DE ÁREA. 

j ALUGUER: | 800 CONTOS POR MÊS. 
ANDARES/MAR. GOMES DA COSTA 
T2 C/ GARAGEM E ARRUMOS — 7.100 C. 

CONSTRUÇÃO WILLIAM GRAHAM 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


— TELEFONES: 674134/5/6 — 


ARMAZENS 


ÁREAS DESDE 1.200 A 4.000 Mº 
Zona admirável 
Bons acessos TIR 
Telefone 9486416 — Maia 


E ANDARES NA R. JÚLIO DINIS 


| T2 COM ARRUMOS E GARAGEM - 6750 CONTOS 


E CONSTRUÇÃO WILLIAM GRAHAM 
PREDIAL BOAVISTA 
= 694064 - PORTO 


VIDRO ANTI-REFLEXO 


MORADIA PANORÂMICA 


Miramar, única, maior e mais bara- 
ta, supor em: miradouros p' mar 
terraços, solários. Gr. qualidade e 
facilidades, etc., 13.200 c.!!l Telef. 
712850 


ANDAR NO CARVALHIDO 


4750 contos/T2 


| 2 QUARTOS C/ ROUPEIROS 
] VARANDAS E MARQUISE 


» 315448 — Porto 


CASA DE REPOUSO 


QUARTOS VENDA VITALÍCIA 


Real — Santo Tirso 


VENDE-SE 
SUPERMERCADO 


EM FROSSOS 
COM OU SEM PRÉDIO 
TRATAR COM S. ABÍLIO NO SUPER 
RODÃO — ESTRADA DE CACIA 
VARIANTE 
Telot. 91381 * AVEIRO 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA, 


Rua do Almada, 27 — Telef 311057 


VILA DO CONDE 


OPTIMO INVE: 


Quartos individuais (1/2 pessoas), com ou s/ WC 
privativo e telefone, capela, salas de estar, con- 
vívio e jogos 


Predial Boavista = 694064 


PREDIAVE 


= 632615 VILA DO CONDE 
489287 PORTO. 


SERVIÇO DE MESA À LISTA 
Assistência médica, de enfermagem e religiosa diária. 


AVENIDA DA FRANÇA 


MORADIA 


TELEFONE: 818898 


CONTACTAR: 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO 
Telefones — 052/51002/3/4 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Exteriores em tijolo Frances, 
Aluminios bronze c/vidro duplo a vácuo 
- Marmores Ruivina (q. banho), 
- Ventilação mecânica. 
Cozinhas c/armários em madeira exótica 
Com materiais rigorosamente seleccionados. 


ARMAZÉM/LOJA 


— — VENDE-SE — — 


Com vastas possibilidades de ramos área total + 700 mi 
bons acessos, casas de banho/balneário, local de gara- 
gem. Boa construção e acabamentos de luxo. 


Informações: telefones 666111/699525 
Rua Padre António Vieira, 81 — Campanhã — Porto 


ESCRITÓRIOS — CONSULTÓRIOS 


| VENDEM-SE 


Com 3 e 4 amplas divisões, copa, quartos de banho 
óptimo pátio e local de garagem. Boa construção 
Informações: telets. 666111/699525 
Rua do Padre António Vieira, 81 — Campanhã — Porto 


ESTABELECIMENTO - SENHORA DA HORA 


45 metros de frente. 520 m?. Óptimo para clinica médica, H 


ESTABELECIMENTO 


JUNTO À DOCA — MATOSINHOS 


PREDIAL HORIZONTE 
Telet. Ss63020 — PORTO 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


GRUNDIG — FIDELIS — CANDY — BRAUN — PE — ETC. 
TV E TODA-A GAMA DE ELECTRODOMÉSTICOS 
VENDAS A PRESTAÇÕES $/ JUROS E S/ FIADOR 

UCER — Rua da Constituição, 1037—————— PORT: 


CENTRO COMERCIAL 
EM PLENO FUNCIONAMENTO 


ESCRITURA IMEDIATA — PREÇOS DESDE 3.200 C, 


Lugo EE dE 


311124 ou 578065 


Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.º e Telets. 
PORTO 


s2-motivações 


MENDAS 


Los] 
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* MORADIA NA FOZ x 


AV. MONTEVIDEU, 644, GAVETO C/R. PÊRO DA COVILHÃ 
ÓPTIMAS INSTALAÇÕES PARA EMPRESAS, CONSULADOS E 
HABITAÇÃO. 

LOCALIZADA NA MELHOR ZONA DA FOZ C/ 4 FRENTES, 
JARDIM, GARAGEM, ETC, 

VER HOJE, DAS 10 ÀS 13 E DAS 14 ÀS 19 HORAS 


EXCLUSIVO: 


PREDIAL CARVALHIDO 


Rua de Pedro Hispano, 1317 - Tel.814451/76 


LOCAIS DE GARAGEM 


LOJA-ARMAZÉM 


VENDEM-SE | 


Informações: telefones 6661 11/699525 
Rua do Padre António Vieira, 81 — Campanhã — Porto 


MORADIA E POMAR C/ 1.400 Mº 


A PRAIA DE LAVADORES 
Moradia de à tratos, de rc a andar, garagem o jardim; tem 4 quartos, 2q. do 
banho, salas de jantar e estar e cozinha. Pomar com variadissimas espécios 
de fruta. bem cuidado, muro a toda a vota água de poço tanque é tstema p 
rega. EXCELENTE AQUISIÇÃO. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


MIS RADIEIA 


dA AV. DA BOAVISTA 
Excepcional qualidade de construção; de 3 frentes, isolamentos 
térmicos à acusticas; tem cave, r/c, andar e mansarda, Excelente 
jardim c/ possibilidades de piscina. Trata 
PREDIAL HORIZONTE 
Teles. 583020 — PORTO 


MORADIAS EM MIRAMAR 


Em acabamentos finais, 4 quartos, q. de empregada, grande cozi- 
nha com copa, salão de convivio, grande jardim nas traseiras, 
garagem e arrumos, e torraço para veraneio. Preço: 16.000 con- 
tos, Ver na Aua das Moutadas, em frento ao nº 262. Trata: 
A. AMARAL — Propriedades 
Toetefs. 317367/380381 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
NO CENTRO 


(Cave — R/Chão+3 Pisos) 
Ver: R. D. Manuel Il, 1921, s/loja — Maia 
Telef. 9486416 — Maia 


“predial RIO 


ESCRITÓRIO EM MATOSINHOS — 55 M — 2.450 C. 


Último p' venda em frente à porta do mercado. Novo. Ascensores. 


TI EM F. MAGALHÃES — NOVO — 3.500 C. 
inha em anta, lima con local d pião. 

TI EXCEPCIONAL EM C. CABRAL — 5.500 C. 
Com garagem indop., maravilhosos acabamentos. SÓ VISTO! 


MORADIA NO FREIXIEIRO C/ NOVA — 6,250 C. 


Próx. dos semátoros c/ 3 quartos, sala, pátio c/ excalento anexo, 2 barihos, 


coz, desp., garagem embutida, etc. OPTIMA COMPRAI 
] LOJA NOVA — CENTRO DE MATOSINHOS — 6.500 C. 


Com 70 mP, sanitários o mosmo franta à porta do mercado. ÓPTIMAL 


Tá EXCELENTE C/ GARAGEM — BOAVISTA — 11.606 C. 


Bon consir., pronto a ocupar, 2 suitos, local tranquilo, UNICO P/ VENDA! 


MORADIA 4 FRENTES EM GAIA — 15,000 C. 


Com terreno latoral py piscina ou constr. outra casa, 1 auto, 3 banhos, boas. 


“comum, jardim, garagem 4 carros, 4 quartos, ele. 
PALACETE 3 FR. NA RUA C. CABRAL — 60.000 C. 


Impecável de consery. o contr. c/ orreno Ive de entrada Istatal e! 1.600 m? 
Tem entre outras 14 saias o salões o mais req, ÓPTIMO P/ ORG. OFICIAIS, 
GRANDES EMPRESAS, CLÍNICA, ETC, 


Rua Santa Catarina,707-T.322060 Porto 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


900 Mº o CENTRO DA CIDADE e À PRAÇA MARQUÊS POMBAL 
= 691334/696025 3 


PROPRIEDADE 100 HEGIARES 


Casa grande antiga, b. estado, com 10 quartos, 2 
salões, cozinha grande antiga. Capela, bom es- 
tado, garagem 3 carros. Casa pessoal, adega com 
vasilhame para 200 pipas. Casa com 10 lagares e 
casa com alambique. Terrenos cultivo, mato e pi- 
nheiros, parte em administração directa, parte com 
caseiros, com casas, etc.. A 4,5 km do Marco de 
Canaveses, na freguesia de Manhuncelos. Mostra 
o carpinteiro sr. Crisóstomo, ou escrever para o sr. 
C. Passos, Rua Eugénio de Castro, 170, habit. 24 — 
4100 Porto, pessoa que trata deste assunto. Tudo 
com acesso por estradas. 


TERRENO - ESPINHO 


ZONA CENTRAL 
COM 1.700 Mº, 3 FRENTES 


TELEFS. 494432, 720557 E 723054 


TERRENO EM FRANCELOS 


A 200 motros da praia, 
tram 


sossegada, com 1.012 Mê, para 
ou duas gominadas. Preço fixo: 13,000 contos. Ver ph 
A. AMARAL — Propriedados 

Rum Santa Catarina, 218-3.º — Telofs. 317367/350381 


T3+ 1 LUXO — FOZ 


NOVO. PRONTO HABITAR. VÍDEO, SUITE, SALA C! FOGÃO, GARAGEM E ARRUMOS, 
PREÇO 13.900 CONTOS. 


LEDOS IMÓVEIS — Telefones 323167/313904 


T3 LUXO — COSTA CABRAL 


EDIFÍCIO CARNEIRO DE MELO, N0/0. PRONTO HABITAR, C' GARAGEM E ARRUMOS. 
PREÇO: 8.500 CONTOS. 


LEDOS IMÓVEIS — Telefones 323167/313904 


VER: HOJE *- MIRAMAR 


“Ti + 2.º HABITAÇÃO 


Com fogãode'sala e sotário: Construção'tequintada; na 
=" Av." Major, Botelho Moniz (junto"ao antigó:R. C: Portu- 


guôs). u 
É VER HOJE DAS 14,30 ASJE H.' OUTROS DIAS: 7821772 


VENDE-SE 


COMPUTADOR «DIGITAL» 


— MICRO PDP-11/23 — SBS/31.2 com 512 KB 

de memória ceritral e 31 ME de memória em 

disco. 

— 4 Terminais (écran verde) VT 220. 

— 1 Impressora LA 210 AV de 240 cp.s. e 
demais acessórios. 


Contactar pelo telefone, às horas de expe- 
diente, na rede de V. N. Famalicão, 42061. 


CAMPO ALEGRE 
BUSINESS CENTRE 


ESCRITÓRIOS 


CARACTERÍSTICAS: 


Um no 4.º piso c/77,0 mê. Dois no 5.º piso c/ 72,5 m?. Dois no 11.º piso c/ 77,0 mê e 53,0 mê. Todos 
c/ WO privativo, caixilharia termoacústica c/ vidros duplos, local para instalação de ar condicio- 
nado, tubagens para telex, telefones e telefax, lugares de garagem para venda 


LOCALIZAÇÃO: 
Rua do Campo Alegre, ângulo das ruas D, Estefânia e Prof Abel Salazar, entre a Praça da Galiza 
e a saída da auto-estrada; amplos espaços verdes envolventes; transportes públicos intensos, 


HORÁRIO: 


Ver no local — Dias úteis € sábados — 9.00-12.00 é 14.00-19.00 
Rua D. Estefânia, N.º 246 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


DUPLEX — Av. Marechal Gomes da Costa 
4 QUARTOS e GRANDE SALA A POENTE 
ARRUMOS E GARAGEM 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064- PDRTO 


INVESTIMENTO DE OCASIÃO! 


FÁBRICA 


ZONA INDUSTRIAL DA MAIA 


INSTALAÇÕES NOVAS. TODA A MAQUINARIA (NOVA). PRÓPRIA PARA A INDUSTRIA 
DE CONFECÇÕES. ÁREA COB. DE 600 Mº E LOGRADOURO COM 550 Mº, REFEITÓRIO, 
VESTIÁRIOS, ESCRITÓRIOS, ETC.. TUDO: 28.500 CONTOS. SEM MÁQUINAS, PREÇO 
A NEGOCIAR. 


* PODE VISITAR HOJE + 
— TELEFONE 690051 


HOJE PODE VER NA PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO DE LUXO A ESTREAR 
COMPLETAMENTE MOBILADO -— T2+1 — 8.º ANDAR 
FRENTE AO MAR E AO JARDIM DO PASSEIO ALEGRE 
PREÇO DE OCASIÃO: 13 000 contos 


VENDE: 


PREDIAL POVEIRA - mentação DE BENS IMÓVEIS, LDA. 


Avenida Mouzinho de Albuquerque, 3 


MORADIA A GUERRA JUNQUEIRO 


Óptima casa de 4 frentes com cerca de 1.100 m? de jardim 
arborizado e garagem para 3 carros. 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694054 - PORTO 


UNIDADE INDUSTRIAL 


2 armazéns geminados de 1.600 m* cada. Grande 
área de serviço: escritórios; vestiários; refeitórios. 
3.700 m? de terreno em redor. Em fase de acaba- 
mento e pronta a escriturar. 


Estrada Nacional 104 (TROFA — SANTO TIRSO) 
Telef. (052) 44162 (horário comercial) 


ER) 
TERRENO 


EM GUERRA JUNQUEIRO 


702 M2 P/ MORADIA DE 4 FRENTES 
ORIENTAÇÃO: NASCENTE'POENTE —-20:000- CONTOS— 


PREDIAL BOAVISTA 


Z 694064- PORTO 


"VIATURAS USADAS] 


FIAT UNO TURBO LE. 


9.500 Km. 200 Contos extras. 


Tel. 056/71324 
Hórdsrefeiço 
1690 Contos Part.. 


sd Lab 1 aids 


* 


| 


29 de Março de 1987 
(D Comércio do Porto 
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motivações/avisos/editais - =: 


HE | 


VIATURAS USADAS 


[VIATURAS USADAS] ms VIATURAS USADAS JJ VIATURAS USADAS] 


AUTO COMERCIAL AUTOMÓVEIS 


OURO! 


RENAULTS TL 
CARROS USADOS ropn EscoRT STATION 


Rovi 


ER 2600 
fer TALBOT 1510 - 


CORTINA — 4 portas, diesel 


COMERCIAIS 


TRANSIT 7 LUG. — DEZEMBRO DE 1979 


catanvoos) 


Santo nidetonto, 481 | va s 
sermandes Tomás, 71) "t!-P PC S19008 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef, 23093 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÉN BX 14 
de serviço ........... : 
CITROÉN BX 14 RE........ 
CITROÉN MEHARI AZUR 
CITROÉN CX ATHENA 
c/ tecto de abrir .. 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


2] CAMBOTAS 


Enchimento e 


STAND M. CRUZ 


FIAT UNO 55 S 
FIAT UNO 45 - Vários E 
FIAT 127 900 c rectificação (ser- 


viço garantido) 


FIAT 131 MIRAFIORI - Mista 
TALBOT SINCA 1300 
ALFA ROMEO ALFETTA 


. 
CITROEN DYANE Rectificação e 


de todos os mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA. 

x ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORIO E 
PROVÍNCIA. 


CY FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 


R. Antero de Quental, 796 - Telef, 84239 
4200 PORTO 


VOLVO 144 


— PRETO — 


Particular, impecável, com 
muitos extras: 700 contos. 
Telef. 9714298 (horas de 
expediente) 


IR] Rolmeta, Lda. 


| 
OPEL [HONDA ] 


AUTOMÓVEIS E FURGONETA! 


& Filhos, L. 


Re DE SANTA CATARINA, 1175 
TELS. ABNTBS-495634 — 4000 RIO 


encamisagem | 


STAND 
MOTA & ROSA, LDA, 


Renault 11 Turbo, 
como novo 
Opel Corsa 1000 
Datsun Sunny 13 
Toyota Corolia DX 
Opel Kadett 1100, 
4p.. rodagem 
OpelKadetLS 
VW, Buggy. lega 
lizado ....... 


FURGONETAS 


Renault Trafic, 

como nova .... 
Toyota a gasóleo, 

ox. aberta .... 
Toyota Corolla DX, 

MIStA eo 1982 
Renault Ri2TL,mista 1982 
V.W, autovivenda 1974 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Estamos abertos aos sábados. 


Rua do Bonfim, 58/70 — PORTO 


30 anos de experiência no ramo automóvel 


GLOBE b.v. é uma grande 


organização dedicada à exportação de TODO 
O TIPO DE CARROS, novos e usados. 
Possuímos um grande stock de aproximada- 
mente 450 carros. 

Somos representantes oficiais das marcas: 


MERCEDES-BENZ, PORSCHE, LANCIA e 
B.M.W.. 


Informe-se sobre os nossos preços e condi- 
ções. 


GLOBE b.v./AUTOKOSTERGROUP 


De Hoogt 12 
P.O. Box 13 
5175 AX LOON OP ZAND/HOLANDA 


Telefone: 31 4166 1991 
Telefax : 31 4166 1989 
Telex : 30450 


SALVADOS 


RENAULT TRAFIC 
FIAT 600 .. 
NISSAN SUNNY 1.3 


E CITROEN BX> 14 RE . 1986 
CITROEN CX 2.500 CITROEN VISA 10 E 1986 OPEL KADETT. 1.6D 
TALBOT MARATON 1.6 ... 1986 PEUGEOT 309 
DIESEL .. BEDFORD NKR-575 ... 1985 CITROÉN VISA 11 E 
OPEICADETI 1.60 SERVIÇO . 1865 OPELKADETT.... 
em 4 E TOYOTA COROLLA 
CENTRO FILINTO MOTA || festas 1 | | Specédpsa cen enterra! 
FIAT UNO 45 ... 1984 OVO SS RL 
PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 O CA DENHeO E MORRIS SUEREA 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA * Telf. 74715 FIAT 127 SUPER . 1982 FIAT 128 .. 
PEUGEOT 404, CX. ABERTA 1982 Ê 
: CITROÉN GSA 
A ALFA ROMEO GIULIETTA 1.6 . 1982 
CITROENA PEUGEOT 305 - DIESEL ... 1982 TOYOTA HILUX 
OPEL KADETT 1.3 BERLINA 1982 
STAND MAIA FIAT 131 MIRAFIORI... 1981 
Av. Fernão de Magalhãos, 1358 OPEL REKORD DELVAN 2.3 D 1981 VOLVO 340 GL (sem usa eção) 
à 6 1364 e Tola, 569779 « PORTO PEUGEOT 505 GRO .. 1981 VOLVO 340 GL . 
RENAULT S TOYOTACELICA 1.6 GT 1981 
=== DATSUN 1.3 SÚNNY .. 1981 OPEL CORSA 
OPEL REK. BERLINA 2.3-D 1981 NEAR ue 
= UR: BMW 316 .. 1980 
, AZUL-ESCURO MORRIS MARINA VAN D 1980 AUDI 50 CL . 
d Es e PEUGEOT 604 GL 1 CITROÉN DIANE . 
MODELO 1 970 AUDI 100LS . 1974 RENAULTSGTL . 
' ELFFONESSSORSA VOLKSWAGEN BUGGY 1969 OPEL 2100 D . 
: MG-BGT 1966 MINI METRO 1.0. 
MOTOS 74 é VNGAA é Dasidã 
A .N. s 17 horas, de 30/3 a 3/48] 
MOTO HONDA e nt RE VER NA RUA REI RAM 
VE 750 F SUZUKI RV 125 ... 175 000500 


NOTA — Só serão considiadas as propostas entradas na Companhia até 7 de Abril de 1987. A 
Companhia reseixa o direito de não adjudicação de qualquer dos veiculos em concurso. 


Facilidades de troca e pagamentos 
RUA DA PIEDADE. 73 - TELEFS.: 692060-64918 - PORTO 


Particular. 
Telefs. 307940/7820654 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 29/3/87 


COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


para citação de credores 
desconhecidos 
Proc.* n.º 12 604/84 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, 2: secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados Fernando Luis Ta- 
veira e mulher, Maria Isaura 
Machado da Silva Moreira Ta- 
veira, residentes na Rua da 
Constituição, n.º 1284-2.º Dt*, 
no Porto, para no prazo de dez 
dias, posterior aquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida pelo 
q Banco Português do Atlântico 
com sede na Praça D. João |, 
n.º 28, no Porto, desde que go- 
zem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


EMPRESA PRIVADA que iniciou recentemente a sua implantação 
no mercado naciesal e pioneira a nível Internacional na venda 
de Produtos de Manutenção com grande aceitação junto da in- 


admite 


VENDEDORES/AS 


DE MÓVEIS DE ESCRITÓRIO 


PARA A SUA SUCURSAL NO PORTO 


dústria, seleccion 


DELEGADOS DE VENDAS 


PARA A ÁREA DE: 


RÉGUA - VILA REAL - CHAVES 
RIBEIRA DE PENA - MIRANDELA - BRAGANÇA 
ARREDORES 


FACTORES DE SELECÇÃO: 


» Dinamimo e Capacidade de Trabalho 
* Facildade de Expressao Oral 
* Com Veiculo Próprio e Telefone 
+ idade entre 25 e 38 Anos 
s Ambicioso e Honesto 
* Boa Apresentação 
* Residir na Área de Trabalho 


OFERECE-SE. 


e Formação adequada e integraçao numa equipa dinamica 
e Ordenado-base + comissões + premios. 

e Seguro contra todos os riscos, dentro e fora do horário laboral 
e Outras regalias em vigor na Empresa 


PRETENDE-SE. 


Residencia na area indicada 
Nivel médio equivalente ao antigo 5.º ano liceal 
Boa capacidade de relacionamento humano, 

Serviço militar resolvido 


Resposta por escrito. 
com «curriculum» detalhado para: 

REGISCONTA - PORTO Ref." MBX - 07 
Rua Alvares Cabral. 406 - 4000 PORTO 


Porto, 25 de Março de 1987 OFERECEMOS: 


* Acesso a Elevadas Remunerações 
* Plano de Carreira 
s Formação Técnica Especitica 
» islagio de Formação Subsidiado 
» Apoio e Reciclagem Permanente 
* Seguro de Acidentes 
+ Produtos de Qualidade 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


Pel'O Escrivão, 
Assinatura ilegível 


AS TRADIÇÕES FAMILIARES.. 


São sempre recordadas com saudade nos dias de festa. 


Ler 


Não nos esqueçamos que os nossos Pais na Páscoa só compro- a “ 

vam o Pão-de-Ló no Rei dos Queijos porque era de MARGARI- jornais VERDADEIRA OPORTUNIDADE PARA SI 

DE, da LEONOR ROSA DA SILVA. á 3e pensa reunir as condições pretendidas 
Já la vão mais de 40 ANOS o continuamos a manter e respeitar a é saber 


MESMA TRADIÇÃO. 


O REI DOS QUEIJOS 
Rua do Bonjardim, 154 — PORTO 


Contacte-nos pelo telefone n. 25001, rede de VILA REAL, dia 30/3 87 
(segunda-feira), das 9 às 13 e das 15 às 18 horas, ou envie-nos 
o seu «CURRICULUM VITAE.» para o APARTADO N. 1821 — 1092 LISBOA. 


mais 


| 


Ebáms 5 DAS MERETNAS UMES! ISLSASESESLAAS 


erseoasaaato É - 


3 - motivações/avisos/editais 


SONAE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


RESPONSÁVEL 
ADMINISTRATIVO 


A SONAE DISTRIBUIÇÃO está a seleccionar, para empresa 
da sua área Estratégica de Negócios, Responsável Adminis- 
trativo, reportando directamente à Direcção-Geral, para 
chefiar sector Administrativo, montando sistema de recolha 
de informação de Gestão e assegurando todas as taretas 
inerentes à função 

Requer-se conhecimentos comprovados de Contabilidade 
Geral, Analitica e Orçamental, inscrição como Técnico de 
Contas, especial capacidade de análise de circuitos admi- 
nistrativos, conhecimentos profundos de organização Admi- 
nistrativa e experiência de contactos com a intormática na 
óptica do utilizador. 

Será determinante para o preenchimento da função, for- 
mação básica em Economia, ou Gestão de Empresas, ex- 
periência profissional mínima de TRÊS anos em funções 
idênticas e idade compreendida entre os 30 e os 35 anos, 
Só deverá candidatar-se quem reunir claramente as condições apontadas. 


Resposta ao n.º 57 deste jornal 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


o 


ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA 
DE CONSTRUÇÃO CiVIL DOS EDIFÍCIOS 
DA ESTAÇÃO DE RECOLHA DA VIA NORTE 


1. — Concurso realizado pelo Serviço de Transportes Colectivos do Porto, Avenida da 
Boavista, 806 - 4100 PORTO - Telex: 26957 STCP P - Tolofone 64054. 
2. - Concurso público, nos termos do art.º 49.º do Decreto-Lei n.º 295/85, de 18 de 
Agosto. 
3. - a) Local de execução: à margem da E.N. 12 km 7 - PORTO; 
b) Natureza, extensão e características gerais da obra: 
Construção civil de edifícios (naves industriais, serviços administrativos e 
sociais), incluindo instalações electromecânicas. 
4. O preço base do concurso é de Esc. 547 002 679800. 
5. - a) O Projecto, o Caderno de Encargos e o Programa de Concurso podem ser 
examinados neste Serviço, nas horas normais de expedionte; 
b) Podem ser adquiridas cópias do processo do concurso até 15 dias depois da 
publicação deste anúncio no D.R, ou no Jornal das Comunidades; 
e) O custo do processo de concurso é da 30 000800 a pagar em dinheiro ou por 
cheque passado a favor do Serviço de Transportes Colectivos do Porto. 
6. - Alvarás exigidos: 
a) da I categoria ou da 1.º subcategoria da I categoria e da classo correspon- 
dente co valor da sua proposta; 
b) das 3.º, 4.º, 9.ºe 11.º subcategorias da I categoria correspondendo cada uma, 
em classe, ao valor dos trabalhos especializados respectivos; 
c) da Vi categoria ou da 6.º subcategoria da VI categoria, e da classe correspon- 
dente ao valor do trabalho especializado que lhe respeita. 


NOTA: Os alvarás das alíneas b) o c) poderão ser substituídos por alvarás do subempreiteiros 
nas condições pormonorizadas no Programa de Concurso. 


7. - Os concorrentes deverão apresentar documentos que permitam apreciar a sua 
aptidão para a boa execução da obra no que respeita às condições mínimas de 
carácter económico, financeiro e técnico, nomeadamente: 

a) Declaração respeitante ao volume de negócios global e ao volume de obras 
da empresa nos últimos três anos; 

b) Declaração sobre as habilitações ou diplomas profissionais do empreiteiro 
elou dos quadros da empresa e em especial do ou dos responsávais pela 
execução da obra; 

c) Lista de obras mais importantes realizadas nos últimos cinco anos; 

d) Declaração que descreva o equipamento e os meios técnicos que o empreitei- 
ro utilizará na execução da obra; 

e) Declaração relativa aos efectivos médios anuais da empresa e da dimensão 
dos seus quadros permanentes durante os três últimos anos; 

1) Declaração que mencione os técnicos ou os órgãos técnicos que estejam ou 
não integrados na empresa, a que recorrerá, para a execução da obra. 

Não é exigida caução provisória. 

a) As propostas terão de dar entrada no Serviço de Transportes Colectivos do 
Porto, até às 17 horas dia 14 de Maio p.l.; 

b) As propostas deverão ser entregues na Secretaria-Geral do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto (Avenida da Boavista, 806 - Porto); 

c) O modo de entrega das propostas está definido no Programa de Concurso; 

d) As propostas serão obrigatoriamente redigidas em língua portuguesa. 

O período durante o qual qualquer concorrente é obrigado a munter a sua 

proposta é de 90 (noventa) dias a contar da data de abertura das propostas, 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de 

se constituírem juridicamente numa única entidade ou em consórcio externo, em 

regime de responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 

A abertura das propostas terá lugar às 15 horas do dia 15 de Maio p.f. na sede do 

Serviço de Transportes Colectivos do Porto (Avenida da Boavista, 806 - Porto). 

A empreitada é por preço global 

A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa atendendo-se aos seguintes 

critérios, por ordem decrescente da sua importância, sem prejuizo de uma 

ponderação global: garantia de bóa execução e qualidade técnica, prazo é 

preço. 

15. - O anúncio referente a esta empreitada foi enviado em 13 do corrente para 


publicação no Jornal das Comunidades e para publicação no Diário da Repúbli- 
ca de 27 do mesmo mês. 


Porto, 87. Março.27 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


INDASA 


AVEIRO 


ADMITI 


Recém-licenciado em Economia ou Contabilidade 
Vocacionado para a área de Informática 

Idade até 30 anos 

Preferência para candidatos com domínio de inglês 
escrito e falado 

Residência na zona de Aveiro 

Situação militar regularizada 


CONDIÇÕES: 


e Remuneração de acordo com o nível evidenciado 
e Regalias sociais em vigor na Empresa 
e Integração em Empresa dinâmica e de futuro aliciante 


ENVIAR CURRICULUM MANUSCRITO E DETALHADO PARA: 


INDASA - INDÚSTRIA DE ABRASIVOS, S.A. 
APARTADO 199 
3802 AVEIRO CODEX 


HOSPITAL DISTRITAL DE CASTELO BRANÇO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 12-87-20 


PARA ORMEGIMENTO DE EQUPAMENTO TEMA HÉNGA 


Até às 10.00 horas do dia 30 de Abril de 1987 acei- 
tam-se propostas para o fornecimento em epigrate. 

As propostas devem ser entregues em envelope la- 
crado com a referência do concurso no exterior, sendo 
abertas às 14.00 horas do mesmo dia, perante os concor- 
rentes que queiram assistir. 

As condições e mais elementos para este concurso 
encontram-se patentes no Serviço de Aprovisionamento 
deste Hospital durante as horas de expediente. 


H.D.C.B,, 23 de Março de 1987 


O Chefe dos Serviços Administrativos Hospitalares 
Serviço de Aprovisionamento, 
José Esteves Marques Barata 


HOSPITAL DISTRITAL DE CASTELO BRANCO 
CONCURSOS PÚBLICOS N.º 19 E 1447:20 


PARA FORHEGIMENTO DE EQUIPAMENTO TÉSMGA ÉICA 
E MATERIAL DE OTORRNOLARINGOLOGIA 


Até às 10.00 horas do dia 30 de Abril de 1987 acei- 
tam-se propostas para o fornecimento em epígrafe. 

As propostas devem ser entregues em envelope la- 
crado com a referência do concurso no exterior, sendo 
abertas às 14.00 horas do mesmo dia, perante os concor- 
rentes que queiram assistir. 

As condições e mais elementos para estes concursos 
encontram-se patentes no Serviço de Aprovisionamento 
deste Hospital durante as horas de expediente. 


H.D.C.B., 24 de Março de 1987 


O Chefe dos Serviços Administrativos Hospitalares 
Serviço de Aprovisionamento, 


José Esteves Marques Barata 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


CENTRO HOSPITALAR DAS CALDAS DA RAINHA 
CONCURSO N.º 62/87 


LIMPEZA DE CANTARIAS 


O Centro Hospitalar das Caldas da Rainha aceita 
propostas em carta fechada, até às 15 horas do dia 14 de 
Abril de 1987, para a limpeza das cantarias que consti- 
tuem as paredes e cúpulas de 3 Piscinas de Tratamentos 


Termais, no Hospital Rainha D. Leonor, com utilização de 
jacto de areia ou qualquer outro método que se revele 
adequado e eficiente. 

Os interessados poderão contactar com os Serviços 
de Aprovisionamento do Centro Hospitalar em qualquer 
dia útil, nas horas normais de expediente, onde as propos- 
tas deverão igualmente ser entregues. 


Caldas da Rainha, 25 de Março de 1987 


O Chefe dos Serviços de Aprovisionamento, 
José Manuel Patriarca Pereira 


bg 
Ministério da Educação 


e Cultura 


Secretaria de Estado 
da Administração Escolar 


Direcção-Geral 
dos Equipamentos Educativos 


Direcção de Serviços dos Equipamentos 
Educativos do Norte 


ANÚNCIO 


O Director de Serviços dos 
Equipamentos Educativos do 
Norte, Júlio Augusto do 
Amaral Teixeira de Carvalho, 
Eng. Civil, faz saber que para 
os devidos efeitos se publica 
que por despacho de Sua Ex- 
celência o Secretário de Es- 
tado da Administração Escolar 
de 87-3-11 foi declarada de 
utilidade pública urgente a ex- 
propriação dos terrenos apro- 
vados para a ampliação da Es- 
cola Secundária de Valadares 
(aprovados por despacho do 
Ex.”º Subdirector-Geral dos 
Equi- 
pamentos Educativos de 
86-12-65 e autorizada a Direc- 
ção-Geral dos Equipamentos 
Educativos a tomar a sua pos- 
se administrativa por se tornar 
indispensável o arranque ime- 
diato dos trabalhos. O despa- 
cho expropriativo foi lavrado 
nos termos dos artigos 10.º n.º 
1,14ºnº1e17ºnº1 do 
Código das Expropriandos. 

Publica-se em anexo uma 
planta identificativa dos terre- 


| 2 E = 
Porto e Direcção de Servi- 

ços dos Equipamentos Educa- 

tivos do Norte, 1987/03/24 


O DIRECTOR, 
Manuel Machado Espregueira 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
EDITAL 


VENDA DE FERRO PARA SUCATA 


Alexandrino Abílio da Costa 
Brochado Oliveira, Director da 
Alfândega do Porto, pelo pre- 
sente torna público que até às 
11 horas do dia 6 de Abril pró- 
ximo, se aceitam propostas, 
em carta fechada, para venda 
de 56 toneladas de ferro para 
sucata. 

As condições para concurso 
encontram-se na Secretaria 
da Comissão Administrativos 
desta Alfândega, onde durante 
as horas de expediente e nos 
dias úteis, se encontram pa- 
tentes, bem como o ferro em 
referência. 


Alfândega do Porto, 
1987/03/27 


Alexandrino Abílio C. B. Oliveira 


29 de Março de 1987 
OD Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 29/3/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA FRANCA 
DE XIRA 


ANÚNCIO 


Neste Tribunal, no próximo 
dia 22 de Abril de 1987, pelas 
14 horas, nos autos de carta 
precatória com O n.º 249/86, 
da 1.º Secção do 1.º Juízo, 
vinda da 2.º Secção do 1.º Juí- 
zo da Comarca de Guimarães 
e extraída da execução ordi- 
nária com o n.º 157/85, que o 
«Tripeiro — Sociedade Co- 
mercial de Calçado do Norte, 
Lda.», com sede em Quintãs, 
move contra «Metalica — 
Companhia Internacional de 
Fundição e Laminagem, 
Lda.», com sede na Póvoa de 
Santa ria, desta Comarca, hã- 
o-de ser postos em praça, pela 
segunda vez, para se arrema- 
tar ao maior lanço oferecido 
acima de metade dos valores 
indicados no processo, diver- 
sas máquinas de escrever, um 
computador e uma fotocopia- 
dora. 

Considera-se que foi inter- 
posto recurso de agravo, nos 
embargos de terceiro deduzi- 
dos por Recuperadora Central 
Abastecedora de Sucatas, 
Lda., com sede na Estrada 
dos Caniços, Póvoa de Santa 
Iria, apensos à referida exe- 
cução. 


Vila Franca de Xira, 23 de 
Março de 1987 


A Juiz de Direito, 


Maria do Rosário 
Pegado Gonçalves 


A Oficial Judicial 
Maria dos Santos 
Lourenço Teixeira 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE LEIXÕES 


(Associação Humanitária) 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o Art.º 
23.º, parágrafo único, dos Es- 
tatutos desta Associação Hu- 
manitária, convoco a Assem- 
bleia Geral para o próximo dia 
6 do mês de Abril, pelas vinte 
e uma horas e trinta minutos, 
na sede desta Associação 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura, discussão e aprova- 
ção do Relatório, Contas de 
Gerência e Parecer do Conse- 
lho Fiscal, relativos ao exerci- 
cio de 1986. 

Não havendo número legal 
de Associados, a mesma fun- 
cionará uma hora mais tarde, 
com qualquer número de As- 
sociados. 

Matosinhos e Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões, 29 de Março de 1987 


O Presidente da Assembleia 
Geral, 
Dr. Miguel António Martins 
de Oliveira 


UMA NOVA DIMENSÃO. 


o novo 


sem compromisso 


PORTO 


Pr. da Batalha, 92-17 


INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com odaptação individual 
a cada caso 


Exames e experiências práticas grátis 


CASA SONOTONE 


Em aparelho Auditivo, 


PHILIPS 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 
= 
COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º D.º — Dia 30 — 
2.º-feira, das 10 às 19 horas, 
COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º D.” — Dia 31 — 
3.+-feira, das 9 às 17 horas. 


29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS TÉCNICOS 


ANÚNCIO 


1 MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA SERVIÇOS TÉCNICOS 
2 CONCURSO PÚBLICO 
3- 
a) LOCAL DE EXECUÇÃO 
— Laborim (Palmeira), freguesia de Matamude — Preço Base 
3 300 000500 
— Seixo-Alvo, freguesia de Olival - Preço Base 3 300 000800 
— Cavadinha, freguosia de Pedroso — Preço Base 3 300 000800 


— Formigosa, freguesia de Oliveira do Douro - Preço Base 3 300 
b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — NATUREZA, EXTENSÃO E 


AÍSTICAS GERAIS DA OBRA: — CONSTRUÇÃO CIVIL 
DO EDIFÍCIO ESCOLAR DE 2 SALAS DE AULA PARA O ENSINO 
PRÉ-PRIMÁRIO. 
4 - PRAZO DE EXECUÇÃO - 90 dias. 


, programa de concurso e documen- 
plementares podem ser examinados no Serviço Indicado em 
1, durante todos os dias úteis das às 12.30 horas e das 14 às 17.30 
horas, alé ao dia anterior ao do concurso. 
b) O pedido de cópias do processo deverá ser fito até oito dias antes da 
data limite para entrega das propostas, 


podem ser por cheque ou vale dos. 
CTT, dirigido ao Tesoureiro da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gale, ou mediante guia passada pelos Serviços Técnicos, registada 
na Secção de Impostos e lquidada na Tesouraria desta Câmara 
Municipal. 
e- 

a) O prazo de ontrega das propostas é da trinta dias, a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da República, 
às 17 horas. 

b) As propostas torão de ser entregues na Secretaria Goral desta Cã- 
mara Municipal, sita na Avenida da República, ou enviadas, sob 


registo, através dos CTT. 
4.2 AS propostas deverão ser redigidas em lingua portuguesa 


a) Podorão assistir ao acto público do concurso os eventuais interessa- 
dos, mas apenas poderão intervir os legais representantes do cada 
concorrente, os quais terão de fazer prova documental dessa qual- 
dado, 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, pelas 10 horas do dia Util imediata ao do termo do prazo do 
concurso, 

8-- Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer cauções nem 
garantias pecuniárias, 

9-A empreitada é por sório do preço do concorrente. Nos pagamentos e 
aventuais financiamentos observar-se-ão as disposições roferidas nos 
artigos nºs 178º a 185.º e 188º e 193º do Decreto-Lei nº 235/86, 
complementadas polas disposições do cademo de encargos que a eles 
digam respoito, 

10 Quando o concorrento for um grupo de empresas, estas devarão constt- 
lui-se juridicamento em uma única entidado ou om consórcio, em re- 
gime do responsabilidado solidária para ofeitos de celebração do con- 
trato, 

11 Alvará exigido - 1.º categoria 

12- As propostas lerão a validade de 90 dias, contados da data do acto 
público do concurso. 

19-A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, prevendo-so a 
ponderação dos seguintos factoros: garantia de boa exocução o qual 
dado técnica. garantia do capacidade econémico-financeira, preço glo- 
bal e prazo do oxecução. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Assessor Autárquico, o subs- 
crevi 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 23 do Março de 1987 


O Presidonto da Câmara, 
M Pinto Simões 


VENDEDOR 


PARA O GRANDE PORTO 


Empresa de produtos de 
grande consumo, com sede em 
Lisboa, selecciona candidatos. 


PRETENDE-SE: 


Y Boa experiência de vendas. 

* Jovens, com forte espírito de 
iniciativa e dinamismo. 

* Habilitações mínimas 11.º ano. 

»* Carta de condução de ligeiros. 

* Disponibilidade imediata. 


OFERECE-SE: 


*r Remuneração de bom nível. 
* Ajudas de custo. 
* Viatura da Empresa. 


RESPOSTA COM CURRÍCULO DETALHADO 
A ESTE JORNAL AO N.º 1913-L 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


1 —MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — SERVIÇOS MU- 
NICIPAIS DE HABITAÇÃO. 

2 CONCURSO PÚBLICO 

8 = 
a) LOCAL DE EXECUÇÃO - FREGUESIA DE SANDIM 

—V.N. DE GAIA 
b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — «INFRA-ES- 
TRUTURAS DO LOTEAMENTO DA CANCELA DA 
CRUZ 
—SANDIM». 
NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DA OBRA, EXECUÇÃO DE ARRUAMENTOS E ABASTECI- 
MENTO DE ÁGUA. 
PREÇO BASE — 7 000 000800, não incluindo o Imposto 
sobre o Valor Acrescentado. 


4 — PRAZO DE EXECUÇÃO - 90 dias. 
Et 
a) O projecto, caderno de encargos, programa de con- 
curso e documentos complementares podem ser exa- 
minados no serviço indicado em 1, durante todos os 
dias úteis, das 9 horas às 12.30 horas e das 14 horas 
às 17.30 horas, excepto às sextas-feiras de tarde, até 
ao dia anterior ao do concurso. 
b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito até 
oito dias antes da data limite para entrega das pro- 
postas. 


6 —DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS 

PROPOSTAS 

a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anún- 
cio no Diário da República, até às 17 horas. 

b) As propostas terão de ser entregues na Secreta 
ria-Geral da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
— Rua Álvares Cabral, ou enviadas, sob registo, atra- 
vés do serviço oficial dos Correios (CTT). 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 
guesa. 


a) Poderão assistir ao acto público do concurso os even- 
tuais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais 
terão de fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia útil 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


8 — Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer 
cauções nem garantias pecuniárias. 


9 —A empreitada é por série de preços do concorrente. Nos 
pagamentos e eventuais financiamentos observar-se-ão 
as disposições referidas nos artigos 178.º a 185.ºe 188º a 
193.º do Decreto-Lei n.º 235/86, complementadas pelas 
disposições do caderno de encargos que a eles digam 
respeito. 


10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas 
deverão constituir-se juridicamente em uma única enti- 
dade ou em consórcio, em regime de responsabilidade 
solidária para efeitos de celebração do contrato 


11 —ALVARÁ(S) EXIGIDO(S): DE OBRAS PÚBLICAS DA |V 
CATEGORIA E DA V CATEGORIA OU DA 1.º SUBCATE- 
GORIA DA IV CATEGORIA E DA 3.º SUBCATEGORIA 
DA V CATEGORIA E DA(S) CLASSE(S) CORRESPON- 
DENTE(S) AO VALOR DA PROPOSTA. 


11.1 Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não exi- 
ja(m) alvará(s), deverão os concorrentes que não o pos- 
suam apresentar certidão comprovativa de matrícula defi- 
nitiva no registo comercial ou documento comprovativo da 
sua inscrição na associação respectiva, bem como decla- 
ração discriminativa do equipamento técnico e do pessoal 
especializado de que dispõem para execução dos traba- 
lhos. 


12 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, 
contados da data do acto público do concurso. 


13 —A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, pre- 
vendo-se a ponderação dos seguintes factores: garantia 
de boa execução e qualidade técnica, garantia de capaci- 
dade económico-financeira, preço global e prazo de exe- 
cução da obra. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, assessor autárquico, o 
subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 12 de Fevereiro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


bro, no Palácio de Cristal. 


FEIRA POPULAR 


A Feira Popular do Porto/87 decorrerá de 8 de Maio a 6 de Setem- 


Têm prioridade na ocupação dos espaços os concessionários de 
1986 que se inscrevam até 15 de Abril próximo. Os terrenos disponíveis, 
se os houver, serão postos a concurso, a publicitar nos jornais diários do 


motivações/avisos/editais - 2s 


- GOSTA & IRMÃOS, LDA. 


FERROS 
CHAPAS -— VIGAS — TUBOS 


VIGAS IPN — HEB — UPN 
IPE — HEA — a nossa especialidade! 


MALHA SOL — ARAMES — PREGOS 
VARÃO PARA BETÃO — todos os diâmetros 

CHAPA DE FERRE — Laminada quente ou a frio, galvanizado, lisa o ondulada, ALUMINIZADA. 
BARRAMENTOS E ARCOS DE FERRO — Em todos. s 

No metalomecânica ligeira e pesada, ou na construção clvil, os nossos forros, chapas o vigas têm a marca da 
qualidade! 


Construa com — SEGURANÇA — ROBUSTEZ! — Venha falar connosco, já! 


ARMAZENS: 


5 do OutybIO, 574 - Pon - Ti 
Vira 


ESCRITÓRIOS: 

Rua de 5 de Outubro, 578 - Telot. 666111 
Apartado 1075 - 4101 Porta Codex 

Telox 26936 Cotir P 


1% 64498.699525 


dy TDi 
GRANDE FEIRA DA PRIMAVERA 


ANTIGUIDADES + ANTIQUES 
27,28, 29e 30 Março + 16às 24 horas 


DIA 4/4/87, PELAS 15 HORAS 
RUA DE RECAREI, 977 — LEÇA DO BALIO 


BENS PROVENIENTES PO PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL DA FIRMA 
COMEC — soc. CONST. MÁQUINAS EQUIPAMENTOS, SARL 


Leiloamos toda a existência composta por: 
VENDA POR UNIDADE 


TORNOS MECÂNICOS « MANDRILADORAS « FRESAS « GUI- 
LHOTINAS + QUINADEIRAS « SERROTES + MÁQUINAS DE 
FURAR E PLAINAR + TINAS « RECTIFICADORES » REDUTORES 
« APARELHOS DE SOLDAR « GARIBALDES + PRENSAS « 
PONTE ROLANTE « DIVERSO MATERIAL DE ESCRITÓRIO « 
DIVERSO MATERIAL P/ INDÚSTRIA METALOMECÂNICA 


Serão também leiloaétos no mesmo local bens provenientes de 
outras falências e exeuuções fiscais, tais como: 


MÁQUINAS DE ENGARRAFAR « MÁQUINAS DE LAVAR GARRA- 
FÕES * SATURADORAS « GASEIFICADORAS « ROTULADORA « 
GRUA » CENTRAL DE BETONAGEM « BALANCÉS « MUITOS 
OUTROS LOTES DIVERSIFICADOS. 


LEILÃO A CARGO DE 


H. G. — COMERCIAL, LDA. 


LARGO DO CRUZNHO, 34 — PORTO “ TELEF. 697715 


AS MERCADORIAS ACIMA DISCRIMINADAS PODEM SER VISTAS NO LOCAL 
NOS DIAS 2 E 3, DAS 9.30 ÀS 12.30 E DAS 14.30 ÀS 18 HORAS 


3 -motivações/avisos/editais 


MERIDIEN 


PORTO 


QUINZENA GASTRONÓMICA E CULTURA 


BRASILEIRA 
DE 23 DE MARÇO A á DE ABRIL 


ALMOÇO E JANTAR 
GRANDE BUFFET COM 
PRATOS TÍPICOS E 
VARIADOS 


TODOS OS DIAS 
A TRADICIONAL 


FEIJOADA 
Animação: 
TODOS OS DIAS 
CONJUNTO DE SAMBA 
E MULATAS CARIOCAS. 
Preço: 2500800 pp 
incluindo caipirinha e vinhos 

AIR 
Com a colaboração PORTUGAL TRANSYIBRASIL 
Av BA BOAvSRA, ta. ao ronro 
reu ts eta TH Poa» 


x EXCURSÕES-87 


UM DIA NA REGIÃO DA BEIRA ALTA 
E TERRAS DO VALE DO ALVA 


- PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO - 


Organizado pela C.P. com o apoio da Agência Interbeiras Tours 
e a Comissão Municipal de Turismo de Arganil. 


EM COMBOIO ESPECIAL 
AUTOMOTOR-ELÉCTRICO + AUTOCARROS 


SÁBADO, dia 25 de Abril (Feriado Nacional) 


— Partida de Porto — S. Bento: 7.30 h 
— Regresso a Porto - S. Bento: 23.25 h 
Paragens em Campanhã, Gaia, Valadares e Espinho 


Em Coimbra B, mudança para os autocarros e início do Circuito 

Rodoviário, seguindo por: 

- PENACOVA - BARRAGEM DA AGUIEIRA (tempo para almoço) 
- ARGANIL - COJA - PIÓDÃO - SANTUÁRIO DE NOSSA SE- 
NHORA DAS PRECES - ALDEIA DAS DEZ - PONTE DAS TRÊS 
ENTRADAS - SÃO SEBASTIÃO DA FEIRA - SANTO ANTÓNIO 
DO ALVA - PENALVA DO ALVA - OLIVEIRA DO HOSPITAL - 
COIMBRA-B (Estação). 


PREÇOS POR PESSOA 
Modalidades 


14005 
21505 


17205 
24705 


1, Comboio+circuito 
2. Comboio +circuito+almoço 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES | — Estação de Porto-S. Bento, das 10 às 12.30 
e das 13.30 às 19.30 horas 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


MÉDICOS 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 


AV. F. MAGALHÃES, 483-2º F. 
TELEFONE 567602 


LUÍS LOPES 


TRATAMENTO DE ÚLCERAS VARICOSAS 
RUA VALE FORMOSO, 635 
TELEFONE 824220 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
LEILÃO 


Para os devidos efeitos se 
torna público, que no dia 6 do 
próximo mês de Abril, pelas 14 
horas, se realiza no Núcleo de 
Leilões desta Alfândega, leilão 
de mercadorias e veículos au- 
tomóveis a seguir indicados: 


PARA COMERCIANTES 
DO RAMO 


Automóveis para aproveita- 
mento de peças; calçado; for- 
nos eléctricos; louça diversa 
em porcelana, vidro e cristal; 
material eléctrico; rádios-lei- 
tores de cassettes; relógios; 
tecidos de fibra e algodão; toa- 
lhas bordadas em algodão e 
renda; vestuário diverso para 
senhora, homem e criança; 
whisky, etc. 


PARA O PÚBLICO 
EM GERAL 


Armas de pressão de ar; bi- 
cicleta; garrafas de whisky; 
louga diversa em vidro, por- 
celana e cristal; moto; um mo- 
tor de 49 c.c.; rádios-leitores 
de cassettes; tenda de cam- 
pismo; violas, etc... 

Os arrematantes serão 
identificados pelo respectivo 
bilhete de identidade e quando 
adquiram mercadorias que se 
destinem a comércio, deverão 
apresentar o conhecimento 
comprovativo do pagamento 
da contribuição industrial do 
corrente ano e o certificado de 
comerciante emitido pela 
Direcção-Geral de Coordena- 
ção Comercial. 

O Imposto sobre o Valor 
Acrestentado (L.V.A.), emer- 
gente das arrematações, de- 
verá ser pago, em todas as 
circunstâncias, no momento 
do levantamento das merca- 
dorias. 

Todas as mercadorias po- 
derão ser examinadas no Nú- 
cleo de Leilões, durante os 
dias 30 de Março a 3 de Abril, 
inclusive, das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas. 


Núcleo de Leilões, 24 de 
Março de 1987 


Pelo Encarregado, 
Maria Isabel Fonseca da 
Silva 


«O Comércio do Porto» 
Ne 29 29/3/87 


Er 


TRIBUNAL DO 3. JUÍZO 
CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária — N.º 9.229 da 1.º Secção 


Exequente — Banco Portu- 
guês do Atlântico, E.P., 
com sede na Praça D. 
João |, n.º 26, Porto. 

Executado — Carlos Alberto 
de Sousa Bragança, ca- 
sado, comerciante, resi- 
dente na Avenida Vasco da 
Gama, 176, Maia. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias, decorndos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e úlima publicação 
do anúncio. 


Porto, 26 de Março de 1987 


O Juiz de Direito, 


António do Nascimento 
Gomes 


O Escrivão-adjunto, 
José Augusto Garcia Abelha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 29/3/87 


COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


para citação de credores 
desconhecidos 


Proc.º n.º 1790/84 — 1.º Secção 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 1.º secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados F.A.C. — Fábrica 
de Eixos, Atrelados e Carro- 
carias, Ld.*, JOAQUIM REIS 
DE FREITAS e mulher, 
MARIA MANUELA MARQUES 
MOREIRA DE FREITAS, R.. 
N. Senhora do Amparo, Al- 
fena, Ermesinde, para no pra- 
zo de dez dias, posterior âque- 
le dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução mo- 
vida pelo BANCO PORTU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO, E. 
c/ sede na Praça D. João |, 28, 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 24 de Março de 1987 


O Juiz de Direito, 
Assinatura llegível 


O Escrivão, 
Assinatura ilegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 29/3/87 


Er 


CÂMARA DE FALÊNCIAS 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Por este meio se faz público 
que nesta Câmara de Falên- 
cias, instalada no 2.º pavi- 
mento do Palácio da Justiça 
do Porto, se há-de proceder à 
venda, em hasta pública, no 
dia 8 de Abril próximo, pelas 
11 horas, de um armazém de 
um cume térreo amplo, sito na 
Rua Rodrigues de Freitas, 200 
a 206, com área coberta de 
158 mi, a confrontar do Sul, 
Nascente e Poente com a 
firma proprietária e do Norte 
com a Rua Rodrigues de Frei- 
tas, inscrito na respectiva ma- 
triz sob o artigo 3893; prédio 
de dois pisos com 20 divisões 
no primeiro piso e uma sala no 
segundo piso, destinada à fá- 
brica, sito na Rua dos Polacos, 
números 3, 25 e 45, com a 
área coberta de 4500 m* e 
mais mil mê de logradouro, ins- 
crito na respectiva matriz sob 
o artigo 21; prédio de dois pi- 
sos, com 3 divisões no primei- 
ro é cinco no segundo, depen- 
dências e logradouro, habita- 
ção, industrial, sito na Rua Ro- 
árigues de Freitas, 224, com a 
área coberta de 195 mº, de- 
pendências 40 m” e 290 mº de 
logradouro, inscrito na respec- 
tiva matriz sob o artigo 2; e 
prédio de dois pisos com 4 di- 
visões no primeiro e quatro no 
segundo e quintal, sito na Rua 
Marciano Azuaga, 91, com 
área coberta de 57 mº e 
310 m? de quintal, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 
23, apreendidos sob as verbas 
n.º 549 e 550 do Auto de Arro- 
lamento e pertencentes à 
massa falida de MANUFAC- 
TURAS REUNIDAS, LIMI- 
TADA. 

A base de licitação será de 
36.000.000800 (trinta e seis 
milhões de escudos) e o edifi- 
cio fabril e anexos podem ser 
vistos em dia e hora a combi- 
nar previamente com o sr. ad- 
ministrador da massa falida. 


Porto e Câmara de Falên- 
cias, 10 de Março de 1987 


O Administrador 
da Massa Falida, 


Vítor Fernando Balboa de Sousa 


O Sindico de Falências, 
Dr. José de Carvalho Teixeira 


> JEM) 


29 de Março de 1987 
OD Comércio do Porto 


OTEL 
HiraNeMa 


FEIRA DA PÁSCOA 
Velharias 


Curiosidades 
Objectos de Colecção 


26, 27, 28, 29 / Março 
das 16 às 24 horas 


Rua do Campo Alegre, 156/174 - 4100 .Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


1 —MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — SERVIÇOS MU- 
NICIPAIS DE HABITAÇÃO. 

2 — CONCURSO PÚBLICO 

es, 

a) LOCAL DE EXECUÇÃO — FREGUESIA DE LEVER — 
V.N. DE GAIA 
b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — «PAVIMENTA- 
ÇÃO NO LOTEAMENTO DO BALDIO DO MONTE 
VELHO». 
NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DA OBRA, PAVIMENTAÇÃO A BETUMINOSO E VALETAS EM 
CUBOS DE GRANITO NUM ARRUAMENTO DO LOTEA- 
MENTO. 
PREÇO BASE — 708 000800, não incluindo o Imposto sobre 
o Valor Acrescentado. 


4 — PRAZO DE EXECUÇÃO — 30 dias. 
Bits 

a) O projecto, cademo de encargos, programa de con- 
curso e documentos complementares podem ser exa- 
minados no serviço indicado em 1, durante todos os. 
dias úleis das 9 horas às 12.30 horas e das 14 horas 
às 17.30 horas, excepto às sextas-feiras de tarde, até 
ao dia anterior ao do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito até 
oito dias antes da data limite para entrega das pro- 
postas. 

6 —DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS 

PROPOSTAS 

a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 

contar do dia seguinte ao da publicação deste anún- 
cio no Diário da República, até às 17 horas. 
As propostas terão de ser entregues na Secreta 
ria-Geral da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
— Rua Álvares Cabral, ou enviadas, sob registo, atra- 
vés do serviço ofícial dos Correios (CTT). 
c) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 
guesa. 


b) 


a) Poderão assistir ao acto público do concurso os even- 
tuais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais 
terão dé fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia útil 
imediato 20 do termo do prazo do concurso. 

8 — Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer 
cauções nem garantias pecuniárias. 

9 —A empreitada é por série de preços do concorrente. Nos 
pagamentos e eventuais financiamentos observar-se-ão 

as disposições referidas nos artigos 178.º a 185. e 188.º a 

193.º do Decreto-Lei n.º 235/86, complementadas pelas 

disposições do caderno de encargos que a eles digam 

respeito. 

10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas 
deverão constituir-se juridicamente em uma única enti- 
dade ou em consórcio, em regime de responsabilidade 
solidária para efeitos de celebração do contrato. 

11 —ALVARÁ(S) EXIGIDO(S): NÃO É EXIGIDO ALVARÁ 
MAS ATENDER-SE-Á AO REFERIDO NO PONTO 6.3 
DO PROGRAMA DE CONCURSO. 

11.1-Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não exi- 
ja(m) alvará(s), deverão os concorrentes que não o pos- 
suam apresentar certidão comprovativa de matrícula deti- 
nitiva no registo comercial ou documento comprovativo da 
sua inscrição na associação respectiva, bem como decla- 
ração discriminativa do equipamento técnico e do pessoal 
especializado de que dispõem para execução dos traba- 
lhos 

12 —PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, 
contados da data do acto público do concurso. 

13 —A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, pre- 
vendo-se a ponderação dos seguintes factores: garantia 
de boa execução e qualidade técnica, garantia de capaci- 
dade econômico-financeira, preço global e prazo de exe- 
cução da obra. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, assessor autárquico, o 
subscrevi 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 12 de Fevereiro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


29 de Março de 1987 
OD Comérrio do Porto 


ATENÇÃO 


industriais e Armazenistas 
poupem energia com: 


PORTAS E 


AUTOMATISMOS 


Portas de 
Lamelas 
Flexíveis 


Portaflex 


Portas vai-vem 


pomo. [EEE renato sro soneca. sia 


ASAS ERMESINOE + Tels. 9671712737: 


o 


9671687 - uex224625CABE P 


LISBOA “A Jorge Colaço, 2148 NNOOLISBOA 


Tols 803462 


BOOB4-B95O1 Telas 12769 Mupor P 


ALGARVE— E N. 125 (a 8 kgn do Faro) Sito da Torre —Amansi » 8100 LOULÉ 


Tel. 08995391 FAX 089-95704 


“O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 29/3/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MANGUALDE 


ANUNCIO 


Proc.º n.º 45/87 — 1.º Secção 
CARTA PRECATÓRIA 


Exequente — MANFRED H. 
MULLHER & C., LD.*, com 
sede no Porto. 

Executada — MARTINS & AL- 
MEIDA, LD.*, com sede no 
Bairro das Colónias, em 
Mangualde, 


Faz-se saber que se encon- 
tra designado o dia 8 de Maio 
próximo, pelas 10 horas, para 
arrematação em hasta públi- 
ca, à porta deste tribunal, de 
um prédio urbano sito na Es- 
trada de Quintela, inscrito na 
matriz predial urbana da fre- 
guesia de Mangualde sob o 
artº 2809 e omisso na Conser- 
vatória do Registo Predial de 
Mangualde, penhorado àquela 
executada. 

Do bem penhorado é depo- 
sitário Manuel António de Al- 
meida, casado, residente no 
Bairro das Colónias, em Man- 
gualde, e vai à praça pelo 
valor de esc. 324.000800. 


Mangualde, 25/3/87 


O Juiz de Direito, 
Arelo Manso 


O Escrivão-adi,. 
Tente Rocha 


“O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 29/93/87 


COMARCA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


No dia 5 de Maio de 1987, 
pelas 14.30 horas, no Tribunal 
desta Comarca, no processo 
de execução ordinária n.º 54/ 
83, da 1.º Secção — 2.º Juízo, 
que a exequente «Manuel 
Coelho Barbosa & Filhos, 
Lda., com sede em Lage — 
Rebordosa — Paredes, move 
à executada «Santos, Pinho & 
Pinto, Lda.,» com sede em Al- 
bergaria-a-Velha, hão-de ser 
postos em praça para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido, acima dos respecti- 
vos preços anunciados, os se- 
guintes: 


BENS MÓVEIS 


1.º — Uma máquina de cal- 
cular, marca Olímpia Interna- 
tional, Model CP — 400 M 71. 

2º — Uma máquina de cal- 
cular marca Canon — Canola 
MP 131 L, n.º 30471. 

3º — Três Secretárias de 
escrit., três cadeirões amare- 
los e duas cadeiras pretas. 

4.º — Oito estantes em ma- 
deira, com várias divisões e 
um balcão também de ma- 
deira 


Albergaria-a-Velha, 24 de 
Março de 1987 


O Juiz de Direito, 


Manuel de Sousa Teixeira 
Ribeiro 


O Escrivão-adjunto 
José Abreu de Sousa 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Aniquilam. 2- Elos. Azar. 3 — 
Masca. Abato. 4 — Bisam. Lidam. 5 — Ares. Ao. 6- Se. 


Sem. Um. 7 — Em. Roda. 8 — 


Acres. Livor, 9 - Curto. Ele- 


va. 10 Área. Unir. 11 — Essencial. 
VERTICAIS: 1 — Embasbaca. 2 — Alai. Cure. 3 — Nos- 


sa. Erres. 4 — Iscar. Metas. 5 — 


Ames, Só. 6 — Ui. Ser. An. 


7-AI. Mole. 8- Lábia. Dilui. 9- Azedo. Avena. 10 


Mata. Ovil. 11 — Rememorar, 


DIFERENÇAS 


1 Tapete menor. 2 - Posição da chávena. 3 — Rou- 
pão mais fechado. 4 — Falta lata. 5 — Armário menor. 6 — 


Menos rolos no cabelo. 


O JORNAL DO NORTE 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


1 —MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — SERVIÇOS MU- 
NICIPAIS DE HABITAÇÃO. 
2 — CONCURSO PÚBLICO 
E 
a) LOCAL DE EXECUÇÃO — FREGUESIA DE VILAR 
DE ANDORINHO 

b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — REPARAÇÕES 

E ARRANJO DOS ESPAÇOS ENVOLVENTES NO 

BAIRRO MUNICIPAL DE BALTEIRO. 

NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS, 

DA OBRA REPARAÇÕES DAS FACHADAS DOS EDIFÍCIOS; 

REPARAÇÕES INTERIORES DIVERSAS E ARRANJO DOS 
ESPAÇOS ENVOLVENTES 

PREÇO BASE — 10 800 000500, não incluindo o Imposto 
sobre o Valor Acrescentado. 


4 — PRAZO DE EXECUÇÃO - 90 dias. 
E 

a) O projecto, caderno de encargos, programa de con- 
curso e documentos complementares podem ser exa- 
minados no serviço indicado em 1, durante todos os 
dias úteis, das 9 horas às 12.30 horas e das 14 horas 
às 17.30 horas, excepto às sextas-feiras de tarde, até 
ao dia anterior ao do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito até 
oito dias antes da data limite para entrega das pro- 
postas. 

6 —DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS 

PROPOSTAS 

a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anún- 
cio no Diário da República, até às 17 horas. 

b) As propostas terão de ser entregues na Secreta- 
ria-Geral da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
— Rua Álvares Cabral, ou enviadas, sob registo, atra- 
vés do serviço oficial dos Correios (CTT). 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 
guesa. 


a) Poderão assistir ao acto público do concurso os even- 
luais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais 
terão de fazer prova documental dessa qualidade. 

O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre 

dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia útil 

imediato ao do termo do prazo do concurso. 

8 -— Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer 
cauções nem garantias pecuniárias. 

9 — A empreitada é por série de preços do concorrente. Nos 
pagamentos e eventuais financiamentos observar-se-ão 
as disposições referidas nos artigos 178.º a 185.ºe 188.ºa 
193.º do Decreto-Lei n.º 235/86, complementadas pelas 
disposições do caderno de encargos que a eles digam 
respeito. 

10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas 
deverão constituir-se juridicamente em uma única enti- 
dade ou em consórcio, em regime de responsabilidade 
solidária para efeitos de celebração do contrato. 

11 —ALVARÁ(S) EXIGIDO(S): DE OBRAS PÚBLICAS DA | 
CATEGORIA OU 1.º SUBCATEGORIA E DA CLASSE 
CORRESPONDENTE AO VALOR DA PROPOSTA. 

11.1 = Caso o valor da(s) proposta(s) apresentada(s) não exi- 
ja(m) alvará(s), deverão os concorrentes que não o po: 
suam apresentar certidão comprovativa de matrícula defi- 
nitiva no registo comercial ou documento comprovativo da 
sua inscrição na associação respectiva, bem como decla- 
ração discriminativa do equipamento técnico e do pessoa! 
especializado de que dispõem para execução dos traba- 
lhos. 

12 —PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS - 90 dias, 
contados da data do acto público do concurso. 

13 —A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, pre- 
vendo-se à ponderação dos seguintes faciores: garantia 
de boa execução e qualidade técnica, garantia ce capaci- 
dade económico-financeira, preço global e prazo de exe- 
cução da obra 


b) 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, assessor autárquico, o 
subscrevi 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 12 de Fevereiro 
de 1987 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


» SURDEZ 


|) OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS 

auditivos da AURICULAR. 
Assistência técnica, pilhas, acessórios. 
— Aberta ao sábado de manhã — 


BRAGA — Filial: Ros D. Afonso end M22 é Telef, TIS é 4700 BRAGA 


GERENTE 


Grande empresa, líder no seu sector de actividade, 
pretende admitir gerente para estabelecimento no Porto. 


Exige-se: idade compreendida entre 30/45 anos. Habilita- 
ções literárias ao nível do antigo 7.º ano. Experiência de 
gestão de pessoal 


Olerece-se: vencimento compativel com as lunções 
a desempenhar. Outras regalias em vigor na empresa. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 1921-L 


motivações/avisos/editais -7 


sensação E 
Lançam Sh a uá validade 
i DIGE ER VIDEO der 


prai 


DE NOVO EM SUA CASA, 
A QUALIDADE EM FILMES 
PARA VÍDEO. 


EL) POLMAPO CENAS 
AMEBONDYE RONMAR 


O veterano da guerra do Vietname , 
Joe Hoffman (Richard Hatch) volta ao 
Laos à procura de Michele Twassoon 
(Jolina Mitchell-Collins), a amante que 
deixou lã à 13 anos. Encontrar: la -à? 


O SAMARITANO 


." 
ó. 


DISTRIBUIDOR NO CENTRO 
E NOR DO PAÍS: 
VIDEO 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
PRÇ. MOUZINHO PE ALBUQUERQUE, 113-8-5.807- TELEF. 698068 
4100 PORTO 


ESTES FILMES-E OUTROS DE QUALIDADE SURPREENDENTE 
JÃ ESTÃO DISPONÍVEIS NO SEU CLUBE DE VÍDEO 


DIGER VÍDEO RUA ALMIRANTE BARROSO, 9-2.º E5Q.º 


TELEF. 527039 - 5491490- 1000 LISBOA 


st 


38 — motivações /avisos/editais 29 do Março de 1967 


À ROSIFLOR o NOVIDADES JAPONESAS 


MINISTÉRIO DO TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DO PORTO 


MINISTÉRIO DO TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DO PORTO 


RÁDIOS TRANSISTORES 2 PILHAS a2esoo a 
CRRRETTED MEDOS Fam PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES TRABALHADORES INDEPENDENTES 
COLUNAS AUTOMÓVEL STEREO «PAR+ 790800 PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES 


ASPIRADORES AUTOMÓVEL C! FICHA ISQUEIRO — g50800 
RÁDIOS RELÓGIO DIGITAL IE 219040 
LEITORES AUTOMÓVEL STÉREO rogo 
COLUNAS PIONEER 40W (PAR) 3290800 
RÁDIO GRAVADOR PILHAS CORRENTE = A64OS0O 
ASPIRADORES «SIEMENS» VS 5800 


COMPUTADORES TIMEX 2048 K ooo TRIBOSOO 
TVC/ RÁDIO — CORRENTE-BATERIA-PILHAS 15.500$00 
CASSETES VÍDEO SONY VAS E-18O ue AO5S0O 


AVISO 


Avisam-se os interessados cujas contribuições para 
a Segurança Social têm como base de incidência remu- 
nerações convencionais, designadamente trabalhadores 
independentes, clero e trabalhadores do serviço domés- 
tico, que os novos valores das remunerações mínimas 
mensais fixadas pelo Decreto-Lei n.º 69-A87, de 9 de 
Fevereiro, deverão ser consideradas para aquele efeito, 
no pagamento a efectuar em Maio do corrente ano (contri- 
buições referentes a Abril/87) 

Esclarece-se que a partir do próximo mês de Abril se 
encontram afixados «Avisos» nos locais habituais de re- 
cepção de guias de pagamento de contribuições, dos 
quais constam os montantes legalmente estabelecidos 
para cada um dos grupos mencionados. 


AVISO 


Avisam-se os interessados abrangidos pelo Regime 
Geral dos Trabalhadores Independentes (que já descon- 
tavam através de folhas-guias), que a partir de 1 de 
Abril/B7, entrará em vigor o novo processo de pagamento 
de contribuições em Folhas-Guias Personalizadas. 

Assim, vai este Centro Regional remeter aos utentes 
mencionados no corrente mês de Março e Abril próximo e 
a título gratuito, os primeiros cadernos de folhas perso- 
nalizadas que deverão ser entregues de 4 a 13 de Maio, 
para pagamento das contribuições de Abri/B7. 

Esclarece-se que durante o mês corrente estarão à 
disposição dos interessados nos locais abaixo indicados, 
«folhetos» explicativos do novo sistema. E 


CONCURSO PÚBLICO 


Avisam-se os eventuais. interessados de que se aceitam propostas 
para aquisição da seguinte viatura: 


MARCA — FORD 
MODELO — ESCORT 30 VAN 


Porto, 1 de Abril de 1987 


O CONSELHO DIRECTIVO — Rua D. João IV, 722 


— Rua Miguel Bombarda, 391 
— Rua das Doze Casas, 143 
— Rua das Doze Casas, 81 


; (of CORREIOS E TELECOMUN 
y 
Ê 


depois das 20 horas. O CONSELHO DIRECTIVO 


ANO DE FABRICO — 1976; Nº CTT - T 378 
E] — Rua 15 de Novembro, 101 
A qual poderá ser observada na Área de Telecomunicações Ê E e ainda os Serviços Locais 
de S. João da Madeira = Amarante, Baião, Fel 
ã , - , , Felgueiras, Maia, Marco de Ca- 
A base de licitação é de 150 000$00, sujeita a caução de prévia de 20% À Estabelecimento «SUPERLAR» situado no centro da ci- naveses, Matosinhos, Paredes, Penafiel, Póvoa de 
Os interessados deverão deslocar-se à Área de Telecomunicações ! | dade de Braga — Largo de S. João do Souto. Para todos Varzim, Santo Tirso e Valongo. 
de S. João da Madeira onde se encontram presentes | os remaeido icones nes 270 E Eron, instala- 
as condições gerais de ven ções. Renda barata. Livre de pessoal. Aceitam-se propos- 
8 Oroiea do rdenitido ras Rd O ES e T? | | tasemcaria fechada até ao dia 2 de Abril. Esclarecimen- Forgr2e da Março a HD 
Prop a e | tos no local às horas normais. Telefs. 72436 ou 25708 
4 após a data de publicação deste anúncio. 


Voad7 Cao CAPTA A OI A 7 ii o 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


( VENDAS ) 


(ALUGUERES) 


( compras DIVERSOS 


AN =167 - | ANTIGUIDADES — Móveis, | ASSUNTOS - De registo | AUTOMOVEIS | SPL 16068 - tm 
[RR E lectos em grs: | predial, notariado, registo el, para amizade, com | Pera - Matosinhos pacir 
nacional, procuradoria, | sent o, soltel- | —————— 

sinde. Telef, 9710470. . Telef. 27837. aire ada SENDA = Cat aee, 6 | APARONEO SPT IS 

de propriedade - condomi- dactilogratia, para qual- | Ano 81 preço 900 c.. Telet, 

APARTAMENTO T1 - Na | COMPRAM-SE-2 Opelka- | nios. — Telef. 28872. quer ramo de trabalho. | 9956067. 

da Oura, com Tela | ———————— | posta ao formal 0 n.º 48. | Contactar telel. 495846. 
CAVALHEIRO — Solteiro, 54 


icado, altos sen- | SENHORA — Da província, 


CÃES CANICHE PÉROLA — 
Vendo. Contactar pelo tele- 
fone 699428. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


MÁQUINA DE PIPOCAS — 
Outra algodão doce. Tele!. 
7622636. 


PEUGEOT 205 GT — 1985. 
ela ENURESE NOCTURNA — 
RERAULTIS = Como novo, | Acabe com o flagelo dos 


lençóis molhados na cama 
Falar — R. Joaquim Nicolau 
Amelda” 498 Te VN, | d0S seus filhos. Ex 


ACP-AUTOGRUPOS 
de-se posição. Ti 


MÁQUINAS REGISTA 


junto > 

so1519. mente s/ qualquer compro- 
de supermercados, restau- | MÁQUINA DE ESCREVER . pretende. senho- Gaia, e o electrónico | DORAS — Sweda e Hugin 
rantes, novo a estrear, alu- | CA O Sta oo para matrimónio. Carta ( OFERTAS )| yrovivenda - e 6 vorá o seu proble. | nos, ver Rua Santa Catar- 


SALVADOS - Carrinha Re- 
nault Tratic. Julho 1986 
com 13.000 Km, pela m 


administração ao n.º 55. na, 1142, Porta 8. 


ma resolvido. Informe-se 


ga-se à quinzena a parir | fone 80442 (Barcelos) 
pelo telet, 561351. 


de Maio até Outubro. Tra- 


Casal +fogão+água 
tar pelo telet. 305707. >>> | CASAMENTO - Senhora 


ento, preço 2500 contos, 
394747 - Sousa. 


educado, respeitável, bom 


cy | pecto e espírito jovem de- | carácier, com moral, ca- | A PREVIDENTE — Proprie- : a 
ira ola csvalheieo até 48 | tico pricante, que es- dados, Compra, Vanda o ENS. TBEIAAS | FATOS DE JUDO - Criança MOTOS 
poca pão ue, | e ae tenha prole. | 25, Telel, 564039. CARAVANA PLUMA 350 - | Avintes. e aúulto. Telef. 813278. 
cons, Semper Como nova c/avançado. 
; . | aos 62 amos. Se tiver, e = a 
naomi, | PRONTO PAGAMENTO = Pee nega o: | Viar número de tleione e | CHEFE DE SEGURANÇA - | Telefone 487368 SIMCA 1100 - Som de | FACILIDADES DE PAGA: | US om v6 pcbpgeba 
Tix 58348. R. Souto Mayor | 12+1 — PORTO 4.500 C. | fotoci do Bi. na Guarda residência em tro- eum HILLMAN 50.000500. | MENTO — Grundig - Fidelis | nova. Telef. 9670683. 
Esq.* 8000 Faro. (NOVO OU USADO). TELEF. | DAO-SE MASSAGENS | carta. Assento sério. Res- | ca de alojamento. Dão-se | ciragEn 2 Cy — 1985. assoa6. o) | — Candy — PE, ete., TV e E & ] 
64570 (DEPOIS DAS 20). | UNISEXO — Relaxe, celu- | posta ao jomal ao n.º 47. toda à gama de electrodo- | MOTO SUZUKI 185 GT - C/ « 


692715. 


informações. Telel. | 29.000 Km.. 500 E 


lite, tratamentos, saunas. Telet. 84446 - Barcelos. | TOYOTA CORONA SALVA- | mésticos. vendas a presta- | nova. Contactar telef. 


ESCRITÓRIO — Andar, Ro- = - cr | Telefone 814762. CINZELADOR — Para cin- DOS - Resposta Apartado 9 | SÕes s/ juros e s/ fiador. | 26128 — Aveiro. 
tunda da Boavista - Tele. | TROEN BK Tele, 813082 zelar obra para fora. R. Da- | CITROEN CX CARRINHA - | 5070 Ao Coder. UCIR — Rua da Constitui | : 
402040, depois das 21 hora DEPILAÇÃO - Definitiva. mão, 19, ric-drt.. Porto | Impecável. 590 contos. qão, 1037, telet. 402482 — | YAMAHA DT-50 - Telet. 
Canterização s/mareas. 2100. Tele. T6ASDOI. TT Porto. st0i2a | 
Telef. 321454. rr DA À DIVESSOS | : 
CONSTRUÇÕES FOGÕES 
ESCRITÓRIO — 12 m2, A. CORTE DE SEGUNDA À CITROEN IO 20 SPÉCIAL — AS VA =| VESPAS 125 cc - 37.000 
31 Janeiro, 20 - 3.º; DIVIDE-SE APARTAMENTO | BADO - Telet. 7827650. | DE SALA tos” | Bom estado 160 contos. | ACORDEÃO - Estado novo GARRAFAS VAZIAS CHA | hm, 100 c.. Tele. 813278. E 
15.000500/mês. Telef. — Gimoça solteira. Contac- E . Telel. E fel. 672741. c/ 96 baixos ou troco p/120 | — Porto. 4 
691633. tar, Rua Nossa Sr.º de Fé: | EXPLICAÇÕES DE INGLÊS — | 1.º CAIXEIRA - Com muita | ——— o — | baixos. Telef. 7640479 
ima, 463, Até ao 12.º ano (inclusive) | prática, falar telefone | CORTINA 1200 - Bom PE. 


GARRAFAS DE GÁS - Aco- 


NDA — 4 lu- | tileno, COZ e outras - Rua | casa ANTIGA - Vende: 
9955882 das | do Almada, 304 Para infantários, 3.º idade, 


a 6.º feira das 12 h às 
14,30 h. ou lelef. 697063. 


Contactar: 725231. 


381221, a partir das 19 | gécio, 125 contos. 
horas. nes 69938 
9483854 refeições. 


ATRELADI 
gares. 
12 às 14 horas e das 20 às TD | ete.. Falar a partir das 20 
22 horas. resições ELECTRÓNICAS horas para o lelet. 493971. 
- cobrança telef. es Te pe gg 
ATRELADO-TENDA TRI- | Gois4á, ç CASA RÊS-DO-CHÃO E AN- 
GANO — 2 quartos, c/ col- DAR - Padrão Légua — Le- 
cha rede. Avançado, Telel. ça do Ballo. Telefone 
381083, Porto. LENTE MINOLTA 50 mm | 9513975. 

1.7 - estiltro. Telefone 
APARELHO DE GINÁSTICA | 901519. LOJA Com 40 m2 no Cen- 


| 
— «ADAMS» — Telef. | —> >>> | tro Comercial Marquês Sá 
813278. deira. Loja 15, V. N, | 


exp. 


RESIDENCIAL DA CONSTI- 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- 
mário e ciclo preparatório. 
Tolel. 398946 (Gaia) vou a 
casa se for preciso. 


DÃO-SE EXPLICAÇÕES DE 
FILOSOFIA, PORTUGUÊS E 
INGLÊS — (Do ciclo até ao 
0). Contactar tele- 
fone — 382540. 


ARMAZÉM VINHOS — Ár 
209 m2 C-DC 540, R. Vi- 
tória, 29 — Porto. Telet, 
22351/487693 


FAZEM-SE DESENHOS -— 
Em cortinas de automó- 
veis. Contactar tolef 
397392 — depois das 20 


EMPREGADA A DIAS — Três 
dias por semana, terças, | DYANE 1983 - Muito bom 
quintas e sábados. Telef. | estado, 255 contos. Telet, 
685400. 696712, 


GESTOR DE NEGÓCIOS - | FIAT 127 SUPER DE 83 - 
Carta a este jornal n.º 56. | Como novo. Telet. 26126/ 
Braga, 


e aquecimento. 
biente, descontos de 20% a 
50% a clientes habituais. 
Rua da Constituição, 1045. 
Teles, 492138/9. 


EM BARCELOS — Por mo- 


café, modermo, bom ai 


QUARTO NO BONFIM - C/ | blente, bom movimento 


pe diário, Fecha ao dominç 
Das E entias, a sento. | Telefones 82220 ou 82248. 


fim, nº 10: 

ú ESTABELECIMENTO DE 
Vitis AVESTIR - A S. 
. aluguer baixo, 
eço. Telel. 569944. 


sloterapia, Medicina olis- 
tica. — Telef, 577311. 


REPARAÇÃO/SPECTRUM — 
Em 48 horas garantia 3 
meses + barato que fábri- 
ou envio C.T.T. 
— Casa do Crocodilo 
Eng.º T. Octávio Vilas 
Praça 9 di 

— Vila Nova de Famalicão. 


MECÂNICO DE 3.º - Com 24 | ——— 
anos, serviço militar cum- | FIAT 600 D - 1965. Mecá- 
prido, com carta de lig nica Impecável, muito ori- 
s e pesados. T ginal, vendo 60 c.. Telet. 
481637, 696712. 


FURGÃO FORD TAUNUS JK 
1500 — Bom estado geral. 
baby site que Bom p/ feirantes, precisa 
tra coisa, Telel. 398946 | de nova matrícula. Telef. 
(6: 497391. Preço 60.000800, 
Carta a este jornal ao 
SENHORA - 28 anos, com | 43. 


apresentação e hones! 
com conhecimento de FORD CAPRI 1300 L — 0p- 


PIANO — Diplomada, aulas 
até 12 anos. 


NA - Solá 
MESA PEQUENA ” folá é | Gula Tratar e vero local 


813767. ou pelo telef, 305707. 


BACALHAU DO TAL — Cura 
amarela, inglês, Canadá e 
Noruega. A Pérola de An- 


PÓVOA DE VARZIM - Pavi- 
MÁQUINAS DE ESCREVER | Ihão p/ Indústria, novo c/ 
6816887 


MENINA — Experiência 


E CALCULAR — Baratas. R. | 330 m2 — Tel 
Formosa, 249 — Porto. 1682555. 
BICICLETA DE CORREDOR 


—15 contos Tele. 576864, 
bs MISTURADOR DE SOM | MENTA E Com Esuáo 


— Telet 
- | Taipas - Guimal 
old O TRAS ARO 


zinha. Rua da Boavi 
Telef, 322134. 


SENHORA — 49 anos, sol- 
telra, livre e empi f 
pretende conhecer cava- 
Iheiro até 55 anos para fins 


SALA PARA ESCRITÓRIO 
EM GAIA — Ciárea de 24,5 
m2 (junto às 


EMPRÉSTIMO S/ HIPOTECA 
u outras garantias. 


BILHAR SNOOKER BETTER SA- 
Usado, bom estado. Tel 


PENAFIEL — ESTABELECI- sunto tado, 200 €.. Telef, | 0347721718. 
MENTO NO CENTRO DA CI- e O a a redrrarda Era PIANO ALEMÃO — Teletone | 8r30%. 
DADE - Desocupado, bem CACHORROS DE PASTOR | 573579. TE TERIA 


ALEMÃO — Informa Alberto | ana 
Sampaio. Telet, 922199, | PIANO ANTIGO E BOM — 


Vila Fria — Felgueiras. Teletonar para 825831. 


CACHORRINHOS YORKSHI- | ROLLING STONES - Ven- 
RE — Miniatura. Tele. | dem-se livros e outras coi- 


27950 - Braga. sas. Telef. 9480724 


EMPREGADO DOMÉSTICA 
INTERNA — Foz. Ti 
685279, 


pé 
posta a este jornal ao n.º 
a. 


localizad 
SALAS — Consultórios, novo. Tem escritório, tele- 
critórios. Avenida D. Aon- | fone e WC — área 135 m2. 
so Henriques - Guimarães. | Preço e condições de pa- 
Contactar: Antônio Cam- qgamento a combinar. Infor- 
pos, Av. Londres, 540-2.º- | mações telefone 055- 
Esq.* - Guimarães. 932284. 


lecorado de 


junto à E.M. Porto — 
600 m2, 9486643. 


TÉCNICO DE CONTAS - Em 


part-time. pacesita 9810189. 
D.6.C... 


selsalizações MORRIS MARINA 1.500 
Carta a este jornal ao n.º | DIESEL - Urgente. 90 con- 
40, tos. Telef. 9892361. 


SENHORA - Solt 
anos, católica, educa 
de boa família, da provin- 
ela, sem convívios sociais, 


TERRENO — 3 frentes, 865 
1ou 2 vivendas, 
em Vilar Paraíso, excelen- 
tes vistas. Telef. 573789. 


EMPREGADA — Com carta 
de condução profissional 
que saiba de contas. Falar 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» 2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter 0 texto num 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANUNCIO envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma 


1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 «O Comércio do Porto» 


Av. dos Aliados, 107 


PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
PEQUENO! páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- aporinão 400 
À tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois retirado o «cabeça- 4008 Porto Codex 
A N Ú | [H | 0> lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém. quiser publicar um número selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
WiCimiçiavo Dedo maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que Recordamos que as indicações «Resposta ao n'º...», «Telefone para o nº...» ou 
correm, quase de graça! «Rua...», contam apenas como uma palavra. 


EE === 20 E 


passatempo -3s 


29 de Março de 1987 
(D Comércio do Porto 


5 67891011 


PALAIRAS BALADAS 


HORIZONTAIS 


1 - Reduzem a nada. 2 — argolas de cadeia. Desdita. 3 — Fala por 
entre os dentes. Desconto. 4 — Repetem. Convivem. 5 — Clima. Prepo- 
sição e artigo. 6- A si. Preposição que exprime falta. Qualquer. 7 — 

Preposição. Gira, 8 — Azedos. Lividez. 9- Conciso. Aumenta. 10 — 


Zona. Ligar. 11 — Fundamental 


VERTICAIS 


— Fica boquiaberto. 2 — Içai, Sare. 3 - Pronome possessivo. Fa- 
6- Interjeição 


1 
lhes. 4 — Engordar. Encaixes. 5 — Queiras bem. Apenas 
de dor. Ente. Prefixo de privação. 7 — Simbolo Q 
Volume considerável. 8 — Solércia. Dissolve. 9- 
pastor. 10 - Bosque. Aprisco. 11 — Relembrar. 


jico do aluminio. 
portuno. Gaita de 


€ 1987 King Features Syndicate, Inc 


(91955 Ring Fealutos Syndeate Inc Mora nghts reserve 


CHAMA-SE: “AOA4 
MANEIRAS DE 

DORMIR SOSSE- 
GADO”, 


GEGDE FICAR 
DESPERTO PARA 


01553 Neg Ferrer Syria E Wand ria roervo 


Ferdinand 
EIVOCÊS DoIs! 
PAREM COM ISSO! 
VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 
V> 
í Q 
Ê 


A NOSSA COLECÇÃO 


CAMPOS 
MONTEIRO 


ESFINGE 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS — PORTO 


Agradeceu-me 
com o seu melhor sorriso, e partiu. três dias 
depois vinha instalar-se ali, com uma criada 
velha, se é que não é mais alguma coisa que 
criada. Vão volvidos quatro meses. Nunca 
mais transpôs aquele portão, a não ser aos 
domingos, para ir ouvir missa à capela. Tam- 
bém ninguém lá entrou, nem homem nem mu- 
Iher. Não sei o que faz, nem de que vive, nem o 
que a trouxe aqui. Diz a criada, que às vezes 
se encontra com a minha, que veio a ares, 
para combater uma doença de peito. Descon- 
fio que mente. Chama-lhe a duena «menina 


Josefina». Suponho que seja pseudónimo. 
Aqui tens. Compreendes agora o motivo por 
que a crismei de «Miss Esfinge»? 

— E nunca mais falaste com ela? 

— Nunca. Limito-me a comprimentá-la ceri- 
moniosamente. Mandou-me um dia pedir livros 
emprestados. Enviei-lhe os meus romances. 
Respondeu-me que já os tinha dido todos. 
Parece-me que não mentiu, porque mensal- 
mente lhe chega do Porto um pacote de livros, 
e eu vejo que passa a vida a ler, à varanda ou 
no jardim. 

— É uma romântica, nesse caso? 

— Talvez uma aventureira. Vamos jantar. 


vi 


EFEITOS DUMA MISSA 


No dia seguinte, D. Mateus Alcoforado er- 
gueu-se alegre e bem disposto. Comera ad- 
miravelmente na véspera, com um apetite de 
que já se não lembrava havia muito tempo, em 
meio da deliciosa conversa de Camilo e Luis 
Xavier. Retirara este para Viana por volta das 
dez horas da noite. O morgado e o romancista 
ficaram ainda à varanda cerca de duas horas, 
rememorando episódios da sua vida no Porto. 

Engrácia, a velha criada do escritor, reco- 
lhera-se ao seu quarto, depois de perguntar se 
“os senhores necessitavam de mais alguma 
coisa». E na ampla varanda descoberta, que 
dava sobre a cidade e o rio, aquela hora bati- 
dos do luar, os dois linham-se completamente 


Folhetim €) 


esquecido do tempo, abandonados ao deliao- 
so torpor daquela noite de verão, até que as 
doze badaladas da meia-noite no torre de 
santo António os chamaram à realidade. 

— São horas — disse D. Mateus. — O doutor 
Assis recomendou-me que me deitasse cedro. 

— E que te levantasses tarde? — perguntou 
Camilo. 

— Não. Que me levantasse cedo também, 
Diz ele que me faz bem o ar da manha. 


— Deve fazer, deve — aprovou o rormem- 
cista. — Passa por ser um tónico de primeira 
ordem. Eu desabituei-me de o respirar há ru 
to, desde os meus belos tempos de caçactr. 
na Samardã e em Ribeira de Pena. A não ser 
no Porto — acrescentou — quando a manhã me 
surpreendia sem ter ainda recolhido a casa 

D. Mateus riu, e estendeu-lhe a mão, em 
despedida. 

Um quarto de hora depois dormia protum- 
damente. 

Às sete horas da manhã acordou. Vesily- 
se devagar, descerrou a janela; e, como fiozs- 
se agradavelmente impressionado com a byeie- 
za da paisagem, abriu sorrateiramente a pote, 
desceu as escadas em bicos de pés, para não 
acordar o amigo, e foi sentar-se no mirante do 
jardim, de onde se avistava toda a cidade, o 
estuário do Lima, os montes da Outra Banda = 
uma larga faixa de mar brilhando ao sol. 

Súbito, o som de urna sineta estridulou no 
ar sereno, ao tempo em que a velha Engráda 
entrava com o cabaz das compras. 

— Tenha Vossa Senhoria muito bons dias 
— disse ela 


CAR COM A MAN, 
QUINA DE LAVAR: 


ESTA A BRIN-T 


— Bons dias, senhora Engrácia, Que quer 
dizer aquele toque? 

— É a misssinha ali na capela. Bem vê 
Vossa Senhoria que é domingo hoje. 

O morgado nem de tal se lembrava. Mas, 
olhando pela porta que a velhota conservava 
entre aberta, viu a vizinha de em frente, singela 
mas decentemente vestida, que seguia pela 
estrada, dando a direita a uma senhora já 
idosa, vestida de preto. 

— Vai para a missa — pensou. E rápido 

— À que horas é o almoço? - perguntou. 

— Às dez horas. O sr. Camilo costuma 
levantar-se tarde. 

— Nesse caso, vou à missa; e depois darei 
uma volta pela montanha 

D, Mateus póde, à vontade, examinar a 
vizinha, Era realmente distinta, de tal elegância 
e tamanha correcção de formas, que a si pró- 
prio confessava o morgado, possuido de as- 
sombro, nunca ter visto mulher tão bela. Cami- 
nhava a passo, encostada à sombrinha, sem 
tocar uma palavra com a companheira, E as 
madeixas do seu cabelo loiro, batidas do sol 
matutino, tomavam uma tonalidade suave, co- 
brindo-lhe regiamente o crânio, tombando 
numa abundância extraordinária, sobre a al- 
vura levemente rosada da nuca. 

O filho de D. Agostinho apressou o passo, 
tomando-lhes a dianteira. Ao passar junto das 
duas senhoras, curvou-se, tirando o chapéu. 
Josefina correspondeu com uma inclinação de 
cabeça 


(Continua ) 


O Comércio do Porto 


Editorial 


CONSTÂNCIO: 
UM BRINDE 
DE AMARGURA 


«Há homens que só se conhecem nos 
grandes momentos!» 


ÁLVARO DE CAMPOS 


JA toda a gente percebeu que o futuro imediato do actual 
Governo está definitivamente nas mãos do dr. Vítor Cons- 
tâncio. Com efeito, os renovadores, ao decidirem apre- 
sentar no Parlamento uma moção de censura, transferi- 
ram para os socialistas a sorte final do Executivo, já que 
só deles depende a manutenção ou derrube do professor 
Cavaco Silva nos próximos dias. Mas é também por de- 
mais evidente que o líder socialista não viu com bons 
olhos a alteração do seu «timing» político. E daí ter op- 
tado por uma estratégia que, simultaneamente, consiga 
atacar em duas frentes de guerra distintas: a primeira 
contra o PRD, acusado de ter cometido «um acto de irres- 
ponsabilidade política, ditado por motivações de puro 
egoismo e sobrevivência partidárias»; e a segunda contra 
o Governo, cujo Primeiro-Ministro, também no dizer de 
Constâncio, «tem de escolher: ou tem a humildade demo- 
crática para se assumir como Executivo minoritário que é, 

* ou confessa perante o País que também ele quer a crise 
política que o PRD abriu». 


Os caminhos que o líder socialista elegeu para enfrentar 
esta crise apresentam-se como uma espada de dois gu- 
mes. Se por um lado o dr. Vitor Constâncio, de uma forma 
habilmente cautelosa, soma os ganhos de quem assume 
a liderança da esquerda, por outro corre o risco de preci- 
pitar eleições antecipadas, ou construir apressadamente 
uma alternativa de governo, que só será possível com o 
apolo explícito do Partido Comunista. Enfim, qualquer 
destas duas saídas não agrada nem serve, de forma ne- 
nhuma, os interesses dos socialistas, cujo calendário 
político apontava para decisões finais lá para meados de 
Maio... 


PORTE 
PAGO 


Em face destes cenários, Vítor Constâncio arquitectou 
uma espécie de saída alçapão, que se consubstancia 
numa proposta de negociações a apresentar ao Primei- 
ro-Ministo, de forma a «discutir um programa de normali- 
zação do funcionamento das instituições da vida demo- 
crática». Constâncio não especifica o conteúdo das suas 
exigências. Limita-se a uma linguagem excessivamente 
vaga, não se sabendo, em concreto, o preço da factura 
que pretende cobrar a Cavaco Silva para não derrubar o 
seu Governo. Mas o que se sabe, até pelas experiências 
do passado, é que o actual Primeiro-Ministro não é ho- 
mem parz aceitar negociações apressadas, sob pressão, 
e tendo como cenário a vida ou morte do seu gabinete. E, 
por isso, já ninguém tem dúvidas que Cavaco Silva não 
irá entrar em acordos de qualquer natureza, e optará ape- 
nas e sé por expor as suas teses durante o debate da 
moção de censura, a realizar nas próximas quinta e sexta- 
feira, no hemicicio de S. Bento. Foi assim, aliás, que 
aconteceu há meses atrás, aquando do debate da moção 
de confiança, onde os centristas também apresentaram 
um cademo reivindicativo ao Governo, e a que Cavaco 
Silva votsu um soberano desprezo! 


Os ressitados de tudo isto estão bem à vista. Ou o líder 
socialista inflecte nas suas exigências, mantendo-as sob 
a forma de um saque a prazo, como quem concede uma 
espécie de moratória a Cavaco Silva para ganhar tempo; 
ou a única saída coerente que se lhe apresenta é votar 
favoravelmente a censura ao Governo, ditando inexora- 
velmente a sua queda. Qualquer destas duas opções é 
penosa, £ tem custos imprevisíveis para um político cuja 
sobrevivência, na ribalta, depende do êxito que conseguir 
nos tempos mais próximos. 


Já parz Cavaco Silva os cenários que se perfilam no 
horizonte são bem diferentes. Aconteça o que acontecer, 
tudo indica que o líder social-democrata será sempre o 
vencedor final desta pugna. Para tanto basta-lhe deixar 
correr o tempo, sem precisar de dar passos em frente ou 
atrás. Os ventos correm-lhe de feição, e ninguém acredita 
que, cor ou sem eleições, o professor Cavaco Silva tenha 
algo a perder. Daí a soberana indiferença com que tem 
vindo a enfrentar esta crise, que considera como fazendo 
parte de «tácticas politiqueiras» entre partidos da oposi- 
ção. Isto é, para o Primeiro-Ministro o País está a assistir a 
um arrufo das oposições, que apenas é condenável por- 
que põe em causa «os superiores interesses do País»... 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


Marcelo Rebelo de Sousa defende moralização 


O catedrático de Direito Marcelo Rebelo de Sousa 
afirmou sexta-feira, no Porto, que sem a revisão da lei 
sobre os partidos políticos, e especialmente do regime de 
financiamento, «continuaremos a viver num clima de ile- 
galidade crónica e agravada». 


«LEI DOS PARTIDOS» 
DEVE SER ALTERADA 


Marcelo Rebelo de Sousa falava 
da necessidade de aprovação e 
aplicação de um novo estatuto dos 
titulares de cargos políticos e admi- 
nistrativos, «abarcando o regime 
das incompatibilidades, que contri- 
bua para uma crescente isenção, 
imparcialidade, honestidade e 
moralização da Administração». 

O novo estatuto foi apontado 
como um objectivo em matéria de 
reforma do sistema administrativo 
num prazo de dois a cinco anos, 
tendo Marcelo Rebelo de Sousa 
afirmado que a sua aprovação pas- 
sa pela revisão da lei sobre os parti- 
dos políticos. 

Marcelo Rebelo de Sousa, diri- 
gente nacional do PSD, falava so- 
bre reforma do sistema administra- 
tivo no âmbito do ciclo de conterên- 
cias promovido pela Fundação Sé- 
culo XXI, presidida pelo ex-candi- 
dato presidencial Freitas do 
Amaral, 

O orador situou ainda como ob- 


jectivos no prazo de dois a cinco 
anos «a desintervenção da Admi- 
nistração Pública em diversos sec- 
tores económicos e sociais» e o ar- 
ranque da regionalização. 

O primeiro — disse — «só é viável 
se existir predisposição política 
para alterar a Constituição» e muita 
legislação aprovada sob a sua 
égide. 

A regionalização permitirá «esba- 
ter alguns excessos da administra 
ção central e desmantelar irreversi- 
velmente certos departamentos mi- 
nisteriais mastodônticos e ingover- 
náveis», mas não poderá ser «um 
instrumento subtil de mera descon- 
centração administrativa», de- 
fendeu. 

Marcelo Rebelo de Sousa salien- 
tou a necessidade, num outro pla 
no, da «própria mudança interna do 
sistema de partidos e da sua con- 
duta relativamente à Administração 
Pública» e da «alteração irreversi- 
vel de padrões de comportamento 


cívico, de cooredanadas culturais, 
de estruturas educativas». 

A curto prazo, Rebelo de Sousa 
advogou, entre outras medidas, a 
«delinição e estabilização, para 
além dos sobressaltos das mudan- 
ças de Governo, de uma determi- 
nada estrutura do Estado-adminis- 
tração, envolvendo órgãos e servi- 
ços nacionais e locais». 


Suprimir 
organismos 
desnecessários 


Marcelo Rebelo de Sousa defen- 
deu ainda a supressão de organis- 
mos desnecessários, medidas de 
desburocratização, a redefinição do 
estatuto da Função Pública, «em 
termos que o prestigiem, a redução 
do número de funcionários e a 
eventual criação de uma instiluição 
que assegure a sua adequada pre- 
paração cultural e profissional. 

Preconizou ainda a criação de 
meios de avaliação e controlo per- 
manente dentro da administração 
pública e a «adopção e efectiva 
utilização de instrumentos institu- 
cionais de detecção e punição 


exemplar do desvio do interesse 
público, em particular da cor- 
rupção». 

Marcelo Rebelo de Sousa carac- 
terizou globalmente a actual Admi- 
nistração Pública portuguesa como 
não estando virada «para a promo- 
ção acelerada do desenvolvimento 
económico, social e cultural». 

A actual Administração Pública 
portuguesa «não valoriza adequa- 
damente os recursos humanos, 
desperdiça recursos financeiros» e 
não está em condições de prosse- 
guir o interesse público que legitima 
os poderes que lhe são con- 
feridos». 


Fundação 
Século XXI 
reúne amanhã 


Entretanto, em plena crise poli- 
tica, que ameaça voltar a mexer as 
peças do xadrez político, a Funda- 
ção Século XXI prepara-se para 
lançar novas iniciativas. 

Para o efeito, Freitas do Amaral 
conovocou para amanhã à noite 
uma reunião dos Conselhos de Ad- 
ministração e Fiscal da Fundação. 


VÁRIOS PAÍSES VENDEM ARMAS 


Totoloto 
2-26—-31—-38—-41—-43+17 


O valor do prémio é de 73.394.251$00 


Morto a tiro 
perto de Ílhavo 


Um sexagenário foi ontem assassinado a tiro em Ervosas 
perto de Ílhavvo tendo a GNR detido já o homicida. 

Fernando Moreira de Oliveira, de 46 anos, ex-funcionário da 
Securitas agrediu com dois tiros de pistola um vizinho, Francisco 
Teixeira, de 65 anos e seguidamente atingiu a própria esposa, 
Sílvia de Oliveira com mais um disparo. 

O Francisco Teixeira teve morte imediata praticamente en- 
quanto a Sílvia de Oliveira teve que receber tratamento hospitalar 
tendo alta seguidamente. 

A tragédia ocorreu ao fim da tarde e os motivos da mesma 
foram uma zanga entre os intervenientes que são vizinhos devido 
a problemas com menores. 


Belmiro de Azevedo 
apoia Rádio Sete FM 


O empresário nortenho Belmiro de Azevedo confirmou ontem 
o seu empenhamento no projecto radiotónico «Sete FM», emissora 
que irá concorrer a uma frequência regional para o Norte do Pais. A 
este projecto, designado inicialmente por «Cinco FM», está tam- 
bém ligado Vieira de Carvalho, tal como o «CP» divulgou em 
primeira mão há cerca de dois meses. 

Integrado exclusivamente por profissionais da comunicação 
social do Norte, o «Sete FM» terá, ao que apurámos, os seus 
estúdios instalados na Mala, e o seu âmbito será regional: cobrir 
todo o distrito do Porto e a maior parte de Braga, Aveiro e Viana do 
Castelo. 

Os estudos técnicos e de viabilização estão prontos, mas as 
emissões só começarão quando e se for conseguida a frequência 
nos termos da Lei da Rádio. O nosso intormador adiantou-nos que 
«se trata de um projecto amadurecido e preparado paraa competir 
com êxito num campo em que a concorrência vai ser grande e 
poucos sobreviverão». 

Esta mesma fonte revelou finalmente que «outros projectos de 
muito maior envergadura estão na calha», por exemplo no que diz 
respeito à televisão. 


Tribunal condena Estado 
a ouvir agricultores 


Uma sentença do Tribunal de Montemor-o-Velho preceitua que 
nenhuma reestruturação agrária, no Baixo Mondego, seja feita, no 
futuro, sem prévia anuência dos agricultores da zona - informou a 
Federação das Uniões e Ligas de Agricultores do Baixo Mondego. 

A sentença culmina uma queixa movida contra o Estado, há 
cerca de dois anos, por aquela Federação e pela Associação dos 
Agricultores do Vale do Mondego. 

Estes organismos pretendiam ver judicialmente confirmado o 
direito de serem ouvidos sobre as obras de reestruturação hidroa- 
grícola em curso na região. 


Médicos fazem 
críticas à AR 


A Coordenadora Nacional dos sindicatos médicos criticou on- 
tem a Assembleia da República por não ter ainda legislado sobre 
gestão hospitalar. 

Reunida em Coimbra, aquela estrutura considerou que «a As- 
sembleia da República tem assumido uma atitude passiva porque 
não fez nada para legislar sobre gestão hospitalar, depois de haver 
reprovado a proposta de lei da ministra da Saúde Leonor Beleza». 

Os três sindicatos médicos entendem que a lei de gestão 
hospitalar em vigor não se adequa às necessidades de rentabiliza- 
ção e de progresso técnico que se exigem para às Instituições 
hospitalares. 

Protestou também a Coordenadora Nacional contra o concur- 
so para chefes de serviço hospitalar exigiu a sua impugnação. 

Este organismo salienta que o concurso limita as candida- 
turas aos assistentes hospitalares da carreira docente, «subalter- 
nizando os médicos hospitalares e impedindo-lhes o acesso à 
chefia de serviços». 


À ÁFRICA DO SUL 


A Itália, França, Gra-Bretanha, Alemanha Federal, Israel e Suiça 
vendem armas à África do Sul apesar da proibição estabelecida em 
1977 pelas Nações Unidas, afirmou hoje o diário norte-americano 
«Washington Post» 

O jornal adianta que a informação está contida num documento 
que a Administração Reagan enviará na próxima semana ao Con- 
gresso 

O Congresso dos Estados Unidos aprovou em 1986 sanções 
contra o governo sul-africano, e exigiu que se corte a ajuda militar 
norte-americana aos países que forneçam armas a Pretória o que o 
Departamento de Estado o informe periódicamente sobre o cumpri- 
mento da lei 

Todos os países mencionados no documento a que 0 «Washing- 
ton Post» teve acesso, são aliados dos Estados Unidos e quatro deles 


— Itália, França, Grá-Bretanha e Alemanha Ocidental — pertencem à 
NATO. 

O diário de Washington acrescenta que os responsáveis pelo 
maior parte do comércio de armas entre a Europa e a África do Sul 
são industriais ou comerciantes privados, embora no caso de Israel a 
indústria de armamento pertença ao Estado. 

Fontes oficiais afirmaram ao jornal que os detalhes sobre a cone- 
xão europeia-sul africana poderá criar problemas no seio da Aliança 
Atlântica 

Segundo o «Washington Post» a Administração Reagan planeia 
declarar secreta a maior parte da informação tornando pública uma 
«versão minima». 

A Casa Branca e o Departamento de Estado recusaram-se a 
comentar as revelações do jornal, 


das abelhas 
«varre» 


continente 


europeu 


A edição de hoje de «O Comércio do Porto» é de 88 páginas, 
incluindo os suplementos «Finalmente... Domingo» (20 páginas) e 
«Comércio Externo» (20 páginas), que não podem ser vendidos 
separadamente. 
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«Remexer» de Elba Ramalho 


Usar a voz 
com inteligência 
e sensibilidade 


O público português é 
um fiel e atento seguidor 
da música brasileira. 
Nem toda, mas de boa 
parte. E às vezes é até 
demasiado seguidista 
em relação a tudo o que 
se faz no Brasil, dema- 
siado benevolente. 

Mas no caso de Elba 
Ramalho a atenção que 
tem merecido é plema- 
mente justificada e as- 
sume uma dimensão 
correcta em relação ao 
valor da vocalista. Ela 
tem uma belíssima voz, 
mas há milhões de pes- 
soas com boa voz. Mais 
do que isso canta tem, 
usa a voz com inteligên- 
cia e sensibilidade. 

Com um registo alto, 
um timbre doce, talvez 
abuse um bocado do vi- 
brato. Mas precisa- 
mente por essas carac- 
terísticas da sua voz, O 
vibrato exagerado 
acaba por tornar-se num 
factor distintivo do seu 
discurso vocal, o factor 
que a diferencia de tan- 
tas outras boas vocalis- 
tas brasileiras. Boas vo- 
calistas que é coisa que 
não escasseia lá do ou- 
tro lado do Atlântico, em 
terras de Santa Cruz. 

Mas não é só a voz 
que torna Elba Ramalho 


imediatamente identifi- 
cável. Se alguma dúvida 
subsistir, outras duas 
características a se- 
param dessa legião de 
vocalistas femininas e 
que têm a ver com o seu 
reportório. A mais evi- 
dente dessas carec- 
terísticas é a marcada 
preferência pela música 
do Nordeste brasileiro, 
onde Elba nasceu e se 
criou — ouça-se neste 
disco,por exemplo, os 
temas «Boca do Balão», 
«Forró Temperado» e 
«Vestido Suado». 
Outra característica 
distintiva é a forma 
como Elba Ramalho 
canta as baladas. As vo- 
calistas brasileiras têm 
quase todas uma 
enorme propensão para 
se deixar levar pela ma- 
triz piegas e choramin- 
gona do bolero român- 
tico, que nem sequer é 
uma forma musical bra- 
sileira, mas sim uma im- 
poriação proveniente da 
música hispano-ameri- 
cana da zona da bacia 
do Mar das Caraíbas. 
Existe no Brasil, é 
certo, uma enorme in- 
fluência da música his- 
pano-americana, que 
data já dos anos 40 e 
50, quando o Brasil 


ainda não tomava a 
sério a sua própria mú- 
sica. Dessa influência, 
perdura na obra gra- 
vada de alguns dos prin- 
cipais nomes da música 
popular brasileira, espe- 
cialmente as cantoras — 
de que se podem citar 
exemplos como Maria 
Bethânia, Simone, Gal 
Costa, Alcione e muitas 
outras, incluindo a pró- 
pria Elis Regina — o cho- 
ramingão bolero, forma 
musical simplicíssima, 
na qual todos os temas 
e todas as interpreta- 
ções se parecem, assim 
como todas as letras, 
normalmente tão ro- 
mânticas quanto atenta- 
tórias à inteligência e ao 
bom gosto. Claro que há 
excepções, como sem- 
pre. Mas a regra é essa. 

Quase todas as vo- 
calistas (e não só) aca- 
bam por cair nas garras 
castradoras do bolero, 
sucumbindo aos seus 
vícios interpretativos 
quando cantam temas 
lentos. Isso não acon- 
tece com Elba Ramalho, 
e só esse facto já a 
torna num caso muito 
particular na música 
brasileira. Para confir- 
mar, basta ouvir, neste 
disco, os temas «Sonho 


de uma Noite de Verão» 
e «Chorando e Can- 
tando», nos quais não 
se distingue nem ponta 
de innfluência do bolero. 

Uma certa influência 
da música hispano- 
americana, neste caso a 
salsa, também se nota 
no primeiro tema do 
disco, o tema-título «Re- 
mexer», especialmente 
no arranjo de metais, 
mas também e na forma 
como estes intervêm no 
discurso musical. 

Outra influência ainda 
— desta vez um «arzi- 
nho» de rock + nota-se 
no segundo tema do 
disco, «Só se For a 
Dois», que matém, no 
entanto, uma sonori- 
dade bem brasileira. E o 
samba está bem pre- 
sente nos dois últimos 
tomas, «Sai da Frente» 
e «Caia na Real». Fica 
apenas o único senão 
do disca, o primeiro 
tema do lado B, «Ne- 
ném Mulher». É um 


tema vulgar a que só a 
voz de Elba consegue 
dar, mesmo assim al- 
guma graça. 
Relativamente ao 
disco anterior, nota-se 
que há neste Remexer 
uma menor sofisticação 
dos arranjos e uma 
maior linearidade nas in- 
terpretações. Remexer 
é um disco mais Pop 
que os trabalhos anteri- 
ores de Elba. Por mim, 
prefiro a outra Elba Ra- 
malho, mais solta e cria- 
tiva do que aparece 
neste disco. Mas de 
qualquer forma, Reme- 
xer é um bom disco, 
bem representativo da 
excelente intérprete que 
é Elba Ramalho que va- 
mos ter brevemente em 
Portugal para uma série 
de concertos ao vivo. 
ELBA RAMALHO — 
«Remexer»; LP, edi- 
tado pela Polygram 


3. PIMENTA DE 
FRANÇA 
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ELVIS PRESLEY 
«From Elvis 

In Memphis 

LP; Polygram 


Por mais asneiras que 
tenha feito, Elvis Presley 
terá sempre direiio ao 
estatuto de estrela de 
primeira grandeza. In- 
felizmente, este disco 
que é agora editado em 
Portugal pertence já ao 
principio do período das 
asneiras. 

Trata-se do registo 
sonoro de um «espe- 
cial» de televisão que 
Elvis gravou em 1969, 
na sua grande tentativa 
de regresso. Mas o Elvis 
fogoso dos anos 50 e 
princípios de 60 era já 
coisa do passado e 


nunca mais voltaria. 
Nesse final dos 60, o 
rock tinha dado já duas 
grandes voltas sobre si 
próprio e partia para a 
terceira. Elvis ficou de 
fora. A partir dessa al- 
tura, passaria ser ape- 
nas uma referência fun- 
damental. A Sua influên- 
cia nunca se apagará, 
mas nunca passará de 
uma referência. 

Mas não é ainda o El- 
vis da lamentável deca- 
dência dos casinos de 
Las Vegas. No entanto, 
nesta aitura ele tinha já 
perdido totalmente qual- 
quer espécie de poder 
sobre a sua própria car- 
reira, na mão de produ- 
tores mais interessados 
em fazer dinheiro de 


VIGTOR? 


qualquer maneira à 
custa do seu nome que 
em devolver ao rock um 
dos seus maiores no- 
mes de sempre. 

Neste disco está in- 
cluido o tema que le- 
varia Elvis aos Tops dos 
singles pela última vez: 
«In The Ghetto». Esse é 
um dos motivos de in- 
teresse do disco. Os ou- 
tros são — ainda — a 
grande voz e capaci- 
dade interpretativa de 
Elvis, que nenhuma or- 
questração, por pior que 
seja, consegue apagar. 
Um disco para a colec- 
ção, que teria sido bem 
melhor que tivesse sido 
o último da sua carreira 
— o «fim do fim», em 
vez de ter sido «o prin- 


cípio do fim». Teria 
sido melhor para ele e 
para todos nós. 


PET SHOP BOYS 
«Disco» 
LP; EMI/VC 


Há quem tenha classi- 
ficado este grupo (e este 
Disco) como paradigma 
da Pop. E de facto um 
caso exemplar da mani- 
pulação sonora que 
constitui o «segredo» da 


venda de discos dos últi- 


mos dez anos. 

Os Pet Shop Boys 
foram de facto os que le- 
varam essa hábil mani- 
pulação do som da 
Pop» ao extremo. O in- 
teresse (ou, talvez 


mesmo, o encanto?) 
deste disco está em que 
é um exemplo de um 


certo conceito da Pop. 


que sublinha o seu 
caracter efémero. E 
também a impessoali- 
dade de um produto de 
série, que envolve todo 
este Disco. 

Será isto o exemplo 
acabado da Pop, da mú- 
sica de consumo fácil, 
que se dança e se es- 
quece. Os Pet Shop 
Boys conseguiram a es- 
tilização suprema do ar- 
tifício vazio. E o mais in- 
teressante é que era is- 
so mesmo que se pro- 
punham fazer. Um tra- 
balho plenamente con- 
seguido. 

J.P.F. 
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Numa arrojada experiência educacional, o «Britain's 
National Theatre» (Teatro Nacional da Grã-Bretanha) está a 
utilizar crianças de escola, sem experiência de palco, para 
montar uma produção de teatro profissional. A peça é 
especialmente adequada para as crianças, uma vez que se 
trata do «The Pied Piper» (O Multicolor Tocador de Flauta), 
uma adaptação para o teatro, do poema de Robert Browning. 
O «Inner London Education Authority» — ILEA 
(Departamento da Educação para a Zona Central de 
Londres), coopera no projecto, na esperança de que a 
experiência venha a enriquecer o espírito dos jovens 
intérpretes. Este original acasalamento da arte dramática 
com a educação, poderá ter a capacidade de alcançar uns 
resultados muito mais proveitosos do que se pensa nos 

métodos de ensino para o teatro de amanhã. 


Experiência 
teatral 
para crianças 

e escola 


Por BRENDAN HENNESSY 
A próxima produção do Juntamente comtodosos Acontecem actualmente 
«Multicolor Tocador de outros estudantes, eles nas escolas primárias toda 
Flauta», uma adaptação actuam nos enormes aespácie de 


para o teatro do poema de 
Robert Browning, pela 
«London's National 
Theatre», constitui um 
acontecimento de relevo a 
vários níveis. Se bem que 
o «National Theatre» tenha 
já produzido anteriormente 
peças para crianças, esta é 
a primeira em que jovens 
sem preparação teatral 
irão participar lado a lado 
com actores e uma equipa 
técnica profissionais. 

Aém disso, a extensão do 
número de participantes é 
excepcional: 500 crianças 
ao todo, procedentes de 13 
escolas primárias do ILEA 
(Inner London Education 
Authority). O programa de 
estudos correspondente 
aos meses anteriores ao 
fim de ano, incorpora o 
projecto como base 
principal de numerosas 
esferas de acção em todas 
as matérias escolares. 
Trata-se de uma invulgar 
junção do teatro e da 
educação que poderá ter 
efeitos muito 
transcendentes nos 
métodos didácticos e que 
poderá proporcionar 
também algum 
ensinamento na maneira 
de criar público para o 
teatro do futuro. 

«Ah! Queríamos antes 
fazermos de ratos!», 
afirmou uma tarde um 
grupo de miúdos de dez 
anos de idade, de uma 
escola do oeste de 
Londres. Acabavam de 
interpretar algumas cenas 
improvisadas da peça 
teatral baseada no «Pied 
Piper of Hamelyn» (O 
Multicolor Tocador de 
Flauta de Hamelyn» — o 
poema de Browning sobre 
a cidade medieval da 
Alemanha, atacada por 
uma praga de ratos. 


palcos das salas Olivier e 
Lyttleton, do National 
Theatre, até fins do 
corrente mês. Trabalharão 
segundo um sistema 
rotativo, mas antes de 
terem representado, terão 
ensaiado nas escolas 
como nos teatros, com 
actores profissionais, entre 
os quais Sylvester McCoy 
— que interpretará o papel 
do tocador de flauta — e 
como pessoal técnico, 
encabeçado pelo director 
Alan Cohen. 

Há duas representações 
por dia, uma de manhã, 
outra de tardee a 
temporada abrangeu o 
período de Natal. Há 
também uma 
representação em 
linguagem mímica para 
crianças com falta de 
audição. 

Perguntou-se a esses 
miúdos de dez anos, do 
oeste de Londres, que 
papel preferiram 
representar, o dos ratos, 
que são seduzidos e 
atraídos pelos sons do 
misterioso flautista — 
contratado pelo presidente 
do Município de Hamelyn — 
para encontrarem a morte 
nas águas do rio Weser, ou 
o das crianças que o 
flautista alicia da mesma 
maneira até uma 
montanha mágica, 
fazendo-os desaparecer 
por o presidente do 
Município se negar a 
pagar-lhe a remuneração 
prometida. A resposta que 
deram foi espantosa, já 
que pareciam tão 
inocentes, tal como as 
meninas e os meninos que 
Browning descreve: 

«Com bochechas rosadas 
e caracóis loiros 

os olhos cinlilantes e 
dentes como pérolas. 
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empreendimentos 
docentes criativos, mas 
«ensinar as crianças a 
comportarem-se como 
ratos?...» 

É claro que o problema 
não acaba aqui. Depois de 
andar fora e dentro das 
salas de aula e de falar 
com uma competente 
professora de arte 
dramática, Mrs. Jenny 
Eligoloff, (que trabalhou 
como Consultora de Teatro 
parao ILEA) e com outros 
professores e crianças, 
uma pessoa percebe como 
este singular projecto 
teatral serve de ponto 
fulcral para conseguir uma 
compreensão mais 
profunda em diversas 
matérias escolares e pôr 
em movimento outras 
actividades paralelas, em 
todas as direcções. 

As folhas de trabalho com 
distribuição de tarefas, 
preparadas pelos 
professores e fixadas no 
quadro de ardósia, indicam 
algumas delas: as crianças 
devem compôr as suas 
próprias canções; visitar a 
sua Câmara Municipal 
para saberem o que faz o 
presidente do Município; 
estudar as pragase a s 
doenças que afectam os 
países em vias de 
desenvolvimento; aprender 
como se organizam os 
mercados urbanos e por ai 
fora. 

As escolas enviam as ditas 
folhas de trabalho ao 
departamento de 
educação do National 
Theatre, dirigido por Kevin 
Canil e aí é desenvolvido 
um estudo atento para 
servir de guia às 
actividades seguintes dos 
estudantes que venham 
vera peça teatral. 

Duas tarefas exigem uma 


O fato do «The Pied Piper» (O Multicolor Tocudor de Flasta), desenhado por Sally Gardner. para a produção do 
«National Theatre» 


intensa concentração: 
fazer desenhos críticos 
tomando como modelo um 
rato embalsamado e criar 
uma quantidade de 
diversos tipos de flautas. O 
«National Theatre» enviou 
máscaras de ratos para 
serem pintadas pelas 
crianças que se 
encarregam também de 
fabricar os rabos e as 
unhas. Trajes colantes de 
uma peça só, de cór 
escura ou peças de 
vestuário semelhantes 
completam a vestimenta 
dos ratos. O «National 
Theatre» fornecerá 
também as capas escuras 
— capas com 
características «mágicas» 
que, com um golpe de 
mão, se voltam do avesso 
para exibirem um reverso 
de quadrados multicolores 
à medida que as crianças 
seguem alegremente os 
passos do tocador de 
flauta — cantando alto e 
bom som — até ao paraiso 
prometido. 

Trata-se de um projecto 
imaginativo que, ao nível 
mais ambicioso, poderá 
enviar muitos 
espectadores estrangeiros 
de regresso aos seus 
países com imaginação 
suficiente para utilizarem a 
expressão teatral nas suas 
respectivas educações 
infantis. Espera-se que 


uma vez que o «The Pied 
Piper» (O Multicolor 
Tocador de Flauta) tenha 
atraído milhares de pais ao 
«National Theatre», 
juntamente com todas 
essas crianças, uma nova 
geração de entusiásticos 
apreciadores e 
frequentadores de teatro, 
tenha sido seduzida. É 
também de esperar que os 
valores da expressão 
dramática no sistema de 
educação, no 
fortalecimento dos laços 
comunitários e no âmbito 
da cultura em geral, 
tenham levado um grande 
impulso. 

«Não produzimos teatro 
infantil como se faz no 
resto da Europa», disse Sir 
Peter Hall, director do 
«National Theatre», ao dar 
início a este projecto. 
Carecendo dos subsídios 
públicos habituais que são 
atribuídos no continente 
europeu, o «National 
Theatre» montou apenas 
quatro peças de teatro 
para crianças de dez anos, 
entre as quais cabe 
mencionar uma adaptação 
do poema «Hiawatha» de 
Longfellow, que obteve 
grande êxito. Só que Peter 
Hall gostaria de fazer muito 
mais. Apenas com o 
patrocinio da «Deloitte 
Haskins ans Sells», uma 
firma internacional de 


auditores e consultores 
administrativos, foi 
possivel produzir «The 
Pied Piper», disse ele. É 
abvio, contudo, que a peça 
representa um 
compromisso do «National 
Theatre» face à expansão 
do seu programa 
educativo. 

Alan Cohen, que é um 
perito em teatro infantil, 
trabalhou ao lado de Sir 
Peter Hallemtrês 
produções do «National 
Theatre». Colaborou na 
redacção do actual texto 
com Adrian Mitchell, um 
poeta e autor teatral que 
escreveu já muitas obras 
para crianças. Ele 
escreveu também algumas 
palavras, 
maravilhosamente 
absurdas para as canções, 
imspiradoras da música 
cheia de ritmo, no estilo 
«pop», de Dominic 
Muldowney, o director 
musical do teatro. À 
cenografia é da autoria de 
Roger Glossop e Sally 
Gardner desenhou o 
guarda-roupa 

Se é verdade que esta 
peça foi criar uma nova 
gama de frequentadores 
de teatro, pode muito bem 
ser que eles se sintam 
também atraídos por 
outras duas novas 
produções que se 
apresentam em simultâneo 


e que prometem ser 
acontecimentos de teatro 
relevantes. Uma com o 
actor Anthony Hopkins no 
papel do protagonista do 
«Rei Lear», sob a direcção 
de David Hare, que se 
estreou em Dezembro e 
incluindo no elenco Anna 
Massey, Susanne Bertish e 
Miranda Foster e a outra, 
em que Maggie Smith fez a 
sua estreia no «National! 
Theatre», numa obra de 
Stephen Poliakoft, 
«Coming in to Land», 
interpretando o papel de 
uma mulher de 
nacionalidade polaca, 
Halina Rodziewizowna. 
que chega a Londres e 
tenta evitar o regresso ao 
seu próprio pais, iludindo 
habilmente as suas 
autoridades da imigração 
Esta produção, dirigida por 
Sir Peter Hall, foi estreada 
no mês de Janeiro 


Será que obras tão 
audaciosas conseguirão 
revelar a vivacidade 
diferente e a sólida 
competência que 
predomina no «Nacional 
Theatre»? Será uma pena 
se elas não conseguirem 
justificar e legitimar a 
corajosa confiança no 
«National», traduzida e 
retratada através dos olhos 
cintilantes das crianças 
que fazem a sua estreia no 
sedutor mundo do teatro 
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Teatro 


Por AGOSTINHO CHAVES 


Não se pode dizer que 
estejamos com muita sorte 
nas (louváveis) visitas que 
algumas companhias de 
teatro de Lisboa estão, 
nesta época, a fazer ao 
Porto. 


Depois de um fracasso 
chamado «A Mulher do 
Campo» foi a vez de «O 
Fidalgo Aprendiz» vir de 
abalada ao Norte, de forma 
tristonha e algo abúlica. 


O que nos dá impressão 
é que, a um reportório des- 
garrado, essas compa- 
nhias não têm conseguido 
garantir ritmo certo nem 
uma nova leitura, que entu- 
siasme e revivifique. 


Quer no caso da Comu- 
cópia, quer nesta presença 
do Teatro do Século, per- 


deu-se a oportunidade de 
desmistificar e construir 
trabalhos com mais origi- 
nalidade. Seguiram criteri- 
osamente os textos literá- 
rios que foram a sua base 
mas não aplicando fór- 
mulas teatrais interessan- 
tes, que pudessem ultra- 
passar algumas fórmulas 
estereotipadas, falhou a 
surpresa e o aliciante. Em 
«O Fidalgo Aprendiz», a li- 
teratura e as intenções de 
D. Francisco Manuel de 
Melo procuram defender a 
verdadeira fidalguia 
quando ela se via esboroar 
o seu estatuto, ante as ar- 
remetidas de mal formados 
novos-ricos que, abalados 
da província, lhes imitavam 
rapidamente os hábitos e 
os (maus) gostos. 


A acção possui todos os 
condimentos básicos que 
constitufam o cerne da vida 
aristocrática do século 
XVII: o patrão estúpido e o 
aio espertalhão, os enleios 


Um fidalgo 
tristonho 
e abúlico... 


sentimentais e os jogos ti» 
amor, as matronas e q 
amantes, a moral e os im 
teresses masquinhos, 
numa amálgama típica diz 
comédia renascentista que 
nos conduz a um barro 
quismo em luta com as no 
vas estruturações formas 
e essenciais. 


D. Francisco Manuel dz 
Melo, como se sabe, é a 
personificação bem aca- 
bada dessa cultura aristo- 
crata e cortês. 


José Martis, um encena 
dor que tem desenvolvit 
uma acção meritória mo 
teatro português, ainta 
que sem as grandes cintilz- 
ções do brilhantismo, pro- 
curou traduzir o sentido dm 
argumento setecentistz, 
recorrendo à simplicidade: 
da narrativa, através de um 
palco giratório diametral- 
mente atravessado por um 
cenário com verso e rever- 
so, onde alternadamerie: 
vai acontecendo a acção, 


ou melhor, as acções, já 
que o desenvolvimento é 
exercido em forma de qua- 
dros ligados entre si: as au- 
las de dança, de esgrima, 
de motes, a sedução da jo- 
vem Brites, o embuste e a 
derrota humilhante do mal 
sucedido aprendiz de Fi- 
dalgo. 


Neste particular, o relevo 
terá de ir direitinho para as 
capacidades interpretati- 
vas do naipe de actores, 
muito seguros e expressi- 
vos, para a sua polivalên- 
cia e zelo. 

Saindo já do campo da 
revelação mais ou menos 
talentosa, os actores e ac- 
trizes do Teatro do Século 
salvaram o espectáculo. 


O FIDALGO APREN- 
DIZ. Autor: D. Francisco 
Manuel de Melo. Encena- 
ção: José Martins. Música: 
António Vitorino de Almei- 
da. Dramaturgia: Luís Fi- 
gueiredo Tomé. Assistente 
de encenação: Isabel Me- 
dina. Espaço cénico e fi- 
gurinos: Mário Alberto. In- 
térpretes: Adélia Loureiro, 
Carlos Borges, Cucha Car- 
valheiro, José Figueiredo 
Martins, José Nogueira Ra- 
mos e Miguel Guilherme. 
Teatro do Século (Lisboa). 
Estreia: Cooperativa do 
Povo Portuense, em 17 de 
Março de 1987. 
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Grupo de Teatro dos TLP 


TLP conta 
histórias 
Õ 


Em 1984 viramo-las representadas pelo Tea- 
tro Artlmagem. Eis que, agora, de uma forma 
ambulante, primeiro na sala do Círculo Católico 
dos Operários do Porto, depois no Auditório do 
«Aurora da Liberdade» de Matosinhos, «Histórias 
para serem contadas» nos revisitam, ainda sob a 
chancela da encenação de Roberto Merino, trans- 
mutadas e fecundas: as suas personagens já não 
são bem as típicas da «Comedia dell'Arte» mas 
antes iguais àquelas que tantas e tantas vezes se 
cruzam connosco na rua, nos edifícios públicos, 
nos autocarros, figuras que de certa forma nos 
pertencem, que pertencem ao nosso mundo de 
hoje, desenhando três fragmentos onde se cru- 
zam e se entrechocam a vida e a morte, a liber- 
dade e a consciencilização, preocupações do au- 
tor argentino Oswaldo Dragún. 

«Histórias para serem contadas», um conjunto 
de três peças pequenas, do quotidiano, têm mere- 
cido muita atenção a Roberto Merino. Por várias 
razões, uma delas prendendo-se com o seu as- 
pecto didáctico que o encenador, neste caso, apli- 
cou convenientemente aos jovens autores de um 
grupo de teatro amador praticamente desconhe- 
cido mas que tem já uma história de três décadas. 


HISTÓRIAS PARA SEREM CONTADAS: Au- 
tor: Oswaldo Dragún. Encenação: Roberto Meri- 
no. Som: Horácio Rocha. Luz: António Faria. Mon- 
tagem: Luís Martinho. Adereços: G. Coelho. Fi- 
gurinos: Élvira Santos. Intérpretes: Adelina Mar- 
tins, Benedita Choça, Lurdes Santos, Fernando 
Soares e Joaquim Oliveira. Apoio plástico: José 
Manuel Pereira. Grupo de Teatro do Grupo Des- 
portivo dos TLP. Estreia: Círculo Católico dos 


Operários do Porto, em 13 de Março de 1987. 
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1 Assim, não! a) Reposta em 13.02.47, no Realejo pm 
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3- Assim, sim! c) Estrola no Porto: 17.09. 

4- Sim, sim! na Cooperativa do Pava Portuense Teatro amador Tevtro Profisciosal 
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COLUMBINA NO JARDIM ZOOLÓGICO 
SABINE CHENNEVIERE 
EDIÇÕES ASA 


A par de textos didácticos, auxiliares da aprendiza- 
gem escolar, com ilustrações de José Garcês (desenhos 
de ilusória aparência do fidedigno, de limitação de contor- 
nos particularíssimos, de um propósito assumidamente 
pedagógico de reconstituir formativamente), EDIÇÕES 
ASA publica COLUMBINA (No Jardim Zoológico), de Sa- 
bine Chenneviere. 

Visita a um jardim zoológico estrangeiro através de 
um texto que motiva a criança para a relação fácil com os 


ilidade que privilegia o 
compromisso com a simplicidade, Também enunciado 
que partilha da surpresa do primeiro encontro com uma 
identificação da Natureza e do entendimento escolar insti- 
tuído. Trata-se de uma formulação que pretende (e con- 
segue) preencher a vacilação entre a incidência do có- 
digo formativo e a desproporção (compenetração) do 
imaginário infantil. 

Inicialmente, qualquer coisa como uma certa corres- 
pondência de olhares, (A girafa «inclina o longo pescoço 
para ver melhor as crianças.» e a criança vê (fotografa) o 
«olhar aveludado» do animal). 

A transparência continua com a enumeração cres- 
cente dos animais visitados e da singeleza dos apartes. 
Metodologia que delimita vislumbres exagerados e que 
permite uma total compreensão do texto pelas crianças. 
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Biografia 
primordial 


NIDA E OBRA DE FERNANDO PESSOA 
JOÃO GASPAR SIMÕES 
PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 


IE 

O desajustamento de João Gaspar Simões à renova- 
ção da crítica literária, a sua fidelidade a perpétuas qui- 
meras, a sua teimosia em impor classificações valorativas 
e não interpretações (até autoavaliações, nos últimos 
anos), a profissionalização persistente, tornaram-no fi- 
gura central, polémica. (1) 

Discípulos dele, mesmo os que o não confessam. 
Veneradores muitos dos que com a preguiça da estagna- 
ção pretendem continuar uma escala professoral: do elo- 
gio à indiferença, mas que não se confunde, de qualquer 
modo, com a crítica emotiva realizada por João Gaspar 
Simões. (2) 


LR 

Do confronto da 4.º edição com a presente, ressalta 
que «permanece inalteravelmente o esquema básico de 
tudo quanto se diz e escreve sobre o homem e a obra de 
que ela se ocupa» (Pref. da 4.º Ed.). 

Lê-se como visão global única. Prólogo definitivo? 
Texto fundamental. 

Aderiu J.G.S. a uma intuição claríssima nas explica- 
ções, algo mediunista, nocional. Subordinou a questio- 
nalidade biográfica à observação do flagrante (p.ex. pág. 
112). Ou seja, pretendeu tecer explicações consensuais, 
registo testemunhal do mais frouxo quotidiano do poeta. 

Abrangência da vida e da obra que constitui a primei- 
ra biografia do poeta (descrição-verificação em sistemá- 


Por JOSÉ EMÍLIO-NELSON 


| | JoãoGasparSimões 
VIDA E OBRA 
'DE FERNANDO PESSOA. 


ssedição 


tica lembrança de fragmentos de poemas que sustentam 
a hipótese romanceada, improvável) 

De qualquer maneira, biografia primeira, primordial 
impressiva. 


Notas 
(1) Veja-se artigo assinado por Manuel Poppe (17/3/87) no 
Jormai de Notícias: A Morte de Um Mestre. 


(2) Numa das últimas colaborações (9/11/86), Parafra- 
seando Rimbaud... comentando Portugal Maio de Poesia 67, 
escreveu textualmente: «Perante uma compreensão tão radical 
mente escolar do fenómeno poético..., merde para semelhante 
poesia. diremos nós, e sobretudo para semelhante crítica de 
poesia...» 


EDIÇÕES ASA 


INICIAÇÃO AO BASIC 
Viagem Espacial 

Para os Computadores 
ZX SPECTRUM 

E COMMODORE 64 


INÊS DE CASTRO 
Texto de A. do Carmo Reis 
Desenhos de José Garcês 


MARCO PAULO 

Texto de Simone Abraham 
Thiesse 

Ilustrações de Alain d'Orange 
Tradução e adaptação de 
Maria Henriqueta Brito 


ATLAS DE HISTÓRIA 
DE PORTUGAL 
A. do Carmo Reis 


CAÇA AOS 
NEGOCIANTES DE DROGA 
Rudiger Greif 


O RATINHO 

DOS DENTINHOS 
Jean-Noel Rochul 
Trad. Judite Cardoso 


O MEU AMIGO LAMA 
«Viagem aos Andes» 
Maryse Lamigeon 
Trad. e adaptação 

de Judite Cardoso 


PUBLICAÇÕES 
DOM QUIXOTE 


A VISIROVA, 
DAS FOLIES-BERGÉRE 
ATÉ AO TRONO 

Tradução: Maria Gabriela de 
Bragança 

Roger Vailland 


UM ESPIÃO PERFEITO 
Tradução: Ana Luisa Faria e 
Miguel Serras Pereira 


DA PEDRA À ESTRELA 
Tradução: José Marques Viei- 


ra Lima 
John Le Carré Claude Allêgre 
ENCICLOPÉDIA 

DOS MORTOS 


LIVROS 
IMPRENSA 


Tradução: Fernanda Botelho 
Danilo Kis 


CONTOS TRADICIONAIS 
DO POVO PORTUGUÊS 
2.º Volume 

Teófilo Braga 


A PROVAÇÃO DO LA- 
BIRINTO 

— DIÁLOGOS COM 
CLAUDE-HENRY ROCQUET 


Tradução: Luis Filipe da Silva 
Teixeira 
Mircea Eliade 


IMPRENSA NACIONAL/ 
ICASA DA MOEDA 
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RREO 
Em televi(são)oo 


Por QUIMANEL 


À voz «off» 


Querida Tia Amélia Aí de Paris: 


Nem imagina a Tia Amélia a sorte que é a de estar aí em Paris. Portugal 
sofre, de cinzento, chove, e ainda por cima a gente perde mais depressa o 
guarda-chuva que o juízo. 

Daí andarmos todos para aqui aos sopapos, cheios de tédio por tudo 
quanto é sítio, e com uma vontade superior de arrancar as orelhas ao primeiro que 
aparecer. 

Ah! mas descanse a Tia que não é caso para suicídio, ou morte de alguidar! 
Até porque do marasmo geral emergiu uma invenção fantástica, digna dos ante- 
passados dos Descobrimentos, de Viriato e, ou do Santo Condestável, para não 
falar já do sapateiro Bandarra, ou dum preguiçoso qualquer, que a História ainda 
desconhece. 

Aliás, como a Tia bem sabe, os grandes feitos da Humanidade surgiram 
por vezes em estações bem mais enfadonhas que a velhice ou a própria sorna. 
Diga-me lá que não é verdade, ou então fique calada, se não nunca mais lhe dou 
chocolates. 

Pois é! A Tia recorda as anedotas que me contava entre o português, o 
francês, o inglês e o alemão, e o português ganhava sempre — ainda que metendo 
os pés pelas mãos, e as mãos pelos pés? Fique então sabendo que agora temos 
outra arma com que ripostar, e coitados dos outros países que nem sequer vão 
saber onde meter o dedo no nariz. 

Chama-se VOZ OFF, a nova arma de trazer por casa. 

A VOZ OFF é o último grito em matéria de televisão. E como tal, a Tia 
compreende, não poderia ter nascido senão do ventre da nossa querida e amada 
Rádio Televisão Portuguesa. 

Em que consiste semelhante? — oiço a Tia perguntar. Eu explico. 

A VOZ OFF é uma voz que se ouve na televisão, mas de que se desconhe- 
ce a cara respectiva. Ou seja: o homem fala, o locutor, sim, mas não se mostra. E 
ainda por cima quer a RTP obrigar-nos a pagar a taxa. Ora anda a gente a 
comprar uma televisão para ouvir rádio? Diga-me lá a Tia se isto tem lá algum 
jeito. 


Ah! espere aí, que já me ia esquecendo de lhe contar. Acontece que por 
causa disto anda meio Portugal a cismar no assunto. E durante o trabalho ou fora 
dele têm surgido as mais diversas hipóteses sindicais. Sobre a VOZ OFF, claro! 
Para um sector, afecto aos Desinfectados da Beleza, o locutor não se mostra, 
dizem, porque deve ter engordado uns quilos a mais. Para outros sectores, como 
os ligados aos Operários Cómicos, o locutor não aparece no écran porque tem 
medo de se começar a rir. Para outros ainda, tome lá a Tia boa atenção a estes, o 
locutor não dá a cara com medo de apanhar a SIDA de um espectador beijoqueiro 
qualquer. 


Cá para mim, que até nem sou esquisito na comida, acho sinceramente 
que todos no fundo têm a sua razão. 

Mas descanse a Tia Amélia que não é tudo. A VOZ OFF nhão se limita a 
esconder a cara atrás do televisor. Passam-lhe de vez em quando umas coisas 
pela cabeça (a gente supõe, não é!) e ela desata a interromper os genéricos dos 
filmes, ou ainda a intrometer-se nos buracos mais descabidos. Cá para mim, que 
em verdade se diga sempre fui um homem de moral, acho Tia que a gente não 
deve meter o nariz em certos sítios, de outro modo está sujeita a sair de lá com ele 
amachucado, não concorda? 


Imagine só que, por exemplo, ao meio dia, quando acaba a novela Cam- 
balacho, e começa a aparecer o relógio, com música de fundo, a VOZ OFF mete 
lá o focinho e desata a pôr hipóteses sobre o que poderá acontecer à noite nas 
Palavras Cruzadas, a novela de produção nacional. Como se toda a gente, isso é 
que era bom, estivesse realmente interessada em seguir aquela pachorrada da 
linha Salgado. E como se não bastasse, com hipóteses como estas: «será que o 
Francisco sempre val levar a coitadinha ao Jardim Zoológico?», ou «será 
que o ladrão que rouba a empresa do senhor engenheiro é um ladrão ladrão, 
ou um ladrão honesto?», como se todos os ladrões não fossem pessoas de bem 
e honestas até ao pescoço. 


Sim, paciência. É preciso ter mesmo paciência e pachorra para tudo aquilo. 

Mas, Tia Amélia, e voltando um pouco atrás, quanto à VOZ OFF interrom- 
per a todo o momento as partes finais dos filmes, o começo, e sei lá mais o quê, 
não sei se a Tia se apercebeu bem do perigo da situação. Imagine só que no final 
de um filme aparece um casal em beijo apaixonado. Ora a maldita VOZ OFF vai 
logo a correr e corta-lhes a tensão arterial sem mais nem menos, começando, por 
exemplo, a despejar perguntas estúpidas sobre o dia seguinte, do género: «será 
que amanhã vai chover chuva ou água?», ou «será que amanhã o sol vai 
acordar com olheiras?», ou ainda «serão todas as perguntas Interroga- 
ções?». 

Bem vê a Tia a camada de estupidez que grassa por cá. É que ae o casal 
fosse de pássaros, ainda se punha em cima duma árvore, na direcção do carro da 
VOZ OFF, e vingava-se com uns «espilros» no tejadilho. Mas não. É uma luta 
desigual. Pareço até ouvir o casal apaixonado queixar-se no tom do Calimero dos 
desenhos animados: «That's an injustice! Mas é uma injustiça!». 


É-o sim, querida Tia! E isto Portugal, aquele tal país recém-entrado nos 
portões da CEE. 

A VOZ OFF parece contudo não se ralar um chavo, e continua a dar de si 
quando e onde muito bem lhe apetece. Se quer que lhe diga, e vou ser sincero 
consigo e comigo mesmo, até é por causa dela que tenho visto menos televisão. A 
gente já está tão acostumada a que ela apareça, que até está sempre com medo 
que ela apareça logo a seguir a qualquer coisa. É como se tivéssemos a sensação 
de alguém atrás de nós o dia inteiro, na rua, e mesmo na escuridão. 


E é isto querida Tia. Portugal continua no mesmo sítio, há cada vez mais 
ladrões por todo o lacio, e só não se trama o vizinho se não se puder. Da lamice 
toda salva-se contudo a invenção da ta! VOZ OFF. E ainda há quem diga que não 
somos um país de inventores. 


Pois é, Tia Amélia: se aí em França conhecer alguém interessado em 
invenções, é só escrever que a gente exporta a VOZ OFF, sem IVA, sem pacote, 
sem laringe, e se for preciso até sem som. 


Olhe Tia: gostei muito - mas gostei mesmo! — de lhe escrever esta carta, e 
parece até que lhe adivinho as risadas que vai parir quando a ler aí em Paris. 
Quanto à VOZ OFF, não se admire! Portugal sempre foi assim. A gente faz a 
malandrice toda por detrás do televisor, mas dar a cara, dar a cara mesmo, 
deixe-me que lhe diga que está ainda por nascer o primeiro que o venha fazer. 


Beijinhos e Saudades do seu Sobrinho: 


P.S. — Desculpe não mandar fotografia no início desta carta. Às tantas ainda 
sou para aí algum Sobrinho OFF! 


BMevista 
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Amêndoa algarvia 


[ER 


O sabor amargo 
de uma realidade 
que já foi doce 


Por PAULA MARTINHEIRA (Lusa) 


Se bem que as amen- 
doeiras algarvias ainda 
constituam uma marca da 
região e apareçam como 
cartaz de promoção turís- 
tica, o certo é que hoje em 
dia vai sendo raro observar 
os infindáveis campos sal- 
picados de branco-rosado 
que se viam há uns anos 
atrás. Com efeito, de uma 
área de cultura com cerca 
de 33 mil hectares de 
amendoeiras na região al- 
garvia há trinta anos, ape- 
nas existem actualmente 
cerca de 25 mil. 

«O abandono das práti- 
cas culturais recomenda- 
das no arvoredo foi total 
e hoje pode contemplar- 
se uma imagem de de- 
gradação e abandono em 
milhares de hectares de 
cultura extensiva de al- 
farrobal, figueiral e 
amendoal» - diz João 
Mendonça Romão, do Ins- 
tituto Orientador e Regula- 
dor dos Mercados Agri- 
colas (IROMA). 

Se a produção da amên- 
doa em princípios da dé- 
cada de sessenta atingia 
as 4 mil toneladas por ano, 
em 1986 eia não ultrapas- 
sou as 1.800, o que signi- 
fica que o pomar de amen- 
doeiras no Algarve está em 
constante degradação. O 
decréscimo da produção 
de amêndoa na região de- 
ve-se essencialmente à re- 
conversão do pomar de se- 
queiro (que inclui também 
a alfarroba e o figo) em cul- 
turas de regadio, segundo 
Mendonça Romão. 

De facto, a diminuição 
das áreas ocupadas pelo 
pomar de sequeiro foi 
acompanhada de um au- 
mento da área afecta à ci- 
tricultura e horticultura (que 
em 1984 ascendia aos 
10.500 hectares), culturas 
com maior rentabilidade. 
Enquanto a horticultura e a 
citricultura contribuem com 
mais de 50 por cento para 
o valor do Produto Agricola 
Bruto (PAB) regional, os 
frutos secos representam 
somente 5,5 por cento des- 
se valor. 

O técnico do IROMA 
contactado pela «Lusa» 
afirma que o desenvolvi- 


= Frento do amrehdoal algar-” "ds numeros relativos as ex: * 


vio foi prejudicado pelo 
abandono de vastas áreas 
e pelo facto da juventude ir 
procurando no litoral for- 
mas de vida mais alician- 
tes, nomeadamente o 
turismo. Mendonça Romão 
refere que «nem a reali- 
dade dos sempre cres- 
centes aumentos de pre- 
gos verificados para a at- 
farroba e amêndoa, con- 
seguiram sacudir o pro- 
prietario levando-o a de- 
dicar um pouco de aten- 
ção às suas árvores». 


EXPORTAÇÕES: 
«PRATICAMENTE 
NADA» 


Josefina Mariano, do 
sector de frutos secos da 
Direcção Regional de Agri- 
cultura do Algarve (DRAA), 
aponta também como cau- 
sas da crise na amêndoa 
algarvia a subida dos cus- 
tos de mão-de-obra, a defi- 
ciente assistência tecnico- 
financeira e sistemas de 
comercialização não ade- 
quados. 

A impossibilidade de me- 
canização e uma estrutura 
fundiária muito deficiente, 
estão igualmente na base 
da decadência registada. A 
quase totalidade da amên- 
doa produzida no Algarve 
destina-se ao mercado ex- 
terno, contribuindo forte- 
mente para a obtenção de 
divisas para a região. 

Segundo dados forneci- 
dos pelo Instituto Regula- 
mentador e Orientador de 
Mercados Agrícolas, em 
1981 foram exportadas 
cerca de 700 toneladas de 
miolo de amêndoa algar- 
via. Este número aumen- 
tou no ano seguinte para 
1.126 toneladas, e em 
1983 e 1984 para 2.668 to- 
neladas e 2.818 toneladas, 
respectivamente. Nos ul 
mos dois anos as exporta- 
ções não ultrapassaram, 
contudo, as 800 toneladas. 
A Dinamarca, Noruega e 
Suécia, Holanda, Bélgica, 
Inglaterra, Alemanha e 
França são os principais 
mercados importadores de 
amêndoa algarvia. 

Para Mendonça Romão, 


portações de miolo de 
amêndoa algarvia «não re- 
presentam praticamente 
nada» em comparação 
com os registados em paií- 
ses como a vizinha Espa- 
nha, Itália e principalmente 
os Estados Unidos da 
América. 

«Estes países estão 
comercialmente mais or- 
ganizados e competiti- 
vos, dispõem de produ- 
tos em quantidade re- 
gular, com qualidade, 
calibrados e acondicio- 
nados em embalagens 
"standardizadas'», acres- 
centa. Portugal, pelo con- 
trário, produz e exporta 
miolo de amêndoa de 
«tipo corrente, não cali- 
brado, com feitio, tama- 
nho e coloração irre- 
gular, resultante da mis- 
tura de amêndoas de 
várias qualidades e varie- 
dades, coca, molar e 
dura». 

«Penso que não será 
fácil arranjar grandes lo- 
tes de miolo de amêndoa 
seleccionado, sem sacri- 
ficar a qualidade do lote 
tipo corrente, uma vez 
que isso terá de partir de 
toda uma remodelação 
de fundo no sector, no 
sentido do seu desenvol- 
vimento», sublinha o res- 
ponsável do IROMA no Al- 
garve. 


EXPERIMENTAÇÃO, 
FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

E APOIOS FINANCEIROS 


O incentivo à produção 
de amêndoa «só traria 
vantagens», sobretudo a 
nível das vendas ao mer- 
cado externo, já que os fru- 
tos secos algarvios contri- 
buem para a exportação 
com «valores que seria 
óptimo os hortofruticolas 
atingirem», diz aquele téc- 
nico. 

Com efeito, apesar da 
crise que atravessam, os 
frutos secos e seus sub- 
produtos representam 
mais de 90 por cento do 
total das exportações con- 
troladas pelos serviços téc- 
nicos da delegação no Al- 


garve do 1RÔMA; enquanto 


que os hortofrutícolas não 
ultrapassam os cerca de 4 
por cento. 


«Consciente e atenta» 
à situação caótica do po- 
mar de amendoeiras no Al- 
garve, a DRAA aponta 
para a necessidade de se 
encontrarem soluções que 
permitam inverter a actual 
tendência de degradação 
do amendoal e criar uma 
dinâmica capaz de interes- 
sar e mobilizar os agricul- 
tores para a reconversão 
dos pomares. Fo 

Essas soluções passam 
essencialmente pelo de- 
senvolvimento de uma 
política de reconversão no 
sentido de melhorar a qua- 
lidade do produto, segundo 
Josefina Mariano. Uma ex- 
pansão cultural em zonas 
altas e disponíveis onde 
não possa existir uma con- 
corrência das culturas re- 
gadas, nomeadamente a 
zona do Barrocal, é para 
Josefina Mariano uma ac- 
ção a implementar. Outras 
medidas dizem respeito ao 
relançamento da investiga- 
ção e experimentação no 
pomar de amendoeiras e 
apoios financeiros iniciais 
aos agricultores, «que 
terão de passar por al- 
guns subsídios a fundo 
perdido». 

A responsável da DRAA 
disse à agência Lusa estar 
prevista para o próximo 
ano a criação de campos 
de experimentação e de- 
monstração de pomares de 
amendoeiras no Algarve 
(campos de figueiral desse 
género existem já, nomea- 
damente em Tavira e Al- 
goz). Prevê-se também 
para breve a realização de 
diversas acções de forma- 
ção profissional dos agri- 
cultores de sequeiro, con- 
siderada «bastante defi- 
ciente». 


A Direcção Regional de 
Agricultura do Algarve tem 
apresentado e recomen- 
dado nos últimos anos o 
aproveitamento de 3500 
hectares dedicados à 
amendoeira, nogueira e 
outros frutos secos nas 
áreas de regadio a implan- 
tar na região resultantes de 
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A Selecção Nacional de Futebol está hoje, mais uma vez, 
em actividade, com a realização de um encontro frente a Malta, 
marcado para o Funchal. A óptica descentralizadora levou o 
desafio para a Região Autónoma da Madeira e, muito natural- 
mente, espera-se ser possível a obtenção de uma vitória (final- 
mente...) na fase de qualificação para o próximo Campeonato 
da Europa. 

Basta meter entre parêntesis o «finalmente» para se con- 
cluir por uma serena ideia de que, face a toda a conturbação 
vivida no pontapé-na-bola nacional, pós «Saltillo», e conver- 
gente com a chegada dia sim dia sim de um atleta oriundo de 
paragens extra-fronteiras, há urgência de proceder a um debate 
sobre os caminhos que melhor trilho proporcionem. 

Por um lado, não é possível a análise à actual Selecção 
sem ignorar o grupo de jogadores dela afastados, por motu 
próprio ou por decisão administrativa da Federação 
há a considerar a dificuldade, ou não, do aparecimento de 
atletas de primeiro plano, face ao teor competitivo e organiza- 
cional dos escalões etários mais jovens, em concomitância com 
o menor número de oportunidades concedidas a partir da altura 
em que as preferências estão dirigidas para o mercado interna- 
cional. São evidências irrefutáveis. 

Bem se sabe existir quem defenda a tese de que há uma 
vasta qualidade envolta em quantidade. O argumento, esgri- 
mido sobretudo após a polémica criada em torno das limitações 
ao recrutamento para a actual Selecção, soa a falso. Quando 
muito, poder-se-á aceitar o valor de um reduzido naipe de 
jogadores — algumas dezenas — no confronto internacional. Não 
mais do que esses. 

Não se trata, sequer, de ser do contra. Efectivamente, as 
razões estruturadas no actual sistema organizacional não per- 
mitem outra conclusão. Estão, até, envoltas num custo social 
difícil de aferir em plenitude. 

A espaços, torna-se pública a preocupação pela forma 
como são disputados os Campeonatos Nacionais jovens, com 
realce para o de Juniores, onde a fase final, após um quase 
passeio turístico para as equipas apuradas nas zonas norte e 
sul, aglutina conjuntos das Regiões Autónomas sem ponta de 
estaleca por onde se lhes pegue. No entanto, se tem sido muito 
reclamada uma mudança no sistema, por forma a tornar-se 
mais competitivo com todas as vantagens daí decorrentes, a 
problemática do surgimento de novos valores não se limita ao 
colmatar desta lacuna. Há outras. Se calhar iguais ou maiores. 

É reconhecida pelos especialistas do futebol a dificuldade 
crítica de os jogadores juniores se imporem na categoria de 
seniores. Há um outro ritmo. Reclama-se uma pujança física 
diversa. Maior matreirice. Atributos só capazes de serem atingi- 
dos se, a par de um treinamento intenso, forem proporcionadas 
hipóteses de titularidade nas equipas de primeiro plano. As 


Por FERNANDO SANTOS 


Beneméritos 


chances acabam por ser diminutas, pois a maioria dos treina- 
dores não arriscam o seu próprio futuro: Lógico e natural, num 
futebol competitivo onde os erros se pagam caro, quer no plano 
desportivo quer no plano financeiro. 

Este quadro, cujas consequências ainda mais se agravam 
pela predilecção por atletas estrangeiros, pode considerar-se 
como o grande responsável pelo cada vez menor surgimento 
de novos valores. E dá-se até o caso de muitos jovens envere- 
darem pelo profissionalismo ainda enquanto juniores, subalter- 
nizando até os estudos, para mais tarde sofrerem fortíssimos 
dissabores. Não é difícil encontrar exemplos de jovens atirados 
para os Campeonatos Distritais, após muito terem prometido, 
só porque não tiveram uma frincha de oportunidade nos gran- 
des clubes e no futebol sénior respectivo. A decepção repercu- 
te-se em termos futuros, postos que foram os estudos numa 
prateleira. 

Por várias vezes dirigentes responsáveis têm sugerido a 
possibilidade de se disputar um Campeonato Nacional de Es- 
peranças, exactamente para tornar exequível uma boa aclima- 
tação ao futebol sénior por parte dos elementos oriundos dos 
juniores. Esta hipótese, até agora caída sempre em saco roto, 
se não deixa de merecer um atento estudo, apresenta porém 
alguns pólos de resistência. Sobretudo por parte dos que enten- 
dem não ser fácil viabilizar financeiramente uma tal prova. E os 
clubes não nadam em dinheiro. 

Há, portanto, necessidade de debater o problema em 
várias dimensões, sugerindo até outro tipo de alternativas. E 
elas existem, se calhar até como ponto de partida para se 
atenuar o ingresso de jogadores estrangeiros sem recurso a 
proibições. Maior quantidade de qualidade nos portugueses é 
um primeiro passo para inverter as actuais tendências... 

Sem inflacção de despesas, como poderá acontecer com a 
institucionalização de um Campeonato Nacional de Esperan- 


ças, uma das soluções possiveis poderá passar pela reposição 
de uma verdadeira pirâmide no seu estado natural. Isto é: não 
utilizar a | Divisão Nacional como a base de onde se parte para 
as Il e III Divisões, mas «forçar» o contrário. 

Expliquemo-nos melhor, apenas no que se refere a um dos 
múltiplos aspectos possiveis: a tendência actual do futebol por- 
tuguês vai no sentido de os jogadores de | Divisão ocuparem 
lugar no futebol da Il e, sobretudo, da Il Divisão, quando cami- 
nham rapidamente para o fim de carreira. Grosso modo, gerem 
um nome adquirido, e quando as adiposidades começam a 
surgir, em paralelo com a falta de frescura fisica, refugiam-se 
em escalões inferiores. Como se estes fossem um bom princi- 
pio de reforma futebolística. Esta evidência é prejudicial. Retira 
possibilidades de surgimento de novos valores. E nada nos 
move contra nomes mais ou menos consagrados, mas já em 
período de «enganar» as tesourarias dos clubes, 

Ainda que já por diversas vezes se tenha opinado sobre a 
possibilidade de constituição dos chamados «clubes satélites» 
onde jovens promissores poderiam confirmar as suas aptidões 
para O futebal de alto rendimento — até com a abertura da 
legislação para autorizar que no decurso de uma mesma época 

jogador passa ser «repescado» pelo seu clube de origem, e 

ão superior — parece-nos ser efectivamente desejável 

também, introduzir algumas modificações, em especial quanto 

ao escalão terciário (a || divisão, enfim, possui uma grande dose 
de mania competitiva para a subida às altas parangonas) 

O que se defende? 

Conscientes embora de eventuais resistências, e sem 
apelo a soluções radicais, parece-nos poder ser positiva a 
imposição de cada equipa da Ill divisão nacional (no minimo) 
ser obrigada 3 actuar com um número «x» de jogadores entre 
os 18€e os 21 anos de idade. Número sujeito naturalmente a um 
rigoroso estudo e à obtenção de um consenso, mas sem dúvida 
nenhuma gerador de uma maior participação de atletas onun 
dos dos juniores. A uma tal decisão corresponderá, por certo, 
um melhor aproveitamento de muita e muita juventude agora 
com as «pernas cortadas», E a um aumento de praticantes nos 
seniores, com idade prometedora, é lógico admitir-se o despon- 
tar de algumas revelações... hibernadas. E como a IIl divisão é 
um trampolim para a Il e até para a |, não é utópico admitir-se o 
gerar de uma maior quantidade de qualidade. Com todas as 
vantagens da decorrentes. 

Trata-se de uma mera sugestão. Construtiva. Sobre a qual 
num qualquer dia os responsáveis pelo futebol português po: 
derão debruçar-se. Logo que se elimine a errônea ideia de que 
temos valores (confirmados) em abundância. Sugestão desde 
já certa de mil e uma resistências por parte dos atletas em fase 
de pré-reforma e que encontram nas divisões interiores uma 
atitude benementa — e encapolada. 


Transmitir humanamente 
— a vida significa o quê? 


Com data de 22 de Fevereiro deste ano publicou a Congregação 
para a Doutrina da Fé, a que preside o cardeal Raztinger, um losgo 
documento, que acabamos de ler na íntegra. Diversas conferências 
episcopais e numerosos bispos, teólogos, médicos e homens de ciência 
interpelaram este dicastério romano, pondo a questão de saber se as 
técnicas biomédicas que permitem intervir na fase inicial da vida do ser 
humano e mesmo no processo procriativo são conformes com os princí- 
pios da moral católica. A resposta é um texto sobre o dom da vida, no 
qual os problemas modernos são enquadrados à luz do magistério da 
Igreja, em dois princípios maiores que pertencem indiscutivelmerie à 
sua tradição: a procriação resulta da fecundidade do casal e o filho 


O estatuto da criança es- 
teve sempre ligado, desde 
a noite dos tempos, a um 
pai e a uma mãe que, 
duma ou doutra maneira, 
entenda-se dentro dum 
amor estável ou fora dele 
transmitiram a vida. 

Os homens da Igreja, 
desde muito cedo, acha- 
ram isso tão natural que 
chamaram mesmo a esta 
maneira de transmitir a 
vida a maneira natural. 
Mas não há dúvida que 
desde muito cedo também 
que o Cristianismo juntou à 
simples união do homem e 
da mulher o manto da ter- 
nura e da afabilidade, que 
como já dizia Alberto 


A 


(o: 


gémeos nasceram de 


Os pais ficaram fe 


Magno era a única maneira 
de fazer com que a criança 
que nascesse não fosse 
fruto de nenhuma vio- 
lência. 

Melhor ou pior, o Cristia- 
nismo sempre juntou ao 
erotismo da natureza e às 
especulações e errâncias 
que com eles construiu a 
cultura, a ideia de ágape, 
tirada da aliança entre o 
homem e Deus e realizada 
entre o homem e a mulher. 


EM DIRECÇÃO 
A UM ESTRANGEIRO 
GENÉTICO 


O conhecimento dos me- 
canismos exactos da pro- 


. 


criação, da função tb es- 
permatozóide, mas tam- 
bém do óvulo na concep- 
ção duma criança é, real- 
mente, muito recente na 
nossa história de homens. 
Há menos de um século 
(bem pouco afinal) que a 
verdadeira natureza de fe- 
cundação foi estabelscida, 
pelo reconhecimenia, no 
ovo fecundado, de dnis nú- 
cleos provindos um do 
óvulo e outro do esperma- 
tozóide. 

E o fim do século verá, 
do ponto de vista científico, 
o aparecimento de alguém 
vindo ao mundo forz das 
ligações da procriação com 
a sexualidade e o corpo 


Rs Nancy 


ndação «in vitro 
Mas o mundo da e: 


pela primeira v 


nunca pode ser reduzido a meio ou objecto para remediar os problemas 
dum casal em crise. Partindo destes dois princípios que a Igreja nunca 
pôs e dificilmente porá em causa, o texto da Congregação para a Doutri- 
na da Fé ora publicado fecha a porta a todas as formas de inseminação 
artificial e de fecundação in vitro. A opinião dos moralistas não é tão 
radical, no caso da inseminação artificial homóloga. Quanto ao resto 
estarão de acordo com o texto da Congregação romana. E para além da 
problemática, com esse outro princípio geral de que as proezas da 
técnica relativamente à vida humana não favorecem necessariamente a 


cultura do humano e da humanização da vida. 


humano, ligações de que 
cada dia a tecnologia mo- 
dera destrói um pilar... 

No dia em que uma cri- 
ança nascer dum dom de 
embrião, ninguém poderá 
afirmar que estaremos 
diante do fruto duma mu- 
lher que o trouxe e deu à 
luz. A biologia encarregar- 
Se-á de demonstrar, se ne- 
cessário, que se trata de 
um estrangeiro genético 
total. 

Se o medo duma deriva 
genética total não pode 
neste momento ser pre- 
vista, já a hipótese duma 
procriação comercial duma 
criança simples objecto ou 
projecto, reflexo de dese- 


no Northshos University Hospital de Nova Iorque em 24 de Março de 1983. 
perimentação no domínio da reprodução humana pode produzir um bebé completamente estrangeiro 


jos egoístas ou de ambi- 
ções lucrativas, é ampla- 
mente possível e é por- 
tanto desde agora que se 
põe a necessidade duma 
reflexão sobre as nossas 
criança do século XXI. 

Bonequinhas de carne, 
ou homens em devir? 

A sabedoria cristã apos- 
tou sempre na relação en- 
tre os laços de ternura e a 
vida do homem e assim 
soube perpetuar a vida. No 
essencial não se afastará 
desta maneira de ver. A 
outra vem dessa matriz, 
sempre presente na cultura 
Ocidental, desdg os alqui- 
mistas, em lutar por desco- 
brir a pedra filosofal. 


O e 


teca ER 


FECHAR TODAS 
AS PORTAS? 


O documento da Con- 
gregação para a Doutrina 
da Fé sobre o respeito da 
vida humana nascente e a 
dignidade da procriação é 
um documento que pre- 
tende estabelecer estas re- 
lações profundas que a 
ciência moderna no seu 
método e na sua concep- 
ção tem muita dificuldade 
em manter lado a lado: a 
relação entre progresso 
moral e progresso técnico, 
a relação entre a interven- 
ção biomédica e a antro- 
pologia, a relação entre a 
moral e a lei civil e a experi- 
mentação humana. 

A Igreja tem o dever de 
intervir e, como já em mui- 
tos casos se provou, presta 
assim um imprescindível 
serviço à pessoa humana. 

No que concerne porém 
à inseminação artificial ho- 
móloga, a avaliação moral 
tradicional da moral católi- 
ca não é tão categórica 
como nos outros casos. O 
texto em análise toma uma 
atitude rígida, mas mesmo 
no domínio do magistério 
pode invocar-se a justo ti- 
tulo um texto de Pio XIl de 
1948, em que este sábio 
pontífice afirma o seguinte: 
«Não se proscreve neces- 
sariamente o uso de certos 
métodos artificiais me- 
diante os quais se pre- 
tende apenas facilitar ou 
tornar apto o acto natural 
para alcançar a finalidade 
que lhe é própria». 

Esta posição de Pio XIl é 
diversamente interpretada 
pelos moralistas, alguns 
achando que a insemina- 
ção artificial homóloga é 
um acto natural, outros 
não. 


Letra pequena... Letra pequena 


«Letra pequena 


A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


Moralistas como Vidal 
pensam que não «se pode 
rejeitar como imoral uma 
inseminação artificial ho- 
móloga quando não causa 
dano à dignidade da pes- 
soa e pode trazer um bem 
aos cônjuges e à futura 
prolem. 

Do mesmo modo quanto 
à fecundação «in vitro» ho- 
móloga (entre marido e es- 
posa), com a finalidade de 
vencer a esterilidade, as 
opiniões dos moralistas 
não são unânimes. Um 
moralista tão importante 
como Haering rejeita-a; ou- 
tros aceitam-na para corri- 
gir a esterilidade do casal, 
desde que não haja perigo 
para o novo ser: é o caso, 
entre outros, de Vidal e 
Sporken. 


DIVERSAS 
INSTÂNCIAS 


A Igreja tem diversas 
instâncias de julgamento, 
que vão desde a opinião 
unânime dos teólogos ao 
magistério infalível da 
Igreja. 

Nos casos. de insemina- 
ção artificial du de fecunda- 
ção «in vitro» entre casal, a 
opinião dos moralistas está 
dividida. O magistério (não 
infalível) pronunciou-se, ao 
menos por agora, contra. 
Estamos além disso diante 
duma questão que pode no 
futuro oferecer outros ca- 
minhos do ponto de vista 
científico. 

Não vemos por isso mo- 
tivos nem para invocar a 
noite do obscurantismo a 
propósito do texto da Con- 
gregação da Doutrina da 
Fé, nem para fechar com- 
pletamente a questão no 
âmbito de investigação da 
Moral católica. 


GRUPOS CRISTÃOS DE SOLIDARIEDADE TO- 
MAM POSIÇÃO EM FACE DE ELEIÇÕES EM TIMOR/ 
LESTE — No Porto, reuniram-se no passado dia 14 três 
grupos de cristãos de solidariedade com Timor Leste: «A 
Paz é possível em Timor Leste», de Lisboa, «Grupo de 
Solidariedade», de Lourosa, e «Paz e Justiça para Timor 
Leste», do Porto. 

Foi uma jornada de trabalho levada a cabo por estes 
grupos de cristãos para análise da situação naquele terri- 
tório. 

Entre as muitas informações trocadas e assuntos 
abordados, foi dada especial importância ao problema 
das próximas eleições em Timor Oriental e às implica- 
ções desastrosas de tal acto no futuro do povo de Timor. 
Da análise deste problema ressaltaram os seguintes 
pontos: 

a. A partir de Junho findo, tem-se vindo a concentrar, 
no território timorense, um número crescente de tropas 
indonésias. Esta «ostentação» de força, no limiar daque- 
le acto eleitoral, só pode ter o significado inequívoco de 
intimidação. Em contrapartida, os movimentos da Resis- 
tência têm-se intensificado nas zonas Leste e Sul de 
Timor. 

b. O território de Timor está, mais uma vez, fechado 
à observação internacional — foi recusada recentemente 
a visita de parlamentares ingleses e australianos nesta 
fase preparatória das eleições. A leitura desta atitude é 
de que não deverão ser detectadas, por olhares estra- 
nhos, as pressões internas exercidas sobre a população. 


c. Para estes grupos de solidariedade é claro o apro- 
veitamento que a Indonésia quer fazer das eleições: que 
estas seiam aceites, perante a Comunidade Internacio- 
nal, como uma autêntica ratificação da anexação. 

A fraude desta eleições, já publicamente denuncia- 
das por Monsenhor Martinho Lopes, será manifestada 
pelos mecanismos eleitorais já anunciados para Timor 
Leste e também pela presença de uma muito numerosa 
colónia de javaneses aí instalados após a invasão, os 
quais votarão em igualdade de circunstâncias com os 
naturais da Ilha, 


d. A Indonésia tem feito diligências para que obser- 
vadores estrangeiros, nomeadamente da ONU, estejam 
presentes no acto eleitoral. A sua presença asseguraria, 
perante o mundo, a confirmação da «opção livremente 
tomada» pelo povo de Timor. 

e. Finalmente, os participantes deste encontro mani- 
festaram unanimemente os seus desgostos pelo silêncio 
que a Igreja, da qual fazem parte, tem guardado face a 
Timor. 


Exceptuando o documento da Conferência Episco- 
pal de Março de 84 e uma ou outra tomada de posição 
individual de um ou outro bispo português, a Igreja tem- 
se mantido silenciosa e demasiado cautelosa, não assu- 
mindo a denúncia dos ultrajes aos direitos do povo Mau- 
bere nem tem tido, até este momento, uma palavra de 
repúdio pela fraude eleitoral que se prepara em território 
de Timor. 
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Perplexidade do Chile 


Rumores, manobras e suspeitas tais po- 
deriam ser as palavras para caracterizar a situa- 
ção no Chile, três semanas antes da visita do 
Papa. No dia 2 de Março o governo autorizou o 
retorno de 350 chilenos exilados, o que segundo 
o ministro do Interior eleva para mil e quinhen- 
tos o número de exilados de retorno. A visita do 
Papa, primavera da democracia chilena? 


Entretanto o ministro do 
Movimento anunciava na 
semana passada que os 
partidos marxistas esta- 
vam a preparar uma se- 
mana de violências para 
dar má impressão ao es- 
trangeiro por ocasião da vi- 
sita do Papa. Ao que o se- 
cretário do MDP que agru- 
pa os partidos marxistas 
afirmou: o governo orques- 
tra a violência para fazer 
crer que a repressão é ne- 
cessária. 

Parece que o governo e 
a repressão temem a via- 
gem do Papa: «Dum lado e 
doutro, cada um quer tirar 
dela benefícios em exclu- 
sivo.» 


Bevista 


A uma semana da visita do Papa 


REVELAÇÕES 
EXPLOSIVAS 


Entretanto, após três 
dias de cárcere, a sobrinha 
do bispo de Linares, Mons. 
Carlos Camus, dezoito 
anos, era libertada. Se- 
gundo o CNI (Central Na- 
cional de Informações) 
foram encontrados docu- 
mentos subversivos na 
casa duma amiga da jo- 
vem. O bispo diz que a sua 
sobrinha foi utilizada como 
mero objecto de agressão 
grosseira contra a Igreja. 
Uma voz isolada. Parece 
que não. 

Numa carta pastoral, 
muito comentada nas Igre- 


jas, no domingo dia oito de 
Março, o comité perma- 
nente do Episcopado chile- 
no condenou a prisão de 
Cláudia Camus, assim se 
chama a jovem, e deplorou 
«a verdadeira tortura psí- 
quica a que esteve su- 


jeita». 

Esta questão, continua a 
carta, faz-nos pensar nos 
milhares de chilenos e chi- 
lenas que sofreram ou que 
estão expostos a sofrer ve- 
xames idênticos ou piores 
ainda. 


A carta dos bispos toma 
também posição sobre o 
caso do antigo major do 
Exército, Armando F. La- 
rios, que reconheceu 
diante da justiça americana 
ter tomado parte no aten- 
tado contra o ministro dos 
Negócios Estrangeiros de 
Allende, Orlando Letelier, 
assassinado em Washing- 
ton em Setembro de 1976. 

A justiça americana 
parece querer ir até ao fim, 
o que não deixará de ter 
repercussões na vida do 
próprio Chile. 


«O bem moral do país e 
o prestígio do exército, afir- 
mam os bispos, exigem 
que este caso seja total- 
mente esclarecido não so- 
mente pela justiça, mas 
também pela instituição a 
que pertence o major.» 

A menos de uma se- 
mana da visita do Papa, o 
Chile encontra-se numa si- 
tuação confusa. Primavera 
da democracia, ou au- 
mento da repressão? 


Mais diálogo entre 


o Islão e o Cristianismo 


O Islão e o Cristianismo estão condenados 
a entender-se sobretudo em África onde quase 
metade da população se confessa muçulmana. 
Assim o afirmava João Paulo Il, há um ano, na 
sua visita a Marrocos. Na IV Assembleia Ple- 
nária das Conferências Episcopais da África 
Ocidental Anglófona (AECAWA), a mesma con- 
clusão foi tirada: os bispos decidiram que tanto 
o Islão como as religiões tradicionais sejam ob- 
jecto de estudo nos seminários e faculdades 


católicas. 


O documento desta As- 
sembleia acaba de ser pu- 
blicado pela conferência in- 
terterritorial dos bispos da 
Gâmbia, Libéria e Serra 
Leoa, que qualificaram as 
resoluções da IV Assem- 
bleia como históricas. 

Nesta assembleia parti- 
cipou uma centena de bis- 
pos, entre eles o cardeal 
Arinze da Nigéria, presi- 
dente do Secretariado ro- 
mano para os não-cristãos 
e o cardeal Josef Tomko, 
prefeito da Sagrada Con- 


gregação para a Evangeli- 
zação dos Povos. 

No documento assinala- 
do, afirma-se a necessi- 
dade de manter um diálogo 
permanente entre o Cristia- 
nismo e as outras religiões, 
como o Islão, porque a Áfri- 
ca é um continente pluri- 
religioso. Assim o prova a 
realidade dos números: 
dos cerca de 550 milhões 
de habitantes do conti- 
nente, 225 são muçulma- 
nos, 170 seguidores das 
religiões tradicionais e 155 


milhões cristãos (dos quais 
65 milhões católicos). 

Diante deste facto in- 
questionável os bispos 
mostram-se dispostos «a 
explorar todos os cami- 
nhos legítimos para promo- 
ver e manter boas relações 
com os nossos irmãos e ir- 
mãs do Islão em nossa su- 
b-região.» 

Estas relações não são 
nada fáceis em certos paí- 
ses como a Nigéria. Preci- 
samente neste país, 
quando da realização do V 
encontro da unidade islá- 
mica do Koweit, levantou- 
se a questão de saber se 
os delegados deveriam as- 
sistir em nome dos mulçu- 
manos ou em nome da Ni- 
géria. 

OPÇÃO PELA 
SECULARIDADE 
O documento faz uma 


opção clara pela seculari- 
dade como a única forma 
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de várias religiões convi- 
verem em paz dentro dum 
mesmo Estado. Por outro 
lado será a única forma de 
evitar que o Estado favore- 
ça ora uma ora outra reli- 
gião o que tem constituido 
um problema sério em 
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várias nações africanas. 

No documento, pede-se 
ainda aos muçulmanos 
que se unam aos católicos 
nas tarefas de promoção 
dos povos e do aprofunda- 
mento dos pontos doutri- 
nais comuns. 


Decálogo sobre 
a liberdade religiosa 


A Santa Sé, através do chefe da delegação 
vaticana e subsecretário do conselho para as- 
suntos públicos da Igreja, Mons. Audris Backis, 
tomou posição no final do mês passado sobre a 
questão da definição do direito à liberdade reli- 
giosa diante da Conferência sobre Segurança e 
Cooperação na Europa, em Viena. 


A questão é de grande 
importância porque as 
constituições de muitos 
países falam de liberde re- 
ligiosa em sentido mera- 
mente formal. 

Num decálogo o repre- 
sentante da Santa Sé resu- 
miu o conteúdo do direito à 
liberdade religiosa. 

Essa liberdade com- 
porta, entre outras coisas, 
a liberdade: 

1. Dos pais transmitirem 


2. Das famílias verem 
respeitadas em toda a acti- 
vidade educativa as suas 
convicções. 


3. De toda a pessoa po- 
der receber individual ou 
colectivamente educação 
religiosa. 


4. De cada comunidade 
de crentes se organizar so- 
gundo estrutura jurídica 
própria. 


.2os filhos as suas convic-. . . 5. De cada comunidade 
ções. ã 


é “crentes teróe dirigir vas" 


suas próprias instituições 
para formar os seus minis- 
tros, e transladá-los se- 
gundo as necessidades 
dos fiéis. 


6. De cada comunidade 
erigir edifícios de culto, 
conforme as necessidades 
reais dos seus membros. 

7. De cada comunidade 


de crentes poder intercam- 
biar informações, publicar, 
adquirir, receber e importar 
livros sagrados que digam 
respeito à prática duma re- 
ligião ou convicção. 

8. De cada comunidade 
poder fazer uso dos meios 
de comunicação social 
para o mesmo fim. 


9. Das pessoas assim 
como das comunidades 
terem direito a contactos e 
assembleias, bem como 
peregrinações com os cor- 
relegionários tanto no prá- 
prio país como no estran- 
geiro. 

10. De todos os crentes 
a gozar uma liberdade 
efectiva como os demais 
cidadãos em todos os as- 
pectos da vida civica e so- 
«eiapesemo 


Livros .º Livros 


Uma bibliografia criteriosa sobre o pensa- 
mento social cristão oferece-nos Paulo Sa- 
muel, em separata da revista Democracia e 
Liberdade, n.º 37/38. 

São 150 páginas de documentação, arru- 
madas de maneira cronológica, desde 1870 
a 1930. Com uma distribuição temática do 
material recolhido em blocos complemen- 
tares: A questão social. Doutrinas do Social. 
O Movimento Social Cristão. O Mundo do 
Trabalho e do Operariado. A Democracia 
Cristã. O mundo da Familia. A Mulher. A 
Juventude, Educação e Pedagogia. 

Um instrumento indispensável para a in- 
vestigação do pensamento social cristão em 
Portugal e para trazer à ribalta este contri- 
buto para o progresso social pouco reconho- 
cido entre os nossos historiadores. 


HUMANÍSTICA E TEOLOGIA, a revista 
do Instituto de Ciências Humanas e Teológi- 
cas, no último número de 87, aparecido já 
este mês, entra em cheio na religiosidade 
popular com artigos descritivos do bispo de 
Vila Real e de Geraldo Coelho Dias, o primei- 
ro tratando dos costumes funerários da sua 
zona e o segundo do Alto Minho em tempo 
de festa. 

Uma pequena nota de poucas páginas de 
Frei Bernardo Domingues sobre a Igreja que 
está em Portugal faz algumas observações 
sugestivas sobre a Igreja deste país. Numa 
terra onde falar de coisas nossas, sem ser 
em gesto de reverência e louvor, é pouco 
apreciado, Frei Bernardo Domingues deu 
uma pincelada crítica interessante. 


COMMUNIO, revista internacional católi- 
ca, entra no ano |V, com vida e saúde, publi- 
cando um número monográfico sobre religio- 
sidade popular, com contribuições de Borges 
de Pinho, D. António Marcelino, Arnaldo de 
Pinho, Silva Lima, Oliveira Bragança e Mário 
Martins. 

O canonista espanhol Julio Manzanares 
publica um artigo bem sistematizado sobre 
os ministérios laicais na Igreja do pós-Con- 
cílio. 

A revista continua virada para a actuali- 
dade e faz bem. Porque de arqueologia an- 
damos nós já quase todos enjoados 


CATECISMOS, continuam a publicar-se 
e espera-se para breve em Portugal mais 
um, a tradução do da diocese de Huelva 
Como notava Arlindo de Magalhães em «O 
Mensageiro», o problema é a pedagogia, isto 
é, saber se sim ou não se deve ir resoluta- 
mente, como diz o magistério da Igreja, para 
o itinerário catecumenal, ou continuar na 
mera lição de teologia. 

Nesse sentido os Temas para um ltinerá- 
rio Catecumenal publicados, com intenções 
modestas, pelos Cursos de Cristandade do 
Porto, e não divulgados em livraria, estão a 
conhecer um grande sucesso, De todas as 
dioceses têm chegado pedidos. 

Espera-se que seja completado e revisto, 
após a experiência, para melhorar. 


Silvestre Pest: 


«A força da razão dor 


«Além de designer, tenho uma for- 
mação de artista plástico, mas não 
trabalho prnfissionalmente como tal, 
A minha attividade artística é dividida 
em determinados campos e um deles 
60 campoda análise». Refere SilvEs- 
tre PeStara, o artista, o homem, O 
concreTista Silvestre PEstana traba- 
lha o campo da Feitura de imagens 
utilizando a fotografia como sUporte. 
«Não sou fotógrafo», diz ele, «mas 
preparo tata a composição fotográ- 
fica para «s meus trabalhos. Sou in- 
térprete, lago sou motivo da imagem. 
Depois trabalho no campo da pintura 
(da fotografia pintada), trabalho com 
instalações luminosas sobre a foto- 
gralia, tratalho com o video, porque 
sou co-lurtador de um grupo de vi- 
deoarte ci» norte chamado Vídeo- 
porto — um campo em que a tecnolo- 
gia de video é utilizada especifica- 
mente como tecnologia artística —, e 
trabalho com microcomputadores, 
provando que estas máquinas, ape- 
sar de serem eXtremamente simplifi- 
cadas, sal! máquinas que têm uma 
expressivitade artística própria». 

Mas o grand campo dos teus tra- 
baLhos é = poesia experimEntal? 

«Sim. É meste Campo que em 1972 
fiz parte dz anTologia de poesia con- 
cReta poruguesa. Na altura estava 
na Suécia, em EstocolmO, e desen- 
volvi um irabalho de poesia contem- 
porânea que não obedece à estética 
clássica cz poesia narrativa, mas de 
uma poesa que é compreendida a 
partir do grande impacto das técnicas 
de inFormação. Daí por exemplo utili- 
zar umas certas alegorias próximas 
com os fenómenos publicitáriOs, ou 
então dentro da graNde comparação 
dos 'videDciips, no caso dos vídeos 
poéticos ou das performances: ou 
seja dos espectáculos de interlenção 
visual (que são diferentes dos espec- 
táculos teatrals. Enquanto que o tea- 
tro vive da intriga as performances: 
vivem de uma intriga em que os ma- 
teriaiS plasticos é que são dominan- 
tes). Portanto vamos dizer que é num 
campo das artes experimentAis que 
eu trabalho». 

— Em Portugal este tipo de arte 
nunta chegou a ser uma cultura dO- 
minante? 

«Não. Há casos de pessoas que 
trabalham nessa área, cas0s de 
Jorge Lima Barreto e Melo e Castro — 
o fundador da poesia concreta em 
Portugal - mas Que nUnca forâm re- 
alLmente campos Dominantes (apE- 
sar de serem campos de peSquisa 
ciêntífica e técnica). E nunca foram 
campoS dominantes no nosso pais, 
porque Portugal não é CRiador de 
tecnologias ou de sabEres. Nós so- 
mos importadores de saberes. Mais 
que lundsdores do moVimento, nós 
somos continuadores, introdutores, 
aclualizaddres do que se passa lá 
fora. No entanto, é natural que Isso 
aconteça porque o contexto cultural 
país e agrário, semi-industrial, e as 
problemáticas deste campo que tra- 
balhamos são todas pós-industriais; 
somos pós-industriais, temos proble- 
mas da sociedade pós-industrial». 


Por LUÍS DE BARROCO 


A Arte contemporânea caracteriza-se, geralmente, por movimentos 
geral não consiste senão numa reformulação ou revitalização d 
tradicionais ou em vigor no momento;» (1). Uma outra caract: 
fenomenologia da vanguarda é a tendência abolicionista das barre; 


(escultura, pintura, música, desenho, produção literária, 


tc.). As 


interdisciplinariedade entre todas as «artes». Para exemplificar ba 
campo da produção literária, mais propriamente na produção poé: 
movimento contemporâneo, teremos de compreender que toda a) 
mutação teénica, social e científica. Qual será a proposta para com 
meios de comunicação estão a provocar em todos os campos, e, ni 
poesia? Existem os «videoclips», existem os jogos «video», e exis 
pincéis nem da paleta. É esta a arte que nós temos de descobrir. 


— Um dos problemas que se colo- 
cam a todos os inventores da arte é a 
gratificação que poderá advir das 
Obras criadas. Mas há outros pRoble- 
mas, tais como os apoios prestados 
pelos organisMos competentes e a 
continuidade do trabalho realizado. 
Em Portugal, e apesar da Lei do Me- 
cenato, todas essas «recoMpensas» 
(ainda) não se fazEm sentir. Porquê? 

«Durânte a passagem dos socialis- 
tas em Frânça, uma das coisas in- 
teRessantes que aconteceu foi a im- 
portância dada à cultura. Ou seja, 
descobriu-se que a cultura é um patri- 
mónio de cada país e também é uma 
maneira rentável de produzir. Cultura 
também dá dinheiro. Ou seja, a cul- 
lura em França não é vista só como 
um produto Que não tem uma gratifi- 
cação. Ora essa gratificação além de 
puramente económica é também a 
nível informativo público. É por isso 
que desde há Três anos que se reali- 
za o Festival Internacional de Poesia 
Contemporânea de Cogolin, para o 
qual fomos Convidados. Neste en- 
contro, a representação portuguesa 
foi introduzida pelo Egídio Álvaro, es- 
tando PoRtugal representado por 
dois poetas de Lisboa, um de Coim- 
bra e um do Porto. O Mell e CastRo — 
como um dos velhos da grande gera- 
ção, o Fernando Aguiar — um jovem 
que está a chegar -, por Coimbra foi 
o António Barros e pelo Porto fui eu. 
Cada um de nós apresentou traBa- 
lhos que no contexto foram bastante 
apreciados, eu diria mesmo foi uma 
supresa para os franceses, e Tinha- 
mos público composto por America- 
nos, canadianos, aLemães, holande- 
ses, italianos, eto». 

Da parte da manhã Deste festival 
realizavam-se seminários organiza- 
dos pelos grupos, que apresentavaM 
as grandes questões teóricas e pro- 
blEmáticas de contextos variados. 
parte da tarde, era dada a possit 
dade de conslltar documentação so- 
bre esses problemas. À noite, esses 
mesmos Trabalhos eram apresenta- 
dos Em palco. 

«Acho que é Uma metodologia 
exemplar, porque era muito sério. Na 
parte da maNhã eram os teóricos 
(normalmente profeSsores universi- 
tárioS de linguística, Ou de sociologia 
de arte, ou de literatura de arte) que 
debatiam as grandes questões teóri- 
cas, da fenomenologia, da metodolo- 
gia da investigação poética, da litera- 


tura, das comunicações, das ligações 
entre arte e tecnologia. 

A parte da tarde era documenTa- 
ção sobre a pesquisa realizada nos 
diversos países. Nesse caso viam-se 
vídeos, fotogralias, documentação di- 
versa. 

À noite ouvíamos os poetas, via- 
mos e ouvíamos a prova das suas 
teorias, 

Nesse sentido, foi muito gratifi- 
cante a nossa presença, pois provou 
que Portugal, independentEmente de 
eu estar presente, não está atrasado, 
não deve nada a ninguém, se bem 
que os italianos fossem a presença 
dominante, com uma noção de mar- 
keting espantosa. Os italianos trou- 
Xeram os seus oradores; Roma, 
Turim e Génova tinham os seus pro- 
fessores catedráticos que estudavam 
e analisavam a produção poética 
iTaliana actualizada. Na parte da 
tarde tinham uma documentação ex- 
tremamente bem elaborada, paga 
pelos respectivos governos, e à noite 
ouvíamos e víamos os trabalhOs de 
síntese e de tese dos poetas. 

Relativamente à parte portuguesa, 
fomos completamente ignorados pelo 
Estado, e se não fosse a própria or- 
ganização a subsidiar a deslocação 
nunca poderíamos estar presentes. 
Bom, o problema que se coloca e 
“que, por um lado, é gratificante ir a 
esses lugares, por outro lado, torna- 
se extremamente dificil sabermos 
que à partida temos um trabalho de 
igual valor sem qualquer possibili- 
dade de continuação. Porque, en- 
quanto nos outros lugares há apoios 
próprios para esse campo, aqui a coi- 
sa morre porque, bom... fomos lá, 
apresentamos um belíssimo trabalho, 
fomos muito bem aceites, entrevistas 
para o Canadá e para os Estados 
Unidos, houve mesmo o caso de uma 
americana que veio de Paris, profes- 
sora de literatura da Universidade de 
Boston, a Cogolin só para ver o grupo 
português — pois era uma parte da 
literatura europeia que eia não co- 
nhecia -, e depois a coisas morrem 
não há apoios para a continuidade da 
nossa obra. 

Em Portugal a máquina da cultura 
não funciona. E quando funciona, é 
esporadicamente. Os órgãos pró- 
prios da cultura não funcionam e a 
ligação ao mercado de publicações é 
restrito e está em estado crítico no 
nosso país. Quer dizer que não te- 


mos a capacidade de aproveitar o 
nosso melhor. 

Claro que depois, como artista 
plástico, participei em todas as bie- 
nais de Vila Nova de Cerveira, partici- 
pei nos encontros de Caldas da Rai- 
nha, participei nos festivais de arte 
viva de Almada, e estive nos encon- 
tros de arte de Cascais». 


POEMOGRAFIAS: 
A VISUALIZAÇÃO 
DA PALAVRA 


— Entretanto surge, em 1984, o li- 
vro «Poemografias — Perspectivas 
sobre a Poesia Visual Portuguesa», 
porquê perspectivas? 

«Poemografias surgiu quando es- 
tava em Almada. Nessa altura estava 
para apresentar o meu trabalho, cha- 
mado «Universo» — uma pertorman- 
ce-espectáculo poética, em que as 
palavras são conjugadas entre si de 
forma à fornecer diversos signifi- 
cados: 

Uni Ver Só 

Ver Só Uni 
Só Uni Ver 
Uni Só Ver 
Ver Uni Só 

Só Ver Uni 

«Uma divisão lifErária e con- 
ceptual de uma palavra que per- 
mite que faça um jogo orgânico e 
matemático daS várias selec- 
ções. Ou melhor, o adjecTivo é 
analisado no seu substÂntivo em 
pormenor. 

EncoNtrei o Fernando Aguiar, 
e dep0is de debatermos várias 
ideias, pensámos fazer um ciclo 
de exposições documentais em 
Lisboa, Faro, Coimbra e Porto, a 
que denominámos «Poemogra- 
fias». Paralelamente à exposi- 
ção, contactámos a editora Ul- 
meiro e fizemos a recolha de 
uma série de textos que Veio dar 
origem a uma publicação que se 
châma «Poemografias — Pers- 
pectivas da Poesia Visual Portu- 
guesa». Nesse trabalho enton- 
tram-se representados o poeta 
nortenho Abiíllo, o AlBerto Pi- 
menta (que toda a gente conhe- 
ce), a Ana Hatherly, que é cate- 
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ninará as artes» 


s «vanguardistas». «A vanguarda em 
le modelos já existentes e aceites, 
terística bastante importante na 

iras entre os outros campos artísticos 
ssim, torna-se comum observarmos 


astam os espectáculos multimédia. No 


“tica, algo mudou. Para estudarmos o 
produção poética se encontra numa 
npreender o grande fenómeno que os 
jomeadamente, no caso concreto da 
ste uma arte que não depende só dos 
, Silvestre Pestana vai ajudar-nos. 


drática de lifkratura portuguesa 
em Barclay, figura proeminente 
da divulgação da literatura poRtu- 
guesa, o António Aragão, que é 
director do Museu Documental 
do Funchal, o Melo e CastRo, 
que é engenheiro e poeta funda- 
dor do movimento, o Fernando 
Aguiar, o José Alberto Marques, 
que veio da linhA surrealista es- 
tando agora no concretismo, e a 
Salete Tavares. 

A geração dos 50/60 é a gera- 
ção visual, enquanto que a velha 
geração é traDicionalmente litErá- 
ria. O jogo e a apoSta desta an- 
tologia foi pôr Em confronto os 
trabalHos das primeira, segunda 
e terceira geraçõeS. E uma an- 
tologia de documEntação». 

— A capa do Poemografias, 
fora a parte gráfica que é da res- 
ponsabilidade do Fernando 
Aguiar, é um pormenor de um 
poema Teu feito para computa- 
dor (ComputEr Poetry). Poesia 
para Computador, como e 
porquê? 

«São aqueLas palavras que as 
pessoas ouvEm, têm ideias mais 
ou menos definidas de aceitação 
ou recusa, no entanto é um tra- 
balho para o microcomputador 
Spectrum (e o Spectrum para 
mim é importante pois é relatNa- 
mente acessível), permitindo 
uma coisa importante: se a má- 
quina-computador funciona por 
ciclos de ordens lógicas, e se os 
icones linguísticos são códigos 
que estão também organizados 
logicamente; se se conseguir in- 
troduzir palavras que vão ser de- 
pois analisAdas logicamente 
nuMa máquina, ela vai-me dar 
colsas interessantes. Primeiro a 
máquina val me permitir dois ti- 
pos de informação: uma informa- 
ção puramente Gráfica — se re- 
parares aparecem no ecrã as- 
pectos essencialmente gráficos e 
cromáticos e no meios dessas 
formas gráficas aparece a escrita 
propriamente dita (2). E agora 
sim, com esta problemática, Utili- 
zando psicosintest, ou seja pala- 


vras fundamentais que no mi- 
nimo têm o máximo de signifi- 
cado, obteRemos a mensagem 
em si. Neste caso a minha pRo- 
blemática tem a ver com as grAn- 
des transformações sociais verifi- 
cadas em Portugal após o 25 de 
Abril. Há a palavra Ovo e a pala- 
vra Povo. Ora se o Ovo é a unl- 
dade sintética de uma espécie, 
coNtém todos os elementos ne- 
cessários para a sua reprodução, 
logo, temos o conceito de totali- 
dade humana. Melhor dizendo: é 
o Ovo mais o P. Portanto é um 
Valor sinético, eum vAlor de sim- 
bolo Só. E na relação entre esta 
singularidade dO Ovo e a singula- 
ridade da totalidade de indivi- 
duos que é o Povo há também 
uma mensagem que é de reno- 
Vação. E aí aparece Ovo, Povo, 
Novo. O jogo lógico destas tRês 
mensagens que são explícitas na 
linguagem porTUguesa, e que di- 
zem totALidades, quando são 
submetidas a interacção dão-nos 
origens a conceitos novos». 


O poeMa que representado na 
capa de «Poemografias», foi fei- 
to para ser aprEsentado com sin- 
tetizadores de voz (Vocoders). 
Pretende-se assim que a par da 
visUalização do poema haja, 
Também, a sua fonttização? 


«Como a poesia é Uma parte 
dirigida à visualização, no Caso 
da escrita, e fundamentalmente à 
fOnetização, a ligação entRe o vi- 
sual sintético (caso dos comPuta- 
dores) e o visual fOnético (caso 
dos sintetizadores de voz) será a 
constante da poesia do Presente 
e do futuro. O poeta da actuali- 
dade tem de criar com essAs no- 
vas máquinas uma expressivi- 
dade e uma meNsagem que se- 
jam próprias. E está tudo por in- 
vEntar». 


Como invenTar uma arte novA 
para uma foRma nova? 

«Essa é uma grande questão, 
à qual apenas o conhecimento 
humano está a tentar dar res- 


posta. Apesar de tudo, há pre- 
sentemente indivíduos que apos- 
tam fortemente na inovação pela 
inovação, embora insufiCiente- 
mente compreendidOs». 


TRABALHO 
NA BASE 
DA PERFORMANCE 


SilVestre Pestana foi o primeiro ar- 
tista a fazer «performances» em Por- 
tugal. A primeira Vez que procedeu a 
uma «instalação» — ou «pErtor- 
mance» — eStava ainda em Londres 
(1967), tendo realizado na London 
Poetry Center a animação e a visUali- 
zação cénica de Poemas concretos, 
DEpois em 1979, na Sociedade PoR- 
tuguesa de Autores, apresentou um 
espectáculo que se cHamava «Anima 
— Teatralização de Textos Visuais». 
O trabalho Esteve para iR à Bienal de 
S. PaulO, e à última hora foi cancela- 
do. Foi apreSentado mais tarde em 
Lisboa e nas Caldas Da Rainha, onde 
foi fito o contacto com o Egídio Ál- 
varo e a Diagonale (galeria de arte 
em PariS). 

Nas tuas «performances» utilizas 
constatemente um material que à pri- 
meira vista pouco, ou nada, tem de 
estético (subentenda-se poético). 
Qual é a simBologia que lhe Atribuis? 

«No caso da peRformance,, utilizo 
lâmpadas fluorescentes. Além do as- 
pectO puramente visual — pois as 
lâmpadas fluorescentes são extrema- 
mente Belas, com0 eleMentos geo- 
metricamente lineos, cheios de luz -, 
elas são tamBém as grAndes moliva- 
ções Do trabalho. Toda a sociEdade 
iNdustrial para rEUnir maioR número 
de produções e maior númtro de 
peSsoas produtivas precisa de au- 
menTar a quantidade de luz. Assim, 
paRa mim, as lâmpadas fluOrescen- 
tes são os simbolos do traBalho. 
Sempre que se quer rentabilizar trh- 
balho é preciso aumentar a intensi- 
daDe luminosa. Quando trabalho com 
lâmpadas E faço figuras geométricas 
ou siNaléticas, sigmas, sintagmas, 
sintagmas de comunicação Estru- 
tural, mostro que é possível fazer Um 
grande jogo lúdico e de simbologia 
com um maTerial praticamente desti- 
nado ao trabalho. É evidente que as 
razões que Estão por trás do trabalho 
das peSsoas podem ser mllito in- 
telectualizadas, mas no fundo é o tra- 
balho que tem de vAler por si. Dai eu 
utilizar as lâmpadas das sociedades 
industriais: simbolos de produção» 


«BIENAIS 

DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
MORRERAM» 


«Quando as bienais de Vila Nova 
de Cerveira correspondiam ao espin- 
to desenvolvido pelo Jaime IsidoRo — 
as bienais mais que um aconTeci- 
mento artístico, ter quadros pendura- 
dos nhs paredes e esculturas espa- 
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Como tiveram oportunidade de constatar, há dois 


Silvestre Pestana º 


programas destinados aos utentes do ZX-81. No entanto, 
através de pequenas alterações os programas ficam 
compatíveis com a gama: «Sepctrum» (Spectrum 16K, 
48K, TC2048, TC2068, PLUS, etc.). 

Além disso, não estão programados para produzir 
cor. Fica, por isso, ao critério dos utentes fornecerem ao 
programa as cores do seu agrado. Uma sugestão: pro- 
gramem as cores com a função RND. 

A ordem «UNPLOT» para a gama Sepctrum é subs- 


tituída por «DRAW. 


lhadas pelas ruas, eram uma possi- 
bilidade de reunir artistas, intelectuais 
e público, para conviverem; Havia 
uma grande comunicação entre (0- 
dos; um intercâmbio de ideias, e por- 
tanto Laboratório de comunicação — 
todos nós saíamos de lá enriquecidos 
culturalmente. No entanto, as entida- 
des oficiais viram isso como bara- 
funda; como uma coisa que lhe dava 
muitos problemas. A V Bienal, se- 
Gundo uma ideia que seRia mais pro- 
fissional que as outras, anulou totAl- 
mente as relações humanas e proFis- 
sionais. O resultado foi uma expost- 
ção de quadros, esculturas coloca- 
dos por alguns lados e, fundamenta! 
mente, a morte da Bienal, De referir 
que muita gente, nomeadamente os 
Críticos de arte, recebeu um cheque 
pela realização do seu trabalho e 
nunca mais quis saber da Bienal 
como Forma de intercâmbio cultural e 
experimentAl. As bienais de Vila 
Nova de CerveirA acabaram. Agora, 
as pessoas limitam-se a pendurar os 
seus quadros. 

O problema da última bienal é que 
os trabalhos foram seleccionados por 
dois críticos do Porto e dois de Lis- 
boa, e pretendeu ser uma actualiza- 
ção dos problemas da actual arte por- 
tuguesa. No entanto, o que dominou 
foi o neo-expressionismo, quer a ní- 
vel tecnológico quer a nível da feitura 
das imagens. Se as emoções são im- 
portantes, o conhecimento científico 
e técnico também o são. Há quem 
diga que estou por fora da estética 
dos 80; que sou conceptualista; que o 
que está na moda são as emoções. 
Ainda bem que assim é, Daqui a 10 
ou 15 anos a força da razão voltará a 
dominar as artes. Assim, serei mo- 
demo dentro dos próximos 15 anos». 

— No entanto participaste... 

«Sim, participei. Mas formalmente. 
Apresentei uma proposta interven- 
ção-performance-instalação cha- 
mada «Verbo Visual», em que os ele- 
mentos narrativos e de conflito foram 
as lâmpadas de luz fluorescente». 


PORTO 
CIDADE 
INTERVENÇÃO 


— O Porto como cidade-intervenção 
na cultura. Que panorama? 

«Há galerias interessantes nesta 
cidade. Há cerca de seis anos houve 
um desenvolvimento económico que 
motivou um interesse enorme pela 
cultura. Agora, com a saida das leis 
que protegem os investimentos artis- 
ticos, começa a surgir um interesse 
maior em dotar o Porto de uma ex- 
pressividade cultural própria À prova 
disso é a existência de uma galeria 
de arte (Roma e Pavia) que divulga o 
que mais de moderno se produz 
neste país. Uma outra coisa interes- 
sante, é que o orientador desta gale- 
ria não se limita ao seu local de traba- 
lho, ele leva a arte até às pessoas, 
nomedamente a locais de encontro 
públicos. Além desta galeria, há ou- 
tros locais disseminados por esta ci- 
dade que estão já a realizar um ex- 
celente trabalho de dinamização cul- 
tural, A actividade cultural da cidade 
do Porto passa já não pelas entida- 
des oficiais, mas sim pelas pessoas 
realmente interessadas em levar a 
arte à malta nova. No campo musical, 
a dinamização da zona da Ribeira 
veio permitir uma grande canalização 
de pessoas para locais onde a esté- 
lica musical dos anos 80 é difundida, 
provocando, por isso, grandes ex- 
periências. A cultura portuense está 
viva e cheia de ideias. 

A malta nova está a aprender as 
novas mensagens visuais nos video- 
clips” e nos jogos 'video'». 


(1) - Ana Hathery, in Sema, 1979 
(2) Ver programação 


A maconha ou a vida 


O Marquês de Pombal 
apoiava o haxixe 


Por ROBY AMORIM (Lusa) 


Poge dar-se-lhe mais de 
uma dezena de nomes e 
os seus defensores asse- 
guramtratar-se de «um tó- 
xico suave, menos peri- 
goso do que o tabaco ou 
o álcool», reivindicando, 
assim, a sua legalização e 
disponibilidade comercial. 
É a «cannabis sativa» (da 
qual se encontram cerca 
de 100 variedades) que, 
além do nome científico, 
pode designar-se por kif, 
em todo o Norte de África, 
por haxixe no Médio Ori- 
ente, Egipto ou Irão, 
bharg na Índia, marijuana 
nos Estados Unidos, Mé- 
xico ou Canadá, e maco- 
nha na América Latina. 

Desde o início do século, 
esta droga foi considerada 
por um acordo internacio- 
nal como entorpecente, 
perigosa para o homem e 
para a sociedade, cujo em- 
prego deveria ser rigida- 
mente restrito para fins me- 
dicinais. Pais ansiosos, 
políticos pressionados, 
cientistas desatentos têm 
contudo, nos últimos anos, 
tentado despenalizar o ha- 
xixe, encontrar-lhe justifi- 
cações, explicá-lo como 
uma droga leve sem visi- 
veis consequências pes- 
soais ou sociais. 

As primeiras referências 
historicas ao «cannabis» 
surgem na China, há uns 
4000 anos, quando o im- 
perador Shen Nung advo- 
gou o uso da planta e dos 
seus derivados como se- 
dativo, sem grande êxito, 
de resto, pois os chineses 
possuiam outros proces- 
sos para combater a dor. E 
preciso esperar dois mil 
anos para encontrar a ma- 
conha a ser utilizada me- 
nos inocentemente por 
uma grande multidão de 
consumidores.É a planta 
sagrada do subcontinente 
indiano, cultivada e usada 
pelos sacerdotes que a de- 
signavam por «fonte-dos- 
prazeres» ou «voador 
celestial». Ai começava a 
«viagem» dos fumadores 
do nosso tempo e que mui- 
to bem poderia ser feita 
num «tapete voador». 

Dali passou ao Médio 
Oriente, ao Norte de África 
e, com as invasões árabes, 
chegou à Península Ibéri- 
ca, embora sem grande 
êxito, já que aqui encon- 
trou um competidor muito 
enraizado: o vinho, tam- 
bém capaz de produzir 
«viagens» e «visões» das 
mais extraordinárias. 

De qualquer. maneira, 
são os portugueses e os 


espanhóis que levam o 
«cannabis» para a América 
Latina, de onde rapida- 
mente atingiria a América 
do Norte. Com boas inten- 
ções, ao que parece, pois 
uma das espécies menos 
alucinatória é o cânhamo 
com que se faziam os in- 
dispensáveis cordames 
para a navegação e para a 
vida de todos os dias. Com 
o mesmo objectivo, o pró- 
prio Marquês de Pombal 
fez publicar legislação 
(provavelmente ainda em 
vigor) favorecendo a plan- 
tação de «cannabis» em 
Trás-os-Montes. 


O CLUBE 
DOS COMEDORES 
DE HAXIXE 


No entanto, os europeus 
resistiram grandemente ao 
consumo da droga. Busca- 
dores de emoções, os es- 
critores ultra-românticos 
do final do século XIX não 
resistiram à experiência. 
Teophile Gautier escreveu 
depois de uma «boa pas- 
sa»: «A alucinação deste 
estranho convidado ins- 
talou-se no meu íntimo». 
E o enorme poeta Charles 
Baudelaire, que também 
entrara para O episódico 
«Clube dos Comedores de 
Haxixe», acrescentava: 
«Os sons possuem cores 
e as cores são musicais. 
Os olhos penetram o infi- 
nito e os ouvidos perce- 
bem o som mais imper- 
ceptivel por entre os ruí- 
dos mais acentuados... 
Os objectos externos as- 
sumem aparências mais 
monstruosas e revelam- 
se em formas até então 
desconhecidas». 

Apesar destas «delica- 
das» participações dos ii 
telectuais e do meio cienti- 
fico, a marijuana (chame- 
mos-lhe agora assim) 
manteve-se como um pro- 
blema das classes baixas, 
dos negros americanos, 
dos desesperados indigen- 
tes do continente asiático, 
até à última guerra mun- 
dial. 

É na Inglaterra do princi- 
pio dos ano 50 que surge a 
primeira indicação de um 
iminente «problema com o 
cannabis». Finda a guerra, 
o país enchera-se de tra- 
balhadores idos das Índias 
Ocidentais, da Índia, da 
Turquia, todos habituados 
ao fumo. E o que até ali 
fora considerado como 
uma forma de segregação 


-social, até mesmo. como . 


um emporrãozinho ao ra- 


cismo, foi, por outras ra- 
zões ainda não suficiente- 
mente explicadas, adop- 
tado por uma larga franja 
da sociedade britânica, su- 
bitamente esquecida do 
seu ainda recente e respei- 
tável passado vitoriano. 

O consumo cresce junta- 
mente com o rock, com os 
estilos de arte e formas de 
vida «beatnik» e «hippy». 
O jornal «The Observer» 
podia, assim, escrever em 
Maio de 1971: «Fumar 
'cannabis' é parte inte- 
grante da vida universi- 
tária inglesa, sendo o há- 
bito cada vez mais aceite 
pelos académicos e pela 
polícia». 

Gabriel Nahas, farma- 
cologista e educador de re- 
putação internacional, é o 
autor de um livro intitulado 
«A maconha ou a vida» no 
qual se bate contra a consi- 
deração mais ou menos 
generalizada de que o 
«cannabis» é uma droga 
sem grande importância, 
com efeitos muito menos 
graves de que os bem mais 
generalizados do álcool ou 
do tabaco. O livro acaba de 
ser divulgado em Portugal 
— infelizmente numa de- 
sastrosa tradução em 
«brasileiro» que lhe difi- 
culta a leitura e a inteligibili- 
dade — e chega a conclu- 
são totalmente diversa das 
que «convenientemente» 
se pretendem divulgar. 


Essencialmente, o livro 
dá resposta a doze mitos 
largamente difundidos. O 
primeiro é o de que o con- 
sumo de «cannabis» já 
teria sido liberalizado em 
dez Estados norte-ameri- 
canos.É falso: o que acon- 
tece é que o sujeito apa- 
nhado com droga para uso 
próprio (não para venda) é 
apenas condenado a uma 
multa de cerca de uns cem 
dólares. Um segundo 
ponto é que a maconha, 
sendo uma planta, não 
passaria de um produto na- 
tural. Mas o ópio, a estric- 
nina, o álcool são extraídos 
de plantas «naturais» 


Terceiro ponto: que 
«não acontece nada a 
quem fuma haxixe». A 
resposta depende da 
quantidade de concentra- 
ção do produto fumado que 
se mostra extremamente 
variável. Consumidores 
mostram-se muito satisfei- 
tos, por vezes, com «haxe» 
misturado com esterco ani- 
mal. Neste caso, segura- 
mente, os efeitos não 
serão muito graves. 


APENAS 
UMA DROGA 
DE DIVERSÃO? 


Que não produz depen- 
dência é outra das «boas» 
razões apontadas. Os 
cientistas demonstraram 
que se trata de uma depen- 
dência do tipo da do ta- 
baco, frequentemente mui- 
to intensa. Pesquisas feitas 
no Canadá demonstram 
que a droga é o segundo 
responsável pelos desas- 
tres registados com todos 
os tipos de veículos. O au- 
mento de capacidade se- 
xual é tambem negado 
pelos cientistas que afir- 
mam produzir a droga uma 
espécie de «sonolência 
sexual» e, no seu uso cró- 
nico, a diminuição da pro- 
dução de hormonas se- 
xuais. 

Outras opiniões acres- 
centam que a droga é me- 
nos prejudicial que o ta- 
baco ou o álcool. Quanto 
aos efeitos cancerigenos 
do «haxe» nos pulmões, 
parecem ser idênticos aos 
do tabaco, mas o alcoo- 
lismo crónico só advém em 
4a 10 por cento dos bebe- 
dores regulares, o que não 
é verdade para os utiliza- 
dores de maconha. 

Que a «passa» leva ao 
consumo de outras drogas 
mais «pesadas» não está 
totalmente demonstrado, 
mas o certo é que parece 
ser generalizada a tendên- 
cia para a evolução no con- 
sumo para produtos de 
efeitos mais fortes. Outro 
mito era o da capacidade 
dos utilizadores manterem 
as suas capacidades nos 
estudos e no trabalho. Es- 
tatísticas demonstram que 
isto acontece apenas em 
menos de 20 por cento dos 
drogados, enquanto a es- 
magadora maiofia se vê a 
braços com sérios proble- 
mas escolares, sociais e 
familiares. 

Divulga-se, igualmente, 
que a maconha não pro- 
voca graves danos ao or- 
ganismo. Na verdade, a 
queda de produção de es- 
perma pode atingir os 40 
por cento o que levará o 
individuo a tornar-se es- 
téril, além de produzir uma 
diminuição das possibilida- 
des imunitárias, o que 
pode facilitar o apareci- 
mento de inúmeras 
doenças. 

Apenas uma droga de di- 
versão? Uma visita aos 
hospitais especializados 
talvez possa explicar a di- 
ferença. 


Apicultores 


ameaçados 
por doença 


das abelhas 


(Por Rodrigues dos Santos — Lusa) — Os apicultores de Portugal 
estão a ser alertados para o perigo de a «varrose», grave doença infes- 
tante das abelhas, se expandir no território nacional a partir de Espanha, 
onde está a alastrar. 

A enfermidade, que faz definhar os colmeais, é provocada por um 
ácaro, ou «varrose jacobsoni», oriundo da Indonésia e que fez a sua 
entrada na Europa há uma dezena de anos. 

Em 1983, este insecto contaminador infestava já toda a cordilheira 
pirenaica e, em 1985, foi detectado o seu primeiro importante foco na 
Catalunha. 

As autoridades regionais determinaram então o tratamento sani- 
tário das colmeias atingidas, a imobilização das que se encontravam 
próximas e o registo dos colmeais. 

Estas medidas não impediram que a doença avançasse para ou- 
tras zonas, como já acontecera na Roménia, Jugoslávia, Alemanha Fe- 
deral, França e outros países. Actualmente, estão já afectadas nove 
províncias do litoral mediterrânico espanhol. 

Atenta ao problema, a Direccao Geral da Pecuária Pública, no seu 
último boletim de vulgarização, dá algumas instruções no sentido de que 
os apicultores não sejam surpreendidos pela intromissão da «varrose» 
nas suas colmeias e aprendam a viver com a doença. 

Ana Abreu Lopes alerta, nessa publicação, para a possibilidade de 
a moléstia vir a ser introduzida em Portugal através de importações ilegais 
de rainhas e acompanhantes de colónias de abelhas parasitadas. 

Os contactos estabelecidos entre apiários colocados na zona fron- 
teiriça podem também contribuir para a expansão do mal, de acordo com 
a mesma fonte. 

Ana Lopes considera que, para desenvolver um controlo efectivo 
da doença, «é necessário detectar a presença do parasita com a maior 
brevidade possível». 

Um método de diagnóstico que recomenda é o uso do fumo do 
tabaco, acessível aos apicultores, e de resultados seguros, quando a 
«fumigação» for feita segundo doses e nas alturas que aconselha. 

A urgência do combate à «varroa» é reconhecida pela CEE, que 
vai distribuir 475 000 Ecus pelos seus Estados-membros em função dos 
seus efectivos apícolas e incidência da doença. 

Desse montante, caberão a Portugal 10 136 Ecus e a definição e 
coordenação da aplicação das verbas nacionais será feita amanhã, em 
Bruxelas, por um grupo de trabalho especializado. 

Encontra-se em curso em Portugal uma importante acçao no sen- 
tido da profilaxia da doença, promovida pela Cooperativa de Apicultores 
da Beira Interior (Beiramel), com sede em Penamacor. 

Ao abrigo de um protocolo de cooperação celebrado entre a coo- 
perativa e a Alemanha Federal, encontra-se há 15 dias na zona de 
implantação social daquele organismo, o agrónomo H. Hopp, especiali- 
zado no tratamento da doença. 

Este especialista alemão tem vindo a esclarecer os técnicos sobre 
o diagnóstico e controlo da «varroa», explicando como fazer para que 
este provoque a destruição dos colmeais. 

H. Hoppe reuniu-se, ontem, em Penamacor, com responsáveis das 
associações e cooperativas apícolas, também para debate da questão da 
organização de agrupamentos de defesa sanitária apícola. 

Estes agrupamentos enquadram-se na portaria 63/86 e apenas 
eles poderão beneficiar dos apoios da CEE, no âmbito da seu programa 
especifico de desenvolvimento da apicultura em portugal. 

Martins Abreu, presidente da cooperativa «Beiramel», disse à Lusa 
que o seu protocolo com a Alemanha Federal prevê o fornecimento do 
equipamento destinado a um centro de apicultura em Penamacor, no qual 
serão ministrados, entre outros, cursos de sanidade das abelhas. 
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Tascos e Tasquinhos 


stórias de Comer 


46 — Regresso ao Passado. 


O Leitor que me vem seguindo desde o 
primeiro número destas Crónicas sabe a ra- 
zão do seu carácter pessoal, já que do pro- 
pósito de fazer delas como que Memórias à 
volta da Mesa o fiz ciente no meu primeiro 
escrito. 

Ao leitor, porém, que tardiamente acom- 
panha o que escrevo talvez o estilo venha 
causando estranheza e até, quem sabe, de- 
sagrado — para lá o remeto. 

Exigia esta explicação a Crónica que hoje 
aqui trago, já que ela é, mais que qualquer 
outra, como o título o diz, o «REGRESSO À 
JUVENTUDE», o «ai quem me dera voltar a 
ter desenganos». 

Dadas razões, vamos lá entrar na máqui- 
na do «ter outra vez», que é a Memória. 

Aí pelos anos quarenta as Férias Grandes 
eram-no de verdade; mas as aulas também 
começavam rigorosamente quando eram 
marcadas — 7 de OUTUBRO. 

No dia 5, que então não era Feriado, ante- 
véspera do RECOMEÇO (expressão que 
para nós não tem — talvez porque ninguém 
sabe se é mesmo recomeço ou fictícia data 
para enganar o cidadão pagante — o sentido 
da «rentrée» francesa), nesse dia, ia eu di- 
zendo, fazíamos nós como que uma Festa 
de Despedida de Férias onde participavam 
os poucos (ou muitos, para o tempo) estu- 
dantes que viviam ou passavam Férias na 
hoje transformada (por força da poluição do 
cimento) aldeia de Souselas, onde meu Pai 
era Clínico Rural, ou em aldeias vizinhas: 
Vilela, Larsã, Adémia... 

A coincidência do dia, com o dia de FEIRA 
GRANDE em SANTA LUZIA proporcionava 
outra razão e local. 

Assim, com preparos dos melhores dias 
das Festas - as VÉSPERAS, reuniamo-nos 
cedinho na «Quinta das Engenheiras» — 
como chamávamos à propriedade do Se- 
nhor Eng.º Nazareth (um dos mandões da 
C.P.), por causa das suas cinco bonitas fi- 
lhas que ali vinham, de Lisboa, passar e 
animar as Férias provincianas de todos nós: 
a «Missanga», a «Lélé», a «Sancha», a 
«Conta» e a «Carrucha» (Senhora Viscon- 
dessa de Pindela, hoje — vamos lá a dobrar 
essa língua). 

Dali demandávamos a FEIRA, como di- 
ziamos — pois outra não podia ser — não 
para feirar de vender ou comprar, mas para 
«gastronómico» (naquela idade o que im- 
portava era comer: — Peixe ou Carne? — 
MUITO!) piquenique, seguido de MONU- 
MENTAL MAGUSTO. 

Para sobremesa, paparicos de Mãe, Irmã, 
Senhora da Terra ou Criada (que então as- 
sim chamávamos sem qualquer sentido per- 
jurativo às actuais Empregadas Domésticas. 
— em casa de Meu Avô algumas vi finarem- 
se de Velhas e chorarem-nas, como se Fa- 
mília fossem. 

Em terra de boa pinga não faltava o Vinho 
ou a Fresca Água Pé há pouco saída do 
Lagar. 

ramos «muitos». A esmo, à memória me 
vêm além das cinco já citadas «engenhei- 
ras» e seu Irmão Henrique, minha Irmã (hoje 
professora), minha prima «Bebé» (licencia- 
da em Farmácia); meu primo António Luís 
(já falecido); às vezes, seu irmão José Diogo 
(Médico Militar); os manos Ferraz — Carlos e 
Silvio (Médicos em Coimbra e Sines); os 
irmãos Morais; o Dr. (já então) Mário — Se- 
nhor Conselheiro, agora, o saudoso Júlio 
(que foi professor) e o Alberto (Eng.º Silvi- 
cultor); o António Amaro e sua Irmã (aquele 
vindo do Ultramar, esta, hoje, em Ponte de 
Sor), a Maria Alexandrina (ainda hoje em 
Souselas, depois de anos de Angola), os 
Branquinhos e... para manter o «respeito» o 
dr. ABRANTES (Cf. CP 17/8/86) e sua Es- 
posa D. Maria Luísa, a Amelinha; apare- 
cendo por lá, clínica acabada, meus Pais. 

Por macadamizadas estradas, não mais 
esburacadas que os «alcatrames» de hoje, 
ou por irregulares caminhos de pé posto, 
eram duas horas de conversa, cantigas e 
animação de quem VAI P'RÁ FESTA. 

Chegados a Santa Luzia, escolhido o poi- 
so, enquanto as Criadas que sempre iam 
(às vezes até à frente) preparavam a 
«Janta» dava-se volta à Feira quais Fidal- 
gos de Júlio Diniz. Depois, preparava-se a 
fogueira e mercava-se na própria Fábrica 
(onde hoje está o «Tem-Tem-»), grade de 
Laranjadas ou de Pirolitos (com bolinha e 
tudo) pelo que esportulávamos, cotizados, a 
enorme quantia de três mil e quinhentos ou 
vinte e quatro tostões (com um tostão com- 
pravam-se cinco sardinhas da Figueira ou 
de Mira) por grade! 

Almoço, baile (para o que às vezes ia no 
Carro a grafonola lá de casa, com uns Tan- 
gos do Gardel e umas Valsas de Strauss) ou 
dansas de roda, mandadas, como ninguém, 
pelo Dr. Abrantes: — «Deste-me uma pêra 
ve — «Em cadeia...» é «tudo cerra...»; 
tornava-se o dia inesquecível... 

Pois na SANTA LUZIA da Feira, que 
ainda hoje há pelos cinco e dezanove, en- 
contra agora o Leitor, já cheio das minhas 
recordações, um simpatiquíssimo Restau- 
rante, dirigido mais simpática e corajosa- 
mente pela D. LILÉ (D. Amélia Rama da 
Silva); que"se viu com ele nos braços após a - 


morte prematura de seu Marido JOSE 
JÚLIO, que o acabara de restaurar, nome 
que ficou à Casa, também popularmente co- 
nhecida pela «Viúva» ou carinhosamente 
pela D. Lilé, pelos Amigos, onde Meu Irmão 
Prof, me introduiu. 

AÍ costumam cair, passando-lhe certifi- 
cado de valor, mais válido que certidão de 
Notário, afamados Gastrónomos de Coim- 
bra, (Gastrónomos de primeira e não ape- 
nas bons garfos) entre os quais se contam 
digníssimos PROFES. da Alma Mater Co- 
nimbricensis. 


Sito no LARGO DA FEIRA (a entrada da 
estrada que a Barcouço conduz), dá-se com 
ele de frente quando de Coimbra se chega; 
fica de costas se do Porto vimos. Sala de 
entrada com o seu ar de Café, sem o ser, 
aberta ao Sol que entra e aquece e à Cozi- 
nha que rescende e apetece. Meandroso 
corredor encontrado, nova salinha, para a 
noitada da cavaqueira ou reunião de médio 
grupo. Decoração curiosa, simples e po- 
pular; — fundos de pipas com pendentes 
lâmpadas que iluminam e não fogem com a 
luz para o tecto; reproduções sem valor mas 
com a propósito; acolhedora lareira que bem 
sabe quando o vento sopra do Buçaco alta- 
neiro ou a névoa húmida sobe do Mondego 
não distante 

Servem numa e noutra as eficientes e 
amáveis Júlia, Isabel e Fátima — a primeira 
com muitos anos de Casa: «Como se de 
Familia fósse». 

Na Cozinha, multiplicando-se quando 
pode pelas Salas, saudando conhecidos s 
Amigos, D. Lilé, ajudada pela Alda e pela 
Cunhada D. Fernanda a quem se devem 
deliciosos «Pastóis de Santa Clara» que 
não fogem muito dos que faziam as minhas 
delícias de miúdo saídos das mãos do Che- 
fe Pasteleiro da Central Senhor Manuel 
(Compadre de Meus Pais) ou do seu apren- 
diz, já estabelecido por conta própria em 
pequenino balcão ao Arco de Almedina e 
que minha Mãe tratava pelo carinhoso dimi- 
nutivo de Manelito. 

Sobre as mesas cobertas de graciosas 
toalhas de pano fiorido ou acastanhada 
mancha, grossas azeitonas e Pão que seria 
pleonástico rotular de bom já que da Mea- 
lhada é. Execráveis, substituídos a pedido 
ou por atenção da Júlia, por confortáveis 
guardanapos de pano. 

Nome da Casa fez o CABRITO ASSADO 
— diferente do comum: envolto em molho de 
«Leitão», oloroso, apetitoso, gostoso, deli- 
cioso; acompanham-no sábios grelos e pin- 
gantes batatinhas — o, para mim, REI das 
Carnes é aqui do melhor que tenho comido. 
Assado ao Sábado, o LEITÃO, comididnho 
a estalar, disseminando o calor do forno, 
secunda-o com êxito assegurado. Cantada 
é ainda a LAMPREIA, na época. Mas há 
mais: 

Para abrir uma suculenta e saborosa 
«Sopa à Lavrador» — donde sai ainda o chei- 
rinho ao chouriço que a condimentou e enri- 
queceu, Depois, no Peixe, qualquer opção é 
boa: «Bacalhau assado com batata a mur- 
ro», «Bacalhau cozido com Grão», «Lulas 
Grelhadas», «Feijão Frade com Carapau 
Frito», «Filetes de Pescada ou a mesma ou 
Corvina Cozidas». Nas Carnes a dúvida é o 
que pedir, não a qualidade da escolha: «Do- 
brada», «Cabidela de Leitão», «Costoletas 
Recheadas», «Chanfana» ou «Entrecosto 
Grelhado» — para além do trivial Bife e do 
reco em febras ou lombo, 

Doses abundantes a preços (380/580$00 
= fora o Leitão e o Cabrito) convidativos. 

Tudo isto é o que se oferece ao público, 
ganhando Amizade na Casa ou tendo a 
sorte por si pode ter uma agradável surpre- 
sa como um «ARROZ DE TORDOS», ante- 
Chernobyl, que meu irmão Prof. não se can- 
sa de elogiar e com que uma noite foi ali 
recebido. À propósito cabe dizer que 0 «MA- 
NUEL JULIO» é, excepcionalmente em ca- 
sas deste tipo, extraordinariamente acolhe- 
dor para o jantar — «impossível» ao Do- 
mingo ao almoço quando ali cai de Coimbra 
o «Carmo e a Trindade». 

Em Zona de Vinhos o da Casa é bom. De 
Marca oferecem-lhe os BAIRRADAS (Sou- 
selas 78/82, Frei João 80, C.R.F. 80), os 
DÃOS (Barrocão ou Adega C. do Dão), os 
de além Tejo (Borba e Reguengos — Bran- 
cos e tintos). Como sucedâneo do Espu- 
mante, para o Leitão ou Cabrito tem ainda o 
gaseificado «Viadores» do Messias (contes- 
so que não gosto, mas Amigo Meu, dado a 
Vinhos, opta por ele — Minha Mulher 
também). 

Nas Sobremesas, não fora a praga molo- 
toviana (Farófias, D. Lilé, Farófias — qual- 
quer dia fica-me o nome) uns excelentes 
Pastéis de Nata 6 um tostadinho «Leite Cre- 
me» ou um «Toucinho do Céu» recomenda- 
m-se. 

Aceitável o Café. Limpos, enquanto há 
civismo, os lavabos — asseados de si. 


«MANUEL JÚLIO» — Santa Lúzia — EN. 
n.º 1, mais ou menos a cinco quilómetros 
a Norte de Coimbra. Telef. (039) 91112. 
Não tem dia de descanso semanal. Faz 
Férias entre 5 e 19 de Setembro. 
visitã 222/87. — — 


Escrita em dia 


* Uma Leitora de Ermesinde que assina a Carta que gentit- 
mente me escreveu com as iniciais M.J.C., põe-me a questão 
seguinte: 

«Os franceses servem o Champagne antes dos grandes 
jantares. Nós depois. Qual a sua opinião?» 

Em primeiro lugar, Leitora e minha Senhora, grato pela 
consideração que mostra pelos meus escritos - BEM HAJA. Em 
segundo lugar e de acordo com o meu humilde ponto de vista, a 
situação não'é contraditória. 

Em França o Champagne (Bruto logo, seco) é na realidade 
servido como aperitivo (como seria bom, já o tenho dito, que 
fizéssemos com os nossos Verdes ou Brancos secos) — está 
centíssimo. 

Nós, geralmente servimo-lo em Fim de Festa, com as sobre- 
mesas, nas variantes menos virgens mas mais, nessa altura, 
apropriadas de meio seco e até doce, 

Atendendo à diferença de tipos, uma e outra siluação são 
possíveis e certas, 

Quer lá quer cá (e nesse caso o nosso Bruto) também se 
serve a acompanhar um bom assado ou um marisco nobre (já 
experimentou com Lagosta?) — por mim é a situação em que o 
prefiro. 

Pode pois, Leitora, continuar, sem perda de sentido gastro- 
nómico a apresentá-lo antes ou depois da refeição. Só não o 
sirva depois do Calé.. 


* Já que veio à colação o Champagne, saltou à mente o 
Espumante e dai ao Leitão um passo é. 

Aproveito pois o momento para fazer VOZ com os Homens 
«a BAIRRADA que se querem opor a que metam os Bacorinhos 
a frigorificar antes de irem ao forno — que CRIME. 


O processo do leitão à BAIRRADA não aceita solução entre 
o ser morto, assado e comido à boca do Forno. 


Com tantas mixórdias e mixordeiros que por aí há, logo 
haviam de embirrar com o bichinho que tanto turismo atrai — 
Crime de lesa Património, Anti-Turismo evidente. 

Que se vigie, fiscalize e se atalhe com mão de ferro o 
prevaricador, se o houver, certo está, agora o resto... 


Pobres já nós somos... 


e A Comissão Coordenadora das Festas e Feiras da Cidade 
de Torres Novas, leva a efeito o «Festival Gastronómico do 
Cabrito», actividade com que pensa enriquecer a «Feira de 
Março ou de S. Gregório» a ter lugar na nóvel Cidade Ribatejana 
de 14 a 29 corrente, Serão atribuídos prémios e o primeiro 
classificado obriga-se a, em 4 de Abril, servir um Almoço de 
Cabrito, aberto a todos os Gastrónomos que ali se queiram 
deslocar — 1 200800 é o preço previsto. 


Tem assim o Leitor oportunidade de provar o afamado Ca- 
brito Torrejano à Montanhês ou à Serrana que são as varieda- 
des mais tipicas numa região que também o prepara à Bairrada. 


«Mas deu-nos vinho» 


BAIRRADA/1980 — conjugação feliz do tempo e do espaço! 
Cabeça encostada ao Caramulo e ao Buçaco, espreguiça- 

se a BAIRRADA até ao Litoral, sendo das mais antigas regiões 

portuguesas celebradas como produtoras de VINHO. 


Aponta-nos a tradição, que ainda o montante de D. Afonso 
Henriques talhava no tronco da História os limites da Pátria já da 
BAIRRADA preferia o VINHO o Rei primeiro. 


1980 — dos oitenta até agora passados o ano eleito. 

BAIRRADA — MESSIAS — Colheita 1980, VINHO seleccio- 
nado, produzido de uvas de solos argilo-calcáreos, resultante da 
combinação das castas que a demarcação Regional obriga: 
Baga (num mínimo de 50%), Castelão e Trincadeira (om percen- 
tagens mínimas); apresenta cor de Rubi-Granada, com já visi- 
veis tendências a atijolar com a idade; aroma intensamente 
frutado com bouquet característico; frescura que lhe advém da 
pronunciada acidez. 


No todo mostra-se um vinho com cerca de 11,5% de Vol., 
taninoso, ainda um pouco áspero, sentindo-se, porém, já o aro- 
ma e a suavidade que vem com o tempo, numa duração garan- 
tida de no mínimo duas dezenas de anos, na sua garrafa tipo 
Bordeaux com rótulo bem concebido e atraente. 


Sirva-o pelo menos à temperatura da sua Sala de Jantar ou 
idealmente ponha-o a rondar os 18º C. 

Acompanha muito bem qualquer prato de caça, um Rosbife 
Grelhado ou Assado ou qualquer sofisticado prato de carne. 


A mesa a ler 


Eugénio de Castro 


Hoje, dia d'Ano-Bom, o 
Foi o jantar melhorado. 
Canja d'oiro, cabidela 

E um rico leitão assado. 


Não contente de o assar bem, 
A cozinheira briosa 

Pôs na bôca do leitão 

Uma linda e grande rosa. 


Além dessas vitualhas, 


E um paio, róseo, de Ni 


Sobremesas são às dúzias, 
Na mesa, ao pé da floreira: 
Manjar branco, ovos de fi 

E uma «barriga de freira». 


De fato novo, os pequenos 
Riem bem e melhor comem: 
O Martim, que é o mais novinho, 
A comer parece um homem! 


Na braseira, sob a cinza, 
Dormem brasas resplenidentes: 
Fazom-se alegres saúdos 

Aos amigos e aos parentes. 


Nisto, uma lembrança amarga 
Me ensombra com negro véu: 
Tenho à volta os cinco filhos, 

Mas... falta-me o que morreu! 


«DIA D'ANO BOM» 
in «CRAVOSDE PAPEL» 


| BAIRRADA 


REGIÃO DEMARCADA 


| Vil ROUGE RED WINE 


MESSIAS 
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| PRODUIT DU PORTUGAL 
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Consoada em Coimbra sem BELHOSES, VELHO- 
SES ou BEILHOSES, como lhe chama o já aqui falado 
Livro «O Doce nunca Amargou», não é consoada 

Eu possoalmente sou incapaz de os comer, mas que 
devem ser bons devem pois só assim se explica o 
sacrifício que durante anos minha Mulher e meu Cunha 
do, seu irmão, faziam nos Natais que passávamos (e 
passamos — enquanto Deus aprouver), em que ambos 
se batiam a ver quem mais, mais quente e mais azeita- 
dos comia e depois quem mais se queixava da azia e do 
figado — por isso, agora que para menos novos vamos, 
acabámos com eles. 

A receita que vos deixo vem de minha Mãe - tenho-a 
em papel esburacado de caruncho com a curiosa nota 
«receita das Meninas do Entroncamento» 

As meninas eram primas nossas, meninas do tempo 
dela — balzaqueanas, bonitas, as conheci eu. O Entron- 
camento, a PAMPILHOSA. 

Nesta origem se explica a informação que recolho no 
Livro referido supra, de Emanuel Ribeiro, que as da 
como caracteristicas da BAIRRADA donde teriam pas 
sado à cidade sob o nome de BELHOSES sincose das 
originais BEILHOSES. 

De Coimbra ou da Bairrada, aí fica a receita como a 
tenho e que aliás é muito semelhante à outra, diferentes 
esta e aquela da que minha Mulher fazia. 


«Desfaz-se farinha inga com vinho branco, um pou: 
co de azeite e junta-se-lhe sal qb. até conseguir um 
polme. Juntam-se-lhe depois claras de ovos batidas. 
Dá-se-lhe a forma de pequenas bolas que se envolvem 
em abóbora menina cozida e ralada 

Frilam-se em banha de porco ou azeite bom - polvi- 
lham-se então com canela e açucar. Servem-se 
quentes 

À parte faz-se uma calda que, a gosto, se põe por 
cima.» 

Não sei se era esta a receita que minha Avó usava — 
das Belhoses só me lembro do ritual da sua fritura, com 
meu Avô, de capote alentejano a comandar. 

Do acepipe que era para todos eu apenas aprovei- 
tava o BOM PORTO que meu Avô abria 

Acho que é o melhor acompanhamento. 
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Filatelia 


Por PAULO SÁ MACHADO 


Iberocamericana em Madrid 


Encerra hoje as suas portas mais uma edição da Exposição 
Filatélica Iberoamericana, que se realiza em Madrid e que foi 
organizada pela Sociedade Filatélica Europea, à qual preside o 
dinâmico filatelista Roberto Martin Prieto. 

Pode-se afirmar que esta edição da exposição ultrapassou 
todas as expectativas, não só pelo número de quadros apresen- 
tados e colecções presentes, mas também pela estupenda mon- 
tagem, a par da presença de muitas Administrações Postais que 
estiveram presentes com um stand de vendas. Entre outras 
destaque-se a presença oficial dos Correios do Brasil, México, 
Argentina, Bolívia, Nicarágua e Paraguai, entre muitas outras. 

Como suporte financeiro da exposição, os Correios espa- 
nhóis editaram uma carta inteira que foi vendida pela organiza- 
ção ao preço de 200 pesetas. Registe-se que esta peça de 
tiragem pequena foi avidamente procurada pelos filatelistas, de 
tal modo que as filas se estendiam permanentemente por deze- 
nas de metros podendo cada coleccionador adquirir unicamente 
duas cartas-inteiras. Igualmente se pode considerar um êxito 
esta forma de financiamento pois que do maneira simples e 
prática se pode realizar uma exposição que orça em muitos 
milhares de contos. Numa comparação podemos dizer que estas 
exposições Iberoamericanas têm categoria internacional de alto 
nível, estando muito acima das nossas LUBRAPEXs, que em 
boa hora se realizam alternadamente em Portugal e Brasil. Para 
se fazer uma ideia da categoria da mesma, adiantamos que o jári 
foi constituído por dezassete filatelistas, oriundos da Colômbia, 
Venezuela, Argentina, Estados Unidos, Portugal e Espanha, que 
tiveram muito trabalho na classificação, pois que as colecções 
presentes foram de alto gabarito. Portugal, com uma grande 
representação, obteve óptimas classificações. Assim obteve 
uma medalha de Ouro Grande, através da colecção de Portugal 
de Mário Basto, medalhas de Vermeill para as colecções de 
Romano Caldeira Câmara, Eduardo José Oliveira e Sousa, José 
Gomes da Costa Dias Afonso, Adelino Adrião Melo Caravela, 
Óscar Augusto Marinho e Asdrubal Augusto de Magalhães. O 
Grande Prémio da Exposição foi alcançado pelo filatelista espa- 
nho! António Perpina Sabria. Destaque ainda para as colecções 
de Angela Ruiz Vegas, de Madrid, Peter A. Robertson dos Esta- 
dos Unidos, Daniel Gonzalez Fernandez da Venezuela, e Hujo 
Goggel Imfeld da Colômbia. Na classe de Temática, as meda- 
lhas de ouro foram para as colecções de José Miguel Herrero 
Alvarez, Pilar de Alfaro Crespo e José Maria de Paz Mauriz, o 
que vem provar o alto nível alcançado pelas colecções temáticas 
espanholas. 

Como nota de reportagem assinale-se que na entrada da 
exposição está presente um quadro do rei Juan Carlos total- 
mente confeccionado com selos do monarca, autêntica maravi- 
lha do que se pode fazer com selos. A entidade emissora dos 
selos espanhóis tinha a gentileza de oferecer, a todos os filatelis- 
tas que adquirissem selos no seu stand, uma pequena carteira, 
com um odontometro, uma lente e uma pinça, com um estojo 
muito bem elaborado, São estes pequenos retoques que fazem 
uma grande exposição. Podemos afirmar que esta exposição 
ultrapassou todas as nossas expectativas bem como as de todos 
os filatelistas portugueses que propositadamente se deslocaram 
de Portugal e que foram cerca de sessenta. 

Noutro local daremos conta de como decorreram as elei- 
ções para a Federação Espanhola de Filatelia, um dos números 
da exposição que fez atrair muitos filatelistas de toda a Espanha. 

O Alcalde de Madrid teve a gentileza de na sexta-feira 
receber a delegação portuguesa, prova de muita consideração 
que tem para com Portugal. 


ARANAZ PRESIDE À FEDERAÇÃO ESPANHOLA 


No passado dia 14, em Madrid, aquando da realização da 
Exposição Filatélica Iberoamericana realizaram-se as eleições 


para a Federação Espanhola ci Filatelia (FESOFI). Apresentara- 
m-se duas listas, uma que er: a mesma que vinha presidindo 
aos destinos da Fesofi e liderada pelo Sanz Arevalo e outra 
liderada por Fernando Aranaz Ganhou a lista de Fernando Ara- 
naz, nosso particular amigo, que tem a coadjuvá-lo uma equipa 
jovem de quem temos as meltores referências e opinião, pois 
que todos eles mantêm as melhores relações connosco e 
mesmo de grande amizade. Nos ao trabalho e muitos felicida- 
des é o que desejamos ao nosso amigo Aranaz e à sua equipa. 


BOLETIM DO CLUBE FILATÉLICO DE PORTUGAL 


Saiu mais um número ctz revista do Clube Filatélico de 
Portugal, dirigido pelo Dr. Antnio da Silva Gama. Muito bem 
elaborado com artigos de real interesse, é orgão importante da 
filatelia portuguesa. 


SANMARINO 


Vai San Marino, tal e qualcomo todos os países aderentes à 
CEPT, emitir dois selos Euraga, e este ano dedicados à arquitec- 
tura modema. Os selos são das taxas de 600 e 700 liras, foram 
impressos em folhas de 50 selos por Rotocalco Helio Courvoi- 
sigr. Os selos apresentam um esboço e o mesmo em desenho. 


ARGENTINA 


Para assinalar o Ano Intemacional da Paz, os correios da 
Argentina vão emitir em 11 de Abril uma série de dois selos das 
taxas de 20 6 30 pesos, que foram desenhados por Hector Viola, 
e impressos em folhas de 20 seios na Casa da Moeda Argentina. 
Diga-se entretanto que os sobrescritos de 1.º Dia só têm uma 
tiragem de 10 000 exemplares. 


do. Jerônimo e Leo- 
narda vão ao tribunal de 
menores para adoptar 
Tininho. Andreia re- 
solve roubar as acções 
e levá-las para Nova 
lorque. Para isso, pede 
ajuda de Wanderley, 
que tenta ajudá-la. An- 
dreia consegue a chave 
do cofre e rouba as ac- 
ções de Antero, no 
Banco, preparando-se 
para viajar. 


61.º Episódio 


Tiago e Ana conse- 
guem livrar-se dos ho- 
inens contratados por 
Athos para os agredir. 
Porthos fica furioso ao 
ver que o plano não deu 
certo. Acaba o feitiço de 


Aramis, que agora 
odeia Tina. Ela, além de 
desempregada, está 
também sem namora- 


62.º Episódio 63.º Episódio 


Andreia consegue le- 
var as jóias e resolve to- 
mar um avião a jacto 
para o Rio de onde par- 
tirá com Debbie Day 
para Nova lorque. An- 
tes, porém, esta resolve 
ir ao escritório de Ro- 
gério para despedir-se 
dele. Lá, encontra-se 
com Amanda. Leonarda 
distribui presentes por 
todos os vizinhos com 
dinheiro emprestado 
por conta da herança. 
Amanda descobre que 
Andreia roubou as. ac- 
ções e pede a Ahtos 
que a ajude a ir atrás da 
irmã. Quando Andreia 
entra no avião, con- 
tente, encontra Amanda 
que lhe pede para de- 
volver as acções, ou 
chamará a Polícia! 


Andreia tenta, de ini- 
cio, livrar-se de 
Amanda, mas não con- 
segue. Amanda acaba 
recapturando as acções 
de Leonarda, mas An- 
dreia não consegue 
conformar-se em ter 
perdido a herança e tra- 
ma uma nova tentativa, 
com Wanderley. Ele dá 
a ideia de começarem a 
procurar a verdadeira fi- 
lha de Antero. Lili, para 
vingar-se de Leonarda, 
resolve colocar pur- 
gante na feijoada que 
ela vai oferecer a toda a 
vizinhança. Amanda 
pergunta a Leonarda, 
na frente de Andreia, se 
ela quer que Andreia vá 
presa por ter tentado 
roubar as jóias. 
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56.º Episódio 


Filipe verifica que Helena não assinou as actas e pede a Paulo que lhe telefone 
pedindo-lhe para o fazer. Paulo fica a saber que Simão regressa de Paris dentro de dois 
dias, Helena encontra-se com Oswaldo que lhe pergunta se já enviou as actas ao irmão por 
assinar. É diz-lhe que, a partir desse momento, é ela que vai gerir a empresa. Helena diz que 
fão entende nada do assunto e Oswaldo insiste que os chefes julgam que isso é o mais 
conveniente. Helena quer saber quem são os chefes, mas Oswaldo deliberadamente 
esquiva-se a responder, garantindo-lhe entretanto que vai ter grandes lucros quando assu- 
mir o cargo de gestora dos seus próprios negócios. Filipe fica admirado com a atitude da 
imã e combina um encontro com ela para o dia seguinte, mas Sofia e Marta ficam 
desconfiadas e aflitas sem saberem o que Helena pretende. Marta pede mesmo ao pai que 
lhe permite estar presente na reunião. À meio da noite, Julieta vai visitar e conta-lhe a visita 
que Helena teve é o caso das chaves do carro. João fica preocupado e pede à empregada 
que continue a vigiar o que se passa com atenção. Luís vai sair para a clínica e Helena 
pede-lhe para lhe falar com tempo, no consultório. Óscar foi ao médico e Anibal aproveita a 
Eusência dele para contar à Rosa que falou com a Lurdes e que ela o descansou dizendo 
que Simão não seria capaz de se meter com Mina e que, além disso, Mina era suficionte- 
mente esperta para se defender. Aníbal convida Rosa e Óscar para irem ao Teatro. Paulo 
vai almoçar com Mário e conta-lhe que foi Simão quem o impediu de ele fazer o serviço de 
Paris. Isabel ao tratar da sua reportagem sobre contrabando consegue a informação de que 
a firma do tio pode estar implicada e decide informá-lo. Paulo encontra Alberto que vem 
Saber da chegada da camioneta de Paris. Helena exige de Filipe que lhe passe os negócios 
da firma é diz-lhe que o considera incompetente. Filipe aflige-se 6 tem uma crise, Marta 
Sofia ocorrem e chamam João com urgência. Alice desconfia de Julieta e Pompeu. João 
vem ver O lio e encontra-se com a mãe. Todos estão suspensos do diagnóstico. 


57.º Episódio 


Filipe vai para a clínica de ambulância, acompanhado por João; Luís espera-o aí. 
Isabel é Bernardo vão sair, mas Isabel fica arreliada quando percebe que o amigo tem o 
número de telefone de Marta e conhece as razões porque ela não pode sair nessa noite. 
Sofia é Marta estão na clínica, esperando os resultados dos exames e Margarida vem 
fazer-lhes companhia. Helena chega a casa e diz a Rui e Francisco que o tio teve uma crise, 
mas que, possivelmente, é pouco grave, e que foi fruto de uma discussão que ela teve com 
Gle. queixa-se por Marta ter chamado João para assistir a Filipe. Luís e João dizem a Marta 
É Sofia que Filipe vai ficar em observações e que eles não o vão deixar. João pede-lhes que 
levem Margarida para casa e tentem descansar. Mário sabe que o patrão teve um ataque e 
fica cada vez com mais vontade de saber o que se passa na empresa. Sofia conta a Miguel 
que o pai teve um ataque de coração depois de discutir com a tia que queria ser ela a tomar 
conta da empresa. Marta, categoricamente, garante que a tia não vai tomar conta de nada e 
que é ela que vai assumir as funções na empresa, Entretantô Helena diz a Isabel que quer ir 
ver o irmão. À filha tenta dissuadi-la, mas ela insisto. Isabel lembra-se da informação sobre 
contrabando que quer dar ao tio, mas não diz nada à mãe apesar da insistência desta. Sofia 
fala para a clínica a pedir notícias do marido e Luís diz-lhe que Filipe não tem visitas e que só 
autorizou Marta a vê-lo por uns escassos minutos. João volta para casa e diz a Margarida 
que o tio teve o ataque depois de uma discussão com Helena, Paulo telefona a saber 
Notícias de Filipe e informam-no que o doente não recebe visitas. Marta está ao lado do pai 
quando, de repente, entra Helena. 


' 58.º Episódio 


Helena ao ver Marta pára. Esta levanta-se e põe a tia fora do quarto. Fá-lo com 
grande firmeza, e consegue que o pai aceda ao seu pedido. Entretanto chega Simão e 
instala-se no gabinete de Filipe o que deixa o pessoal muito preocupado. Helena entra no 
consultório de Luís e quoixa-se que Marta a pós fora do quarto do irmão. Luis explica-lhe 
que foram ordens dele e Helena argumenta que a clinica é dela e que não quer ser 
gnxovalhada. Bernardo vai visitar isabel. Helena e Luís continuam a discutir e ela pede-lhe 
satisfações pelo facto de João estar a trabalhar com ele na clinica. Luís é categórico: «João 
fica! É se ela o ameaça, não se deixará intimidar, incluisive, abandona-la-á». Tanta força 
assusta Helena. Simão encontra Helena na clínica e esta informa-o que vai assumir 0 lugar 
na empresa enquanto o irmão estiver doente. Isabel continua a trabalhar na sua reportagem 
de contrabando e não a mostra a Bernardo. Na sala de Lurdes, mãe e filha desembrulham 
às coisas que vieram de Paris. Mina parece muito feliz e encantada com a viagem. Joana diz. 
à Fálima que acha que o pai devia deixar a empresa, ainda por cima que agora é Helena que 
Vai tomar conta das coisas. Álice continua a fazer-se engraçada com Rui. Enquanto João e 
Margarida estão a tomar o pequeno almoço aparece Rosário que aproveita para se meter 
com loão e lhe diz que conhece um sítio onde se come um bom rosbife. Margarida fica com 
ciúmes o que deixa João muito divertido. Isabel e Francisco vão visitar Sofia e Isabel fala à 
fia em Bernardo. Sofia procura saber quais os sentimentos da sobrinha em relação a 
Berardo. Marta sai do quarto do pai quando chega João, sempre com Rosário atrás. 
Francisco vai buscar Joana a casa e o pai recomenda-lhe que não cheguem tarde. Anabela 
tanta impor-se mas Fátima concorda com o pai e diz que lhe parece é que Francisco se quer 
divertir. Isabel tenta contar a Filipe o que soube sobre o contrabando, entretanto entra 
Margarida ainda furiosa porque a enfermeira continua a meter-se com João. Simão chega as 
escritório e dá ordens para que o pessoal vá todo ao gabinete assim que chegar, pois ele 
quer reunir toda a gente para informar do funcionamento da empresa a partir daquele 
Momento. Quando entra no gabinete de Filipe depara com Marta sentada à secretária deste 


59.º Episódio 


Simão estranha a presença de Marta mas pensa que eta se encontra ai apenas para 
ir buscar um documento. Pede-lhe que saia e que o deixe usar o escritório do pai. Marta 
diz-lhe que vá para a sua secretária, pois ela está ali para tomar conta da empresa até o pai 
se restabelecer e diz-lhe que vai precisar da ajuda dele, de Paulo e de todo o pessoal. Oscar 
tenta ler um posta! que Lucinda lhe mandou mas não consegue. Rosa convence-o a marcar 
outra consulta. Rosário insinua-se junto de João e Joana repreende-a. Simão vai visitar 
Helena. Margarida vai buscar João à clinica. Simão conta a Helena que Marta foi tomar 
conta da empresa e assiste à indignação desta, enquanto Julieta vai escutando. Helena diz 
à Simão que vai pór os pontos nos «lis». Entretanto, entra Francisco que fica preocupado 
com o ar respiratorio da mãe e de Simão. Lurdes diz a Mina que vá visitar o pai e mostra-se 
ansiosa por receber todas as compras que vêm de Paris. Julieta informa João, pelo telefone, 
que Helena quer tomar conta da empresa do tio. Marta comenta com Paulo os contratempos 
que têm surgido na empresa e depois com Mário analisa em pormenor os acidentes do qual 
este foi vitima. Marta promete que há-de deslindar tudo. Miguel diz a Sofia que se a irmã 
precisar dele se encontra disposto a ajudar. Margarida e João vão visitar o avô. Luis vai 
Visitar Sofia. D. Diogo recebe os netos no picadeiro onde está a treinar um cavalo. Convida- 
os para jantar nessa noite no Casino. Simão entra no gabinete de Marta sem bater e deixa 
entrar Helena que vem falar com a sobrinha. Marta reage mal à chegada da tia e responde 
bruscamente a Simão. 


50.º Episódio 


Helena quer pôr Marta fora do gabinete e pede a Simão que a ajude a conseguir os 
seus intentos. Marta encara a tia com calma e entrega a Simão a procuração passada pelo 
pai que lhe concede plenos poderes para gerir a firma na sua ausência. Helena fica siderada 
& Simão muda logo de atitude e servilmente põe-se à disposição de Marta. Luis diz a Solia 
que está preocupado com Helena pois ela é obstinada e não perdoa a João ter casado com 
Margarida. Conta-lhe ainda que fora ameaçado com o divórcio se João fosse trabalhar para 
a clínica. Joana diz a Francisco que Rosário se está a meter com João e que não percebe 
bem se João lhe dá troco ou não. Francisco, que não perdoa ao irmão, não duvida que ele é 
capaz de tomar tal atitude. Luís dia a Sofia que algo de errado se está a passar com Helena, 
que o casamento deles corre perigo e que, inclusivamente, não sabe se poderá ficar na 
clínica, que pertence à mulher, no caso de corte drástico entre ambos. João e Margarida vão 
jantar com o avô ao Casino. Simão conta a Lurdes que Marta vai tomar conta da empresa e 
mostra-se desesperado com o facto. Mais desesperado fica quando Mina sabe da situação e 
o mete a ridículo. João e Margarida pedem ao avô que vá a Lisboa pois a mãe está com 
problemas. D. Diogo ao principio diz que não, mas face aos argumentos deles começa a 
Geder. Alice atende o telefone mas Helena que está por perto tira-lhe o telefone da mão e 
manda Álice para dentro. Gombina uma entrevista com o interlocutor. Alice diz a Julieta que 
a senhora recebeu uma chamada e a mandou embora. Óscar, de regresso do médico, vem 
muito abatido. Lurdes recebe as encomendas que vieram de Paris. Óscar diz a Rosa que o 
médico não o achou melhor e que admitiu a hipótese de ele ter de vir a ser operado. Oscar 
pensa no dinheiro que isso custa. Marta pede a Mário que vá buscar o camião e que o leve a 
Uma determinada oficina, entretanto é chamada ao telefone por João, que combina uma 
entrevista com ela. Anabela conta a Marta as preocupações que tem com Mário por causa 
da suspeita que alguém dentro da empresa pretende prejudicá-lo. Marta sossega-a. João 
diz a Margarida que Marta virá almoçar com eles. Oswaldo zanga-se com Vitor; Helena 
aparece e sente que ele está nervoso. 


EM | to. 


10.00 — Abertura 

10.02 — Às dez 

12.15 - Cambalacho 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV 
(Das 13.35 às 17.30) 


17.30 — Mira Técnica 
Com Música Portu- 
gesa 
18.00 - Abertura 
18.02 - Sumário 
18,07 — Brinca brincando 
18.50 - Show Bis 
19.30 - Telejornal 
20.00 — Boletim meteorolágico 
20.10 — Palavras Cruzadas 
20.50 — Meu amor é traiçoeiro 
21.55 - Noite tranquilas no 
loucuras 
Com António Calvário 
22.30 — 24 horas 
23.00 - Remate 


10.00 — Abertura 

10.02 — As dez 

12.15 — Cambalacho 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


(CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV) 
(Das 13.35 às 17.30) 


17.30 - Mira Técnica 
Com Musica Portu- 
guesa 
18.00 — Abertura 
18.02 - Sumário 
18.07 - Brinca brincando 
18.50 - Show Bis 
19.30 - Telejornal 
20.00 - Boletim meteorológico 
20.10 - Palavras Cruzadas 
20,50 — Portugal sem fim 
21.45 - Dempsey e Make- 
peace 
22.35 - 24 horas 
23.05 - Remate 


10.00 — Abertura 

10.02 Às dez 

12.15 — Cambalacho 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


(CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV) 
(Das 15.35 às 17.30) 


18.00 — Abertura 

18.02 — Sumário 

18.07 - Brinca briancando 
18.50 — Show Bis 


Soluções dos 


Passatempos 


(CANRILAVZ NV 


19.30 - Telejornal 

20.00 - Boletim meteorológico 

20.05 - Vamos jogar no toto- 
bola 

20.20 — Palavras Cruzadas 

21.00 — Lotação esgotada 
«Guia para um ho- 
mem volúvet» 
(A Guide For The Mar- 
ried Man) 

23.30 A Música de Michel 
Legrand 

23.50 — 24 horas 

24,00 — Remate 


* Quinta-feira 


10.00 — Abertura 

10.02 — As Dez 

12.15 —- Cambalacho 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV 
(Das 13.35 as 17.30) 


17.30 - Mira Técnica 
Com Música Porlu- 
quesa 

18.00 — Abertura 

18.02 - Sumário 

18.07 — Brinca brincando 

18.50 - Show Bis 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Boletim meteorológico 

20.10 - Palavras Cruzadas 

20.45 - ALF — Uma coisa do 

” outro mundo 

21.15 — Telemundo 

21.45 - Operação cogumelo 
(The Glory Boys) 
(Série e.º e ultimo 
epis.”) 

22,30 - 24 horas 

23.00 — Remate 


| Sextafei 


10.00 — Abertura 

10.02 Às dez 

12.15 - Cambalacho 

13.00 — Jórnal da tarde 
Encerramento 


CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV 
(Das 13.35 às 17.30) 


17.30 — Mira Técnica 
Com Música Portu- 
guesa 

18.00 — Abertura 

18.02 -TH)Sumário 

18.07 - Brinca brincando 

18.50 - Show Bis 

19.30 - Telejornal 

20.00 — Boletim meteorológico 

20.10 Palavras Cruzadas 

20.55 — Palácio dos sonhos 
(The Palace of 
Dreams) 

(Série 10º e último 
epis?) 

21.50 - Tudo é espectáculo 
Willie Nelson 
Um concerto especial 

22.50 — Xavier em Sanchoão 


23.20 — 24 horas 
23.50 - Remate 


| Sábado 


08.45 — Mira Técnica 
Com Música Portu- 
quesa 

09,00 — Abertura 

09.02 — A quinta do dois 

10.50 - No Reino dos Mon- 
chhichi 

11.15 Juventude e família 

13.00 — Sumário 

13.10 - Jornalinho 

14.00 - Parlamento « 

1430-A BZ 
(Inclui «Tudo em 
Cima) 

17.45 - 20 anos, 

18.45 - Super trinta 

19.45 - Totoloto 

20.00 — Jornal de sábado 

20,30 — Boletim meteorológico 

20.35 — 7 folhas 

21.05 - Dallas 

22.00 - Ora viva 
(6.º e último epis.) 

23.30 — Pela noite dentro 
«Amar não é Pecado» 
(Pleyton Place) 


| Domingo. 


08.45 — Mira Técnica 
Com Música Portu- 
guesa 

09.00 — Abertura 

09.02 — Juventude e família 


10.45 TV Rural 
11.15- Eucaristia dominical 
1205-70X7 
12.35- O almoço está na 
mesa 
(Série 25º e ultimo 
epis.) 


13.00 - Sumário 
13.10 - Milhões de amigos 
— Viva a Música 
— Os Roberts 
(Danger Bay) 
— Arco lris 
— Primeira Matinée 
lomeu e Julieta» 
- Clube Amigos 
Disney 
— O Justiceiro 
(Knight Rider) 
20.00 — Jornal de domingo 
20.30 Boletim meteorológico 
20.35 - Noites Tranquilas no 
Loucuras 
Com Artur Garcia 
21.00 - Amor em fuga 
(Love on the Run) 
(Série 1.º e último 
epis.?) 
22.00 - Domingo desportivo 
23.05 — Dizem os astros 
Encerramento 


14.15 Abertura 
14.17 — Novo amor 


15.05 — Agora, escolha! 
16.30 - Noticias 
16.35 — Trinta minutos com. 
17.05 — Coundown 
18.00 - Estádio 
Futebol: Europeu 84 
20.05 5.º dimensão 
20.30 - Uma família 
às direitas 
21.00 — Jornal da 9 
21.35 - Lar da 3.º idade 
(Past Caring) 
22.552. Volta 
23.25 - Benson 


14.15 - Abertura 
14.17 — Novo amor 
15.05 — Agora, escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta minutos com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 

Futebol: Europeu 84 
19.00 — Nino Show 


20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º dimensão 
20.30 - Uma familia às 


direitas 
21.00 — Jornal das 9 
21.35 — Cinemadois 
«Entre Mulheres» 
(Elles Deux) 


arta-feira 


14.15 — Abertura 

14.17 — Novo amor 

15.05 — Agora, escolha! 

16.30 - Notícias 

16.35 - Trinta minutos com. 
«Eunice Munoz» 

17.05 - Countdown 

18.00 — Estádio 

19.00 - Nino Show 

20.00 - Notícias 


20.05 — 5.º dimensão 
20.30 - Uma fam 
direitas 


21.00 - Jornal das 9 

21.35 - Les enfants et les sor- 
tileges 
(Bailado) 


inta-feira 


14.15 — Abertura 

14.17 — Novo amor 

15.05 — Agora escolha! 
16.30 - Notícias 

16.35 — Trinta minutos com. 
17.00 - Countdown 


16.30 — Noticias 

16.35 — Trinta minutos com... 

17.05 — Countdown 

18.00 — Estádio 

19.15 — Nino Show 

20.00 — Notícias 

20.05 - 5.º dimensão 

20.30 - Uma família as 

direitas 

21.00 — Jornal da 9 

21.35 - Contraponto 

22.35 — Meu filho, meu filho 
«My son, my son» 
(Série 8.º e último 
epis.) 

23.35 - Uma boa ideia 


12.90 Abertura 
12.32 - Novos horizontes 
12.55 - Meu bicho, meu 
amigo 
13.10- Troféu 
Inclui; Rugby — Tor- 
neio das 5 Nações 
Pais de Gales/lrianda 
20.00 — Eurocinema 
«Os Orgulhosos» 
(Les Orgueilleux) 
21.30 - 01 magazine informá- 


tica 

21.45 - Concordo ou talvez 
não 
Tema: Condição 
Masculina 


23.15 — Video clube 
23.30 — Troféu 


18.00 — Estádio — 


Incluí a partir das 19 
20m Basquetebol; Fi- 
nal da «Taça dos Clu- 
bes Campeões Euro- 
peus 

21.15- Jornal da 9 

21,45 — À Quinta do Dois 


14.15 — Abertura 
14.17 - Novo Amor 
15.05 — Agora, escolha! 


O) 


1 — CAPTURAR / 2 — 
CAPOEIRA / 3 - CAPO- 
TAR / 4 - CÁGADO / 5 — 
CANGURU / 6 - CASTI- 
GAR / 7 — CANSEIRA. 


10.00 — Abertura 

10.02 Troféu 

12.30 — Magazine 

12.50 — Caminhos 

13.05 — Música na América 

13.35 — Um vida à nossa volta 
«A Kagera» 

14.00 — Destino aventura 
(Assignement Adven- 
ture) 

15.00 - Miss Marple Investiga 

16.00 - Troféu 

18.00 - Fantasia e realidade 

18.30 - O homem e a morte 
(Serie 3.º último 
epis) 

19.00 — Entrada livre 

19.30 - Ler Portugal 
«Teixeira Gomes e o 
Algarve» 

e «Ruben A. e O 
Minho» 
(Ultimo programa) 

20.05 - O triunfo do Ocidente 

21.15 - Quatro compositores 
americanos 

22.00 - Cine clube 
«Amor entre ruinas» 
(Love among the 
Ruins) 


+ «O Comércio do Porto» 
- Revista «Finalmente... Do- 
mingo» enjeita qualquer res- 
ponsabilidade nas eventuais 
alterações que, ao longo da 
semana, possam ser efec- 
tuadas à programação ini- 
cialmente prevista pela pró- 
pria Direcção de Programas 
da RTP. 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - Numa altura em que 
os astros lhe são extremamente favoráveis, você conti- 
nua a virar as costas à sorte. Então aquele moço, em- 
pregado bancário, cheio de massa e que a ama profun- 
damente, não lhe encheu as medidas? Com franqueza, 
já vi pessoas esquisitas, mas você abusa. Lá por ele ser 
coxo e ter uma cara que parece a traseira de um auto- 
carro, nos dias em que vivemos não se pode dar a esses 
luxos. Reveja a sua posição e mande-se de cabeça 


TOURO (de 21/4 a 21/5h- O que é que se deve 
fazer a um manguela como você? Desde o dia em que à 
sua secretária lhe disse que gostava de uns periumes e 
de umas flores, você não tem poupado esforço para a 
transformar numa drogaria. E, com franqueza, a idade já 
não perdoa. Abra os olhos, feche a carteira e começe a 
portar-se como um verdadeiro chefe de família. Quanto 
à saúde, estamos conversados. Falta de ar (nos bolsos), 
suores frios (cada vez que olha para a sua mulher) é 
sinusite são os problemas apontados. 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) — Os deuses estão consigo. 
Também já não era sem tempo. Depois de um mês 
extremamente cansativo, em que tudo lhe corria mal, o 
vento sopra uma brisa que lhe é benéfica. No entanto, 
continue a deitar cola no chinó, pois a brisa pode trans- 
formar-se em tempestade e, ai, você teria que mostrar 
que tem a boina rota. Continue a campanha de aproxi- 
mação à vizinha do lado, já que ela começa a ficar 
receptiva aos seus convites. 


CARANGUEJO (de 22/6 a 22/7) — Você está no bom 
caminho, caso viaje por uma estrada sem buracos. Se o 
conseguir está de parabéns, mas não se esqueça de 
nos telefonar a dizer onde podemos encontrar uma és. 
trada sem buracos. Cuidado com as constipações, por- 
que dá cabo dos buracos do nariz... Vai ter uma surpre- 
sa muito agradável esta semana — a sua sogra vai 
instalar-se em sua casa durante uma semana. Fica, 
assim, com uma óptima oportunidade para ir passar uns 
dias fora... 


LEÃO (de 2317 a 23/8) — Você anda a infrigir dema- 
siado as regras de trânsito. Há-de dizer-nos se tirou a 
carta de condução pelo telefone, porque doutra forma 
não se entende essa chuvada de multas que os polícias 
fazem questão de colocar no seu automóvel. O seu ar 
pensativo pode levar-nos a concluir que se prepara para 
dar um salto na sua vida. Cuidado — olhe que é muito 
bom estar do lado dos subordinados — é uma boa porta 
de entrada para a insubordinação. Mantenha esse sorri- 
so — é bonito ver alguém sorrir no trabalho. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) - Você ainda é nativa 
deste signo? Por que espera para mudar de signo... e de 
clube? Do seu signo dizem-se coisas horriveis, mas do 
seu clube diz-se que é tenebroso, sem espírito de luta 
Você é, positivamente, uma pessoa que não sabe a 
quantas anda, por isso tenha cuidado não vá ser apa- 
nhada em excesso de velocidade. Ah, o seu pai já sabe 
que você namora. Falta saber se ele a vai obrigar a 
casar com o horroroso do seu cara-metade. Decidida- 
mente, este é um dia não para si, 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) - Ninguém a vê desde 
que começou a fazer parte do «High Society». O lugar 
de destaque que em pouco tempo alcançou pode não 
significar que você é um exemplo da mulher completa. 
Era preferível que fosse do tipo mulher fatal e aí a sua 
subida seria muito mais rápida. O poleiro que conseguiu 
não lhe dá grande segurança. Agarre-se! Lembre-se 
sempre que no melhor pano cai a nódoa, Onde ira você 
cair?! 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - Essa de você 
andar a trabalhar de auscultadores ainda vai dar muito 
que falar. Reze para que não venha para a sua empresa 
um chefe ranheso, porque em lugar de ouvir boa música 
você passará a ouvir os berros do chefe o que, conve- 
nhamos, se tornará pouco melodioso. Anime-so com a 
perspectiva de lhe aparecer uma catraia do outro 
mundo. O seu azar é se ela tem parecenças com o ET 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Não tem que ver 
— você vai conseguir tudo o que quer na vida, à excep- 
ção do Totoloto, porque os seus palpites são a coisa 
mais sem nexo que já se tem visto na Santa Casa da 
Misericórdia. Não se esqueça de fazer as suas obniga- 
ções, mas desobrigue-se das imposições do seu 
amado. Afinal, cara amiga, se você impuser o seu 
talento de mulher ele até será capaz de rastejar aos 
seus pés. Essa é uma das fraquezas dos homens. Com- 
pre-lhe já umas joalheiras 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) - Os nativos 
deste signo são Capricórnio, como se tornara evidente. 
E esta evidência tão clara como a água pura de uma 
fonte dá-lhes o privilégio de irem passar uma semaninha 
na maior, olhando as estrelas, caso esteja luar. e se 
tiverem esse apetite. Melhor, no entanto, será aproveitar 
a semana para conhecer novos mundos, novas gentes, 
principalmente, catraias da pesada. Ficarão aliviados, 
mas sujeitar-se-ão a aoparecem pisados no trabalho. 
só mais uma vez 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) - Finalemente — e já 
não era sem tempo — a sua vida vai melhorar. Agora 
estão criadas todas as condições para você dar à luz. À 
sua boa nota em electricidade isso nos leva a pensar, 
Uma amiga das suas relações está em apuros e você 
pode livrá-la com toda a sua sabedoria, que a tem, de 
facto. Ajude e será ajudada, não dê e ficará nica Saúde 
com essa cara linda, linda, Inda, não há doença que 
pegue. Quem é amigo? 


PEIXES (de 20/2 a 2013) - Se está a nadar em 
dinheiro e não quer dizer nada a ninguém cexe de 
comprar presentes para a telefonista da sua empresa 
Ha coisas que acabam sempre por se saber e será 
escusado dizer que quando se souber lhe acontecerão 
duas coisas: vai ter os amigos a baterem-lhe da porta. 
e a sua meia cara a bater-lhe na cara, com a mão 
certeira que tem. Lembre-se sempre que pela boca mor- 
re o peixe 


Frigoríficos 


duas portas... ao preço de uma! 
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Festa do 8.º aniversário 
do Nicolau 


É HOJE, meus amiguinhos. É HOJE! É HOJE! 
É HOJE! 

Compareçam todos ao COLISEU do Porto, 
para assistirem à grande festa de aniversário do 
NICOLAU. 

Às 10 horas. 

Duração de duas horas. 


ENTRADA GRATUITA. 
Distribuição de LEMBRANÇAS NICOLAU a to- 
das as crianças. 


Tragam os vossos amigos! 
E ASSISTIRÃO AO PROGRAMA QUE AQUI 
VAI DESTACADO. 


Curiosidades 
QUE CONTEM O CORPO HUMANO? 


O corpo humano contem, em média, 60% de 
água, 39% de matérias orgânicas (lipidos, próti- 
dos, glúcidos) e 1% de sais minerais. 

Num corpo de 70 kgs encontram-se 

Elementos em kgs: oxigênio - 45,5; Carbono — 
12,6; Hidrogénio — 7; Azoto — 2,1; Cálcio — 1 
Fósforo — 0,7; Potássio — 0, 214; Enxofre — 0,175; 
Sódio — 0,1; Cloro — 0,07. 

Oligoelementos em gramas: Ferro — 3; Magné- 
sio — 3; Zinco — 2; Manganésio — 0,2; Cobre — 
0,15; lodo — 0,03; Vestígios de cobalto, niquel, 
aluminio; molibdénio; vanádio; chumbo, estanho; 
titânio; bromo: boro; fluor; arsénio e silício: 

Isto é o que nós somos enquanto CORPO. 

As árvores que têm folhas maiores são as 
palmeiras do Amazonas (Brasil) com 15 metros 
de comprimento por 3 metros de largura, as pal- 
meiras do Ceilão medem 6 X 5,40 metros; as dos 
coqueiros têm 9 metros de comprimento e as das 
magnólias do Ceilão chegam a medir 11 metros 
de largura. 

Os pinheiros vermelhos do Canadá atingem 
quatro mil anos e na California há sequoias com 
mais de 100 metros de altura e cerca de dois mil e 
quinhentos anos 

Na Abissinia há sicomoros capazes de esten- 
derem a sua sombra à distância de meio quilôme- 
tro, podendo abrigar sob os seus ramos mil e 
quinhentas pessoas. 

A maior árvore do mundo é um cipreste gigan- 
tesco que existe no México e cujo tronco mede 52 
metros de circunferência na sua base. Sao preci. 
sos trinta homens de mãos dadas, formando ca- 
deia, para o rodearem. 


JOV:& LR 


MAGIC, SHOM 


Os ilusionistas portugueses JOY e LAY que apresen- 
ande 


tarão no palco do COLISEU números di 


ilusão 


Olá meus amiguinhos 


Hoje é o nosso grande dia. 

O Nicolau e muitos, muitos dos seus 
amiguinhos vão estar reunidos no COLI- 
SEU do Porto, para nos divertirmos com 
um grupo de artistas, amigos das crian- 
ças, que farão a FESTA do 8.º ANIVER- 
SÁRIO deste vosso amigo. 

Ainda vão a tempo! A festa começa às 
dez horas. 


VENHAM BRINCAR COM O NI- 
COLAU! 


E agora vamos falar de outro assunto. 

Sabem que com esta atarefação da 
festa, da chegada da Primavera, da come- 
moração da Arvore e de todas estas coi- 
sas bonitas o Nicolau esqueceu-se (vejam 
se é possível) de comemorar também o 
DIA DO PAI, que aconteceu no passado 
dia 19 de Março; e o nosso Pai, de entre 


“coraL INFANTIL 


as coisas mais importantes é a mais im- 
portante. É ou não é verdade? 

Mas este esquecimento não foi preju- 
dicial, já que para o Nicolau e para todos 
os meninos e meninas todos os dias são 
dias dos pais. É ou não é? Mas para que o 
Pai de cada um de nós não fique tristinho. 
vamos enviar-lhe esta flor e dedicar-lhe 
este versinho 


Para o meu querido Pai 
Eu ofereço esta flor 
Com todo o meu carinho 
Com todo o meu amor. 


Para aqueles meus amiguinhos que 
não puderam ir à festa do Nicolau, uma 
mensagem: não fiquem tristes, Vamos di- 
vertir-nos hoje, nestas páginas, com mui- 
tas brincadeiras. 

Até à próxima semana! 


E VILAR DO PARAÍSO 


ALFREDO GUIMARÃES e FERNANDO JORGE 
SAR 


ds 


“TONY LEMOS e MARLENE 


Canções 


estarmos 


EP Po muçom 


Trem de ferro 


(Para dizeres corridinho como se fosse um comboio), 


Café com pão 
Café com pão 
Caté com pão 


Virgem Maria que foi isto 
maquinista 


Agora sim 
Café com pão 
Agora sim 
Voa, fumaça 
Corre, cerca 

Ai seu foguista 
Bota fogo 

Na fornalha 
Que eu preciso 
Muita força 
Muita força 
Muita força 


06... 

Foge, bicho 
Foge, povo 
Passa ponte 
Passa poste 
Passa pasto 
Passa boi 
Passa boiada 


Passa galho 
De Ingazeira 
Debruçada 
No riacho 
Que vontade 
De cantar! 


O6.. 

Quando me prendero 

No canaviá 

cada pé de cana 

Era um oficiá 

(0/0) 

Vou-m'imbora vou- 
-mimbora 

Não gosto daqui 

Nasci no sertão 

Sou de Ouricuri 

O6.. 


Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que so levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente... 


Manuel Bandeira /poeta brasileiro 


O visitante 


Era dia 21 de Março, Dia 
da Árvore 

Estávamos todos na au- 
la de Português. Enquanto 
a nossa professora nos 
falava sobre esta come- 
moração, a empregada en- 
trava e entregava-lhe um 
aviso que nos leu em voz 
alta: 

— Meninos, hoje teremos 
uma surpresa. Alguém 
vosso conhecido virá visi- 
tar-vos. A segunda hora 
desta aula servirá para es- 
clarecer algumas dúvidas 
sobre esta personagem 

Olhámos uns para os ou- 
tros, como que a pergun- 
tar: «Quem será esta mis- 
teriosa figura?» A nossa 
dúvida durou ainda dez mi- 
nutos, que mais pareceram 
um século. 

Depois de termos vindo 
do recreio, a nossa expec- 
tativa... chegou ao seu 


termo. Lá estava a visi- 
tante... Imaginem quem 
era!!! UMA ÁRVORE!!! 
Feitas as apresenta- 
ções, começamos, um de 
cada vez, a fazer as per- 
guntas que nos ocorriam. 


— Donde vem, sr.” Ver- 
dura Verde Verdinha? 

— Venho de um local 
muito poluído, lá para os 
lados de Lisboa, onde mui- 
tas amigas minhas já fale- 
ceram. 


— Porque traz essa más- 
cara na cara? 

— Bem, aqui parece que 
alastra pelos sítios mais in- 
dustrializados: Lisboa 
(onde vivia), Porio e outras 
zonas do país. 

— Fale-nos do que pensa 
sobre a poluição e as medi- 
das a tomar contra ela. 

— Eu penso que ela é 
uma das piores calamida- 
des para o homem e para 
todas as coisas que o cir- 
cundam. Quanto às megi- 
das a tomar, tudo depende 
do homem. Já que ele a 
criou, só ele a poderá ex- 
tinguir. 


— Acha que se lhes dá 
protecção suficiente ou se- 
quer necessária para so- 
breviverem? 

— Como já disse, a polui- 
ção é um grande inimigo 
para todas as árvores e 


seres vivos de qualquer es- 
pécie, incluindo o próprio 
homem. 

Em relação à protecção 
que nos dão não é de ma- 
neira nenhuma a sufi- 
ciente. Em certas zonas do 
pais até nos tratam bas- 
tante mal, intoxicando-nos 
com gases e queimando- 
nos com fogos postos. 

Já que nós lhes damos o 
oxigénio de que tanto ne- 
cessitam, e sendo nós os 
pulmões de cada cidade, 
deveriam preservar-nos, 
pndo filtros nas chaminés 
das fábricas, e não cor- 
tando desnecessariamente 
e protegendo-nos das chu- 
vas ácidas 

— Tenciona ficar nesta ci- 
dade? 

— Talvez, porque não a 
conheço bem. Se me agra- 
dar, ficarei, se não, pro- 
curarei outra melhor. 

— Sabia que nesta ci- 
dade não há um único par- 
que infantil? 

-— O quê? Não ha? 
Memso nas cidades mais 
pequenas por onde passei 
sempre havia um ou dois 
parques infantis e uns 
cinco ou seis jardins. 

— Pois é verdade, cá há 
cinco jardins, mas pouco 
arborizados. 

— Bom, tenho de ir indo 
Talvez mude die ideias so- 
bre ficar ou não aqui. 

Enquanto penso, irei fa- 
zer um pouco de ginástica 
e visitar um primo meu. Po- 
dem indicar-me onde há 
um complexo desportivo 
municipal? 

— Com certeza. Em Vila 
do Conde a 3 km daqui. 

— Tão longe?! Pensei 
que numa cidade tão 
grande e já desenvolvida 
houvesse pelo menos um. 
O Presidente da Câmara 
nada faz em relação a 
isso? 

— Está projectada, mas 
tem-se vindo a adiar cons- 
tantemente. 

— Mudei completamente 
de ideias. Não ficarei nesta 
cidade. Não é poluída, mas 
não tem um recinto des- 
portivo nem parques infan- 
tis. Espero voltar a encon- 
trar a vossa cidade com os 
melhoramentos que dese- 
jais. Lutai por eles!!! Gostei 
de estar convosco e tenho 
pena de partir. Adeus a 
todos!! 

— Adeus, adeus sr.* Ver- 
dura Verde Verdinha! 


In Jornal «A SEMENTE» 
da ESCOLA PREPARA- 
TÓRIA DA PÓVOA DE 
VARZIM 


O pregador 
e o homem nervoso 


Um pregador, querendo 
explicar o poder de Deus, 
serviu-se para isso do mila- 
gres da multiplicação dos 
pães, dizendo: Deus Nos- 
so Senhor com cinco pães 
e dois peixes deu de comer 
a cinco mil pessoas!. 

Nisto repara, por casuali- 
dade, num homem que es- 
tava à sua frente, o qual 
sofria de uma doença ner- 
vosa na cabeça, que pare- 
cia estar sempre a dizer 
que não. 

Então, o pregador, muito 
confuso, julgando ter tro- 


cado a história da multipli- 
cação dos pães, pois o ho- 
mem parecia dizer-lhe que 
não era assim, vira-se no- 
vamente para O público e 
diz: enganei-me... com 
cinco mil peixes e dois 
pães, Deus deu de comer a 
Cinco mil pessoas!... Torna 
a olhar para o homem e 
este continuava a abanar a 
cabeça. 

Então o padre torna a re- 
petir a história: meus se- 
nhores ainda não disse 
bem: com cinco mil peixes 
e dois mil pães Deus deu 


de comer a cinco mil... a 
cincoen... a cinco pessoas! 
Isto era dito olhando cons- 
tantemente para o homem 
que, em consequência da 
sua doença, continuava a 
abanar a cabeça. Então, o 
padre, já muito aflito e 
baralhado, disse ao 
homem: 


— Ó senhor, se vocemes- 
sé sabe a conta certa, faça 
favor de dizer, porque eu já 
não atino com o que digo, 
nem com o que faço. 


E desceu do púlpito. 


Quadras 


Sei que pareço um ladrão 
Mas há muitos que eu conheço 
Que sem parecer o que são 
São aquilo que eu pareço 


Para não fazeres ofensas 
E teres dias felizes 

Não digas tudo o que pensas 
Mas pensa tudo o que dizes 


Quantas sedas ai vão 
Quantos brancos colarinhos 
São pedacinhos de pão 

Roubados aos pobrezinhos 


Não acho maior tortura 
Nem nada mais deprimente 
Que ter de chamar fartura 
A fome que a gente sente 


Do poeta Antonio Aleixo 


Pensamentos 


- O SILÊNCIO MAIS 
SIGNIFICATIVO É O DA- 
QUELES QUE SABEM 
FALAR! 4 : 

— A PRUDÉNCIA NÃO 
TEME O PERIGO: EVITA- 


o. 
— É MAIS FÁCIL VEN- 
CER A INCOMPREEN- 
SÃO DOS HOMENS DO 
QUE A SUA INVEJA. 


[Ss 
asa vaz Gares ) 


A natureza 


E porque estamos a festejar o meio ambiente, 
a Primavera, a Árvore... declamemos esta ode: 


Falta ainda cantar a Natureza, 
Mas ela toda, inteira! 

Esta cósmica e roxa bebedeira 
Da beleza. 


Falta louvar os montes, a$ culturas, 
Os calhaus e a areia! 

Falta saudar as criaturas 
Pasmadas do luar da lua cheia! 


Falta rimar os rios e as feras 
E as figueiras despidas 

Com pequenas quimeras 

Pelo toco lusyroso prometidas! 


Falta mosyrar a poesia 
Desta luta sem tréguas 

De colher palmos e semear léguas 
Dia a dia! 


Falta cantar o movimento, 
Os ruidos, o raio 

E o próprio excremento 
Donde floresce o Maio! 


Falta erguer o meu hino 
À crista dos pinheiros e das ondas! 
Falta cantar as mondas 

Quando o sol cai a pino. 


Falta beijar o chão 

E voar numa asa 

Falta queimar a inspiração 
Nesta infinita brasa. 


Miguel Torga 


Passatempos 


Problema: 


Não é minha irmã, 

Não é meu irmão, 

E no entanto é filho 

Do meu pai e da minha mãe. 
Quem é? 


Trava-Linguas 


Tenta dizer muito depressa: 

«Pedro Pereira Pedrosa, pobre pintor português. pin- 
tou portas, pedras, papéis e paredes e pediu protesção 
ao público português para possuir pedaços de pão» 


Para te divertires: 


Jogo do chapéu em roda: 
— número ilimitado de jogadores 
— formatura em circulo 
= árbitro, com um apito, coloca-se fora do circulo e 
com os olhos vendados 
— quando ele apita, um jogador que tem um chspeu 
na cabeça, coloca o chapéu na cabeça do parceiro da 
direita. Este coloca-o na cabeça do seguinte, e assm o 
chapéu vai dando a volta. 
= Quando o árbitro apita, o que tiver o chapéu messe 
momento (na cabeça ou ainda na mão) perde e sa 
— O árbitro apita novamente e o jogo continuz da 
mesma maneira, até se encontrar o vencedor. Quanto 
mais se aproxima o fim, mais interessante se torna ojngo 
Experimenta e diverte-te! 


A CAUDA DO PORCO 


Este é um jogo muito engraçado para brincares com 
Os teus amigos. 

Desenha-se a silhueta de um porquinho num quadro 
ou numa cartolina e pendura-se na parede. 

A este porquinho falta-lhe a cauda (não se desenha) 
Os jogadores, de olhos vendados devem aproximar-s= do 
quadro e desenhar a cauda, escrevendo o respectivo 
nome ao lado (da cauda que desenharam de olhos ven- 
dados). Ganha quem conseguir desenhar a cauda mais 
perto do seu lugar exacto. 

Observação: Pode-se utilizar outras figuras = que 
falte um membro qualquer, por exemplo um homem a 
quem falte a barba ou o bigode. 
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Sopa de letras (1) 


Encontrar nesta Sopa de Letras as palavras que no texto se encontram destacadas. 

De interessante aspecto urbanístico, S. João da Pesqueira tem, para mais a VALORI- 
ZAR, um PANORAMA indescritível sobre o Douro. Ficam-lhe, a NASCENTE, as ruínas do 
castelo de Numão; ao sul, o castelo de PENEDONO; para norte, as ruínas dos Castros das 
Lavadeiras de Anciães. Tudo isto se DISFRUTA, num deslumbramento, do alto do monte 
onde estão SITUADAS as capelinhas do Ermo de S. Salvador do MUNDO. Panorama sem 
par, que fez ESCREVER a um DURIENSE — o poeta António Cabral — de si HABITUADO 
aos ciclópicos panoramas do Douro: 


ESPETO 1 ARORINAS CAL ENT ESTES TA DOTE EE TS NS 


Quem TROUXE o inferno para aqui / e o converteu em SERRANIA / TALHADA, retalhada / 
Devastidões, fundões e PENEDIA? / O pensamento gela nas PALAVRAS... 


O bocado certo 


(O) 


De todos estes bocados há um só que será certo pois tem a figura exacta 


para encaixar num dado sitio do quadro. Qual será? 


Palavras Z 7 

cruzadas cal 

de nova 7 
concepção 2 


O) 


Começar pela casa que tem 
seta e seguir a direcção que a 
mesma indica. No final trans- 
portar as letras das casas em 
destaque para a tira e obtere- 
mos um nome feminino. 

1 Prender /2-- Espécie de 
gaiola grande ou cubiculo - 
onde se alojam ou criam ca- 6 z 
pões, galinhas, etc. / 3 — Vol- 
tar-se com o de baixo para 
cima (automóvel, por exem- 
plo) / 4 — Nome vulgar de uns 
répteis, anfíbios, representa- 
dos em Portugal e também 
chamados sapos-conchos / 5 
— Mamíferos marsupiais, da 
Oceânia, nomeadamente Aus- 
trália /6— Punir/7 — Trabalho; 
fadiga. 


a E 


Naves 
espaciais 


(O) 


Cada simbolo representa 
um número e para símbolos 
iguais, sempre números 
iguais. Sabendo os resultados 
das somas dos simbolos das 
três primeira naves, qual será 
o resultado da última? 


Os 
dois 
motivos 
que se 
repetem 


O 


Quais serão os dois 
motivos que se repetem 
nos quadros e quais os 
quadros? 


|[BSDSlos 


Passatempos 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 17 
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Master Mind ) 


Guia-se pelo exemplo da esquerda. Sabendo que um ponto branco signi- 
fica símbolo certo mas em lugar errado e ponto preto simbolo certo em lugar certo, 
faça a chave do problema da direita. 


Labirinto (7) 
E lá temos mús outro famoso labirinto de Dias Pereira. Para coleccio 


nar e entreter. 
Até à próxima semana 
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MERCADOS o 
NAVEGAÇÃO e 
LEGISLAÇÃO e 
IMPORTAÇÃO o 


EXPORTAÇÃO e 
TRANSPORTES e 


e cÂmBiOo 
* SEGUROS 
“é MARKETING 


Precisa de equipar a sua empresa? dar 
W 


Temos a solução para si. Consulte-nos... 


sasNs DES 
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Processo 
de importação 


Trabalho prático 


Colaboração de: 
Teresa Maria Guimarães 


Comentários de: 
A. Campo Grande 
Nelson Biltes 


O PEDIDO 


O exame que fizemos da «Factura Proforma» permitiu-nos 
estudar o cuslo da importação; o custo apresentado é bastante 
elementar e ainda com alguns detalhes dignos de reparo especial- 
mente no que se refere à parcela de «frete interno» e à de «despe- 
sas financeiras». 

Tratando-se, no entanto, de um trabalho ilustrativo, deixamos 
para posterior estudo e comentários esses detalhes. 

A factura proforma também é um documento simples mas que 
preenche as necessidades exigidas para a elaboração do pedido. 
Podemos constatar que o exportador deixou de indicar a posição 
tarifária do produto. É uma falta que vamos encontrar na maioria 
das cotações, o que denuncia, ainda uma lamentável falta de 
preparação daqueles que emitem tais documentos ou por simples 
displicência dos orgãos oficiais que não publicam nem deixam 
publicar os instrumentos necessários. O Exportador, desde que 
não tenha à mão os dados essenciais referentes à classificação 
dos produtos omite, por norma, essa informação, pois não está 
para perder tempo em consultas a despachantes ou outros profis- 
sionais. É a falta que faz uma Tanta própria, actualizável, e que 
todos os importadores e exportadores deveriam possuir. São coi- 
sas importantes que não devemos esquecer nunca, especialmente 
quando queremos exportar. 

Quanto à feitura do pedido já tivemos oportunidade de nos 
referirmos aos ilens de maior interesse tais como descrição, em- 
balagem, marcas, dimensões, manuseio da mercadoria, condições 
de pagamento, seguro de transporte, condições de embarque, etc. 

Existem empresas, por norma grandes empresas, que esta- 
belecem toda uma série de condições a serem obedecidas pelo 


DATE: 


Oporto, 12th January,1987. 


Aprenda Comércio Externo & . 


Por ANTÓNIO R. CAMPO GRANDE 


comércio externo 


exportador, condições essas geralmente impressas no verso dos 
pedidos ou ordens de compra e a que os vendedores devem 
reservar especial atenção. 

Damos abaixo um modelo de pedido (doc. n.º 2) a remeter 
com a cartaatrás escrita. 

Surge agora a seguinte pergunta: se se trata de mercadoria 
sujeita a autorização prévia até que ponto será aconselhável a 
remessa do pedido antes mesmo que essa autorização seja con- 
cedida? Os importadores habituados à importação de certos pro- 
dutos já o lazem automalicamente, partindo sempre do princípio 
de que a autorização não será negada. Na verdade isso só poderia 
suceder emcasos anormais que viessem a afectar de um instante 
para o outro a economia do país importador. De qualquer forma se 
essa autorização for emitida com data estabelecida para embar- 
que, o peditb não poderá ser executado e embarcado sem que 
aquele documento oficial tenha sido emitido. 

Importadores há que enviam o pedido para que o exportador 
vá preparando a mercadoria e depois remetem uma cópia, não 
necessariamente, da autorização oficial de importação. Para com- 
pletar o trabalho de hoje, publicamos também o modelo da Decla- 
ração de Importação que seria utilizada para este caso (doc. n.º 3). 


SPORTSWAVE LDA. 
Av. Boavista, 1580 
4000 PORTO 


DOMENICO CALABRESE S.A. 
Via Monte Cassino 
6700 ROMA 


Porto, 12th January 1987 


Dear Sirs, 

Thank you for your quotation of January Bth together with 
catalogue. 

We are pleased to enclose our official order no. 11930 to cover 
5 000 pairs «Tennis Shoes» as specified in your pro-forma invoice 
no. 725. 

Please supply them in assorted colours preferably: red, blue, 
green and yellow and make sure they are shipped in perfect order. 

The respective Letter of Credit will be opened the next few 
days. 
We look forward to hearing from you. 


Yours Faithtully, 
Sportswave Lda. 


PURCHASE ORDER No. 


11.930 


REMETENTE jlima 


DOMENICO CALABRESE S.A. 


Sportswave Lda. 
Avenida Boavista, 
4000 - PORTO 


1580 


Sege ou domeito 
Via Monte Cassino 
ROMA — ITALIA 


29. E) EM 


(tradução) 
Amigos e snrs. 


Agradecemos sua cotação data de 8 de Janeiro juntamente 
com o catálogo. 


Temos o prazer de lhes remeter o nosso pedido oficial no. 
11930 para 5 000 pares de «Tennis Shoes», conforme especifi- 
cado na sua factura pro-forma no. 725. 

Por favor forneçam em cores diversas, de preferência: verme- 
lho, azul, verde e amarelo e certifiquem-se que serão embarcados 
em perfeitas condições. 


À A respectiva Carta de Crédito será aberta dentro dos próximos 
ias. 


Aguardando suas notícias, subscrevemo-nos 


Atentamente 
Sportswave Lda 


APPCE 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE PROFISSIONAIS 
EM COMÉRCIO EXTERNO 


13.º TURMA - INÍCIO 28/4/87 


Curso Prático de: 
e Importação/Exportação 
e Transportes e fretes 
e Seguros e Câmbio 
e Organização de Feiras 
e Documentação Geral 
e Marketing e Despachos 
Objectivos: 
Formar técnicos aptos a enfrentar o desenvolvi- 
mento das exportações portuguesas. 
Vantagens: 
Possibilidade rápida de emprego. Estágios. Opor- 
tunidade de viagens. 
Duração: 
8 semanas. 2 aulas por semana. 


Local do Curso 


IPAM — Instituto Português de Administração de Marketing 
Rua Alberto Aires de Gouveia, 47 — Telef. 322274 


REQUERENTE mo 


. SPORTSWAVE LDA. 


2] DATA PREVISTA PARA À IMPORTAÇÃO 


PEVEREIRO DE 1987 


Av. Boavista, 1580 


SELLER : Domenico Calabrese S.A. 


Via Monte Cassino 
6700 - ROMA 


Please supply 
your Proforma Invoice no.725: 


us the following material in accordance with 


Description of goods 


Mod.2378 Tennis Shoes - co) Lit. 
lours re:25,32,35 & 38 —— 
numbers 35 to 44 in equal 


quantíties .....cccecrures 


Price F.0.B. - Rome r..... 
Road freight Rome/Oporto.. 
Transport insurance aganst 
all risks .. 


TOTAL PRICE C.1.F.-OPORTO. 


4.629,629 


Pls. refpr to our Customs Tariff Pogition: 
Delivery 3 weeks after L/C advice 


Ahipping inetruetione! Ple. see on back side of this shest. 


SPORTSWAVE LDA; 


DOCUMENTO 2 


64-02-610 


à | ESTÂNCIA ADUANEIRA DE UTILIZAÇÃO 4000 o 
ALFANDEGA DO PORTO 49944994 .Jooo O) 
al pais oe oncem 8 à pcs q ope nt 
—[EJ PAS DE emveima ProcEDENCIA 
ITALIA Sotee [005 | cus os ameno EE gre 
[E] uocoz untizada 
LIRA cos [rrE | 21.01.87 10023 o2 
TE] pesianação Do Provuro 
Total u Em Tenge 5 podas Telas Temer MONTE FS PR 
E e) 28 CI EIA = 
Price E) dé 64 02, 610 PAR 5.000, 2:500, | 24 ,555,555 
Lit. 8) &É [rol mesanição vo procuro 
o| o8 
s| 82 Desa E ram — [== ERES Era 
23.148.148,00 | | 38 CHI = 
5| és 4 
23.148.148,00 E| 42 [n] desianação 00 Procuro 
925.925,92 &| EE 
5ê [== TI CEEiS 
— 481.481,48 EE E CI ELA RC ES las Ms 
88 5 
5 g 
ly == es -—-— — 
EB raveno oe procuras os cveresr UM rom D 2. 500 24 555,555 


3] OBSERVAÇÕES jUrperlass Oigansmes) 


VAIGADE DE DESALFANDEGAMENTO 
TRÊS MESES 


DOCUMENTO 3 


ER fa - Março. 87 


comércio externo 


e e 2 o 
Dicionário. 

MOEDAS CONVERSÍVEIS — São as chamadas de 
livre curso internacional e podem ser trocadas livre- 
mente por outras. 

MOEDAS INCONVERSÍVEIS - São moedas que 
não podem ser trocadas livremente. 

MOIETIES — Refere-se ao acto de dividir uma multa 
em que 50% se destina ao fiscal encarregado de infor- 
mar a multa à cobrar. 

MONEY - Dinheiro. Forma de medida classificativa 
de valores e que serviu para eliminar os sistemas de 
trocas de mercadorias. O valor implícito em cada uni- 
dade moeda terá a sua correspondência no produto que 
se deseja adquirir, depois que o valor deste foi racional- 
mente apurado sob bases específicas de valores de 
matérias primas, trabalho humano, custo de máquinas, 
etc. 

MONEY BILLS — Chama-se do papel moeda, em 
contraste com o «coined money». 

MONEY BROKER — Money Changer — Cambista. 

MONEY TRANSFER — Transferência de dinheiro, 
financeira. Normalmente feitas de Banco a Banco ou 
entre organizações financeiras. 

MONOMETALLISM — Monometalismo. O sistema 
pelo qual as moedas de um pais são feitas de um metal 
apenas. 

MONOPOLY — Monopólio. Quando uma pessoa, 
grupo de pessoas ou mesmo o governo se arrogam o 
direito de possuir a totalidade de um produto e dispor 
dele para venda ou distribuição exclusiva. 

MONTHLY — Mensal. 

MORATORIUM — Moratória. O pedido de adiar os 
pagamentos de débitos que só poderão ser pagos em 
datas mais tardias. É uma forma legal de impór essa 
prorrogação e que pode ser adoptada pelos governos 
quando em crise económica e financeira para dilatar os. 
prazos de pagamento dos seus débitos ao exterior. 

MORTAGE — Hipoteca. A transferência documental 
em parte ou no todo de um valor ou propriedade a uma 
outra pessoa ou entidade, como segurança de débito 
contraído, embora o valor ou propriedade possa ficar em 
poder do devedor. 

MOTOR SHIP (M/S) - Barco movido a motor. 

MULTILATERAL — Enquanto bilateral se refere à 
acção tomada entre duas entidades; multilateral signi- 
fica a adesão de diversos paíse, pessoas ou entidades a 
uma só coisa, acto, decisão, etc. 

MULTILATERAL TREATY — Tratado ou acordo rea- 
lizado entre vários países. 

MULTINATIONAL CORPORATION — Empresa mul- 
linacional. 

NAB — Nomenclatura Aduaneira de Bruxelas. 

NABALALC — Nomenclatura Aduaneira para a As- 
sociação Latino-Americana de Livre Comércio. 

NATIONAL DEBT — Divida nacional; a dívida consti- 
tuída pelos empréstimos feitos por um país para aplica- 
ção em melhoramentos ou compromissos nacionais. 

NATIONAL EXPENDITURE — Os gastos que um 
Governo faz com o país. 

NATIONAL INCOME — Rendimento nacional, resul- 
tante da indústria, comércio, trabalho, etc. 

NATIONAL REVENUE - É o rendimento de taxas , 
impostos, direitos, etc., que um pais recolhe e que cons- 
tituí a renda nacional. 

NATIONAL WEALTH — É a riqueza que assenta 
sobre os recursos gerais de um pais. 

NATIONALIZATION — The nationalization of pro- 
ducts and industry. A nacionalização levada a cabo por 
um governo que, a partir desse momento, passa a ser o 
proprietário da coisa nacionalizada. 

NAUTICAL KNOT - Veja Knot. 

NAVIGATION COMPANY — Companhia de nave- 
gação. 

NAVIGATION TREATY — Acordo de navegação fei- 
to entre países, especialmente quando entre os mes- 
mos se estabelece um acordo comercial, tendo em vista 
o dispositivo regularmentar sobre o uso dos portos pelos 
navios e o pagamento de taxas. 

NEGLIGENCE - O facto de negligência do embarca- 
dor no bom arrumo das mercadorias ou falta de notifica- 
ção nesse sentido a outros transportadores. 

NEGOTIABLE — Dz-se de um título ou mercadoria 
que pode ser comprada ou vendida. Alguma coisa que 
pode ser negociada ou transferida. 

NEGOTIABLE BILL OF LADING — Conhecimento 
de embarque que pode ser negociado, 

NEGOTIABLE DRAFT — Seque ou letra que pode 
ser negociada pelo seu possuidor 

NEGOTIATION — Negocio, negociação. 

NET - Livre de qualquer outra despesa, desconto, 
rebates, deduções. O produto líquido de uma operação, 

NET CASH ON DELIVERY — O pagamento deve ser 
feito contra entrega da mercadoria pelo valor líquido 
indicado. 

NET INVOICE PRICE — Preço liquido indicado na 
factura, depois de feitas todas as deduções. 

NET LEGAL WEIGHT — O peso liquido legal; aquele 
que é integrado pelo peso da mercadoria mais a sua 
embalagem imediata de protecção. 

NET PRICE (INVOICE NET PRICE) - Preço liquido 
É o valor indicado na factura menos descontos, ex- 
cluindo as despesas de frete, seguro, embalagem, etc. 

NET PROFIT — Lucro líquido. O que fica depois de 
deduzir do GROSS profit (lucro bruto) todas as despe- 
sas, custos, etc. 

NET WEIGHT — Peso liquido. É o peso das merca- 
dorias sem a inclusão de qualquer envoltório, seja ele 


qual for. 

(continua) 

* Extraído do FOREIGN TRADE DICTIONARY de À. A. Campo Grande - 
S. Paulo — 1970 


Espaço PME”s 


Por JAIME LOPES + 


Escrever sobre critérios de- 
finidores das Pequenas e Mé- 
dias Empresas implica correr 
riscos de imprecisão. Nem 
sempre se utiliza o mesmo cri- 
tério-padrão, a sua variância é 
em função do conceito de 
cada Pais ou Comunidade. 

Na CEE, por exemplo, o cri- 
tério determinante é o do nú- 
mero de trabalhadores ou 
Seja, empresa com um nú- 
mero de empregados superior 
ae inferior a 500 é abrangida 
pelo conceito de PME. Em 
Portugal as coisas não são 
exactamente assim. É que 
para além do volume de ven- 
das e do citado número de em- 
pregados, existe ainda a rela- 
ção da empresa em causa 
com as outras empresas ou 
grupos 

O IAPMEI estabeleceu para 


o ano de 1985 que as empre- 
sas que trabalham para o mer- 
cado nacional, para serem 
abrangidas pela designação 
de PME, não devem exceder 
os 500 000 contos de vendas, 
enquanto para as empresas 
exportadoras têm como limite 
do volume de vendas para 
Serem abarcadas por tal con- 
ceito os 625 000 contos, o que 
equivale a dizer que é o valor 
máximo fixado. 

Daí que quando consulta- 
mos os quadros gerais publi- 
cados por entidades respon- 
sáveis na matéria, nos con- 
frontamos com situações 
aparentemente anómalas — 
como sejam empresas com 
volume de vendas substan- 
cialmente superior ao limite fi- 
xado atingindo os 900 mil con- 
tos. Nestas circunstâncias po- 
demos dizer que o critério que 
prevaleceu foi o Europeu em 
detrimento do Nacional 

A pergunta perfeitamente le- 
gitima e pertinente que logo se 
coloca é se estas delimitações 
tão rigorosas serão imprescin- 
díveis e porquê? 

Balizar o conceito de PME é 
importante embora o rigor ma- 
temática seja descabido em 
minha opinião. O IAPMEI (Ins- 
tituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas Industriais), 
é um organismo estatal que 
tem como função primordial o 
apoio aos mais diversos níveis 
às PME'S Industriais. Ora, evi- 
dentemente só as empresas 


que estiverem sob tal alcada 
poderão ser beneficiadas por 
tal instituição ou até por legis- 
lação criada ou a criar ten- 
dente ao desenvolvimento 
deste tipo de empresas 

É propositado, na minha 
perspectiva, uma ligeira alu- 
são ao papel das PME's na 
correcção das assimetrias re- 
gionais. É nitido que as em- 
presas de grande dimensão 
têm forte propensão à fixação 
junto aos grandes centros ur- 
banos como Lisboa e Porto ou 
então em zonas que apresen- 
tem excelentes condições 
para a sua pesada estrutura. 
As PME's, mesmo pulveri- 
zando também os grande cen- 
tros e o litoral, encontram-se 
dispersas por todo o território 
nacional. São elas indetecti- 
velmente um dos veículos por- 
tadores do desenvoivimento 
às zonas interiores. 

Dão deste modo uma res- 
posta local às necessidades 
de emprego, evitando tur- 
bulências sociais com o movi- 
mento das populações rumo 
aos centros urbanos. Digamos 
que, indirectamente, obrigam 
as pessoas a fixarem-se à sua 
terra, Para além de tudo isto, o 
que já não é nada pouco, se 
existir uma política económica 
e social adequada, poderão 
obstar aos ditos desiquilibrios 
e participarem num desenvol- 
vimento mais harmonioso das 
diversas regiões. 

Tenhamos presente que 


Portugal possui no seu terri- 
tório algumas das regiões 
mais subdesenvolvidas da Eu- 
topa. Bom! Pelo menos nesta 
siste realidade, que é a nossa, 
teriamos de ser os primeiros. 
Tal siluaçã,o penso, exige de 
todos em geral e dos senhores 
que traçam os destinos deste 
País em especial uma particlar 
atenção. Todos dirão que tal 
questão não está votada ao 
ostracismo bem pelo contrário 
— é preocupação dominante, 
só que entre o dizer e o fazer, 
isto é, das palavras à acção, 
vai uma diferença abismal. 

O que se exige é uma acção 
concertada, meticulosa, racio- 
nal e organizada. E porque 
falo em organização digo-vos 
que uma das caracteristicas 
mais definidoras da nossa ati- 
jude perante os problemas, é 
indubitavelmente a nossa ca- 
pacidade de improvisação, o 
vulgarmente conhecido por 
-desenrasque». Digamos que 
tai alicerce, se significa por um 
lado imaginação e criativi- 
dade, significa por outro lado 
desorganização. 

Dizia-me dias atrás uma das 
figuras mais proeminentes do 
marketing da nossa cidade 
que só atendia as pessoas 
que tivessem o cuidado de 
marcarem pelo telefone pre- 
viamente a entrevista. E fazia- 
o não por presunção ou imo- 
déstia, mas por mera organi- 
zação. 

Na minha óptica tratava-se 


Marketing na Exportação 


Por FÁTIMA SANTOS + 


efectivamente de uma norma 
superiormente instituída e não 
uma questão de arrogância. 
São regras que todos deve- 
mos atentar e sempre que 
possível implementar nas nos- 
sas empresas. As pessoas de- 
vem ser educadas neste sen- 
tido: ORGANIZAÇÃO deve ser 
uma das palavras chave do 
nosso léxico empresarial. 
Deve ser onipresente. 
Caricato, «desenrasque» é 
uma palavra de que ainda mui- 
tos se orgulham e de que ou- 
tros pretendem desenvensi- 
lhar-se a todo o custo. Enfim, 
questão controversa para um 
controverso País. 
Outra das palavras paladina 
é a meu ver PLANEAMENTO 
Também aqui «desenrasque» 
não é sinônimo. Esta é quiçá 
uma má solução a curto prazo 
e pode-nos resolver pontual- 
mente um problema mas 
geralmente nunca por nunca a 
médio ou longo prazo. Estas 
passam obrigatoriamente por 
um planeamento prévio dos 
nossos empreendimentos. 
Urge acabar com as deci- 
sões «em cima do joelho» 
Prosseguir este tipo de actua- 
ção é continuar uma política 
do agora sem amanhã. O que 
se pretende, penso, é a re- 
solução dos problemas de ho- 
je tendo sempre em consi- 
deração o dia de amanhã. 


+ Director Comercial da MPL — atuno 
do IPAM 


A PRÁTICA 
MARKETING 


Uma questão que se 
coloca frequentemente é 
sobre a utilidade do marke- 
ting, ou seja, até que ponto 
é que uma empresa neces- 
sita dum departamento de 
Marketing e quais são os 
benefícios provenientes da 


Dicionário 
de termos 
usados em 
Comércio 
Internacional 


Está em andamento a 
publicação do dicionário de 
termos usados em Comeér- 
cio Internacional de autoria 
de A. Campo Grande (edi- 
ção portuguesa) baseado 
na obra do mesmo autor 
publicado em S. Paulo 
(Brasil) em 1970 e desti- 
nada especialmente aos 
alunos dos cursos práticos 
de importação e exporta- 
ção. Interessa a todos 
aqueles que de uma forma 
ou outra estejam ligados 
àquele tipo de operações, 
tanto das áreas comercial 
e industrial como da de 
serviços. 

Reservas, sem compro- 
misso, podem ser feitas 
directamente para «O Co- 
mércio do Porto», Suple- 
mento «Comércio Ex- 
terno», ou pelo telef: 
321021 


AS Sousa Sosteira, Lu 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
LICENÇA DA D. G. T, T. Nº 254/87 


existência e funcionamento 
desse departamento. 

Já tive oportunidade de 
constatar que a informação 
sobre marketing é muito 
pouca e, por vezes, a que 
existe, é quase sempre 
perjorativa e destrutiva. No 
entanto, uma coisa res- 
salta a meus olhos é que, 
normalmente, quem muito 
fala sobre, não é quem 
mais sabe. 


Assim, uma tentativa de 
esclarecer — se é que o 
consigo! — poderei dizer 
que numa sociedade mo- 
derna e liberal o consumi- 
dor tem uma boa margem 
de escolha, podendo fazer 
opções que o beneficiem 
ou não. Esta relativa liber- 
dade implica que surja a 
concorrência entre as em- 
presas, para tentarem con- 
seguir um produto ou pro- 
dutos que satisfaçam gran- 
demente os seus consumi- 
dores e que atraiam outros 
mais, aumentando, assim, 
os seus lucros e, logo ex- 
pansão. 

Por outro lado, num Es- 
tado totalitário, organizado 
com base numa economia 
planificada, é ao Estado 
que compete tomar deci- 
sões sobre a orientação da 
vida da sociedade, re- 
gulando os gastos e canali- 
zando o poder de compra. 
Não existe, aqui, uma ne- 
cessidade de recorrer às 
práticas de marketing, em- 
bora parte das suas activi- 
dades existam sob outras 


DESPACHOS ADUANEIROS e TRANSPORTES INTERNACIONAIS e CARGAS E DESCARGAS 
SEGUROS e INFORMAÇÃO ADUANEIRA e CARGA AÉREA 


formas, como, por exem- 
plo, a da propaganda ofi- 
cial. 

Se, no segundo exem- 
plo, (sociedade totalitária), 
o marketing é colocado de 
lado, tal não poderá ser fei- 
to no primeiro exemplo, 
que corresponde à socie- 
dade em que vivemos e a 
quase todo o Oriente. 

De facto, o marketing é 
uma parte integrante da 
actividade comercial. É o 
alicerce sobre o qual a in- 
dústria executa a venda 
dos seus produtos. Por- 
tanto, contrariar o marke- 
ting ou eliminá-lo equivale 
a sugerir que a indústria 
deveria deixar de vender. 
Por exemplo, nas indús- 
trias nascentes ou novas, a 
venda a novos mercados é 
essencial e nas instalações 
de produção modernizadas 
das empresas já estabele- 
cidas o esforço de marke- 
ting é necessário para ob- 
ter os volumes essenciais 
à manutenção de baixos 
custos unitários e de um 
comportamento internacio- 
nal competitivo. 


Não é só, também, o 
marketing «global» que é 
posto em causa como téc- 
nica e disciplina; os seus 
próprios segmentos consti- 
tutivos também o são e so- 
bretudo os vendedores e a 
publicidade. 

Em relação aos primei- 
ros, alguns avanços se têm 
verificado e, sem dúvida, 
para melhor; não obstante 


existirem ainda pessoas 
que pensem que os técni- 
cos de venda não passem 
de vendedores da «banha 
da cobra», que só se in- 
teressam por impingir a 
todo o custo. No entanto, 
sempre foi possível aos 
consumidores evitarem o 
contacto com o vendedor 
quando este não é dese- 
jado. Não acontece o 
mesmo com a publicidade 


e é esse, em parte, o se- 
gredo do seu éxito. Os 
amúncios estão em toda a 
parte, desde a caixa do 
correio até à Televisão, a 
publicidade é um aspecto 
complementar da venda, e 
que está para além da in- 
formação. A publicidade 
tem o fim de transmitir in- 
formação, com o objectivo 
de vender. Ora, O que 
aborrece as pessoas é o 
carácter repetitivo da publi- 
cidade, onde quer que elas 
vão a publicidade esta la. 


Só que tal não pode ape- 
nes ser visto pelo aspecto 
megativo. De facto, a publi- 
cidade requer um grande 
investimento em estudos 
de mercado, para saber 
quais as condições deste, 
para definir as necessida- 
des das pessoas. São, en- 
tão, incorporadas no pro- 
duto caracteristicas de 
atordo com os dados obti- 
dos e de acordo com o gru- 
po a que se dirige Não é 
de esperar, portanto, que 
fomeça indicações sobre 


características que consi- 
dera desnecessárias ou 
seja responsabilizado por 
pessoas para quem o pro- 
duto não foi feito. As pes- 
soas que criticam as práti- 
cas habilidosas dos fabri- 
cantes são muitas vezes 
culpadas da sua própria in- 
capacidade ou desinteres- 
se pelo estudo e compara- 
ção das altemativas exis- 
tentes 


Os fabricantes com boa 
reputação nunca foram um 
problema pois definiram 
estratégias orientadas para 
o consumidor. 


Penso que será evidente 
que, com o tempo (e es- 
pero que não muito longo) 
essas críticas dirigidas ao 
marketing serão reconsi- 
deradas. Quer seja por 
desconhecimento de cau- 
sa devido à pouca informa- 
ção para os leigos ou por 
preconceitos, os indivíduos 
que assim pensam terão 
oportunidade de se con- 
frontarem assiduamente 
com o marketing, ate pelo 
desenvolvimento cada vez 
maior e expansão do mer- 
cado, e verificar que esta- 
vam errados, espero! 


O marketing traz, de 
facto, benefícios para a so- 
ciedade, e é isso que ten- 
tarei demonstrar na pró 
xima oportunidade. 


(continua) 


* Aluna do 2.º ano do IPAM 


me a 
António da Rocha Ceixeita 
DESPACHANTE OFICIAL, LDA. 


R. DR. ANTÔNIO SOUSA MACEDO, 39-2 


(junto ao Palácio da Justiça) 
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Conhecimento de embarque 


1. DEFINIÇÃO 

Sempre que a expressão «Comerciante» seja empregue neste conhe- 
cimento, concluir-se-á que ela abrange o Carregador, o Recebedor, o 
Consignatário, o Portador do Conhecimento de Embarque e o Proprietário 
da carga. 


2. CLÁUSULA PRINCIPAL 


Deverão ser aplicadas a este contrato as regras de Haia contidas na 
Convenção Internacional para a Unificação de determinadas regras relati- 
vas a Conhecimentos de Embarque, datadas de Bruxelas, aos 25 de 
Agosto de 1924, tal como promulgada no país de embarque. 

Quando no pais em que o embarque seja efectuado as regras não 
tenham sido adoptadas, aplicar-se-á a legislação correspondente do pais 
de destino mas, no que se refere aos embarques para os quais não existam 
disposições legislativas obrigatoriamente aplicáveis, serão observadas as 
condições da citada Convenção. 


3. JURISDIÇÃO 


Todos os litígios emergentes deste conhecimento de Embarque serão 
decididos pelo Tribunal da Comarca de Lisboa de harmonia com a Lei 
Portuguesa, com expressa renúncia a qualquer outro foro ou lei. 


4. PERÍODO DE RESPONSABILIDADE 


O Transportador ou o seu Agente não será responsável por perda ou 
dano nas mercadorias que sejam causados no periodo anterior ao carrega- 
mento e posterior ao descarregamento do navio, seja qual for a forma como 
à perda ou dano sucedeu. 


5. DEFINIÇÃO DA VIAGEM 


O contrato refere-se ao serviço das carreiras regulares e a viagem 
empreendida nos termos deste contrato compreenderá as escalas usuais 
ou os portos de escala anunciados, quer estejam au não indicados no 
presente contrato, assim como os portos incluídos ou não no itenerário 
anunciado, geográfico, usual ou na roia habitual ou ordem de rotação 
prevista, mesmo quando, dirigindo-se para eles, o navio siga para além do 
porto de descarga ou em direcção oposta ou se afaste da rota directa ou 
habitual. 

O navio poderá escalar qualquer porto com o propósito da viagem em 
curso ou de uma viagem precedente ou subsequente. 

O navio poderá suprimir a escala a qualquer porto ou portos que 
estejam previstos ou não, e poderá escalar várias vezes o mesmo porto; o 
navio poderá, com ou sem as mercadorias a bordo e antes ou depois de se 
dirigir para o porto de descarga, regular bússolas, entrar em doca seca, 
limpar ou reparar a quilha ou entrar nos estaleiros para reparação, mudar 
de ancoradouro, efectuar uma desmagnetização ou um controlo magné- 
ico, ou sofrer reparações para a sua conservação ou semelhantes, abaste- 
cer-se de combustível ou de provisões, desembarcar passageiros clandes- 
tinos, permanecer no porto, navegar sem piloto, rebocar e ser rebocado, 
salvar e tentar salvar vidas e bens, e tudo o que acima se indica está 
compreendido na viagem objecto deste contrato. 


6. SUBSTITUIÇÃO DO NAVIO, TRANSBORDO 
E MERCADORIAS EM TRÂNSITO 


Quer tenha sido expressamente acordado previamente ou de qualquer 
outra forma, o Transportador terá a liberdade de transportar as merca- 
dorias para o porto de destino das mesmas no navio designado ou num ou 
vários navios pertencentes ao Transportador ou a terceiros ou por outros 
meios de transporte que se dirijam directamente ou não a tal porto e 
transportar toda ou parte das mercadorias quer em terra, quer a flutuar, 
tornar a embarcá-las e expedi-las de conta do Transportador, mas sendo 
os riscos da responsabilidade do Comerciante. Quando o último destino, 
onde o Transportador se tenha comprometido a entregar as mercadorias, 
seja diferente do porto de descarga do navio, o Transportador actuará 
somente como Transitário. 

A responsabilidade do Transportador será limitada à parte do trans- 
porte realizada por ele próprio em navios sob a sua direcção e nenhuma 
reclamação será reconhecida pelo Transportador por dano ou perda que 
aconteça durante qualquer outra parte do transporte, mesmo que ele tenha 
recebido o frete pela totalidade do transporte. 


7. DESPESAS COM BATELÕES 


Quaisquer despesas com batelões em ou fora dos portos de descarre- 
gamento ou carregamento serão da conta do Comerciante. 


8. CARREGAMENTO, DESCARGA E ENTREGA 


As mercadorias serão tratados pelo Agente do Transportador, salvo 
acordo em contrário. 

A descarga para terra e armazenada, bem como a entrega, serão de 
conta do Comerciante. 

O Carregamento ou a descarga das mercadorias pode começar sem 
aviso prévio. 

O Comerciante ou o seu mandatário deverá apresentar as merca- 
dorias logo que o navio esteja pronto a carregar e tão rapidamente quanto o 
navio as possa receber e - somente quando o Transportador exigir - 
também fora das horas normais de trabalho, não obstante costume em 
vigor no porto. Se não for assim, o Transportador estará livre de qualquer 
obrigação para carregar essa carga e O navio poderá deixar o porto, sem 
mais aviso, devendo ser pago o frete morto pelo espaço não ocupado. 

'O Comerciante ou o seu mandatário deverá receber as mercadorias e 
continuar a recebê-las tão rapidamente quanto o navio as possa entregar — 
mas somente se o Transportador o exigir - mesmo fora das horas normais 
de trabalho, não obstante quaisquer costumes do porto 

De outra forma, o Transportador tem a liberdade de descarregar as 
mercadorias, considerando-se qualquer descarga como fiel execução do 
contrato ou, em alternativa, agir como preceituado na cláusula n.º 16, 

Todas as despesas com horas extraordinárias relativas à apresenta- 
ção ou à entrega das mercadorias nas condições estipuladas acima serão 
suportadas pelo Comerciante. 

“Se as mercadorias não forem reclamadas dentro de um prazo razoá- 
vel, Transportador poderá vendê-las particularmente ou em leilão. 

O Comerciante aceitará a sua parte razoável de carga e granel não 
identificada. 


9. OS ANIMAIS VIVOS, PLANTAS 
E CARGA SOBRE O CONVÉS 


Serão transportados consoante as disposições de Haia nas condições 
estipuladas na cláusula 2 acima mencionada com a excepção de que o 
Transportador não será responsável por qualquer perda ou dano resultante 
de qualquer acto, negligência ou falta do seu pessoal no manejo de tais 
animais, plantas e mercadorias transportadas no convés. 


10. OPÇÕES 


O porto de descarga para a carga à opção deverá ser declarado aos 
agentes do navio no primeiro porto e opção, o mais tardar 48 horas antes 
da chegada do navio a esse porto. Na falta de tal declaração, o Transponta- 
dor poderá decidir efectuar a descarga no primeiro ou em qualquer outro 
dos portos à opção e o contrato de ransporte será então considerado como 
tendo sido cumprido. 


11. FRETE E DESPESAS 


a) O frete pagável antecipadamente, quer esteja efectivamente liqui- 
dado ou não, será considerado como inteiramente devido a partir do 
embarque e não restituível em caso algum. 

O pedido de reembolso feito pelo Transportador, de quaisquer despe- 
sas feitas ao abrigo do presente contrato, será da mesma forma considera- 
do como definitivamente pagável da mesma maneira logo que essas des- 
pesas tenham sido feitas. 

Juros às taxas legais decorrerão a partir da data em que o frete e as 
despesas são devidas. 

b) O Comerciante será responsável pelas despesas de fumigação, de 
reunião e separação de carga e granel e de pesagem a bordo e pelas 
despesas que se façam para reparação ou substiluição de embalagens, 
devidas a factos pelos quais o Transportador não seja responsável, assim 
como todas as despesas causadas por manuseamento extra-carga por 
qualquer das razões indicadas. 

c) Quaisquer impostos, taxas e encargos que sob qualquer denomina- 
ção possam ser cobrados sobre uma base qualquer, tal como o montante 
do frete, peso da carga ou tonelagem do navio, devem ser pagos pelo 
Comerciante. 

d) O Comerciante será responsável por todas as multas e/ou perdas 
sofridas pelo Transportador, pelo navio ou pela carga, resultantes de não 
observância das disposições alfandegárias e/ou regulamentos de importa- 
ção e exportação. 

e) O Transportador tem direito, no caso de declaração incorrecta de 
conteúdo, peso, medição ou valor das mercadorias, a reclamar o dobro do 
montante do frete que seria devido se a declaração tivesse sido feita com 
exactidão. 

A fim de se poder certificar se os dados fornecidos são exactos, o 
Transportador reserva-se O direito de obter do Comerciante a factura 
original e mandar examinar os conteúdos e verificar os pesos, medições ou 
o valor. 


12. DIREITO DE RETENÇÃO 


O Transportador terá o direito de retenção em garantia de quaisquer 
importâncias devidas ao abrigo deste contrato e custos de sua cobrança e 
terá o direito de vender as mercadorias particularmente ou em leilão para 
ser reembolsado das importâncias de que é credor. 


13. ATRASO 


- O Transportador não será responsável por qualquer outro prejuízo 
sofrido pelo Comerciante resultante de atraso das mercadorias a não ser 
que esta demora seja ocasionada por grande negligência do próprio Trans- 
portador. 


14. AVARIA GROSSA E SALVAMENTO 


A avaria grossa será regulada em qualquer parte ou em qualquer lugar 
à escolha do Transportador e será liquidada de acordo com os Regulamen- 
tos de York/Antuérpia de 1974. 

Em caso de acidente, perigo, dano ou desastre ocorrido antes ou 
depois do começo da viagem e seja qual for a sua causa, quer devida ou 
não a negligência, pela qual ou pela consequência da qual o Transportador 
não é responsável em face da lei, do contrato ou de qualquer outra forma, o 
Comerciante deverá participar em conjunto com o Transportador na avaria 
grossa, no pagamento de qualquer sacrifício, perdas ou despesas com a 
natureza de uma avaria grossa, que possam ser feitas ou em que se possa 
incorrer e pagará as despesas de salvamento e as despesas especiais 
efectuadas em relação às mercadorias. Se o navio de salvamento é propri- 
edade do Transportador ou for operado por ele, o pagamento será pago 
duma forma tão completa como se os navios de salvamento pertencessem 
a terceiros. 


15. CLÁUSULA DE COLISÃO 
EM CASO DE CULPA DE AMBAS AS PARTES 
(Esta cláusula fica em vigor mesmo que as suas disposições 
sejam inválidas nos tribunais dos EUA). 


Se o navio abalroar com outro navio em virtude da negligência do outro 
navio e como consequência de qualquer acto, negligência ou falta de 
Comandante, Marinheiro ou Piloto ou do pessoal do Transportador na 
navegação ou na administração do navio, o Comerciante indemnizará o 
Transportador de qualquer prejuizo ou responsabilidade para com o outro 
navio ou navio não-transportador ou ao seu Proprietário na medida que tal 
perda ou responsabilidade representa perda ou prejuízo para ou qualquer 
reclamação de qualquer espécie do Proprietário das ditas mercadorias 
paga ou pagável pelo outro navio ou navio não-transportador ou pelo seu 
Proprietário ao Proprietário da dita carga e compensada, recuperada ou 
reavida pelo outro navio ou navio não-transportador ou pelo seu Proprie- 
tário como parte da sua reclamação contra o navio transportador ou contra 
O próprio Transportador. 

As disposições que antecedem aplicam-se também quando o proprie- 
tário operador ou aqueles a cargo de quem estiver qualquer navio ou 
navios ou a coisas diferentes de ou além dos navios ou coisas que colidem, 
estiverem em falta a respeito de uma colisão ou contacto. 


16. INSTRUÇÕES GOVERNAMENTAIS, 
GUERRA, EPIDEMIAS, GELO, GREVES. ETC. 


A) O Capitão e o Transportador terão a faculdade de cumprir quais- 
quer ordens, instruções ou recomendações referentes ao transporte ob- 
jecto do presente contrato, dadas por qualquer Governo ou Autoridade ou 
por qualquer entidade agindo ou pretendendo agir em nome desse Go- 
verno ou dessa Autoridade, ou tendo, nos termos do seguro que cobre o 
navio, o direito de dar tais ordens, instruções e recomendações. 

B) Se parecer que a execução do transporte exportar o navio ou 
quaisquer mercadorias a bordo, ao risco de apreensão, ou dano ou atraso 
resultantes de guerra ou operações semelhantes, bloqueio, tumultos, re- 
voluções ou pirataria, ou qualquer pessoa a bordo ao nisco de perder a vida 
ou a sua liberdade ou que qualquer destes riscos aumentou, o Capitão 
poderá descarregar a carga no porto de carregamento ou em qualquer 
outro porto seguro e conveniente. 

C) Se parecer que uma epidemia, quarentena, gelo — perturbações 
afectando a mão-de-obra, impedimento ao trabalho, greves, «look outs» — 
quer sejam a bordo ou em terra — dificuldade no carregamento ou des- 
carga, que podiam impedir o navio de deixar o porto de carregamento ou de 
chegar ou entrar no porto de descarga ou ali descarregar nas condições 
usuais e dali poder partir de novo, em segurança e sem atrasos, o Capitão 
poderá descarregar a carga no porto de carregamento ou em qualquer 
outro porto seguro e conveniente. 

D) A descarga efectuada nas condições da presente cláusula, de toda 
a mercadoria para a qual tenha sido emitido um Conhecimento, será 
considerada como boa execução do contrato. Se, em virtude do exercício 
de um direito qualquer ao abrigo da presente cláusula, forem feitas despe- 
sas extraordinárias, estas serão pagas pelo Comerciante do frete, junta 
mente com o frete de volta, se houver lugar para isso, assim como uma 
indemnização razoável por todos os serviços suplementares prestados à 
mercadoria. 

E) Se uma ou outra das situações indicadas nesta cláusula forem 
previsíveis ou se for uma tal razão, O navio não pode, sem atraso e em 
segurança, chegar e entrar no porto de carregamento ou se o navio tiver de 
sofrer reparações, o Transportador poderá cancelar o contrato antes de ser 
emitido o Conhecimento de Embarque. 

F) O Comerciante será informado se possivel. 


17. IDENTIDADE DO TRANSPORTADOR 


O contrato de que o presente Conhecimento constitui prova é feito 
entre o Comerciante e o Proprietário do navio que aqui é mencionado (ou o 
seu substituto) e fica portanto acordado que o dio armador será somente 
responsável por qualquer prejuizo ou perda devido a uma violação ou não 
execução de qualquer obrigação resultante do contrato de transporte quer 
diga ou não respeito à navegabilidade do navio. Se, apesar das disposi- 
ções acima, for demonstrado que qualquer pessoa é o Transportador e/ou 
cepositário das mercadorias carregadas sob este Conhecimento, todas as 
limitações ou exonerações de responsabilidade previstas pela Lei ou por 
este Conhecimento poderão ser invocadas por esse outro Transportador. 

Fica além de tudo o mais entendido e acordado que, com a Linha, a 
Companhia e os Agentes que assinaram este Conhecimento ou em nome 
do Capitão não são partes neste acordo, a dita Linha, Companhia ou os 
Agentes não estarão sujeitos a nenhuma responsabilidade resultante do 
contrato de transporte, nem como transportadores nem como depositários 
de mercadoria 


Cláusulas adicionais 
A) RECLAMAÇÃO DE CARGA 


a) A responsabilidade do Transportador ou do seu Agente é limitada 
zo valor da mercadoria mais o frete pago. 

b) O valor da mercadoria será determinado de acordo com o valor mais 
abaixo que for indicado em qualquer dos seguintes documentos: despacho 
aduaneiro, de exportação, de reexportação, de trânsito, factura consular ou 
comercial. 

c) Em caso algum, o Transportador ou o seu Agente são obrigados a 
pagar indemnizações que excedam Esc. 12 500800 por unidade ou volu- 
me, a não ser que o valor da mercadoria seja declarado por escrito neste 
Conhecimento e o frete pago de acordo com a declaração feita. 

d) A palavra «volume» corresponde ao conteúdo de cada contentor, ou 
te cada palete para efeito de determinação da responsabilidade do Trans- 
portador ou seus Agentes bem como a animais, peças, objectos ou coisas 
entregues para embarque, qualquer que seja a sua descrição, excepto em 
caso de cargas a granel em que o limite de responsabilidade terá por base 
a unidade do frete usual 


8) FRETE E DESPESAS 


O Carregador. Recebedor, Consignatário, Portador do Conhecimento 
e Proprietário da carga são solidariamente responsáveis pelo pagamento 
do frete e despesas, devidos nos termos da cláusula 11.º, quer a carga 
tenha sido recebida, quer esteja aguardando recebimento pelo Comer- 
ciante, quer esteja avariada ou se tenha perdido 


C) PERÍODO DE RESPONSABILIDADE, 
MERCADORIAS À GUARDA DO TRANSPORTADOR 
OU DO SEU AGENTE 


Não são da responsabilidade do Transportador ou do seu Agente as 
perdas ou danos das mercadorias, seja qual for o seu motivo, causados 
durante o período antenor ao carregamento ou posterior ao descarrega: 
mento do navio, mesmo que as mercadorias estejam à guarda e custódia 
«o Transportador ou do seu Agente, postas, armazenadas ou descarrega- 
«as em quaisquer recintos, cobertos ou descobertos, casco de navios, 
fragatas, pontões, balelões ou em qualquer outro local ou embarcação, 
pertencentes ou não ao Transportador ou seu Agente, quer as mercadorias 
estejam aguardando embarque ou recebimento pelo Comerciante, quer 
estejam a ser enviadas ou venham do navio ou estejam em transbordo ou 
baldeação em qualquer fase do transporte. 


D) CARGA LÍQUIDA 


O Transportador ou o seu Agente não são responsáveis por quebras 
ou rachaduras dos barris, tambores, garrafões, garrafas ou quaisquer 
outros recipientes ou vasilhame, bem como pelos derrames ou esvasia- 
mento de carga liquida neles acondicionada. 


E) ENTREGA 


A entrega das mercadorias é feita a bordo do navio e todos os prazos a 
ela referentes são contados a partir da data em que as mercadorias são 
descarregadas do navio. 


E) CARREGAMENTO EM PORTUGAL 


A Convenção de Bruxelas de 25 de Agosto de 1924 para a Unificação 
ci determinadas regras relativas a Conhecimentos de Embarque, foi intro- 
duzida em Portugal nos termos do decreto-lei nº 37 748, de 1 de Fevereiro 
de 1950. 


&) FERRO E AÇO 


O navio não é responsável pela entrega correcta e todas as despesas 
ma porto de descarga motivadas por insuficientes seguranças e marcas 
serão de conta do consignatário, salvo se 

a) Todo o volume estiver distinta e permanentemente marcado com 
nnta de óleo. 

b) Todo o atado que estiver seguramente cintado e distinta e perma: 
mentemente marcado com tinta de óleo e com etiquetas de metal, de modo 
a que cada volume ou atado possa ser bem distinguido no porto 


H) CONTENTORES 


(i) As mercadorias podem ser estivadas pelo Transportador, seus 
agentes ou empregados, em contentores e os contentores assim estivados 
qu recebidos já estivados polos carregadores, podem ser transportados no 
ou sob o convês, sem notiicação previa aos carregadores e se forem 
transportadores de qualquer desses modos ser-lhes-ão sempre aplicáveis 


as disposições da Convenção de Bruxelas de 25.8 1924, refenda neste 
contrato, independentemente de o serem sobre ou sob o convês. As 
mercadonas eou contentores contribuirão em avaria grossa quer o trans: 
porte dos mesmos se efectue sobre o convês quer sob este 

(ii) O Transportador não é responsável pelo fornecimento de conten 
tores frigoríficos ou atrelados de que não seja proprietano ou locatário 

(ii) Se as coisas aceites para transporte forem contentores, o seu 
rontéudo considera-se embalado e/ou estivado dentro do contentor por 
conta e risco do Carregador e não por conta e risco do Transportador 

a) O Transportador não será responsável em caso de perda ou dano 
em quaisquer mercadorias, directa ou indirectamente causados pelo modo 
como o conteudo foi embalado e/ou estivado dentro do contentor ou pela 
inaptidão do conteudo para transporte em contentor ou pela inaptidão do 
próprio contentor 

b) O comerciante aceita, por este instrumento, indemnizar o Transpor 
tador por qualquer perda ou dano que este possa sofrer, ou ressarci-lo no 
«caso de o mesmo ser civilmente responsável por perda ou danos pessoais 
au materiais emergentes do modo como o conteudo tiver sido embalado 
e/ou estivado dentro do contentor ou da inaptidão deste 

c) O comerciante aceita ainda indemnizar o Transportador por quais- 
quer despesas adicionais, multas, direitos, taxas, danos ou prejuizoz em 
que este possa incorrer por virtude de erros ou omissões nas marcas, 
números, pesos ou outras descrições do contentor ou seu conteúdo 


« Este texto loi-nos cedido, gentilmente, pela Companhia de Seguros Garantia 
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Regras uniformes para cobrança 
de efeitos comerciais 


Continuação 


AGENTE (REPRESENTANTE DO CEDENTE) 
E PROTECÇÃO DE MERCADORIAS 


Artigo 18 Se o cedente designar agente para actuar 
na eventualidade de falta de aceite e/ou pagamento, a 
carta-cobrança deverá indicar clara e completamente os 
seus poderes. 

Na ausência da indicação de poderes, os bancos 
não aceitarão qualquer instrução de agente. 

Artigo 19— Os bancos não estarão obrigados a tomar 
qualquer providência com respeito às mercadorias ob- 
jecto de cobrança documentária. 

Nada obstante, caso os bancos adoptem providên- 
cias para protecção das mercadorias, instruídos ou não 
para tal, não assumirão obrigação ou responsabilidade 
com respeito ao destino (sorte) e/ou condição das merca- 
dorias e/ou por quaisquer actos e/ou omissões da parte 
de terceiros encarregados da custódia e/ou da protecção 
das mercadorias. 

Entretanto qualquer providência tomada pelo banco 
cobrador deverá ser por este imediatamente avisada ao 
banco do qual a carta-cobrança foi recebida. Quaisquer 
comissões cobradas e/ou despesas efectuadas pelos 
bancos relacionadas com medidas adoptadas para pro- 
tecção das mercadorias correrão por conta do cedente. 


AVISO DE OCORRÊNCIA ETC. 


Artigo 20 — Os banqueiros cobradores deverão en- 
viar aviso de ocorrência de acordo com as seguintes 
regras: 

1) Forma do aviso — Todos os avisos ou informações 
do banco cobrador ao banco do qual a carta-co- 
brança foi recebida devem conter os detalhes perti- 
nentes, incluindo, em todos os casos, o número de 
referência da carta-cobrança. 

Il) Via do aviso — Na ausência de instruções especifi- 
cas, o banco cobrador deverá enviar todos os 
avisos ao banco do qual a carta-cobrança foi rece- 

bida pela mala mais rápida. Se, contudo, o banco 
cobrador considerar o assunto urgente, poderá 
adoptar via mais rápida tais como cabograma, 
telegrama, telex ou sistema electrónico de comu- 
nicação, correndo as despesas por conta do ce- 
dente. 

111) aJAviso de pagamento — O banco cobrador de- 
verá enviar, sem demora, aviso de pagamento 
ao banco do qual a carta-cobrança foi recebida, 
detalhando o valor ou valores cobrados, comi 
sões e/ou desembolsos e/ou despesas deduzi- 
das, quando for o caso, o meio de disponibili- 
dade dos fundos. 

b) Aviso de aceite — O banco cobrador deverá 
enviar, sem demora, aviso de aceite ao banco 
do qual a carta-cobrança foi recebida. 

c) Aviso de falta de pagamento ou de falta de 
aceite — O banco cobrador deverá enviar, sem 
demora, aviso de falta de pagamento ou de 
falta de aceite ao banco do qual a carta-co- 
brança foi recebida. 

O banco apresentador deverá empenhar-se no sen- 

tido de averiguar as razões da falta de pagamento ou da 


talta de aceite, a fim de transmiti-las convenientemente 
ao banco do qual a carta-cobrança foi recebida. 

Ao recebimento de tal aviso o banco remetente de- 
verá, dentro de um espaço de tempo razoável, dar instru- 
ções apropriadas quanto às providências a serem adop- 
tadas com relação aos documentos. Se tais instruções 
não forem recebidas pelo banco apresentador dentro de 
90 dias da data do aviso de falta de pagamento ou de 
falta de aceite, os documentos poderão ser devolvidos ao 
banco do qual a carta-cobrança foi recebida. 


JUROS, COMISSÕES E DESPESAS 


Artigo 21 — Se a carta-cobrança contiver instruções 
para cobrança de juros, não incluidos nos documentos 
financeiros que a acompanham (se houver), e o sacado 
recusar-se a pagá-los, o banco apresentador poderá en- 
tregar os documentos contra pagamento ou aceite, con- 
forme o caso, sem cobrar tais juros, a não ser que a 
carta-cobrança expressamente declare que não possam 
ser dispensados. Quando tais juros devam ser cobrados, 
a carta-cobrança deverá indicar a taxa de juros e o perio- 
do a ser considerado. Quando o pagamento de juros for 
recusado, o banco apresentador deverá informar o facto 
ao banco do qual a carta-cobrança foi recebida. 

Se os documentos incluirem um documento financei- 
ro contendo cláusula de juros incondicional e definitiva, o 
valor dos juros será considerado como integrante do valor 
dos documentos a serem cobrados. O valor dos juros, 
portanto, será pagável em adição ao valor nominal apre- 
sentado no documento financeiro e não poderá ser dis- 
pensado, a não ser que a carta-cobrança o autorize. 

Artigo 22 — Se a carta-cobrança contiver instrução no 
sentido de serem cobrados do sacado comissões e/ou 
despesas e este se recusar a pagá-las, o banco apresen- 
tador poderá entregar o(s) documento(s) contra paga- 
mento ou aceite, conforme o caso, livre de comissões 
e/ou despesas, a não ser que a carta-cobrança declare 
expressamente que tais comissões e/ou despesas não 
possam ser dispensadas. Quando o pagamento das co- 
missões e'ou despesas de cobrança for recusado, o 
banco apresentador deverá informar tal facto ao banco do 
qual a carta-cobrança foi recebida. Sempre que comis- 
sões e/ou despesas de cobranças forem desta forma 
dispensadas, as mesmas correrão por conta do cedente e 
serão deduzidas do produto da cobrança. 

Se uma carta-cobrança proibir especificamente a 
dispensa da cobrança de comissões e/ou despesas, nem 
o banco remetente, nem o cobrador, nem o apresentador 
serão responsáveis por quaisquer custos ou demoras 
resultantes desta proibição. 

Artigo 23 — Em todos os casos em que, por força dos 
termos expressas de uma carta-cobrança, ou em decor- 
rência destas disposições, desembolsos e/ou despesas 
e/ou comissões de cobrança, devam correr por conta do 
cedente, o banco cobrador terá o direito de ressarcir-se 
prontamente dos seus dispêndios, reembolsando-se 
pelas despesas e comissões junto ao banco do qual a 
carta-cobrança foi recebida. O banco remetente, por sua 
vez, terá o direito de reembolsar-se prontamente do ce- 
dente por tais gastos, acrescidos de seus próprios de- 
sembolsos, comissões e despesas, independentemente 
do sucesso da cobrança. 


Recado 


Já de há muito deveria ter entendido possuir idade 
mais que suficiente para não me deixar engodar por lindas 
palavras ou sublis promessas como as dos «bons vi- 
vants» de uma sociedade elitista, característica de her- 
dada existência de um passado não muito remoto. Mas. 
examinando bem o probelma, não é por falta de idade 
mas antes por falta de vergonha; sim, eu deveria mesmo 
era ter vergonha na cara, ficar quieto e não me entusias- 
mar com as pílulas douradas que nos atiram pois segura- 
mente sabem não deixaremos de morder a isca. E eu 
mordi; e tão grande foi a mordida que 9 anzol penetrou 
fundo no meu entusiasmo a ponto de por minutos sentir os 
efeitos das descargas de adrenalina. 

O cento é que eu gosto deste pedaço de terra; sempre 
gostei; às vezes até sinto como que um rufar de patrio- 
tismo neste meu «peito ilustre lusitano». Que mistério este 
a separar-me dos entes mais chegados que mal podem 
entender também o porquê desta loucura 

Mas voltei, voltei com vontade de ficar, voltei con- 
fiante de já não precisar da licença de isqueiro, de licença 
para ouvir rádio, ver televisão, para entrar em recintos 
públicos, para viver enfim as delicias do tão propalado 
«jardim à beira-mar plantado», desta terra que chegou a 
anunciar aos turistas a venda de pedaços de sol, desta 
terra a que poucas se igualam, mas de onde, infelizmente, 
ainda tanta gente foge à procura de outros lugares onde 
se lhes não negue o minimo a que têm direito para viver. 
Isto me faz lembrar aquele apresentador de televisão que 
há dias aparentou ficar escandalizado ao ouvir um embai- 
xador americano insinuar terem os chilenos toda a liber- 
dade de sair do país mas que se o não deixam é porque 
gostam de se manter lá... E nós, porque procuramos 


RE 


outras terras? Há umas décadas atrás sabíamos bem 
porquê; e agora?. 

Deixa p'ra lá. Um dia que tenha tempo talvez me 
disponha a voltar a este assunto. Mas o meu propósito de 
hoje era outro: aquele, exactamente, que me faz pensar 
não ter vergonha na cara. — Então não é que ligo para 
Lisboa, marco uma entrevista; a dona que atende diz que 
sim e mais que também; marca às 11 horas da manhã que 
é uma boa hora, etc. — e eu lá fico a pensar na possibili- 
dade de vir a contribuir para o desenvolvimento do comér- 
cio externo português. Realizar, realizar; acho que 
quando temos a oportunidade de realizar nos sentimos 
realizados. — No dia aprazado levanto às cinco da «ma- 
tina», agarro o comboio das 7.15 que teoricamente chega 
a Santa Apolónia às 10.15; corro lá p'rá 5 de Outubro 
onde chego esbalorido (não consigo perder à mania de 
querer chegar na hora marcada); julguei que os «botes» 
tinham pulado cá p'ra fora sem eu dar por ela. E descan- 
sei um minuto que ainda tinha a meu favor. Quando entrei 
no «santuário» e a «dona» não me atendeu, porque es- 
tava ocupada e me envia uma subaltena a quem eu de 
jeito nenhum consegui fazer entender a importância do 
que eu pretendia, francamente, cai das nuvens, olhei p'ra 
ver se ainda tinha tudo no lugar e sem nada de concreto 
em perspectiva saí, deixando para trás as minhas es- 
peranças nesse tipo de comércio externo. 

Será que ainda tem pessoas (é claro que tem) cai 
zes de tanta irresponsabilidade, ignorantes do sacrifi 
que se faz quando nos vemos forçados a nos deslocar- 
mos à capital para tratar de assuntos que muito bem 
poderiam ser tratados a nível regional. 

Cá p'ra nós que ninguém nos ouve: fiz cruz; ir a 
Lisboa nestas circunstâncias, nunca mais; estou como 
dizia um tio meu: custa menos atravessar o Atlântico do 
que chegar a Lisboa... 
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Várias queixas nos têm chegado de Agentes Económicos que exportam as 
suas mercadorias atraves do Asroporto de Pedras Rubras, normalmente em 
embalagens aligeiradas (cartão), sobre as precárias condições em que ficam 
armazenadas a aguardar a sua vez de serem estivadas nos aviões, nos dias de 
chuva. Queixam-se os mesmos que, quando o pequeno armazém coberto se 
encontra cheio, as alternativas são um telheiro aberto lateralmente ou mesmo ao 
ar livre com oleados. 

Realmente é verdade que o pequeno armazém de exportação foi diminuído 
no espaço destinado às mercadorias pela criação recente duma secção de veriti- 
cação à exportação da respeciiva Alfândega. No entanto, lembramos que o 
agravamento de taxas, morosidade e desvios de mercadorias para Vigo que 
demandavam o porto de Leixões, fizeram com que existisse um aumento de 
procura da via aérea para a área da CEE o que ajudou a agravar a situação que 
existia a nível do Aeroporto, por falta de, a tempo e horas, não terem sido criadas 
as respectivas estruturas. 

No entanto há a promessa que quando o novo terminal de cargas, agora 
em construção, estiver pronto(prevê-se para 1989), tudo ficará resolvido , isto se a 
Câmara Municipal da Maia, entretanto, não embargar as obras conforme anuncia. 
Até lás as mercadorias sofrerão as intempéries tal como sofrem os passageiros à 
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entrada e saída dos aviões. 


Com o apoio do Instituto do Emprego 
Formação profissional 


promovida pela 


APAT 


Por JOÃO PESSOA DE AMORIM + 


A prestimosa Associa- 
ção Portuguesa dos Agen- 
tes Transitários (APAT) 
está a desenvolver meri- 
tórias acções de formação, 
com o apoio do Instituto do 
Emprego e Formação Pro- 
fissional (Fundo Social Eu- 
ropeu e Orçamento da Se- 
gurança Social), nas condi- 
gões constantes dos diplo- 
mas oportunamente publi- 
cados. 

Terminada em meados 
de Fevereiro passado a pri- 
meira acção — Cursos de 
Formação de Formadores 
— levada a efeito na sede 
da APAT, em Lisboa, e na 
Delegação no Porto (Rua 
Mouzinho da Silveira, 6- 
2.º), passou esta Associa- 
ção a dispôr de um corpo 
docente mínimo para dar 
início, em Abril, aos Cursos 
de Reciclagem e Aperfei- 
goamento. 

Está, assim, dado o pri- 


meiro e importante passo 
para que a formação pro- 
fissional dos técnicos da 
actividade transitária passe 
a ser uma realidade, e cuja 
necessidade era sentida 
desde há longos anos pela 
prestigiosa classe transi- 
tária, sendo tema domi- 
nante nos vários Congres- 
sos realizados. 


Entretanto, está já pla- 
neado iniciarem-se este 
ano os Cursos Base 
(Aprendizagem). 


Deste modo, é possibili- 
tada a valorização da acti- 
vidade Transitária um pou- 
co à semelhança de que se 
passa nos outros paises, 
nomeadamente os da 
CEE, nalguns dos quais, 
tanto o ingresso na activi- 
dade, como a ascensão a 
algumas categorias profis- 
sioneis, tem como condi- 
ção o estar-se habilitado 


com cursos ministrados 
por Institutos apropriados. 
O programa do referido 
Curso de Reciclagem o 
Aperfeiçoamento tem os 
seguintes 16 temas — do- 
mínios: Formação do Tran- 
sitário; Introdução à Orga- 
nização e Legislação do 
Trabalho; Terminologia em 
relação ao Transporte e 
Comunicações; Transporte 
Rodoviário; Transporte 
Ferroviário; Transporte Aé- 
reo; Transporte Marítimo, 
Transporte Multimodal; No- 
ções de Direito Comerci 
Banca; Alfândega; Se- 
guros; Informatização-Apli- 
cação no Transitário; No- 
ções Fundamentais de 
Gestão Empresarial; Intro- 
dução ao Marketing e Geo- 
grafia do Transporte. 


* Assessor para Formação Profissio- 
nai da APAT 


R — A-05 (M) — 24 anos — saiteiro — 
engenheiro de minas — curso de Co- 
mércio Externo. 

R-— A-06 (M) — 25 anos — ergenhei- 
ro metalomecânico — francês, inglês e 
espanhol — Curso de Comério Ex- 
terno. 

R—A-07 (F) — secretariado - inglês 
— secretaria de direcção — Curso de 
Comércio Externo. 

R— A-08 (M) — 32 anos — casado — 
português-canadiano — exporação — 
intérprete tradutor — domínio perfeito do 
inglês — prática de «inland express by 
rail» no Canadá. 

R— A-09 (F) — 24 anos — casada — 
licenciada em inglês/ alemão — FLP — 
dactilógrafa — Curso de Comércio Ex- 
terno. 

R — A-12 (F) — 25 anos — salteira, 


portuguesa, inglês, francês e alemão; Externo. 


Oferta de colaboradores 
e área de importação e exportação 


secretária de direcção — Importação, 
Exportação, compras, consultas de 
mercado, feiras. Gestão financeira; fac- 
turação; contas correntes etc. 

R- A-13 (F) — 26 anos - solteira — 
francês, inglês, espanhol, secretariado 
— comércio extemo (deseja «part-time» 
ou estágio, de preferência em despa- 
chhante ou transitário. 


(M) — Masculino 
(F) — Feminino 


As empresas interessadas nos 
colaboradores acima poderão solicitar 
contacto pelo telefone 494343 (bolsa 
de empregos), indicando a referência. 


Um serviço da Associação Portu- 
guesa de Profissionais em Comércio 
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TIR — Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


Países da CEE 


DESTINO/PARTIDA AGÊNCIA 


BÉLGICA 
Semanal 


Bissemanal 


DINAMARCA 
Semanal 


Bissemanal 


ESPANHA 
Semanal 


Bissemanal 
Trissemanat 
Trissemanal 


FRANÇA 
Semana! 


Bissemanal 
GHRA-BRETANHA 
Diário 


Sema 


GRÉCIA 
Semanal 
Bissemanal 


HOLANDA 
Semanal 


= LOISIK PIRES, 

— OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 

= TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 

— COOPETRANS 

— FERROTRANS 

— LUSOCARGO 

AJ. GONÇALVES DE MORAES 

-BROEMME 

= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 


— DANZAS 

— EURONAVE 

- LOISIK PIRES 

= TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA, 
— SCHENKER 

— LUSOCARGU 

— COOPETRANS 


A. J. GONÇALVES DE MORAES 
— BAOEMME 


= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 


- LUSOCARGO 
=. 3. GONÇALVES DE MORAES 
— FERROTRANS 
- COOPETRANS 


- OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 

-WM.T 

= TRANSPEO - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO. LDA 
- LUSOCARGO 

À. 3. GONÇALVES DE MORAES 

— LONSIK PIRES 

— BRDEMME 

— FERROTRANS 

= COOPETRANS 


= LOISIK PIRES 

= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA 
= TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA 

— FERAOTRANS 

— BENURO 

- LUSOCARGO 

= À. 3. GONÇALVES DE MORAES 

- BROEMME 

- COOPETRANS 


- DANZAS 
= COOPETRANS 


= NORTEMAR 
= TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA, 
-W.M.T. 
— LUSOCARGO 
- COOPETRANS 
OISIK PIRES 
- BROEMME 
— TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA, 


NAVE 


“As páginas Seguintes 


GAÇÃOYTIR - 


deste Suplemento.visam, àtravés 


-da publicação de quadros € anúncios dos nossos esti- 
mados éllentes; uma/inforimação cada vez mais detalha- 
da relativamente ao'transporte maritimo:e ferrestre, no- 
meadamente TIR, abrangendo toda-a Europa -e ainda o» 


Próxim: 


AS EMPRESAS QUE AI 
“ESTÃO AO: SERVIÇO. 


o e Médio Oriente, 


NUNCIAM NAS NOSSAS:PÁGINAS 
DOS IMPORTADORES E-EXPOR- 


TADORES- E-EFECTUAM, PORTANTO; QUALQUER 
"TRANSPORTE DE MERCADORIAS-DE E'PARA TODO O 


DESTINO/PARTIDA 


ITALIA 
Semanal 


Bissemanal, 
Trissemanal 


LUXEMBURGO 
Semanal 


R. F. ALEMANHA 
Semanal 


Sissomanal 


MUNDO. 


- DANZAS E 

= OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 
— SOHENKER 

- FERROTRANS 

— LUSOCARGO 

= LOISIK PIRES 

= COOPETRANS 


= A. d. GONÇALVES DE MORAES 
= LUSOCARGO 


- CRESPOTIR 

— NORTEMAR 

— OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 
— SCHENKER 

= TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 
— ARTUR DE SOUSA & CA., LOA, 
— COOPETRANS 

— FERROTRANS 

— LUSOCARGO 

= À. J. GONÇALVES DE MORAES 
= LOISIK PIRES 

— BROEMME 


Países da EFTA 


ÁUSTRIA 
Semanal 


Bissermanal 


A, J. GONÇALVES DE MORAES 
— DANZAS 

- SCHENKER. 

- FERROTRANS 

— BROCMME 


DESTINO/NAVIO 
ANGHA DO HEROÍSMO 
Açor 


MORTA 
Açor 


rico 
Açor 


PONTA DELGADA 
Açor 


VELAS 
Açor 


DESTINO/NAVIO 


ABIDJAN 


Wourmann Ubangui 
C. Enterprise 

Vida, 

Bonoua 

Scandulch Provenco 
Veronique Delmas 


ALEXANDRIA 
Alerstadt 
Salem n 
Isnis 
Wec Portugal 
Schackenorg 
T.BN. 

Orion 
Alhaleme 
Heliopolis Moon 


BEIRA 
Woermann Ubangui 
Francisco Arruda 
Kolsnaren 


BISSAU 
Ilha do Komo 


BURMESTER & STUVE 
RAWES 

FORTUMAR. 
AG.M.SILVA BARRADAS 
OTTO WANG 

OREY 


arççEs 


au 


RAWES 

FORTUMAR 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

MARDANA 

PINTO BASTO 
JERVELL E KNUDSEN 
TRANSTRÁFICO 
FRENAVE 


Expreçõê 


BURMESTER E STUVE 
PORTMAR 
WIESE 


E. A. MOREIRA 
FRENAVE 
INTERNAUTIS 
PORTMAR 


MARTRANS. 
MARDANA 


CAPE TOWN 
Lucie 
Wec Portugal 
Silver Fjord 
Ehiava 
Kolsnaren 


DAR-ES-SAALAM 
C. Enterpriso 
Asd 
Francesca 


DAKAR 
Woermann Ubangui 
Bonoua 
Vida 
Frijsenhorg 
Veronique Delmas 


DOVALA 
G. Enterprise 
Vioermann Ubangui 
Mercandian 


Veronique Delmas 


DURBAN 
Lucie, 
Wec Portugal 
Francisco Arruda 
Silver Fjord 
Chiara 
Kolsnaren 


EAST LONDON 


Kolsnaren 


FREETOWN 
Woermann Ubangui 
vidi 
Frijcenhorg 
Veronique Delmas 


JIBUTI 
C. Enterprise 
Woermann Ubangui 


LAGOS/APAPA 
C. Enterprise 


Seki Rolette 
Veronique Delmas 


LIBREVILLE 
Woermann Ubangui 
Frijsenhorg 
Veronique Delmas 


RAWES 

BOXMAR 

NAVEX 

KELLER MARÍTIMA 
WIESE 


RAWES 
ASECO 
KELLER MARÍTIMA 


BURMESTER E STUVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 
FORTUMAR 

MARDANA 

OREY 


RAWES 
BURMESTER E STUVE 
TRANSTRÁFICO 
FRENAVE 

FORTUMAR 
SADOMARÍTIMA 
OREY 


PORTHAR 
NAVEX 
KELLER MARÍTIMA 
WIESE 


RAWES 
BURMESTER E STUVE 
NAVEX 
WIESE 


BURMESTER E STUVE 
FORTUMAR 
MARDANA 

OREY 


RAWES 
BUAMESTER E STUVE 


RAWES 

FRENAVE 
BUAMESTER & STUVE 
TRANSTRÁFICO 
FORTUMAR 
SADOMARÍTIMA 
OREY 


BURMESTER E STUVE 
MARDANA 
OREY 


DESTINO/PARTIDA 


FINLÂNDIA 
Semanal 


Bissemanal 


NORUEGA 
Semanal 


SUÉCIA 
Semanal 


Bissemanal 


ISLÂNDIA 
Bissemanal 


- EURONAVE 

= LOISIK PIRES 

— SCHENKER 

= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
- COOPETRANS 

—A. 3, GONÇALVES DE MORAES 

— BAOEMME 


— EURONAVE 
= LOISIK PIRES 

-WM.T. á 

= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
- COOPETRANS 

— BROEMME 


=, J. GONÇALVES DE MORAES 

- EURONAVE 

= LOISIK PIRES 

-W.MT. E 

= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
= COOPETRANS 


— DANZAS, 

= LOISIK PIRES 
— SCHENKER 

= COOPETRANS 
- LUSOCARGO 
— BROEMME 


— TRANSPED — TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


EgipTO 
Semanal 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal 


IRAQUE 
Semanal 


JORDÂNIA 
Semanal 


KUWAIT 
Semanal 


SÍRIA 
Semanal 


TURQUIA 
Semanal 


— DANZAS 


— DANZAS 


- DANTAS 


— DANZAS 


- DANZAS 


- DANZAS 


- DANZAS 


— DANZAS 


Leixões é movimento e Leixões º movimento | 


LOBITO 
Mercandian Queen Il 
Vi 
T 
A Designar 
Eureka 


LOMÉ 
Woermann Ubangui 


je Delmas 


LUANDA 
Mercandisn Queen Il 


Veronique Delmas 


MAPUTO 
C. Enterprise 
Francisco Arruda 
Kolsnaren 


MATADI 
Regina 
Woermamn Ubangui 
Kananga 
Vida 
Seki Roletto 
Frijsenbo 
Veronique Deimas 


MOMBAÇA 
C. Enterprise 
Woermann Ubangui 
Asd Hektor 
Francesca 


NACALA 
Francisco Arruda 


NAMIBE 
Mercandiar Quena ll 
TBN 
A Designar 
Eureka 


ORAN 
Grodalk 
Asd Hektor 


PONTA NEGRA 
Woermann Ubangui 


PORT ELIZABETH 
Lucie 
Silver Fjord 
Chiara 
Koisnaren 


PORT GENTIL 
Woermano Ubangui 
Friisenborg 
Veronique Delmas 


TRANSTRÁFICO 
FORTUMAR 
INTERNAUTIS 
PORTMAR 
WIESE 


BURMESTER E STUVE 
FORTUMAR 
OREY 


TRANSTRÁFICO 
FRENAVE 
FORTUMAR 
INTERNAUTIS 
PORTMAR 
WIESE 
SADOMARÍTIMA 
OREY 


RAWES 
PORTMAR 
WIESE 


FRENAVE 
BURMESTER E STUVE 
MARTRANS 
FORTUMAR 
SADOMARÍTIMA 
MARDANA 

OREY 


RAWES 

BURMESTER E STUVE 
ASECO 

KELLER MARÍTIMA 


PORTMAR 


TRANSTRÁFICO 
INTERNAUTIS 
PORTMAR 
WIESE 


FORTUMAR 
ASECO 


BURMESTER E STUVE 


RAWES 
NAVEX 
KELLER MARÍTIMA 
WIESE 


BURMESTER E STUVE 
MARDANA 
REY 
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Leixões * movimento 
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DESTINO/NAVIO 


PORT LOUIS 
Lucie 
Woermann Ubangui 
Asd Hekior 
Wec Portugal 


PORT NOIR 
Wec Portugal 
Vida 
Eureka 
Veronique Delmas 


PORT SUDAN 
Woermann Ubangui 
Com. Enterprise 


SOUSSE 
E. Enterprise 
Grodnik 


sovo 
Woermann Ubangui 
Mercandian Queen 
Kananga 
A Designar 
Eureka 
Frijsentorg 


TEMA 
Mercandian Queen Il 
Vida 
Seki Roletto 


TUNIS 
C. Enterprise 
Grodnik 
Asd Hekior 
Wec Portugal 


DESTINO/NAVIO 


RAVES, 
BURMESTER E STUVE 
KELLER MARÍTIMA 


BURMESTER E STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


RAWES 
FORTUMAR 


BURMESTER E STUVE 
TRÁFICO 


TRANSTRÁFICO 
FORTUMAR 
SADOMARÍTIMA 


CANADÁ 


MONTREAL 

Fed, Culumete 

Isla de Tenerito 
Panas 
Asd Hektor 
Asd Hektor 
Carmencita 
Wec Portu 
Ista de Tenerife 


PORTLAND 
Panarea 
Asd Hektor 
Com. Enterprise 


TORONTO 
Fed. Culumete 
Isla Tenerito 
Asd Hekior 
Com. Enterprise 
Carmencita 
Wec Portugal 
Isla de Tenerife 


VANCOUVER 
Fed. Cutumete 
Asd Hektor 
Asd Hektor 
Com. Enterprise 
A. Express 
Com. Enterprise 
Wec Portugal 
Cadiz 


EUA 


BALTIMORE 
Isla de Tenerife 
Panarea 
Sertan 
Asd Hektor 
Condor 
Wec Portugal 
Trans Luso | 
Isla de Tenerife 
Schackenborg 
Gina 
Merkur Lake 


BOSTON 
C. Enterprise 
Ser 


Isla de Tenerite 
Wec Portugal 
Trans Luso | 
Meteor | 

Isla de Tenerife 
Sins 


CHARLESTON 
Sertan 
Panarea 
Wec Portugal 
Schackenborg 


CLEVELAND 
Fed. Culumete 
Isla de Tenerife 
Isla de Tenerife 
Sertan 
Wec Portugal 
Cadiz 


DETROIT 
Fed. Culumete 
Isla de Tenerite 
Ista de Tenerife 
Sertan 
Asd Hektor 
Wec Portugal 


CURAÇAU 
Wec Portugal 
Cadiz 


GALVESTON 
Panarea 


RAWES 

WIESE, 

A. J. GONÇALVES MORAES 
WALL 

ASECO 

EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

CONTEMAR 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
ASECO 


BENURO 
NAVECOR 


BOXMAR 
BURMESTER E STUVE 


, LAIDI 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR, 
CONTEMAR 


RAWES 
ASECO 


WALL 

GARLAND, LAIDLEY 
NAVEX 

BENURO 

BOXMAR 
BURMESTER E STUVE 


auras 8 
SiSLLSÃO 


WIESE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 


ASECO 

EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

SOFRENA 
CONTEMAR 
MARDANA 

KELLER MARÍTIMA 
INTERNAUTIS 


RAWES 

NAVECOR 

WIESE 

BOXMAR 
SOFRENA 

BENURO 
CONTEMAR 
KELLER MARÍTIMA 


NAVECOR 
A. 3, GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 
MARDANA 


RAWES 

WIESE 

CONTEMAR 

NAVECOR 

BOXMAR 

BURMESTER & STUVE 


RAWES 
WIESE 
CONTEMAR 
NAVECOR 
WALL 
BOXMAR 


BOXMAR. 
BURMESTER & STUVE 


A. 3. GONÇALVES MORAES 


HOUSTON 
C. Enterprise 
Isla de Tenerife 
Serian 
Panarea 
A. Express 
Wec Portugal 
Condor 
Ista de Tenerile 
Schackenhorg 
Cadiz 
Merkur Lake 

JACKSONVILLE 
C. Enterprise 
Wec Portugal 
Condor 
Cadiz 


LONG BEACH 


Com. Enterprise 
Wec Portugal 
Cadiz 


LOS ANGELES 
A. Express 
Wec Portugal 
Star Grindanger 


MIAMI 
C. Enterprise 
Panarea 
Sertan 
A. Express 
Condor 
Wec Portugal 
Isla de Tenerife 


Enterprise 


Pan 
ne Portugal 
adiz 


NOVA (asdeuo 


let do Teneile 
Sertan 

Panarea 

Asd Hektor 
Wec Portugal 
Trans Luso | 
Melcor | 

Isla de Tenerite 
Schackenborg 
Cadiz 


Merkur Lake 


NOVA ORLEÃES 
C. Enterprise 
Isla de Toi 
Panarca 
A. Express 
Wec Portugal 
Isla de Tenerife 
Senackonborg 
Cadiz 


NORFOLK 
C. Enterprise 
Isla de Tenerife 
Sertan 
Panarea 
Trans Luso | 
Wec Portugal 
e 


isto de Tanerito 
Gina 


DAKLAND 
E. Enterprise 
Panarea 
Asd Hektor 
Com. Enterprise 
Com. Enterprise 
Wc Portugal 


PT. EVERGLADES 
Panarea 
Wec Portugal 
Condor 


PHILADELPHIA 
C. Enterprise 
Sertan 
Panarea 
Asd Hektor 
Trans Luso | 


Wec Portugal 
Meteor | 


PORTSMOUTH 
Panarea 
Wec Portugal 


S. FRANCISCO 
G. Enterprise 
Panarea 
Com. Enterprise 
Asd Hektor 
A. Express 
Com. Enterprise 
Wec Portugal 
Condor 
Star Grindanger 


SEATLE 
C. Enterprise 
Panarea 
Com. Enterprise 
Com. Enterprise 
Star Grindanger 
Wes Portugal 


SAVANNAH 
C. Enterprise 
Panarea 
Sertan 
Asd Hektor 
A. Express 
Wec Portugal 
Condor 
Cadiz 


TAMPA 
C. Enterprise 
Panarea 
A. Express 
Wec Portugal 
Condor 
Cadiz 


WILMINGTON 
E. Enterprise 
Panarea 
Wec Portugal 
Condor 


RAWES 

WIESE 

NAVECOR 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 
CONTEMAR 
MARDANA 
BURMESTER & STUVE 
INTERNAUTIS 


RAWES 


BOXMAR 
EJRONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


RAWES 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BENURO 

BOXMAR 

BURMESTER & STUVE 


NAVEX 
BOXMAR 
NAVECOR 


RAWES 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 


NAVEX 

EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 
CONTEMAR 


RAWES 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 

BURMESTER & STUVE 


RAWES 

WIESE 

NAVECOR, 

A. J. GONÇALVES MORAES 
ECO 


AN] 
BURMESTER & STUVE 
KELLER MARÍTIMA 
INTERNAUTIS 


RAWES 
WIESE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


BOXMAR. 

CONTEMAR 
MARDANA 
BUAMESTER & STUVE 


RAWES 
WIESE 


NAVECOR 
A. J. GONÇALVES MORAES 
SOFRENA 
BOXMAR 


BENURO 
MARDANA 


CONTEMAR 
KELLER MARÍTIMA 


RAWES 
A. J. GONÇALVES MORAES 


ASECO 

GARLAND, LAIOLEY 
BENURO 

BOXMAR 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


RAWES 

NAVECOR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
ASECO 

SOFRENA 

EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 

BENURO 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


RAWES 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
ASECO 

NAVEX 

BENURO 

BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 
NAVECOR 


s 
A. ). GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
BENURO 
NAVECOR 
BOXMAR 


RAWES 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 

ASEÇO 

NAVEX 


BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


RAWES 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 

BOXMAR 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


RAWES 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 


Continua na pág. seguinte 


WNORTEMAR 


agência marítima do norte, Ida 


camiõES compLETos REJRBS Sa, GRUPAGENS 


AMESTERDÃO/ROTERDÃO 
e Saídas bissemanais 


HAMBURGO 
e Saídas bissemanas 


Agentes: VAN SWIETEN B. V. 


Agentes: SCHIER, OTTEN & C.º 


DUSSELDORF 


e Saídas bissemanais Agentes: EGETRA, GmbH 
Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 
Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 
eo 
LISBOA: Nacional Trânsitos, LYD. — R. da Guiné — Prior Velho — 2685 Sacavém 
Telef. 2517652 — Telex 15149 NTL P 


SCHENRKER 


o e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 

«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 

CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
teleis., 353201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rue Infante D, Henrique, 73-2º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE R 


TRANSPORTES MARITIMOS, S, A. 


S. VICENTE 
Ei M/S «HIPOCAMPO» 


BISSAU 
LAS PALMAS 


PORTO Praça da Ribeira, 9-A 1.º - 4200 Porto e Tel, 28951-318533 « Teleg 22324 e Telefax 380671 
LISBOA Praça D. Lui 1200 lisboa * Tel 669192.689122 e Teles 16881 * Telefax 607295 
AVEIRO Av. Engº Silvério Pereira tt Silva, 32º Esq. — 3800 Aveiro e Tel 24086-22033 e Telex 37579 


À carga em Leixões 
em 2/4/87 


WARS WALLS Cs. Lea. 


NAVEGAÇÃO 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo c REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 


IRLANDA Via WARRENPOINT 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROM 
CHICAGO 


| Celtic Container 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


«ASD HEKTOR» recebe até 1-4 


«CONDOR» recebe até 8-4 «HASSELWERDER» recebe até 3-4 


Rua da Reboleira, 55 « Telef. 317841 PPCA - Telex: 22223 - 4000 PORTO 


VIII navegação siso ar) 8 


- | 

LN MORAES 

1894 A.) GONÇALVES DE MORAES: LDA. 
LINHAS REGULARES DE 
GRUPAGENS EM CAMIÃO 


PARA/DE: 


REINO UNIDO ALEMANHA 
FRANÇA DINAMARCA 
BÉLGICA NORUEGA 
HOLANDA FINLÂNDIA 
ESPANHA SUÉCIA 


PORTO LISBOA-ÁVEIRO IGUEIRA DA FOZ: SETUBAL 


Leixões é movimento Leixões * movimento 


(Cont. da pág. anterior) 


CURAÇAU 
Candelária -3 | WIESE 


EL GUAMACHE 
Velebit -3 | FORTUMAR 
Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE 


América Central 


DESTINO/NAVIO SAIDA AGENTE 


GUAIQUIL 
Velebit FORTUMAR, 
Panarea -3 | A. J. GONÇALVES MORAES 


ACAJUTLA 
Candetária -3 | WIESE 
Alange FRENAVE 


Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE EL SALVADOR 


Cadiz -4 | BURMESTER E STUVE 


ITÍGUA, 


Com. Enterprise HONDURAS 
Cadiz 


BENURO 
Condor EURONAVE (PORTO) 
(RapeeTeR Eu Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE 
ARUBA 
Com. Enterprise -4 | GARLAND, LAIDLEY 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE 


HAM 
Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE 


ILHAS VIRGENS 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 


BALBOA Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE 


Panarea y -3 | A. J. GONÇALVES MORAES 


JAMAICA 
Condor -4 | EUNONAVE (PORTO) 
Cadiz -4 | BURMESTER E STUVE 


BARRANQUILHA 
Candelária -3 | WIESE 
Condor EURONAVE (PORTO) 


Cadz -4 | BURMESTER & STUVE KinestON 


Panarea -3 | A. 1. GONÇALVES MORAES 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 
Alange FRENAVE 


LEEWARD ISLAND 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 


BERMUDAS 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 


Despachos 
Trânsitos 
Transportes 


CALLAO 
Velebit -3 | FORTUMAR. 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 
Alange FRENAVE 


Cadiz “4 | BUAMESTER & STUVE bread 


Velebit -3 | FORTUMAR 
Candelária -3 | WIESE 


CARTAGENA Alange -4 | FRENAVE 


Candetária -3 | MIESE 
Com. Enterprise -4 | GARLAND, LAIDLEY 


Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE MARACAÍDO 


Com. Enterprise -4 | GARLAND, LADLEY 
Alange -4 | FRENAVE 


COLÓN Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE 


Candelária -3 | WIESE 
Panarea -3 | À. J. GONÇALVES MORAES 


Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE MAÇAU 


Panarea -3 | A. J. GONÇALVES MORAES 


NICARÁGUA 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 


NUEVO LOREDO 
Panarea -3 | A. 1. GONÇALVES MORAES 


CORINTO 
Candelária -3 | WIESE 


CRISTOBAL 
Candelária 3 | WIESE 


NAS ROTAS INTERI 


COSTA RICA 
Condor -4 | EURONAVE (PORTO) 


(Continua na pág. seguinte 


AGÊNCIA MARINA SIA BARRADAS, 


AV, DA BOAVISTA, 5036 - 4400 PORTO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 | Telex: 22754/25312 
676230/676250/676270 | TELEFAX: 685794 ' 


SOCIEDADE DE DESPACHOS DE IMP., EXP. E TRÂNSITOS, LDA. 
RUA ÓSCAR DA SILVA, 1173-RC — 4450 MATOSINHOS — TELEFONES. 9955067/9955117 — TELEX. 24330 DIEX 


Armando S. Amaral 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA, 


e TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
e ALUGUER DE EMPILHADORES 


C.l.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 


BLASCO INDOSTAN LINE 


PARA 


HAIFA/ | NORTE DA 
/ASHDOD EUROPA 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 94-3.º + PORTO 


ROTTERDAM para: DUBAI, ABU-DHABI, KARACHI TELEFS. 23405-23406-23407 « TELEX 27134P 
E ANTUÉRPIA e BOMBAY 
HAMBURGO 
LIMASSOL | sremen 


ARMAZÉNS: 
AVENIDA MENERES, 133 + MATOSINHOS 


FELIXSTOWE 


m/m «N. MAKSIMOV » 


Canega em Leixões em 3 de Abri p' 1º 


n/m «YMIR» 


Carrega em Leixões em 31 do corrente 


n/m «A. OGNIVTSEV» 


Carrega em Leixões-em 19 de Abril p.º f.º 


n/m «THUNAR» 


Carrega em Leixões em 17 de Abril pt.” 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 
PARA: DAKAR E ABIDJAN 
n/m «BONOUA» 
Carrega em Leixões em 3 de Abril pº 1º 


n/m «BONDOUKOU» 
Carrega em Leixões em 16 de Abril po 1.º 


n/m «YAKASSE» 


Carrega em Leixões em 20 de Abril p. 1º 


EusoGSsrgs 
ea e 


TRANSITÁRIOS, L.?* 


FORWARDING AGENT'S 


COLUMBUS LINE 


HAMBURG 


PORTO — LISBOA 


m.v. «IVYBANK» — Voy. 18 


TRÂNSITOS E DESPACHOS 


EMS'PORE 14:87 
EMPT. KELAI 34.87 CAMIÃO — CONTENTOR — CARGA AÉREA 
ESTONIAN SHIPPING CO. | Emcesaic.- 25487 


TELEX: 27306/28457 LCARGO P 
TEL. 677041 — 677567 — 677577 
TELEFAX: 677713 

PARA: RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 


PIREUS, LIMASSOL, BEIRUTE E LATTAKIA 


m.v. «TAUSALA SAMOA» — Voy. 9 


EMS'PORE .... . 23487 

EMPT. KELANG . 25487 

n/m «RAKVERE» ou Sub. EM PENANG .. = 27487 
Carrega em Leixões em 22/25 de Abril p. t.º ETA LEIXÕES - 20-5-87 


€ A o: Março . 87 


| navegação 


Leixões *º movimento 


(Continuação da pág. anterior) 


PT. CABELLO 
Velebit 
Candelária 


PT. CALDERA 
Candelária 
Cadiz 


PT. CORTEZ 
Candelária 
Panarea 
Com. Enterprise 

dor 


PORTO RICO 
Condor 
Cadiz 


PUERTO LIMON 
Candelária 
Alange 


REP. DOMINICANA 
Candelária 
Condor 
Cadiz 


RIO HAINA 
Candelária 


S. TOMAZ 
Candelária 
Panarea 
Com. Enterprise 
Alange 
Cadiz 


S. JUAN P. RICO 
Candelária 


TRINIDAD 
C. Enterprise 
Cadiz 


VERA CRUZ 
Candelária 


DESTINO/NAVIO 


a» Nordana Line 


SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL 
De U.S. GOLFO - COSTA ORIE. | Para MEDITERRÂNEO 


FORTUMAR 
RENA GÉNOVA - ALEXANDRIA - LIMASSOL 
FRENAVE . 
PMEs ae pise pibioo fecal LARNACA - BEIRUT - LATTAKIA 
H MERSIN - IZMIR - PIREUS 
BURMESTER E STUVE BALTIMORE - NEW YORK | istTAMBUL - LIVORNO - MARSELHA 
EM LISBOA: 


WIESE NAVIOS 

A. J. GONÇALVES MORAES 

GARLAND, LAIDELY 

EURONAVE (PORTO) 
ENAVE 


FRENAI 
BURMESTER & STUVE 


6/4/87 
23/4/87 


«SCHACKENBORG» — Voy. 711/EB . 
«STJERNEBORG» — Boy. 713/EB..... 


(ua! 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS, LDA. 


TRANSITÁRIOS 
COLOCA À DISPOSIÇÃO DE V. EX.'s UM COMPLETO 
SERVIÇO DE: z 
« GRUPAGEM EM CAMIÃO (SEMANAL) 
= CAMIÃO COMPLETO (DIÁRIO) 
DE: PORTO 
PARA: FRANÇA 
ITÁLIA 
BÉLGICA 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19/21 — 4000 PORTO 
TELEF. 29731/8 — TELEX 22307 PINHOS 


EURONAVE (PORTO) O AGENTE: 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


CAIS DO SODRÉ, 8-1: 


WIESE 

FRENAVE 

WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


WIESE 


WIESE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 


FRENAVE 
BURMESTER E STUVE 


WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
FRENAVE 
BURMESTER & STUVE 


RAWES 
BUAMESTER & STUVE 


WIESE 


AGENTE 


BUENOS AIRES 
Wec Portugal 
Sealrost 


RIG DE JANEIRO 
Lloyd Bahia 
Rui de Pina 


SALVADOR 
Lioyd Bahia 
Rui de Pina 


SANTOS 
Lloyd Bahia 
Ruí de Pina 


DESTINO/MAVIO 


BOXMAR 
FORTUMAR. 


FORTUMAR 
PORTMAR 


NDS -Wesráruics Ro/Ro Services 


ROTTERDAM 


FORTUMAR 
PORTMAR 


FORTUMAR 
PORTMAR 


LUANDA, LOBITO, SOYO, NAMIB, DOUALA, TEMA, TAKORADI E LAGOS 


N/M «AFRICAN GATEWAY» 


AGENTE 


asHDOD 
C. Enterprise 
Ymir 
Com. Enterprise 
Wec Portugal 
City of Manchester 


BEIRUTE 
Halberstadt 
TEN 


Wec Portugal 
Manchester Trader 
Schackenborg 

Scandutch Provence 


Orion 
Gracechurch Harp 


DESTINO/NAVIO 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Pedro Ramirez 


LAS PALMAS 
Pedro Ramirez 
Frijsenborg 
Alalma 


TENERIFE 
Pedro Ramirez 
Frijsenhorg 


DESTINO NAVIO 


Em 26 de Abril p.º f.º 


RAWES 

AG. M. SILVA BARRADAS 

BENURO 

BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 

RECEBE CARGA EM CONTENTORES (CARGA NORMAL E FRIGORÍFICA), CARGA GERAL, 
UNITIZADA E MATERIAL ROLANTE (VIATURAS E MÁQUINAS). 


RAWES 

AG. M. SILVA BARRADAS 
BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 
MARDANA 


AGENTES GERAIS 
AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


AGENTES NO NORTE 
TRANSTRÁFICO - TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 


Av. Serpa Pinto, 508-4º 
4450 MATOSINHOS 
Telets.: 936504 — 936513 


OTTO WANG 
JERVELL E KNUDSEN 
KELLER MARÍTIMA 
Avenida 24 de Julho, 60-2.º-Dt.* 
1200 LISBOA 

Telet.: 603156 (4 linhas) 

Telex: 12259 - BRADAS P 


936563 — 936663 
Telex: 22544 — TRAFI P 


TRANSTRÁFICO 


o <É Companhia de Navegação 
do LLOYD BRASILEIRO 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO DE LEIXÕES/LISBOA 
PARA 


TRANSTRÁFICO 
MARDANA 
FRENAVE 


TRANSTRÁFICO 
MARDANA 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


PROXIMA SAÍDA: 


M. V. «LLOYD BAHIA» 


Panarea 
Cadiz 


AMSTERDAM 
Cadiz 


ANVERS 
Nordstar 


Kananga 
Cadiz 


= == «(Continva-na pão. KM) 


A. 3. GONÇALVES MORAES 


EM 9 DE ABRIL 
BURMESTER & STUVE 


AGENTES GERAIS 
FORTUM AR MARÍTIMA DE PORTUGAL NAVEGAÇÃO, 
= COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57 — 4000 PORTO 
Telefones: 29294-24537-316729 —- Telex 28182 FOMAR P 


BURMESTER & STUVE 


NORTEMAR 
MARTRANS. 
BURMESTER & STUVE 


(T—==———== == 000000 


Mardana; ssa 


1200 LISBOA 


e oa 
am Dafra Line 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 
PARA: 


LAS PALMAS - TENERIFE JDAKAR 
FREETOWN - LIBREVILLE - PORT GENTIL 
MALONGO + SOYO - POINTE NOIRE 
BANANA - MATADI - BOMA 


aos 
«WEDELLSBORG» — Voy. 707/SB  1/4/87 
«FRIJSENBORG» — Voy. 709/SB  13/4/87 


Tele : 
LISBOA |372140/% 
PORTO; 320991 


«2 Nediloyd 
Cá 


EUROPE-US/NORTH ATLANTIC SERVICE 


Boston 
New York 
Norfolk 
Baltimore 


destinos: 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


Charleston 
Savannah 
P. Everglades 
Houston 
Gulfpor 


Saídas semanais de Li 


destinos 


EE MitsiIOSK Lines 


CONTENTORES 
CONVENCIONAL e FRIGORÍFICO 


Serviço mensal de 


LISBOA 


para 


YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 


JEDDAH e outros portos do Médio e Extremo Oriente 
DIRECTOS AO JAPÃO 
Via Canal do Suez 


Pro u 


«CONCORD CHIKUMA» - 22 de Abril de 1987 


Porter 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LA 


PORTO: Ay ca Boaveta 10152" Frerte 
4100 PORTO - Telts (024630200 6026 HIXAS SG035 647387 Eg0EZO 4. 2060 
LISBOA: Rua dos Dovragores, 11 

100 LISBOA — Te (01) 8780619 74 4ar4s 
SETUBAL; Tel1065) 373478 -37389- Tr 42444 
SINES: Tel (089) 6340612 - 1802 - Tv. 13840 
FARO: Tei (089) 2 1109 - Tx S6142 

V. CASTELO: To! (05) 7 48 28 

AVEIRO: Tel (094) 24285 


X navegação 


LIVERPOOL — LONDON MALTA — PIRAFUS GOTEBORG — HELSINGBORG ABU DHABI — ALEXANDRIA 
DUBLIN — BELFAST LIMASSOL — BEIRUTE MALMO — STOCKHOLM BAHRAIN — DAMMAN — DUBAI 
GIBRALTAR TARTOUS/LATTAKIA OSLO — BERGEN — STAVANGER IRAQUE — JEDDAH — KUWAIT 


ISKENDERUN HELSINKI — TURKU — KOTKA 
Ee EEE 
o ç] 


«CITY OF MANCHESTER É «MANCHESTER | 5, 
«CITY OF LISBON» Hiro E, D Fá | rr 28 
* ESCALA DUBLIN «PETER KNUEPPEL» 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES | ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 


SAVANNAH — WILMINGTON É e 
NORFOLK — PHILADELPHIA CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 
NEW ORLEANS — TAMPA LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 


LOS ANGELES 


| ese 


REP. DOMINICANA 
ED Pa 2 
dE SAIDA 


«ASD HEKTOR» 2487 : 
«WEC PORTUGAL» 34:87 


BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 
TRINIDAD — VENEZUELA 
sem | 
] 
| 


«CARMENCITA» 
«NORDWIND» | 


Departamento de Trânsitos | 


ae | | 
aquatran | HOLMAR LINE | 
.. | 


| 
| 
| 
| 
NV.o.C.c. SERVIÇO SEMANAL || 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA EXTREMO ORIENTE — AUSTRÁLIA | 
CANADÁ — AMÉRICA DO SUL [| 
H 


SUPER Jumbo 120m? 


SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — ÁUSTRIA — BÉLGICA 
HOLANDA — SUIÇA 


DINAMARCA — FINLÂNDIA 
NORUEGA — SUÉCIA 


we “3 | TRANSPORT 
AUTOTRANSIT | SIEGMANN 
| 


Companhia Trasatlantica Espanola, S.A. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 


Spanish Lina 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


NEW YORK 
BOSTON 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHICAGO 
CLEVELAND 
DETROIT 
MILLWAUKEE 


TRANSITÁRIOS 
DESPACHANTES OFICIAIS 
CAMIÕES TIR DE E PARA: 


S. JUAN PUERTO RICO MONTREAL 
MIAMI TORONTO 
HOUSTON 

NEW ORLEANS 


ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 
(BARTH+CO. SPEDITION) | 
TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Navio «ISLA DE TENERIFE» 6/4/67 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 - Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro - 4450 MATOSINHOS 


HU A BN AVENIDA DA BOAVISTA. 3477 64 AVENIDA D. CARLOS |, 44:59 
[EfDINHT RP TELEFONE 803545 
BRR ruzrone c77151/56 TELEX 42457 
Bia <a TELEX 26156 1200 LISBOA 


4100 PORTO 


COMPANHIA MARITIMA DE CONTENTORES, LDA. 


CW) 


29. Março. 87 


navegação 


XI 


utis 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


ES o ee a Ê 3 
SERVIÇOS REGULARES ESTADOS UNIDOS int 
ESCANDINÁVIA DA AMERICA DO NORTE k 
E E RUA-INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º — 4000:PORTO 
Ê “REINO UNIDO NORTE EUROPA TELEFONES: 325942 — 325967 e TELEX 20074-INLUSO 


rea 


EM 
CONTENTOR 
NSPORTES INTERNACIONAIS 


OD End, 


BE EL 
| AMERICA = AFRICA - EUROPE 
LINE omBH 


ATOL — ATLANTIC OCEAN LINE 


«T. B. N.» — 10/4/87 


broemme 


Rua do Infante D. Henrique, 42-3. 
Telet, 322671 
Telex. 23620 

FAX 383146 


À CARGA PARA 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO 
€ NAMIBE 


* ARMAZÉM «+ 
Rua de Cidres, 1586 
ERAFITA 


«DIANA C» — 25/3/87 


Para: 


S. VICENTE, PRAIA E BISSAU 


RECEBE CARGA CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


CARGA AÉREA 


Telef. 9954549 
FAX 9955187 


CAMIÃO 


«STINNES MISTRAL» — 30-3-87 
Directo aos Estados Unidos escalando: 


NEW YORK/BALTIMORE/PHILADELPHIA/ 
INORFOLK/CHARLESTON/HOUSTON 
«MERCUR LAKE» — 30-4-87 


NEW YORK/BALTIMORE/HOUSTON 


Recebem também cargas para: 


TORONTO E MONTREAL 


FULL — GRUPAGENS 
CARGA CONVENCIONAL 


somos a do seu 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 
SERVIÇO CONTENTORIZADO F.CL.L. 
Para: NANTES, LE HAVRE, 
ROUEN E BORDEAUX 
n/m «BONOUA» 


Carrega em Leixões em 3 de Abril p.º f.º 
Para: LA PALLICE, NANTES E LE HAVRE 
n/m «BONDOUKOU» 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


rissemanau) « ESPANHA 
= Modrid | Barcelona! run! Valência 
— Bilbao 

Er senna «RF. ALEMANHA 
- ÁUSTRIA 


SEMANAL) 
fánrcas ERES - Viena Carrega em Leixões em 16 de Abril p. 
5 .F 
ads Para: NANTES, DUNKERQUE E ROUEN 
sema «ITÁLIA n/m «YAKASSE» 
- tão : : 
(seua «INGLATERRA Carrega em Leixões em 20 de Abril p.º f 
— Londres / Manchester / Liverpool 
coma) - BÉLGICA Os AGeres. 


ransporte! 
transporte — Bruxelas / Antuérpia 


AGA MARÍA SIA BARRADA, 


AV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 onto 
TELEFONES: 678369.676989475909-576290.576250.876270 e TELEX: 22754-25912 e TELEFAX: 685794 


CA AR TREVOAR = Transitário, Lda. 
| | 


CARGA AÉREA 
GRUPAGEM AREA DE E PARA TODO O MUNDO 


AQ COMPLETAR 5 ANOS DE EXISTÊNCIA, E 
NO INTUITO DE MELHOR SERVIR OS NOS- 
SOS ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS, TE- 
MOS O GRATO PRAZER DE ANUNCIAR A 
FORMAÇÃO DA NOSSA ASSOCIADA: 


- AR TREVOAR -Transitário, Lda. 


PORTO: 
Av. Dr, Fernando Aroso, 1238-1.º — Leça da Palmeira - 4450 MATOSINHOS 
Teleis. 9956392 3952884 — TLX 26349 NACIB P — Fax (02) 9955217 
LISBOA. 


Rua de Xabregas 20 - Piso 3- Sala 13 - 1900 LISBOA 
Teles, 383319 "33320 / 383369 - TLX 44091 TRENT P 


XI navegação 


29. Março. 87 


Leixões e movimento e Leixões e movimento 


(Continuação da pág. 1X) 


osLO 
Asd Hektor -4 | ASECO 
Isnis EURONAVE (PORTO) 
Orion JERVELL E KNUDSEN 
Cadiz BURMESTER & STUVE 


PORTSMOUTH 
Com. Enterprise VESSELMAR 


REVKJAWIC 
Com. Enterprise -4 | VESSELMAR 
Mulafoss BURMESTER E STUVE 


ROTERDÃO 
Nordstar 


IZMIRA 
Uclas FORTUMAR. 
Seandutch Provence OTTO WANG 


ANTUÉRPIA 
Ymir -3 | AG. M. SILVA BARRADAS 
Has Woo Frontier FRENAVE 
Com. Entarprise VESSELMAR 
Com. Enterprise BENURO 
BURMESTER & STUVE 


ISKENDERUN 
Manchester Trader EURONAVE (PORTO) 
Ucias -4 | FORTUMAR 

Homburg Gracechurch Harp -4 | KELLER MARÍTIMA 

BELFAST 
City of Manchester EURONAVE (PORTO) 


BREMEN 
Maria Irene GUINAVE 
Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Cudiz -4 | BURMESTER & STUVE 


LA SPÉZIA 
Gracechurch Harp KELLER MARÍTIMA 


LIMASSOL 
Ymir 3. | AG, M SINA BARRADAS 
Ermioni Eta PTUMAR 
Wec Portugal y 
Manchester Trader - ER (PORTO) 
Schackenhorg MARI 
Orion ; dE RODE 
Scandutch Provence -4 | OTTO 
Gracechurch Harp x Fio Rima 


NORTEMAR 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Hae Woo Frontier FRENAVE 

Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 
Asd Hektor ASECO 

Com. Enterprise 
Com. Enterprise 
Wec Portugal 
Cadiz 

Homurg 


DUBLIN 

Ymir -3 | AG. M. SILVA BARRADAS 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
City ot Manchester EURONAVE (PORTO) 
Cadiz -4 | BURMESTER & STUVE LIVORNO 
Grobnik FORTUMAR 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Scanduteh Provence OTTO WANG 


HAMBURGO 
Nordstar NORTEMAR 
Maria Irene GUINAVE 


MALTA 
Gracechurch Harp -4 | KELLER MARÍTIMA 
Manchester Trader 3-4 | EURONAVE (PORTO) 


HELSÍNQUIA 
Com. Enterprisa JERVELL E KNUDSEN 


LE VERDON 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Cadiz BURMESTER & STUVE 


MARINA DI CARRARA 


DESTINO/NAVIO 
Murten -3 | KELLER MARÍTIMA 


MARSELHA 
Panarea -3 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Scandutch Provence -4 | OTTO WANG 
Gracechurch Harp -4 | KELLER MARÍTIMA 


ALGECIRAS 
LIVERPOOL Panarea 
Hassolwerder WALL 
City of Manchester -4 | EURONAVE (PORTO) BARCELONA 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
-4. | OTTO WANG 


Scanduteh Provence 


ISTAMBUL 
Wec Portugal 
Uclas 
Schackenhorg 
Scandutch Provence 


MERSIN 
Uclas -4 | FORTUMAR 
Schackenborg -4 | MARDANA 
Orion -á | JERVELL É KuUDSEM 
Alhaleme -4 | TRANSTRÁFIC 


LONDRES 
Asd Hektor ASECO 
Com.Enterprise VESSELMAR. 

City of Manchester EURONAVE (PORTO) 
Hasselwerdor WALL 


Meteor | -4 | JERVELL E KNUDSEN 


CCAL LISBON SERVICE 


CHRISTENSEN CANADIAN AFRICAN LINES 


A!S THOR DAHL SANDEFJORD NORWAY 


Anuncia o seu Serviço regular DIRECTO 
Portos do Sul de ÁFRICA/LISBOA e 
LISBOA/MONTREAL (em 8 dias) 


M/S «THORONE > 
Em Lisdoa — 8 de Abril de 1987 


RECEBE CARGA PARA DESTINOS INTERLAND NO CANADÁ e EUA 


dr 


do É LssoA a 
OPERADORES TRANSITÁRIOS, LDA e SADOM RITA. Foro soe E o PP DS ASS ado 
LISBOA - Bus do Alecrim, 1 s2vo LISBOA NR A am emma 4200 USBOA LEÇA DA PALMEIRA - MATOSINHOS 
use ta | | STETTIITES teca oi pan 
PRE e equi ARE 


AEROPORTO - E 


Para reservas 


Telet 894777 


AGENTES GERAIS DA 


ORAES: a 7 É a E : = | Sea-Land 


TRANSITOS +-CARGA AÉREA * CAMIÕES: Tin; Sa GRUPAGENS: * AFRETAMENTOS*” 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES: PARA:: 


EUROPA CARAÍBAS” “MÉDIO EEXTREMO: 
UNIDO | MEDITERRÂNEO: arantico= SE oiro Es] MÉXICO ORIENTE 


NEW YORK HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 


ROTTERDAM ALGECIRAS SEATTLE 


BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS | TORONTO p den DUBAI 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO MOBILE VANCOUVER PT. AU PRINCE DAMMAN 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA ST TOMAS BOMBAY 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON PTO. CORTES COCHIN 
GRANGEMOUTH | NAPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES | MIAMI EREBEn ON MADRAS 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH PT EVERGLADES COLONICRISTOBAL| CALCUTÁ 
GOTEHNBURG | PIRAEUS PHILADELPHIA WILLEMSTAND | COLOMBO 
OSLO SAVANNAH PT. OF SPAIN 
HELSINKI WILMINGTON JAPÃO 
BILBAO NORFOLK MATAMOROS HONG-KONG 
NUEVO LAREDO | TAIWAN 


KOREA 


Navios: “ PANAREA» — EM LEIXÕES, 31/3 - VIAGEM 317 - EM LISBOA, - 1/4- VIAGEM 317 
* «NAVICON» — EM LEIXÕES, 7/4 — VIAGEM 210 — EM LISBOA, 8/4 — VIAGEM 210 


PORTO: LISBOA: 
Rua Nova da Alfândega JB j 7 E TR = x Rúa do Alecrim. 22 
-Telex 22381 ” “>, «Terminais de contentores e armazéns própriosiem Lisboa & Leixões. à ci» Telex 12296 
Tetetax 325217 Za *- GRURAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS'com-saidas semanais para Os U.S;A. = Telotax 371669 
Telef,323741 (20 tinhas) R o à à Teléts.364943 (20 linhas) 
LEIXÕES * Tel 93 00:12 “AVEIRO » Telex 37590. Tél. 2 4550 FIGUEIRA DA FOZE TEL 225 84º e Tejes 53017 SETUBAL + Toi 22399» Telex 15212 


Doca Nº1 » Lado Sul 49: Avenida Dr: Lourenço Feixinho 262; Rua da Republica 2817 Avenida Luisa Todi 


[ER 


(Continua na pág. seguinte 


e 


EP Po mero e navegação 


B E N UR (0) — Transportes internacionais, Lda. Leixões 0 movimento 


Rua Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º - Sala G Av. Dr. Mário Moutinho - Lote 1733-1.º Dt.º 
4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 1400 LISBOA — PORTUGAL 


(Cont. da pág. anterior) 


Telefs.; 932540-932585-932593 Telefs.: 616377/8/9/80 NÁPOLES 
Telex: 28088 BENURO P Telex: 65093 TIRNAV P 
4 Taloic Toei GriotE Panarea 31-3 | A.J. GONÇALVES MORAES 


PIREUS 


Panarea 31-3 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Com. Enterprise 1-4 | GARLAND, LAIDLEY 
Ermioni 2-4 | FORTUMAR 
BULIX [LTD G Wee Portuga! 54 | coin A PARADAS 
14) (ts [INN — o Manchester Trader 3-4 | EURONAVE (PORTO) 
- Es Proa | | 
] USA/CANADÁ - C. PACÍFICO | CARAÍBAS AUSTRÁLIA Gracecturch Map 10 | HELLER MANIM 


] * FREEMANTLE 
o * LOS ANGELES * ANGUILLA - ANTÍGUA * MELBOURNE ——>—>—— 11) 
* SACRAMENTO * BARBADOS - ST. BARTHELEMY * SvonEY É So 
f * DAKLAND * ST. EUSTATIUS - ST. KITTS e ADELAIDE Asia 
* SAN FRANCISCO e ST. LUCIA - ST. MAARTEN * BRISBANE E 
o e SEATTLE * TORTOLA - TRINIDAD * NEWCASTLE 
3 e VANCOUVER B. C. * ST. CROIX - ST. THOMAS * ILHA DA TASMÂNIA dEsTHOmMAvO  |saioa 
j PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: ABU DHABI E 
j «COMMODORE ENTERPRISE, - 2 - resfoa 903] RANES 
:  SERTANS ça? Ere7 USA — «MONIQUE LD)» — 3-4-87 Samantha 1-4) NAVECOR 
«CHELSFIELD» — 17-4-87 E torrada Ta Rea LADEN 
É À 
i AUSTRÁLIA — «EGDA» — 15-4-87 Isnis 1-4] EURONAVE (PORTO) 
N.Maksimoy 34] AG. M. SILVA BARRADAS 
T.B.u. 6-4) PINTO BASTO 
Cadiz 7-4] BURMESTER E STUVE 
BAHRAIN 
nem 'BARGE — CONTAINER —- RO/RO - LINES B. V. Sra a] MAvcoR 
Rs Ss LINHA SEMANAL PARA U.S.A. Com. Enterprise 1-4] GARLAND, LAIDLEY 
PARA OS PORTOS DE: BOSTON e NEW YORK « NORFOLK e PHILADELPHIA Was Portugal ia CORA E aa 
E. Obtain 7-4] FORTUMAR 
' PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: PR 


«METEOR |» — 6-4-87 «BCR KING» — 3-4-87 


BANGUECOQUE 


“BCR D'DORF» — 17-4.87 Nipues 313]. JOAODE sarro 
Vic Portugal 34) SOMA 
= sa Tá) BURMESER E sTuve : 
kh DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS ES Proreto Ab CO MI An 
PR 


” 


AX 
> SERVIÇO NV.0.C.6. BUSAN 


Dresden 303] RAWES 
. SEMANALMENTE UM SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM PARA OS CINCO CONTINENTES Nipponica 313) JOÃO DE BRITO 
Kertainer om, Entermise vá] BARLANO, LN DLEY 
Asd Hektor -4]  ASEÇO 
SERVIÇO TIR Wec Portugal 3-4] BOXMAR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA TODA A EUROPA basic Provence Tal ONO win 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


COLOMBO 
Di 


sden 30-3] RAWES 
Panarea 313] AJ. GONÇALVES MORAES 
Com. Enterprise 1-4] GARLAND, LAIDLEY 


DAMMAN 


FORTUNUIR mirim DE PORTUEM 


Dresden 303] RAWES 
. Panarea 31-3] A. J. GONÇALVES MORAES 
“NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. Senão Ta fat 1 
TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA = P.O. BOX: 2215--1106 CODEX rare al a pa 


TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 
SUCURSAL - PORTO - 


DOHA 


RUA FERREIRA BORGES, 57 — 4000 PORTO = TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P. Dresden | 303) AwES 
Com. Enterprise 14) SARANO. UOLEY 4 
Wec Portugal -4 | BOXMAR. 
SERVIÇOS MENSAIS TENS | 64] PINTO BASTO 
[ = o E. Oblain 7-4] FORTUMAR 
Cadiz 74] BURMESTER E STUVE 


DUBAI 


NM SPLOSNA| e LLOVD JUGOLINIJA 


Dresden 303] RAWES 
memo edi BRASILEIRO RHERA JUGOSTAVIOA Ymir 303] AG.M. SILVA BARRADAS 
== PLOVBA Panarea 313] AJ. GONÇALVES MORAES 
Sosa E [es aad Ea] BURORAvE (POR 
” “ Isnis = h To) 
Serviço Serviço Convencional | Servico Convencional | Serviço Convencional E. Obtain | Ta] FORTUMAR 


bi e Contentorizado SB ontentores 


JEDDAH 


É Panarea 31-3] A. J GONÇALVES MORAES 
Para: Para: Com. Enterprise 1-4] GARLAND, LADLEY 
a Asd Hekto 1-4] ASECO 
NIDA MONHOVIA RECIFE Para: Cosmo Ocean 34] NAVECOR 
Eocadiiça TEMA/LOME SALVADOR GUAYAQUIL T.B.N. 6-4] PINTO BASTO 
ABIDJAN COTONOU ILHÉUS CALLAO E. Obtain 7-4] FORTUMAR 


LAGOS/APAPA | DOUALA RIO DE JANEIRO RIJEKA VALPARAISO 


KARACHI 


a SANTOS apo Halherstadt 30.3) RAWES 

Importação de: PARANAGUA LAVALEITA Asd Hektor 14] ASECO 
| KOPER LIVORNO. GENOVA N. Maksimov 34) AG. M. SILVA BARRADAS 
| MARSELHA AGUNSRANDE Cosmo Ocean 34] NAVECOR 
] a] 64] PINTO BASTO 


«VESNA» | «ALOYD BAHIA» «GROBNIK» «VELEBIT» 


KUWaIT 


14/4/87 9/4/87 a/4/87 6/4/87 Dresden 303) RAWES A 
- Samantha 14] NAVECOR 
Com. Enterprise 14 | GARLANO, LADLEY 
E Asd Hektor +4| ASECO 
FORTUMAR CLAMAR Isnis 2-4] EURONAVE (PORTO) 
Ingta Steamship T.B.u 6-4) PINTO BASTO 


E | aca 
Company Ltd = de PRODROMOS 


CALCUTA E LINES S.A. PIRAEUS Buenos Ares 


MACAU 
Cottbus 303] RAWES 
Asd Hoktor 14] ASECO 
Nipponica 2-4 | JOAO DE BRITO 


| Servico Convencional Servico Convencional Servico Convencional | Serviço Convencional 
e Contentorizado e Contentores e Contentorizado 
Para: De/Para 


BOMBAY PIRAEUS 
MADRAS SALONICA 
CALCUTTA LIMASSOL 
COCHIN BEIRUTE 
CHITAGONG 
JEDDAH 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PA 


AGENTE 


De/P. ho 24 | FORTUMAR 

Para: Conhecimentos corridos para e/Para: fre a] 3 

i *+4 | BOXMAR 
CASABLANCA | | todos os portos e importação. BUENOS AIRES E ca 2a | BENURO 


AUCKLAND 


“ «INDIAN GLORY» «URONA» | «MADELEINE» «SEAFROST> no Ep 

par 15/4/87 13/4/87 9/4187 Job. Wangarei 24 | FORTUMAR 
se a E Wee Portugal 34 | BOXMAR 
SERVIÇOS PERIÓDICOS 


BRISBANE 


BRASIL — Rio de Janeiro, Santos EGIPTO — Alexandria IRAQUE— Via Turquia ou Jordania ISRAEL — Haifa, Ashdod Napier ma | naves 
JORDANIA=Agaba TURQUIA — Mersin, Iskerendum, Izmir, VENEZUELA —La Guaira, P. Cabello, El Guamache Do A pre ça 
INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES Wec Portugal 4 | BOXMAR 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES: 
Contentores de 20 40" Lisboa e Leixões 


MELBOURNE 


GRUPAGENS —U. K., U.S.A., ALEMANHA Napier a | RAWES 
4 FTS E CARGA FRIGORIFICA Jeb. Wangarei 24 | FORTUMAR 
EAN IIRIO EIA: É Com. Enterprise 24 | BENURO 


MUDANÇAS INTERNACIONAIS - Embalagem e Transporte Mobilia porta/porta 


Wec Portugal %4 | BOXMAR 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


tosdadiisdaass. itãs 


XIV 


ASECO:: 
TELEX 16414 


navegação 


1200 LISBOA 


4000 PORTO 


RUA D. LUÍS |, 20— F-1 RUA DO BOLHÃO, 53-4.º 


E 673526-673543 


E 318622 
TELEX 22151 


ER 


29. Março. 87 | 


EURO PORTUGAL CONTAINER SERVICE 


EPCS) 


EUROPA 


ESCANDINÁVIA 


ÁFRICA 
INGLATERRA ARGÉLIA 
BÉLGICA TUNÍSIA 
HOLANDA TANZÂNIA 
IRLANDA KENIA 
MOÇAMBIQUE 


PACÍFICO 
iNoA mm AMÉRICA 
LONG BEACH PAQUISTÃO VERMELO CENTRAL 
OAKLAND SRI LANHA 
VANCOWVER | | BANGLADESA p= 
y PERSIM CARAÍBAS 


SAÍDAS SEMANAIS (4.º-FEIRAS) o «ASD HEKTOR» V. 28, t/4 (Cipriota) e «CONDOR» V. 30, B/4 (Cipriota) w «SD! HEKTOR» V. 29, 15/4 (Ciprita) 


— 
e DART 

CONTAINERLINE 
U.S. A 

NEW YORK 

BALTIMORE 

NORFOLK 

FILADÉLFIA 

BOSTON 

CHARLESTON 

SAVANNAH 


«ASD HEKTOR» V. 28, 1/4 
«CONDOR» V. 30, 8/4 
«ASD HEKTOR» V. 29, 15/4 


GRUPAGENS 


USA, 
CANADÁ 

EXT. ORIENTE 
N. EUROPA 
ESCANDINÁVIA 


«ASD HEKTOR» V. 28, 1/4 
«CONDOR» V. 30, 8/4 
«ASD MEKTOR» V, 29, 15/4 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 


«CHELM» 
13-04-87 
Para Gdansk servindo Hungria 
e Checoslováquia 


(VHL "Manchester Liners Ltd 


QuesEc 
ST JOHNN 8 
MALIFAX 
MONTREAL CALGARY 
TORONTO EDMONTON 
HAMILTON REGINA 
VANCOUVER 
«BSD HEKTOR» V. 28, 1/4 
(Fipriota) 
«LENDORs» V. 30, 8/4 
(Eipriota) 
«BED HEKTOR» V. 29, 15/4 
(Gipriota) 


ALIANÇA 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RECIFE 
SALVADOR 
VITÓRIA 


Ot OC [= 


PORT KELANG 
SINGAPURA 
HONG-KONG 
KAOSHIUNG 
KEELUNG 
BUSAN 
OSAKA 
TOKYO 


«ASD HEKTOR» V. 28, 1/4 
«CONDOR» V. 30, 8/4 
«ASD HEKTOR», V. 29, 15/4 


(O va 
Fé a) CONTAINERLINE 


hy 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
AUCKLAND 


«ANTWERP ABC» 
V. 176, 1/4 


«OLINDA» 


132154 


LINHA DA ÍNDIA 
«LENINO» 
01-03-87 
Para ÍNDIA e PAQUISTÃO 


TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


MÉXICO 
USA PACIFIC AND CANADÁ 
Próximas saídas 
«COMB ENTERPRISE» 1-4 
*SERTAN» Ba 


vio LOS ANGELES 


LISBOA - 10. T. do Corpo Santo, 2º 
Teletone 373141 
Telox Nº 12216 


Próximas saídas 
«COMM. ENTERPRISE 4.4 
«SERTAN» 84 Sá 


CUNARDO 


RED SEMEAST AFRICA. URMANAS Lánulag 


Próximas saídas 
“COMB ENTERPRISE. 44 


Próximas saidas 


«COMM. ENTERPRISE» 4.4 


“SERTAN» «SERTAN» 84 


PRAeus 


go para Bridgetown. S. J. Puerto Rico, 


AMMAN-BADHDAD “Sto. Domingo. LA. GUAIRA, Curas 
Via AQASA gay, Aruba, Cartagena, Cristobal, 
Fan auDAM, Puerto Limon, P. Cortez S. T. de] 
ee CASTILLA, P. of Spain, Paramaribo, 
Georgetown e Maracaibo. 


DEP. TAÂNSITOS — R. Engº Ferreira Dias, 953. 
Telotone 684063 
Telex N.º 22860 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES ENTRE 


PORTUGAL / NORTE DA EUROPA 


PARA: 

ANVERS,ROTTERDAM e HANBURG 
Navio «NORDSTAR» — Saída de Leixões: 15 de Abril 
Recebe também contentores, via HAMBURGO, para os portos da ESCANDI- 


NÁVIA: Copenhagen, Aabrus, Oslo, Helsinki, Helsingborg, 
Malmo, Goteborg e Stokholm. 


A 


PA 


NORTEMAR — “AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE. LDA. 


53 — Apaita 44919“ PORTO “CODEX 
8/9-215988-310596. - = Te Nom 


Ria «Infante -D.  Henria 
Telefs, 22214/5/6-27070 
Toletax 9955521 


JOTABÊJOTA TRANSITÁRIOS, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


N EXISTI PARA Vi l 


CONSULTE-NOS 
POSSUÍMOS: 


DEPARTAMENTO ADUANEIRO ALTAMENTE ESPECIALIZADO 
DEPARTAMENTO TRANSITÁRIO COM SERVIÇOS REGULARES; 


TIR — (COMPLETO/GRUPAGEM) 


FRANÇA-BÉLGICA-REINO UNIDO-HOLANDA-ITÁLIA 
(CARGA PENDURADA) 


REUNO UNIDO-FRANÇA-ITÁLIA 
MARÍTIMA — CONTENTORIZADA (COMPLETOS/GRUPAGEM) 
REINO UNIDO-ESCANDINÁVIA 


CARGA AÉREA : SEGUROS « INFORMAÇÕES : CONSULTAS 


ESCRITÓRIO: 

R. PEDRO HISPANO, 956/9600 + 4200 PORTO 

TELEFONES 819220-818052-818077 « TELEX 26375 JBJP « TELEFAX: 811837 
ARMAZÉM: 

R. DA MAÍNÇA, 584 « TELEF. 904548 + LEÇA DO BALIO 


LICENÇA PARA O EXERCÍCIO DA ACTIVIDADE 
TRANSITÁRIA N.º 3 DE 12:3:85 DA DGTT, 


SAJO AVEIRO/GAFANHA OA NAZARÉ - 1e1 25105 
Teleg CUIMAVE (AVEIRO) - Teles 24119 


3040 FIGUEIRA DA FOZ - Tobeis, 2526674998 
Teleg GUIMAVE [FIG DA FOZ) - Tele, 16193 
SOCIEDADE DE 


4009 PORTO - Av des 
Teleg GUIMAVE (P 


“GAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


8.018 TOM DUM 7 Vinhas) 
pn. 34572914 /22730 


IDO LISBOA - Ae 4 de Julho 1281 - Tel 60049 
Teleg GUIMAVE (LISBOA Tetes 1242816865 N6652 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L VEB — DEUTFRACHT 


SEEREEDEREI 
es BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 7/8 de Abril pº tº 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


PARA 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «HORNBURG» 


Carrega em Leixões em 10 de Abril p.º tº 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


+ | navegação XV 


CGM 


Compagnie Générale Maritime 


MARTRANS 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA 


SEDE: AGÊNCIA NO PORTO 


RUA DA EMENDA, 58 — 1200 LISSON 
P.O. BOX: — 21061 — 1101 LISBON CODEX RUA DE FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO 


TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 | TELEFONES: 24537-29294-314833 


Serviço Semanal para os U.S A. /CANADA - COSTA ESTE 
NEW YORK - BALTIMORE - PORTSMOUTH - MONTREAL 
TORONTO - HALIFAX 


ro'mais próx 


Serviço Semanal para os U.S. A./CANADA - COSTA DO PACÍFICO TELEX: 15348 MTRANS TELEX: 22747 TERNAV P 
LOS ANGELES - SAN FRANCISCO - OAKLAND - PORTLAND 
SEATTLE - VANCOUVER 
TES GERAIS 
Serviço Semanal para os U S.A. - ATLÂNTICO SUL/GOLFO sa adaga 
E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON = s = Tr = =] 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ -— COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 
Serviço Semanal para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS o KINSHASA — ZAIRE 
POINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST. MARTIN (70) 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES O 
É LINHA REGULAR E DIRECTA / CARGA CONVENCIONAL/CONTENTORIZADA E PASSAGEIROS 
Serviço Semanal para as CARAÍBAS 
CLAML  BRIDGETOWN - WILLEMSTAAD - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON D NORTH-BOUND 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURACAO - PTO CORTEZ a MATADI/BOMA/LEIXÕES SOUTH-BOUND 
[o 
Serviço mansal para VENEZUELA/COLOMBIA LE HAVRE E ANVERS 
LA GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAIBO - STA. MARTA q MATADI/BOMA/E SOYO 
NUR o «BANDUNDU» «KANANGA» — 2-4-87 
Serviço Quinzenal para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO 14-4-87 «BANDUNDU» — 28-4-87 


fi Adin GUAYAQUIL - CALLAO - MATARANI - ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 


* Serviço todos os 14 dias para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
'ANZECS ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 
AUCKLAND - LYTTLETON - PORT CHALMERS - WELLINGTON 


cuprizerma  Sariço Ono para as Ihas do OCEANO INDICO Vesselmar -;: ao 
SF DJIBOUTI - LA REUNION - PORT LOUIS - TAMATAVE - MAJUNGA > , IRIADE MAVEGAÇAD.IDA, 
1: “bonro-PORTUGAL  POSTBOX TELEPA Tolaias So TE 


Serviço Quinzenal para ÁSIA DO SUL 
KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 


Serviço Quinzenal para MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
DJIBOUTI - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
NACALA - TANGA - ADEN - Asseguramos transporte para o 
interior com emissão de B/L directo 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
ANTWERP - ROTTERDAM - LEITH 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos cargas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


Serviço Quinzenal para POLINÉSIA/NOVA CALEDONIA/VANUATU 


Euroceania papcETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO 


Serviço Quinzena directo para o NORTE DA EUROPA 
GEM E ManrOCOS 

LE HAVRE - ROUEN - ANVEAS - ROTTERDAM - CASABLANCA a E 
«COMMODORE ENTERPRISE» emLeixões .... 1 de Abril 


«SERTAN» emleixões ...... 8 de Abril 


Ao comemorarmos. os nossos 1 


VIEMOS DO FUTUR 


Ripa! 
PRÓXIMAS SAÍDAS .yiELAND» da o 23487 


* PRÓXIMAS SAÍDAS «CONDOI 
«ASD MEKTOR= 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carga para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


Orey: Antunes - Transportes e Navegação, Lda. 
Pua Conde 8%; 472477 4489 MATOSINHOS - PORTUGAL 
Tal 09 4055 - TolexTBHaN OREVP P-FAX: 938328 


Ruar dos Remolstés. 12:14 3200 LISBOA PORTUGAL 
Teleis, 2702 61 37 34 47 End Teleg, ANTUNITA Telex 12181 OREY P 


«COMMODORE ENTERPRISE»  embLeixões 1 de Abril 
«SERTAN» em Leixões ... 8 de Abril 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


TRANSTRÁFICO 


ES) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


transportes SARDÃO 


TRANSPORTES: CARGA CONTENTORES 
CONTENTORES: APARCAMENTO REPARAÇ 


ALUGUER DE EMPILHADORES 


GALARDOADO COM O 
TROFÉU TRADIÇÃO E PRESTÍGIO 
PORTUGAL/86 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


ERNACIONAL 


NAVIERA GUADIARO S. A. EGYSPAN LINE 
TENERIEE ALEXANDRIA 
SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS n/m egípcio «ALHALEME» 


Para: ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE 


DE E PARA 


m/m «PEDRO RAMIREZ» eseanto. ALEXANDRIA é MERSIN 


Carrega em Leixões em 16 de Abril p.º 1º Em Leixões em 23 de Abril p.º 1.º para descarregar e carregar 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS: Estr Mont: 
ARMAZÉM: us D Jojo, 286 — 

CONTENTORES: Estr Monte 4 
FILIAL EM LISBOA: Campo cs Cebois 


SOCIETE NAVALE 
ET COMMERCIALE 


DELMAS - VIELJEUX 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


OUT OF AFRICA . INTO AFRICA 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 
DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


VIA MARÍTIMA — TIR — CARGA AÉREA — DESPACHOS 
IMPORT. — EXPORT 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


Rua Conde S. Salvador, 472-477 
Telex 28881 OREYP P FAX: 938328 


4450 MATOSINHOS 
Telef. 93 40 55 


PRÓXIMAS SAÍDAS SAÍDAS SEMANAIS PARA 


nao a R. F. ALEMANHA — ÁUSTRIA 


ne 5 ESPANHA — BÉLGICA 


VIEMOS DO FUTURO ias a PaR Da SR Cam asian Gaga ao GRE 


R. dos Remolares, 12-1.º - 1200 LISBOA 


Telefs. 37 3261 - 37 3441 
End. Teleg. ANTUNITA 


Transportes e Navegação, Lda. 
Telex 12181 OREY P 


Orey, Antunes 


Rus Alexandre Braga. 562" — Tejeis 26888-315199 — Teles 27036 — 4090 PORTO 
uro mais próxi ARMAZÉM: Rus Nove de Abril. 224 — Telef. 814589 — 4200 PORTO 


a di suveses 


XVI navegação RR 


y 


ago Bra potas 
BE cum FLAMAR LINES | VE Sina 
D.B, DENIZ NAKLIYATI T. A. 5. Serv. Regular | 

D.B. TURKIS CARGO LINES Directo 


| PORT SAID 
| ALEXANDRIA 


MIS «ALBATROS» | 


CONVENCIONAL/ | 
| 


ICONTENTORES Zee | «HELIOPOLIS MOCN» 
«KILIS» «APOLONIA FIGHTER» | tripOLI, BENGAZ! 10-4.87 


10-4-87 30/31-5-87 TUNES e SFAX 


IBEX - 1BERIAN EXPRESS LINE 


Serv. Regular Containers 


Em Leixões: «HAE WOO FRONTIER» 14-4-87 
«HAE WOO FRONTIER?» .. - 28-4-87 


para: FELIKTOWE E 
ROTERDAM, ANTUÉRPIA E VICE-VERSA 


NAVIERA GARCIA MINAUR 


Para Para: Para 


as : - S. JUAN PUERTO RICO — SANTO DOMINGO 
LAS IFRLMAS — SANTO DOMINGO — LA GUAIRA 
— BISSAU — PORT AU PRINCE — CALAU 


— ABIDJAN e DOUALA — KINGSTON — VALPARAÍSO 
- S. TOMÁS DE CASTILHA — PUERTO CABELLO 
— PUERTO CORTEZ — PUERTO LIMON 
— ACAJUTLA — MARACAIBO 
—S. TOMÁS DE CASTILHA 


— PUERTO CORTEZ 
«ALALMA» MIS «ALANGE» 
18-4.87 10-4-87 M/S «ALANGE» 


MATINA SERVICE 
«NORDSTRAND» 


PARA: LAGOS — MATADI — CABINDA e LUANDA 


PORTO Praça da Ribeira, 9-A 1.º — 4000 Porto: Tel. 28961:318533 é Teleg 22324 « Telefax 380671 
LISBOA: Praça D, Luís, 9-2,º — 1200 Lisboá é Tel, 669192-669122 8 Tolex 16881 » Taletax 607295 
AVEIRO! Av. Eng Silvênio Pereira da Siva, 32º Esq - 3800 Aveiro e Tel. 2408522033 e Telex 37579 


transportes silva marques l 


SERVIÇO DIÁRIO ENTRE 
PORTO — LISBOA — ALGARVE 
TRANSPORTES DE E PARA TODO O PAÍS 


TRANSPORTES PARA ESPANHA 


4000 PORTO 1800 LISBOA 8000 FARO 
Av. Rodrigues de Freitas, 185 Av. Pádua, 1- Armazém - Olivais Ruado Alportel, 265 


Tels. 572858-569597-572595 Tels. 854512-856723 * Telex 12368 Tels.22770-23753 
Telex — 20710 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57, PORTO » Telefones 20386-27912-312401 
1 D. Luis, 9-3." « Telefone 606035/9 


LISBOA Pra 


TECOMAR LINE |MEDITERRANEAN| GRACECHURCH NCHP. OCTOMAR 


Serv. Contentorizado SHIPPING CONTAINER LINE |" Sremersedo AGENCIES 


Embarques semanais 
Sorviço Contentorizado 
PORTOS DO MÉXICO Doe para DE: LEIXÓESAISDOA PARA: | Serviço contentorizado 


USA E GOLFO Do o para De e para Portos: 
PUERTO CORTEZ NEW YORK AA AA rn inDia 

PORTES NOREOU PIRAEUS BEIRUTE MINA OABOOS E PASQUISTÃO 
emoGeroma BOSTON Cenas puta da io 

RIO HAINA fsetenco. IRÃO - IRAQUE A RO ON 
DO VIETNAM/LA0S 


|«GRACECHURCH HARP» 


10-4 
“ASD HEKTOR» «AURORA» anAcECHUNEa GEM»| «“ASD HEKTOR» 
14 44 274 14 


4 EE ; 
EL Transinsular 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INSULARES SA RL 
NAVIO DATA DESTINO 


AÇORES EXPRESSO — Serviço Ssmanal de Carga Contontorizada 


LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — Al 
LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA DO HEROISMO 
LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA DO HEROÍSMO 


ATLANTIS 
OSTESUN 
ATLANTIS 


487 
8/4/87 
15/4/87 


LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional 


ITORINO NEMÉSIO 974/87 | PONTA DELGADA — VELAS — GRACIOSA 
ANTERO DE QUENTAL 24/4187 | PONTA DELGADA — VILA PORTO — PONTA DELGADA — 
HORTA — FLORES — CORVO 


MADEIRA EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


3/4187 
10/4/87 
SERVIÇO INTER-ILHAS/REGIÕES — Carga Contontorizada 
774/87 | PONTA DELGADA (saída) — PICO — VELAS — PONTA DELGADA 
14/4/87 | PONTA DELGADA (saída) — PICO — VELAS — GRACIOSA — 


PONTA DELGADA 
Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso: 


RESERVA DE PRAÇA 


AÇORIANO 
AÇORIANO 


LISBOA LEIXÕES 


Serviços Comerciais Operacionais Destino Açores Destino Madeira 
Cais de Santos — 1200 LISBOA E A Moreira Portmar 
Telefs: 60 84 08/67 66 10/66 80 59 Telefs: 68 72 41/2/3 Telef: 690230/262/343 


Telex 43912 TMI — Telecopia: 677022  Telecópia: 680153 Telex: 20530 PMP 
VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


Transportes Internacionais, Lda. 


camiões completos e grupagens 
com saídas semanais para: 


Bélgica, Holanda, Alemanha 
Inglaterra, Suécia e Dinamarca 


contentores completos e grupagens 
para porios U.S.A., costa atlântica 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 724 — 4100 PORTO 
TELEF. 694143 TELEX 25123 TELEFAX 692504 


S. A. E. €C.s. 


(A ponte flutuante entre-a Europa e a GA) 


É Anuncia a próxima saída com o navio RO-RO 
LINHAS DA CONFERÊNCIA: que transporta qualquer tipo de carga 


Com chegadas a «KOLSNAREN» — 20-4 
e Las Palmas/Tenerite . nu 


Port Elizabeth . 
East London 
Durban 


(Enchimento de contentores 3 dias antes da saida) 
AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB / Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


CGM/EHCL 


EURONAVE (PORTO), LDA. WIESE 
Pr be gra apa — TRANSPORTES, LDA. 
Tetet 938051 lc LISBOA Rua do Alecrim, 12-A 
Teles 22348 Toletones 37024179 


Telex 12322 WESE P 


CS (Portugal) PORTO. Trav. Alvaro Castelões, 79:3º D1 


Praça Duque da Terceua, 17:3 4450 MATOSINHOS, 
1200 LISBOA Teleis 9380415 PPCA - 938960 
clelones 36641273 Telex — 23544 e 27335 - WIESE P 
Telex 13308 Teleg WIESECO 


Para reservas de espaço, contactar: 


ASECO EURONAVE (Porto) KELLER OREVANTUNES  PINTOBASTO  WIESE 
Toiot. 673528. sagos1 06035 362266 a61536 938041 


€ 8 / 29. Ed E 


NORUEGA 
Fred.OlsenLines N£ osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA 


navegação. 


suscnstõmo XVI 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 


322512 PPCA. TELEGR 


LARGO DO TERREIRO, 4 
JERVELLCO 


4000 PORTO — PORTUGAL 


SUÉCIA 
PORTULLOSO 


8 TRANSOCEAN 


GOTHENBURG 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA 


TELEX 
22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
YFINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA. 


NAvIOS GRUPAGEM SAÍDA 


LEIXÕES 


«ÔRION> E 


(Alemão Ocidental) 


VINTAGE 
FREIGHT LTD. 


ATRAVÉS DO N/ DEPARTAMENTO DE CON- 
SOLIDAÇÃO, ACEITAMOS CARGA EM REGIME 
DE GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETOS 
PARA TODOS OS PORTOS DE INGLATERRA. 


SERVIÇO SEMANAL E DIRECTO 


NAVIOS GRUPAGEM 


«NAVIGIA» tENÕES 


(Alemão Ocidental) da a1/03 


«ORION» 07/04 


(Alemão Ocidental) 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


“9 | TRANSOCEAN 
TRANSOCEAN LINES 
SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 
TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 
TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MER- 
SIN, BEIRUT, LIMASSOL. 

OBS.: Serv. em regime de Contentores completos 


Aa sw 


NAVIOS 


LEIXÕES 


«METEOR b 04/04 


(Cipriota) 


LEIXÕES 


«ORION» 07/04 


(Alemão Ocidental 


LEIXÕES 
02/04 


«COMMODORE 
ENTERPRISE» 


finglês) 


INGLATERRA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS SEMANAIS 


Oferecemos também transporte de carga 


HANGING 


meme mm 


ARMAZÉM: Rua Nuno Álvares Pereira, 220 
MATOSINHOS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO -— CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


EXPORTAR É IMPERATIVO NACIONAL 


E para concretizar a operação oferecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
directo e indirecto — para qualquer localidadé do Globo 


WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


NECOL 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (Directo) 


ALEXANDRIA 
LATTAKIA 
ISKANDERUM 
MERSIN 


mais 
NAVIO A INDICAR 
Lisboa — Em 8-4-87 


TUNIS 

MALTA 
PIRAEUS 
RHODOS 
ISTAMBUL 
THESSALONIKI 


UNITHAI SHIPPING CORPORATION 


NAVIO: «JUPA» 
À carga em Lisboa: 7/4/87 


NAVIO A INDICAR Com 
Lisboa — Em 10-4-87 


e Beira 

Directamente para: 

SINGAPURA + PORT RELANG 
PENANG + BANGKOR 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


I. S.L. 


INTERNATIONAL SHIPPING LINE 
CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 
Para: 
SOYO — LUANDA — AMBRIZ 
NOUADHIBOU — NOUAKCHOTT 
O navio n/m «EUREKA» 


Em 9 de Abril de 1987 


de navios mercantes 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 
ISMIR Próximas saídas de Lisboa 

«KOLSNAREN» 20-4 

da a: «NAVIGIA» 


ESPERADO EM 31 DE MARÇO 


e Las Palmas/Tenerife 22-4 RECEPÇÃO EM 30 DE MARÇO 


e Walvisbay 45 | 
e Cape Town 6s 
e Port Elizabetl 22-5 
e East London Bs 
e Durban .. 95 
e Maputo .. 115 


Os navios indicados são do tipo ro-ro que transportam 
qualquer tipo de carga 


E COMMODORE SHIPPING, LTD. 


Próximas saidas de LEIXÕES: 


«COMMODORE 


«SERTAN» — 9-4-87 


que construiu 
uma ponte cantiga 
de barcos regulares 
entre a EUROPA. 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 24 12 + 
TELEXES: 22216 — NAVY-P, 22228 MRS-P, 26138 — NAVEG-P 
emLissos — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


O E 


TELEFONE 2842] (PPCA) 


é a ÁFRICA AUSTRAL PE 


CARGA EM CONTENTORES PARA TODA À DINAMARCA : ISLÂNDIA 


ZTE iDEDS A 
ESBJERG 


«ORION» 
ESPERADO EM 6 T - ABRIL 
RECEPÇÃO EM 3 DE ABRIL 


145 


SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA O 
BUSAN - NAGOYA - KOSE - YOKOHAMA - KEELUNG - PORT KELANG 


— 
-— LINE 


JAPÃO, via BARCELONA 


«HAKATA MARU» — Recepção em 13 de Abril 
«MEDITERRANEA » — Recepção em 3 de Abril 


MEDITERRÂNEO 


LATTAKIA 
ALEXANDRIA 


Serviço regular de e para ROTERDAM 


BAGHDAD (via Mersin) 
TEHERAN (via Mersin) 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


MAR VERMELHO GOLFO PÉRSICO 
AKASA MINA QABOOS 
JEDDAH KUWAIT 
PORM SUDAN DAMMAN 
HODEIDAH DOHA 
ABU DHABI 

«AWERZÁRIO ITÁLIA» — Recepção em 31 de Março 
«TUB.N.» — Recepção em 6/7 de Abril 


ÍNDIA/PAQUISTÃO 
KARACHI 
KANDLA 
BOMBAY 


ENTERPRISE» — 2-4-87 


Contentores completos e grupagem 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO 

Travessa Alvaro Castelões, 79-3.º DI" — 4450 MATOSINH 
Telets 938041/5 PPCA — 938360 re 
Telex - 23544 e 27335 - WIESE P 

Teleg WIESECO 


SCEAN STAR CONTAINER LINE «c 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA 


Próxima Saída «CAPE HATTERAS» — Recepção em 20 de Abril 


NOVA ZELÂNDIA — (AUCKLAND) 


LISBOA 


Rua do Alecrim, 12 
Telets. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


0 JORNAL DO NORTE 


XVI 


navegacão 


pra ma ER 


COOPETRANS 13 


EN % ANOS 


PORTO LISBOA AVEIRO 


coordenação de Transportes Internacionais Lea 


1974 — 1987 


SERVIÇO ITÁLIA/PORTUGAL/ITÁLIA 


Camiões completos e de grupagem, com saídas diárias de Milão e trissemanais do Porto, em 
colaboração com o nosso agente: 


TRANSITALIA 


Via Medardo Rosso, 1 
Milão 


SERVIÇO DIRECTO DE/PARA REGIÃO 
CENTRO DE ITÁLIA 


Camiões completos de grupagem, bissemanais de Prato e Florença & semanal do Porto, em 
colaboração com o nosso agente: 


CEETRANS 
Via M. Roncioni, 67 
Prato 


UR COOPETRANS 
EE 


PORTO LISBOA AVEIRO 1974 1987 


coordenação de Transportes Internacionais tdi 


CAMIÕES COMPLETOS E DE GRUPAGEM SEMANAIS 
PORTUGAL/ESPANHA/PORTUGAL 


ALICANTE: 


EUROGROUP 

Fernando Flores 

Explanada, 29 FoRT6: 
03001 ALICANTE 
Tt. (965) 218300 
Tix. 66068 


BARCELONA 


AVEIRO 
VALENCIA: 


TRANSPORTES CAMPILLO 
Villa de Madrid, 61/63 
Poligno Ind. Fuente del Jarro 
Paterna — VALENCIA 

Tif. (6) 1320500 

Tix. 62606-62607 


VALENCIA 


ALICANTE 


BARCELONA: RUN: 


MONROS HNOS SA EURTRANS SA 
Calle Francisco Aranda, 83/5 bajos Carretera Pinar, 21 
Barcelona 18 

TI. (93) 3097350-3097558 
Tix. 51024 — 97880 


MADRID: 

TRANSPORTES MONROS HNOS SA 
Calle Alcaria, 12-2.º planta 

Costada — MADRID 

TH. (91) 6735500-6735666 

Tix 23554 


IRUN 
TIf. (43) 616940-616941-616942 
Tix. 36758 


PS SADO CARGA 
“ (UMA EMPRESA DO GRUPO SADOMAR 


HMT — Roterdão — De e para a Holanda 


WT SHIPPING, LTD. -U. K. - Todo o Reino Unido 
BENELUX ATLANTIC LINE — USA — Atlântico Norte e Sul, Pacífico e Golfo, Canadá e 
Grandes Lagos, América Central e Caraíbas. 
AFL — AFRICA FREIGHT, LTD. — África:Norte e Sul, Ocidental e Oriental 
Transportes para todo o interior do Continente Africano. 


TRANS — C/LINE - Próximo, Medio e Extremo Oriente. 


CARGA AÉREA (Agente IATA) 


GRUPAGENS 
E CONTENTORES COMPLETOS (n.v.0.c.c.) 


De todo o Mundo e para todo o Mundo 


Sede em Lisboa: 
Av. S. João de Deus, 17-B 
1000 LISBOA 


Escritório no Porto: 

Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 — Leça da Palmeira 
4450 MATOSINHOS 

Telets. 9954711 — 9954727 

Telex 26392 LIBRA P 


Telets, 807544 — 807644 — 807744 
Telex 43449 P 


Portline 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


a 


CABO VERDE E GUINÉ 


AMPURIA — 9/4 — Leixões, Lisboa, S. Vicente, Praia e 
Bissau 


AMÉRICA DO SUL 


RUI DE PINA — 3/4 — Leixões, Lisboa, Rio de Janeiro, 
Santos e Salvador 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


FRANCISCO ARRUDA — 10/4 — Leixões, Lisboa, Dur- 
ban, Maputo, Beira e Nacala 


S. TOMÉ E ANGOLA 


Navio a designar — 10/4 — Leixões, Lisboa, S. Tomé, 
Soyo, Namibe, Lobito e Luanda 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: Av da Boavista. 1015-2" F 4000 PORTO Tel (02) 6902 30 -690263 Ty 20630 


LISBOA: Tel (01) 87 8061/9 Tx 44740 
SETÚBAL: Toi (065) 373 12/8-37389 Tx 42444 
SINES: Tel. (069) 63 40 61/2 - 632802 Tx. 13840 


FARO: Te! (089)2 1199 Tx Só42 
V. CASTELO: Tel (058) 2 48 26 
AVEIRO: Tel (034) 282623 


GRUPAGENS 


| SERVIÇO SEMANAL DE GRUPAGEM CONTENTORIZADA A PARTIR DE LEIXÕES: 
(RECEPÇÃO DIÁRIA NO S.P.C. VIA NORTE) 


ESTADOS UNIDOS — Atlântico Norte — Golfo — Pacífico — Grandes Lagos 


CANADÁ — Montreal — 
EXTREMO ORIENTE — GOLFO ARÁBICO — 
VERMELHO — (Jeddah — Agaba) — 


Toronto — Halifax — Vancouver 
ÍNDIA — PAQUISTÃO — MAR 
MEDITERRÂNEO — LEVANTE — 


NORTE ÁFRICA — ÁFRICA DO SUL — CARAÍBAS — AMÉRICA CENTRAL — 


AUSTRÁLIA — NOVA ZELÂNDIA 


SAÍDAS SEMANAIS 


NAVEGAÇÃO E CARGAS 


TRASATLANTICA 


Spanish Line 


* Rúa Júlio Dinis, 891-1.º Esq” — PORTO »-Telefs:669679:091669-592002 — Telêx 28537 Rawico 


Compara Trasatlantica 
Espafola, S.A. 


LINHAS REGULARES 


CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


«RONCESVALLES» 


17-4-87 
LA GUAIRA 
CURAÇAU 
CARTAGENA 


CORINTO 
ACAJUTLA 


PUERTO CABELLO 


CRISTOBAL/COLON 
PUERTO CALDERA 


DIRECTAMENTE 


«BELÉN» 
24-4-87 


RIO HAINA 

LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 
CARTAGENA 
CRISTOBAL/COLON 
PUERTO LIMON 
PUERTO CORTEZ 
ST. CASTILLA 
VERACRUZ 


WIESE - TRANSPORTES, LDA: 


LISBOA 
RUA DO ALECRIM, 12/A 


Tele! 370241/9 - Telex: 12322 Wiese 


Teleg.: WESECO 


4450 MATOSINHOS 

TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3º D1º 

Telel. 938941/5 - Telexes: 23544 e 27335 Wiese P 
Teleg.: WESECO 


1.1 


Ep e" 


GE Hapag-Lloyd AG 


navegação 


NOVO SERVIÇO MENSAL CONVENCIONAL E CONTENTORES ENTRE 
INDONÉSIA / SRILANKA e LEIXÕES 


PORTOS DE ESCALA/PROVENIÊNCIA 


PANJANG, SURABAYA, 

UJ. PANDANG, SEMARANG, 
JAKARTA, BELAWAN, 
PADANG, COLOMBO 


Todos os navios estão equipados com tanques e porões frigoríficos 


gpricsgad sao & STÚVE, LDA. 


Rua da Reboleira, 49 — 4000 Porto 
Telef.: 383351/56 

Telex.: 22734/5 

Telefax.: 310354 


NAVIO-MOTOR 


«BENNY SKOU- 
«BORÚSSIA» 
«THURINGIA» 


o 


E CARS 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


PICO DO E 
TELO 03/04/87 


CAS! LEIXÕES! 
(CONTENTORES) 


FUNCHAL 4 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 


= 
LEIXÕES! 
AÇORES 


OSTESUN 


(CONTENTORES) pio ga 


Transinsular 
E 


CABO VERDE E GUIN 


SANTO ANTÃO 
CONTENTORES 
(C. CONVENC.) 


10/04/87 


V. CASTELO 
BISSAUI/PRAIA 


S. VICENTE 


CGTM. 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [1] BROKERS 
" 


» 21184 CAM P 


| E.A. MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
SHIPPING AGENTS AND ade 


BOXMAR 


AV. DA BOAVISTA, EDIFICIO AVIZ, 3.477-6.º ANDAR, SALA 602 — 4100 PORTO 


TELEFS. 677855-577835-677815 — TELEX 23018 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES 
DE 20'/40' E GRUPAGENS 


IRLANDA e HOLANDA e WEST AFRICA e MEDITERRÂNEO/LEVANTE e JAPÃO e 

AUSTRÁLIA e ESTADOS UNIDOS/COSTA ATLÂNTICA E PACÍFICO/GOLFO e CA- 

NADÁ e CONTINENTE INDIANO e HONG-KONG e TAILÂNDIA * EMIRATOS ÁRA- 
BES UNIDOS e TAIWAN * AMÉRICA DO SUL 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 
«WEC PORTUGAL» (Alemão Ocidental) .... 


«HASSELWERDER» (Alemão Ocidental) 
«ISLA DE TENERIFE» 


&» BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 TELEF. 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 
Serviço regular és LEIXÕES para: 


DAKAR, FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, TEMA, LOME, COTONOU LAGOS/APAPA, DOUALA, 
LIBREVILLE, P. GENTIL, POINTE NOIRE, CABINDA, MATADI, LUANDA, LOBITO, SOYO 


DATAS 


DEUTSCHEAFRA-LINEN Es 
WOERMANLNE 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
HAMBURGO e a —— 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Damptchifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 


7 de Abril 


nim alemão «LISBOA» 


nm alemão «CANARIAS EXPRESS 5 de Maio 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
ROTTERDAM e ANTUÉRPIA 


CONECTE) CONTAINER SERVICE EEE END] 
TUAS nim alemão «CADIZ» 7 de Abril 

n/m alemão «LISBOA» 21 de Abril 
Serviço regular em contentores compl 
FELIXS 


BENELUX — PORTUGAL v.v. 
letos e grupagem de LEIXOES para 
TOWE 
<a (DILACEICE) CONTAINER SERVICE EEE esses 


nm alemão «CADIZs 7 de Abril 


REINO uno — PORTUGAL vv. n/m alemão «LISBOA» 21 de Abril 


Serviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
REYKJAVIK e restantes portos da ISLÂNDIA 
... «MULAFOSS» 2 de Abril 
rislandês «SKEIDSFOSS» 16 de Abril 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. 
fo 
€€ Hapag-Lioyd 


REYKJAVIK — ISLÂNDIA 
Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixoes para: 


Los AnGeLes 
LONG BEACH 


VERA CAUZ 
MaxauS 
deu 
tray 
FORTALEZA 
touros 

PAOVIDENCE 


conto 
SAM LORENZO 
ACAUTIA 
GUATEMALA 
BuENAveNTURA. 


st vincent 


PT * ARENASUMILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES Pia TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR À NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO ARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 
EEE" SEE SE. | 


Srmao stosa umes SERVIÇO REGULAR Sooeurre um 
WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 


RECEBENDO CARGA PARA: 


TEMA — LAGOS — PORT HARCOURT — MATADI — LUANDA 
O Navio «SEKI ROLETTE» 


EM 15 DE ASRIL DE 1987 


| SADOMARÍTIMA 


Agência de Novegação e Trânsitos, Lda 

LISBOA: poRTO: 

Praça Duque da Terceira. 17-4 + 1200 LISBOA Av Dk Fernando Aroso, 1228 + 4450 LEÇA DA PALMEIRA 
TELEFS 3711995.» TELEX 19203 LIBRAP + 13714 LUIBRAP TELEFS 954727 4736 47IVI799 » TELEX 26392 LIBRA P 
Para reservas: TELEFS. 809421 6 894777 


Suplemento 


o País 


e Superfície: 21 500 
Km. Se considerarmos os 
territórios administrados 
desde 1967, a superfície 
total do país é de 27 500 
Kmº. 

e Situação geográfica: é 
limitado a norte pela Síria e 
Líbano, o leste pela Jordá- 
nia, a oeste pelo Mar Medi- 
terrâneo e o Egipto. 

e Clima: muito quente; O 
Verão é geralmente seco e 
Os invernos são chuvosos. 

e Lingua: as línguas ofi- 
ciais são o hebreu e o ára- 
be. Contudo, o inglês, fran- 
cês e alemão são corrente- 
mente usados como lin- 
guas comerciais. 

e Religião: a maioria da 
população pratica a reli- 
gião judaica 

e Moeda: shekel, equi- 
valente a 24 centavos por- 
tugueses, em Junho de 
1985. 

e Pesos e medidas: sis- 
tema métrico. 

e População: 4,1 mi- 
lhões de habitantes, em 
1983. 

e Densidade populacio- 
nal: 204,4 habitantes por 
Km. 

e Capital: Jerusalém, 
com 407 mil habitantes em 
1982. 

e Outras cidades: Tel- 
Aviv-Jafta; Haifa, Holan, 
Bat-Yam, Rama-Ban, Pe- 
tah-Tiqva. 

e Portos principais: Hai- 
fa e Ashdad. 

e Relações internacio- 
nais: é membro, entre ou- 


Israel 


tros, do GATT, ONU e 
BIRD. 


A ECONOMIA 


e PNB: 24,8 mil milhões 
de dólares em 1983. 

e Taxa de crescimento 
do PNB: 0,9% em 1983, ao 
passo que em 1982 tinha 
sido 0,2%. 

e Taxa de crescimento 
do PIB: 1,1% em 1983. 

e Rendimento «per ca- 
pita»; 5 160 dólares em 
1981 

e Taxa de inflação: 
190,7% em 1983 e 354% 
em 1984, sendo das mais 
elevadas do Mundo. 

e População activa: 1,4 
milhões de pessoas, em 
1982. 

e Distribuição da popula- 
ção activa por sectores: em 
1982, a agricultura com 
5,7%, indústria com 
22,9%, construção, electri- 


"cidade e água com 7,3% e 


serviços com 64,1%. 

e Taxa de desemprego: 
5% em 1982. 

e Origem do PIB por 
sectores de actividade 
sector primário, 6,1%, in- 
dústria transformadora e 
extractiva, 19,7%, constru- 
ção, electricidade e água, 
10,9% e serviços 63,3%. 

e Agricultura: o sector 
agricola encontra-se so- 
bretudo virado para a ex- 
portação. A exploração 
agricola é essencialmente 
feita em sistema de coo- 
perativas agrícolas — os 
Noshav e os Kibhoutz — re- 


Oportunidades 
& Negócios 


e GHANA 


Deseja importar aparelhos eléctricos e electró- 
nicos, roupa, artigos p/desporto, períumes, cos- 
méticos, partes e peças para autos, sapatos. 
Unique Valley Merchant — P.O. Box 0488 
OSU-ACRA — GHANA, W/África. 


* BÉLGICA 
Deseja importar tecido de algodão p/lençol, te- 
cido de fibra sintética p/lençol, roupa de malha 
p/criança. 
EXCELLTRADE 
267, Avenue de Fre, Boite 4 
1180 Bruxelles — Belgique 


e BENIN 
Deseja importar instrumentos musicais, cosmé- 
ticos, aparelhos eléctricos e electrónicos, reló- 
gios, roupa pronta p/desporto, brinquedos, arti- 
gos de papelaria. 
BENSONS ESQ. B.P. 06-1968 
PK 3 — COTONOU -— Telex 5292 — R.P. BENIN 


e HONG KONG 
Deseja exportar ferramentas manuais, sacolas, 
roupas de seda, artigos p/papelaria e outros 
produtos de uso caseiro. 
HOPEFUL TRADING COMPANY — Telex 8359 
7-D Shing Lee Building 
6-12 Wing Kut Street, Central - HONG KONG 


e ÍNDIA 
Deseja exportar jóias e bijouteria de moda. 
Crystal Corporation — Telex 011-73488 Gems in 
Kshitij Room 92 — OPP.ST. Andrews Church — 
Hill Road, Bandra (W) — BOMBAY — Índia — 
Bombay 400 050. 


presentando as propriedz- 
des privadas uma minoria: 
das explorações totais. As 
principais produções agri- 
colas são frutos (principal- 
mente citrinos), legumes, 
algodão, amendoim e 
girassol. 

e Pecuária: sector que 
se encontra em plena e 
pansão, sendo a produção 
anual de leite da ordem 
dos 9 000 l/vaca, para 
além de existirem um 
grande número de aviáros 
totalmente mecanizados. 

e Principais indústrias: 
produtos químicos, têxteis, 
plásticos, equipamento 
eléctrico e electrónico, lapi- 
dação de diamantes, ag- 
alimentar, armamento e 
material de transporte. 

e Energia: apenas 2% 
das necessidades energé- 
ticas são produzidas local- 
mente e, sobretudo, na 
forma de energia solar. O 
país é muito dependente 
das importações de petró- 
leo e carvão que asse- 
guram, respectivamente, 
85 e 12% do consumo in- 
terno de energia. 

e Consumo privado & 
público: o consumo pr- 
vado registou um aumento 
de 6,8% em 1983, en- 
quanto que o consumo pú- 
blico decresceu, nesse 
mesmo ano, 2,8%. 

e Reservas internacio- 
nais: 2,6 mil milhões de 
dólares em 1984. 

e Divida externa: 23 800 
milhões de dólares em 
1984. O rácio serviço da di- 
vida em relação às expor- 
tações foi, em 1983, 
51,4%. 


O MERCADO 


e Importações: 8 116 mi- 
lhões de dólares, em 1982. 

e Exportações: 5281 
milhões de dólares, em 
1982. 

e Défice da balança co- 
mercial: 2,3 mil milhões de 
dólares em 1984, contra 
2,8 mil milhões de dólares 
em 1982. 

e Défice da balança de 
pagamentos: 5,2 mil mi- 
lhões de dólares em 1983, 
o que representou 25% do 
PIB. 


Câmbio «e Câmbio «e Câmbio 


Taxas de 
conversão 
em moeda 
portuguesa 
para efeito 
de cálculos 
junto às Al- 
fândegas, 
em vigor de 
25/3 a 31/3/ 


ISRAEL : INFLATION AND 


[ THE SHEKEL 


100 


Number Of Shekels 
To One Dollar 
(Left Side) 


/ 
Annual Rate 
Gi Inflation 


po (Right Side) 
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e taxa de crescimento 
das importações: 5,9% em 
1983 relativamente a 1982. 

e Taxa de crescimento 
das exportações: 0,9% em 
1983 relativamente ao ano 
anterior. 

e Taxa de cobertura das 
importações pelas exporta- 
ções: 65,1% em 1982. 

e Principais produtos im- 
portados: matérias-primas 
para a produção (incluindo 
o petróleo), que represen- 
tam cerca de 70% do total 
importado, bens de equipa- 
mento e de consumo. 

e Principais exporta- 
ções: os produtos agrí- 
colas, sobretudo citrinos, 
representam 10% do total 
das vendas ao exterior e os 
produtos industriais perfa- 
zem 89,5%, sendo entre 
estes, o mais importante 
os diamantes lapidados 
com 17% das receitas to- 
tais da exportação. 

e Principal parceiro co- 
mercial: a CEE, que for- 
nece 36,6% das importa- 
ções e absorve 32,4% do 
total dos produtos exporta- 
dos por Israel. 


ENDEREÇOS 
ÚTEIS 


e Embaixada de Israel: 
Rua António Enes, 16, 4.º — 
Telef.: 570251. 

e Banco central de Is- 
rael: Kiryat Ben Gurion, 
POB 780 Jerusalém 
91007. 

e Banco de Desenvolvi- 
mento Industrial de Israel: 
2 Dafna St, Tel-Aviv 64928. 

e Banco Agrícola de Is- 
rael: 83 Hashmonayirm, St, 
Tel-Aviv. 

e Federação das Cá- 
maras de Comércio de Is- 
rael: POB 20027, Tel-Aviv. 
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GRÉCIA 
HOLANDA 
IRLANDA 
ITÁLIA 
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NORUEGA 
SUÉCIA 


SUÍÇA 
UN. CONTA DA CEE 


e Câmara de Comércio 
de Israel: POB 183, Jeru- 
salém 91000. 

e Linhas aéreas israeli- 
tas: POB 41, Ben Gurion 
Airoport, Lod, Tel-Aviv. 


RELAÇÕES 
COM PORTUGAL 


e Exportações portugue- 
sas: 2307 mil contos em 
1984 e 1115 mil contos 
em 1983. 

e Principais produtos ex- 
portados: em 1984 e por 
ordem decrescente, pasta 
de papel (658 mil contos), 
óleos gordos de origem ve- 
getal (486 mil contos), ma- 
deira serrada (319 mil con- 
tos), preparados e conser- 
vas de peixe (143 mil con- 
tos) e caixas para fundição, 
moldes e formas (103 mil 
contos). Em 1983, para 
além da pasta de papel 
(363 mil contos) surgem a 
madeira serrada (147 mil 
contos), caixas para fundi- 
ção, moldes e formas (126 
mil contos), preparados e 
conservas de peixe (73 mil 
contos) e papel e cartão 
em rolos ou folhas (61 mil 
contos). 

e importações portugue- 
sas: 9 741 mil contos em 
1984 ao passo que em 
1983 a despesa de impor- 
tação rondou os 7 704 mil 
contos. 

e Principais produtos im- 
portados de Israel: a quase 
totalidade das importações 
portuguesas é constituída 
pelo algodão em rama cuja 
despesa com a sua aquisi- 
ção totalizou, em 1984, 
8 608 mil contos e em 
1983, 6 260 mil contos. 


* Fonte: ICEP 
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legislação 


ASSUNTO: Normas de alicação nas Alfân- 
degas para a exportação de 
concentrado de tomate, da 
campanha de 1986, para alguns 
países terceiros. 

(Ref. às Circulares n.º 749/86 e 
147/87, SÉRIE 11) 


Para os devidos efeitos transcreve-se, em 
anexo, a comunicação n.º 549, PA. 14.1/87, de 25 
de Fevereiro de 1987, da Direcção de Serviços de 
Circulação de Mercadorias e Política Agrícola, so- 
bre o assunto em epigrafe. 


Normas de aplicação, nas Alfândegas, para o 
concentrado de tomate, da campanha de 1986, 
exportado para países terceiros. 


Conforme as Circulares n.º 749/86 e 147/87, 
Série Il, o concentrado de tomate da campanha 
de 1986, está sujeito: 

a) ao pagamento de um montante compensa- 
tório de adesão 

b) ao benefício de uma restituição, quando 
exportado para países terceiros, com exclusão 
dos países da América do Norte (Estados Unidos 
da América, Canadá e Porto Rico). 


De harmonia com Regulamento (CEE) da Co- 
missão, as restituições concedidas devem ser de- 
duzidas dos montantes compensatórios a cobrar. 

Importa, por isto, estabelecer normas de pro- 
cedimentos que permitam a correcta aplicação 
deste Regulamento. 

Assim, de harmonia com o despacho de 24 de 
Fevereiro do' Senhor Subdirector Geral, Dr. Nuno 
da Rocha: 

1 = A Delegação Aduaneira do Piquete é a 
única habilitada a processar Declarações de Ex- 
portação de concentrado de tomate. 

2- O concentrado de tomate, a exportar, das 
campanhas de 1984 e 1985 poderão ser engloba- 
das numa só Declaração de Exportação. 

3 A Declaração de Exportação referente a 
concentrado de tomate da campanha de 1986 não 
pode conter outros concentrados de campanhas 
anteriores. 

4-O concentrado de tomate passível de resti- 
tuição deve vir certificado, através de boletim de 
análise emitido pelo Instituto de Qualidade Ali- 
mentar (IQA), especificando o teor de matéria 
seca do produto, em sólidos totais(ST), e o ano da 
campanha de produção. 

5 — Com base no boletim de análise do IQA 
deve-se calcular, de acordo com as circulares n.º 
749/86 e 147/87 Série Il; 

a) a totalidade do montante compensatório a 
cobrar 

b) a totalidade da restituição a conceder 

6 — Depois de calculadas as quantias a cobrar 
e a conceder, deve-se proceder à dedução: 


MCA — Restituições 


7 — O montante a cobrar será o resultado 
desta subtracção. 

8 — O montante deduzido, a título de restitui- 
ção, deverá ser caucionando mediante garantia 
apropriada. 

9 — O concentrado de tomate exportado deve 
ser acompanhado por um certificado de desalfan- 
degamento, conforme o modelo constante da cir- 
cular n.º 778/86, Série II (Anexo 5). 

10 — Este certificado deverá ser visado e au- 
tenticado pelos serviços aduaneiros do país de 
destino da mercadoria, sendo depois devolvido 
directamente ao exportador, que o entrega na 
Delegação Exportadora. 

11-—A entrega deste documento, ou de outro 
meio de prova previsto no art. 20.º do Regula- 
mento (CEE) 2 730/79, deve ser feita em tempo 
útil, de forma a que se cumpra o prazo fixado no 
art. 310 do Regulamento (CEE) n.º 2 730/79, de 
29 de Novembro. 

12 Com a prova de que a mercadoria entrou 
em consumo no pais de destino, far-se-á a ultima- 
ção da Declaração de Exportação, libertando-se a 
garantia. 

13- A circular n. 778/86, Série II, é subsidiari- 
amente aplicável. 
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Provado e 
comprovado. 
O futebol é 
quem mais 
ordena. O 
resto - sejam 
estruturas, 
sejam triunfos 
em 
campeonatos 
nas 
modalidades 
ditas 
amadoras, 
sejam obras 
(mesmo de 
fachada) - são 
cantigas... 
Que 
depressa 
esquecem aos 
associados 


dos clubes. Foi 
esse o segredo 


da vitória 
expressiva de 
João Santos 
Júnior, um 
comerciante 
bem sucedido, 
de 72 anos de 
idade, primo 
em segundo 
grau de Álvaro 
Cunhal. 
Apoiado na 
«velha 
guarda» e 
agitando a 
promessa do 
regresso ás 
noites 
gloriosas do 
passado, o 
líder da lista 
«A» derrubou 
Fernando 
Martins da 
presidência do 
Benfica, 
copiando-lhe 
as 
circunstâncias 
eo estilo da 
altura em que 
derrotara 
Ferreira 
Queimado. 


F. Martins, o grande derrotado 


Ea 


Cavaleiro Madeira; as suas promessas não resultaram 


Tem 72 anos, é comerciante e primo de Cunhal 


suplemento destacável de 8 páginas 


- o AE ds 
João Santos, uma vitória concludente 


JOÃO SANTOS: O NOVO 
PRESIDENTE DO BENFICA 


«O Martins só me 


«terceiro anel» a avançado-centr: 


convencia se pusesse o 
alguem excla- 


mava, fino de ironia, numa roda de benfiquistas, 
denunciando claramente o sentido do seu voto. 
Era um chiste como tantos outros, mas revelador 
da autêntica chave do sucesso de João Santos, 
que invalidou, por uma diferença de 9 777 votos, o 
propósito de recandidatura de Fernando Martins à 
presidência da direcção do Benfica. 


Surpresa? Talvez não... À 

oposição jogou forte nestas 
eleições dos orgãos sociais do 
Sport Lisboa e Benfica, com 
mandato para o bienio 1987- 
88, conhecendo perfeitamente 
a situação de fraqueza de Fer- 
nando Martins, que enjeitou a 
ocasião propícia de abando- 
nar pela porta grande pre- 
ferindo a incerteza de uma re- 
eleição. O comendador, 
mesmo recusando «apego ao 
poder», tentou o quarto man- 
dato consecutivo. Ainda se su- 
periorizou - e de que ma- 
neira... 
Pois averbou mais 48 420 
votos - a Cavaleiro Madeira, 
mas acabou por perder, sem 
margem para dúvidas, perante 
o candidato da Europa 

Simbolo da continuidade, a 
lista de Martins (B), em que 
figuravam os drs. Martins da 
Cruz e Palmeira Ribeiro, apre- 
sentava como credenciais a 
grande obra de fecho do ter- 
ceiro anel do estádio e a actual 
liderança do Campeonato Na- 
cional de futebol, prometendo 
que, estando as estruturas 
constrúidas, se poderia agora 
prestar mais atenção, sobre- 
tudo investindo, à equipa de 
futebol: - —- 

Pelos vistos, a massa de as- 
sociados não se impressionou 
com o ar majostático do re- 


cinto da luz nem se tranquiliza 
com o primeiro lugar no «Na- 
cional». Pretende mais do fu- 
tebol, muito mais... 


Dinâmica? 
Juventude? 
«Queremos é futebol» 


Prova daquilo que escreve- 
mos está bem ilustrada nos re- 
sultados desoladores - para 
quem investiu tanto dinheiro 
na campanha - alcançados 
pela lista (C) encabeçada pelo 
eng. Cavaleiro Madeira. 

Ele, que personificava um 
espírito de mudança pelo dina- 
mismo, pela juventude, não 
somou mais do que 4 613 e a 
falta de aderência ás suas pro- 
postas ficou, igualmente, es- 
pelhada pelos 4.648 votos de- 
positados em nome de José 
Maria Gaspar (candidato à 
presidência da mesa da As- 
sembleia Geral), e pelos 4 693 
votos dirigidos a João Sancho 
Rosa (presidência do Conse- 
lho Fiscal). 

Na realidade, o que os só- 
cios «encamados» querem é o 
sucesso da equipa de futebol 
do clube, traduzido em vitórias 

-tanto-no plano nacional-como 
no plano europeu. 

Por esta razão, e estamos 
em crer que unicamente por 


ela, Fernando Martins viu es- 
capar-se-lhe o «poder». Os 
seus 53 033 votos não 
bstaram para a recondução no 
cargo. De resto, não ostaria 
em jogo meramente uma 
questão pessoal, Também 
Martins da Cruz e Palmeiro Ri- 
beiro, seus companheiros de 
lista candidatos á presidência 
dos outros orgãos, não conse- 
guiram melhor «portor- 
mance», pois registaram, res- 
pectivamente, 53 363 e 53 398 
votos. 

O favor dos associados - e 
eles compareceram massiva- 
mente na secretaria da rua Jar- 
dim do Regedor, como não ha- 
via memória em anteriores su- 
frágios, porquanto há nota do 
exercício do direito de voto por 
8 159 votos - foi, mesmo, para a 
mudança ... No futebol, aquela 
de que a candidatura de João 
Santos fez cavalo-de-batalha. 

A partir dos seus 62 810 vo- 
tos, 0 novo presidente da Direc- 
ção do clube da Luz fica com 
perfeita consciência daquilo 
que os adeptos esperam do seu 
mandato. Tanto mais, que as 
outras figuras da lista (A) se 
viram, também, eleitas por to- 
tais conclusivos: 60 771 votos 
para o juiz-desembargador 
Adriano Afonso e 60 480 votos 
para Marcel de Almeida, que 
em boa hora, como se observa, 
abandonou a ideia de se candi- 
datar á direcção, optando pelo 
desempenho de funções muito 
mais discretas, as de presidir 
ao conselho fiscal. 


O regresso 


- da-«velha guarda»... 


Afirmámos, há escasos dias, 
que João Santos conslitúia a 


maior ameaça aos intentos de 
Fernando Martins. Estávamos 
perfeitamento seguros daquilo 
que fazíamos notar. E a confir- 
mação dessa análise trans- 
parece dos números finais 
apurados na madrugada de 
ontem, 

Foi a «velha guarda» quem, 
na prática, isto é, na assem- 
bleia de voto, ditou o resultado 
destas eleições. Repare-se. De 
um universo de 71 723 associa- 
dos com direito a voto, afiuiram 
ás umas 8.159. Como atrás 
mencionámos, destes 875 pu- 
deram usar de um voto, por 
serem fialiados no clube entre 
um e cinco anos; 1856 dispu- 
seram de cinco votos, na me- 
dida em que se achavam asso- 
ciados entre cinco e dez anos; é 
5 428 expressaram a sua von- 
tade através de vinte volos, 
pois a sua associação é já su- 
perior a vinte anos. 

Por conseguinte, a eleições 
de João Santos partiu do apoio 
expresso dos mais velhos, que, 
só por si, «valeram» 108.560 
votos. 

Temos, assim, que os orgãos 
sociais a empossar no próximo 
dia 3 de Abril, pelas 21 horas, 
no pavilhão do estádio da Luz, 
resultam da decisão consciente 
dos sócios mais antigos do clu- 
be, Os quais, certamente, não 
poderão ser acusados de le- 
viandade ou de falta de experi- 
ência... 


«Vamos investir 
«No futebol 


--Blta madrugada, saltaram. 
as rolhas do «champagne» no 
número 87 da avenida Elias 
Garcia, a sede da candidatura 


és João Santos/ (Adriano 
Atonso/Marcel de Almeida 
Era o momento do ansiado 
miunto, 


Que alguns preferiram logo 
zaracterizar como «uma 
grande vitória, isso sim, para o 
Benfica», porquanto ganha um 
movo presidente através de 
uma «saudável participação 
mas eleições de um numero re- 
corde de associados 


Todavia, interessará fazer 
ressaltar, está-se em pre- 
sença do triunfo de uma certa 
concepção do Benfica. Mais 
concretamente, de um Benfica 
vem gendo financeiramente e, 
sobretudo, orientado para us 
êxitos no domínio do futebol 
profissional. 

Será esta, afinal de contas, 
conquanto resumidamente, o 
significado da escolha de João 
Maria dos Santos Júnior - as- 
sociado com o número 10 507, 
ampresário, fundador da «Die- 
se» é presidente do conselho 
executivo da Associação Na- 
val de Lisboa - e da equipa 
que o rodeia, para a condução 
do destino próximo do grande 
ciube da Luz, 


Alias, outra coisa não que- 
rerá dizer a presença de José 
Gaspar Ramos - sócio (de 
mérito) com o número & 193, 
industrial, antigo praticante de 
«rugby» - no cargo de novo 
director do futebol profissional, 
missão que conhece perfeita- 
mente, tanto mais que já a de- 
sempenhou sob a direcção de 
Ferreira Queimado. 


— - Lfata-se de um homem que. 
conhece como poucos os 
meandros do futebol portu- 
guês, e que se faz consultar 


Mário António Branco 


com figuras de reconhecido 
prestígio, responsáveis por 
antigos sucessos do futebol do 
clube e, até, a nivel nacional 
Gaspar Ramos tem ideas 
muito precisas do que vai ta 
zer, e já muito em breve, uma 
vez Que tenciona executar ai 
gumas medidas num horizonte 
imediato, para O que irá con: 
tar, admite, com o parecer dos 
técnicos ao serviço do clube 
O objectivo aponta para a 
Europa, e por isso Gaspar Ra 
mos é peremptório ao declarar 
- “vamos investir=, As receitas 
dos compromissos europeus 
se encarregarão de viabilizar 
essa política. 
Manitestando o seu respeito 
por John Mortimore, a ponto 
de considerar que 0 i.tual pri- 
meio lugar no campeonato 5 
ele so deve, e bem assim ao 
enorme brio profissional dos 
jogadores, aquele que será o 
novo responsável pelo depar 
tamento de futebol considera o 
brasileiro Elzo como um bom 
reforço, um bom investimento. 
mas tem já os olhos postos 
noutros futebolistas, tanto na: 
cionais como estrangeiros 
A intonção é a de proporcio- 
nar aos lécnicos a selecção 
dos melhores valores, dentro 
de várias opções de reforços 
para cada sector da equipa. E 
Gaspar Ramos assegura que 
há já diversos jogadores con: 
tactados, bem como as cirec- 
ções dos respectivos clubes. 
Ambição (para mais euro- 
peia) não falta ao novo execu: 
tivo benfiquista. Cá estaremos 
para avaliar os resultados da 


particularmente dificil 
a concretização dos sonhos 
de glória. 


-desporto 


Ginasta luso 
em Moscovo 


O português Hélder Pinheiro foi o quinquagósimo classi- 
ficado na prova de combinado do Festival Internacional de 
Ginástica realizado sexta-feira à noite em Moscovo, e ganho 
pelo soviético Valery Lyukin, com 58,3 pontos. 

Hélder Pinheiro totalizou 52,35 pontos, sendo o quarto 
melhor ginasta da Europa ocidental no combinado, ficando a 
seguir a David Simpson (38, Inglaterra), Álvaro Montesinos 
(41, Espanha) e Manfred Witner (42, RFA). 

Lyukin, medalha de ouro nos Jogos da Amizade, somou 
58,3 pontos, seguido de outros três ginastas também soviéti- 
cos, Viadimir Novikov (57,8), Ravil Adeyev (57,65) e Maksim 
Demkin (57,4). 


Medalha de Mérito 
para Tito Rato 


O ministro da Educação e Cultura João de Deus Pinheiro 
atribuiu ontem a Medalha de Mérito Desportivo a Tito Moreira 
Rato, antigo seleccionador português de hóquei em patins na 
década de cinquenta e sessenta. 

A cerimónia decorreu durante um jantar no Palácio da 
Terrugem e no qual estiveram presentes cerca de 300 pes- 
soas. 

«Cidadão ilustre, desportista integro e dirigente de elei- 
ção» foram qualidades atribuídas a Tito Moreira Rato, figura 
lendária do hóquei patinado durante um periodo em que 
conquistou vários títulos europeus e mundiais. 

À sessão compareceram muitos adeptos e desportistas 
ligados à modalidade. 


Torneio 
Universitário 


Um total de seis formações, incluindo representantes de 
Espanha e França, participam em Lisboa do 9 a 12 de Abril 
no Torneio Internacional Universitário, que abrange as mo- 
dalidades de andebol, basquetebol e futebol, 

A competição é organizada pelo Núcleo Desportivo da 
Cooperativa de Ensino Universidade Lusiada. 

A Universidade Complutense de Madrid, campeã univer- 
silária de Espanha em basquetebol, é a grande favorita na- 
quela modalidade, sendo ainda de destacar a presença da 
Universidade Paris 1 Pantheon-Sorbonne de França. 

A Universidade Lusíada, o CDUL, o Instituto Superior 
Técnico e o Liceu Passos Manuel estão inscritos nas três 
provas que terão como cenário o Estádio 1.º de Maio, em 
Lisboa. 


Prova de squash 
no Algarve 


O segundo Torneio Aberto de Squash do Algarve realiza- 
se na Praia do Carvoeiro entre 10 e 12 de Abril, anunciou 
ontem a organização da prova. 

O torneio, organizado pelo Clube de Ténis do Carvoeiro, 
é reconhecido pela Federação Portuguesa de Squash e tem 
135 mil escudos para prémios. 


Portistas de Aveiro 
marcam encontro 


Os sócios e adeptos do FC Porto residentes em Aveiro 
vão reunir na próxima sexta-feira (dia 3 de Abril), pelas 21 
horas, no Salão Cultural da junta de freguesia da Vera-Cruz. 

Este encontro tem como objectivo promover o convívio e 
estreitar os laços de amizade entre os muitos simpatizantes 
dos 'dragões' daquela cidade. 

Um dos motivos principais que leva a comissão promo- 
tora a realizar esta reunião tem a ver com a provável consti- 
tuição do núcleo de Aveiro do FC Porto. 


Tiro aos pratos 
em Fafe 


Tem lugar hoje, às 13 horas, no Campo de Tiro da Pica, 
em Fafe, uma prova de tiro aos pratos (trap), destinado a 
senhoras, veteranos, juniores e sócios do Clube de Caça e 
Pesca de Fafe. 

O valor total dos prémios cifra-se em 60 mil escudos e a 
competição faz parte do calendário regional do norte e orien- 
ta-se pelo Regulamento da FPTAC. 

Entretanto, a organização tem um prémio especial (uma 
taça) para o atirador residente em Fate — e sócio — melhor 
classificado. 


Torneio de futebol 
arrancou em Aveiro 


Arrancou ontem o "internacional de juniores promovido 
pela Associação de Futebol de Aveiro, prova que conta com a 
presença de 15 formações da região, entre elas o Beira Mar, 
Águeda, Anadia e Feirense, e o conjunto espanhol do Des- 
portivo da Corunha, embora 'nuestros hermanos' só façam a 
sua estreia na fase das meias-finais. 

Esta primeira eliminatória completar-se-a no dia | de 
Abril, com a efectivação dos jogos de retribuição. Também o 
segundo 'round' será disputado em duas 'mãos', a 8 e 15 de 
Abril, enquanto que a 17, o Estádio Conde Dias Garcia, em 
S.J. da Madeira, e o da Avenida, em Espinho, funcionarão 
como palco dos jogos das meias-finais. 

O jogo da final, bem como o de apuramento do terceiro 
classificado, terão lugar em;Aveito, no Estádio. Mário Duarte, 
a partir das 15 horas, no dia 19. Esta organização da A F.A- 
veiro, que vai animar a região durante este alargado periodo 
de tempo, movimenta cerca de 250 jovens. 


29 de Março de 1987 
0) Comértio do Porto 


SANDINENSES CAMPEÃO 


O quadro de honra dis prova maior do Distrital 
de Amadores da A. F. Furto continua a manter a 
estrutura que o caracteiza desde há longa data. 


Com efeito, pouco ou nuta se alterou a não ser o 
ponto cedido pelo Monsanto diante do Pinheiren- 
ses, cujo siginificado nv será de malor uma vez 
que aquele continua a literar a classificação com 
um ponto de vantagem em relação ao Senhor 
do Padrão e dois sobre as Leões da Agra. 


Por outro lado, Ceres do Porto e Unidos do 
Porto, unidos mesmos propósitos no cimo 
da tabela classificativa ilveram ontem, a mesma 
sorte. Ambos venceram pela margem minima o 
que de certo modo revela algumas dificuldades. 
Mais o primeiro porque o seu adversário — S. 
Vitor — não tem revelatiz, nesta edição, os recur- 
sos técnico-tácticos ctz pretérita época, em se 
sagrou campeão. O triinto pela unha negra do 


Unidos ao Porto tem plena justificação, pois foi 
um confronto com o Vitória de Campanhã, um 
dos conjuntos que melhor futebol pratica e ser- 


vido por valores individuais de alto gabarito. 


No campeonato dos últimos nada se modifi- 
cou. O Águias da Areosa empatou e ao Galitos da 
Foz aconteceu-lhe pior, isto é, perdeu pelo que 
continuam de posse das respectivas «lanternas 
vermelhas». Também o Durlum somou mais uum 
desaire, mas teve a má sorte pelo seu lado já que, 
no Início do prélio com o Leões da Agra, viu o 
seu jogador Branco introduzir o esférico nas 
suas redes. Um golo a frio e que veio decidir a 
sorte do encontro. 


Na Il Divisão, Nau Vitória e Miragaia deixaram 
os seus créditos por mãos alheias. O primeiro 
cedeu dois pontos diante do Amial Regado e com 
eles perdeu a primazia da Série B-1, caindo para 


o terceiro lugar, agora, de parceria com o Juven- 
tude de Peddrouços. Queda grande mas recu- 
perável já que ainda faltam sete jornadas para o 
termo da prova. 

Também o Miragaia empatou frente ao Racing, 
mas este desfecho tem relativo significado já que 
o Miragaia desfruta de boa vantagem sobre o S. 
Gens. 

Outra curiosidade fornecida pelo desenvolvi- 
mento da ronda na Série B-2: sômente o F. C. 
Lapa ganhou, já que os restantes jogos termii- 
naramm empatados. 

Finalmente, o Sandinenses sagrou-se vence- 
dor do Distrital da IIl Divisão ao bater o Progres- 
so na final. Jogo grande e que não traiu a expec- 
tativa de quantos se deslocaram ao velho campo 
do Soares dos Reis, que registou uma boa en- 
chente. No final o sr. José Azevedo, director as- 
sossiativo entregou o troféu à turma vencedora. 


I DIVISÃO — Sárie A. 


-1 Série A-2 


Unidos Porto - V. Campanhã... 


€.C. Gondom.- L. Valinenses 
U.P.R.Tinto-In.S. Raquo 
Fluminonses - Lamoirmsos. 

1. Milheirós - Pr. Alogrin. 
Cruzeiro - Bonfim. 

Cerco Porto -S. Vitor.. 
Formiga - Pinhoironse. 


Águlas Areosa - Moc.5: Gemil 


Corco Porto 
Unidos Porto. 
In. S. Roque 

V. Campanhã 


Pr. Alegria 
6.6. Gondom. E) 
Águlas Areosa 27 28 


L. Valboenses - V. Campanhã 
in. S. Roque - C.C, Gondom. 
Lameirenses - UP. R Tinto 
Pr. Alegria - Fluminenses 
Bonfim - |. Milheirós 

S. Vitor - Cruzeiro 
Pinheironso - Corco Porto 
Moc. S. Gemll - Formiga 
Águlas Areosa - Unidos Porto 


Leões Agra, 2 
Durium, O 


Jogo no campo do Santa 
Cruz 

Árbitro; Jaime Monteiro 

L. Agra — Fangueiro; Quim, 
Eduardo, Chico e Mário Reis 
(Marinho); Carlos, Delsm e 
Couto; Isidoro, Oliveira (Nolei- 
ro) e Zé António. 

Durlum — Armando; Paulo, 
Catarino, Branco e Rola, Trin- 
dade Guedes, Loureiro e Mes- 
quita; Barbosa, Ribeiro e 
Cunha. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Branco (4m na 
p.b.) e Carlos (64m) 

A forte ventania que se fez 
sentir dentro do rectângulo im- 


Facar - Esperança 
Galitos Foz - V. Porto 
Leões Agra - Durium. 


S. Padrão .. 
Monsanto .. 


Ribeirenses.... 
J. Matosinhos 


Fonte Moura .. 
P. Aldoar 

M. 6. Costa 
Durium 
Galitos Foz. 


O.N.A.R. - Monsanto 


V. Porto - Facar 
Durlum - Galitos Foz 


HI DIVISÃO — Final — sandinenses - Progresso 


pediu que a partida atingisse 
graande nível técnico. 

A turma da casa jogou bem, 
mas o Durium deu-lhe água 
pela barba ripostando de igual 
para igual e ainda teve a pou- 
ca sorte de Branco introduziu 
o esférico na própria baliza. 

Arbitragem bem conduzida. 


U. P. Rio Tinto, 2 
Inic. S. Roque, 6 


Jogo no campo do Sp. Rio 
tinto 

Árbitro: António Ferrajão 

U. P. Rio Tinto — David; 
Vieira, Rodrigo Il, Vitor e Lou- 
sada; Serafim, José Augusto e 
Rui; Edgar, Rodrigo | e Carlos 
(Magina). 


C. Lisbonense - Rechous: 
S. Padrão - Passarinhos. 
Monsanto - Ribeirenses... 
Fonte Moura - O.N.A.R. 


P. Aldoar - M. G. Costa. 
Sp. Gala- J. Matosinhos. 


Passarinhos - Rechousa 
Ribeirenses - S. Padrão 


Esporança - Fonte Moura 


Série B.2 


Nau Vitóri 
Amial Regado 
Recesinhos 
Mosteiro. 
Montiagra 

4. Pedrouç 


U. Fanzerenso 
J. Telheiro .. 


Bessssssas 


U. Fanzerense 


Magriços 
FC Rio Tint 
Bus 


Inic. S. Roque — José 
Mário; Rui, Vieira, Mendes e 
Fredo (Machado); Pedro, Oli- 
veira é Luis; José Carlos, Lou- 
renço (Vitor), Zé Manuel. 


Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Fredo (10m), 
Pedro (40 e 65m), Serafim 
(49m), Zé Manuel (56 e 57m), 
Zé Carlos (69m) e Carlos 
(80m). 


A turma visitante obteve 
meia dúzia de golos mas mui- 
tos mais ficaram por marcar, 
tantas foram as oportunidades 
criadas e desperdiçadas pelos 
seus dianteiros. 

Arbitragem regular. 


Terça-feira há manifestação de rua 


Parada - J. Telheiro 

Nau Vitória - Moc. Invicta 
C.A.R.A. - Amial Regado 
- Rival 
Montiagra - Recesinhos 


Racing - 


Miragaia. 


Castelo - Bom Pastor. 
Torrão - Francos 
Merengues - Paço Rei. 
União Sé - Par. Foz. 


J. Pedrouços - Montiagrs 
Mosteiro - Magriços. 
Lamelas - FC Rio Tinto 


Castelo 


Franco: 


vi 


Sandinenses, 2 
Progresso, 1 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis 

Árbitro: José Azevedo 

Sandinenses — Rui Pedro- 
sa; Jorge, Resende, Rui e Bri- 
to; Nelson, Machado (Neves) 
e Quim; David, Guilherme e 
Manuel 

Progresso -— Filipe; Toni, 
Fabião, Magalhães e Paulo 
Sérgio; Paulino (Cruz), Pirata 
(Nogueira) e Rómulo; Macha- 
do, Fernando e Jerónimo. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Guilherme 
(20m), Pirata (25m de gp) e 
David (34m). 


Arbitragem regular 


LOUROSA VAI DESISTIR 
DA II DIVISAO? 


O Lusitânia de Lourosa 
está a encarar à hipótese de 
desistir do Campeonato Na- 
cional de Futebol da 1! Divi- 
são, por se considerar vitima 
de «escandalosas actua- 
ções de alguns trios de arbi- 
tragem». 

À Assembleia Geral Extra- 
ordinária do Lourosa, ontem 
realizada, decidiu convocar 
para a próxima terça-feira, 
uma manifestação de rua e 
de protesto, com inicio pre- 
visto para as 22 horas 

Presidida por Wilson de 
Oliveira, a Assembleia teve 
como convidados para a sua 
condução o presidente, Pau- 
lino Ferreira Marques = o vi- 
ce-presidente da direcção, 

| Joaquim Sá Cardoso. 

Com a sala completa- 
mente cheia, havendo ainda 


fora da mesma centenas de 
associados e simpatizantes 
que não conseguiram entrar, 
a Assembleia começou com 
um breve breve introito do 
presidente da mesa e do vi- 
ce-presidente das activida- 
des administrativas, dr. Sér- 
gio Reis Ribeiro. 

Depois foi a vez das deci- 
sões que foram tomadas por 
unanimidade. 

A organização de uma 
manifestação de protesto, 
desde o Largo da Feira até à 
sede social do clube, mar- 
cada para a próxima terça- 
feira, dia 31, pelas 20 horas, 
constitui o primeiro dos cinco 
pontos da proposta apro- 
vada. 

Imediatamente após a re- 
alização da manifestação 
tera lugar uma nova Assem- 


bleia Geral Extraordinária 
que decidirá, nesse mesmo 
dia a eventual desistência do 
Lusitânia F.C. de Lourosa do 


Campeonato Nacional da Il 
Divisão, ideia que, de acordo 
com a proposta ontem apro- 
vada vai de «encontro à opi- 


À Assembleia do Lourosa oi, é 
e serena 


| UM tempo, quente, concorrida 


Bom Pastor . 


Merengues. 


Carvalhosa... 


Bsassasusess 


Bom Pastor - Miragaia 


Castelo 


Paço Rei - Torrão 

Par. Foz - Merengues 
Carvalhosa - União Sé 
Port. Leça - Fontainhas 
J. Lordelo - Lapa 

Est. Guifões - S. Gens 
inha - Racing 


Ag. Areosa, O 
Moc. S. Gemil, O 


Jogo no campo do Pe- 
drouços 

Árbitro: Álvaro Belchior. 

Ag. Areosa — Manuel Brito; 
José Carlos, Baptista, Mouti- 
nho e Américo; São Paulo, 
Monteiro e Acácio; Ferreira, 
Mendes e Bessa. 

Moc. S. Gemil — Alexandre; 
Orlando, José Alberto, Oliveira 
e Bemardino; Carlos Manuel, 
Vinhas e António José; Men- 
des, Teixeira e Correia 

A divisão de pontos não trai 
a verdade do jogo tanto mais 
que ambas as equipas se 
equivaleram em jogo jogado 


Arbitragem fraca 


nião da generalidade dos as- 
sociados» 

A Assembleia decidiu 
ainda «denunciar publica- 
mente as escandalosas ac- 
tuações de alguns trios de 
arbitragem, bem como exibir 
claramente algumas provas 
de irregularidades, subomos 
e corrupção» e » solicitar ao 
advogado do clube, dr. José 
Guilherme de Aguiar, as de- 
marches necessárias ao de- 
senvolvimento de uma ac- 
ção judicial contra o trio de 
arbitragem do último jogo 
Lourosa-Aves, bem como 
eventualmente outras equi- 
pas de arbitragem que, sem 
escrupulos ou e de má fé 
tém denegredido a imagem 
do clube, causando-lhe n 
tórios prejuiz em 
tenais», 


29 de Março de 1987 
OD Comércio do Porto 


Bento voltou à baliza do Benfica 


«LUTAREI SEMPRE 


PARA SER TITULAR» 


Ontem à tarde, com o Estádio da Tapadinha 
apenas meio cheio e batido por vento desagradá- 
vel, Bento foi o grande atractivo do jogo Atlético- 
Benfica que terminou empatado por 1-1. 


Especialmente saudado 
pelo público e adversários 
quando entrou no relvado, o 
guardião benfiquista seria 
atentamente observado no de- 
curso da partida e voltaria a 
ser carinhosamente aplaudido 
quando o árbitro Sepa Santos 
deu o encontro pr terminado. 

Era o segundo jogo formal 
em que participava, e desta 
vez para alinhar pela equipa 
principal, já que o retomo à 
competição, após recuperado 
do grande acidente sofrido em 
Saltillo, ocorrera num jogo de 
reservas, com o Estoril. 

Aparentemente, Bento pare- 
ceu não acusar dificuldades, 
quer de movimentos quer de 
concentração. Alias, O jogo 
também não lhe deu grandes 
ensejos para realçar o nível 
actual dos seus reconhecidos 
méritos, com excepção de 
uma defesa arrojada, ainda na 
primeira parte, em que vincou 
bem a sua tradicional decisão 
a sair da baliza. 

O bom trabalho do seu quar- 
teto defensivo deu-lhe boa co- 
bertura e só permitiu que ele 
evidenciasse a sua habitual 
atenção à oportunidade nas 
intercepções e a segurança de 
mãos. Para além disso, a inép- 
cia dos dianteiros alcantaren- 
ses não lhe permitiu actuação 
especialmente esforçada. 

No fim do encontro, Bento 
manifestou-se «satisfeito 
com este regresso» ao con- 
vívio da equipa principal do 


Benfica, reafirmando que «en- 
quanto tiver forças hei-de lu- 
tar pela titularidade». 

Instado a pronunciar-se so- 
bre quando lhe parecia que 
poderia voltar definitivamente 
ao posto de primeiro gua 
redes, observou que a decisão 
não lhe compets. 

«Por mim, acho que estou 
em condições de regressar 
e não deixarei de trabalhar 
para que isso aconteça. A 
recuperação está feita, só 
preciso de mais rodagem e 
de mais competição, porque 
já não tenho dificuldades». 

Bento reconheceu que 
ainda não desapareceu por 
completo uma ténue dor no lo- 
cal fracturado da perna, mas 
sabe que terá de viver muito 
tempo com essa espécie de 
sinal e de aviso desagradável 
a lembrar-lhe o infortúnio que 
o atingiu no México. 

«No entanto, a minha von- 
tade de agora é a mesma de 
sempre e quero continuar a 
lutar sem desfalecimentos 
para ser titular». 


Bom jogo-treino 
na Tapadinha 

Sob a direcção do árbitro 
Sepa Santos, de Lisboa, as 
equipas alinharam inicial- 
mente: 

Atlético: Lapa; João Olivei- 
ra, Mário Tito, Portela, Eusé- 
bio e Jeremias; Cristovão, 
Martins, Pedras e Carlos Fer- 
reira; Marinho. 


Bento: uma boa exibição num jogo particular com o Atlético 


Substituições: Carlos Ferrei- 
ra (65 m.) por Alberto; Cristo- 
vão, Marinho e Pedras (todos 
aos 80 m.) por Candeias, Raúl 
José e Matias. 


Benfica: Bento; José Carlos, 
Oliveira, Samuel e Gonçalve: 
Diamantino, Carlos Manuel, 
Shéu e Vando; Chiquinho e 
Mamiche. 


Substituições: Shéu e Dia- 
mantino (ambos, ao intervalo) 
por José Lúis e Rui Pedro; 
Vando e Mamiche (os dois, 
aos 72 m.) por Paulo Gui- 
lherme e Rui Águas. 


O Benfica colocou-se na po- 
sição de vencedor logo no pri- 
meiro minuto do encontro 
com um golo marcado por Dia- 


Espinho vence Beira Mar (2-0), em jogo 
de apresentação de Marquinho 


EXIBIÇÃO DE GALA 


Jogo no campo da Avenida, 
em Espinho. 

Árbitro: Ângelo Santos, de 
Aveiro, auxiliado por Batista 
Ferreira e Bastos Ferreira. 

S. ESPINHO: Silvino 
(Tibi,60); Eliseu, Amândio 
(Costa,45), Ralph e Rodolfo; 
Nelo, Luis Manuel e Pingo 
(Manuel Jorge, 45); lvan (Zé 
da Pinta,45), Marco António 
(Pita, 45) e Vitorino (Simões, 
45) 

BEIRA MAR: Gorriz; Octá- 
vio, J. Paulo (Zé Ribeiro, 45), 
Redondo (Helder 45) e Carli- 
nhos; Alfredo (Paulo Campos, 
45), Almeida (Freire, 45) e 
Dreifus (Paulo Jorge, 45); Pa- 
chid (Nogueira, 45), Folha (J. 
Silvério, 45) e Freitas (Paulo 
Bola, 45) 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vitorino (33) e 
Ivan (34). 

Cartão amarelo: Quinito, 
treinador do S. Espinho, aos 
24 minutos por protestar uma 
decisão do juiz. 


A apresentação da nova 
aquisição do S. Espinho, o 
brasileiro Marco António Pai- 
va, vulgo Marquinho, que veio 
do Campo Grande A. C. do 
Recife, suscitou relativamente 
pouco interesse nos aficiona- 
dos espinhenses que com- 
pareceram em número redu- 
zido. 

A verdade é que não se 
pode negar que o «brasileiro» 
tem bom toque de bola, tentou 
combimnar bem com os cole- 
gas e teve um tiro à baliza de 
Gorriz digno desse nome. No 
restante, o Espinho impôs um 
certo dominio ao Beira Mar 
que, o resultado final não de- 
monstra. 

Tal como Quinito há meses 
atrás nos afirmou (e se provou 
nas últimas exibições dos «li- 
ares»), o Espinho está a pro- 
duzir um futebol tecnicista, 
apoiado e incisivo, mais con- 
sentâneo com uma | Divisão 

O Beira Mar retorquiu, foi 
animoso, lutou, mas conve- 


nhamos esteve uns pontos 
abaixo dos donos do terreno. 


Arbitragem positiva. 


Marquinho reconhece 
não estar 

nas melhores 
condições físicas 


Marquinho, após o encon- 
tro, reconheceu que ainda não 
está nas melhores condições 
físicas e que tem que trabalhar 
bastante para conquistar a ti- 
tularidade no S. Espinho. 


Quanto ao seu comporta- 
mento neste jogo de apresen- 
tação, achou-o positivo, e con- 
siderou que se entendeu bem 
com os colegas. «Vou fazer 
tudo para agradar e merecer 
da confiança que todos (téc- 
nico, direcção e torcida) de- 
positam em mim». 


Virgílio Lacerda 


mantino, na conversão de um 
livre! directo, na zona frontal 
da grande área do Atlético, a 
castigar falta cometida sobre 
Chiquinho. 

O Atlético alcançou o em- 
pate aos 38 minutos, por um 
auto-golo de Oliveira que, ao 
desfazer um lance perigoso 
dos alcantarenses, atrasou a 
bola com força demasiada e 
fora do alcance de Bento, ba- 
tido pela surpresa do passe- 
remate. 

Com um dispositivo de fei- 
ção e intenção defensivas, o 
Atlético deu luta renhida ao 
Benfica que, forçado a atacar 
quase continuamente, tornou 
a denunciar deficiências na fi- 
nalização, sem rapidez de mo- 


SPORTING, C. PORTO 


Bilhete assegurado. 


V. T. — Viagens e Turismo, L.º* 


vimentos e de bola na zona 
dianteira. Eventualmente, os 
contra-ataques dos alcan- 
tarenses provocaram alguma 
perturbação nas linhas atrasa- 
das benfiquistas, onde Samuel 
se distinguiu sobremaneira de 
forma positiva, em contraste 
com a actuação irregular de 
Oliveira. 

Para Mortimore, a partida 
terá sido extremamente útil 
para clarificar ideias acerca 
das forças de que dispõe para 
as dificuldades que se avizi- 
nham no campeonato. O re- 
gresso de Carlos Manuel deu 
mais consistência à interme- 
diária, mas o problema que 
continua sem solução é o da 
transformação do caudal de 
jogo ofensivo em situações 
propícias ao golo, Manniche 
está a lutar mais do que a al- 
vejar a baliza e Chiquinho pre- 
cisa de maior apoio para tirar 
melhor proveito das suas joga- 
das surpreendentes. Rui 
Águas deu sintomas de rela- 
tivo abaixamento de forma e 
José Luís tornou a revelar ex- 
cessiva tendência para 'correr 
muito e jogar pouco', enquanto 
Vando também não" mostrou 
grande inspiração. 


Óptimo, o comportamento 
dos jogadores alcantarenses, 
muito disciplinados na execu- 
ção do seu plano táctico, luta- 
dores abnegados e descom- 
plexados. Valorizaram muito 
bem o espectáculo. Mas foram 
demasiado incipientes no 
aproveitamento das falhas po- 
sicionais ocasionadas pela de- 
ficiente exibição de Oliveira 


Mário Alves 


SPORTING — FG. PORTO 


Panta 4/Abril, às 7, 8 6 14 horas 
Viagens de 2 e 1 dias 
BILHETE ASSEGURADO 


COSTA FERREIRA MARTINS 


R. Camões, 424 — PORTO 
Teleis. 384907/384776/384627 


FUTESOL 


F. C. PORTO NA U.R.S.sS. 


(TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS ) 


DÍNAMO DE KIEV/F. C. PORTO 


ACOMPANHE OS JOGADORES —APOIE A EQUIPA 
AVIÃO ESPECIAL DIRECTO 
PARTIDA 20 ABRIL — REGRESSO APÓS O JOGO 


PROGRAMA «B»: PART. 17 ABRIL—REG. 23 ABRIL 
(MOSCOVO + LENINEGRADO (OPCIONAL) + KIEV) 


652 — PORTO 
25597 


Rua do Bonjardi 
Teles, 20) 


a 


PREÇOS TUDO INCLUÍDO E EXCEPCIONALMENTE BAIXOS 


Lugares limitados — Inscreva-se já 


PORTO: Av dos Aliados, 207 
PORTO-R E de Castro, 246 (Foco) Tel 
PORTO-R O. Matuns, 173 (Ar 
BRAGA: Avenida Cential, 17) tor 
GUIMARÃES - Av, O. João IV 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


, DESDE 1840 


Misa nes OMEADOR HUNISTEO 


o «GP» convida 


AVEIRO: R. Senhor d 


COIMBRA + LEIRIA » LISBOA a CASCAIS 
ALMADA = FARO « PORTIMÃO » FUNCHAL 


HOJE há festano COLISEU 


PEÇA-NOS PROGRAMA DETALHADO 


azas2s 
D95167 
Tel 494105 

n1623 


ter 


ar7823 
29428 


la, £. 15) Tot 
Alutos, 2 Tel 


a 


| 8º Aniversário do «CANTINHO DO NICOLAU» | 
PROGRAMA 


BANDA PLÁSTICA DE BARCELOS 
JOY e LAY 


llusionismo 
IRMÃOS CARMO REIS 
Instrumental 


BANDA BÊ 
Concerto Rock 


CORAL INFANTIL DA ACADEMIA DE MUSICA 
DE VILAR DO PARAISO 


ALFREDO GUIMARÃES e FERNANDO JORGE 
Malabarismo 
TONY LEMOS e MARLENE 
Cancões 


ALVARITO, MENDITO & BOLACHINHA 
Palhacos 


INÍCIO DA F 


ESTA— IO HORAS e 


ENTRADA LIVRE 


desporto 


Juniores: FC Porto 
vence no Bessa 


O FG Porto venceu ontem, no Bessa, o Boavista por 2-0, 
em jogo antecipado da sétima jornada da segunda fase da 
zona norte do campeonato nacional de juniores. 

Entretanto, na zona sul, o Benfica empatou a uma bola com 
o Torralta, no Estádio da Luz. Este encontro, também anteci- 
pado, é referente à primeira jornada do 'nacional! de juvenis 


Patinagem 
em congresso 


O Congresso Extraordinário da Federação Portuguesa 
de Patinagem (FPP), que se realizou ontem num hotel de 
Lisboa, ratificou os regulamentos de patinagem artistica > 
danças e de corridas em patins, que passarão à vigorar na 
modalidade 

Participaram na reunião nove das catorze associações 
federadas, que decidiram também marcar um novo congres- 
so extraordinário para o dia 6 de Junho próximo, com a 
finalidade especifica de votar uma proposta de alteração de 
vários artigos do Regulamento de Provas Oficiais Federativas 
de Hóquei em Patins. Para o efeito foi também ontem apro- 
vada a constituição de um grupo de trabalho encarregado de 
elaborar a proposta que será votada a 6 de Junho. 

A questão das alterações a introduzir em alguns artigos 
do Regulamento de Provas Oficiais Federativas de Hóqui 
em Patins estava mesmo agendada para o congresso extra- 
ordinário de ontem, mas os congressistas presentes consi- 
deraram necessário trabalhar mais profundamente o docu- 
mento federativo sobre esta matéria. 

Antes do congresso extraordinário reuniu no mesmo lo- 
cal, durante a manhã de ontem, o Congresso Ordinário da 
FPP, que aprovou o relatório e contas da direcção, parecer 
do conselho fiscal, relatórios dos conselhos técnicos, jurisdi 
cional e do conselho central de arbitragem, relativos à geren- 
cia de 1986 


Agentes da GNR 
ameaçam 


Espectáculos desportivos poderão decorrer em Abril 
sem agentes da Guarda Nacional Republicana (GIN). se não 
forem liquidados até final do més em curso pagamentos em 
éivida a agentes da corporação. 

Elementos da GNR puseram esta semana a circular em 
unidades da corporação um texto de protesto contra o atraso 
com que estão a ser liquidados os serviços prestados em 
recintos desportivos. 

«Vánias vezes levantamos o problema do atraso no pa 
gamento dos serviços desportivos, mas ninguém quer saber 
— lê-se na circular 

Os autores do texto de protesto advertem que «ou pa- 
gam os serviços atrasados até ao fim do mês de Março ou no 
domingo seguinte apresentar-nos-emos nas unidades mas 
não iremos para os campos desportivos» 

Estes serviços eram liquidados, domingo a domingo, 
gelos clubes em cujos recintos se efectuam jogos, mas desde 
Abril do ano transacto passaram a ser pagos através da 
fazenda pública, com atrasos de quatro meses. 

Nesta altura, estão em atraso os pagamentos por servi 
gos prestados nos meses de Novembro, Dezembro, Janeiro é 
Fevereiro. 

Os agentes da GNR afirmam na circular que «esta situa. 
são levanta novamente a questão de ser cu não necessária a 
ariação de uma associação profissional que promova a de- 
fesa dos interesses dos profissionais da GNR, e cada vez há 
menos dúvidas» 

«Foi por se lhes terem deparado problemas idênticos 
que os colegas da Guarda Civil espanhola avançaram para a 
ariação da sua associação profissional», acrescentam os au- 
tores do documento. 


Dragões antigos 
recebem rosetas 


Na Sessão Solene de encerramento das comemorações 
do 81º Aniversário do FC Pon, a realizar no última trimestre 
deste ano, serão entregues as rosetas aos associados que 
am 1985 e 1986 tenham completado 50 ou 25 anos de 
fllação, respectivamente 

Os associados do FC Porto que se encontrem nas condi 
qões atrás descritas serão contratados, por escrito, pelo Con: 
selho Cultural do clube. 


Operário de Miões 
não é pobre 


O Operário Futebol Clube (de Miões, Vila Nova de Fa: 
malicão) vai organizar nos meses de Abril e Maio um torneio 
nfantil de futevo! de sete, destinado a crianças de 7 aos 13 
anos — em duas categorias, 7-9 anos e 10-13 anos 

As inscrições no torneio são gratuitas, pretendendo o 
Oparario FC com esta iniciativa «pôr em movimento mais de 
300 crianças mais de 300 cnanças- 

«Queremos contribuir para o desenvolvimento fisico e 
psiquico desses miúdos, dando-lhes a oportunidade de, em 
dois meses, terem aos lins-de-semana mais um motivo de 
distracção e convivio», explica o Operário FC, que conclui 
dizendo: «Não somos um clube pobre. Antes pelo contrário, A 
squeza do nosso passado faz inveja a muitos que por cá vão 
apregoando aos quatro ventos a sua importância e que 
talvez por isso, de vez em quando têm direito a noticias nos 
argãos de Comunicação Social 


Minibasquete 


em torneio 


O Grupo Desportivo de Basquete de Leça (GDBL) vai 
arganizar o Il Torneio Internacional de Minibasquete Cidade 
de Matosinhos, com o patrocinio da Câmara local, 

O tomeio terá lugar no Pavilhão Municipal de Matosi- 
nhos, nos proximos dias 13 a 17 de Abril, e contará com à 
participação da equipa espanhola de Vilagarcia de Arosa. 


w-desporto 


Futebol 
s/ fronteiras 


Dinamo de Kiev 
chega dia 6 


O Dinamo de Kiev, adversário do FC Porto nas meias- 
finais da Taça dos Campeões Europeus em futebol, chega a 
Lisboa dia 6 de Abril, seguindo de imediato para o Porto, 
onde disputará dia 8 o jogo da primeira-mão. 

Os soviéticos jogarão dia 3 de Abril com o Dniepr, em 
Dniepropetrovsk, a contar para o campeonato da URSS, 
encontro que será observado pelo técnico-adjunto do FC 
Porto, Octávio. 

O técnico principal do Dinamo de Kiev, Valeri Lobanovski 
chegará a Lisboa dia 2 para dois dias depois observar o 
Sporting-FC Porto a contar para o campeonato português, 

Lobanovski não regressará logo à União Soviética de- 
vendo aguardar em Lisboa pela sua equipa a fim de com ela 
seguir para o Porto. 


Guarani derrotou 
São Paulo 


O Guarani, vice-campeão do Brasil, derrotou o São Pau- 
lo por 3-1, no seu primeiro jogo do grupo 3 da Taça Liberta- 
dores da América em futebol, disputado sexta-feira à noite 
em Campinas, Estado de São Paulo. 

Os golos do Guarani foram marcados por Henagio (24 e 
83) e Carlinhos (84), enquanto Muller (51) marcou pelo São 
Paulo, que é o campeão do Brasil. 

O Guarani e o Cobreola do Chile, que venceu o Colo 
Colo por 1-0, comandam o grupo, ambos com dois pontos, e 
defrontam-se na segunda jornada, a disputar dia 7 de Abril no 
Estádio Brinco de Ouro em Campinas. 


David Cooper (Rangers) 
suspenso três jogos 


O escocês David Cooper foi suspenso por três jogos pela 
União Europeia de Futebol (UEFA), refere um comunicado 
ontem divulgado pelo organismo europeu. 

A lista de castigos divulgada é a seguinte: 


3 jogos de suspensão: David Cooper, do Glasgow Fian- 
gers, por insultos ao árbitro durante o jogo para a Taça Uefa. 

2 Jogos de suspensão: Giacomo Ferri, do Torino da 
Itália, por comportamento incorrecto para com um adversário, 
durante o jogoo com o Swarovski, da Taça Uefa. 

1 Jogo de suspensão: Hugo Sanchez (Real Madrid), que 
não pode assim defrontar o Bayern de Munique a 8 de Abril, 
Frasco e Quim (FC do Porto), Alain Roche (Bordéus), Bernd 
Krauss (Moenchengladbach) 


Coreia do Norte fora 
do Torneio Olímpico 


A Coreia do Norte foi excluída do Torneio Olímpico de 
futebol dos jogos de 1988 e condenada a sanções mone- 
tárias pela FIFA, após ter faltado aos jogos da fase de qualifi- 
cação. 

A selecção de futebol norte-coreana não compareceu à 
primeira fase de qualificação na Malásia, alegando que o país 
é co-organizador dos jogos atribuídos a Seul, capital da 
Coreia do Sul. 

A Coreia do Norte reivindicou a organização parcial das 
Olimpíadas, mas o Comité Olimpico Internacional ainda não 
decidiu, em definitivo, sobre o conflito entre o Norte e o Sul da 
Coreia. 

A Coreia do Norte exige a organização de pelo menos 
oito das 23 modalidades olímpicas, entre as quais parte do 
torneio de futebol, pelo que se considerava automaticamente 
qualificada para o torneio final. 

Entretanto, a FIFA decidiu punir a Coreia do Norte pela 
falta de comparência aos encontros, ao mesmo tempo que a 
federação deste país deverá pagar à da Malásia os custos da 
organização dos jogos da primeira fase da qualificação, pre- 
vistos para 16 e 18 de Março em Kuala Lampur, contra a 
Malásia e a Tailândia. 


Checos superam 
helvéticos na Suíça 


A Checoslováquia venceu a Suiça por 1-2, em jogo de 
carácter amigável realizado na cidade helvélica de Bellin- 
zona 

Ao intervalo, a Suiça ganhava por 1-0, tento apontado 
por Hermann, aos 13 minutos 

A Checoslováquia empatou, aos 75 minutos, por inter- 
medio de Kubik e o mesmo jogador fixou o resultado final, aos 
80 minutos. 


Campeonatos inglês 
e escocês 


O Aston Villa empatou em «casa» 1-1 com o Watord, em 
jogo a contar para o campeonato inglês da | Divisão. 

Por seu turno, o Leicester venceu o Queen's Park Ran- 
gers por 4-1 e o Newcastle empatou (1-1) no seu recinto com 
o Toltenham 

Entretanto, para o campeonato escocês da | Divisão o 
Dundee derrotou no seu estádio o Falkirk por 4-0. 


29 de Março de 1987 
O Comérrio do Porto 


O dia de ontem da equipa das 'quinas' foi consagrado 
ao...descanso. Um passeio, uma sessão de cinema e cama. 
Entretanto, Eduardo Luís, na entrevista que concedeu ao 'CP" 
alerta para a falta de entrosamento entre ele e Dito. Nos 
bastidores, comentava-se à boca cheia que 'mister' Mortimore não 
gosta de ver os seus jogadores de jeans. 


JOGADORES FORAM VER 
«SOL DA MEIA-NOITE» 


Os jogadores da selecção portuguesa foram 
ontem ao cinemaver o «Sol da Meia Noite», com o 
bailarino soviétics — naturalizado americano — Ro- 
dolf Nureyev. Folasta a forma que os responsáveis 
da FPF encontraram para os futebolistas que hoje 
tém a missão de ganhar a Malta passarem a tarde 
de ontem, enquanto no Estádio dos Barreiros o 
conjunto maltês lubrificava os últimos mecanis- 
mos para o confranto desta tarde. 


A equipa portuguesa, que 
fez ontem de manhã o su úl- 
timo treino, está sem qualquer 
problema. Frasco e Ediardo 
Luís, dois dos três portistas 
presentes na selecção, con- 
fiam mesmo numa boa axibi- 
ção e num bom resultado 
frente aos malteses. E 
Eduardo Luís diz mesmu que 
é «grande a responsabill- 
dade em proporcionar zeste 


público da Madeira um bom 
espectáculo». 

«Estar atento ao contra- 
ataque maltês, mas partir 
com grande rapidez para a 
ofensiva», é por outro lado a 
receita de Frasco, que hoje 
será titular no meio campo na- 
cional. 

Frasco, que considera ser 
muito importante que a selec- 
ção obtenha um resultado que 


PRÉMIO 
DE 250 CONTOS 


Em caso de vitória sobre Malta, cada um dos componentes 
da selecção nacional de futebol receberá 250 mil escudos, 
não estando prevista qualquer retribuição a contemplar a 
hipótese de igualdade 

Enfim, perante um adversário de pouco gabarito não se 
poderá dizer que seja um dinheirinho difícil de ganhar, po- 
dendo isso sim afirmar-se que em relação ao que estava 
estipulado no Mundial do México, a Federação Portuguesa 
de Futebol abriu agora um pouco mais os cordões à bolsa, se 
em conta se tiverem as desproporções quanto à importância 
dos jogos. 

Bom, mas o que interessa é que os «seabrinhas» conquis- 
tem a sua primeira vitória, que nestas coisas de dinheiro 
somente é bom pensar nelas um pouco mais tarde. Venha a 
vitória, que o dinheiro cá se arranja. 


dignifique o futebol português, 
sente-se bem fisicamente e 
espera poder mais uma vez 
contribuir para um triunfo claro 
e convincente da selecção 
portuguesa. 

Jogador de uma equipa, a 
do FC Porto, que ainda pode 
este ano ganhar tudo, pois 
mantém-se envolvida em to- 
das as competições, Frasco 
gostaria mais de conquistar a 
Taça dos Clubes Campeões 
Europeus. «Se vier o resto, 
também, tanto melhor». 

Mas na maior prova da UE- 
FA... bem, o adversário dá 
pelo nome de Dinamo de Kiev, 
que entrou com o pé direito na 
sua temporada que acaba de 
ter início e é apenas... a base 
da selecção soviética. 

Frasco sorri. «Pois é!», diz 
o médio portista, que aprecia 
Yevtuchenko e Blokine de en- 
tre um conjunto que é todo ele 
«uma máquina». 


Já Eduardo Luís queixa-se 
de não ter o entrosamento de- 
sejado com o bentiquista Dito, 
com quem forma a dupla de 
«centrais» da Selecção Nacio- 
nal. «De facto, assim é. Além 
disso, cumpro na selecção 
uma função diferente da que 
estou habituado no F. C. 
Porto, e o entrosamento 
com Dito ressente-se disso 
mesmo, até porque só nos 
encontramos aqui na 
selecção». 

Apesar disso, o defesa 
«azul e branco» declara que 
não está particularmente preo- 
cupado com os avançados de 
Malta. «O que é preciso é 
atacarmos e marcarmos 
golos». 


Tal como Frasco, a pre- 
ferência de Eduardo Luís esta 
época vai naturalmente para a 
conquista da Taça dos Cam- 
peões. «Era a melhor coisa, 
realmente. Quer porque 
nunca ganhei esse título, 
quer porque seria também o 
primeiro do FC Porto». 


Cinema, jantar 
e... cama 


Os jogadores passaram on- 
tem cerca de duas horas 
frente ao écran de uma das 
salas de espectáculos do Fun- 
chal. Viram o filme «O Sol da 
Meia Noite», gostaram muito, 
ficaram deslumbrados com 
Nureyev, regressaram ao ho- 
tel e foram jantar. Depois, foi 
um pequeno passeio para fa- 


João Bonzinho, na Madeira 


zer a digestão e... cama. 

Entre alguns dos elementos 
que constituem a comitiva da 
selecção, um dos temas das 
conversas de ontem era a der- 
rota de Fernando Martins nas 
eleições para a presidência do 
Benfica. Se o triunto de João 
Santos não era para alguns 
uma surpresa. No entanto, 
surpresa foi a diferença de vo- 
tos que separou o novo presi- 
dente do ex-número um do 
grande clube da Luz, 

Como sempre, as opiniões 
dividiram-se. E houve quem ti- 
vesse comentado: 

«Se o Benfica tem ganho 
ao Chaves, o 'FM' ficava 
como presidente». 

Enfim, as «bocas» de um 
ambiente agradável no Fun- 
chal. 


De manhã, um treino leve. À tarde, descanso total 


Jogadores do Benfica ludibriam o Mister 


JEANS 
COLORIDOS 


ENGANAM 
MORTIMORE 


Os clubes são campos de trabalho 
mas ainda não é obrigatório que todos os 
futebolistas andem vestidos da mesma 
maneira. A não ser, claro, quando jogam 
ou quando estão a treinar. 


Mas no Benfica, embora os jogadores 
não vistam todos calças ou camisas 
iguais, há um hábito que eles não podem 
adquirir enquanto se encontram em está- 
gio: andar de calças de ganga, as vul- 
gares «jeans» tão práticas e fáceis de 
transportar... 

A regra foi imposta pelo «very british» 
Mister Mortimore que ainda assim tem o 
«fair-play» de aceitar que o seus pupilos 


andem sempre calçados com sapatos de 
ténis. «Jeans» é que não 

O que o bom do homem tem contra as 
calças de ganga, não sabemos. O que 
sabemos é que é muitas vezes ludibria- 
do nesse seu princípio. 

As calças de ganga não têm como se 
sabe necessariamente de ser todas 
azuis. Vai daí, os jogadores vestem 
«jeans» pretas, cor-de-rosa, amarelas às 
pintinhas, vermelhas, verde-altace e... 
Mister John já não dá por nada. Só se 
forem azuis, 

Tem piada e não ofende, esta que se 
conta por aqui: Mortimore leva o seu 
princípio a peito mas não o leva à... vista! 


COMPANHIA NACIONAL DE PNEUS, S.A. 


(rescemos e conquistámos mercados 


a evolução de quem assume a responsabilidade de ser 
recursora do fabrico de pneus em Portugal 


l 
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29 de Março de 1987 
O Comércio do Porto 


Para podermos continuar a sonhar com a verdadeira missão 
impossível que é o apuramento de Portugal para a fase final do 
Europeu, Os seabrinhas estão obrigados a ganhar hoje, no 
Funchal, aos malteses. A táctica é simples — vamos jogar em 
«pressing», com quatro defesas e o resto a marcar. Na frente, para 
chutar à baliza de Cleret, Rui Seabra e Juca contam com o 
nervosismo de Jaime, a calma veterania de Manuel Fernandes e a 
juventude irrequieta de Jorge Plácido. 


Portugal tem de sair hoje da Madeira com uma vitória sobre Malta 


AGORA VEJAM LÁ 


SE ENTORNAM 


«CALDEIRÃO»... 


João Bonzinho, na Madeira 


Portugal não tem apenas de vencer a selecção 
de Malta, hoje, para recuperar todo o tempo que já 
perdeu. Se a nossa Selecção quiser, de facto, estar 
entre os finalistas do Campeonato da Europa, em 
1988, na Alemanha Federal, repetindo assim a pro- 
eza de 84, em França, terá, apenas, de ganhar to- 
dos os jogos que lhe faltam disputar. E mesmo 
assim não depende apenas de si. A equipa nacio- 
nal poderia até conquistar todos os pontos que 
tem pela frente que só alcançaria 12. Quer a Itália 
quer a Suécia podem superar essa pontuação, to- 
talizando, respectivamente (e contando que per- 
cam com Portugal), 14 e 13 pontos. Isto, claro, se 
vencerem também todos os restantes encontros. 


Não parece, pois, muito pro- 
vável — ou melhor, não parece 
existir mesmo qualquer possi- 
bilidade — de Portugal se quali- 
ficar neste grupo que, por si- 
nal, alé só apura uma equipa 
para a fase final do Europeu. 
Claro que se pode pór na 
mesa a matemática e argu- 
mentar com os números, Claro 
que se pode afirmar que até já 
ganhamos na Suécia, uma 
vez, e na Alemanha Federal, 
no apuramento para o México, 
quando toda a gente pensava 
que isso era impossível, Por 
que não voltar então a repetir 
essas gracinhas? Por que não 
fazer um brilharete em Itália? 
Bom, é evidente que tudo é 
possível, no futebol não há 
vencedores antecipados, blá, 
blá, blá — a conversa do cos- 
tume. Só que os outros tam- 
bém não andam a dormir... 


É melhor tirar 
o cavalo da chuva 


E uma vez que se fala tanto 
de experiência internacional 
dos adversários, do elevado 
ritmo competitivo, é altura de 
dizer que esta nossa Selecção 
é a menos experiente dos ulti- 
mos anos. Isso ninguém ousa, 
cremos, contestar. Dái que o 
cenário seja tão dificil quanto é 
dificil derrubar equipas tão po- 
derosas, tão ambiciosas, tão 
experientes como o são a itali- 
ana e a sueca 

O que está então em jogo 
para os portugueses? Bem, 
antes de mais, a sua digni- 
dade, o seu brio proissional, o 
prestígio que cada um deles, 
com muito esforço, soube con- 
quistar, Porque, de resto, 
meus senhores, é melhor tirar- 
mos o cavalinho da chuva e 
começar a pensar no Mundial 
de 1990. 

Perdida a qualificação para 
o Europeu da RFA, os respon- 
sáveis pela selecção portu- 
guesa podem e devem desde 
já pensar a sério no apura- 
mento para o próximo Cam- 
peonato do Mundo, a disputar 
em Itália 

Veja-se, por exemplo, o pró- 
prio caso dos italianos. A 
selecção que agora apresen- 
tam nesta fase preliminar do 
Europeu é uma equipa pratica- 
mente nova e com muito pou- 
cos jogadores dos que esti- 
veram no México, de entre os 
quais ressalta o nome do 
avançado Altobeli. 

O novo seleccionador tran- 
salpino, Vicenzi, está pois a 


trabalhar num conjunto com o 
principal objectivo apontado 
para o Mundial. Um trabalho a 
médio /longo prazo que, se 
não tiver Os seus frutos, ofere- 
ce pelo menos maiores garan- 
tias de alcançar o êxito. 


Não podemos 
ficar a chorar 


É isso que deve fazer Portu- 
gal. Agora que a Selecção Na- 
cional está definitivamente des- 
centralizada, que não vive ape- 
nas dos blocos deste ou daque- 
le clube, era bem o momento de 
olhar de frente o futebol portu- 
guês e apostar-se a sério, com 
planificação, organização, ho- 
nestidade e eficácia, nas com- 
petições que se vão aproximar. 
Que se resolvam questões 
como a de Saltillo, que não nos 
dêmos ao luxo de prescindir de 
alguns dos nossos melhores jo- 
gadores, que se saiba misturar 
à experiência com a juventude 
e que trabalhemos também a 
médio/longo prazo. Que saiba 
mos assumir Os fracassos do 


passado e que preparemos os 
êxitos do futuro, Para que, nes- 
sa altura, não voltemos a repetir 
que não tivemos tempo, que 
houve esta dificuldade, e mais 
aquela dificuldade... Não fique- 
mos a chorar os desaires eter- 
namente 

E querem um bom exemplo? 
A RFA que esteve no Mundial 
da Argentina em 78 foi uma de- 
cepção, Sabem o que fizeram 
os seu responsáveis? Come- 
çaram de imediato a trabalhar 
com vista ao Europeu seguinte, 
de 1980, em Itália, renovando 
inclusivamente a sua equipa. E 
sabem o que aconteceu? Con- 
quistaram o título europeu e ti- 
veram grandes revelações 
como esse magistral 
Schuster... 


Temos de jogar 
no «pressing» 


Não queremos com tudo isto 
afirmar que Portugal deve es- 
quecer ou desinteressar-se por 


Jogo na RTP-2, às 16 horas 


EQUIPAS 


PROVÁVEIS 


No Estádio dos Barreiros no Funchal, 


sob a direcção do irlandês Kinsella, hoje, a 
partir das 16 horas, defrontam-se as selec- 
ções de Portugal e Malta, em partida referente 
à fase preliminar-Grupo 1- do «Europeu«de 
futebol. 

A RTP assegurou a transmissão directa, 
no 2º canal para o Continente, colocando-se a 
hipótese ainda de as imagens chegarem a 
Macau. 

Rui Seabra/Juca e o búlgaro Genscho 
Dobrev irão utilizar inicialmente as seguintes 
«armas». 

PORTUGAL - Jesus; Veloso, Dito, 
Eduardo Luis e Álvaro; Frasco, Nascimento e 
Adão; Jaime, Manuel Fernandes («capitão») e 
Jorge Plácido. 

No «banco» ficarão Lúcio, Quinito, Rui 
Barros, Quim e Jorge Silva. 

MALTA — Cleret; Azzopardi, Holland («ca- 
pitão»), Laferla e Scicluna; Vella, Buttigieg e 
Bussuttil; Scerri, De Giorgio e Gregory. 

Como suplentes, o guarda-redes Calleja, 
Camillieri, Woods, Schhembri e Mi: 


estes jogos da fase da qualifica- 
ção do Europeu. Nada disso. 
Para quem entra em campo, 
jogo a jogo, a vitória é sempre 
possivel. Além disso, a equipa 
portuguesa joga ainda o presti- 
gio que conquistou sobretudo 
entre 1984 e 1986 

Ganhar a Malta é, de entre 
todas as possibilidades, a de 
maior obrigação, Já imagi- 
naram que peso terá novo de- 
saire? Sinceramente, não acre- 
ditamos que isso possa aconte- 
cer, não por optimismos provin- 
cianos, ou elogios exagerados 
a esta selecção. Não acredita- 
mos porque, de facto, temos 
acompanhado os jogadores e 
visto a forma como estão a en- 
carar o encontro, Com grande 
seriedade, com grande respon- 
sabilidade, com grande concen- 
tração. 

Apesar de contar apenas 
com poucos avançados dos 
chamados de raiz (Manuel Fer- 
nandes e Jorge Silva, apenas), 
esta equipa de Seabra, Juca e 
Oliveira aposta sem dúvida no 
ataque, dispõe de muitos mé- 
dios e muitos deles de carac- 
terísticas extraordinariamente 
ofensivas, Outra coisa, claro, 
não era de esperar, a jogarmos 
em casa e diante dos bons dos 
malteses, 

Temos, como nos dizia Juca, 
há dias, de jogar no «pressingr 
desde o primeiro minuto. Não 
se trata de arriscar tudo por 
tudo, porque pode o feitiço 
virar-se contra O feiticeiro, mas 
temos de apostar na ingenui- 
dade dos malteses, na sua falta 
de soluções para travar um fu- 
tebol verdadeiramente de ata- 
que. Temos que ser rápidos, te- 
mos que actuar bem pelos flan- 
cos, temos de surpreender o 
simpático adversário com velo- 
cidade, inspiração, criatividade, 
Mas com segurança 


Quatro na defesa 
eo resto a marcar 


Alguém ousa pôr em causa 
a capacidade técnica da maio- 
ria destes jogadores portugue- 
ses? Penso que não. Mas o 
que já não é tão liquido é que, 
como conjunto, saibam res- 
ponder com eficácia, concen- 
ração e a tal segurança aos 
problemas que levanta qual- 
quer desafio de uma competi- 
ção internacional. 

O seleccionado português 
dispõe apenas de um quarteto 
defensivo. No banco não se 


Jaime, Manuel Fernandes e Plácido: o nosso trio atacante. 


sentará qualquer outro jogador 
que jogue habitualmente em 
lugares da defesa, mas isso 
não parece constituir qualquer 
problema. Veloso, Dito, 
Eduardo Luis e Álvaro, são 
certos no «tt» titular. Estão 
todos bem de saúde, obri- 
gado, e só esperam pelos 
avançados malteses. Se hou- 
ver algum imprevisto, a equipa 
técnica pode ainda contar com 
jogadores como Quim, Nasci- 
mento ou Adão para taparem 
um buraco na rectaguarda. 
Tudo o resto é para correr 
para a frente e tentar fazer 
golos. 

No meio-campo, pensamos 
que, por aquilo que temos 
visto, Portugal apostará em 
Frasco, Nascimento e Adão. O 
primeiro, ofensivo, para com- 
binar com Jaime no lado direi- 
to. Frasco tem uma grande ca- 
pacidade técnica, encontra-se, 
pelos vistos, bem fisicamente, 
e poderá ainda ser extraordi- 
nariamente útil na retenção de 
bola em que ele é tão exímio, 
para não dar qualquer inici 
tiva de ataque ao opositor. 


Nascimento é daqueles que 
defende e ataca, marca o ad- 
versário como lança a equipa 
para a ofensiva. Tem dois 
bons pés, é possante fisica- 
mente, nesse aspecto é o que 
melhores condições tem para 
levar de vencida a batalha do 
meio-campo. Adão ficará na 
esquerda, em princípio. É, 
também ele, um tecnicista, 
que cruza bem, que desce im- 
previsivelmente. 

À sua frente, no ataque, 
teremos, tudo o indica, o prodi- 
gioso Jorge Plácido, com um 
pé esquerdo que, esperamos, 
ponha os malteses à procura 
da bola, No meio, Manuel Fer- 
nandes, o capitão, o fute- 
bolista mais experiente da 
equipa, que ainda é capaz de 
marcar um golo mesmo que só 
lhe dêem um palmo de ter- 
reno. 

A completar o trio atacante, 
encostado à direita, aparecerá 
o belenenses Jaime. Rápido, 
longuilineo, é lutador, não de- 
siste facilmente de uma jo- 
gada, mete o pé, briga, e tem 
daqueles lances de inspiração 
em que leva a bola e... faz 
golo! 

Tinhamos então esperança 
que ludo corra assim. Porque 
agora, se ficar entornado, não 
é o caldo. É mesmo o «cal- 
deirão». 


desporto -v 


Futebol 
s/ fronteiras 


Bayern vence 
em Hamburgo 


O Bayern de Munique deu ontem um decisivo passo em 
frente na defesa do seu título de campeão da RFA de futebol 
ao derrotar o Hamburgo por 2-1, em encontro da vigésima- 
segunda jornada disputado em Hamburgo. 

O tento da vitória do Bayem de Munique foi apontado por 
Michael Rummenigge, a três minutos do final do encontro, 
perante o desespero de mais de 60 mil adeptos do Ham- 
burgo, segundo classificado no campeonato da RFA, 


Hamburgo — Bayern de Munique 

Fortuna Dusseldorf - FC Homburgo ..... 
Colónia — Waldhof Mannheim 

Nuremberga — Bayer Leverkusen 

Kaiserslautem — Eintracht Frankfurt 

Borússia Moenchengladbach - Bochum 

Schalke 04 — Estugarda 

Borússia Dortmund - Bayer Uerdingen 

Werder Bremen — Blau-Weiss Berlim (sexta-feira) 


Classificação: 

Pis, 
1.º Bayern de Munique o e (SR 
2º Hamburgo ...se edu ei 2 
3. Bayer Leverkusen (menos um jogo) .. vm 27 
4,— Kaiserstautem ......o. á e 26 
5.º - Werder Bremen .......... et je=-:28 
6: Estugarda (menos um jogo) .. 25 
7- Colónia 25 


8. - Borússia Dortmund (menos um jogo) .....msm o. 23 


9.º - Borússia Moenchengladbach .. 28 
— Nuremberga (mais um jogo) 23 
— Schalke 04 . 22 


- Bayor Uerdingen (menos dois jogos) .... 
— Bochum ) 

— Waldhof Mannheim 
— Eintracht Frankfurt 


16º FG Homburgo (menos dois jogos) ......eumeem 12 
17.º= Fortuna Dusseldorf mi : 12 
18.º- Blau-Woiss Berlim (menos dois jogos) ....... 8 


Rangers lidera 
na Escócia 

O Glasgow Rangers, que ontem venceu o Motherwell por 
1-0, mantém o comando do campeonato escocês de futebol, 


com quatro pontos de vantagem sobre o Celtic 


Resultados da vigésima-oitava jornada, ontem dispu: 


tada 

Aberdeen — StMirren 04 
Clydebank - Hearts 11 
Dundee United — Dundee 1 
Hamilton - Celtic 23 
Hibernian — Falkirk 20 
G.Rangers - Matherwell 10 

Classificação: 
Pis 
1º-G. Rangers 60 
2º Celtic 56 
3.º Dundee United (menos dois jogos) 51 
— Aberdeen ........ so 
— Hearts (menos um jogo) 48 
- Dundee (menos um jogo) 38 
— St.Mirren 32 
- Motherwell É j 29 
— Hibemnian 29 
10.º- Clydebank 2 
11.º- Falkirk (menos um jogo) 19 
12.º- Hamilton (menos um jogo) 7 


Liverpool derrotado 
em Anfield Road 


O Wimbledon provocou ontem a grande surpresa da 
jornada do campeonato inglês de futebol da primeira divisão 
ao derrotar O lider Liverpool por 2-1, em encontro disputado 
em Antield Road (Liverpool) 

O Wimbledon, cedo mastru as suas pretensões de pro: 
vocar sérios estragos nas aspirações do Liverpool ao titulo de 
campeão e aos 38 minutos adiantou-se no marcador me 
diante um remate fortissimo de Nigel Winterburn, desterido a 
mais de 25 metros da baliza de Grobbelaar 

Quatro minutos apos o intervalo, o Liverpool chegou ao 
empate graças a um golpe de gênio do seu treinador-ogador 
Kenny Dalglish que, depois de ter ganho um ressalto a mais 
de 30 metros da baliza do Wimbledon, viu o quarda-redes 
adiantado e bateu-o com um enorme chapéu 

Mas o Liverpool continuou a jogar sem grande convieção 
e aos 79 minutos o substituto Alan Cotk bateu e novo Bruce 
Grobbelaar, oferecendo ao Wimbledon o melhor resultado da 
sua curta história de 10 anos no futebol ingles 

Resultados completos da jornada 


Arsenal - Everton 04 
Aston Villa - Coventry 10 
Leicester - Manchester City 40 
Liverpool - Wimbledon 12 


Luton - Tottenham 31 
Manchester United - Nottingham Forest 20 
Newcastle — Southampton 20 
Oxford - Sheffield Wednesday 24 
Queens Park Rangers - Norwich 1 
West Ham - Walford 10 
Classilicação 
1.º Liverpool, 35 jogos/67 pontos; 2 
3º — Luton, 34/57; 4º — Arsenal, 3355, 5 
31/54; 6º — Nottingham Forest, 34/54; 7 
- Wimbledon, 33/51, 9º 


Everton, 33/64 

= Toltenham, 
- Norwich, 33/54 
— Coventry, 33/49; 10º - Watford, 


32/47, 11º - Chelsea, 33/45; 12º - Manchester United, 33 
44; 13º — Queens Park Rangers, 34/44; 14º - Sheffield 
Wednesday, 33/41, 15.º - West Ham, 33/41, 16 — Oxtord, 
34/38; 17.º — Southampton, 33/37, 18º - Leicester, 34/36, 


19.º — Aston Villa, 34/31; 20.º - Charlton, 33/30, 21º — New- 
castle, 32/30; 22" - Manchester City, 33/30 


v-desporto 


Kasparov perde 
com jovem de 15 anos 


Um jovem soviético de 15 anos foi declarado vencedor 
numa das partidas de xadrez frente ao campeão mundial 
Gary Kasparov durante um torneio de exibição em Baku — 
anunciou ontem a agência «TASSuç. 

Misha Ulybin, natural de Sverdlovsk, foi declarado ven- 
cedor pelos juízes de uma prova de «simultâneas», depois de 
conseguir vantagem posicional no limite de tempo imposto 
para a partida. 

Kasparov, que defendeu com êxito o seu título mundial o 
ano passado frente ao seu compatriota Anatoly Karpov, já 
havia sido derrotado esta semana em circunstâncias idênti- 
cas pelo jovem Alexei Ladishvili, de 15 anos, oriundo de 
Toilisi. 

Entretaanto, a apresentação de candidaturas à sade da 
final do «Mundial» de xadrez entre os soviéticos Gary Kas- 
parov, detentor do titulo e Anataly Karpov, termina dia 30 de 
Abril, anunciou a Federação Internacional da modalidade 
(FIDE), em Lucerna. 

Segundo fontes próximas da FIDE, Moscovo e os Emira- 
tos Árabes Unidos estão na disposição de se candidatar para 
sede da final, tendo recentemente jornais espanhóis divul- 
gado o interesse de Barcelona e Sevilha em acolher o 
«match». 

A data da final do «Mundial» de xadrez ainda não foi 
fixada pela FIDE, muito embora se saiba que será no próximo 
Outono. 

Karpov garantiu quinta-feira 2 sua presença na final, ao 
somar 7,5 pontos no «malch» contra o seu compatriota An- 
drei Sokolov, em Linares, Espanha. 


Oxford derrota 
Cambridge em remo 


Oxford quebrou ontem os prognósticos e venceu a tradi- 
cional rival Cambridge na 133.º edição da clássica corrida no 
rio Tamisa, em Londres (Inglaterra). 

A tripulação de Oxford, afectada pela perda de quatro 
elementos num muito falado «motim» no mês passado, con- 
seguiu bater a equipa de Cambridge por três comprimentos, 
fazendo o percurso de quatro milhas e um quarto (6,8 quiló- 
metros) no Tamisa em 19 minutos e 59 segundos. 

Disputada com vento e sob chuva, a regata teve o seu 
início retardado por uma tempestade e a tripulação de Oxford 
tirou bom partido do seu maior peso (4 quilos por homem em 
média) e liderou desde a partida. 

A corrida foi um triunfo pessoal para o director de Oxford, 
Donald McDonald, de 31 anos e o mais velho participante na 
prova, que enfrentou a «rebelião» de Fevereiro seleccio- 
nando ele próprio os membros da tripulação, prescindindo 
dos remadores norte-americanos. 

Peça fundamental na vitória de Oxford foi também Gavin 
Stewart, com 2,03 metros de altura e 104,9 quilos de peso, o 
mais alto e pesado desta ediçãã da prova, que conta já 157 
anos de vida. 

O tempo feito pelos vencedores, 19.59, foi o mais lento 
desde 1979, mas não surpreende devido às condições at- 
mostéricas excepcionalmente adversas. 


Pugilismo: «Mundial» 
de leves-ligeiros 


O sut-aíricano Brian Mitchell manteve o título de cam- 
peão mundial de pugilismo na categoria de leves-ligeiros 
(versão da Associação) num combate nulo com o pretende 
Joey Rivera, do Porto Rico, disputado anteontem em San 
Juan. 

O combate de 15 assaltos terminou com os árbitros a 
pontuarem os dois pugilistas, que sairam a sangrar da cara, 
em 142-142. 

Entretanto, o italiano Elisio Galici é o novo campeão 
mundial de pugilismo na categoria de meios-médios ligeiros. 
(versão do Conselho Mundial), ao derrotar por «KO» o vene- 
zuelano Orlando Orozco no combate disputado anteontem 
em Cagliari, na Sardenha, 

Elísio venceu o anterior campeão ao quinto assalto. 


Mandlikova vence 
Kathy Rinaldi 


A checoslovaca Hana Mandilkova, primeira cabeça-de- 
série, eliminou a norte-americana Kathy Rinaldi nos quartos- 
de-final do Tornelo Feminino de Ténis de Washington, ven- 
cendo por 7-5 e 6-1 
Resultados: 

Hana Mandiikova (CHE) — Kathy Rinaldi (EUA), 7-5 e 6-1 
Helena Sukova (CHE) — Lori McNeil (EUA), 6-4, 2-6 e 6-1 
Zina Garrison (EUA) — Ann Henricksson (EUA), 6-2 e 6-2 
Bárbara Polter (EUA) — Sylvia Hanika (RFA), 4-6, 7-6 e 7-6 


Taça dos Campeões 
Africanos de Voleibol 


O Zamalek, do Egipto, venceu a Taça dos Campeões 
Atricanos de Voleibol Masculino, ao derrotar anteontem na 
final outra equipa egipcia, o National do Cairo, por 3-1 

O Kano Stars, da Nigéria, foi o terceiro classificado, ao 
vencer o Mouloudia, da Argélia, por 3-2. 

A sexta edição da Taça dos Campeões Africanos teve a 
participação de equipas da Argélia, Nigéria, Quénia. Zâmbia, 
Tunísia e Egipto (pais organizador), Em 1988 a fase final 
disputa-se no Quénia. 


Zola Budd lesionada 


A atleta inglesa Zola Budd, antiga campeá mundial dos 
5.000 metros, admitiu ontem ser possivel não participar este 
ano em provas devido a uma lesão no tendêo da perna 
direita. 

«É possivel que não possa participar em provas este 
Verão. 

Estou a fazer um tratamento diário, que inclui uma hora de 
natação todos os dias, para recuperar», afirmou a alleta, 

O novo treinador de Zola Budd, Harry Wilson, disse que 
está apta a completar um circuito de treino duas a três vezes 
por semana, salientando que «a sua recuperação tem sido 
boa, e quando ela começar a correr outra vez va! ficar rapida- 
mente em formas, 


Nacional maior de Andebol 


PORTO-SPORTING: 
JOGO DE CANDIDATOS 


Hoje, no pavilhão 
há jogo grande, coma 


das Antas, pelas 11 horas, 
visita da equipa de andebol 


do Sporting, que, talcomo o FC Porto, se mantém 
na corrida pelo títuis nacional. 


Os portistas, depois de uma 
primeira fase algo inconse- 
quente, parece que, após a 
«chicolada psicológica» que 
afastou Fernando Oliveira do 
comando da equipa, estão am 
condições de pugnar pelo csp- 
tro nacional, afinal, a aposta 
feita no início de temporada. 


Agora, com os jogadores 
Comédias e Pavlovic na oriem- 
tação, os «dragões» reencam- 
traram-se, e mesmo não pm 
dendo contar com dois jaga- 
dores fundamentais, como i- 


cardo e Luis Miguel, ambos le- 
sionados, O «sete» das Antas 
tem efectuado excelentes exi- 
bições. 

O professor Comédias está 
tranquilo, e aguarda serena- 
mente a partida, e em conver- 
sa com a reportagem do «CP» 
diz que, «as melhorias da 
equipa devem-se a uma 
maior união entre os nossos 
jogadores, uma maior capa- 
cidade de luta e ao facto de 
alguns atletas estarem a jo- 
gar mais desinibidos», 
adiantando ainda «não cons- 


ABC BATEU 
BELENENSES 


Com o encontro de maior expectativa marcado para a 
manhã de hoje, entre o FE Porto e o Sporting, os encontros 
de ontem não trouxeram mca de novo, tal como se esperava, 
à tabela classificativa do «ampeonato nacional de basquete- 
bol da | divisão, fase final 

Assim, & nO grupo A, 0 48C recebeu e bateu o Belenenses 
por 29-17, continuando poriisso invicto nesta prova, enquanto 
que o Benfica foi ao recintndo Clube TAP, bater esta equipa 
por 26-23. 

O ABC continua a contimar a seu bom momento de forma 
e hoje pode-se isolar no teyo da tabela classificativa, isto se o 
Sporting não consegui passar nas Antas. O Benfica, já com 
poucas aspirações, ainda luta, enquanto que o Belenenses e 
o TAP continuam a somar desaires: quatro jogos, quatro 
derrotas. 

Quanto ao grupo B, no único encontro disputado ontem, o 
Setúbal confirmou a sua superioridade e bateu o Boa Hora, 
no recinto deste por, 29-19. 

Hoje defrontam-se o Salgueiros e o S. Mamede, enquanto 
que o Académico vai atá S J Madeira jogar com a Sanjoanen- 
se, num encontro da alguma expectativa. 


Grupo À 
ABC - Belenenses 2917 
TAP- Benfica 23-26 
Grupo B 


Boa Hora - Setúbal 19-29 


tituir isto nenhuma crítica ao 
técnico anterior». 

Sobre os objectivos para a 
presente temporada, Comé- 
dias é directo e afirma que, «a 
questão está em conseguir- 
mos resistir nesta primeira 
volta. Se o fizermos, depois 
já poderemos contar com os 
jogadores lesionados, e a 
partir daí somos candidatos, 
embora considere que o 
ABC é de facto a equipa que 
mais obrigação tem de ven- 
cer esta prova». Quanto ao 
difícil embate de hoje com o 
Sporting, outro dos candida- 
tos, o técnico portista diz:«Não 
vamos querer perder a opor- 
tunidade de continuar na 
corrida ao titulo e por isso 
tudo vamos fazer para ven- 
cer esta difícil partida. Estou 
confiante e bastante opti- 
mista. De qualquer maneira, 
julgo que não é um jogo de- 
cisivo. Ainda falta muito 
campeonato». 


Hernâni e Mário: 
baixas de vulto 
nos leões 

Defrontar o F.C.Porto, no 
pavilhão das Antas, é um ver- 
dadeiro teste à capacidade da 
equipa «leonina». A forma- 
ção de Alvalade, que não se 
apresentará na sua máxima 
força, porquanto Hêmani não 
treinou durante toda a semana 
e Mário Santos esteve doente, 
a ponto de ser problemática a 
sua integração no «sete», tem 
aspirações ao triunio - pois só 
assim se manterá na «corrida» 
-, mas também não desconhe- 
ce que o adversário apenas 
perdeu um jogo, até agora, e 
«fora de casa», e que é sem- 
pre um candidato. 

Por isso mesmo, ouvimos 
do professor Ângelo Pintado a 
previsão de se tratará de «um 
encontro emotivo e equili- 
brado, perante um adver- 
sário de respeito», consti- 


tuindo «mais uma final», 


29 de Março de 1987 
OD Comércio do Porto 


Comédias, treinador do Porto: «Se resistirmos na 1.º volta, so- 
mos candidatos» 


como, de resto, sublinhou, são 
todos os confrontos nesta al- 
tura da competição. 

Pedimos ao técnico «leo- 
nino» um comentário sobre o 
rendimento actual da sua equi- 
pa, indagando, ao mesmo 
tempo, qual a sua perspectiva 
a respeito da forma como o 
campeonato está a decorrer. 

«Ao contrário de todas as 
outras equipas 

explicou Ângelo Pintado 
042 a do Sporting toi aquela 
que menos se reforçou. 

Até ficou, alías, sem al- 
guns dos seus elementos da 


«Nacional» da | Divisão de Hóquei em Patins 


BENFICA ÀS ESCURA 


A Oliveirense deu uma excelente «stickada» 
no sentido de vir a conquistar o segundo lugar na 
fase preliminar do campeonato nacional da | Divi- 
são de hóquei em patins, ao vencer, ontem, no 
pavilhão da Luz, o Benfica por um tangencial — 


mas, aparentemente, justificado — um-zero. 


A uma jornada do termo da 
«poule» qualificativa, o 
«cinco» de Oliveira de Aze- 
meis reúne todas as «chan- 
ces» de vir a concretizar 0 seu 
desiderato, podendo, inclus- 
vamente, empatar o seu derra- 
deiro compromisso (que o irá 
colocar, como antitrião, frente 
ao Paço d'Arcos), já que bene 
ficia de um superior «gos! 
average» relativamente =0 
Sporting — e estas «contas- 
radicam no pressuposto dos 
«leoes» não virem a ser sur- 
preendidos, em Alvalade, pe'o 
Famalicense, na (última) jor- 
nada a realizar de ontem 3 
quinze dias. 

Em Tomar, entrotanto, o 
F.C. Porto venceu claramente 
num encontro que conheceu 
um dos desfechos mais desn- 
velados desta vigésima-quinta 


«ronda» — o outro jogo cujo 
resultado se saldou por uma 
expressiva diferença entre 
vencidos e vencedores teve 
lugar em Paço d'Arcos, onde o 
Óquei Clube de Barcelos se 
viu concludentemente destei- 
teado num «match» que, em 
princípio, se apresentava vo- 
cacionado para conhecer uma 
maior paridade entre as forças 
em presença. 

Excelente foi a vitória da 
Ferpinta na Parede, o mesmo 
podendo dizer-se do êxito da 
Juventude de Viana em Vila 
Nova de Famalicão, ou do 
triunfo do Sporting como visi- 
tado da Sanjoanense. 

Ontem, os resultados foram 
os seguintes: 


a] 
39 


Benfica-Oliveirense 
Sp. Tomar-F.C. Porto 


Nacional de Basquetebol 


Sporting-Sanjoanense 
Parede-Ferpinta 
Famalicense-Juv. 
Sesimbra-Vatongo 

Paço d'Arcos-0. Barcelos 


SAbod 


Benfica, O 
Oliveirense, 1 


Jogo no pavilhão da Luz. 

Árbitro: Armelim Ferreira, 
de Santarém. 

BENFICA — Chambel; João 
Carlos, «Fan», Garrido, Gar- 
ção, Leste e Pina. 

OLIVEIRENSE —- Quim; Rui 
Pinto, Pardal, Zeca (1) e Her- 
nâni. 

Ao intervalo: 0-0. 


Sp. Tomar, 3 
F.C. Porto, 9 


Jogo no pavilhão de Tomar. 

Árbitro: Couto Moreira, do 
Porto. 

SPORTING DE TOMAR — 
Araújo; Vasco, Mário Rui (1), 
Paulo Zeferino, Capitolino (2), 
Lages e João Alves. 

F.C. PORTO — Franklim 
(Domingos Guimarães); Rea- 


lista (1), Alves (1), Vitor Hugo 
(4), Vitor Bruno, Domingos 
Carvalho (1), Tó Neves (1) e 
Rui Félix (1) 

Cartão amarelo — Mário 
Rui, Realista, Tó Neves e Vitor 
Hugo. 

Ao intervalo: 3-4 


A próxima jornada (última 


época anterior. Porém, iso 
não impede que a nossa 
equipa se apresente em per- 
feitas condições neste mo- 
mento, dentro das possibili- 
dades ao seu alcance, e evi- 
dentemente candidatando- 
se à conquista do campeo- 
neto nacional». 

«Mesmo assim», notou, 
«faltam muitas jornadas por 
disputar, e o conjunto das 
restantes equipas apresen- 
ta-se bastante equilibrado, 
pelo que será prematuro 
qualquer vatícinio quanto ao 
grupo campeão». 


José Carlos Teixeira 


desta fase inicial) integra os 
seguintes encontros: 


F.C. Porto-O. Barcelos 
Ferpinta-Bentica 
Sporting-Famalicense 
Juv. Viana-Sp. Tomar 
Valongo-Parede 
Sanjoanense-Sesimbra 
Oliveirense-Paço d'Arcos 


CLASSIFICAÇÃO 


E.G. Porto 
Oliveirense 
Sporting 
Benfica 

Paço d'Arcos 
Juv. Viana 
Sanjoanense 
Sp. Tomar 
Ferpinta 
Ôquei Barcelos 
Parede 
Sesimbra 
Valongo 
Famalicense . 


FOI BASTANTE NORMAL 


Não se registaram surpre- 
sas na jornada de ontem do 
Campeonato Nacional de bas- 
quetebol da | divisão, cate- 
goria de séniores masculinos. 

No encontro mais impor- 
tante, o Sporting bateu com cs 
ficuldades o Ilhabum, por 89- 
76. À Ovarense complica cada 
vez mais a sua situação. Pior 
que as exibições são 05 resut- 


tados. Desta feita, na Luz, 30 
pontos de diferença (95-65) 

Finalmente, o FC Porto 
cumpriu a sua obrigação e foi 
ao Algarve vencer 0 Imortal 
por 106-94, 

No grupo B, onde tudo está 
já decidido, a Sanjoanense ba- 
teu o Sangalhos por 87-84, o 
Barreirense o Ginásio por 102- 
96 e finalmente o Queluz cilin- 


drou o Beira Mar por 116-85 
Incontestável a superioridade 
quelucense neste grupo. 

Entretanto, hoje é dia de 
Benfica-FC Porto, no pavilhão 
da Luz. 


RESULTADOS 


Grupo A: 
Bentica-Ovarense ... 


E 


CLASSIFICAÇÕES 


Imortal-FC Porto 94-106 
Sporting-llllabum 80. 76 
Grupo B 

Barreirense-Ginásio 102- 98 
Queluz-Beira Mar 16: 65 


Sanjoanense: 


Grupo A: 
Benfica, 52: FC Porto, 50; 

llliabum. Sporting e Ovarense, 

45, Imortal, 40. 

Grupo B 


Queluz, 45; Beira Mar, 41; 
Sangalhos e Barreirense, 37: 


1. 8- B4 « Sanjaanense 36; Ginásio, 31., 


E RE 


| 


29 de Março de 1987 
OD Comérrio do Porto 


Rali da Figueira da Foz e Região Centro 


EM TEMPO DE INVERNO (AMARAL) 


António Catarino, enviado especial 


Pela segunda vez esta temporada Inverno 
Amaral e Joaquim Neto saborearam o espumante 
do triunfo, após terem imposto de forma categóri- 
ca o seu Renault 11 Turbo, no Rali da Figueira da 
Foz e Região Centro, quarta prova pontuável para 
o «Nacional» da especialidade e organizada pelo 
Clube Automóvel do Centro. 

A dupla algarvia confirmou o favoritismo que se 
lhe apontava, lançando a equipa Renault/Galp na 
senda do título. A quase um minuto ficou Carlos 
Bica que, finalmente, pôde dispôr do seu Lância 
Delta em razoáveis condições. 


Ao longo dos pisos bastante 
enlameados da Região Centro 
do Pais, Bento Amaral superi- 
orizou-se no agrupamento de 
Produção, ficando o segundo 
lugar para Manuel Rolo, num 
despique reservado aos Re- 
nault 11 Turbo. 

Bem cedo partiram para a 
estrada 28 dos 29 concorren- 
tes que se tinham apresentado 
às verificações técnicas. O fal- 
toso de última hora foi José 
Venâncio, que antes do mi- 
nuto zero sofreu um acidente 
com o seu Renault 11 Turbo, 
felizmente sem consequên- 
cias. A manhã apresentava-se 
bastante enovoada com o céu 
carregado de negras nuvens, 
a deixarem pressentir a queda 
de precipitação, como, aliás, 
acontecera de forma copiosa 
na véspera. Por isso, o piso da 
classificativa inaugural, Boa 
Viagem 1, na distância de 8,5 
quilómetros, apresentava-se 
algo escorregadio, requerendo 
alguns cuidados na condução, 
já que um deslize poderia de 
tar por terra qualquer tipo de 
aspirações. E, logo no 'aperi- 
tivo' desta edição do Rali da 
Figueira da Foz e Região Cen- 
tro, a equipa RenaulUGalp deu 
o mote, reforçando a dose de 
favoritismo que muito natural- 


com mais 36 segundos que o 
piloto da Diabolique. Bento 
Amaral, voltava a ser o mais 
rápido na Produção, seguido 
de Manuel Rolo, num idêntico 
Renault 11 Turbo, e de Pedro 
Pinto, que trouxe até à Figuei- 
ra da Foz um Ford Escort RS 
Turbo. Nefasto para as aspira- 
ções de Gomes Pereira veio a 
ser este troço, pois sofreu uma 
saída da estrada, na sequên- 
cia da qual o seu Opel Manta 
ficou incapaz de prosseguir. 


Inverno Amaral 
inicia ataque 


Na segunda e derradeira 
passagem pelo Buçaco, o al- 
garvio José Inverno Amaral 
iniciou em forma o seu ataque, 
estreando-se a ganhar provas 
oficiais de classificação e dei- 
xando Carlos Bica a 17 segun- 
dos. Refira-se que o piloto do 
Lância Delta retirou nada me- 
nos do que 13 segundos ao 
tempo averbado na primeira 
passagem. Este facto seria ex- 
plicado pelo próprio ao adian- 
tar que «tinha sido diminuída 
a pressão dos pneus, pois 
estes riçavam nas cavas das 
rodas, pelo que a direcção 
ficava presa. Ainda apanhei 


A NOSSA REPORTAGEM 
DESLOCA-SE NUMA VIATURA 
GENTILMENTE CEDIDA 
PELA 


GAMOBAR 


mente lhe era atribuída. Com 
eleito, Manuel Mello Breyner, 
o piloto que vencera o Rali So- 
pete na abertura do presente 
campeonato nacional, foi o 
mais rápido com o seu Renault 
11 Turbo, embora se tivesse 
quedado a 8 segundos do re- 
corde do troço para os carros 
de Turismo, estabelecido o 
ano passado por Jorge Orti- 
gão. A escasso um segundo 
ficou Joaquim Santos, ao 
volante do Sierra Cosworth, da 
Diabolique, 'entalado' entre os 
carros da marca francesa, pois 
Inverno Amaral alcançou o ter- 
ceiro 'crono". No agrupamento 
de Produção, Bento Amaral 
conseguia ser o mais rápido, 
denotando desde logo a sua 
disposição em não conceder 
grandes hipótese à concor- 
rência. 

Ao asfalto da Boa Viagem 
sucederam-se os pisos de ter- 
ra, a principal caracteristica 
desta prova. Bastante escorre- 
gadios se apresentavam os 17 
quilómetros da classificagtiva 
do Buçaco, a percorrer por 
duas vezes. Na primeira, Quim 
Santos foi o mais rápido, dei- 
xando Carlos Bica e Antônio 
Coutinho a dois segundos. 
Curiosamente, ambos tinham 
realizado o mesmo tempo 
Abaixo das suas possibilida- 


dois sustos, pols sal ligeira- 
mente da estrada. Mas, 
agora, tudo val bem me- 
lhor». 


Para quem tudo ficou pior foi 
para o aveirense João Santos, 
que chegou ao final do troço 
sem a roda traseira do lado 
direito do seu Fiat Uno Turbo. 
Como se isto não bastasse, 
uma posterior falta de travões 
estaria na razão do seu aban- 
dono no controlo de passagem 
de Penacova. 

Entre os mais rápidos, Cou- 


tinho e Ortigão evidenciavam 
um andamente muito seme- 
lhante — um segundo foi a di- 
ferença entre ambos neste tro- 
qo -, embora com cerca de 
uma dezena de segundos 
mais lentos que o Sierra Cos- 
worth da Diabolique. 


Na Produção a ordem repe- 
tiu-se em relação à primeira 
passagem, com Bento Amaral, 
Manuel Rolo e Pedro Pinto a 
rubricarem os melhores 
tempos. 


Joaquim Santos 
fora de combate 


Ainda antes da neutralização 
e para final desta primeira sec- 
ção, aos concorrentes depara- 
va-se a passagem inicial pelo 
troço de Arganil, o mais longo, 
com os seus 22,5 quilómetros, 
ou seja, a versão utilizada re- 
centemente no Rali de Portu- 
gal. Então, sim, muito poderia 
ficar clarificado, já que o percur- 
so não era uma pera doce para 
as mecânicas, mau grado a 
chuva que entretanto foi caindo, 
ter amaciado o piso. Para difi- 
cultar um pouco mais o desem- 
penho dos pilotos, no início da 


Inverno Amaral, vencedor incontestável 


classificativa havia algum ne- 
voeiro. 

Inverno Amaral, a andar de 
forma espectacular, conseguiu 
sr o mais rápido, embora tenha 
ficado um pouco aquém da 
marca rubricada há duas sema- 
nas no 'Vinho do Porto, d 
xando Pedro Sena a sete se- 
gundos e Carlos Bica a 13. Mas 
seria aqui que cairam por terra 
as aspirações da Diabolique, 
pois o suporte do diferencial do 
Sierra não resistiu e para Joa- 
quim Santos e Miguel Oliveira a 
única alternativa consistiu em 
levar o carro bem devagar até 
ao final do troço. A desistência 
foi o caminho a seguir. 


Com razões de queixa che- 
garam igualmente Jorge Orti- 
gão e António Coutinho, os pilo- 
tos da equipa Salvador 
Caetano/Mobil. O primeiro ter- 
minou a classificativa com o es- 
cape partido, o que tirou algum 
rendimento ao seu Corola GT, 
enquanto que o piloto de Marco 
de Canaveses efectuou um 
“peão” na «parte asfaltada do 
troço, bastante estreita, 
quando vinha a andar em ex- 
celente ritmo», conforme o 
próprio nos revelou. 

Mas satisfeito, apesar de não 
ter conseguido melhor que o 


terceiro 'crono', estava Carlos 
Bica, pois agora «só faltam ca 
valos ao motor do Lância», 
segundo as suas palavras. 

Na 'querra' da Produção, Ro- 
lo impunha-se por um segundo 
a Bento Amaral, enquanto An- 
tónio Segurado chegava ao fi- 
nal com um tubo do óleo solto, 
o que levava o seu Peugeot 205 
GTI 1.9 a deixar rasto por onde 
passava. «Percorri grande 
parte da classificativa quase 
sem óleo», era o lamento que 
se podia ouvir ao piloto. 


Assim, no final da primeira 
secção e cumpridas quatro das 
dez classificativas desta edição 
do Rali da Figueira da Foz e 
Região Centro, Inverno Amaral 
dispunha de 23 segundos de 
vantagem sobre Carlos Bica, 
enquanto Bento Amaral — «a 
andar com suficiente margem 
de segurança, embora longe 
dos cuidados postos no Rali 
de Portugal» — disfrutava de 21 
segundos em relação a Manuel 
Rolo, para quem a falta de 
pneus era óbice a uma melhor 
prestação competitiva, pois 
«apenas a acção dos Miche- 
lin M4, montados nas rodas 
traseiras, se fazia sentir». 

Agastado com o comporta- 
mento de Augusto Mendes, 
concorrente que o precedia, es- 
tava José Manuel Cunha, que 
se sentava pela primeira vez ao 
volante do Mazda 323 4WD, 
que seu irmão Ferreira da Cu- 
nha estreara no Rali de Portu- 
gal. «Não me permite ultra- 
passá-lo e numa das tentati- 
vas que efectuei cai num 
buraco, partindo a suspen- 
são dianteira do lado direito». 

Este era o panorama à che- 
gada a Arganil, onde a esmaga- 
dora maioria dos navegadores 
se mostrava surpreendida com 
o desacerto dos tempos atribuí- 
dos, deslazamento esse provo- 
cado, certamente, pelo relógio 
do controlador. 


Liderança 
reforçada 


priram nova passagem pelos 
22.5 quilômetros de Arganil. E, 
uma vez mais, Inverno Amaral 
for o melhor, ganhando 18 se- 
gundos a Carlos Bica para 
quem «o carro não dava mais» 
Alas, o piloto da equipa 
«RenaultGalp» ficaria a escas- 
ses dois segundos do tempo al- 
cançado por si próprio no Rali 
de Portugal e que constitui re- 
cerde. Por seu turno, Pedro 
Sena mantinha o terceiro lugar 
cam alguma vantagem — 22 se- 
gundos — sobre Antônio Couti- 
rio. Na «Produção» o interes- 
se subia de tom, pois Manuel 
Ralo ganhava 17 segundos a 
Bento Amaral, pelo que a di- 
ferança entre os dois era agora 
de apenas quatro segundos. 
Pedro Pinto, que tinha sido um 
des animadores deste agrupa- 
rranto desistia no final, com a 
esbraiagem do seu «Escort RS. 
Turbo» queimada, enquanto 
Henrique Cunha protagonizava 
ur despiste algo espectacular, 
que não teria grandes conse- 
quências imediatas, na sequên- 
cia de um ligeiro toque com o 
seu «Opel Manta» 

Confirmando o andamento 
rápido que vinha imprimindo, 
Icerno Amaral foi mais rápido 
ra primeira passagem pela 
Candosa'Góis, retirando nada 
menos do que nove segundos 
a» recorde a nivel nacional 
para os carros de «Turismo» 
que pertencia a Jorge Ortigão 
Hiás, ele próprio retirou três 
segundos ao tempo alcançado 
vano passado. 


desporto -wn 


Mas a surpresa aconteceria 
na «Produção», pois o algar- 
vio José Moreno impôs o seu 
«Renault 11 Turbo», enquanto 
que Bento Amaral ganhava 
um segundo a Rolo. Com 48 
segundos de vantagem sobre 
Bica, Inverno Amara! terá co- 
meçado a pensar em defender 
o pecúlo angariado, apesar de 
não ser propriamente um pilo- 
to que goste de andar a pou- 
par. Mas as tácticas, por ve- 
zes, assim o exigem, e talvez 
Bica tivesse aproveitado da 
melhor forma esse levantar do 
pé momentâneo do lider do 
«Rali» para triunfar em Lousã 
1. Mas apenas quatro segun- 
dos lhe rendeu essa proeza. 
Mais atrás Coutinho tentava 
andar ainda mais depressa e 
rubricava o terceiro «cronom, 
com Ortigão e Breyner a reali- 
zarem o mesmo tempo. Na 
«Produção» Bento Amaral au- 
mentava para 13 segundos o 
avanço sobre Rolo. À luta cir- 
cunscrevia-se apenas aos 
dois, pois António Segurado 
estava já a mais de dois minu- 
tos. Na segunda passagem 
por Candosa/Góis, Inverno ga- 
nhava mais 20 segundos a 
Bica é arrumava praticamente 
a questão ao cimentar a sua 
vantagem em mais de um mi- 
nuto. Nesta fase final do «Ra- 
li» O despique mais interes- 
sante passou a ser protagoni- 
zado por Jorge Ortigão e por 
Antônio Coutinho, pois à em 
trada da penúltima classifica- 
tiva apenas um segundo se- 
parava os dois pilotos Uma lu- 
ta «fratricida» pelo quarto lu- 
gar, já que o último posto do 
pódio parecia ser pertença de 
Pedro Sena, graças aos 22 se- 
gundos de vantagem de que 
dispunha após Lousã? 


Na «Produção», Bento 
Amaral defendera-se da me- 
lhor forma dos ataque de Ma- 
nuel Rolo e garantia 14 segun- 
dos sobre o seu adversário. 


Se neste caso a ordem se 
manteve, já na questão «Toy- 
ota», Jorge Ortigão conseguiu 
suplantar o seu colega de 
equipa por um segundo, após 
ter alcançado o segundo me. 
lhor tempo em Boa Viagem 2, 
apenas com mais uns segun 
dos que Inverno Amaral. Uma 
classificativa sem dúvida à 
medida de Ortigão, pois o ano 
passado estabelecera aquela 
que ainda é a melhor marca 
Todavia, o grande azarento 
desta fase final do «Rali» seria 
Pedro Sena, que não foi além 
do 12º tempo, na sequência 
de diversos problemas surgi- 
dos no seu «Peugeot 205 GTI 
1.9», que lhe valeram inclusive 
uma penalização de estrada 
de 5 minutos, Tudo isto, ape- 
sar dos esforços louváveis da 
assistência da equipa 
«RenaulGalp», que procurou 
em Coimbra solucionar os pro: 
blemas do piloto da «Autosil 
Equipa Rali» 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL OFICIOSA 


— Inver. Amaral Joaq. Neto (Renal! 11 Turbo) 


1 
2*-C. BicaFem. Prata (Lância Delta) 

3-4. Ortigão P. Perez (Toyota Corolla GT) 

4.º- Ant. Coutinho/4. L. Nascimento (Toyota Corota GT) 
5. Man. M, BreynerAll. Lavrador (17 turbo) 

6.º-J. Pontes/M, Feio (Peugeo! 205 GTI) 

7:*-P. Sena/Ant. Guerra (Peugeo! 205 GTI) 


8-8. Amaral/A, Beviláqua (R11 Turbo) 
9:*- Man, Rolo'F, Fernandes (R't1 Turbo) 
40: - Ram, Fernandes Ant. Monteiro (Fiat Ritmo) 


des esteve Mello Breyner, que 
se queixava no final do troço 
do seu Renault 11 Turbo. Daí 
o sétimo tempo alcançado, 


da 


Bento Amaral dominou a Produção 


TRANSMOTOR, S.A. 


PORTO LISBOA 


Após a neutralização os con- 
correntes ainda em prova cum- 


fransmotor 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


| A MAIOR EMPRESA DO PAIS EM COMERCIALIZAÇÃO DE VIATURAS AUTOMÓVEIS 


vu -desporto 


ANDEBOL 


Campeonatos nacionais — se- 
niores-masculinos — | Divisão — 
Grupo A— F.C. Porto-Sporting (11 
horasipav. das Antas) 

Grupo B - Salguelros-Acadé- 
mica de S. Mamede (18 horas/pav. 
do Vigorosa); Sanjoanense-Aca- 
démico (17 horas/pav. da Sanjoa- 
nense). 

1 Divisão — Grupo A — Cara- 
mão-Passos Manuel (18 horas/ 
pav. do Paço d'Arcos) 

Grupo B — Sporting de Braga- 
Quimigal (17.30 horas/ginásio da 
Escola André Soares); Desportivo 
da Póvoa-Vilanovense (18 horas/ 
pav, da Póvoa); Comércio e Indus- 
tria-Almada (15,15 horas/pav. da 
Secil). 

tl Divisão — Série C — CDUL- 
Portimonense (15 horasipav. uni- 
versitário de Lisboa). 

Juniores-masculinos - Zona 
Norte — Acadómica-Albicastrense 
(16,30 horasipav. universitário de 
Coimbra); Alves Roçadas-Acadé- 
mica de 
de Vila Real) 

Zona Sul - Santlsgo-Lusitano 
/Estremoz); Bena- 
de Almeirim (17 
horas/pav. do Benavente). 

Juvenis-masculinos — Zona 
Norte — Acadómica-Escola Secun- 
dária do Castelo Branco (15 horas! 
pav, universitário de Coiinbra); Vila 
Real é Bonfica-Cantanhedense 
(15 horasipav. de Vila Real). 

Zona Sul - Vasco da Gama-: 
Pedro (14,30 horas/Vidiguei 
Zona Azul-Montemor-o-Novo 
horasipav. de Beja); Vela Tavira- 
Amador de Lagos (12 horas/Ta- 
vira); Benavonte-Salvatorrense (15 
horas/pav. de Benavente) 

Seniores-femininos — Zona 
Sul — Muge-Bentica (18 horas/ 
Muge); Ginásio do Sul-Scalipus 
(11,30 horas/pav. António da 
Costa — Almada); Torres Novas- 
Encamação (15,30 horasipav. de 
Torres Novas) 


AA. PORTO — senlores-mas- 
culinos — | Divisão — Grupo dos 
Primeiros -- Boavista-Paroquial 
(19 horas/ginásio do Liceu Garcia 
de Orta) 

Juniores-masculinos — | Divl- 
são — Grupo dos Últimos — Módi- 
cus-Águas Santas (11,30 horas/ 
pav. do Módicus) 

HM Divisões — Leça-Freixioiro 
(9 horasipav. Custódio Antunes); 
Nun'álvares-Penafisl (10 horas/gi- 
násio da Escola Maria Lamas) 

Juvonis-masculinos — | Divi- 
são — Grupo dos Primeiros — 
F.C. Porto-Curvalhos (10 horas/ 
pav. das Antas). 

HAN Divisões — Sórte B-— Lusita- 
nos-Nun'Alvaros (11 horasipav, de 
Vila Lia); Agulas-Boavista (10 
horas/ginásio do Liceu Garcia do 
Orta) 

Infclados-masculinos — ll Divl- 
são — Águias do Porto-Progresso 
(11 horas/ginasio do Liceu Garcia 
de Onta); Loça-Vilanovensa (10,0 
horas/pav. Custodio Antunes), 

Juvi 
se-Vigorosa (10,30 horas/Lever, 


— Formentões-Francisco 
de Holanda (18 horas/pav. de Fer- 
mentões); Fafo-A.B.C. (11 horas/ 
pav. de Fate), 


ATLETISMO 


A.A, PORTO — D.N/Jovem — 
apuramento distrital - provas (r- 
servadas a atletas infantis e inicia- 
dos de ambos os sexos), a partir 
das 9,30 horas, na pista do Estádio 
Universitário do Porto. 

Volta à Cldado da Maia (estato- 
tas) — a partir das 9,30 horas, na 
distância de 27,500 km, entre a 
Camara Municipal o o Estádio da 
Maia. 


BASQUETEBOL 


Campeonatos nacionais — se- 
niares-masculinos — | Divisão — 
Grupo A - Bontica/Helix-F.C 
Porto/Maxall (17,30 horasipav. da 
Luz); Imortal/Hotel Montechoro 
Marsil-Ovarense Batista & Irmão 
(18 horasipav. de Albufeira) 

Grupo B - BarreirenseiPão de 
Açucar-Belra Mar (17,30 horas/ 
pav. do Barreirense); Queluz- 
Ginásio/Jornal de Notícias (17,30 
horas/pav. do Queluz) 

N Divisão — Zona Norte - Gru- 
po A — EsqueiraiCunha Queiroz- 
Académica (17,30 horasipav de 
Esgueira); Desportivo de Leça- 
FigueirenserBeiratrio (17,30 horas: 
ginásio do Liceu de Matosintos); 
Olivais/Urbiop-Salesianos (17,30 
horasipav. dos Olivais). 

Grupo B - CDUP-Gaia (16 
horas/pav. Galvão Teles); ARCA! 
Minosa-Aradémica (17 horas/pav. 
da Oliveirense), Laça-Vasco da 
Gama (17 horas/pav. do Leça). 

Zona Sul -- Grupo A — Algés 
Belononses (17 horasipav, do Al- 
gés); Atiético-Estrelas da Avenida 
(17 horasipav. da Tapadinha); 
Cruz Quebradense/ECHophilEs- 
toril (17,30 horas/ginásio da Escola 
de Linda-a-Velha) +. 

Grupo B — Farense-Luso (18.30 
horas/pav. de Faro); Scalipus-Qui- 
miga (17,30 horas'pav. do Naval 
Setubalense), 


1 Divisão — Zona Norte - Vila- 
novense-Desportivo da Covilhã 
(17,30 horas/pav. do Vilanovanse); 
Ginásio de Agueda-Guilões (17,30 
horas/pav. do Águeda); Conimbri- 
cense-Desportivo da Póvoa (17,30 
horas/pav. do Conimbricenso); 
Galitos/Correio da Manh 
Paroquialisar Rakoll (19 horas/ 
pav. de Aveiro), 

Zona Sul - Seixal/Caves 
Barrocão-Camide/AMF-Voit (21 
horas/pav, do Seixal); Lusitano- 
Joanita (17 horas/ginásio da Es- 
cola Preparatória André Resende); 
União de Santarém/Snappy-Vitória. 
de Setúbal (17 horas/pav. de San- 
tarém); Palmeiras-Chamusca/Éxito 
(17 horasipav. do Montijo), 

Juvenis-masculinos — Zona 
Norte — Série A — ARCA/Simol- 
des-CDUP (16 horas/ginásio d 
Escola Preparatória de Azemeis 
Ovaronse/Batista & Irmão-Naval 
1º. de Maio (15 horas/pav. de 
Ovar); Gaia-Salosianos (11 horas/ 
pav. do Gaia). 

Série B-— Paroquial!Calçado Mil- 
lay-Desportivo da Póvoa (17,30 
horas/ginásio do Liceu de Gaia); 
Esqueira-Galitos/ervell (11 horas/ 
pav. de Esgueira); F.C. Porto-Ana- 
dia (11 horas/pav. das Antas), 

Zona Sul — Sério A - Queluz- 
Torres Novas (15 horas/pav. do 
Queluz); Estrelas da Avenida-Al- 
gós (15 horasipav. das Olaias); 
imortal/Bird's Nest-Soixal (16 
horas/pav. de Albufeira) 

Zona Sul - Marinhense- 
Barroirense/Pão de Açúcar (17 
horas/pav. da Embra); Atlética! 
Gostol-Cruz Quebraden 
horas/pav. da Tapadinha) 
se-Palmeiras (15,30 horas/pav. de 


mico (16 horas/ginásio do Liceu de 
Gaia); Olivais-Basquotebo! Femi- 
nino (16 horasipav. dos Olivais); 
Desportivo da Póvoa-Sanjoanonss 
(16 horas/pav. da Póvoa). 


Zona Sul - Santo Andró-CIF 
(11,15 horas/ginásio da Escola de 
Santo André); CDUL-Algós (16,30 
horas/pav. universitário de Lisboa). 

W Divisão — Zona Norte — Vila- 
novense-C.LC. (18 horasipav. do 
Vilanovense); Soutocico-António 
Aroso (16 horasipav. de Leiria); 
Esgueira/Aliança Soguradora-San- 
galhos (16 horasipav. do Es- 
queira) 


Zona Sul - Fisica-Cruz 
QuebradenseiMóvois Cabral (16 
horas/pav. da Física); Amigos-Es- 
trelas da Avenida (18 horas/ginásio 
da Escola Gonçalves Zarco); Saixal/ 
Pedrosas Móveis Lda.-Escola So- 
cundária da Amadoraiitalus (16,30 
horas/pav. do Seixal) 


A.B. PORTO - Juvenis-mascull- 
nos — ll Divisão — Desportivo de 
Leça-Campanhã (11. horasiginásio 
do Liceu de Matosinhos); Vasco da 
Gama-Coimbrões (11 horas'ginásio 
do Colégio de Gaia); Académico- 
CDUP/B (11 horasipav. do Acadó- 
mico); Guifões-UBP (11 horasipav 
do Guilõos) 

Iniciados-masculinos - F.C. 
Porto/B-Fluvial Portuense (9 horas); 
Desportivo da Póvoa-CDUP/A 
(10,15 horas); F.C. Porto/A- 
Salesianos/A (11,15 horas). Jogos 
no pavilhão da União de Bancos 
Portugueses. 

Torneio do Futuro — Colmbrões- 
Paroquial (9,30 horas); Guifões- 
Salesianos/B (10.45 horas); COUP/ 
eça (9,30 horas). Jogos no pavi- 
Inão da União de Bancos Portu- 
queses. 

Juniores-temininos - CPN- 
Bolacesto (9,30 hotas/pav. de Er- 
mesinde) 

Juvenis-femininos - CP N.-An- 
tónio Aroso (11 horas/pav. de Ermo- 


sindey; Vilanovensa-Cr" srões (11 
horas/pav, do “-  avense); 
Bolacesto/A-Aw nsa/CIBF 
(NMhorasígins on! Gaia) 

AB, LISEO cs «enis 
masculinos n-Uuuives, 
João de Brito páv. do 
Queluz); Sporiwy-Jeiras (9,30 


horas/pav. de Alvalade). 

Sério 8 - Nacional-Algós/6 
(10,15 horas/ginasio do Liceu Pedro 
Nunes); Maria Pia-Carnido (11,30 
v. universitário do Lisbos 
Sacavenense-Educação Fisit 
(10,15 horas/Sacavém); Ator 
Atlético Cartaxense (10,15 horas/ 
pav. universitário de Lisboa); Pedro 
Nungs-CDUL (9 horas/ginásio do Li- 
ceu Pedro Nunes), 

Iniciados-masculinos — Série C/ 
1- Estrelas da Avenida-Quoluz 
(9,45 horas/pav. das Olaias); Benti- 
ca-Educação Fisica (11 horas/pav. 
da Luz), 

Sório C/2 — Sporting-Algés (9,30 
horas/pav de Alvalade); S. João de 
Brito-SIMECO (9 horas/ginásio do 
Colégio de 5. João de Brito) 

Juniores-femininos — CIBA-CIF 
(10,15 horas/pav. da Amadora). 
COUL-SIMECO 19 horasipav. un 
versitário de Lisboa), Algós-Santo 
André (10,15 horas pav. do Algés). 

Juvenis-femininos — Arrudense- 
COUL (10415 borasginósio da Es- 
cola D. João de Castro); CIF-Escola 
Secundária da Amadora (9 horas” 
ginásio da Escola D. Joao de 
Castro) 


Iniciados-femininos — Série A — 
Algés/B-CIF (9 horas/pav. do 
Algés) 

Sério B - Arrudense-Naciona! 
(10,15 horasipav. universitário de 
Lisboa); CAC/Pontinha-CIBA (11,30 
horasipav, universitário de Lisboa) 


CANOAGEM 


VII Descida do Rio Vouga — em 
S. Pedro do Sul, 


CICLISMO 


A.C. BRAGA - Prómio «Calçado 
Kidskin» (competição reservada » 
seniores e profissionais) — partida (9 
horas) junto ao Estádio Municipal ie 
Guimarãos e chegada ao Bairro 
Nossa Senhora da Conceição, tam 
bém em Guimarães, na distância tie 
130 km, através de um itinerário que: 
compreondo passagens por Vita 
Nova de Famalicão, Barcelinhos, 
Necessidades, Apúlia, Ofir, Espo- 
sende, Barcelos, Prado, Braga, St- 
meiro e Falperra, 


FUTEBOL 


Campeonato da Europa — fas» 
de qualificação — Grupo 2 Portu 
gal-Malta (16 horas/Estádio dor 
Barreiros - Funchal) 

Campeonatos nacionais — ll Di- 
visão — Zona Norte — Feirense 
Guarda (16 horas/Campo Marcolins 
de Castro — Vila da Feira). 

Juniores — Zona Norte — Unix 
de Coimbra-Sporting de Braga (tr 
horas); Beira Mar-Famalicão. 

Zona Sul - União de Leiria-Bu 
roirenso; Torralta-Sporting; Acade- 
mica-Bentica (16 horas). 

Juvenis — Zona Norte — União de 
Coimbra-Varzim; F.C. Porto-Vianerr 
so (no Campo da Constituição), 

Zona Sul - Sporting-Belenenses. 

Apuramento dos oltavos class. 
ficados — Famalicão-Leiria o Marrt- 
zes (no Parque Alba — Alborgaria-i» 
Velha); Fronteirense-Lusitano (ra 
Campo Dr. Augusto Amado Aguiar 
Cuba). Jogos às 11 horas, ma 
campos utilizados, habitualments, 
pelos clubes indicados em primera 
lugar, salvo as excepções refencas. 


AF. AVEIRO — | Divisão - Zona 
Norte - Cucujtes-Milheitconse; Ar- 
rifanenso Fajóos; Fihos-Cortegaça: 
Taroi-Sanjoanonse; Carregosense- 
Bustelo; S. Roque-Valecambrense; 
Esmoriz-S. João do Vor; Paços de 
Brandão-Sanquedo. Avanca-Lobão. 

Zona Sul - Bustos-Famalicão, Fi 
nheironse-Gafanha; Pedralva-Pes- 
segueiranse; Vaguense-Alba; Fer- 
mentolos-Valonguenso; Macinha- 
tense-Olã; Laac-Calvão; Fidec- 
Paredos do Bairro; Aguinense- 
Nego, 

1 Divisão - Zona Norte - Moste- 
ro F.C .-Argoncilhe; Oliveirense 
F.C.-Soutenso; Guizande-Caldas de 
S. Jorgo; Romariz-Pigeiros; Real 
Nogueirense-Relâmpagos Noguei- 
renso; GD. Mostoiro-Arouca; Na- 
cioira de Sarnes-Pedorido. 

Zona Centro — Unidos-Vista Ate 
gre; Beira Vouga-Gatanha d Áqués 
Boira Ria-TravassO; Barroca-Mur- 
tosa; Torreira-Eixenso; Mourisquer- 
acieira de Cambra; Águas 
Boas-Recardães. 

Zona Sul — Troviscal-Sosonse; 
Moitenso-Mamarrosa; Amoreirense- 
Pampilhosa; Barcouço-Vilarinho do 
Bairro; Poutona-Samol; Barró-4m- 
tes; Casal Comba-Ponte do Vagos. 


Ill Divisão — Zona Norte — Al- 
varenga-Canedo; Esirela AzutS. 
Vicente de Pei 


Gândara; Santins-Sampedrensa; 
Talhadas-Paradeia do Vouga; Ro- 
cas-RioMeão 

Zona Sul - Bom Sucesso-Mogo- 
fores; Parada do Cima-Covão do 
Lobo; Alquorubim-Ajax; Fogueira- 
Couvelha; Azenha-Universidade 
do Aveiro; Quintás-Paradela; Mon- 
sarros-Arviscal. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
tualmento, pelos clubes Indicados 
em primeiro lugar. 

Juvenis — Sério A — Argoncihe- 
Esmojãos; Sporting de Espinho- 
Cesarense: Ginásio do Arouca-P=- 
ços de Brandão; Arada-Armitana. 

Série B — Murtoense-Real No- 
gueirenso; Estarreja-S. Roque: Oi- 
veirenso-Valecambrense; Torrera- 
Macioita de Cambra. 

Sério C — Alquerubim-Fidec: 
Valonguenso-Beira Mar; Movris- 
quense-Bom Sucesso; Gatarda- 
Alba; Mcinhala-Pessegueiro. 

Sórie D-— Luso-Oliveirinha, Mea- 
Ihada-Recreio de Águeda; Anada- 
Calvão; Vaguense-Bustos. 

Iniciados — fase final — Arsta- 
nenseSanjoanense: Sporting de 
Espinho-Beira Mar, Lourosa-Ae- 
creio de Aqueda. Jogos as 18,30 
horas, nos campos utlizados, ha- 
bitualmento, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar 


A.F, BRAGA - | Divisão — at- 
me-Airão (10 horas); Fão-S. 
Cosme; Lagenso-Ruivanense: 
Ceramistas-Dumienso (no Campo 
Adelino Fiibeiro Novo - Barcelos) 
Tadim-Lomarenso, Vilaverdersa- 
Marinhas: Ferreiranse-Ribenão. 
Ventosa-Celoricense (no Campo 
Municipal de Vieira do Minho); 
Adaúte-Terras do Bouro; Maria da 
Fonte-Campelos; Fermilense-São 
Romão 

1! Divisão — Esporões-Scbre- 
posta (10 horas/Campo do Sotrei- 
to — Ferreitos); Fornelos-Ouisiro 
(10 horas:Campo José Manues Oli- 
veita Rodrigues +, Medelo Fate): 
Silvares-Selho (19 horas), Águias 
da Graça-Martim. Pousa-Apulia 
Soarense-Este; Gandarela-Rôs- 
sas; Guilhotrei-Vasco da Gama: 


Arco de Baúlhe-Cepanense; Tor- 
catense-Golães. 

WI Divisão — Ribeira do Neiva- 
Necessidades (10 horas); Vitória 
Futebol Clube-Encourados (10 ho- 
ras); Arcos-Sete Fontes (10 ho- 
ras); Granja-Meães; Fradelos-Ga- 
vião; Antas-Cervães; Pico de Re- 
Enguardas-Ti- 
; Rendule-Amoso; Avidos e 
Lagoa-Panoiense; Ruílhe-Laje; Es- 
pinho-Garte (no Campo das Carva- 
Iheiras — Pedralva); Maikes-Navar- 
ra; Ponte-Figueiredo; Gonça- 
Pedes; Arões-Gerês; São Lou- 
rença de Goláes-Armil. Jogos às 
16 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

Juvenis — Santa Tecla-Gil Vi- 
cente; Vizela-Bairro da Misenicór- 
dia; Andorinhas-Fafe; Esposende- 
Sporting de Braga/B (11 horas). 

Iniciados (jogo em atraso) — 
Sporting de Braga/B-Vitória de 
Guimarâes/A (11 horas). 

Infantis — Esposendo-Tibães (9 
horas); Sporting de Braga/B-Spor- 
ting de Braga/A (9,30 horas); Fa- 
malicão-Vitória de Guimarãos; 
Ucha-Dumiense. Jogos às 10 ho- 
ras, salvo as excepções referidas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


A,F. BRAGANÇA - | Divisão — 
Carrazeda-Torre; Moncorvo-Ca- 
chão; Mirandela-Parada; Argozelo- 
Izeda; Sendim-Mogadouro; Miran- 
dês-Vinhas. 

1 Divisão — Rossas-Urrós; Mãe 
dÁgua-Vilas Boas; Águia Vimioso- 
Alfandeguense; Vila Flor-Águias 
Morais. Jogos às 16 horas, nos 
campos utilizados, habilualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro. 
lugar. 


A.F. CASTELO BRANCO — 
Taça «A.F.C.B.» (Bodas de Ouro) 
- Benfica e Castelo Branco-Spor- 
ling da Covilhã (16 horas/Atalaia. 
do Campo). 

Junior 
vares, 

Inloiados — Sporting da Covilhá- 
Fundão; Aicaíns-Vila Velha de Ró- 
dão. Jogos às 11 horas, nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 


AF. COIMBRA- | Divisão To- 
cha-Ançã; Poiares-Carapinhelren- 
se; Pedrulhenso-Praia Leirosa (no 
Campo da Adémia); Febres-Cer- 
nache; Académico do Paço-Es- 
perança; Sourense-Buarcos; Ala- 
Arriba-Eirense; Ulmeirense-Argus, 

1 Divisão — Sério A — Noves- 
Casaense; Brasfemes-Adémia; 
Vila Pouca-Chelo (no Campo do 
Taveiro); Lorvanense-Nogueiren- 
so; Sanjoanense-Souselas; Ribei- 
renso-Vilela. 

Sério B — Maiorca-Enxolães. 

Wh Divisão — apuramento do 
campeão — Tourizense-Cadim 
Mocidade-S. Silvestre. 

Apuramento dos terceiros 
classificados — Meruge-Ereira (no 
Campo da Lousã); Moinhos-Con- 
deixa (no Campo de S. Martinho 
do Bispo). Jogos às 16 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções re- 
fendas, 

Juniores — Sório A — Poiares- 

COJA; Ançã-Podrulhense (9 ho- 
ras); Mocidade-Mirandense; Ta- 
buense-Lorvanense; Sourense- 
Vigor. 
Série B - Maiorca-Montemoren- 
se; Marialvas-Carapinheirense: 
Ala-Arriba-Águias; Sombras Ne- 
gras-Febres; Buarcos-Botafogo (9 
horas). 

Juvenis — Ançã-Sombras Ne- 
gras (11 horas); Arzila-Gatões; 
Praia Leirosa-Quiaense; Oliveira 
do Hospital-Poiaros; Marialvas-To- 
cha, Alfarelense-Lousanense. 

Iniciados — fase final — Naval 
1º, de Maio-Marialvas (11 horas); 
Académica-União de Coimbra. Jo- 
gos às 10,30 horas, salvo as ex- 
cepções referidas, nos campos 
utilizados. habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar 


Sertanense-Sil- 


AF. GUARDA - | Divisão — 
Celorico-Sabugal; Vilar Formoso- 
Fornos; S. Martinho- Trancoso; Té 
zem-S. Santos, S. Romão-Figuei 
ra; Fozcoa-Vodra: Meda-Almeida; 
Pinhel-Cativelos. Jogos às 16 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


A.F. LEIRIA- | Divvisão - Zona 
Norte — Praia da Vieira-Bidoeira: 
Caranguejeira-Mata Mourisca; Ra- 
nha-Pombal:; Arcuda-Ansião; Bar- 
reiros-Vieirense; Unidos-Figueiró 
dos Vinhos 

Zona Sul - Geraldes-Moltense; 
Valcovo-Vidreiros; Soulocico-Lis- 
boa e Marinha; Foz do Arelho-Be- 
nedita; Biblioteca-Juncalenso; 
Santa Suzana-S. Bemardino. Jo- 
gos às 16 horas, nos campos utili 
zados, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro lugar, 


A.F. PORTO - Taça «José 
Maria Pedroto» — Sério A - FC. 
Porto-Ermesinde (11 horas/campo 
de treinos do Estádio das Antas), 

Leça-Rio Ave; Salgueiros-Tirsense 
(no Campo Rui Navega); Leixões- 
Trotense. 

Série B - S. Martinho-Felguei- 
ras (21 horas); Freamunde-Lisa; , dos 
Paços de Ferreira-Penafiel. 

1 Divisão — Aliados-Alpendora- 
da; S. Pedro da Cova-Desportivo 
de Portugal; Sport de Rio Tinto- 


Progresso; Maia-Candal; Vala 
dares-Senhora da Hora; Vila Meã- 
Bougadense; Vilanovense-Aliético 
de Rio Tinto; Fridão-Gondomar; 
Sandinenses-Avintes; Grijó-Cas- 
telo. 

1 Divisão — Série A — Roriz-S. 
Romão; Aparecida-Gens; Alfenen- 
se-Aliança da Gandra; Rebordosa- 
Ataense; Desportivo da Livração- 
Nun'Álvares; Cete-Campo; No- 
gueirense-Cristelo; Sousense-Es- 
trelas de Fânzeres; S. Mamede de 
Coronado-Águas Santas. 

Sério B — Pedras Rubras-Pera- 
fita; Loverense-Aguçadoura; São 
Félix da Marinha-Paiço; Padroen- 
se-Perosinho; Cruz-Lusitanos de 
Santa Cruz; Canelas-Arcozelo; La- 
vra-Crestuma; Foz-Coimbrões; 
Serzedo-Canidelo. 

1 Divisão — Série A — Paço de 
Sousa-Baltar; Rio de Moinhos- 
Baião; Sobrado-Salvadorense; So- 
broirense-Zozerenso; Rio Mau- 
Melres; Vasco da Gama-Caide de 
Rei; Barrosas-Santa Cruz do Dou- 
ro (no Campo do Lousada); Co- 
velo-Zebreirense; Vandoma-Vila 
Boa de Quires. 

Série B — Mindelo-Desportivo de 
Vilar; Vilarinho-Vila Chã; Balse- 
ihense-Angeiras; Ramaldense- 
Pasteleira; 
de Agrela; 
Pedro de Fins-Custóias; Leça do 
Balio-Bagunte. Jogos às 16 ho- 
ras, nos campos ulilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar, salvo as excp- 
qões referidas. 

Juniores — Sério A — Penatiel- 
Amarante (no Campo do Croca); 
Maia-Atiótico de Rio Tinto (9 
horas). 

Sério B — Salgueiros-Candal (no 
Campo Rui Navega); Gervido-In- 
festa. 

Prova Extraordinária — Taça 
«Dr. Edison de Magalhães» — 
Série A - Ramaldense-Boavista (9 
horas); Senhora da Hora-Canidelo;, 
Valadares-Foz (9 horas). 

Sério B — Avintes-Sandinenses; 
Canelas-Grijó (9 horas). 

Sério C — Varzim-Custóias. 

Sério D — S. Martinho-Tirsense 
(9 horas). 

Série E - Ermesindo-Valon- 
guense; Progresso-Pedrouços; 
Gondomar-Cruz. 

Série F — Paços de Ferroira-Re- 
borosa (9 horas); Felgueiras-Frea- 
munde (em Lagares). Jogos às 
9,30 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

Juvenis — Sério A — Grijó-Olivei- 
ra do Douro; Valadares-Progresso 
(11 horas); Candal-Salgusiros 

Sério B — Paredes-Rio Ave; 
Desportivo das Aves-Pedrouços. 

Prova Extraordinária — Série A 
—Lixa-Bustelo; Alpendorada-Pena- 
fiel. 

Série B — Juventude do Agrela- 
Aliados; S. Martinho-Freamunde 
(11 horas); Paços de Ferreira-Tir- 
sense (11 horas). 

Sério C — Infesta-Valonguense; 
Nogueirense-Sport de Rio Tinto; 
Trofense-Ermesinde. 

Sério D — Atlético de Vilar-Rio 
Ave; Vilar do Pinheiro-Pedras Ru- 
bras, 

Sério E - Sandinense- 
Vilanovense/A; Canelas-S. Félix 
(11 horas); Perosinho-Avintes. 

Sórie F — Serzedo-Canideio. 

Série G — Perafita-Leça; Padro- 
enso-Leixões; Custóias-Senhora 
da Hora. 

Sério H - Foz-Boavista (9,30 ho- 
ras); Invicta de Massarolos-Recre- 
ativo do Covelo (11 horas/Campo 
do Foz); Maia-F.C. Porto (11 ho- 
ras), Jogos às 10 horas, nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções re- 
feridas, 

Iniciados — Valadares-F.C. 
Porto (10 horas/Campo do Coim- 
brões). 


A.F. VIANA DO CASTELO - | 
Divisão — Cultural de Alvarães- 
Desportiva Darquense: Cultural da 
Correlhá-Desportiva de Lanheses; 
Sporting Courense-Sport Valencia- 
no; Âncora Praia-Desportivo de 
Cerveira; Lanhelas-Desportivo 
Castolense; «Os Torreenses»-For- 
jães; Cultural de Anha-Amadores 
de Caminha. Jogos às 16 horas, 
nos campos utilizados, habilual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 

Juvenis — Âncora Praia-Atiético 
de Valdevez; Desportivo de Mon- 
ção--Os Torreenses»; Desportivo 
da Meadola-Desportiva Fachense; 
Desportivo de Cerveira-Vila Fria 
1980; Sporting Courense-Despor- 
tiva de Campos; Ponte da Barca- 
Desportivo Areosense. Jogos às 
10 horas, nos campos utilizados, 
habitualmento, pelos clubes indica: 
dos em primeiro lugar 


AF. VILA REAL — ! Divisão 
(jogo em atraso) — Flaviense-Bair- 
ro Latino. 

1 Divisão — Zona Norte — Para- 
da de Cunhos-Escariz: Vilaran- 
delo-Borbela; Sabroso-Borralha: 
Vilar de Perdizes-Campos de 
Jales; Gache-Vilarinho; Sallo-Car 
razedo; Loivos-Palheiros. 

Zona Sul - Abaças-Fontes no 
Campo da Cerdeirinha — Noguei- 
ra); Cumieira-Sabrosa; Aljoense- 
Pinhão; Santa Marta-Campeá; 
Douro-Favaios; Santinense-No- 
gueira: S, Martinho-Bujões. Jogos 
ds “18 horas, os campos usa” 

habitualmente, pelos clubes 
Recados em primeito lugãr ** 

Juniores — Mateus-Borbeia (9,30 
horas); Campea-Regua: Ribeira de 
Pena-Vila do Conde; Samardô-Fla- 


viense; Bairro Latino-Douro. 

Juvenis — Zona Norte — Chaves- 
Salto; Valpaços-Vilarelho; Flavien- 
se-Sabroso. 

Zona Sul - Mondinense-Santa 
Marta; Régua-Murça: Abambres/B- 
Aljoense; Parada do Pinhão-Santa 
Marina. Jogos às 11 horas, salvo a 
excepção referida, nos campos utii- 
zados, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


A.F. VISEU | Divisão — Cinfães- 
Cabanas; Moimenta da Beira-Nelas; 
Castro Daire-Cambres; Canci 
Paivense; Mortágua-Lusitano; Spor- 
ting de Lamego-Carvalhais; Canas 
de Senhorim! Penalva-Ta- 
buaço 

1 Divisão — Barbeita-Carregal do 
Sal; Oliveira de Frades-Ferreira de 
Aves; Queirã-Resende; Sampe- 
drense-Boassas; Nandute-Molelos; 
Sande-Mundão; Sátão-Vouzela; Pe- 
dreles-Sernancelhe. Jogos às 16 
horas, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

Juvenis — Cracks de Lamego- 
Molelos; Académico de Viseu-Cam- 
bros. 

Infantis — Valença do Douro-Mor- 
tágua (10,30 horas), Jogos às 10 
horas, salvo a excepção referida, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


FUTEBOL FEMININO 
ALF. AVEIRO - Ferreirense-Pai- 
ven: Estrela Azul-Troviscal. Jo- 
gos às 15 horas, nos campos utili 
zados, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar 


FUTEBOL DE SALÃO 

Campeonato nacional da | Divi- 
são — Marítimo Olhanense-Lasa 
Desportiva (11 horas/pav. de 
Olhão); Cicio Clube de Lagos-Santa 
Eulália (11 horas/ginásio da Escola 
Secundária de Lagos); Europeia- 
TCR/Arsol (10 horas/pav. da Tapa- 
dinha); Páteo Alfacinha-Crecor 
(11,30 horas/pav. da Tapadinha); Is- 
mailitas-Santa Cruz F.C. (11 horas/ 
pav. do Sacavenense); Quintinha- 
Palácio F.C. (11 horas/pav, da Ama- 
dora); Moradores do Carvalhido-O 
Sol Nasce Para Todos (11 horas! 
pav. do Académico); Académicos- 
Dragões (10 horas/pav. do Infante 
de Sagres); Freixisiro-Bepaliz (11 
horas/pav. do Freixieiro); Infante de 
Sagres-Móvelmoda (11 horasipav. 
do Infante de Sagres), 


GINÁSTICA 
Campeonato nacional de duplo 
minitrampolim — provas a partir 
das 10 horas, no pavilhão do Grupo 

Desportivo de Sesimbra. 


HÓQUEI EM CAMPO 


AH.C. PORTO- juniores - Viso- 
Ramaldense (10 horas/Viso), 


HÓQUEI EM PATINS 


Campoonato nacional de junio- 
res - Zona Norte — Académica de 
Coimbra-Valongo: Sanjoanense-ln- 
fanto de Sagres. 

Zona Sul — Hóquoi de Loiria- 
Santa Cita; Amadora-Diana; Paço 
d'Arcos-Ajustrelense; Bentica-Spor- 
ting. Jogos às 11 horas, nos recin- 
tos utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro lugar 


AP. AVEIRO — iniciados — San- 
joanense-Born Sucesso. 

Infantis - Sanjoanense/A-Bom 
Sucesso (10 horas); Escola Livre- 
Cucujães; Oliveirense- 
Sanjoanense/B. Jogos às 10,45 
horas, salvo a excepção referida, 
nos recintos utilizados, habilual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


A.P. PORTO — Iniciados - fase 
final — Paredes-Acadómico da Foi- 
ra; Infante de Sagres-F.C. Porto; Ju- 
ventude Pacense-Fânzeres. Jogos 
às 10,45 horas, nos recintos utliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes in- 
dicados em primeiro lugar. 

Tomeio «Encerramento» - Car- 
valhos-Vilacondense; Paço de Rei- 
Académica de Espinho; Vigorosa- 
Sobreira; Valongo-Acadêmico. Jo- 
gos às 10 horas, nos recintos utii- 
zados, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 

Infantis — fase final — Carvalhos- 
Académico da Feira (11 horas); Flor 
da Mocidade-F.C. Porto (11 horas); 
Desportivo da Póvoa-Valongo. 

Torneio «Encerramento» — 
Sério A — Sobreira-F C. PortoB; 
Desportivo da Povoa/B-Desportivo 
da Ordem; Fânzeres-Juventudo Pa- 
cense: Infante de Sagres-Paredes. 

Sério B — Acadêmico-Flor da Mo- 
cidade; Infante de Sagres/B- 
Carvalhos/B; Académica de Espi- 
nho-Paço de Rey; Águias-Vigorosa. 
Jogos às 10 horas, salvo as excep- 
qões referidas, nos recintos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes in- 
dicados em primeiro lugar. 


MINIGOLFE 

Campeonato nacional - se- 
gunda jornada da competição, no 
Areeiro, 


NATAÇÃO 


Campeonatos nacionais de pis- 
cina curta (categorias) — termo da 
competição, em Lisboa, na piscina 
do Sport Alges e Dalundo. 


POLO AQUÁTICO 


A.N. PORTO - campeonato re- 
«gional, - Ngulico-CDUP/B (18 
horas piscina do CUP), Apolos- 
CDUPIA (17 horas/piscina do 
CDUP); Galitos-Fluvial (18 horas” 
piscine do Fluvial), Salgueiros- 


avisa, 
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Fluvial/B (18 horas/piscina do 
CDU) 
RÁGUEBI 


Campeonato nacional da Il Di- 
visão — Grupo À — Economia-Es- 
trela da Amadora (14 horas/Está- 
dio Nacional); Atlético de Valdeve- 
2-Moitense (15 horas/Campo da 
Coutada). 


TÉNIS DE MESA 
A.TM, PORTO - cadetes-mas- 
culinos — Taça de Portugal (fase 
associativa) — jogos a partir das 10 
horas, nas salas do CDUP, Clube 
Naval Infante D. Henrique, Monte 
Aventino é F.C. Porto, 


TIRO DE STAND 


Taça «Grande Prémio da Pri- 
mavera» (provas de tiro ao voo) — 
competição organizada pelo Clube 
Português de Tiro a Chumbo, a 
partir das 10 horas, em Lisboa. 


TRABALHADORES 


Hi Corrida Pedestre 'Caldas- 
Obidos-Caldas' — competição de 
atletismo, em Leiria. 

Volta a Tonda — competição de 
alletismo, em Viseu. 


VOLEIBOL 


Campeonatos nacionais — se- 
niores-masculinos — Divisão de 
Honral Divisão (jogos de passa- 
gem) — Sebastião e Silva-Esmoriz 
(15,45 horasipav. da Escola Nau- 
tica); Sporting-COUP (17,30 horas/ 
pav. de Alvalade), 

Vil Divisões (jogos de passa- 
gem) — Zona Sul - Moura-Nacio- 
nal de Ginástica (17 horas/pav. de 
Moura); Quimigal-Nacional (16 
horas/pav. dos Trabalhadores); 
Operário-Caras Direitas (17 horas/ 
pav. Patrício Prazeres). 

1 Divisão (apuramento dos ter- 
ceiro ao oitavo classificados) — 
Zona Norte - Fluvial Portuense- 
Oliveirense (18,30 horas/pav. das 
Piscinas); Vila Real-Colégio Rai- 
nha Santa Isabel (18 horas/pav. de 
Vila Real); Famalicense-Castelo 
da Maia (16,30 horas/pav. do Fa- 
malição). 

Juniores-masculinos — Zona 
Norte — Viana Taurino-Sporting de 
Espinho (16 horasipav. de Santa 
Maria Maior); Esmoriz-Desportivo 
da Póvoa (18 horasipav. do Es- 
moriz); CDUP-Académica de 
Coimbra (16,30 horasipav. univer- 
sitário do Porto); F.C. Porto-Colé- 
gio Rainha Santa Isabel (16,30 
horas/pav. das Antas). 

Zona Sul - Sponing-Bentica (10 
horas/pav. de Alvalade). 

Juvenis-masculinos — Zona 
Sul - Unidos do Cacém-Escola Jo- 
fa de Obidos (11,30 horas/giná- 
sio da Escola Mira-Sintra); Benti- 
ca-Nacional de Ginástica (11,30 
horasipav. Borges Coutinho). 

Iniciados-masculinos — fase fl- 
nal concentrada — CDUL-Sporting 
de Espinho (9.30 horas); Colégio 
de Lamego-Colégia dos Carvalhos 
(11 horas). Jogos no pavilhão da 
Casa do Povo de Vila da Feira. 

Seniores-femininos — Divisão 
de Honra-- Série dos Primeiros — 
vitória de Guimarães-Boavista (17 
horas/pav. do Inatel); Sporting-Lei- 
xes (16 horas/pav. de Alvalade), 

Divisão de Honra Divisão (jo- 
gos de passagem) — CDUP-Colé- 
gio de S. João de Brito (15 horas) 
pav. universitário do Porto); Fluvial 
Portuense-ISEF (15 horas/pav. 
das Piscinas) 

1 Divisão (apuramento dos ter- 
ceiro ao sétimo classificados) — 
Zona Norte — Académica de S 
Mamedo-Ginásio de Santo Tirso 
(16 horasipav. de S. Mamede); Es- 
cola de Esmoriz-Famalicense (16 
horas/ginásia da Escola de Es- 
moriz) 

Zona Sul - COUL-Quimigal (17 
horasipav. universitário de Lisboa) 

1 Divisão — Zona Sul Liceu S 
“João do Estoril-Casa do Benfica do 
Santarém (11,30 horas/ginásio do 
Liceu de S, João do Estoril. 

Juniores-femininos — Zona 
Norte — Viana Taurino-Leixões 
(17,30 horas/pav. de Santa Maria 
Maior); Vitória de Guimarães-Des- 
portivo da Pévoa (10,30 horas/pav. 
do Inatel); Colégio dos Carvalhos- 
Académica de Coimbra (16 horas/ 
ginásio do Colégio dos Carvalhos); 
Boavista-Fluvial Poruense (11 
horas/ginásio do Liceu Carolina 
Michaeiis) 

Zona Sul - Benfica-Escola Filipa 
de Lencastra (9,45 horasipav. Bor- 
ges Coutinho); Sporting-Colégio 
ds S. João de Brito (12 horas/pav. 
de Alvalade), 

Juvenis-temininos — Zons Sul 
= Instituto do Odivelas-Bentica (18 
horas/gnásio do Instituto de Odi- 
velas); Colégio de S. João de Brilo- 
Atlético (10,30 horas'ginásio do 
Colégio de S. João de Brito) 

Iniciados-femininos — fase fl- 
nal concentrada — Esmoriz-Es- 
cola Preparatória de Esmoriz (9,30 
horas): Vila Real-Escola Filipa de 
Lencastra (11 horas). Jogos no qi- 
násio do Liceu de Gaia. 


DIVERSOS 


Associação de Andebol do 
Porto às 9,15 horas, nas instala- 
ções da Casa do Desporto, a 6! 
dade associativa em referência 
promova a cerimónia do hastear da 
bandeira, evocaliva da passagom 
do 55º. aniversário da sua criação, 
seguindo-so, pelas 10 horas, na 
Pio aa Nope Sara a 
ssa de sufrágio 
E80Y dithá 06 Todos "cê atletas, 
árbitros, técnicos e dirigentes já 
falecidos que serviram o ande- 
bol do distrito portuense», 


a sé qto: Sutil 


